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AU CIEL ET SUR LA TERRE, 

EN QUI SONT RENFERMÉS 

TOUS LES TRÉSORS DE LA SAGESSE ET DE LA SCIENCE, 

HONNEUR ET GLOIRE DANS LES SIÈCLES DES SIÈCLES! 



E R R A T A 

P a g e 4 5 , l i g n e 19 : A m b r o i s c , lisez : A n s e l m e . 
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IVEvAiiffilc médité avec le* l*t>rcs 

L1Evangile medite avec les Pères : quo de promesses dans ce U T | U T Ê 0 E L Â S M N T £ 

titre î ÉCRITURE 

Si nous avons dans la S,c Ecriture la parole do Dieu, si la 
Ste Ecriture est, au témoignage de S. Grégoire le Gd, comme <;PO(for. Kp î, 4 
une lettre que Dieu adresse aux hommes ; Kp. w, ad Tbiod. 

Si, comme le dit S. Paul, tonte Ecriture inspirée de Dieu est 
Tim. ni utile pour instruire, reprendre, corriger et conduire à la Justice, 
16» 17. pour former l'homme de Dieu préparé à toute œuvre bonne; 

Si elle est une vraie nourriture à l'Ame affamée de Dieu, si 
S. Jérôme a pu dire : « Puisque la chair du Sauveur est une 
nourriture pour l'homme, et son sang un breuvage, nous devons 
regarder comme notre seul bien dans le siècle présent de prendre 
cette nourriture, non seulement dans son sacrement, mais encore I I i e r o n !nEcciesiist. 
dans la S* Ecriture ; » Op. t. s, p. 754. 

Si un Père de l'Eglise pouvait demander quelle était de ces 
deux choses la plus grande, la parole de Dieu ou l'Eucharistie, et 
répondait: Si vous voulez être dans la vérité, vous devez dire que i„ , p p 0_ s ^ngt 

la parole de Dieu n'est pas moindre que l'Eucharistie ; S e r m- **) n. ï. 
Si S10 Thérèse allirmait que los grands maux du peuple ( ^ " V a p C i ioe « t 

chrétien venaient de ce qu'il ne gorïluit plus la Slp Ecriture, o m n i u m m a i o r n m 
. , , . i i i c j i s M * * enlisa nesrJrc sc r ip -repetunt eu cela une parole (le r>. Jean l .hrysostonie ; t l u a s . o i rva . nom. 9 
Cela est vrai surtout de l'Evangile : « Parmi les témoignages « Kp->d &»i°>-n. i. 

divins contenus dans les S1" Ecritures, dit S. Augustin, l'Evan- utilité de L'évangile 
gile occupe la première place. Tout ce que les Prophètes annon- A u f f D f t C o n g E v 

çaienl comme devant arriver, l'Evangile le montre réalisé. » "i. i, e. % 
« Le mot d'Evangile veut dire la bonne nouvelle. Toute bonne 

nouvelle pourrait s'appeler de ce nom : toutefois on l'a réservé 
pour l'annonce de la venue du Sauveur. » H. G. Fiait. 1.1, c.L 

« Et, en effet, dit S. Jean Chryaostômc, n'est-ce pas là la 
bonne nouvelle par excellence ? La remise du châtiment, le pardon 
des péchés, la venue de la justice, de la sainteté, de la rédemption, 
de l'héritage céleste, la parenté avec le Fils de Dieu, voilà ce qui 
est annoncé, annoncé à ceux qui étaient dans les ténèbres, 
dans le mal, dans l'inimitié de Dieu. Dieu venant sur terre, 
l'homme élevé jusque dans le ciel, le démon confondu, la mort 
détruite, la fin du péché et de l'erreur, l'union et la vie avec les 
Anges, la parole de piété se répandant partout, la vie surnatu
relle s'établissant sur toute la terre, telle est l'histoire que l'on a 

L ' É V A N G I L E M É D I T É A V E C L E S P È R E S , T . t. 1 
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a p p e l é e l ' R v a n g i l e . T o u t e s l o s c h o s e s q u i » l ' h o m m e a p p e l a i t j u s q u e 

l à d e s b i e n s , l u r i c h e s s e , l a g l o i r e , l a p u i s s a n c e , n e p a r a i s s e n t p i n s 

( p i e d e s m o i s v i d e s , e t l e s p r o m e s s e s q u i n o u s s o n t f a i t e s p a r l e s 

p ê c h e u r s d e G a l i l é e n o u s a p p a r a i s s e n t c o m m e l e s s e u l s b i e n s v é r i 

t a b l e s . K i l o s s o n t l e s p r o m e s s e s l e s p l u s h a u t e s e t l e s p l u s 

a s s u r é e s q u i e x i s t e n t ; e l l e s s o n ! l e s p l u s f a c i l e s à r é a l i s e r : n o u s 

ciirvs in Matih ) ' a t t e i n d r o n s n o n p a r n o t r e e f f o r t , m a i s p a r c e q u e n o u s a u r o n s 

uomii . i , u- 2. é t é a i m é s d e D i e u . » 

« C ' e s t l a b o n n e n o u v e l l e , d i t e n c o r e S . A u g u s t i n : c a r t a n d i s 

q u e l e s p r o m e s s e s d e l ' A n c i e n T e s t a m e n t s e r a p p o r t a i e n t a u x 

l i i o n s t e m p o r e l s , l e s p r o m e s s e s d u N o u v e a u s e r a p p o r t e n t à l a v i e 

Aag.CFanst, 1.4 ,6 .9. é t e r n e l l e . » 

« I / K v a n g i l o . c ' e s t l a b o u c h e m é m o d u C h r i s t . J é s u s - C h r i s t 

id . Serrn. 85. D . i . m a i n t e n a n t e s t a u C i e l e t i l c o n t i n u e à p a r l e r s u r t e r r e . » « I l e s t 

id. s e ra i . 102, o. 10. r é e l l e m e n t a v e c v o u s p a r s o n K v a n g i l o . » a Les p a r o l e s l e s 

p l u s p r é c i e u s e s q u i s o n t s o r t i e s d e s a b o u c h e o n t é t é é c r i t e s e t 

c o n s e r v é e s p o u r n o u s : o n l e s r é c i t e p o u r n o u s c l o n l e s r é c i t e r a 

p o u r n o s d e s c e n d a n t s j u s q u ' à l a f i n d e s s i è c l e s , . . E c o u t o n s d o n c 

l e S a u v e u r c o m m e s i n o u s l ' e n t e n d i o n s p r o c h e d e n o u s . . . 11 e s t 

m a i n t e n a n t a u c i e l , m a i s c e l u i q u i e s t l a v é r i t é e s t a u s s i a v e c 

n o u s . L e c o r p s d a n s l e q u e l i l e s t r e s s u s c i t é e s t c i r c o n s c r i t d a n s u n 

l i e u , m a i s s a v é r i t é e s t p a r t o u t . K e o u t o n s d o n c s a p a r o l e , e t r é p é -

i d . T r . 3 ? , i n J o a n , n . i . t o n s - l a a u t a n t q u ' i l n o u s a u r a d o n n é d e l a c o m p r e n d r e . » 

L'évangile O n a c o m p a r é l a p a r o l e d e D i e u , l ' K e n t u r e i n s p i r é e à r K u o h a -

ET L'Eucharis t ie i - j s l i o . C ' e s t s u r t o u t l a p a r o l e d u C l i r i s t , r a p p o r t é e p a r r K v u n g i l c , 

q u i m é r i t e d ' ê t r e a i n s i m i s e o n b a l a n c e a v e c l e g r a n d s a c r e m e n t 

Teriulî. de Hesurr . d é v i e . « ( j u a n d il d o n n a i t a n m o n d e s a p a r o l e v i v i f i a n t e , d i t T e r 

e tn i , n, 37. t n l l i e n . i l l ' a p p e l a i t , a u s s i s a c h a i r . » « C o t t e p a r o l e p a r l a q u e l l e l e 

K i l s d e D i e u n o u r r i t l e s A m e s e s t p o u r l u i , d i t O r i i n ; n o , c o m m e 
O ri peu. ïlninil. 35 in , , - , • ' * 

Nauh. u n c o r p s d o n t il s e r e v o t a n o u v e a u . » 

L'évangile r è g l e de L a p a r o l e d e D i e u e s t u n * 1 l u m i è r e . Votre parole est une 
l a VIE c h r é t i e n n e lumière pour tous mes pas, d i s a i t l e P s a h u i s t e : c ' e s t l ' K v a n g i l e i>s. u s . 

q u i e s t l a l u m i è r e p l e i n e , l a v r a i e l u m i è r e d e l a v i e s u r n a t u r e l l e , 

( " e s t p o u r r e n d r e h o m m a g e à r e l i e l u m i è r e q u ' a u t é m o i g n a g e d e 

S . J é r ô m e , o n a l l u m a i t d e s c i e r g e s p o n d a n t l a l e c t u r e p u b l i q u e 

n ieron . G. V r t i m , d o l ' K v a n g i l e . 

( V e s t c e l l e l u m i è r e q u i d o i t d i r i g e r t o u t e l a v i e d u c h r é t i e u . 

« T o u t e l a v i e d u C h r i s t s u r t e r r e , d a n s c e l l e h u m a n i t é q u ' i l a 

a s s u m é e p o u r n o u s , d i t S . A u g u s t i n , d o i t ê t r e l a r è g l e d e n o t r e 

Au*. l>p vor. reiiff. v i e . >» « F o u t c e q u i s ' e s t a c c o m p l i d a n s l a v i e d e J é s u s - C h r i s t , 
c * d a n s s a p a s s i o n , d a n s s o n e n s e v e l i s s e m e n t , d a n s s a r é s u r r e c t i o n , 

f i n I I ^ s o n a s c e n s i o n , d a n s s a s e s s i o n à l a d r o i t e d e D i e u , a é l é 

a c c o m p l i p o u r d o n n e r , n o n p l u s s e u l e m e n t p a r d e s p a r o l e s , m a i s 

id F.ndiirid. f. 53. l K U ' ( U * S a ( ' l r s - s a h ) r i n o v é r i t a b l e à l a v i e c h r é t i e n n e . » 

N o u s a v o n s d o n c m a i n t e n a n t , n o u s c h r é t i e n s , à r e v i v r e l a v i e d u 

C h r i s t . « N o u s m» v i v o n s p l u s n o t r e v i e , d i t S . A m b r o i s e , n o u s 



I — L'ÉVANGILE MÉDITÉ AVEC LES PÈRES 

revivons la vie du Christ, sa vin d'innocence, sa vie de pureté, de 
simplicité et de toute vertu. Nous somii.es ressuscites avec le 
Christ, vivons en lui. élevons-nous au ciel avec lui, afin nue le . , 
M . , 1 , 1 Amforo«. DA fuir. sse. 
serpent ne puisse plus nous mordre au talon, n c. 7, n. u. 

Jésus-Christ a accompli tous ses mystères pour former noire 
foi et notre vie. Il faut donc qu'ils soient toujours présents à notio 
foi et qu'ils entrent dans notre vie. Il faut les regarder comme 
toujours existants et agissant toujours. « (le qui renouvelle sans 
cesse les intelligences est toujours nouveau, dit S. Léon ; et ce 
qui ne cesse de porter des fruits ne vieillit jamais. » « Ce jour, 
disait-il encore d'une des fêtes de Notre Seigneur, ce jour n'est 
pas tellement passé qu'il ne nous en reste qu'un souvenir: non, il , 
J . , 1 J ^ ' Uo m. Serra. 6 de 
conserve toute sa vertu. » Kpiph., c. i. 

Pour goûter l'Evangile, il faut pénétrer jusqu'à la moelle poésie de l'évangile 
cachée. « Les livres saints, dit S. Jérôme, ont déjà dans leur 
écorce une grande heaulé. » De l'aveu de tous, il y a en ces 
livres, môme considérés au point de vue humain, une poésie qui 
eu fait des livres à part. « Mais, continue S. Jérôme, celui qui 
veut en connaître toute la douceur doit pénétrer jusqu'à la moelle, nieron Ep 49 ad 
et briser l'enveloppe pour atteindre cette» moelle. » Paulin. 

Ecrivant à S. Paulin pour l'engager à consacrer son talent à 
l'étude et à l'exposition de la poésie des S'" Ecritures, il lui 
disait: «Ah, sije pouvais conduire un tel génie, non plus aux 
monts d'Home et à l'IIélicon chanté par les poètes, niais à Sïon, 
au Thabor, au Sinaï!... Si je pouvais lui faire redire ce que j'ai 
appris, et par son entremise faire connaître les mystères des 
Prophètes, il naîtrait chez nous une œuvre supérieure à tout ce 
que la Grèce a produit. » ib . 

Pour pénétrer jusqu'à la moelle de l'Evangile et en goûter la L'évangile doit être 
la poésie, il faut méditer l'Kvangile. 

« Ce nous serait une témérité, dit encore S, Jérôme, de pré
tendre cueillir tous les fruits de ces arbres qui ont leurs racines 
au ciel; mais si peu que nous puissions en atteindre, ils seront 
pour nous d'un prix infini : ils seront des fruits du ciel. 
Apprenons sur terre la science qui est celle du ciel. » id. Ep. 50. cire. OD. 

Il faut méditer l'Evangile pour ressentir sou action trans
formante. « La véritable règle de la piété et de la vertu, dit 
S. Basile, c'est les actions et les paroles du Sauveur. Il est lui-
même la piété et la vertu en personne. Il a pris la nature humaine 
pour qu'en le regardant, nous [missions imiter, chacun dans notre 
mesure, notre exemplaire et notre type éternel. >» Ce regard lixé Bisil.Consiit.monaBt. 
vers notre Lypc éternel nous élève vers lui. En contemplant fa c- !-
gloire du Sauveur, dit S. Paul, de, fin rte en clttrtr, nous 
nous transformons en su ressemblance, sous l'action de C Esprit 

Car. i u , 18 de Dieu. 
Pour que cette action se produise, il ne faut pas passer rapide-

http://somii.es
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îd. ib. 
Habet in ptiblico undpparvuloa mariât, servatin secretoundc mentes suhliminm in admirallooe suspendit. Grejr. Praotac, in Job, c. A. 

fîirvs. llomil.9ln Rp. ad Colons, D . 1. 
L'ÉVANGILE MÉDITÉ 

AVEC LES PERES 

LES PERES 

GRANDEUR DE LEUR 
GÉNIE 

LES PÈPES 
DÉPOSITAIRES DE LA 

TRADITION 

mont, il faul savoir s'arrêter devant la figure du Christ. « Crai
gnez, dit S. Basile, de passer trop rapidement devant ces actes, 
d'entendre ces paroles trop à la légère : sachez, en les méditant, 
entrer dans leur profondeur ; entrez en communion de ces mys
tères qui ont été accomplis pour vous. » 

« La doctrine évangélique est accessible aux simples, dit 
S. Grégoire, et c'est pourquoi on la proclame au grand jour; mais 
elle réserve pour les intelligences les plus sublimes, qui veulent 
la méditer dans le secret, de quoi les frapper d'admiration. » 

11 nous faut donc méditer l'Evangile- « Si vous ne voulez point 
d'autres livres, disait S. Jean Chrysostôme, procurez-vous au 
moins le Nouveau Testament, les Evangiles et les Actes des 
Apôtres, eherebez-Jà vos maîtres pendant toute votre vie. » 

Le moyen de méditer l'Evangile avec fruit n'est-ce pas de le 
méditer avec les Pères ? 

Des hommes se sont trouvés dans l'histoire de l'humanité que 
Ton appelle les Pères de F Eglise* ou simplement les Pères, 
grands par leur sainteté, par leur génie, par leur foi, cl par leur 
zèle au service de la vérité chrétienne. L'ayant reçue avec amour 
do leurs prédécesseurs, ils avaient reçu de l'Eglise, avec 
l'épiseopal ou le sacerdoce, la mission do la défendre et d'en trans
mettre fidèlement le dépôt. Déjà leurs contemporains les appe
laient nos Pores en Dieu, nos Pères dans le Chris/, nos Pères 
dons la foi. Nous, qui maintenant encore vivons de leurs ensei
gnements, nous leur donnons volontiers le nom de Pères. 

Autant que les Patriarches et les Prophètes de la Loi ancienne 
dont ils tiennent la place dans la Loi nouvelle, ils méritent les 
éloges magnifiques que la Ste Ecriture décerne A ceux-là : Ils 
fttrettt grands par fa vertu ; ils eurent le culte de la vraie beauté; 
ils furent véridiques dans leurs prédictions ; les biens qu'ils ont 
laissés à leur postérité demeurent pour toujours, et, à cause 
d*eiu; leurs enfants demeureront éternellement. 

Los Pères de l'Eglise furent de grands esprits; quand on 
cherche dans l'antiquité des hommes à qui les comparer, il faut 
aller aux plus grands ; et par les résultats acquis, les Pères 
l'emportent de beaucoup sur eux. C'est une joie do pouvoir être 
en communion avec de si grands esprits. Mais leur gloire est sur
tout de nous avoir transmis le dépôt de la tradition. La doctrine 
chrétienne est avant tout une tradition, qui nous vient de Jésus-
Christ, que les Apôtres et leurs successeurs ont été chargés de 
transmettre à toutes les générations ; et les Pères ont tenu avant 
tout à remplir leur rôle de dépositaires. Quand on lit leurs écrits, 
on est frappé de l'identité de leur doctrine et souvent de leurs 
expressions. Sans doute, quelques-uns eurent leurs théories parti
culières (pie l'on sépara bien vite du courant de la tradition ; mais 
pour l'ensemble, le fonds est commun, et souvent môme entre 

Eccli. XL 
3-15. 
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c o n t e m p o r a i n s q u i n ' e u r e n t p o i n t d e r e l a t i o n s e n l r ' r u x , l e s 

e x p r e s s i o n s r i a i e n t c o m m u n e s : i l s p u i s a i e n t à n u f o n d s c o m m u n . 

E t q u a n d l u t r a d i t i o n e u t 6 l é s u f f i s a m m e n t e x p o s é e , l e s d o c t e u r s 

q u i v i e n n e n t n e f o n t p l u s q u e r é p é t e r c e q u i i é t é d i t a v a n t e u x . 

S i l e s P è r e s d u i v e s i è c l e s ' a t t a c h e n t à q u e l q u e m a î t r e d o s s i è c l e s 

a n t é r i e u r s , s i S . À m b r o i s e é t u d i e d e p r é f é r e n c e O r i g è n o , s i 

S . A u g u s t i n a u n e p r é d i l e c t i o n p o u r T o r t n l l i c n e t S . C y p r i e n , 

l e s d o c t e u r s d u v i e s i è c l e e t d e s s i è c l e s s u i v a n t s , U è d o , R a h a n 

M a u r , T h é o p h y l a c l e , E u t h y m i u s n o f o n t p l u s q u e r e p r o d u i r e 

l a d o c t r i n e d e s P è r e s d e s p r e m i e r s s i è c l e s . 

A u s s i , l o i n d e s e p o s e r e n i n v e n t e u r s , l e s P è r e s s ' a p p l i q u e n t à s e 

m o n t r e r a v a n t t o u t e n c o m m u n i o n a v e c l e s s i è c l e s q u i l e s o n t p r é 

c é d é s , c T o u t c e q u e j e s a i s , d i s a i t S . J é r ô m e , j e n e l ' a i p a s 

a p p r i s d e m o i , c ' e s t - à - d i r e d u p l u s m a u v a i s d e s m a î t r e s , m a i s d e s 

g r a n d s h o m m e s d e l ' E g l i s e . » Hieron. Ep. î o s . 

« I l s o n t c o n s e r v é , d i s a i t S . A u g u s t i n , c e q u ' i l s o n t t r o u v é 

d a n s l ' E g l i s e ; i l s o n t e n s e i g n é c e q u ' i l s a v a i e n t a p p r i s ; i l s o n t A u g c . J u l i « , i. 

d o n n é à l e u r s d e s c e n d a n t s c e q u ' i l s a v a i e n t r e ç u d e l e u r s p è r e s . » c. to , n. 34, 

« A y a n t r e m p l i l e u r â m e d e l a t r a d i t i o n a p o s t o l i q u e e t é v a n g é -

H q u e , d i t S . C y r i l l e d ' A l e x a n d r i e , i l s s o n t d e v e n u s d e s l u m i 

n a i r e s é c l a i r a n t l e m o n d e e n t i e r ; i l s o n t p o s s é d é l a p a r o l e d e 

v i e . » « S i q u e l q u ' u n v e u t s e r e n d r e f a m i l i e r a v e c l e s P è r e s , i l cy rM. 

r e m p l i r a s o n e s p r i t d e l a l u m i è r e d i v i n e . » W.Dia log . ideTHni t . 

S . V i n c e n t d e L é r i n s , p a r l a n t d e l a f a ç o n d ' a g i r d ' u n p a p e I e P a p e B l | B n n e 

d a n s u n e q u e s t i o n e r a v e , l e m o n t r e « c o n f o r m é m e n t a u x e x i - d«m i« question de 

g e n c e s d e l a p r u d e n c e e t d e l a p i o l o o u r i - l i o n n e s , u n i q u e m e n t s o u 

c i e u x d e t r a n s m e t t r e a u x d e s c e n d a n t s l e d é p ô t r e ç u d e s P è r e s . 

C a r , a j o u l a i l - i î , i l f a u t s u i v r e l a r e l i g i o n l à o ù e l l e v e u t n o u s c o n 

d u i r e e t n o n l a c o n d u i r e o ù . n o u s v o u d r i o n s a l l e r : c ' e s t l à , l e 

c a r a c t è r e p r o p r e d e l a m o d e s l i e e t d e l a g r a v i t é c h r é t i e n n e s d e n e 

p o i n t d o n n e r s e s i d é e s p e r s o n n e l l e s , m a i s d e c o n s e r v e r c e q u e l ' o n Vincent, u r i n . com-

a r e ç u d e s a n c ê t r e s . » m o n i t i e -

« T e n e z - v o u s a u x l i g n e s m a r q u é e s p a r l e s s a i n t s P è r e s , é c r i 

v a i e n t a u x é v o q u e s d ' E s p a g n e l e s P è r e s d u C o n c i l e d e F r a n c f o r t . 

I l s u f f i t d e l e s s u i v r e e t d e t e n i r a v e c u n e f o i f e r m e l e u r s s e n t i 

m e n t s : c a r i l s o n t é t é d a n s l e S e i g n e u r n o s m a î t r e s d a n s l a Toi e t 

n o s g u i d e s a l a v i e , c e s h o m m e s d o n t l e s l i v r e s s o n t r e m p l i s 

d ' u n e s a g e s s e i n s p i r é e p a r l ' E s p r i t - S a i n l , d o n t l a v i e e s t r e m p l i e 

d e m é r i t e s e t d e m i r a c l e s , d o n t l e s â m e s , m a i n t e n a n t r o g n e n t d a n s B-JJJScli^"î»bbe" 
l e c i e l . » i . 7, l 'oie. 

C ' e s t l e u r fidélité à c e r ô l e d e d é p o s i t a i r e s q u i d o n n e a u x P è r e s " 

l e u r i n c o m p a r a b l e a u t o r i t é . « Q u a n d i l s p a r l e n t c o m m e d o c t e u r s 

p a r t i c u l i e r s , d i t L é o n X I I I , r é t e n d u e d e l e u r s c i e n c e , e t p a r t i c u 

l i è r e m e n t l ' é t u d e q u ' i l s ont f a i t e d e l a s c i e n c e r é v é l é e , l a s a i n t e t é 

d e l e u r v i e . l e u r a m o u r d e l a v é r i t é , l e s l u m i è r e s r e ç u e s d e D i e u 

d o n n e n t u n g r a n d p o i d s à l e u r s e n t i m e n t ; m a i s l e u r a c c o r d , 
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q u a n d il e s t m a n i f e s t e , p r o u v a n t a v e c é c J a t j r o r i g î n e a p o s t o l i q u e 

L é o X I I I . Eneyci. d o J o u r d o c t r i n e , d e v i e n t u n e a u t o r i t é i r r é f r a g a b l e . » « A u s s i , d i t 

A u g u s t i n , o e s t e n e u x - , a p r è s l e s A p ô t r e s , q u e 1 E g l i s e , p o u r 

Aa* C Juiîan I 2 ' ( * u r P i n ' K S a | u * ° i l p l a n t e r , à a r r o s e r , à é d i f i e r , à n o u r r i r , r e c o n n a î t 

"to.37. ' ' l e s a u t e u r s d e s e s a c c r o i s s e m e n t s . » 

C a r l ' E g l i s e e t s a d o c t r i n e r e ç o i v e n t s a n s c e s s e d e n o u v e a u x 

a c c r o i s s e m e n t s . L e s P è r e s q u i n o u s o u i c o n s e r v é l a v é r i t é r é v é l é e 

o n t é t é l e s g r a n d s i n s t r u m e n t s d e c e p r o g r è s . L e p r o g r è s d e l a 

d o c t r i n e s e f a i t p a r l a m é d i t a t i o n , p a r l a m i s e e n p r a t i q u e d e s e n 

s e i g n e m e n t s r é v é l é s e t p a r F a c t i o n d e l ' E s p r i t - S a i n t d a n s l e s 

A m e s . Q u i a é t u d i é l a d o c t r i n e r é v é l é e a v e c a u t a n t d ' a m o u r q u e 

P è r e s ? Q u i T a p r a t i q u é e a v e c a u t a n t d o f i d é l i t é ? O ù l ' E s p r i t - S u i n t 

a - l - i l m i e u x e x e r c é s o n a c t i o n ? S i n o u s v o u l o n s c o n t e m p l e r l a 

v é r i t é r é v é l é e d a n s s o n p r o g r è s e t l a r e t r o u v e r d a n s l a j e u n e s s e d e 

s e s o r i g i n e s , é t u d i o n s - l a d a n s l e s P è r e s . E n t o u t e c o n t r o v e r s e 

d o g m a t i q u e n o u s p r o v o q u o n s h a r d i m e n t à l ' é l u d e d e s P è r e s . Q u i 

n e s a i t c o m b i e n c e l l e é t u d e a a i d é a u g r a n d m o u v e m e n t c a t h o 

l i q u e q u i s ' e s t a c c o m p l i e n A n g l e t e r r e a u x i x p s i è c l e ? A t o u s c e u x 

q u i v e u l e n t c o n n a î t r e l a v r a i e d o c t r i n e c a t h o l i q u e , n o u s d i s o n s : 

E t u d i e z l e s P è r e s . 

x « Q u i c o n q u e v e u t d e v e n i r u n h a b i l e t h é o l o g i e n e t u n s o l i d e i n 

t e r p r è l e , d i t H o s s u e t , q u ' i l l i s e e t r e l i s e l e s P è r e s . . . I l t r o u v e r a 

t r è s s o u v e n t , d a n s u u s e u l l i v r e d e s P è r e s , p l u s d e p r i u c i p e s , 

p l u s d e c e l t e p r e m i è r e s è v e d u c h r i s t i a n i s m e q u e d a n s b e a u c o u p 

d e v o l u m e s d e s i n t e r p r è t e s n o u v e a u x . . . C e s g r a n d s h o m m e s s o n t 

n o u r r i s d e c e f r o m e n t d e s é l u s , d e c e t t e p u r e s u b s t a n c e d e l a r e l i 

g i o n I l s o n t re<;i t d e p l u s p r è s e l a v e c p l u s d ' a b o n d a n c e d e l a 

s o u r c e m ê m e ; s o u v e n t c e q u i l e u r é c h a p p e e t q u i s o r t n a t u r e l l e 

m e n t t l e l e u r p l é n i t u d e e s t n l u s n o u r r i s s a n t u n e e e n u i a é l u m é -

la tradii. I. I, c. i s . d i t e d e p u i s . » 

C e q u e B o s s i i e l d i s a i t p o u r l a t h é o l o g i e , n e f a n l - i l p a s l e d i r e 

p o u r l a p i é t é ? L ' é t u d e d e s P è r e s n ' e s l - e ï l e p a s u n m o y e n d e g a r 

d e r l a p i é t é d a n s s a v é r i t é e t s o n a m p l e u r ? 

D i e u m e g a r d e d e m é d i r e d e l a p i é t é m o d e r n e : e l l e a d e s e x u 

b é r a n c e s l é g i t i m e s e t d e s d é l i c a t e s s e s e x q u i s e s . M a i s s ' i l e s t p e r 

m i s d ' a d m i r e r l a f i n i r d e n o s j a r d i n s , s i l e d é v e l o p p e m e n t d e s e s 

p é t a l e s (»I l a r i c h e s s e d e s e s n u a n c e s d i s e n t l a f é c o n d i t é d e l a v i e 

q u i e s t e n e l l e , c e l u i q u i s u r l a m o n t a g n e r e t r o u v e l a f l e u r d a n s 

s o n t y p e p r i m i t i f , d a n s l a g é o m é t r i e p l u s s i m p l e e l m i e u x d e s s i n é e 

d e s e s f o r m e s , l a v o i t d a n s u n e b e a u t é p l u s p a r f a i t e . « C ' e s t 

d a n s l e s P è r e s , d i t L a m e n n a i s , q u e T o n r e t r o u v e j e n e s a i s q u e l l e 

f l e u r v i r g i n a l e d u C h r i s t i a n i s m e q u i s e m b l e n ' a p p a r t e n i r q u ' a u x 

i S S S p r e m i e r s s i M . - s d o l n r e l i g i o n . . 

11 e s t i m p o s s i b l e d e c o m p r e n d r e l ' E c r i t u r e s a i n t e , c e t t e s o u r c e 

d e n o i r e fo i e t d e n o t r e s c i e n c e r e l i g i e u s e , s a n s l e s P è r e s . L a 

s c i e n c e m o d e r n e p e u t , a v e c s e s i n v e s t i g a t i o n s , n o u s f o u r n i r q u e l -
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q u c s r e n s e i g n e m e n t s u t i l e s . L e s P è r e s , p a r l e u r s c i e n c e d e s 

l a n g u e s , d e s c o u t u m e s , p a r l e u r p r o x i m i t é p l u s g r a n d e a v e c l e s 

s o u r c e s d e l a t r a d i t i o n , p e u v e n t n o u s f o u r n i r d e s r e n s e i g n e m e n t s 

p l u s p r é c i e u x , K t u d i c r l ' K c r i U i r c s a i n l e a v e c l e s P è r e s , c ' e s t l e 

m o y e n d e l ' e n t e n d r e d a n s l e s e n s d e J ' K g l i s c . 

D e l o u t t e m p s , o n a c o m p r i s l ' u t i l i l é d e s P è r e s n o u r l ' i n t e r p r é 

t a t i o n d e l a S 1 0 K c r i t u r e . A p r è s l e s P è r e s d e s v r e t vu** s i è c l e s , 

d o n t s o u v e n t l e s c o m m e n t a i r e s s o n t f o r m é s d e c e n t o n s e m p r u n t é s 

a u x P è r e s p l u s a n c i e n s , e t m ô m e c o n c u r r e m m e n t a v e c - l e u r s c o m 

m e n t a i r e s , o n f o r m e d e s Chaînes o ù l ' E v a n g i l e n ' é t a i t e x p l i q u é 

q u e p a r l e s t e x t e s d e s P è r e s m i s b o u t à b o u t . N o u s a v o n s de. 

n o m b r e u s e s chaînes d e s P è r e s G r e c s s u r l ' K v a n g i l e e t b e a u c o u p 

d e f r a g m e n t s d ' o u v r a g e s p e r d u s n e n o u s o n t é t é c o n s e r v é s q u e p a r 

c e s chaînes. 
A u x m c s i è c l e , à l a d e m a n d e d u p a p e U r b a i n I V , S . T h o m a s 

d ' A q u i n , a l o r s à l ' a p o g é e d e s o n g é n i e , c o m p o s a s u r l e s q u a t r e 

E v a n g i l e s , u n e chaîne f o r m é e u n i q u e m e n t d e s t e x t e s d e s P è r e s 

G r e c s e t L a t i n s , e t q u i b i e n t ô t r e ç u t l e n o m d e Chaîne d'or. L . 

V e u i l l o t a f f i r m a i t à d e s n o v i c e s d o m i n i c a i n s q u i l o u a i e n t s a 1 7 e 

de Jésus-Christ, q u ' i l n ' a v a i t e m p l o y é , p o u r l a c o m p o s e r , d ' a u t r e 

o u v r a g e q u e l a Calena aurea. 
L a Grande Vie de Jèsus-Christ, d e L u d o l p l i e l e C h a r t r e u x , n e 

d o i t - e l l e p a s s o n c h a r n i o e t l e g r a n d s u c c è s q u ' e l l e e u t , a u x p e n 

s é e s d e s p è r e s d o n t e l l e e s t p l e i n e . 

H o s s u e t l u i - m ê m e , d a n s s e s i m m o r t e l l e s Méditations sur TE-
vangile, n e f a i t s o u v e n t q u e t r a d u i r e l e s P è r e s . M a i s q u e l t r a 

d u c t e u r ! C ' e s t à c e t i t r e d e t r a d u c t e u r d e s P è r e s , a u t a n t q u ' à 

c e l u i d e P è r e d e l ' E g l i s e q u e l u i d é c e r n a i t L a b r u y è r e , ( p i e n o u s 

l u i F e r o n s d e n o m b r e u x e m p r u n t s . 

N o u s a v o n s d o n c p e n s é a u x A m e s d é s i r e u s e s d e m é d i t e r 

l ' K v a n g i l e a v e c l e s P è r e s , e t n o u s a v o n s v o u l u l e s a i d e r à r é a l i s e r 

l e u r d é s i r . P r e n a n t l a Ctttena aurea c o m m e b a s e p r e m i è r e , 

n o u s e n a v o n s v é r i f i é l e s t e x t e s , e n l e s r e v o y a n t d a n s l e u r 

c o n t e x t e . S . T h o m a s s ' e x c u s a i t d e l a b r i è v e t é d a n s l a q u e l l e 

i l l e s a v a i t c i t é s , b r i è v e t é q u i p o u v a i t l e s r e n d r e o b s c u r s ; e t e n 

e f f e t , i l s g a g n e n t à ê t r e l u s d a n s l ' o r i g i n a l . 

K n u n i s s a n t l e s q u a t r e K v n n g é l i s t e s e n u n s e u l r é c i t , n o u s a v o n s 

p u é v i t e r d e s r é p é t i t i o n s n o m b r e u s e s q u i a l l o n g e n t l ' œ u v r e d u 

g r a n d d o c t e u r . 

S . T h o m a s a v a i t à s a d i s p o s i t i o n d e s c o m m e n t a i r e s q u i n ' o n t 

p a s é t é i m p r i m é s : n o s l e c t e u r s b é n é f i c i e r o n t d e s p a s s a g e s c i t é s 

p a r l u i . N o u s a v o n s d e s œ u v r e s i m p o r t a n t e s d e s P è r e s q u e 

S . T h o m a s n e p o s s é d a i t p a s : n o u s j o i n d r o n s c e s t r é s o r s à c e u x 

q u ' i l a v a i t r e c u e i l l i s . P o u r S . T h o m a s , l a t r a d i t i o n p u l r i s t i q u c 

s ' a r r ê t a i t a u x i 6 s i è c l e ; m a i s d a n s l e s s i è c l e s q u i o n t s u i v i , l ï u p e r l . 

S . P i e r r e D a m i c n , S . B e r n a r d , A l b e r t l e G r a n d , S . T h o m a s 
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l u i - m ê m e , S . B o n a v c n f u r e , S . B e r n a r d i n d e S i e n n e , n e r e p r é s e n 

t e n t - i l s p a s a u s s i l a t r a d i t i o n e l . \u\ f a l l a i t - i l p a s r e c u e i l l i r l e u r s 

p e n s é e s s u r Y E v a n g i l e ? 

A p e u p r è s I o n s l e s t e x t e s e i l é s c u i t é t é v é r i f i é s : e t l e s r é f é 

r e n c e s n o t é e s e n m a r g e d o n n e n t l e m o y e n d T c n c o n t r ô l e r l ' e x a c t i 

t u d e : j e d i s n peu près toits, c a r l a d i s p e r s i o n d e s r e l i g i e u x s ' é -

t a n l f a i t e a v a n t l ' e n t i e r a c h è v e m e n t d e n o t r e t r a v a i l , n o u s a v o n s 

é t é p r i v é s d e s l i v r e s q u i n o u s a v a i e n t s e r v i p o u r l e f a i r e . 

Q u e l q u e f o i s , m a i s r a r e m e n t , n o u s a v o n s d o n n é l e s e n s p l u t ô t 

q u e l e s p a r o l e s e l l e s - m ê m e s , d i s a n t a v e c S . B e r n a r d : « J ' a i m e 

à e m p l o y e r , t o u t e s l e s f o i s q u e j e l e p u i s , l e s p a r o l e s d e s s a i n t s 

p o u r q u e l a v a l e u r d u v a s e r e n d e p l u s p r é c i e u s e s l e s c h o s e s q u i y 

s o n t p r é s e n t é e s . » E t q u a n d n o u s a v o n s a j o u t é à c e s p a r o l e s v é n é 

r a b l e s q u e l q u e s r é f l e x i o n s p e r s o n n e l l e s , o n d e s c i t a t i o n s d ' a u t e u r s 

p l u s m o d e r n e s , n o u s p e n s o n s ê t r e t o u j o u r s d e m e u r é d a n s l e s e n s 

d e l a t r a d i t i o n . 

C ' e s t p o u r q u o i j e p r é s e n t e a v e c c o n f i a n c e c e l i v r e , p u i s q u ' i l 

n ' e s t p a s « le m o i . A c e u x q u i l e l i r o n t , j e s o u h a i t e t o u t e s l e s j o i e s 

q u e j ' a i é p r o u v é e s d a n s l a c o m p a g n i e d e c e s s a i n t s D o c t e u r s . I l e s t 

d o u x d ' e n t e n d r e d e s h o m m e s c o m m e n o s P è r e s d a n s l a f o i n o u s 

p a r l e r d e J é s u s - C h r i s t . Q u e d e f o i s , r e c e v a n t d e m a l e c t u r e d e s 

i l l u m i n a t i o n s v r a i m e n t d i v i n e s , j ' a i d i t à D i e u : O m o n D i e u , r é 

c o m p e n s e z l e d o c t e u r q u i n o u s a a p p o r t é d e t e l l e s l u m i è r e s ! J ' e s t i 

m e r a i s m a r é c o m p e n s e t r è s g r a n d e s i p a r f o i s u n e p r i è r e s e m b l a b l e 

s o r t a i t d u c œ u r d e c e u x q u i l i r o n t c e s v o l u m e s . 

« O S e i g n e u r , m o n D i e u ! d i r a i - j e e n c e m o m e n t a v e c s a i n t 

A u g u s t i n , é c o u l e z n i a p r i è r e e t q u e v o t r e m i s é r i c o r d e e x a u c e m o n 

d é s i r : c a r c e n ' e s t p a s s e u l e m e n t p o u r m o i q u e c e d é s i r s ' e s t 

é v e i l l é d a n s m o n c œ u r , m a i s a u s s i p o u r l ' u t i l i t é d o m e s f r è r e s . 

V o u s ( p i i l i s e z d a n s l e s c u u i r s , v o u s v o y e z q u ' i l e n e s t a i n s i . J e 

v e u x q u e t o u t e s m e s p e n s é e s e t n i e s p a r o l e s s o i e n t p o u r v o u s , 

q u ' e l l e s s o i e n t u n s a c r i f i c e q u i v o u s s o i t r é e l l e m e n t o f f e r t . . . Q u e 

v o s S , M E c r i t u r e s s o i e n t n i e s d é l i c e s ! Q u e j e n e m ' y é g a r e 

p o i n t e t q u e j e n ' y é g a r e p e r s o n n e . D o n n e z à m e s m é d i t a t i o n s d e 

p é n é t r e r d a n s l e s e c r e t d e v o t r e L o i : c a r c ' e s t p o u r u n g r a n d 

d e s s e i n q u i » v o u s a v e z d i c t é t a n t d e p a g e s m y s t é r i e u s e s , f o r ê t s 

s a c r é e s à l ' o m b r e d e s q u e l l e s l e s c e r f s s e r e t i r e n t , s ' a b r i t e n t , 

c o u r e n t o u s e r e p o s e n t e t r u m i n e n t . O S e i g n e u r , a c h e v e z v o t r e 

œ u v r e e t r é v é l e z - m o i v o s m y s t è r e s . E n t e n d r e v o t r e v o i x e s t m a 

g r a n d e j o i e : d o n n e z - m o i c e t t e j o i e . N ' a b a n d o n n e z p a s c e q u i v i e n t 

d e v o u s ; n e m é p r i s e z p a s u n e p a u v r e p e t i t e p l a n t e q u i a s o i f d e 

v o u s . Q u e j e v o u s b o i v e e n c o n s i d é r a n t l e s m e r v e i l l e s d e v o t r e 

L o i . Q u e j e d i s e t o u t c e q u e j e t r o u v e r a i d a n s v o s l i v r e s e t q u e 

j ' e n t e n d e r é s o n n e r l a v o i x d o v o t r e l o u a n g e ! » 

Kl e n c o r e a v e c l e m ê m e S . A u g u s t i n : i O S e i g n e u r m o n 

D i e u , m o n u n i q u e e s p é r a n c e , n e m e l a i s s e z p o i n t s u c c o m b e r s o u s 
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Les éditions que nous avons consultons sont pour : 
S. Unsile, éd. Gnumo 
S. Jeun Chrysostômc, » 

S. Augustin, » 

S. liurmii'cl, 
S. Justin, éd. IJunédirtinc 1742 
S. Trôner, » 1710 

Origeno, 173» 
S. Athnnnae, » 10ÏI8 
K. Cyrille fie Jérus, H 1715 
8. Grégoire do Naz. » ot Caillou. 
S. lliluirc. » 1093 
S. Jérôme, » 10y» 
S. Ambroisc, 1680 
S. Grégoire-Ic-Grnnd, 1715 

Tertullicn, éd. Hignult l » 
S Gyprien, « HflluKP 1720 

Clément d'Alex. » Oxford 1715 
S. Grégoire de Nyssc, Paris 1038 
S. Epiphnne, Petmi 1022 
S. Cyrille d'Alex. Au boit (1038) et Migne. 
S. Kphrein, Home 1732 
S. Léon, Itnllerini 175« 
S. PÏCMTO Chrysol. Angsboiirg 1758 

Bude. Cf>logtl(t 1013 
S. Jenn Dnmnscenc, éd. Leqiiien 1712 

Krt bit n Mnur, » Migne. 
Thé.opbylurle, » du Utilieis 1751 

L'édition de la Çatena aurea que nous uvotis suivie ns( celle de Nicolaï, 1080, 

le faix de la vie, mais faites qu'avec ardeur je cherche votre visage. 
Vous qui m'avez fait la grace de vous trouver et m'avez donné 
l'espérance de vous trouver de plus en plus, donnez-moi aussi des 
forces pour vous chercher. Ma science et mou ignorance sont pré
sentes à vos yeux : là où vous avez bien voulu m'ouvrir, recevez-
moi ; c'est à vous que je viens ; là ou vous tenez encore la porte 
fermée, ouvrez à celui qui frappe avec sincérité. Que je vous garde 
en ma mémoire, que je vous connaisse, que je vous aime ! Aug
mentez en moi toutes ces dispositions, jusqu'à ce que vous m'a
meniez à ma forme parfaite... O Seigneur mon Dieu, faites (pie 
tout ce que j'aurai reçu de vous, les autres l'accueillent. Kl si en 
ces pages, il se glisse quelque chose de moi, que vous me le par- n c T r i n j ( 

donniez, vous et ceux qui sont à vous. » c. fci 



II 

S. MATTHIEU 

LES GARANTIES DE SA 
SINCERITE 

IFieron., Fuseb. 

F.useh.rit par Tom

bais. Itih'iotb, 1M». 

concionat. 

SON BUT EN ÉCRIVANT 
SON ÉVANGILE 

Ilïeron., Profrm. in 

Mitlh. 

Petr .Damian.Serm. 1, 
ïn fcst. S MMth. 

Opm irnpprlVctrim lu 

MatUi. Prolog. 

Je veux méditer votre Evangile, o Sauveur, avee ces hommes 
qui ont écrit non pur leur propre volonté* mais sous l'inspiration 
de l'Esprit-Saint. C'est pourquoi je vous demande de me donner, HPetr.i,* 

pour les onlendre, le mémo Esprit dans lequel ils ont parlé. 
.le veux méditer votre Evangile écrit par Matthieu, ce publicain 

qu'une seule parole de vous enleva à son comptoir, avant 
qu'il oui vu un seul de vos miracles, et qui se montrait ainsi digne 
do devenir le ministre de votre parole. 

La docilité avec laquelle il vous écoula, la générosité avec 
laquelle il quitta tout pour vous suivre, nous sont une garantie do
sa sincérité. 

Nous en trouvons aussi une autre dans son humilité. Les Pères 
ont remarqué! que les autres Evnngélistos racontant sa conversion 
l'appellent de son nom ancien de Lévi, sans doute par délicatesse. 
Il la raconte, lui, sous le nom de Matthieu qu'il porta désormais 
dans le collège des Apolros. Et quand il donne la liste des Apô
tres, doux par doux, il se place après le compagnon qui lui est 
adjoint. Thomas. 

Il écrivit, nous dit S. Jérôme, pour les Juifs, ses compa
triotes. Ayant ou le bonheur de connaître en vous le Messie, il 
voulut l'a i ro partager sou bonheur à tout son peuple. Aussi il est 
altonlir à montrer on loules vos paroles et en tous vos actes 
l'accomplissement des prophètes ol do la Loi. Avec lui j'étudierai 
donc les rapports de la Loi ancienne et do la Loi nouvelle. 

« S. Matthieu écrivant 1P premier l'Evangile, ne rcssemble-t-il 
pas, dit S. Pierre Damien, à Moïse, écrivant l'origine du 
monde? Il écrit l'origine non du monde matériel, mais d'un monde 
nouveau, le monde spirituel. Aussi, sous l'action de TKsprit-
SainL do mémo que Moïse avait appelé son livre La Genèse, 
l'Evangélislo appelle le sien Le livre de la Génération, mais 
celte génération produit des enfants do grace, tandis que 
l'autre produitdes enfants de colère. Luunous raconte la création 
de la lumière, et l'autre nous montre l'apparition du Créateur de 
la lumière. » 

On a dit aussi qu'il écrivit à la prière dos fidèles qui, craignant 
do voir la persécution disperser leurs pasteurs, lui demandèrent 
do leur garder par écrit les principaux enseignements du Sau
veur, ('/était le seul lettré parmi les apolros. 

Il peut être appelé l'Evangéliste des pécheurs, ayant été pécheur 
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c XIV, 52 

ir. V, 13, 

l u i - m ê m e . « C ' e s t p o u r i n v i t e r p a r s o n e x e m p l e l e s p é c h e u r s à l a 

p é n i t e n c e , q u e c e p u b l i c a i n , q u i j u s q u e - l à a v a i t r é c o l l é l ' i m p ô t , 

e s t d e v e n u E v a n g e l i s t e , é c r i v a n t d e s p a r o l e s q u i d e m e u r e r o n t 

é t e r n e l l e m e n t . C e l u i q u i j u s q u e - l à e n a v a i t a p p a u v r i b e a u c o u p , 

f a i t d e s r i c h e s i n n o m b r a b l e s e u a n n o n ç a n t l a j u s t i c e . » 

I l n o u s a p p r e n d p a r s o n e x e m p l e c o m b i e n e s t p r é c i e u s e l a c o n 

v e r s i o n q u i , p o u r d e s b i e n s m é p r i s a b l e s , n o u s d o n n e d e s b i e n s d ' u n 

p r i x i n f i n i . 

J l n o u s m o n t r e a u s s i e n l u i 3a p u i s s a n c e e t l a b o n t é d u M a î t r e 

q u i o p è r e d e t e l s c h a n g e m e n t s , q u i f a i t q u e « c e l u i q u i a c c a p a r a i t 

l ' a r g e n t d e v i e n t d i s t r i b u t e u r d o l a g r â c e , e t c e l u i q u i é t a i t m a î t r e 

e n a v a r i c e , m a î t r e e n m i s é r i c o r d e . » 

« P u i s s i o n s - n o u s c o m m e l u i , d i t S , P i e r r e D a m i c n , q u a n d 

n o u s e n t e n d o n s l a v o i x d u C h r i s t , t o u t q u i t t e r p o u r l e s u i v r e , e n 

l u i d i s a n t : Voiisns*ez brisa fo/ts mrs lima. » 
« S . M a t t h i e u e t S . J e a n , d i t e n c o r e S . P i e r r e D a m i c n , o n t 

é t é p a r m i l e s A p ô t r e s l e s s e u l s q u i n i e n t é c r i t l ' E v a n g i l e , e t 

c e l a s a n s d o u t e p a r u n e d i s p o s i t i o n d o l a d i v i n e P r o v i d e n c e . D i e u 

v o u l a i t e n l ' u n d o n n e r u n e x e m p l e a u x p é c h e u r s p o u r r e v e n i r à l a 

s o u r c e d e l a m i s é r i c o r d e , e t d a n s l ' a u t r e un e x e m p l e à c e u x q u i 

o n t g a r d é l ' i n n o c e n c e » . L e s d e u x a u t r e s E y a n g é l i s l e s s e r o n t l e s 

é c h o s d e l a v o i x d e s d e u x g r a n d s A p ô t r e s . 

E n f i n i l é c r i t p o u r t o u s l e s c h r é t i e n s . « S o n E v a n g i l e n o u s 

d o n n e d a n s s a c o m p o s i t i o n t o u t u n p l a n d e l a v i e c h r é t i e n n e : 

a p r è s n o t r e n a i s s a n c e , n o u s d e v o n s p a r l e b a p t ê m e p a s s e r a u n e 

n a i s s a n c e n o u v e l l e ; c o m m e l e C h r i s t a u d é s e r t , l u t t e r c o n t r e l e 

d é m o n ; n o u s n o u r r i r d e l a d o c t r i n e d e l a v i e n o u v e l l e , c l à l ' o c c a 

s i o n l ' e n s e i g n e r , l a c o n f i r m e r p u r d e s œ u v r e s b o n n e s c o m m e l e 

C h r i s t p a r s e s m i r a c l e s , e t p a r l a m o r t a r r i v e r a l a g l o i r e . » 

Q u a n d i l p a r l e d e s c i r c o n s t a n c e s q u i a c c o m p a g n e n t l a n a i s 

s a n c e d e J é s u s , i l e s t f a c i l e d e v o i r q u ' i l l e s r a c o n t e a u p o i n t d e 

v u e d e J o s e p h . J l e s t p r o b a b l e q u ' i l a p u i s é , p o u r l e s r a c o n t e r , 

d a n s l a p a r e n t é d e c e l u i q u i f u t l e p è r e n o u r r i c i e r d e J é s u s , c e u x 

q u e l ' E v a n g i l e a p p e l l e ses frères. 
J e r e c e v r a i l e s e n s e i g n e m e n t s d e M a r c q u i Tut p e u t ê t r e d e v o s 

d i s c i p l e s , ô J é s u s , p e u t - ê t r e c e J e a n M a r c , q u i f u t q u e l q u e t e m p s 

l e c o m p a g n o n d e P a u l , d o n t l a i n è r e a v a i t à J é r u s a l e m u n e m a i s o n , 

o ù l e s d i s c i p l e s a i m a i e n t à s e r a s s e m b l e r a p r è s l a P e n t e c ô t e ; i l 

é t a i t p e u t - ê t r e c e j e u n e h o m m e q u i a u s o i r d e v o t r e p a s s i o n , 

r é v e i l l é p a r l e c o r t è g e q u i v o u s e m m e n a i t c a p t i f , s o r t i t v ê t u s e u 

l e m e n t d ' u n l i n c c u i l e t l ' a b a n d o n n a e n t r e l e s m a i n s d e s s o l d a i s 

q u i v o u l u r e n t s e s a i s i r d e l u i . 

I l e s t c e r t a i n e m e n t c e M a r c - ( p i e S . P i e r r e a p p e l l e s o n M i s . Il 

s u i v i t P i e r r e à H o m e , n o u s d i t S . J é r ô m e , c l , à l a p r i è r e " î l e s 

f i d è l e s d e l t o m e , i l v o u l u t l e u r l a i s s e r u n m é m o r i a l d i s r e n s e i g n e 

m e n t d u p r i n c e d e s A p ô t r e s . E n e f f e t , i l r e l a t e d a n s s o n E v a n g i l e 

Opus imperf. ib. 

Ut qui erat frauda-
lor pétunia», licret 
gratta) dis tnbutor 
Ilereiqiifi doelor nii-
Si'hr.onli»! qui sva 
riti;!! fiiorat insiitu-
tor. Pf t r . Chrysol. 
Scrm. 30. 

Pfllr, Datnian. Sorm. 1 
In fesi. S. Matth. 

Petr. Damian. Serin, 
m fcsl. S. Matin. 

Opm imperC. ib. 

S. MARC 

OCCASION DE SON 
EVANGILE 

ïlicron. l 'rofrm, in 
AUUb. 
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CARACTERE 
DE SON EVANGILE 

Ni cela s Paphhff. en 

Combe 11 s. 

S. LUC 

SOURCES OU IL A PUISÉ 

Ambr. in Luc. 1. 1. 

F.useh. l l K i o r . cçrlcs. 
1. 111, e. I. 

fhrvs. Homil. A lo 

Maith. n. 1. 

Ambrn*;., Prolog, in 

Lne. 

Perdriu. Les Saints 

Evangiles commenté». 

dos circonstances qui indiquent un témoin oculaire. En le lisant, 

j'entendrai donc la voix du prince des apôtres. 

Marc raconle surtout des faits, il raconte vos miracles: il aime 

à exalter votre puissance devant les païens. Son Evangile nous 

donne une idée de la manière dont les apôtres prêchaient, racon

tant avec simplicité les laits dont ils avaient été témoins et com

mençant habituellement, connue Mure le fait, au ministère de 

Jean. En le lisant,.je me souviendrai que la religion chrétienne est 

un fait positif et précis. 

Il fut le fondateur de l'Eglise d'Alexandrie, qui, dès les com

mencements, jeta un si vif éclat, et fut remplie de savants cl de 

thérapeutes. Une liturgie porte son nom. Ainsi il ne s'était pas 

contente de nourrir les Ames de la vérité, « mais il avait d'après 

les traditions divines entouré d'éclat la célébration du sacrifice 

non sanglant du corps et du sang qui nous apportent la vie. » 

Je méditerai votre vie avec, Luc, qui fut disciple de Paul le grand 

Apôtre, l'accompagna en plusieurs de ses grands voyages aposto

liques. C'est peut-être à lui et à son Evangile que Paul fait allu

sion en parlant de ce frère dont le louange est dans tontes les 
Eglises à cause de son Evangile. « Il mérite l'éloge, dit S. Am-

broise. celui qui a mérité d'être loué par le grand Apôtre. » 

Son Evangile reproduit la prédication de S. Paul, comme 

l'Evangile de. Marc, celle de S. Pierre. « Et tous deux, dit 

S, Jean Chrysostôme, portent en eux un retlet de leurs maîtres res

pectifs, l'un a la brièveté de Pierre, l'autre l'abondance de Paul. » 

Il aime à dire les paraboles de la miséricorde à ces gentils qui 

avaient tant besoin de miséricorde. Je les recevrai de lui avec, 

reconnaissance, moi qui ai tant besoin de pardon. 

Commençant son Evangile par une fonction sacerdotale, il 

s'étendra longuement au récit do votre Passion, ou vous vous 

immoler? pour le salut du monde et qui a ouvert si large la source 

île la miséricorde. Je viendrai donc y puiser les fruits de votre 

sacrifice. 

On dit qu'il connut votre mère, l'auguste Vierge Marie, et de 

fait, des détails concernant votre venue sur terre, votre enfance, 

ainsi que les merveilleux cantiques qui sont devenus ceux de 

l'Eglise, n'ont pu être révélés que par elle. 

Par deux lois il nous dit que la Vierge gardait en son cœur 
tout ce qu'elle voyait et entendait. Faisant profession de puiser la 

vérité évnngélique à toutes les sources authentiques, comment 

n'aurail-il pas songé à puiser dans ce trésor ? « Pour peu qu'on 

soit du Christ, dit un vénérable auteur, on ne peut lire les 

deux premiers chapitres de l'Evangile de S. Luc, sans se sentir 

embaumé par des parfums qui no peuvent venir que du jardin 

fermé de l'époux. » 

Il nous dit lui-même comment il a composé son Evangile : 

u Cor. vu 

18. 

Lac. I, 3. 
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P l u s i e u r s a y a n t e n t r e p r i s d e c o m p o s e r u n r é c i t d e s é v é n e 

m e n t s q u i o n t é t é r e c o n n u s c e r t a i n s p a r m i n o u s , d ' a p r è s c e 

q u e n o u s o n t t r a n s m i s c e u x q u i o n t é t é d è s l e c o m m e n c e 

m e n t t é m o i n s o c u l a i r e s , e t s o n t d e v e n u s l e s m i n i s t r e s d e 

l a p a r o l e , j ' a i v o u l u , m o i a u s s i , a y a n t e x a m i n é e x a c t e 

m e n t t o u s c e s f a i t s d è s l ' o r i g i n e , v o u s l e s é c r i r e a v e c o r d r e , 

e x c e l l e n t T h é o p h i l e , a f i n q u e v o u s r e c o n n a i s s i e z l a c e r t i -

, i , î - i . t u d e d e l ' e n s e i g n e m e n t q u e v o u s a v e z r e ç u . 

I l a v o u l u r a c o n t e r l e s f a i l s d è s l ' o r i g i n e : à t ' a v a n c e d o u e i l 

r é p o n d à c e u x q u i v e u l e n t f a i r e , d e s r é c i t s r e l a t i f s à l a n a i s s a n c e 

e t à l ' e n fa u c e d u S a u v e u r , d e s a d d i t i o n s p o s t é r i e u r e s . 

D e s é v é n e m e n t s i m p o r t a n t s p o u r l e s a l u t d e s h o m m e s s ' é t a i e n t 

a c c o m p l i s s u r t e r r e . I I a v a i t p u ê t r e l e t é m o i n d e q u e l q u e s - n u s : 

p e u t - ê t r e a v a i t - i l é t é l ' u n d e s Tl d i s c i p l e s d o n t il r a c o n t e l o n 

g u e m e n t l a m i s s i o n , o u e n c o r e l ' u n d e s d i s c i p l e s d ' E m m a n s ; 

m a i s a v a n t t o u t i l t i e n t à p u i s e r s e s r e n s e i g n e m e n t s a u p r è s Û J S 

A p ô t r e s , l e s ministres de la parole. « M a r c e t L u c , q u i n e 

f u r e n t p a s A p ô t r e s , d i t S . A u g u s t i n , n o n s e u l e m e n t s e r e n s e i 

g n è r e n t a u p r è s d e s A p ô t r e s , m a i s é c r i v i r e n t l e u r E v a n g i l e d e 

f a ç o n q u ' i l p u t ê t r e a p p r o u v é , n o n p a s s e u l e m e n t p a r l ' E g l i s e , m a i s 

a u s s i p a r d e s A p ô t r e s e n c o r e v i v a n t s . » 

P a r s o n e m p r e s s e m e n t à r e c u e i l l i r l e s e n s e i g n e m e n t s d e s A p ô 

t r e s i l a t t e s t e l a p l a c e q u ' o c c u p a i e n t , d a n s l ' E g l i s e p r i m i t i v e , 

l ' e n s e i g n e m e n t d e s A p ô t r e s e t l a t r a d i t i o n . L a p r e m i è r e s o u r c e 

d e n o i r e f o i , c e n ' e s t p a s l ' E c r i t u r e i n s p i r é e , s i v é n é r a b l e q u ' e l l e 

s o i t : c ' e s t l a p a r o l e d e c e u x ù q u i J . - C . a d i t : Vous me ren
drez témoignage, vous qui êtes avec moi depuis le commence-

a . x v , « 7 . ment. S o n e m p r e s s e m e n t à s e r e n s e i g n e r a u p r è s d e c e u x q u i dès 
le commencement îuroiil les ministres de la parole, a t t e s t e q u e 

n o s E v a n g i l e s r e p o s e n t v r a i m e n t s u r le fondement des Apôtres. 
P a r c o n s é q u e n t , s i S . L u c c o n n a i s s a i t l ' E v a n g i l e d e S . M a t h i e u , 

i l n e l e r a n g e p a s p a r m i c e s essais q u e l ' o n d e v a i t n é g l i g e r : 

c a r S . M a t h i e u é t a i t d e c e u x à q u i J . - C . a v a i t c o n f i é l e minis
tère de la parole. 

Après ces efforts infructueux, il lui a paru bon d'écrire avec 
ordre... « D a n s c e t t e p a r o l e , d i t S . A m h r o i s c , S . L u c m o n t r e 

a v e c i n g é n u i t é l a d i f f é r e n c e q u i e x i s t e e n t r e c e s h o m m e s s a n s 

m a n d a t e t c e u x q u i o n t é c r i t s o u s l ' a c t i o n d e l ' E s p r i t S ' . C e u x 

q u i a v a i e n t f a i t c e t t e t e n t a t i v e l ' a v a i e n t f a i t e a v e c l e u r l a b e u r p e r 

s o n n e l e t n ' a v a i e n t p u a b o u t i r . L a g r a c e d e D i e u a g i t s a n s e f f o r t , 

e t l à o ù e l l e c o u l e , e l l e m e t l ' a b o n d a n c e d a n s l e g é n i e d e l ' é c r i 

v a i n , e l l e f a i t q u e t o u t c o u l e d e s o u r c e . Il n ' y a e u a u c u n e f f o r t 

e u M a t t h i e u , M a r c , J e a n e t L u c ; s o u s l ' a c t i o n d e l ' E s p r i t S 1 , i l s 

o n t m e n é à b o n n e f i n c e q u ' i l s o n t e n t r e p r i s s a n s e f f o r t . » 

I l n ' y a p a s e u c o n t e n t i o n , t o u t e f o i s i l y a e u t r a v a i l . / / lui. a 

paru bon... C e t t e p a r o l e j e t t e u n j o u r s u r l a n a t u r e d e l ' i n s p i r a -

CAHACTERE DE SOH 
ÉVANGILE 

Orifton. K|ilph. 
GrcïOr. 

Aug. Do cons . Ev. 
1. A, c . 8. 

LUMIERE QU'IL NOUS 
DONNE SUR LA 

TRADITION 

ET SUR L'INSPIRATION 

Ambros. in Luc.1.1,3. 



14 U — L E S E V A N G E L I S T ISS 

t i o n . « C e l u i q u i s u i l l p C h r i s t , d i t S . A m b r o i s o , s i o n l u i 

d e m a n d e p o u r q u o i i l e s t c h r é t i e n , p e u t r é p o n d r e : j o l ' a i v o u l u . K l 

c o t t e p a r o l e n ' i n f i r m e p a s l ' a c t i o n d o l a v o l o n t é d i v i n e , q u i d o i t 

p r é p a r e r l a v o l o n t é d e l ' h o m m e . D e m ê m e s i l ' E v a n g é l i s t e a j u g é 

b o n d ' é e r i r e , il l ' a l a i t p a r é e q u e D i e u l ' a v a i t j u g é b o n a v a n l l u i . » 

D i e u s e s e r t d u t r a v a i l d e l ' h o m m e , i l l e p r é p a r e e t l e c o m p l è t e . 

N o u s t r o u v o n s l à a u s s i u n e l e ç o n s u r l e s d i s p o s i t i o n s q u e n o u s 

d e v o n s a p p o r t e r à l ' é t u d e d e l ' E v a n g i l e . 11 f a u t l e r e c e v o i r a v e c 

r e s p e c t d e D i e u e t d e c e u x q u i l ' o n t c o m p o s é p o u r n o u s , e t n o u s 

a p p l i q u e r à l e c o m p r e n d r e . 

Afin que vous reconnaissiez, 6 excellent Théophile... 11 e s t 
p r o b a b l e « p i e c e T h é o p h i l e à q u i S . L u c d é d i e s o n l i v r e , é t a i t 

u n p e r s o n n a g e r é e l , l a p l u p a r t d e s i n t e r p r è t e s l e p e n s e n t . C e p e n 

d a n t c e r t a i n s o n t c r u q u e c ' é t a i t u n p e r s o n n a g e s u p p o s é r e p r é 

s e n t a n t l e l e c t e u r c h r é t i e n . « T h é o p h i l e s i g n i f i e c e l u i q u i a i m e 

D i e u , d i t S . A m b r o i s e . S i v o u s a i m e / D i e u , c e l i v r e e s t é c r i t 

p o u r v o u s : r e c e v e z c e p r é s e n t d e l ' E v a n g é l i s t e : c o n s e r v e z a v e c 

s o i n , d a n s l ' i n t i m e d e v o t r e A m e , c e d o n d ' u n a m i . » 

Afin que vous reconnaissiez la vérité inébranlable des choses 
qui vous ont vie annoncées. 11 y a d a n s l e s f a i t s e t l e s e n s e i g n e 

m e n t s é v a n g é l i q u e s u n e c o n n e x i o n q u i e s t u n p u i s s a n t a r g u m e n t 

d e l e u r v é r i t é . S i n o u s l e s é t u d i i o n s d a v a n t a g e , n o u s s e r i o n s 

d a v a n t a g e p é n é t r é s d e l e u r v é r i t é . 

S . L u e é c r i t a v e c u n e v é r i t a b l e é l o q u e n c e , n o n p l u s a v e c c e s 

p h r a s e s j u x t a p o s é e s q u i s o n t d a n s l e g é n i e d e s l a n g u e s o r i e n t a l e s , 

m a i s a v e c c e l t e b e l l e p é r i o d e g r e c q u e q u i e x p o s e s i c o m p l è t e m e n t 

u n e p e n s é e . « B i e n q u e l ' E c r i t u r o S , e , d i t S . A m b r o i s e , s e 

m e t t e a u - d e s s u s d e l ' i n d u s t r i e h u m a i n e q u i c h e r c h e l e b r i l l a n t d e s 

m o i s p l u s q u e l a s o l i d i t é d e s c h o s e s , c e p e n d a n t o n y t r o u v e d e s 

b e a u t é s q u e l ' o n p e u t c o m p a r e r a v e c l e s p l u s g r a n d e s b e a u t é s 

l i t t e r n i r e s . » 

N o u s s a v o n s p a r S . P a u l q u ' i l é t a i t m é d e c i n . N o u s p u i s e r o n s 

e n l u i . d i t S . J é r ô m e , d e s r e m è d e s p o u r g u é r i r n o s A m e s . 

C ' é t a i t p e u t - ê t r e g r A c c h c e t e x c e l l e n t T h é o p h i l e à q u i i l a d é d i é 

s o n l i v r e , q u ' i l s ' é t a i t i n s t r u i t d a n s l a m é d e c i n e , l e s l e t t r e s g r e c 

q u e s e l l a p h i l o s o p h i e : a y a n t e u l ' h e u r e u s e i n s p i r a t i o n d e c h e r c h e r 

u n e p h i l o s o p h i e p l u s l i a n t e , i l p u t s u r a b o n d a m m e n t p a y e r s a 

d e t t e . 

T o u t c e p r é a m b u l e d o S . L u c r e s p i r e u n g r a n d a c c e n t d e 

s i n c é r i t é , d ' h u m i l i t é e t d e f o i e n J . - C . J ' e n t r e r a i , o n l e m é d i 

t a n t , d a n s l e s d i s p o s i t i o n s d e i ' K v n i i g é l i s l p . 

J e m é d i t e r a i , ô S a u v e u r , l e s p a r o l e s e t l e s a c t e s d e v o t r e v i e q u e 

n o u s a t r a n s m i s J e a n , l e d i s c i p l e que vous aimiez. V o u s l ' a v i e z 

s u r n o m m é l e fils du tonnerrr, « e t , e n e f f e t , s a v o i x a r e t e n t i 

c o m m e c e l l e d u t o n n e r r e ; e l l e a r e m p l i t o u t e l a t e r r e , e t l a t e r r e 

l ' a é c o u t é e a v e c r a v i s s e m e n t , c a r c e t t e v o i x e s t p l e i n e d ' u n e i n e f 

f a b l e h a r m o n i e . » 
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« I I n o u s r é v é l e r a d e s m y s t è r e s q u ' i g n o r a i e n t l e s A n g e s , q u e l e s SA SUBLIMITÉ 

n i , 10. A n g e s , a u t é m o i g n a g e d e s a i n t P a u l , a p p r e n n o n t - p a r l ' E g l i s c . A v e e 

q u e l r e s p e c t n o u s d e v o n s a p p r e n d r e c e q u ' a p p r e n n e n t l e s 

A n g e s ! . . . S i o n a i m e à a p p r e n d r e c e q u i s e p a s s e à l a c o u r d e s 

r o i s , a v e c c o m b i e n p l u s d ' a r d e u r o n d o i t a i m e r à a p p r e n d r e l e s 

s e c r e t s d u c i e l ? » I b i 2 -

« N e v a n t e z p l u s l e s p e n s é e s d e P l a t o n e t d e P y l h a g o r e : i l s 

c h e r c h e n t , J e a n a v u . D è s s o n d é b u t , i l s ' e m p a r e d e t o u t n o t r e 

ê t r e , i l l e s o u l è v e - a u - d e s s u s d e l a t e r r e , d e l a m e r e t d u c i e l , 

i l r e m p o r t e p l u s h a u t q u e l e s a n g e s , a u - d e l à d e t o u t e c r é a t u r e . . . 

L ' h o r i z o n r e c u l e , l e s l i m i t e s s ' e f l a c e n t , l ' i n f i n i a p p a r a î t : J e a n , 

l ' a m i d e D i e u n e s e r e p o s e q u ' e n D i e u . » I b * 

« S . M a t t h i e u é c r i v a n t p o u r l e s J u i f s , d i t O r i g è n e , c o m - SON BUT 

m o n c e s o n E v a n g i l e p a r l a g é n é a l o g i e h u m a i n e d u S a u v e u r : 

S . J e a n c o m m e n c e p a r l a g é n é a l o g i e d i v i n e . S . M a r c é c r i t : Com
mencement, de l'Evangile de Jésus-Christ ; i l s a v a i t p e u t - ê t r e 

q u e l a l i n s ' e n t r o u v e r a i t e n S . J e a n . S . L u c a y a n t a v e r t i q u ' i l 

a v a i t f a i t u n é c r i t d e c e ( p i e J . - C a v a i t f a i t e t d i t , r é s e r v e 

l e r é c i t d e s p l u s b e a u x d i s c o u r s h c e l u i q u i r e p o s e s u r l e c œ u r d e 

J é s u s . A u c u n d ' e u x n ' a r é v é l é s a d i v i n i t é c o m m e c e l u i q u i n o u s l e 

m o n t r e d i s a n t : « Je sais la lumière du monde, je suis la voie, la 
vérité et la vie:je suis la résurrection, je suis la porte, je suis le 
bon pasteur, e t d a n s s o n A p o c a l y p s e , je suis l'alpha et l'oméga, origea. in Jo*n. t. h 
le principe et la fin, le premier et le dernier, » 6-

S . J é r ô m e n o u s a p p r e n d e p i c l e s h é r é s i e s d e C é r i n t h e e t 

d ' E b i o n s e p r o p a g e a n t e n A s i e , J e a n f u t p r e s s é p a r l e s é v ê q u e s 

d e c e t t e r é g i o n d ' é c r i r e s u r J a d i v i n i t é d e J é s u s - C h r i s t , q u ' i l 

d e m a n d a d ' ê t r e a i d é p a r d e s p r i è r e s e t u n j e u n e c é l é b r é s e n 

c o m m u n , e t q u ' à l a s u i t e d e c e j e u n e s o l e n n e l , r e m p l i d o l a l u m i è r e u m l a t i o ™ »atnniuft 

d ' e n h a u t , i l é c r i v i t c e p r o l o g u e q u i v i e n t v r a i m e n t d u c i e l . i i icron. p r o i e * , in 

L u i - m ê m e n o u s a d i t l e b u t q u ' i l s e p r o p o s a i t , o n é c r i v a n t s o u Matu». 

E v a n g i l e : Ces choses ont été écrites afin que vous croyiez que. 
Jésus-Christ est le fils de Dieu, et que, le croyant, vous ayez la 

.XX 31. ™e éternelle. « E t i l d o n n e à I o n s c e u x q u i r e ç o i v e n t { j e t t e v é r i t é 

d e d e v e n i r d e s h o m m e s c é l e s t e s e t d ' ê t r e s u r l o r r e c o m m e s ' i l s 

é t a i e n t a u c i e l . » Chrysos t .u tsopr . n . i 

a L e s t r o i s p r e m i e r s E v a n g é l i s t o s oiU- s u r t o u t p a r l é d e l ' h o m m e , 

i l s o n t d i t p e u d e c h o s e d o Ja d i v i n i t é : v o i c i l ' a i g l e , J e a n , l e p r é d i 

c a t e u r d o s v é r i t é s s u b l i m e s , c e l u i q u i , d ' u n r e g a r d a s s u r é , c o n 

t e m p l e l a v é r i t é é t e r n e l l e . O n d i t q u e l e s a i g l e s , p r e n a n t d a n s 

l e u r s s e r r e s l e u r s p e t i t s n o u v e l l e m e n t n é s , l e u r f o n t r e g a r d e r l e 

s o l e i l : c e l u i d o n t l ' œ i l c l i g n o t e , i l s l e r o j e l l o n t c o m m e i n d i g n e 

d ' e u x . Q u e l l e s g r a n d e s c h o s e s i l a d i t e s , c e l u i q u i e s t c o m p a r é à 

l ' a i g l e ! E l n o u s , q u i r u m p n u s à t e r r e , n o u s d e v o n s e n t e n d r e c e s August.Tr.3fiiDJoiQ 

c h o s e s ! » n ' a " 

E n l i s a n t s o n E v a n g i l e , i l e s t f a c i l e d o v o i r q u ' i l c o n n a i s s a i t l e s 
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D'OU LUI VIENT SA 
GRANDEUR 

Cœperat esse ange 
lus.Àtifr. T r . l inJoan 

n. t. 

trois autres Evangiles, car son récit les complète, et il laisse de 
côté à peu près tout ce qu'ils ont dit. 

« Il fut à la fois apôtre, évangélisle et prophète, dit saint 
Jérôme : apôtre, car il écrivit aux Eglises en maître ; évangé
lisle. car il écrivit un évangile ; prophète, car il écrivit h Pathmos, 
où il avait été relégué par l'empereur Domitien, son Apocalypse, 

Hieron.Uadv.Jovin. qui contient des secrets infinis relatifs à l'avenir. » 
II fut l'un des princes des Apôtres, l'un de ceux que S. Paul 

appelait les Colonnes de l'Eglise ; il fut le fondateur et le père 
d'Eglises nombreuses qui le tenaient en grande vénération ; il fut 
le soleil de l'Evangile, dit Denys l'Aréopagite, l'Apôtre théologien ; 
il fut martyr, confesseur, vierge, réunissant en lui toutes les qua
lités de la hiérarchie de nos saints. 

Comment est-il arrivé à la connaissance de toutes ces choses 
qui ne sont pas entrées dans le cœur de l'homme ? « Peut-être 
n'était-il plus un homme, dit S. Augustin, il avait déjà com
mencé à devenir un ange. » En nous rappelant comment il s'est 
préparé à recevoir ces lumières, nous nous préparerons nous-
mêmes à le comprendre. 

il avait commencé à puiser la lumière à l'école de Jean-BaptisLe, 
à l'école de celui qui disait en parlant du Christ : Tandis que 
celui qui vient de la terre est de la terre et ne peut parler que 
de la terre, celui qui vient du ciel est au-dessus de tons. Celui 
qui est envot/é de Dieu dit les paroles de Dieu, car la Père ché
rit le Fils, et il ne lui a point donné l'intelligence avec mesure, 
niais il fui a remis tontes choses entre les mains]; à l'école de 
celui dont la mère, quand elle le porlailcn son sein, disait à Marie, 
la mère de Jésus : D'oit nie vient que la mère de mon Seigneur 
descendeJusquVi woît 

Puis il s'était attaché à Jésus. « Ki c'est par là que cet homme 
de basse condition, illettré, au lieu de nous parlqr de poissons et 
de Miels, nous dit des choses ignorées jusqu'à lui. Tandis que les 
plus grands philosophes ne nous parlent que des choses humaines, 
et n'ont que des doctrines flottantes comme les eaux de la mer, et 
pleines d'erreurs, lui nous parle de choses divines, en nous éta
blissant sur la terre forme de la certitude. » 

C'est en Jésus qu'il puisa toute sa science, et si Dieu voulut 
qu'il partit d'une si humble condition pour monter si haut, c'était 
pour faire ressortir par ce contraste la puissance du maître. 11 eut 
plus de science que les antres, des lumières plus hautes, parce 
qu'il s'approcha de plus près du Sauveur. « Il but au calice de 
Jésus-Christ, il reposa sur sa poitrine avec une grande confiance, 
y buvant, dit S. Jérôme, la lumière à sa source II nous appa
raît, dit S. Jean Chrysoslôme, dans une singulière beauté, 
revêtu du Christ lui-même. » 

11 savait d'où lui venaient toutes ces lumières. « 11 avait cons-

Chrrsost. llitiml.S in 

Juan, u. 1 et t. 

Id. Ilomil. 1. n-1. 

Ib. 
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cience, quand il écrivait ces choses, dit S. Jean Chrysoslôme, 

d'être des amis du sauveur à qui Jésus avait révélé tout ce qu'il 
avait appris de son Père, d'avoir en lui l'Esprit de Dieu qui con

naît les secrets de Dieu. » ib. n. s. 

« Seul de tous les apôtres, il suivit Jésus au Calvaire, et il 

mérita d'entendre cette parole qui lui fut dite du haut de la croix : 

Voilà votre mère ! » « Oui, il vous aima, ô Jésus, et il le prouva iiieroo. Proie*, in 

quand, tous vous ayant abandonné, il vous suivit dans tout le cours M a l t h ' 

de votre Passion, prenant part à tous vos tourments et à toutes 

vos humiliations, quand debout avec votre mère au pied de votre 

croix, il fut comme crucifie avec vous, transpercé par les clous et 

la lance qui vous percèrent ; et pratiquant la véritable amitié, 

celle qui cherche le partage, non des joies, mais des labeurs et K i e e t a f P t h ) e n 

des peines, il devint uu autre vous-même. » Combeiu.' 

Pour comprendre sa doctrine, il faut ressembler au maître qui 

nous l'a apportée. « U faut d'abord purifier sou Ame, dit S. Jean 

Chrysostôme. » L'apôtre vierge a eu des révélations qui n'ont Homil. i in Join. n. i. 

pas été accordées a ceux qui avaient vécu dans Je mariage. « Ses 

vrais auditeurs sont les auges et ceux qui veulent le devenir. » ib. 

Origène, après avoir déclaré que si l'Evangile était la llenr de MOYENS 

l'Ecriture, et l'Evangile de Jean, la (leur des Evangiles, ajoutait A % A ° G ! U N Q E U R 

que celui-là seul pouvait en saisir le sens, qui avait reposé sur la 

poitrine de Jésus, ou comme Jean avait reçu de Jésus la Vierge 

Marie pour mère, et était devenu comme Jean, nar eelte filia-

r . , . 1 Orlgen. In Join. t. i, 

tion, un autre Jésus. c i . 

S. Grégoire de Nvssc raconte nue S. Grégoire le Thau- c»rc«or. isyssen. V J U 

° . i ' ' • 1 - i l i. S . (iregor. ihaumat. 

maturge, voyant les erreurs ariennes se répandre dans son dio

cèse, supplia Dieu et la Vierge Marie de lui donner assistance et 

lumière. Bientôt il vit eu songe hi Vierge Marie lui apparaître 

accompagnée de S. Jean ; et, sur l'ordre de la reine du ciel, 

l'Evangélisto lui donna un symbole de la foi, et ce symbole con

serva son Eglise pure de toute erreur. Que la Vierge Marie veuille 

bien nous donner, à nous aussi, pour maître celui qui fut heureux 

de s'appeler son fils ! 

A l'exemple de votre disciple bien aimé, je viendrai donc, ô 

Jésus, me reposer sur voire ccmir. Je serai l'enfant de la Vierge 

Marie et elle m'introduira dans vos secrets. 

« Et vous, ô bienheureux Jean, lui dirons-nous avec 

S. Cyrille d'Alexandrie, dans le beau discours qu'il prononça à 

Ephèse dans l'église qui lui était dédiée, parlez-nous, vous qui 

avez des paroles d'immortalité qui délient le temps cL l'oubli ; 

parlez-nous et faites-nous pénétrer dans le mystèreque vous avez été 

chargé de révéler; comme Jacob, enlevez la pierre qui recouvre le 

puits dévie, donnez-nous de puiser aux sources du Sauveur... » 

« Vous êtes l'étoile brillante qui guide avec sûreté, non ceux qui 
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fvrill . Ale \ . Labbe, 
Concil. l . 3 . 

LES QUATRE 
ÉVANGÉLI5TES 

August. Contr. Faust. 
1. 3 , c. i . 

AnR- De Cous. Ëv. 
1. i . c. t. 

r.lirjà. lio mil. I in 
Mitth. 1. 

Chrvs. In Mallli. 
Iltiin. 1, n. t. 

Ct. Mftlit. 1, p. 1. 

CARACTERE DE LEUR 
ŒUVRE 

C h n s . Homil. i, n. 3. 

naviguent sur mer, mais ceux qui cherchent la véritc ct veulent 
arriver à une foi exempte d'erreur. » 

a Que celui qui veut arrivera ce tenue prenne, en guise d'étoile, 
les paroles de ce divin théologien : il passera à travers les flots 
meurtriers de l'hérésie, il arrivera au port assuré, au Christ vé
rité. » 

Ils furent plusieurs k écrire l'Evangile : tous les Apôtres et tous 
les disciples n'écrivirent, mais ils prêchèrent l'Evangile, dit saint 
Augustin. L'Evangile prêché est antérieur à l'Evangile écrit. Ils 
écrivirent chacun sous l'action d'une inspiration qui leur était 
propre. « I] y a entre eux quelques divergences : elles prouvent, 
dit S. Jean Chrysoslôme, qu'ils ne se sont pas entendus pour 
fabriquer un faux. Ces divergences sont une'preuve de leur ingé
nuité. » Etces.divergenecs apparentes aboulissentà une complète 
harmonie : chaque Evangile a son caractère et l'œuvre est unique, 
reproduisant une ligure unique. 

Ont-ils donné eux-mêmes à leur œuvre le nom d'Evangile ? La 
variété des titres que Ton trouve dans les anciens manuscrits per
met d'en douter. Seul Marc donne à son œuvre le titre d'Evan
gile de Jésus-Christ. Mais ce nom d'Evangile est employé par 
S. Pau], par S. Pierre, par Notre Seigneur Jésus-Christ lui-
même. Il était d'un usage courant dans la langue des premiers 
chrétiens : il signifiait la bonne nouvelle, le bienfaisant message 
apporté par J.-C. et In venue elle-même de J.-C. Bientôt il fut 
appliqué à l'œuvre de chacun des Evangélistcs et à la réunion de 
l'œuvre des quatre. 

« C'était à juste titre, dit S. Jean Chrysostôine que ce livre 
devait porter le nom d'Evangile : c'était, en effet, la bonne 
nouvelle. 

Et celle bonne nouvelle, ce sont des illettrés qui l'ont écrite 
pour le inonde entier. 

El cette bonne nouvelle, ils l'ont fait accepter au inonde entier, 
bien qu'elle imposât des devoirs pénibles à la nature. « Et elle a 
été acceptée du monde entier, elle a inspiré un tel attachement 
que nous sommes prêts à donner pour elle notre vie. » 

Ce livre possède des qualités qui inspirent la confiance. 
Aucun livre ne porte en lui, autant (pie celui-là, un accent de 

sincérité. 
Ils ont écrit ce qu'ils avaient vu eux-mêmes, ou entendu de 

témoins oculaires. 
Ils ont écrit avec une entière simplicité, ne mêlant jamais au 

récit de ces grands événements leurs réflexions ou leurs impres
sions personnelles. « Nous croyons à la sincérité de ceux qui ont 
écrit les Evangiles, dit Origène, parce que leur piété et leur can
deur y transparaît et qu'on n'y sent aucun déguisement, aucun 
artifice, aucune imposture. Jamais on n'aurait inventé ces choses 
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Q U ' I L S R A C O N T E N T E T Q U I S O N T S I P R O P R E S À C R É E R L A F O I E L À T R A N S F O R - 0 r i g e n . Cooir. CeU 

M E R L A V I E . » I . 3 , ' c . 3 9 . 

« I L S O N T U N T E L S O U C I D E L A S I N C É R I T É , S O N T S I O U B L I E U X D E L E U R 

P R O P R E P E R S O N N E , Q U ' I L S N ' H É S I T E N T P A S À R A C O N T E R T O U T E S L E U R S F A I 

B L E S S E S C L L E U R S I G N O R A N C E S . Q U E L I N T É R Ê T A V A I E N T - I L S À R A C O N T E R L E 

R E N I E M E N T D E P I E R R E E T L E S C A N D A L E D E S A U T R E S D I S C I P L E S ? L A P R U 

D E N C E H U M A I N E N E D E V A I T - E L L E P A S P L U T Ô T L E S E N G A G E R À L E S T A I R E ? » ib . 1.2,15 et L 3 , î 8 . 

« E T C E S D O G M E S S I S U B L I M E S , C E T T E M O R A L E S I S A I N T E , I L S L E S O N T „ . „ „ , 
P , ° , , m i . . Chrysost . IIomi1.1 In 

R E N T E R M E S E N Q U E L Q U E S P A R O L E S A C C E S S I B L E S A T O U S . » Matin., n. S . 

L E T É M O I G N A G E Q U ' I L S O N T R E N D U , I L S L ' O N T C O R R O B O R É D E L E U R 

S A N G . » S ' I L S A V A I E N T I N V E N T É , D I T E N C O R E O R I G È N C , A U R A I E N T - I L S S O U 

T E N U L E U R M E N S O N G E A V E C C E T T E C O N S T A N C E Q U I N O N S E U L E M E N T I N S 

P I R A I T A U X A U T R E S L E M É P R I S D E L A M O R T , M A I S L A L E U R F A I S A I T A U S S I 

M É P R I S E R À E U X - M Ê M E S ? » U R I G . T B . I . % S E . 

J É S U S E M P L O I E , P O U R É C R I R E S O N E V A N G I L E , C E S H O M M E S I G N O 

R A N T S E T S I M P L E S , P O U R É L O I G N E R T O U T E S U P P O S I T I O N D E M E N S O N G E , E T 

« A U S S I , A J O U T E O R I G È N E , P O U R P R O U V E R Q U ' I L Y A V A I T D A N S C E L I V R E 

U N E F O R C E D E P E R S U A S I O N S U P É R I E U R E À L A P U I S S A N C E H U M A I N E . » 

« C E U X Q U I O N T A N N O N C É L ' E V A N G I L E E L C E U X Q U I L ' O N T É C R I T , L ' O N T 

F A I T D A N S U N E V E R T U R E Ç U E D E D I E U E T Q U I A V A I T É T É A N N O N C É E À 

L ' A V A N C E P A R L E S P R O P H È T E S : Le Seigneur confiera sa parole à des 
H . 67-12. hommes qui èvangêlisent dans une venu supérieure. C ' E S T À C E L T E 

V E R T U C A C H É E Q U ' I L N O U S F A U T A T T E I N D R E : I L F A U T N O U S T E N I R P R È S D U 

C H R I S T A ( I U Q U E N O U S A U S S I N O U S P U I S S I O N S D I R E : Notre cœur/IV1 ait-
il pas ardent au dedans de nous pendant quil nous expliquait 
les Ecritures P L E P R E M I E R D E S E V A N G É L I S I C S N ' E S T - C E P A S L E 

C H R I S T ? » Orlgen.inJoan.Toin.l. 

E F F O R Ç O N S - N O U S D ' A T T E I N D R E L E S E N S C A C H É D A N S L E U R S P A R O L E S . 

M A I S T A N T I N S P I R É E Q U E S O I T L E U R P A R O L E , E L L E N ' A P A S T O U T D I T : e l l e 

N ' E S T Q U ' U N E P A R O L E H U M A I N E , « J E A N L U I - M Ê M E , L E P L U S S U B L I M E D E S 

E V A N G É L I S I C S , N ' A P A S D I T L E S C H O S E S C O M M E E L L E S S O N T , M A I S C O M M E d | ^ £ c

u t , p

e

s

s

e . J E D " " 

I L A D U , D I T S . A U G U S T I N , C A R C E L U I Q U I P A R L A I T D E D I E U É T A I T U N fp«e m poum, quia 
, r 1 " de Oeo homo dixit. 
H O M M E . » Aaç. Tr. l . in Joan. 1. 

« A P P L I Q U O N S D O N C N O T R E E S P R I T , D I T S . J E A N C H R Y S O S T O M E , 

A F I N Q U E N O U S M É R I T I O N S D ' A V O I R N O T R E P A R T A V E C C E U X Q U I O N T R E T I R É 

D E L E U R T A C H E U N E S I G R A N D E G L O I R E . Q U E L E C H R I S T L U I - M Ê M E N O U S 

G R U I D E D A N S C E L T E M E R I M M E N S E : C A R C ' E S T S A D O C T R I N E E T N O N L A 
, , • , ' i • • i i ' Chrys. Ilomil. 1 In 

D O C T R I N E D E S E V A N G É L I S I C S Q U E N O U S T R O U V O N S L A . » FOMUI. N . C . 

I L S S O N T Q U A T R E , « C O M M E L E S Q U A T R E P A R T I E S D U M O N D E , D Î T P O U R Q U O I Q U A T R E ? 

S . I R É N É E 3 C O M M E L E S Q U A T R E V E N T S Q U I R É P A N D E N T P A R T O U T l ' E S P R I T E T 

L A V I E , » « C O M M E L E S Q U A T R E L L C U V C S Q U I A R R O S A I E N T L E P A R A D I S T E R - i ren. C . Haïres, 1 . 3 , 

R E S T R E , » « C O M M E L E S Q U A T R E C O L O N N E S Q U I S O U T I E N N E N T l ' É D I F I C E D E i l i e ron . 'p ro ie* , in 

X X I L ' E G L I S E , C E T É D I F I C E Q U E S . J U A N V I L S O U S L U F O R U M R E P R É S E N T A N T M A M B * 

16- ' D A V A N T A G E L A S O L I D I T É , L A F O R M E C A R R É E . » Gre*or. i . i . E p i s t . î i . 

I L S S O N T , A U T É M O I G N A G E D E T O U S L E S P È R E S , C E Q U A D R I G E N I V A L E - I I S O N T É T É A N N O N C É S 

P A R L E S P W P H E T E S 
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R I E U X Q U E V I T E Z É C H I C L , C E L T E R O U E F O R M É E D E Q U A T R E R O U E S S ' E N V C -

L O P P A N T L E S U N E S L E S A U T R E S , G R A N D E S O U T R E M E S U R E , L U M I N E U S E S , B FC ^ FL 

A L L A N T A V E C R A P I D I T É P A R F O N T O Ù L E S P O U S S A I T L ' E S P R I T . tu ' 

I L S S O N T C E S C H É R U B I N S Q U E V I T A U S S I L E P R O P H È T E E T Q U I A L L A I E N T 

A V E C C E S R O U E S , L E S V R A I S C H É R U B I N S A Y A N T D E S Y E U X P A R T O U T , F A I S A N T 

D E T O U T E S P A R T S J A I L L I R D E S É T I N C E L L E S E T A U S S I L A F O U D R E , E T , D E B O U T 

S U R L E U R S D E U X P I E D S D R O I T S , R E G A R D A N T L E C I E L , E T A Y A N T A U X É P A U L E S 

D E S A I L E S P U I S S A N T E S P A R L E S Q U E L L E S I L S S E T E N A I E N T L E S U N S A U X 

V. Ilieron. Ep. 103. . „ 1 i *i m . . A t 

Ad Paulin. A U T R E S . lb . 4-11. 

L E S A N I M A U X S . J E A N , D A N S S O N A P O C A L Y P S E , R E V I T C E S C H É R U B I N S A V E C L E S 

M Y S T É R I E U X D E S . J E A N J ] G - L I R O S M Y S T É R I E U S E S S O U S L E S Q U E L L E S L E S A V A I E N T V U S L E P R O P H È T E , 

S O U S L A L I G U R E D U L I O N , D U B Œ U F , D E L ' H O M M E , D E L ' A I G L E ; I L L E S V I T 

P R O C L A M A N T L A S A I N T E T É D E D I E U , rendant gloire, honneur et 
louange à Celui qui est assis sur le trône et qui vit dans les 
siècles des siècles. Apoc . IV . 74 

U L E P R E M I E R A N I M A L , S E M B L A B L E À U N L I O N , S I G N I F I A I T , D I T S A I N T 

I R É N É E , L A V E R T U D U F I L S D E D I E U , S A P U I S S A N C E E T S A R O Y A U T É ; L E 

S E C O N D , S E M B L A B L E À U N V E A U , É T A I T L ' E M B L È M E D U S A C R I F I C E E T D U 

S A C E R D O C E ; L E T R O I S I È M E , A V E C L E V I S A G E D ' U N H O M M E , A N N O N Ç A I T L A 

V E N U E D U F I L S D E D I E U S U R T E R R E ; L E Q U A T R I È M E , R E S S E M B L A N T À 

L ' A I G L E , M A N I F E S T A I T L A G R Â C E D E L ' E S P R I T - S A I N L S E R É P A N D A N T D A N S 

T O U T E L ' E G L I S E . L E C H R I S T N O U S A P P A R A Î T P O R T É S U R C E S Q U A T R E E M 

B L È M E S : S . J E A N D É C R I T L A P U I S S A N C E D U C H R I S T E T S A R O Y A U T É 

Q U A N D I L N O U S D I T : Au commencement était le Verbe... L ' E V A N 

G I L E D E S . L U C A U N C A R A C T È R E S A C E R D O T A L ; A U S S I I L C O M M E N C E 

P A R N U S A C R I F I C E ; P L U S T A R D I L N O U S M O N T R E L E V E A U G R A S P R É P A R É 

P O U R L E R E T O U R D U P L U S J E U N E D E S FILS. S . M A T T H I E U C O M M E N Ç A N T 

P A R L A G É N É A L O G I E D U S A U V E U R , N O U S M O N T R E L ' H O M M E : L ' H O M M E 

H U M B L E E T D O U X N O U S A P P A R A Î T À T O U T E S S E S P A G E S . S . M A R C 

D É B U T A N T P A R L ' E S P R I T P R O P H É T I Q U E , R A P I D E D A N S S O N A L L U R E , E S T B I E N 

I R E N

C

C J " * R G I . 3 , R E P R É S E N T É P A R L ' A I G L E . » A I N S I T O U S L E S C A R A C T È R E S D E J . - C . 

C " ' D I E U , H O M M E , R O I , P R Ê T R E , S E R E F L É T E R A I E N T D A N S C E S E M B L È M E S , 

E M B L È M E S Q U I E X P R I M E N T A U S S I L E C A R A C T È R E D E C E U X Q U I R A C O N T E N T 

S A V I E . 

N O U S P O U V O N S Y V O I R A U S S I C A R A C T É R I S É E S L E S D I F F É R E N T E S P H A S E S 

i l ieron., vei quis- D E S U V I E . « I L E S T A L A F O I S L ' H O M M E , L E B Œ U F , L E L I O N E T L ' A I G L E : h 
qais m i o r « m m . in ^ N A I S S A N C E , À S A M O R T , A S A R É S U R R E C T I O N E T À S O N A S C E N S I O N . » 

r.fr etiam Greeor. A V E C S . J É R Ô M E , L A P L U P A R T D E S P È R E S R A P P O R T E N T L A F I G U R E D E 

n o m i i . 4 in Krech. r i l o i n m o A S . M A T T H I E U , C E L L E D U L I O N À S . M A R C , D U B Œ U F À 

S . L U C . E T D E L ' A I G L E À S . J E A N . « S O U S L A F I G U R E D E L ' H O M M E , 

S . M A T T H I E U R A C O N T E L A G É N É R A T I O N H U M A I N E D E J É S U S ; S . M A R C 

C O M M E N C E S O N E V A N G I L E E N F A I S A N T E N T E N D R E D A N S L E D É S E R T L A 

P A R O L E D E J E A N S E M B L A B L E A U R U G I S S E M E N T D U L I O N ; S . L U C , C O M 

M E N Ç A N T P A R L E S A C R I F I C E D E Z A C H U R I C , R E Ç O I T P O U R A T T R I B U T L E B Œ U F , 

„ , L ' A N I M A L D E S S A C R I F I C E S ; J E A N E M P R U N T A N T L E S A I L E S D E L ' A I G L E , S ' É L È V E 

Ilieron. Prnleg. In , i i • i i r i J î v 
Mauii. D E P R I M E A B O R D J U S Q U A U V E R B E D E D I E U . » 
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S. Matthieu, écrivant principalement pour les Juifs, s'applique 
à montrer en Jésus le Messie promis. S. Luc, écrivant pour les 
Gentils, montre en Jésus le Sauveur du monde. S. Marc 
déroule à nos yeux le spectacle merveilleux qu'ont contemplé 
ceux qui ont vécu avec le Sauveur, S. Jean a compris toute la 
grandeur du don fait par Dieu à l'homme : il a vu et il fait voir le 
Verbe de Dieu descendu sur terre, la vie divine se répandant dans 
l'âme de l'homme. 

S. Jean, dans son Apocalypse, retrouvant devant le trône de 
Dieu les quatre animaux prophétiques, nous rappelle, dit le 
vénérable Bède. ce que nous devons faire en les entendant. 
« Et quand les quatre animaux rendaient gloire, honneur et 
bénédiction à celui qui est assis sur le trône, vivant dans les 
siècles des siècles, les vingt-quatre vieillards se prosternaient 
devant Celui qui est assis sur le trône, adoraient Celui qui est 

toc. IV, 9 . vivant dans les siècles, et jetaient devant son trône leurs cou
ronnes. Toutes les fois que dans l'Evangile, nous entendons célé
brer la grandeur du roi éternel, il faut que dans une grande humi
lité nous nous prosternions devant son trône... et que tout ce que 
nous pouvons avoir de bon dans nos œuvres, nous l'attribuions 

. r , . . . . . , , Red«. Homil. in test. 

non a nos mentes, mais uniquement a sa grace. » s. Matin. 

Je méditerai aussi votre vie, ô Sauveur, avec celui que l'on a s. PAUL 

appelé le cinquième Evangeliste, celui qui reçut son Evangile de 
vous-même, qui nous a appris avec tant de précision certaines 
circonstances de votre vie, surtout a jeté tant de lumière sur votre 
vie, montrant les rapporte de vos mystères avec la Loi ancienne, 
en donnant la signification, qui prêcha l'Evangile avec tant de fierté, celui que l'on a appelé la trompette de l'Evangile, l'apôtre P i n i a m o b i K T a n n i h . pnI1i

 1 1 1 1 » » i , U e r o n p 6i» i ( | 

Paul est votre conquête, la conquête que vous files après votre SA FORMATION P A R J . - C 

résurrection, quand vous étiez déjà dans votre gloire, et qui prouve 
avec éclat votre puissance dans votre vie ressuscitéc. 

Vous l'enlevâtes à vos ennemis. Il appartenait tout entier à ce 
peuple qui vous avait crucifié. 

Il avait étudié la loi juive avec application, il l'avaitétudiée sous 
le plus illustre des maîtres. 

11 appartenait par ses parents et par son libre choix â la secte 
des Pharisiens, la plus instruite et la plus zélée des sectes juives 
à l'égard de la Loi. 

Il avait pour cette Loi un zèle passionné, cl sa haine pour le SON CARACTÈRE 

nom chrétien venait de son amour pour la Loi. 
Il continua après sa conversion à aimer son peuple, à l'aimer 

avec tendresse et passion, jusqu'à déclarer qu'il accepterait d'être 
analbemepourlui.il usa de toutes les industries pour vous l'a
mener. Sa conversion n'est donc point venue d'un dégoût pour ce 
qu'il y avait trouvé, mais de la beauté de ce qui lui avait été 
révélé. 

http://analbemepourlui.il
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C'est au moment où. possédé par sa haine, il poursuit les chré
tiens, que vous venez à sa rencontre : vous le terrassez, et il se 
fait un tel changement en lui. en son intelligence et sa volonté 
qu'il ne veut plus se glorifier qu'en vous et dans les travaux, les 
souffrances qu'il subira pour vous. « Le changement qui se 
fait en S. Pierre, dit S. Jean Chrysostôme, en S. Pierre qui, 
ayant renié son maître pendant qu'il était vivant, est disposé à 
mourir mille fois pour lui, après que son maître a passé par la 
mort, plutôt que de le renier, prouve que son maître est ressus
cité. Mais S. Pierre avait connu J.-C, il avait vécu avec 
lui, tandis que Paul ne l'avait point connu, ne l'avait point 
entendu ; après sa croix il lui avait fait la guerre, à lui et à 
ses disciples. Comment aurait-il été ainsi changé si J.-C. 
n'était point ressuscité ? Paul devient le ^ captif de J.-C. 
J.-C. le possède tellement qu'il en fait un chef de son 

Sauill*' adl°ttT\pi- armée: il en fait ce vase d'élection qui portera son nom devant 
ran», n.s, i. 3, p. f». (es nations et les rois. » 

son̂têmoignage C'est J.-C lui-même qui se fait son maître et se révèle 
à lui. Il lui donne une science plus grande que celle des autres 
Apôtres : il sera non seulement Evangeliste, mais encore théolo
gien : il sera comme le fondateur de la théologie. 

Et il apprendra dans ses entretiens avec J.-C, des 
arcanes mystérieux qu'il n'est pas permis à un homme de 
révéler. ircor.xiu 

Sa foi est merveilleuse de certitude et d'autorité. Avec"quclle 
conviction il annonce J.-C aux Juifs et aux Gentils ! 11 est 
le type de l'apôtre : aussi, dit S. Augustin, dans le langage de 
l'Eglise quant on parle de l'Apôtre sans autre désignation, c'est 

Au*. îa Ps. 130, 7. de Paul que Ton parle. 
Par respect pour l'Eglise déjà fondée, pour les autres Apôtres 

choisis avant lui, il va conférer avec ceux-ci, avec Pierre, le 
chef de l'Eglise, et le témoignage qu'ils rendent à J.-C, sera 
corroboré par leur accord mutuel. 

Des rationalistes prétendront que les théories de Jean sur la 
divinité de J.-C lui étaient personnelles, et ne représen
taient pas la foi de l'Eglise primitive, et plus de quarante ans 
avant la composition de l'Evangile de Jean, Paul rendra à 
J.-C un témoignage identique à celui de Jean. 

Il lui rendra ce témoignage qu'il est le propre fils de Dieu, Rum.rui,tt 
Le fils bien aimé de Dieu, Euh. i,C. 
L'image du Dieu invisible, roio».i,a 

La splendeur de la gloire et la figure de la substance du 
Pè™* ^ Hcbr. i.3. 

Que c'est par lui et son rayonnement que les cœurs s'illu
minent de la claire connaissance du Dieu qui fit jaillir la 
lumière des ténèbres* H. for. 
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Cor. i, il. Qu'il est ta perlu active et la sagesse de Dieu, 

Qu'en lia toutes choses ont été créées dans le ciel et sur la 
lo ts , f, 18. terre, les visibles et les invisibles, 

Qu'il est avant toutes choses et que tontes choses subsistent 
ib. 17. en lui, 
ebr. i , î . Que Dieu a fait les siècles par lui. 

Ce témoignage, il le rendait avec une pleine possession de lui-
même, sachant bien qu'il ne mentait pas ; et il savait aussi à 
quelles conséquences le conduisait ce témoignage. 

S. Paul n'a point rencontré d'indifférents : il n'a rencontré que 
des hommes qui l'ont aimé avec ardeur, ou d'autres qui lui ont 
voué une haine irréconciliable ; ct cela à cause de la situation si 
nette qu'il a prise. Il a été poursuivi de la haine de tout son 
peuple, et malgré cette haine il a rendu hommage à la Loi, à la 
vocation du peuple juif, ct il s'est servi de sa profonde connaissance 
de la Loi pour en montrer l'accomplissement en Jésus-Christ. 

11 a vu combien l'ordre nouveau l'emportait sur la Loi, il a vu 
le terme sublime auquel Dieu dans sa miséricorde voulait nous 
conduire, ce terme que l'œil de l'homme n'a point C M . . , destinée 
qui nous vient uniquement de la grâce de Dieu ; il a vu l'impuis
sance de la Loi à nous y conduire : conquête de la grace, il se fait 

Um. vin. l'apôtre de celte grace, de sa nécessité et de sa puissance. 
11 nous dit comment l'amour de Dieu s'établit triomphant dans 

le cœur de l'homme par J.-C, rendant toutes choses -faciles 
et douces, rendant l'homme invincible. 

11 nous dit ce qu'est pour nous le Christ, ce don de l'amour infini, 
qui nous a aimés ct s'est donné lui-même pour chacun de nous; 

Qui s'est fait notre justice ^ notre sanctification et notre rédemp
tion^ 

Qui est le type suivant lequel nous devons être formés, 
La tête dont nous devons être les membres, qui est notre vie, 

qui doit être formé en nous. 
C'est en le lisant que S. Augustin commença à soupçonner le 

Verbe fait chair. 
Avec quelle fierté il prêche J.-C. et sa croix ! 
Au milieu des splendeurs de Tordre nouveau, et des haines que 

lui attire sa prédication, il n'a que de l'amour pour ceux qui 
le persécutent, qu'un désir, celui de les attirer à J.-C. « Le 
cœur de Paul, dit S. Jean Chrysostôme, était plus haut que le 
ciel, plus large que le monde, plus splendide que le soleil, plus 
ardent que la flamme, plus fort que le diamant, de ce cœur décou
laient de vrais fleuves. » Kl ce cœur était tout ce qu'il était C o r

 C h 5&oi" r t t 

par J.-C. « Le cœur de J.-C. dit S. Jean Chrysoslôme, était C i ™ , ijomif. sa, in 

• i i i> i u * i i l i i i - , Ep. «d Roinin. n. 3 . 

devenu le cœur uo Paul, » « JU quand Paul parlait, dit encore Chr/s. Homii. Non 
S. Jean Chrysoslôme, c'était J.-C. qui parlait en lui, c'est SV£B'

df Jj'" 
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J . - C . Q U I C O N D U I S A I T T O U S L O S M O U V E M E N T S D E L ' A M E D E P A U L . >» 

T O U S L E S É C R I T S D O P A U L , D I T O R I G È N O , A P P A R T I E N N E N T À L ' E V A N 

G I L E . E L IL A J O U T E Q U E P I E R R E , P A R S E S É C R I T S , M É R I T E A U S S I LE N O M 

D ' E V A N G É L I S L O . A U S S I , A V E C A M O U R , N O U S P U I S E R O N S D A N S L E S É C R I T S 

D E L ' U N E T D E L ' A U T R E . 

L I L 

• V K L C L I F T C E T L E * P C R C * . 

L'ÉGLISE J E V E U X , Ô J É S U S , M É D I T E R V O T R E E V A N G I L E A V E C N O T R E M È R E LA 

S " E G L I S E . E L L E E S T V O T R E É P O U S E , E T V O U S L ' A V E Z É T A B L I E P O U R 

Ê T R E la colonne et l"appui de la vérité. C ' E S T À ELLE Q U E V O U S A V E Z U T I M . I N , 

C O N F I É D ' A B O R D V O T R E E V A N G I L E : V O T R E E V A N G I L E E S T A V A N T T O U T U N E 

T R A D I T I O N , E T C ' E S T E N ELLE Q U E C E T T E T R A D I T I O N E S T V I V A N T E : C ' E S T 

D ' E L L E Q U E J E D O I S T O U T D ' A B O R D R E C E V O I R LA P A R O L E D E S A L U T , L ' E V A N 

G I L E . 

C ' E S T D ' E L L E Q U E J E D O I S R E C E V O I R L E V R A I S E N S D E L ' E C R I T U R E 

I N S P I R É E . L ' E S P R I T S * E S T T O U J O U R S A V E C E L L E , E T P O U R M ' E X P L I -

Q U O R L ' E C R I T U R E I N S P I R É E P A R L ' E S P R I T S 1 , IL M E FALLAIT U N I N T E R 

P R È L E A N I M É P A R L ' E S P R I T S 1 . 

C ' E S T P O U R Q U O I J ' É C O U L E R A I LA P A R O L E D E S A I N T J R É N É E , D I S A N T : 

« IL N E FAUT P O I N T C H E R C H E R LA V É R I T É A I L L E U R S Q U E D A N S L ' E G L I S E , O Ù 

IL E S T S I F A C I L E D O LA C O N N A Î T R E . C ' E S T À C E T T E S O U R C E D E V I E Q U E 

Iren. <:. H r m . I. 3 , T . | , ; K . I M | > , - U | V E N I R P U I S E R S U I V A N T S E S B E S O I N S . » 

« C ' E S T LÀ Q U E L ) I < J U F A I T D E S C E N D R E S A N S C E S S E S E S D O N S , E T C ' E S T 

LÀ Q U ' I L FAUT P U I S E R LA V É R I T É . ( T E S T O N E L L E Q U E S E T R O U V E LA S U C C E S 

S I O N A P O S T O L I Q U E E T C ' E S T E N ELLE Q U E S E T R O U V E LA V R A I E V I E , C ' E S T E N 

ELLE Q U E S E C O N S E R V E LA P A R O L E D E D I E U D A N S T O U T E S A P U R E T É . . . 

C ' E S T LÀ Q U E N O U S R E N C O N T R O N S LA V R A I E F O I E N D I E U , LE V É R I T A B L E 

A M O U R D U C H R I S T , L ' E X P L I C A T I O N D E S E C R I T U R E S E X E M P T E D E T O U T E 

lb. I. 4 , C . î 6 . E R R E U R . »> 

« C ' E S T E L L E Q U I N O U S A C O N S E R V É P A R U N E T R A N S M I S S I O N F I D È L E , 

S A N S A D D I T I O N N I R E T R A N C H E M E N T , L E D É P Ô T D E S E C R I T U R E S : E N E L L E , 

O N P E U T L E S L I R E S A N S Y M Ê L E R D ' E R R E U R , E T P A R U N E I N T E R P R É T A T I O N 

L É G I T I M E Q U I É C A R T E T O U T P É R I L D ' E R R E U R , L E S E N S E I G N E R À T O U T E LA 

Ib. c. 33, n. 8 I r i T c . » 

C ' E S T P O U R Q U O I J ' A C C E P T E R A I A V E C A M O U R LA R È G L E Q U E P O S A I T LE 

C O N C I L E D O T R E N T E , D ' E N T E N D R E L ' E C R I T U R E D A N S LE S E N S Q U ' A T O U 

J O U R S T E N U E T Q U E T I E N T L ' E G L I S E . J E M ' A P P L I Q U E R A I À V O I R E T À S E N T I R 

A V E C LE S E N S D O L ' E G L I S E : J ' A U R A I P A R LÀ LA C E R T I T U D E D ' Ê T R E D A N S LA 

V É R I T É , 



III — L'ÉGLISE ET LES PÈRES 25 
Je veux méditer votre Evangile avec ces hommes que nous L E S P È R E S 

appelons los Pores, car ils Turent nos pères dans la Toi ; qui Turent, 
pendant les siècles de la propagation du christianisme, la voix de 
l'Eglise cl l'écho de la tradition, et qui forment la plus merveil
leuse lignée qui ait jamais existé. 

Je veux méditer votre Evangile avec S. T G N A C I ; le martyr. U fut t »• R « D 107. 
peut-être cet enfant que vous embrassâtes et que vous don
nâtes en exemple à imiter à vos disciples, d'où lui serait venu le 
surnom qu'il acceptait volontiers, de Thèophore. Dans les lettres 
qu'il semait sur son passage en allant au martyre, on sent com
bien, dès le premier siècle, vous étiez aimé de vos évêques ct 
combien ils aimaient votre Eglise à cause de vous ; 

Avec S. Justin, martyr, lui aussi. Après avoir cherché la vérité t »• **7-
dans toutes les écoles philosophiques, il ne l'avait trouvée que 
près de vous. Après une longue et attentive étude des Saintes 
Ecritures, il avait vu comment toute la loi ancienne préparait la 
nouvelle, et il s'était applique à montrer aux Juifs cette harmonie, 
pendant qu'il faisait ressortir devant les païens le caractère spiri-
tualiste du christianisme ; 

Avec S. Irknkb, qui disciple de S. Polycarpe, disciple lui-même t Vm »*. 
de S. Jean, appartient pour ainsi dire à l'âge apostolique. L'tëgliso 
de Lyon, en l'envoyant au pape, alors qu'il n'était encore que 
simple prêtre l'appelait « un zélateur du Testament du Christ. J> Euseb.Histor.eccles. 
En combattant les hérésies dont on comptait déjà à ce moment V 4' 
un grand nombre, il a exposé avec élévation plusieurs des vérités 
capitales de la doctrine chrétienne ; 

Avec Clamant d'Alexaudrie (1) cLOiiicknk (îi), les deux docteurs V '̂iSi' 
les plus célèbres de l'école d'Alexandrie. Ils eurent des erreurs, *B 

erreurs contre lesquelles protesta le sens infaillible de l'église, et 
qui servirent elles-mêmes au progrès de la vérité ; mais ils nous 
ont enrichisdes spéculations sublimes de celle écolo qui remon
tait jusqu'aux Apôtres, et avait hérité du Irésor des interpréta
tions allégoriques des Juifs. A leur suite nous aimerons à décou
vrir les allégories cachées sous l'écorce de la lettre ; 

Avec Triitcmjen : il eut, lui aussi, ses erreurs ; mais il n'y tomba + *er» 140. 
que quand il s'éloigna des principes qui l'avaient d'abord guidé 
dans ses grandes œuvres : il sentait cl 11 allirmnil que le christia
nisme était une tradition, et tout le temps qu'il s'appuya sur cette 
tradition, il comprit la sublime beauté et la transcendance do la 
religion chrétienne ; 

Avec S. C Y P M R N , qui faisant peu deVas, malgré son talent bien f en 
reconnu, de ses idées personnelles, cherchait sa science dans la 
tradition, ne craignant pas, lui évêquo, de donner le titra 
de Maître à Tertullien, simple prêtre, non exempt «l'erreur ; 
cherchait sa science plus encore dans l'Ecriture, dont il aimait à 
mettre les sentences bout à bout pour en composer des traités. Le 
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i en 373. 

r.reiror. Nar. On t . 91. 
n . ti. 

Alhanas. Or. 1» 
C. Arian, n . 1 à 9 . 

•I- 367. 

I l i l i r . [>«>Trinit M , 
n. 1-1 i . 

Rationem i iHi r ro re 
cœleMis intollijîPnlffl' 
admonemur. Hilar. in 
Mil ih . , c . 20, n . 

f 373. 

386. 

poêle Prudence disait do lui : Toute amo qui aime le Christ étu
diera les œuvres de Cyprien ; 

Avec S. A T I I A N A S E , le grand défenseur de la divinité du Verbe 
et de son égalité avec le Père. Il avait puisé, nous dit S. Grégoire, 
de Nazianze. sa science religieuse dans l'élude assidue des Pères 
qui avaient vécu avant lui : et nous pouvons ajouter aussi, dans 
les exercices de la vie ascétique, sous la direction de S. Antoine. 
Il allinnail lui-même qu'il combattait l'hérésie surtout eu la mon
trant contraire à l'enseignement des premiers Pères; 

Avec S. lln.AiHE de Poitiers, l'Athanasc de l'Occident. 11 nous 
a dit lui-mémo comment il était arrivé à la foi chrétienne. Se sen
tant fait pour des jouissances supérieures à celles des hôtes, il 
avait cherché à connaître Dieu. Il avait vu que tout ce que les 
païens avaient peusé de Dieu, les pratiques parlesquclles ils préten
daient l'honorer, étaient indignes de lui. Ayant lu les livres de 
Moïse, il y avait trouvé des révélations vraiment dignes de Dieu ; 
mais quand il lui l'Evangile de S. Jean, qu'il sut que Dieu avait 
un Fils semblable, égal à lui, que ce Fils s'était fait homme, et 
que par lui les hommes pouvaient devenir enfants de Dieu, il 
avait accepté avec amour et reconnaissance cette naissance nou
velle : et la foi au Christ lui avait enlevé toute crainte de la mort 
et tout dégoût de la vie. 

Il s'était mis avec zèle à l'élude de l'Evangile et a la défense de 
la divinitédu Christ. Exilé poursa foi dans les contrées de l'Orient, 
il y avait rendu témoignage de la Toi desBGaules, et avait emprunté 
des lumières nouvelles aux Eglises et aux docteurs de ces régions. 
Dans ses commentaires, nous avons donc réunies la tradition de 
l'Orient et celle de l'Occident. 

Il croyail.au cnraclère figuratifnou seulement de la Loi ancienne, 
mais encore de l'Kvangile, au caractère figuratif de tous les 
miracles et des faits de la vie du Sauveur: nous en chercherons 
donc la signilication à sa suite. 

Je veû méditer l'Evangile avec S. E I M I H E M , le pieux diacre 
de l'Eglise dEdesse : c'est dans la méditation assidue de 
la S"" Ecriture accompagnée de la prière, il le dit lui-même, qu'il 
puisa celle foi qui fait de lui, contemporain du concile de Nicée, 
un docteur si complet, en qui nous retrouvons tous nos dogmes, 
el nous pourrions dire toutes nos dévotions. C'est par cette médi
tation qu'il mérita ces inspirations qui l'ont fait appeler la cithare 
de l'Esprit Sx. 

Je veux méditer l'Evangile avec S. G Y I U M . E de Jérusalem, qui, 
né et élevé dans cette ville dont il fut ensuite levêque pendant 
longtemps, nous est un témoin précieux de la foi de cette cité 
illustre entre toutes, el qui, dans ses célèbres catéchèses, nous 
montre avec netteté celte foi identique, dès le ivB siècle, à la foi 
de nos jours ; 

http://croyail.au
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Avec S. Basile, le grand archevêque do Césarée, le vaillant -1- 379. 

adversaire de Tarianismc, profondément versé dans la science de 
l'Ecriture qu'il interprétait avec une grande autorité, ct dont tous 
ses écrits sont profondément imprégnés. II l'interprétait toujours par 
la tradition et c/est en s'appuyant sur elle qu'il s'élevait à ses 
sublimes investigations sur le dogmo, et composait ses règles de 
la perfection chrétienne qui devinrent le code de la vie monas
tique dans tout l'Orient ; 

Avec S. Giïkgoirr, de Nysse, le frère de S. Basile, dont tous •;• aw. 
les écrits sont aussi tout remplis d'Ecriture sainte, qui aime à en 
faire ressortir le caractère allégorique, et, avec une singulière éléva
tion, nous dit la dignité du chrétien ct les merveilles de l'union de 
l'Ame civec Dieu ; 

Avec S. GiiécoiitK de Nazianze, le frère spirituel de S. Basile, 389 ou 3fio. 
l'ami de la solitude et de l'étude, ou il pouvait se livrer aux joies 
de la contemplation. Il était tellement imprégné de la Sainte 
Ecriture qu'elle venait comme d'elle-même se mêler n tous ses 
écrits. U s'attachait au sens littéral, et à ce titre il nous est un 
guide très sûr ; mais à chaque instant son esprit s'élevait dans les 
hauteurs de l'allégorie : aussi est-il apte à nous mener très haut. 
II fut surnommé le théologien de la Trinité, ou simplement le 
théologien : qu'il nous conduise nux hauteurs divines ; 

Avec S. Epiphanf., le docteur à la Foi profonde,auzèloardcnl, qui t 
appelait la Sainte Ecriture une arme terrible à Terreur, et, pour patrom, cotêfarf Ho-
Tàme de bonne volonté, un puissant moyeu de sanctification ; nnm̂Kcci. grase.i.i. 

Avec S. Jean Giiiiysostomk, le moine austère qui trouvait dans .;. 107. 
la lecture de T Ecriture Sainte les plus pures délices, le prêtre 
zélé, le vaillant évêque qui expliqua à son peuple avec tant d'amour 
et d'éloquence presque tous les livres saints. Il fut le représentant 
le plus illustre de cette école d'Antiochc qui s'ulluchuil, dans 
l'élude de l'Ecriture, principalement au sens littéral, Il nous 
apprend combien l'Evangile, étudié dans son sens obvie, élève 
l'intelligence, et conduit a la perfection. Que l'Ecriture Sainte 
soit pour nous une force invincible, comme elle le fut pour le vail
lant lutteur ; 

Avec S. Amimoisk, Tillustre patricien élevé des grandeurs du 1-397 
siècle à la gloire de Tépiscopat par un mouvement populaire qui 
paraissait irréfléchi, « et qui en réalité, lui écrivait S. Basile, 
venait de l'action du Christ ; qui, renonçant à toutes les pompes 
du siècle, ne vivant plus que de la foi au Christ, donna toute sa 
vie au gouvernement de l'Eglise de Dieu. » Blsil* l d 7 , A1 , ̂ 5* 

Il se mit, dans sa pleine maturité, à étudier les Saintes Ecri
tures, n'aidant pour cela des meilleurs interprètes. Nous retrou
vons en lui l'idéalisme d'Origène uni à un sens théologiqiie 1res 
sûr. Il défendit la divinité de J -(!. avec une intrépidité invincible 
et bientôt il fut regardé comme une des colonnes de l'Eglise. 
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llommo il mettait toutes ses délices à se nourrir des Saintes 
Ecritures, il aimait à en nourrir son]'» peuple, faisant passer 
dans lotîtes ses explications un véritable souffle de poésie et 
d'enthousiasme. « Qu'il vienne donc, disait S. Gaudcnce de 
Brescia, l'évêque consacré par lui. dans le discours qu'il prononça 
au jour de son ordination, qu'il vienne arroser nos âmes des 
mystères des [Saintes Ecritures. Les paroles d'Àmbroisc, disait 
ce saint évoque, sont toutes imprégnées de l'Esprit Saint qui 
remplit son àmo, » 

f 30 septembre-420. J e veux méditer votre Evangile, 6 Jésus, avec S. J K R Ô M K , qui 
consacra toute sa vie à l'étude des Saintes Ecritures, et qui, pour 
mieux les étudier, voulut venir vivre au lieu de votre naissance, à 
Bethléem. Il trouva dans cette élude ses meilleures joies, et il la 
conseillait aux Ames qui se mettaient sous sa direction. Tl la pro
clamait une puissante défense contre le vice et un puissant moyen 

Ep. 95 ad Rustic. J e perfection. 
Il étudiait l'Ecriture surtout au sens littéral ; et cependant il 

avouait qu'il n'était pas sans y avoir mêlé quelquefois les fleurs 
du sens spirituel, etil faisait entendre qu'il y avait un couronne-

„ , ment à donner à son travail, couronnement auquel il se réservait 
Hieron.ProIoûr.comm. _ . . . , . , 1 

in Mnih . de travailler s i sa v i e s e prolongeait. 
Il voulait que dans l'interprétation de la Sainte Ecriture, on 

son tint toujours au sens de l'Eglise. « Celui qui interprète 
l'Ecriture contrairement au sens de l'Eglise, disait-il, fait de 
l'Evangile de J.-C. un évangile humain, et pis encore, un évangile 

i d . C o m m u n E p . ad du diable ». Et il attestait que dans toutes ses interprétations il 
n'avait jamais dit que ce qu'il avait entendu enseigner publique-
mont dans l'Eglise. 

t 4 3 0 . Je veux méditer votre Evangile avec S. A U U U H T I N . Il fut un des 
plus grands génies dont la t e r r e puisse s'honorer : il se gloriliait 
surtout d être la conquête do votre grace. 

Do bonne heure dévoré de la passion de savoir, il se plaisait 
avec les philosophes qui ont célébré la beauté de la sagesse: 
mais il s'étonnait de ne pas rencontrer dans leurs écrits votre 

Confess. i . a. c. I . nom qu'il regardait comme inséparable de la vraie sagesse. 
11 s e plaisait avec le plus grand d e s philosophes, celui que les 

Grecs appelaient le divin Platon. Il aimait à retrouver dans ses 
sublimes systèmes un rayon des splendeurs du Verbe célébré 
par S. Jean ; mais il regrettait de n'y point trouver le Verbe fait 
chair, source de toutes nos espérances. Plus tard, quand il se mit 
à expliquer l'Evangile, comme il aimait à faire ressortir danâtous 
vos actes e t vos paroles los splendeursdn Verbe! 

Devenu, comme S. Paul, une des conquêtes les plus merveil
leuses d o votre grAec, il aimait à on proclamer la puissance. Il 
voyait dans l'Evangile le règne de la grAce, la pleine révélation de 

in P«. 1*3, n . 2 . la grace qui était voilée dans l'Ancien Testament. 
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11 Y V O Y A I T L E R E M È D E À T O U T E S L E S M A L A D I E S D E L ' A M E , Q U ' I L F A L L A I T 

P L A C E R , N O N P A S S E U L E M E N T S U R S A L È T E , P O U R E N C A L M E R L E S D O U L E U R S 

T R O P V I O L E N T E S , C O M M E L E F A I S A I E N T Q U E L Q U E S C H R É T I E N S , M A I S D A N S 

S O N C Œ U R , P O U R E N G U É R I R L E S M A U V A I S P E N C H A N T S . T R . 7 LA J E U N , N . 1 2 . 

I L Y T R O U V A I T L E M A Î T R E D E S Â M E S V R A I M E N T V I V A N T E S , O U P L U T Ô T 

V O T R E B O U C H E E L L E - M Ê M E , Ô J É S U S . 

11 A V A I T V U Q U E V O U S É T I E Z L A V O I E U N I Q U E P O U R A L L E R A D I E U , L E 

C E N T R E D E T O U T E S L E S Œ U V R E S D E D I E U , L E F O N D E M E N T S U R L E Q U E L 

D O I T S ' A P P U Y E R N O T R E F O I E T S ' É D I F I E R T O U T E P I É T É V É R I T A B L E . I L V O U S C©nf. 1. 7 E . 1 8 . 

V O Y A I T A U C I E L F A I S A N T E N C O R E E N T E N D R E V O T R E V O I X S U R T E R R E P A R L E S K N C ' L I R ' C - 5 -

S A I N T E S E C R I T U R E S , E T I L D E M A N D A I T Q U E T O N É C O U T Â T L ' E V A N G I L E , 

C O M M E S I C E F U T V O U S Q U I Y P A R L I E Z E N C O R E . Serm. 85, n. i. 

I L É T U D I A I T D O N C L ' E V A N G I L E A V E C A M O U R . « 11 V O U L A I T L ' E N T E N D R E , 

D I S A I T - I L , S E L O N L A T R A D I T I O N C A T H O L I Q U E , Q U I N O U S E S T V E N U E D U 

C H R I S T P A R L E S A P O I R E S , C L Q U I D E N O U S D O I T D E S C E N D R E À C E U X Q U I 

V I E N D R O N T A P R È S N O U S . 1 I I V O U L A I T L ' E N T E N D R E T E L Q U E L ' E X P L I Q U A I T D e U T I L I T . cred. n. « 0 . 

L ' E G L I S E C A T H O L I Q U E . « N O U S P O S S É D O N S L E S E C R I T U R E S D A N S L E U R 

V É R I T É , D I S A I T - I L , Q U A N D N O U S A C C O M P L I S S O N S C E Q U I A G R É E A L ' E G L I S E 

C A T H O L I Q U E . » C C R E S C O N . 1 . I , D . 3 9 . 

I L R E G A R D A I T L ' E X P L I C A T I O N D E L ' E V A N G I L E C O M M E U N E D E S L A C H E S 

L E S P L U S G R A N D E S Q U E L ' H O M M E P U T E N T R E P R E N D R E . « J E N E P U I S 

O U B L I E R Q U I J E S U I S , N I Q U E L S U J E T J ' A I E N T R E P R I S D E T R A I T E R , D I S A I T - I L 

À S O N P E U P L E . J ' A I E N T R E P R I S D O T R A I T E R D E S C H O S E S D I V I N E S , M O I Q U I 

S U I S U N H O M M E ; D E S C H O S E S S P I R I T U E L L E S , M O I Q U I S U I S C H A R N E L ; 

D E S C H O S E S É T E R N E L L E S , M O I Q U I S U I S M O R T E L . E L O I G N A N T D E M O I T O U T E 

P R É S O M P T I O N , J E P U I S E R A I S U I V A N T M A C A P A C I T É ; L À O Ù J E T R O U V E R A I L A 

P O R T E O U V E R T E J ' E N T R E R A I E T J E M E N O U R R I R A I A V E C V O U S ; 1 A O H J E 

T R O U V E R A Î L A P O R T E F E R M É E J E F R A P P E R A I A V E C V O U S . » E N M É D I T A N T Tr . 1 6 In Jo in . . N . 1 

L ' E V A N G I L E , N O U S V O U L O N S A V O I R C E T T E D I S P O S I T I O N D ' H U M I L I T É D U 

G R A N D D O C T E U R . 

J E V E U X M É D I T E R V O T R E E V A N G I L E A V E C S . C T S I I X R D ' A L E X A N D R I E , F 4 U . 

L E V A I L L A N T A D V E R S A I R E D E N E S T O R I U S , L E D O C T E U R Q U I A V E C U N E G R A N D E 

S Û R E T É D E D O C T R I N E , A L L I R M A L ' U N I O N S U B S T A N T I E L L E D U V E R B E A V E C L A 

N A T U R E H U M A I N E , F U T , A C A U S E D E C E L A , A P P E L É A V E C S . L É O N , L E D O C 

T E U R D E L ' I N C A R N A T I O N , E T R É S U M A T O U T L E M Y S T È R E D E L ' I N C A R N A T I O N 

D A N S L A F O R M U L E Marie mère de Dieu. S ' A P P U Y A N L S U R L ' E C R I T U R E 

D A N S S E S L U T T E S C O N T R E L ' H É R É S I E , I L L ' I N T E R P R È T E D A N S S O N S E N S 

L I T T É R A L ; M A I S S O U V E N T I L S ' É L È V E A U S E N S S P I R I T U E L E T A L L É G O R I Q U E , 

S E L O N L A T R A D I T I O N D E L ' É C O L E D ' A L E X A N D R I E . 

J E V E U X M É D I T E R L ' E V A N G I L E A V E C S . LKON Q U E L E S F I D È L E S O N T S U R - T 4 G 1 . 

N O M M É L E G R A N D . 

I I F U T G R A N D , E N E F F E T , P A R L ' A U T O R I T É E T L A S Û R E T É A V E C L E S Q U E L L E S 

I L G O U V E R N A L ' E G L I S E . S U C C E S S E U R D E P I E R R E , I L S E S O U V E N A I T D E S 

P R O M E S S E S Q U E V O U S A V I E Z F A I T E S A C E L U I Q U E V O U S É T A B L I S S I E Z P R I N C E 

D E V O S A P Ô T R E S . A Y A N T C O N S C I E N C E D ' Ê T R E S O U T E N U P A R L ' A S S I S T A N C E 

Q U E V O U S A V I E Z P R O M I S E , A V E C C O U R A G E E T S U C C È S I L T I N T T E L E A U X 
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L'iiénijie d'Eatycnés. H É R É T I Q U E S E T A U X B A R B A R E S . J L C O M B A T T I T V I C T O R I E U S E M E N T P L I É R É S I E 

« F U I V O U L A I T F A I R E D E V O U S U N Ê T R E H Y B R I D E Q U I N ' É T A I T P L U S L E F I L S D E 

D I E U , N I L E FILS D E L ' H O M M E ; E T A V E C N E T T E T É I L É T A B L I T Q U E V O U S 

P O S S É D E Z L A N A T U R E D I V I N E E T L A N A T U R E H U M A I N E D A N S L E U R I N T É G R I T É , 

U N I E S D A N S L A P L U S C O M P L È T E U N I T É . 

F 4W. J E V E U X M É D I T E R V O T R E E V A N G I L E A V E C S . P I E U R E C H R T S O L O G U E E T 

T «près 465. A V P C S . MAXIME D E T U R I N , Q U I , V I V A N T D A N S L E M Ê M E T E M P S Q U E 

S . L É O N , C O M B A T T I R E N T L E S M Ê M E S E R R E U R S , P R O C L A M È R E N T L E S M Ê M E S 

V É R I T É S , E M P R U N T A N T À L A G R A N D E U R D U S U J E T L E U R G R A N D I L O Q U E N C E ; 

Ï 601. A V E C S . G R É G O I R E Q U I R E Ç U T , L U I A U S S I , L E N O M D E G R A N D E T Q U I 

L E M É R I T A P A R L A S O L L I C I T U D E E T L ' I N T E L L I G E N C E A V E C L E S Q U E L L E S I L G O U 

V E R N A L ' E G L I S E . I L A V A I T N O U R R I S O N Z È L E D A N S L ' É T U D E D E S S A I N T E S 

L E T T R E S , E T C ' E S T D A N S C E T T E É L U D E Q U ' I L V E N A I T S E R E P O S E R D E S S O U C I S 

D E S O N V A S T E G O U V E R N E M E N T . I L C H E R C H A I T A V A N T T O U T D A N S L A S A I N T E 

E C R I T U R E D E S R È G L E S D E V I E : E T T O U T E F O I S À C H A Q U E I N S T A N T , I L S E 

L A I S S E E M P O R T E R P A R L E S S U B L I M I T É S D U S E N S A L L É G O R I Q U E , T A N T L A 

S A I N T E E C R I T U R E E S T P É N É T R É E D ' I D É A L I S M E ; 

V m n t vu. A V E C S . JEAN D A M A S C Û M ; , Q U I , R É S U M A N T L A T R A D I T I O N E T L E S T R A 

V A U X D E S G R A N D S D O C T E U R S , I N A U G U R E L E S S Y N T H È S E S M É T H O D I Q U E S Q U I 

S E R O N T L A G L O I R E D E L A S C H O L A S L I Q U E ; 

de U N O du G E s iècle. A V E C L ' A U T E U R D E YOpus imperfection in Matthssum, Q U I F U T 

L O N G T E M P S A T T R I B U É À S . J E A N C H R Y S O S T Ô M E ; 

F 73;>. A V E C 1 3 K D E L E V É N É R A B L E ; 

V « A S . A V E C UARAN MAUK ; 

- ; - 1 0 7 1 . A V E C T I I É O P I I Y L A C T B . 

U S N E F O U T P L U S Q U E R E P R O D U I R E L E S D O C T E U R S D E S P R E M I E R S S I È C L E S . 

N O U S R E T R O U V O N S D O N C E N E U X N O S G R A N D S D O C T E U R S , L E S P A S S A G E S 

D E L E U R S D I F F É R E N T E S Œ U V R E S Q U I S E R A P P O R T E N T À L ' E V A N G I L E , E T D E S 

F R A G M E N T S D E L E U R S Œ U V R E S P E R D U E S . 

E U R E C U E I L L A N T L E S E N S E I G N E M E N T S D E S P È R E S , N O U S L E U R A T T R I B U E 

R O N S L A L O U A N G E Q U E L ' E G L I S E D É C E R N E A U X D O C T E U R S A U J O U R D E L E U R 

F Ê T E . Comme Vétoile du matin apparaissant au milieu des nuées, 
et comme la lune dans son plein, comme un soleil éclatant de 
lumière, comme l'arc en ciel au milieu de nuées pénétrées de 
lumière, comme la rose s'épanouissant au printemps, comme le 
lis sur le bord des eaux, comme l'arbre de l'encens au milieu de 
raté, comme un vase d*or massif orné de pierres précieuses, 
comme un olivier qui fait pousser des rejetons nombreux, comme 
un cyprès qui s'élève tout droit; ayant autour d'eux une cou
ronne de frères, semblables à une plantation de cèdres sur le 
Liban, ainsi ils ont brillé dans le temple de Dieu. Eccll.L 
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L E T E M O I G N A G E 
S . J E A N : 

S O N O C C A S I O N 

D E 

C T T I I I . la J o i n . 
1. 1 . c . 1 . 

A u c o m m e n c e m e n t é t a i t l e V e r b e . 

C'est ainsi qu'à la lin du premier siècle de l'ère chrétienne, celui 
que Ton a appelé le prince des Evangélislcs commençait son 
Évangile. « De faux docteurs, dit S. Cyrille, avaient troublé le 
troupeau du Christ en affirmant que celui qui est notre tôle, le 
Verbe de Dieu, la lumière éternelle, n'avait commencé d'être qu'au 
jour de sa naissance de la Vierge Marie. Devant le danger que 
présentait cette erreur, les plus sages des Pasteurs se réunirent 
et dénoncèrent le péril au disciple du Sauveur. Emu de douleur, 
Jean se mit à l'œuvre ; et laissant aux autres Evangélislcs le récit 
de ce qui avait trait à la génération temporelle du.Christ, allant 
droit à ceux qui avaient nié la génération éternelle, il d'il: Au 
commencement était le Verbe. 

C'était le dernier témoignage rendu au Christ par ceux qui 
l'avaient connu, et que le Christ avait formellement constitués 
ses témoins : ce témoignage devait résumer et compléter tous les 
autres. Il nous dit quelle idée on avait, à la fin de ce premier 
siècle, de J . -C, pour qui tant de fidèles déjà avaient répandu leur 
sang. 

Il importe par dessus tout, à notre foi, de connaître la vraie 
nature du Fils de Dieu et sa naissance. « N'est-ce pas là, dit 
S. llilaire, le tout de notre foi? Mais devant cette question j'hésile, 
je tremble, je suis dans l'hébétement. A qui m*ndrcsscrai-je ? 
Quel livre éludicrai-jc ? Irai-je aux sages de la Grèce. Mais j'ai 
entendu cette parole. Où est le sage, où est le chercheur de ce 
siècle ? Ils sont muets sur celte question. Consullerai-je le docteur 
de la Loi ? Lui aussi ignore, el la croix de J.-C. lui est un scan
dale. Vous conseillcrai-je de faire le silence sur celle question, 
parce qu'il suffit, pour honorer celui qui vous a été annoncé, de 
savoir que les lépreux ont été guéris, (pic des sourds ont entendu, 
que des boiteux ont marché, que des morts se sont retrouvés 
vivants ? Les hérétiques disent cela, et ils périssent. U me faut 
donc quelque chose de plus. » 

i Et voici que, pour répondre à mes difficultés, se présente à Q U E L E S T L E T É M O I N ? 

moi un pêcheur, pauvre, inconnu, ignorant, dont les mains ont 
été jusque-là occupées à ses filets, dont les pieds sont encore cou
verts de vase. Voyez quel est le plus grand de ces deux miracles, 
avoir ressuscité des morts ou avoir enseigné à ce pêcheur celte t lJ1 _ _. . . 
. . . . • » t r » " I l i r . D o Tnnït . 1. 2. doctrine : An commencement était te Verbe. » c. 13 . 

S O N I M P O R T A N C E 
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SUBLIMITÉ OE CE 
TÉMOIGNAGE 

Auff. Tr . 3fi in Joan. 
D . i. 

Ib . 

POUR LE COMPRENDRE, 
RESSEMBLER AU 

TEMOIN 

Àmbros. De (Me, 1. 1. 
c . 20» u . 1M-J37 . 

RAPPORTS ENTRE LE 
DÉBUT DE MOÏSE ET 
CELUI OE S. JEAN. 

« L ' A p ô t r e S . J e a n , c o m p a r é à j u s t e t i t r e à l ' a i g l e , d i t 

S . A u g u s t i n , é l è v e t o u t d ' a b o r d s o n v o l i n f i n i m e n t p l u s h a u t q u e 

l e s a u t r e s E v a n g é l i s t e s , e t i l v e u t é l e v e r n o s c œ u r s a u x m ê m e s 

h a u t e u r s . » 

« C e n ' e s t p a s s a n s m o t i f q u ' i l n o u s a r a c o n t é l u i - m ô m e q u ' à 

l a c è n e i l r e p o s a i t s u r l a p o i t r i n e d u S a u v e u r : i l y p u i s a i t s a d o c 

t r i n e , e t c e q u ' i l a p u i s é d a n s l e s i l e n c e e t l e s e c r e t , i l n o u s l e d i t 

i c i . » Ceci est écrit, n o u s d i r a - t - i l à l a fin d e s o n E v a n g i l e , afin 
que vous croyiez que Jésus est le Christ, le Fils de Dieu,et qu'en Join.xx, 

croyant vous ayez la vie en son nom. L a d i v i n i t é d e J . - C . t r a n s 

p e r c e r a d a n s l e s a u t r e s E v a n g i l e s e t p l u s p a r t i c u l i è r e m e n t e n c o r e 

d a n s l e s i e n . A r r ê t o n s - n o u s à c o n t e m p l e r c e t a b l e a u q u ' i l n o u s 

d o n n e , c o m m e i n t r o d u c t i o n à l ' E v a n g i l e , d e l a g é n é r a t i o n é t e r 

n e l l e d u V e r b e . 

« M a i s e n c e m o m e n t , d i t S . À m b r o i s e . l e s p a r o l e s d ' I s a ï e m e 

r e v i e n n e n t h J a p e n s é e . Oh ! misérable suis je! s ' é c r i a i t - i l . J'ai 
le cœur rempli de douleur ; car je suis un homme aux lèvres 
souillées, habitant au milieu d'un peuple souillé : j'ai vu le Sei
gneur, le Dieu des armées. S i I s a ï c , a y a n t v u l e D i e u d e s a r m é e s , Ï 5 t t 

é t a i t é c r a s é p a r l e s e n t i m e n t d e s o n i n d i g n i t é , q u ' e n s e r a - t - i l d e 

m o i q u i , a v e c , d e s l è v r e s i m p u r e s , d o i s t r a i t e r d o l a g é n é r a t i o n d e 

D i e u V . . . O h ! s i d a n s c e m o m e n t j e v o y a i s v e n i r à m o i c e S é r a p h i n 

q u i p r i t s u r l ' a u t e l u n c h a r b o n a r d e n t e t p u r i f i a l e s l è v r e s d u P r o 

p h è t e ! » 

» M a i s n o u s p o u v o n s r e c e v o i r u n e g r â c e m e i l l e u r e . V o u s ê t e s 

v e n u v o u s - m ê m e , S e i g n e u r ; v o u s ê t e s v e n u , n o n p a r u n e n v o y é , 

m a i s e n p e r s o n n e ; v o u s ê t e s v e n u d a n s n o t r e c h a i r , p o u r p u r i f i e r 

m a c o n s c i e n c e d e t o u t e s m e s f a u t e s c a c h é e s ; v o u s ê t e s v e n u a f i n 

q u e j e p u i s s e r é p é t e r c e s p a r o l e s d e D a v i d : Mes lèvres seront dans 
la joie quand je chanterai vos louanges. P u r i f i e z - n o u s a v e c v o t r e P S . 7 , 

p a r o l e q u i e s t s o u r c e d e p u r e t é . I l y a a u s s i u n b r e u v a g e q u i p o r t e 

l a p u r e t é j u s q u e d a n s l e c œ u r , u n b r e u v a g e d e s c e n d u d u c i e l , u n 

v i n q u i , c o m m e l e v i n s o r t a n t d u p r e s s o i r , e s t s o r t i d e c e t t e c h a i r 

q u i é t a i t s u s p e n d u e à l a c r o i x , v i n q u i r é j o u i t l e c œ u r d e l ' h o m m e , 

i n s p i r e l a f o i e t l a r e l i g i o n , d o n n e u n e m e r v e i l l e u s e i v r e s s e , l ' i v r e s s e 

d e l a s o b r i é t é e t d e l à c h a s t e t é . . . A r r o s e z d e c e v i n t o u s n o s s e n s 

i n t é r i e u r s , é S e i g n e u r J é s u s , a f i n que* n o u s s a c h i o n s v o u s a d o r e r 

c o m m e l e C r é a t e u r d e s c h o s e s v i s i b l e s e t i n v i s i b l e s . » C e l u i q u i 

a u r a g o ù l é à c e v i n s e r a p r é p a r é à e n t e n d r e l a d o c t r i n e d e c e l u i 

( p i i l ' a p u i s é d a n s l e c œ u r d e J é s u s . 

An commencement était le Verbe. 11 y a u n e r e s s e m b l a n c e e n t r e 

l a p a r o l o d o l ' E v a n g é l i s t o e t c e l l e d o M o ï s e c o m m e n ç a n t l e r é c i t 

d o l a c r é a t i o n d u i n o n d e : t o u s d e u x n o u s r a c o n t e n t d e u x g r a n d e s 

œ u v r e s . M a i s i l y a a u s s i d o g r a n d e s d i s s e m b l a n c e s . P l u s g r a n d 

q u e M o ï s e q u i n ' a c o n n u q u e l e D i e u d e l a c r é a t i o n , S . J o a n n o u s 

T a i s a n t o u t r e r d a n s l e s s e c r e t s d e l a v i e d i v i n e , n o u s r é v è l e l e V e r b e 
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d e D i e u , e t T o r d r e n o u v e a u q u i v a ê t r e f o n d é e n l u i , d e s o r t e q u e 

s o n E v a n g i l e , d i t T c r t u l l i c n , p e u t ê t r e a p p e l é « l e c o m p l é m e n t d e 

l ' A n c i e n T e s t a m e n t . » T.r tuU. Adv. i i . r « ^ 

« I l y a u n e g r a n d e d i f f é r e n c e , d i t S . J e a n C h r y s o s t ô m c , e n t r e 

c e l t e p a r o l e Au commencement Dieu créa... e l c e l l e a u t r e p a r o l e , 

Au commencement était le Verbe... Dieu créa ; t o u t e c r é a t i o n s e 

f a i t d a n s l e t e m p s . Le Verbe était : e m p l o y é d ' u n e f a ç o n a b s o l u e , 

c e v e r b e m i s a u p a s s é s i g n i f i e l ' é t e r n i t é . » c h r y s . H o n i ^ i n J o M . 

« I / E s p r i t S 1 , d i t S . B a s i l e , c o n n a i s s a i t à l ' a v a n c e c e u x q u i L ' É T E R N I T É o u V E R B E 

s ' a t t a q u e r a i e n t à l a m a j e s t é d u F i l s d e D i e u , e t l e s s o p h i s m e s q u e 

T o n o p p o s e r a i t à s o n é t e r n i t é : s ' i l a é t é e n g e n d r é , i l n ' é l a i t p a s 

a v a n t q u ' i l f u t e n g e n d r é . L ' E s p r i t S 1 c o u p e c o u r t à t o u t e s c e s 

c h i c a n e s p a r c e t t e p a r o l e : Au commencement était le Verbe. S i 

l ' o n v o u s d i t : U n ' é t a i t p a s a v a n t d ' ê t r e e n g e n d r é , d i t e s : / / était. 
N ' a b a n d o n n e z j a m a i s c e m o t . / / était, n i c e t a u t r e , Au commen-
mencement. I l y a d e s c o m m e n c e m e n t s r e l a t i f s : c ' e s t i c i l e c o m 

m e n c e m e n t a b s o l u , a u - d e l à d u q u e l l ' e s p r i t n e p e u t e n t r o u v e r 

d ' a u t r e . A p p u y é s u r c e s d e u x a n c r e s i n f r a n g i b l e s , v o u s n e c r a i n d r e z B M » . Homii. _ la 

, l . r J o » i l | t l < i : /n priHcipto 
p a s l e n a u f r a g e . » erat verb. n . l . 

a V o i l à d o n c q u e n o t r e p ê c h e u r s ' é l è v e p a r - d e s s u s t o u s l e s 

t e m p s e t t o u s l e s s i è c l e s , d i t S . I l i l a i r c ; i l é c a r t e t o u t e s l e s 

m e s u r e s d u t e m p s . E t a b l i s s e z l e c o m m e n c e m e n t s i l o i n q u e v o u s 

v o u l i e z , s i v o u s v o u s a r r ê t e z d a n s l e t e m p s , v o u s n e r e n c o n t r e r e z 
1 . 1 , i . , -i >, -, Hilar. De Triait. 1.8. 

p a s c e l u i d o n t n o u s p a r l o n s , c a r a v a n t c e t e m p s U niait. » N . 1 3 . 

Au commencement le Verbe était, et le Verbe était en Dieu, et 
le Verbe était Dieu. Il était au commencement avec Dieu. 
a Q u a t r e f o i s il était, d i t S . A m h r o i s c . O ù d o n c l ' i m p i e a - t - i l v u . . „ n J , . 

u n m o m e n t o u i l n é t a i t p a s f » c . 8 . D . S » . 
C e l u i n u i é t a i t a i n s i d è s l e c o m m e n c e m e n t , n u i é t a i t - i l d o n c ? S E N S D E C E N O M : 

1 ' I ir V E R B E 

C ' é t a i t , n o u s d i t S . J e a n , d a n s l a l a n g u e g r e c q u e , l e Logos, m o t 

q u e l e s l a t i n s o n t t r a d u i t p a r Verbum, le Verbe. 
J . - C . p o r t e d a n s l a S 1 " E c r i t u r e d e s n o m s m u l t i p l e s . « I l y a L E V E R B E V R A I N O M 

d e s n o m s , d i t O r i g o n e , q u ' i l p o r t e à c a u s e d o s e s r e l a t i o n s a v e c Đ E J S 

n o u s . I l n ' a u r a i t p a s é t é l e premier-né d'entre les morts, s i n o s 

p a r e n l s , c r é é s p o u r l ' i m m o r t a l i t é , n ' a v a i e n t p a s é t é , p a r l e u r d é s o -

b é i s s a n e c , s o u m i s a l a m o r t . I l n ' a u r a i t p a s p o r t é l e n o m d e 

Pasteur, s i l ' h o m m e n e l ' a v a i t o b l i g é , e n s e r e n d a n t s e m b l a b l e 

a u x a n i m a u x s a n s r a i s o n , à s e f a i r e l e u r p a s t e u r . M a i s e n c o r e q u ' i l 

n ' y e u t e u a u c u n e d é c h é a n c e d a n s l ' h o m m e , i l a u r a i t p o r t é l e n o m 

d e Verbe, d e Sagesse. » n ! " « . ' 

« P o u r q u o i a p r è s t a n t d e n o m s q u i l u i o n t é t é d o n n é s d a n s l u 

S l e E c r i t u r e , S . J e a n l u i d o n n c - t - i l a u j o u r d ' h u i c e n o m ? » 

« Il s'est appelé lui-même la lumière du monde, 
La résurrection, 
La voie, la vérité, la vie, 
Le bon pasteur, 

L ' É V A N G I L E M É D I T É A V E C L K S L'FCLLKS, T . 1 . 3 

Origen. I D J o a n . T . i . 
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Le Messie, 
Le Fils de Dieu, 
Le Roi, 
La vraie vigne, 
Le Premier et le Dernier, l'Alpha et l'Oméga, le principe et 

la fin. » 
Les Prophètes Pont appelé « la flèche choisie, 
Le serviteur de Dieu pour le salut de toutes les nations, 
L'agneau de Dieu, 
L'avocat auprès du Père, le médiateur, 
Notre sagesse, notre justice, notre rédemption et notre sancti

fication, 
Le lion de Juda, 
La fige de Jessè, la fleur, 

w, ib, n. tt-41 La pierre angulaire. »Et, en effet, il est tout cela d'une façon 
excellente. Toutefois, si vrais que soient ces noms, aucun n'expli
que ce qu'il est en lui-mômc ; ils ne le désignent que par analogie 
et il demeure infiniment au-dessus de toute analogie qui existe 
entre lui et les créatures. 

S. Jean tient à ce nom de Logos ou Verbe. Dans les visions où 
Jésus s'était montré àluidans sa gloire, il avait compris, il le dit lui-
même, que son nom véritable était celui-là. Je vis le Ciel ouvert, et 
voici que s'avançait un cheval blanc ; et celui qui le montait s'ap
pelait le fidèle et le vèridique; et il juge et il combat avec la 
justice. Ses yeux étaient comme la flamme, et sur sa téte étaient 
des diadèmes nombreux. Il avait sur lui son nom écrit et per
sonne ne connaît ce nom si ce n'est fui. Il était vêtu d'un vête
ment arrosé de sang; et son nom était le Verbe de Dieu. Ap°V-H 

On a dit qu'il avait emprunté cette expression à la philosophie. 
Mais quelle différence entre le Logtts des Platoniciens et de Philon 
et celui de S. Jean, entre cette ombre llottantc qui allait devenir la 
source de tant d'hérésies et la théologie si jeune de TÀpotrc ! 
Toutefois cette expression allait lui servir pour exposer aux Gen
tils la sublime théorie chrétienne. 

L E V E R B E D A N S H y avait dans l'Ancien Testament une préparation de cette 
L ' A N C I E N T E S T A M E N T : doctrine. Souvent il y est parlé de la manifestation de Dieu, de 

la sagesse éternelle, de Ja parole par laquelle les ( /eux ont ete i> I .H 

affermis, et qui demeure à jamais. Dès la première page de la 
Genèse, nous voyons la parole agissant de concert avec le souffle 
de Dira qui reposait sur les ean.v y répandant la fécondité. La 
Sagesse disait d'elle-même : Le Seigneur m*a possédée au com
mencement, de ses voies : j'étais tout d'abord avant qu'il créai 
aucune chose... Quand il préparait les deux j'étais présente... PrûT 

J'étais avec lui, réglant avec lui tontes choses. Quelle subsis-
tence fallait-il donner à cette Sagesse de Dieu? Les Juifs, sans 
doute, ne s'en rendaient pas bien compte, et beaucoup disaient 
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lb. X X X , 4 . A V E C L ' A U T E U R D E S P R O V E R B E S : Dites nous quel est son nom, et quel 
est le nom de son fils, si cous le connaissez. E T S . J E A N V I E N T L E U R 

D I R E : Au commencement était le Verbe, N O N U N V E R B E Q U E L C O N 

Q U E , M A I S L E V E R B E Q U E V O U S C O N N A I S S E Z D É J À , L A S A G E S S E Q U I A 

P R É S I D É À L A F O R M A T I O N D U M O N D E , Q U I A I N S P I R É L E S J U S T E S D E L ' A N 

C I E N N E L O I : I L S E F A I S A I T C O M P R E N D R E D ' E U X , E T I L R A T T A C H A I T T O R D R E 

N O U V E A U À L ' A N C I E N : L ' A N C I E N T E S T A M E N T A V A I T M O N T R É L E V E R B E 

D E D I E U O P É R A N T L ' Œ U V R E D E L A C R É A T I O N : D A N S L E N O U V E A U , L E V E R B E 

v i e n t E N p e r s o n n e r é f o r m e r s o n œ u v r e d é c h u e . « N O U S s a v o n s p a r 

L ' A U T O R I T É D I V I N E , D I T S . A U G U S T I N , Q U E L A S A G E S S E N ' E S T A U T R E Q U E A U ? D E B M T T J ( T 

L E F I L S D E D I E U . » N . 34. 

C E T T E E X P R E S S I O N , L E Logos, O U le Verbe A E X E R C É S U R L A T H É O L O - tE V E R S E O E L ' H O M M E 

G I E C H R É T I E N N E U N E I N F L U E N C E C O N S I D É R A B L E . E L L E N O U S A D O N N É S U R 

L E F I L S D E D I E U E T S U R L A V I E I N T I M E D E D I E U D E M E R V E I L L E U S E S 

L U M I È R E S . 

< C E M O T de Logos, D I T S . J É R Ô M E , S I G N I F I E . À L A F O I S L A P A R O L E , 

L A R A I S O N , L E R A I S O N N E M E N T E T L A C A U S E P A R L A Q U E L L E C H A Q U E C H O S E A 

S O N E X I S T E N C E , E T C H A C U N D E C E S S E N S C O N V I E N T A U C H R I S T . » « C E I L L E J J J I ' S ^ D

1 |

 P ™ , I N -

M O T G R E C , D I T S . A U G U S T I N , S I G N I F I E À L A F O I S la raison, E T la pa
role O U le verbe^ N O U S E M P L O Y O N S H A B I T U E L L E M E N T L E M O T D E Verbe, 
A F I N D ' E X P R I M E R À L A F O I S L E R A P P O R T A V E C L E P È R E , E T L E R A P P O R T A V E C 

L A C R É A T I O N . » A « « - «3 < N - «3 

« C a r I L Y A , d i t S . B a s i l e , d e u x S O R T E S d o verbes, C E L U I Q U I e s t 

P R O N O N C É P A R L E S L È V R E S E T Q U I p a s s e , E T L E V E R B E I N T É R I E U R , Q U I 

D E M E U R E E N N O T R E A M E : C ' E S T L E V E R B E D E L ' E S P R I T . » l ï , s i I - u t 8 U P r - »• 3 

« S I V O U S P O U V E Z C O M P R E N D R E , D I T S . A U G U S T I N , L A P A R O L E N O N 

P A S S E U L E M E N T A V A N T Q U ' E L L E S E f a s s e E N T E N D R E , M A I S A V A N T M Ê M E 

Q U ' E L L E S E R E V Ê T E I N T É R I E U R E M E N T d ' U N E F O R M E , A V A N T Q U ' E L L E N ' A P P A R 

T I E N N E À A U C U N E L A N G U E , V O U S A U R E Z u n e I M A G E D U Verbe qui était 
dès le commencement. C A R I L e s t N É C E S S A I R E , Q U A N D N O U S D I S O N S C E 

Q U I E S T V R A I , C ' E S T - À - D I R E Q U E n o u s D I S O N S E E Q U E N O U S S A V O N S , Q U E 

D E C E T T E S C I E N C E Q U E N O U S A V O N S D A N S L A M É M O I R E , N A I S S E U N V E R B E 

S E M B L A B L E À L A S C I E N C E D ' O Ù I L P R O C È D E . » A B * ^ Ï V ' * 5 ' 

« I L Y A D A N S L ' H O M M E L U I - m ê m e U N V E R B E Q U I D E M E U R E E N L U I , 

U N V E R B E Q U I N A Î T D A N S L ' E S P R I T . Q U A N D J E D I S C E T T E P A R O L E Dieu, J E 

p r o f è r e d e u x s y l l a b e s F O R M É E S d e q u a t r e l e t t r e s . E t q u ' Y a v a i t - i l 

d a n s v o t r e c œ u r q u a n d c e s d e u x s y l l a b e s é t a i e n t s u r v o s l è v r e s ? 

L ' I D É E D ' U N E S U B S T A N C E S O U V E R A I N E , É L E V É E A U - D E S S U S D E T O U T . 

C O M M E N T A V E Z - V O U S P U V O U S É L E V E R À L ' I D É E D E C E L U I Q U I e s t 

A U - D E S S U S D E T O U T ? Q U ' E S T C E T T E C H O S E Q U E V O U S A V E Z D A N S L ' A m e , 

Q U A N D V O U S P E N S E Z C E T T E S U B S T A N C E V I V A N T E , É T E R N E L L E , T O U T E P U I S -

S A U T E , I N F I N I E , P A R T O U T P R É S E N T E , T O U T E N T I È R E P A R T O U T , N E P O U V A N T 

Ê T R E E N F E R M É E N U L L E P A R T ? C ' e s t u n V E R B E ( P I C V O U S V O U S F O R M E Z 

D E D I E U . . , C L P E N D A N T Q U E L E S P A R O L E S P A S S E N T , C E V E R B E D E M E U R E A N F F I T R T I N J O M . 

E N C E L U I Q U I C O M P R E N D E T E N C E L U I Q U I E N T E N D . » n . A . 

« V O U S A V E Z U N E I D É E , U N D E S S E I N , D I T E N C O R E S . A U G U S T I N , V O U S 
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voulez accomplir une œuvre, vous en formez d'abord en vous 
l'idée, vous voyez ce que vous allez faire : les autres n'admirent 
votre œuvre que quand elle est réalisée. Vous voulez savoir quelle 
est la grandeur de l'idée divine : regardez la création, le ciel et la 
1errc : c'est par le Verbe de Dieu que toutes ̂ choses ont été 

ib. n. 9 . créées. » 
L E V E R B E D E D I E U Mais avant que Dieu créât toutes choses par son Verbe, de 

toule éternilé, Dieu s'était dit lui-même à lui-même, et c'est cette 
parole intérieure qui est son Verbe. « 11 cstFils par là même qu'il 

En Filins qno ver- est Veiibe, cl il est Verbe par là même qu'il est Fils, dit S. Augus-
hnm, ci oo ver hum . . / \ i» - , i i * • . * • « J 

«un Filins. Aiig. De l'1»- w Q»e ' ° ' 1 se» représente un homme de génie nieItant toute 
f r in i t . i. 7. c . 2 . s o n a m c j a j i S Unc de ses conceptions, lui donnant la vie, on aura 

une idée de Dieu engendrant son Verbe. 
Nous avons reçu de Dieu des paroles multiples. « La Sle Ecri

ture, dit S. Jean Chrysostôme, a l'habitude d'appeler paroles les 
lois et les préceptes de Dieu : Je Verbe désigné ici avec l'article, 

Chrys.iiom.2 inJoân. c'est la parole par excellence, la parole subsistante, unc per-
n- *• sonne. » 

« Et cette personne, dit S. Basile, nous l'appelons le Verbe, 
pour signifier une naissance qui se fait dans l'esprit, une nais
sance toule lumineuse, une naissance sans passion, pour signifier 
que celle personne est l'image parfaite du Père, l'exprimant dans 
toule sa perfection, demeurant en lui et qu'elle est parfaite elle-

Raall. ui su|ir. n , 3 . même. » Nous l'appelons le Verbe, pour exprimer son union per
pétuelle avec le Père de qui il unît sans cesse. L'Orient est son 
nom. disait le prophète. C'est un Orient qui a toujours la frai- z « » * v U 
cheur de l'aurore et les splendeurs du Midi. 

Nous l'appelons le Verbe pour nous rappeler qu'il nous apporte 
la lumière el par la lumière la vie. « Tout à l'heure, dit S. Jean 
Chrysostôme, l'Kvangélisle l'appellera la vie et la lumière : il est 
venu, en eiïcl, nous apporter la lumière et dans la lumière la 

Chrys. Homll. î ln v j 0 „ 
Joan. n . 2. _ 

L E V E R B E A U S E I N D E Et le Verbe était en Dieu. Joan. i,t. 
0 , E U « Le Verbe était donc, dit S. Basile : où était-il ? Non dans un 

lieu si vaste qu'il put être, car ce qui est infini no peut être on un 
lieu. 11 était dans le Père qui est infini ; car tout ce que vous pour
rez imaginer, vous le trouverez rempli de Dieu, cl partout aussi 
vous trouverez la personne du Fils. Et remarquez le choix parfait 

Enffr«e,iapropoMt. de ces mois : le Verbe était en Dieu ou plutôt vers Dieu, afin de 
îatloa active? "î°n établir qu'il était unc personne distincte du Père; car Terreur loin. î, 1 . 

de ceux qui confondent les personnes divines est aussi funeste que 
celle qui attribue au Fils une nature dissemblable de celle du 

Basu., m supr. n. 4 . Pêro. » « S. Jean, dit S. Cyrille, portant en lui la parole de Dieu 
vivant*1, prévoyant la venue de ees hérétiques qui feraient des per
sonnes de la S,e Trinité des noms sans subsistence, comme un 
vaillant jardinier qui, frappant à droite et à gauche, détruit les 
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m a u v a i s e s h e r b e s d e q u e l q u e n a t u r e q u ' e l l e s s o i e n t , a p r è s a v o i r 

a f f i r m é l ' é t e r n i t é d u V e r b e , a f f i r m e s a p e r s o n n a l i t é d i s t i n c t e d e 

c e l l e d u P è r e . C o m m e n t p o u r r a i t - i l e x i s t e r d a n s l e P è r e o u e n 

r e g a r d d u P è r e s ' i l n ' é t a i t p a s u n e p e r s o n n e ? » 

« L e V e r b e q u i e s t d è s l e c o m m e n c e m e n t e t s a n s c o m m e n c e 

m e n t , d i t S . I l i l a i r e , a u n p r i n c i p i 1 . I ! e s t e n d e h o r s d u L e m p s , 

m a i s j a m a i s e n d e h o r s d e s o n a u t e u r . E l c ' e s t p o u r a f f i r m e r c e t t e 

v é r i t é q u e l ' E v a n g é l i s t o a d i t c e t t e p a r o l e : Le Yevhe était, en 
Dieu, » P l u s d ' u n e f o i s l a p a r o l e d e . D i e u f u t a d r e s s é e a u x P r o 

p h è t e s ; m a i s c ' é t a i t u u c p a r o l e q u i p a s s a i t . A u c o m m e n c e m e n t 

d e s c h o s e s , D i e u H t e n t e n d r e s a p a r o l e , e t c e t t e p a r o l e p r o d u i s i t 

u n e œ u v r e a u d e h o r s d e D i e u ; m a i s l e V e r b e d e D i e u d e m e u r e e t 

i l d e m e u r e e n D i e u , e t à c a u s e d e c e l a , d i t O r i g è u e , l ' E v a n g é l i s t o 

d i t : Le Verbe était en Dieu. P o u r t r o u v e r e t a d o r e r c e l u i d e q u i 

j ' a i r e ç u m a r a i s o n , i l f a u t q u e j e p é n è t r e d a n s l e s e i n d e D i e u . 

M a i s s ' i l e s t n é d u P è r e , d i t l ' h é r é t i q u e , c o m m e n t p e u t - i l ê t r e 

c o é t e r n c l a u P è r e . « N o u s n e p o u v o n s t r o u v e r d a n s l e t e m p s , 

r é p o n d S . A u g u s t i n , d e s s i m i l i t u d e s d e s c h o s e s é t e r n e l l e s : d a n s 

l ' é t e r n i t é , c ' e s t l a s t a b i l i t é a b s o l u e , e t d a n s h» t e m p s , l a s u c c e s s i o n 

c o n t i n u e l l e ; e t , t o u t e f o i s , n o u s t r o u v o n s d a n s l e t e m p s d e s c h o s e s 

s i m u l t a n é e s : l a l u m i è r e p r o v i e n t d e l a f l a m m e e t e l l e e x i s t e e n 

m ê m e t e m p s q u e l a flamme. D r , l a S ' 0 E c r i t u r e n ' n p p e l l e - t - e l l o 

Sip. v u , 2 6 . p a s l a s a g e s s e d e D i e u la splendeur de la lumière étemelle ? 
D i e u é t a n t d e t o u t e é t e r n i t é , l e F i l s n a î t d e t o u t e é t e r n i t é . » « L e 

J i i D . x v i . i 8 P è r e e s t l e p r i n c i p e , d i t S . C y r i l l e ; J é s u s l e d é c l a r a i t : Je suis 
sorti du Père. L e V e r b e é t a i t e n l u i , s a g e s s e , p u i s s a n c e , s p l e n 

d e u r , i m a g e p a r f a i t e . E t s i l e P è r e , a a u c u n m o m e n t , n e p e u t ê t r e 

s a n s s o n V e r b e , s a n s s a s a g e s s e , s a p u i s s a n c e , s a s p l e n d e u r , i l 

f a u t a r i i r m e r q u e l e V e r b e e s t é t e r n e l . C o m m e n t s e r a i t - i l s o n 

i m a g e s ' i l n ' é t a i t p a s é t e r n e l , s ' i l é m i t n é d a n s l e l o m p s V D c m ê m e 

q u e l e s o l e i l n ' e s t j a m a i s s a n s s a l u m i è r e , a i n s i l e P è r e n ' e s t j a m a i s 

s a n s s o n V e r b e . » 

« D i e u , d i t O r i g è n c , p r o c l a m e l a n o b l e s s e d e s o n F i l s , q u a n d i l 

l u i d i t : Je vous ai engendré aujourd'hui. L ' a u j o u r d ' h u i d e D i e u 

d u r e t o u j o u r s , c a r i l n ' e s t p o u r D i e u n i s o i r n i m a l i n . \j aujour
d'hui o ù l e ( i l s d e D i e u a é t é e n g e n d r é s ' é t e n d à t o u t e l a d u r é e , d e 

l a v i e é t e r n e l l e c t i u c r é é e d e D i e u . A c e j o u r , o n n e s a u r a i t 

a s s i g n e r d e c o m m e n c e m e n t , p a s p l u s q u ' à l a n a i s s a n c e d u 

V e r b e . » 

Jun. I, i . E t l e V e r b e é t a i t D i e u . 

« Q u a n d j ' e n t e n d s c e t t e p a r o l e , d i t S . I l i l a i r e , j ' a i u n e c r a i n t e : 

c e t t e p a r o l e n ' c s t - c l l e p a s i m p i e ? C a r j ' a i e n t e n d u l e s P r o 

p h è t e s a f f i r m e r l ' u n i t é d e D i e u . M a i s p o u r m e r a s s u r e r , m o n 

p ê c h e u r m ' e x p o s a n t t o u t e l ' é c o n o m i e d u m y s t è r e r a m è n e t o u t à 

l ' u n i t é . » « P a r c e t t e p a r o l e , d î t T h é n p h y l n c l e , i l e s t m a n i T e s t e 

q u ' i l n ' y a q u ' u n e s e u l e n a t u r e d i v i n e , c o m m u n e a u P è r e e t a u F i l s , 

Cyrill. In Joan . 1. 1 . 
c . S . 

Qui abe i t a t e m 
po re non abes t ab 
auctore.IIUar.de Tri

a i t . 1. 2 . n . 14. 

LE VERBE ÉTERNEL 
COMME LE PERE 

Anjr. Serin. 117. 
n. 8-M pasi im. 

Cyrill. in Joan. 1. 1. 
c . 1 . 

Orieen. in Joan . T . l . 
n . 32 . 

LE VERBE CONSUBS-
TANTIEL AU PERE 

Hilar. DeTrini t . 1.2. 
o . 16. 

http://JiiD.xvi.i8
http://auctore.IIUar.de
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Theophyl. in Joan. 

I B . 

TRANSCENDANCE DU 
VERBE 

C h r r v Homil. 1 in 
Joan . n . 3 . 

Bossuef. K L é va t. sur 
les mvst. 1 2 * Sem. 
7« É L C V T T . 

L'ASSURANCE DE 
SAINT JEAN DANS SON 

TÉMOIGNAGE 

Chrjsnst . Homil. 2 
in Joan. n . 2 . 

C O M M E I L E S T M A N I F E S T E P A R L A P R O P O S I T I O N P R É C É D E N T E Q U ' I L Y A 

D E U X P E R S O N N E S D I S T I N C T E S . » « V O U S V O Y E Z , A J O U T E C E T A U T O U R , Q U E L 

N O M L ' E V A N G É L I S T O D O N N E A U F I L S D E D I E U : I L L ' A P P E L L E L E V E R B E D O 

D I E U , T A N D I S Q U E L ' H É R É S I E V O U D R A I T E N F A I R E U N E Œ U V R E D E 

D I E U . » 

E T D É S L E C O M M E N C E M E N T L E V E R B E É T A I T E N D I E U . 

P O U R M O N T R E R Q U E L L E I M P O R T A N C E I L A T T A C H E À C E S T R O I S P R O P O S I 

T I O N S H L E S R É P È T E E N L E S R É S U M A N T : Le Verbe était, il était en 
Dieu, dès le commencement. 

* A Q U E L L E H A U T E U R I L N O U S É L È V E D È S L E C O M M E N C E M E N T , D I T 

S . J E A N C H R Y S O S L Ô M E ! A U - D E S S U S D E T O U T C E Q U I T O M B E S O U S L E S 

S E N S , A U - D E S S U S D E L A T E R R E , D O L A M E R , D U C I E L , A U - D E S S U S D E S C H É 

R U B I N S E T D E S S É R A P H I N S , D E S P R I N C I P A U T É S E T D E S P U I S S A N C E S , A U -

D E S S U S D E T O U T E C R É A T U R E . V A - T - I L N O U S A R R Ê T E R L À ? C O M M E L E N A V I 

G A T E U R Q U I V O U S M È N E E N H A U T E M E R , A P R È S V O U S A V O I R F A I T P A S S E R 

D E V A N T L E S V I L L E S , L E S R I V A G E S , V O U S L A I S S E E N F A C E D E L ' I M M E N S I T É 

S A N S B O R N E S , A I N S I L ' E V A N G É L I S T O , A P R È S V O U S A V O I R É L E V É A U - D E S S U S 

D E T O U T E C R É A T U R E , V O U S M E T E N F A C E D E C E L U I Q U I N ' A A U C U N E 

L I M I T E . » 

« O Ù V A I S - J E M E P E R D R E ! S ' É C R I E B O S S U E T , D A N S Q U E L L E P R O F O N D E U R , 

D A N S Q U E L A B Î M E ! J . - C , A V A N T T O U S L E S T E M P S , P E U T - I L Ê T R E L ' O B J E T 

D E N O S C O N N A I S S A N C E S ? S A N S D O U T E , P U I S Q U E C ' E S T À N O U S Q U ' E S T 

A D R E S S É L ' E V A N G I L E . A L L O N S , M A R C H O N S S O U S L A C O N D U I T E D E L ' A I G L E 

D E S E V A N G É L I S T E S , D U B I E N - A I M É P A R M I L E S D I S C I P L E S , D ' U N A U T R E 

J E A N Q U E J E A N - B A P T I S T E , D E J E A N , fils du tonnerre, Q U I N E P A R L E 

P A S U N L A N G A G E H U M A I N , Q U I É C L A I R E , Q U I T O N N E , Q U I É T O U R D I T , Q U I 

A B A T T O U T E S P R I T C R É É S O U S L ' O B É I S S A N C E D E L A F O I , L O R S Q U E P A R U N 

R A P I D E V O L , F E N D A N T L E S A I R S , P E R Ç A N T L E S N U E S , S ' É L E V A N T A U - D E S S U S 

D E S A N G E S , D E S V E R T U S , D E S C H É R U B I N S E T D E S S É R A P H I U S , I L E N T O N N E 

S O N E V A N G I L E P A R C E S M O T S : 

Au commencement était le Verbe. » 
C E T T E D O C T R I N E S I É L E V É E , D O N T S . B A S I L E D I T Q U ' E L L E A V A I T F A I T 

L ' A D M I R A T I O N D E S P R O F A N E S , E T Q U E P L U S I E U R S N ' A V A I E N T P A S C R A I N T D E 

S E L ' A P P R O P R I E R , S . J E A N L A D O N N E S A N S E X P L I C A T I O N S , S A N S P R E U V E S : 

E L L E N ' É T A I T P O I N T , N O U V E L L E P O U R C E U X À Q U I I L L A D O N N A I T . 

A V E C Q U E L L E A S S U R A N C E I L L A D O N N E ! « T O U S L E S P H I L O S O P H E S Q U I 

S E S O N T O C C U P É S D E L A N A T U R E D I V I N E , D I T S . J E A N C H R Y S O S L Ô M E , S E 

S O N T T R O U B L É S E T S O N T T O M B É S D A N S L E S E R R E U R S L E S P L U S G R O S S I È R E S . 

J E A N É T A B L I S U R L A P I E R R E , E N Q U E L Q U E S P A R O L E S N O U S D É C O U V R E L E S 

P L U S V A S T E S V É R I T É S . » 

C O N S E N T D A N S S E S P A R O L E S C O M M E U N A C C E N T D E T R I O M P H E : I L 

E S T FIER D U R Ô L E D E T É M O I N Q U ' I L R E M P L I T À L ' É G A R D D U V E R B E I N C A R N É : 

Ce qui fut dès le commencement, D I R A - T - I L D A N S S O N E P I T R E , ce 
que nous avons vu de nos t/eu.r, que nous avons entendu, que 
nous avons considéré et touché de nos mains; voilà ce que nous 
vous annonçons, et nous vous l'annonçons, afin que vous soyez 

Jo tn . i, ?. 
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en société avec nous, et. que notre société soit avec le Père el 
iota. I, i , avec son Fils J.-C. 

« R e n t r a n t o n v o u s - m ê m e e l d a n s l e p l u s i n t i m e d e v o t r e A m e , 

d i t S . B a s i l e , a d o r e z c o m a î t r e q u i r é s i d e e n v o u s p a r s a d o c t r i n e , 

e t c o n t e m p l e z - l e e x i s t a n t a v a n t t o u t c o m m e n c e m e n t , p r o c é d a n t d e 

D i e u e n t a n t q u e V e r b e , e t d e m e u r a n t e n D i e u . C e s q u e l q u e s 

p a r o l e s s e r o n t p o u r v o u s u n e s i ï r e p r o t e c t i o n c o n t r e T e r r e u r , e l l e s 

s e r o n t p o u r v o u s u n g a g e d e s a l u t . » B « N - o* « p r . a . A. 

V 

I J C V e r b e e t l a C r é a t i o n 

J I M . I . 3 . T o u t e s c h o s e s o n t é t é f a i t e s p a r l u i . 

L e V e r b e é t a i t e n D i e u d e t o u t e é t e r n i t é : i l é t a i t e n l u i c e q u ' e s t 

e n n o u s l e V e r b e d u c œ u r , p a r l e q u e l n o u s n o u s d i s o n s h n o u s -

m ê m e s c e q u i e s t a u - d e d a n s d e n o u s . « I l e s t , d i t l ' a b b é R u p e r t , 

l a s a g e s s e é t e r n e l l e , l a v é r i t é i m m u a b l e . » M a i s d e m ê m e q u e l e Raport, h . i . 

v e r b e d e n o t r e c œ u r p e u t s e t r a d u i r e a u - d e h o r s , l a c r é a t i o n , c e t t e 

m a n i f e s t a t i o n d e l a p e n s é e d e D i e u , e s t l a p r o p r i é t é d u V e r b e d e 

D i e u . Toutes choses ont été faites par lui. N o u s a y a n t d i t c e 

q u ' e s t l e V e r b e p a r r a p p o r t a u P è r e , S . J e a n n o u s d i t c e q u ' i l e s t 

p a r r a p p o r t à l a c r é a t i o n . 

c l i a m o n t r é , d i t S . J e a n C h r y s o s l o m e , q u e l e V e r b e é t a i t L A P U I S S A N C E C R É A . 

v r a i m e n t D i e u e n é t a b l i s s a n t q u ' i l é t a i t é t e r n e l ; i l é t a b l i t m a i n t e - ™ ^ P R 0 P R , É T É 0 £ 

n a n t s a d i v i n i t é e n m o n t r a n t s a p u i s s a n c e c r é a t r i c e . C ' e s t l à u n e 

d é m o n s t r a t i o n q u ' a v a i e n t s o u v e n t e m p l o y é e l e s P r o p h è t e s . 

Périssent les dieux qui n'ont pas fait le ciel et la terre, d i s a i t 

rem.x.n. J é r é m i e . M a i s c e l u i p a r q u i t o u t e s c h o s e s o n t é t é f a i t e s e s t v r a i - c h r y s . Iiomii. i in 

m e n t D i e u , i « E t s i t o u t c e q u i a é t é f a i t a é t é f a i t p a r l u i , d i t J o a n - n - â . 

S . A u g u s t i n , i l e s t é v i d e n t q u e l e V e r b e l u i - m ê m e n ' a p a s é t é f a i t , A n ( f T r i ï n J o a n 

c a r i l a u r a i t é t é f a i t p a r u n a u t r e V e r b e . » n . i l . 

« L e c o m m e n c e m e n t d e l ' E v a n g i l e d e S . J e a n a d e s r a p p o r t s , 

d i t ; S . J e a n C h r y s o s t ô m o , a v e c l e c o m m e n c e m e n t d u r é c i t d e 

M o ï s e é c r i v a n t l ' h i s t o i r e d e l ' A n c i e n T e s t a m e n t : An commence
ment, [Dieu créa le ciel et la terre. M a i s i l y a a u s s i u n e g r a n d e 

d i f f é r e n c e : M o ï s e c o m m e n c e p a r l e s c h o s e s m a t é r i e l l e s e t i l s ' y 

é t e n d l o n g u e m e n t . L ' E v a n g é l i s I e n ' a q u ' u n m o t r e l a t i f à l a c r é a 

t i o n m a t é r i e l l e : c a r i l t r a i t a i t , n o n d e l a c r é a t i o n , m a i s d u c r é a 

t e u r . » M a i s c e s e u l m o t , q u e l l e l u m i è r e i l r é p a n d s u r t o u t e l a Chrys. i iomii. s la 

c r é a t i o n ! 
Joan. D . 1 . 
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LE VERBE CAUSE 
EXEMPLAIRE DE LA 

CRÉATION 
Unoeodemque Ver-

ho dirit seîpsum et 
qu^eeunique fecit. An-
selm. Monol. c . 35 . 

D. Th. q . ! 3 i . 

LE VERBE CRÉATEUR 
AVEC LE PERE 

Ctirys. ut sopr. n . 2. 

D. T b . C. G. I. 4 . 
e . 13. 

L'ACTION CRÉATRICE 
OU VERBE S'ÉTENDANT 

A TOUTES CHOSES 

Athana<. Cont. Gent. 
n . 4 0 - U , passim. 

Toutes choses ont été faites par lui. Dieu le Père est cause 
efficiente de In création : C'est de lui que viennent toutes choses, 
dit S. Paul. Kl le Fils est également l'auteur de la création. Il est icor.viii. 
l'exemplaire dans lequel le Père voit toutes choses. « C'est par 
son Verbe, dit S. Thomas, que Dieu se connaît lui-même el con
naît tout ce qui peut être. La science par laquelle il se connaît est 
une science de pure connaissance, mais la science par laquelle il 
connaît les créatures est aussi unc science agissante, et c'est pour
quoi, en toutes ses œuvres, il agit par son Verbe. » Et c'est pour
quoi le Fils est aussi appelé le bras de Dieu et la vertu de 
Dieu. 

« Mais en étant l'instrument du Père, il ne devient pas infé
rieur au Père, dit S. Jean ,Chrysostôme : écoutez plutôt le Pro
phète lui disant : Au commencement de toutes choses, à Dieu, 
vous avez fondé la terre, et les deux sont les œuvres de vos 
mains. Ces paroles que le psalmiste dît au Père, S. Paul les r s- W1-
adresse expressément au Fils. Si Pondit que le Père crée par son 
Verbe, c'est pour exprimer que le Verbe est no du Père et non 
qu'il est inférieur au Père : Comme le Père ressuscite les morts j v 

et les vivifie, ainsi le Fils donne la vie à ceux qu'il veut. » 
Le Père agissait par son Verbe et le Verbe agissait avec le 

Père, f 11 y a cette différence entre le Verbe de Dieu et l'idée qui 
est dans l'esprit d'un artiste, dit S. Thomas, que le Verbe est une 
personne subsistante, tandis que l'idée n'est qu'une forme intel
ligible dont on se sert pour agir et qui n'agit point : le Verbe de 
Dieu, qui est l'idée des choses créées par Dieu, étant une per
sonne subsistante, agit en même temps «pic son Père agit par lui, 
et c'est pourquoi, dans la Slr Kcriture, la Sagesse dit : J'étais 
avec lut„ ordonnant toutes choses; el N.-S. disait de lui-même : 
Mon Père agit sans cesse et j'agis avec lui. » 

Tontes choses ont été faites par lui. « Puisque tout a été fait 
avec sagesse, science et raison, dit S. Alhanasc, il est néces
saire d'admettre que l'auteur et l'organisateur de ces merveilles 
est le Verbe de Dieu. C'est par lui que tout a été créé : c'est lui 
qui a disposé l'ordre de toutes choses, qui a donné le mouvement 
aux corps célestes, la lumière au soleil, des nuées à l'atmosphère, 
des limites à l'Océan et la fécondité à la terre... Par la vertu du 
Verbe les astres tournent dans leurs orbites, le soleil donne sa 
lumière, le vent souffie, les montagnes se dressent, la mer s'agite, 
la terre donne ses fruits, l'homme vit et meurt ; c'est par lui que 
tout se meut, que le feu brûle, que les sources jaillissent... C'est 
lui qui meut et gouverne tout en versant la lumière cl la vie, et en 
conservant le monde dans son admirable unité. » 

• Toutes les créatures ont été faites par lui, dit S. Augustin, les 
grandes pt les petites, celles qui sont en haut et celles qui sont en 
bas, les esprits et les corps. Toule forme, toute union, toute har-

P r o r . vin. 

Joan. V. i 



V — LE VERBE ET LA CREATION 41 

LE VERBE ORDONNA

TEUR UNIVERSEL 

monie, toute substance, tout ce qui a son poids, nombre et me
sure, tout cela vient de ce Verbe créateur à qui il était dit : Vous 

}. xi. «t. avez tout disposé dans la mesure, le. nombre, et le poids. » 
<ir Tout ce qui est dans la nature, tous les astres qui brillent au 

ciel, tout ce qui vole dans les airs, tout ce qui s'agite sur terre, 
tout, depuis l'Ange jusqu'au ver de terre, a été fait par le Verbe. 
Qu'y a-t-il do plus beau que l'Ange ? de plus bas que le ver ? Il a 
fait le ver pour la terre et l'Ange digne du Ciel. » 

t Ce qu'il créait, il l'ordonnait. S'il avait placé dans le ciel le 
ver de terre, vous le blâmeriez ; vous le blâmeriez s'il avait placé 
l'origine des Anges dans la pourriture. » Et tout â coup, S. Au
gustin, frappé d'une anomalie apparente où se révèle une bonté 
infime, s'écrie : « lia l'ait chose presque semblable, et en cela il 
mérite toutes nos louanges : il a été dit de l'homme qu'il était un 
ver de terre et qu'il était pourriture, et de ces vers il a fait des 
Anges, et pour vous il a lui-même accepté cette abjection. » 

t Comme il n'y a qu'un seul Verbe do Dieu, par qui toutes 
choses ont été faites, qui est la vérité éternelle, toutes choses 
existent d'abord en lui et d'une façon immuable, non pas seule
ment celles qui font partie de la création présente, mais toutes 
celles qui furent et toutes celles qui seront. En lui, elles ne sont 
pas au passé ou au futur : elles sont. Et en lui elles ont la vie, 
elles ont l'unité. » 

« Par votre Verbe, ô Dieu, votre Verbe qui vous est coélernel, 
vous dites éternellement et simultanément tout ce que vous dites, 
et toute chose à qui vous dites qu'elle soit faite se fait... et ce 
n'est que par votre parole qu'elle se fait. » t Vous tirez toute 
chose d'un exemplaire suprême, disait à son tour lioëce. Vous 
portez dans votre esprit le monde et sa beauté, demeurant vous-
même infiniment plus beau, et vous ht formez semblable a son 
modèle éternel. 

Tu cuncla superno 
Ducis ab exemplo, pulcrum pulckerrimua ipae n a i n 
Mundum mente gerena, aimilitjue in imagine formant. » o e u o t . i e eonsoiat. 

Et à cause de cela, il y a du divin dans toute la création. Aussi tE REFLET DU VERBE 

le grand anachorète, S. Antoine, déclarait à un philosophe qu'il S U R L* CRÉ*T,0H 

lisait dans la nature, comme dans un livre, les pensées de Dieu. 
* Plus on pénètre, dit S. Basile, les raisons qui ont présidé h la 
création et celles qui président au gouvernement de l'univers, plus 
on comprend la grandeur de Dieu et plus on lui rond gloire. » Bas», in Ps . 33. n. 3 . 

« Plus haute sera la science que nous aurons des créatures, dit 
S. Cyrille de Jérusalem, plus haute nous apparaîtra la grandeur Cyrni. n i e r o t . C a -

de Dieu. » «•«»• •• 
« La sagesse infinie se cache, dit S. Augustin, sous les figures 

matérielles, afin de se dérober aux négligents, et do se révéler à 
ceux qui la cherchent c'est pourquoi en toute créature matérielle 

Aujr. Tr. 1 tn Joan« 
n. 13 . 

EXISTENCE IDÉALE DE 

TOUTES CHOSES 

DANS LE VERBE 

Id . De Trinl t . I. 4 . 
n . 3 . 

M. Confess.1.11. e ,7. 

Ih. c . 9 . 
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Anfr TP P S 1 0 3 . N O U S D E V O N S C H E R C H E R U N E I D É E Q U I Y E S T C A C H É E , E T D O N T L A R É V É L A -

S E R M . 3 . N . 4 . T I O N N O U S M E T T R A D A N S L A J O I E . » 

V O I R L E V E R B E D A N S A U S S I S . A M B R O I S E D I S A I T : « J ' A I V U L E V E R B E E N R E G A R D A N T L E 

L A C R É A T I O N C I E L , E N C O N T E M P L A N T L A M E R , E N A B A I S S A N T M E S R E G A R D S V E R S L A 

T E R R E , I C ' E S T S U R C E T T E V É R I T É Q U E R E P O S E T O U T L E S Y M B O L I S M E C H R É 

T I E N . Q U ' I L E S T D O U X D E R E T R O U V E R D A N S L E M O N D E M A T É R I E L U N R E I L E T 

D U M O N D E S P I R I T U E L , D E R E T R O U V E R P A R T O U T D A N S L A N A T U R E L A T R A C E 

D E D I E U E T D E S O N I N T E L L I G E N C E ! C ' E S T I A J O I E D E L ' E N F A N T Q U I R E T R O U V E 

L A T R A C E D E S O N P È R E . I L E S T D O U X A U S S I D E P O U V O I R E X P R I M E R A V E C 

L E L A N G A G E D E S C H O S E S , D E S C H O S E S C R É É E S P A R D I E U , L E S S E N T I M E N T S 

Q U I S E F O R M E N T D A N S N O S C Œ U R S , N O S S E N T I M E N T S D ' A D O R A T I O N E T D E 

R E C O N N A I S S A N C E . 

Toutes choses ont été faites par lui. « A I M C Z - L È D O N C , D I T 

S . A U G U S T I N , C A R T O U T C E Q U E V O U S A I M E Z V I E N T D E L U I . N ' A I M O N S 

P O I N T L A C R É A T U R E E N N É G L I G E A N T L E C R É A T E U R ; M A I S S I N O U S R E G A R 

D O N S L A C R É A T U R E , Q U E C E S O I T P O U R L O U E R L E C R É A T E U R . J E N E P U I S 

P A S V O U S M O N T R E R M O N D I E U , M A I S J E V O U S M O N T R E , J E V O U S R A P P E L L E 

C E Q U ' I L A F A I T . Toutes choses ont été faites par lui. F L A F A I T , S A N S 

S U B I R A U C U N E I N N O V A T I O N , T O U T C E Q U I E S T N O U V E A U ; I L A F A I T , L U I Q U I 

E S T É T E R N E L , L E S C H O S E S T E M P O R E L L E S ; I L A F A I T , L U I Q U I E S T I M M U A B L E , 

T O U T C E Q U I C H A N G E . C O N S I D É R E Z L E S C H O S E S Q U ' I L A C R É É E S E T L O U E Z 

Id . Serm. 2(51. N . 4. C E ] U I q „ j L C S A C R É É E S . » 

« R E G A R D E Z , D Î T R U P E R T , L A B E A U T É D E T O U T C E Q U I A É T É F A I T , E T D E 

C Œ U R E T D E B O U C H E , C R I E Z L A G R A N D E U R E T L A B E A U T É D U G É N I E D E 

D I E U , Q U I N ' E S T A U T R E Q U E C E V E R B E P A R Q U I O N T É T É F A I T E S C E S C H O S E S 

Rupert . n . i . s j G R A N D E S E T S I B E L L E S . » 

p c m n r " > r h u m A , I > 7 R T « C ' E S T P O U R Q U O I , D I T S . P A U L I N , I L N O U S T A U T P A R T O U T C H E R C H E R 

lin. Nol Kp. 2*3. Ad P T G O Û T E R L E V E R B E . » 

C R " D " ' * ' C O M M E L E P È R E S E D É L E C T A N T E N S O N F I L S , « D É L E C T O N S - N O U S A U S S I 

D A N S L E V E R B E , D A N S L A P E N S É E , L A S A G E S S E D O D I E U . . . E C O U T O N S L A 

P A R O L E Q U I N O U S P A R L E D A N S U N P R O F O N D E T A D M I R A B L E S I L E N C E . 

P R É T O N S - L U I L ' O R E I L L E D U C Œ U R . . . A I M O N S L A P R I È R E , L A C O M M U N I 

C A T I O N , L A F A M I L I A R I T É A V E C D I E U . . . Q U I S E R A C E L U I Q U I , S ' I M P O S A N T 

S I L E N C E À S O I - M Ê M E E T À T O U T C E Q U I N ' E S T P A S D I E U , L A I S S E R A D O U 

C E M E N T É C O U L E R S O N C Œ U R V E R S L E V E R B E , V E R S L A S A G E S S E É T E R 

N E L L E ? » 

« Q U E D E V E R T U S D O I V E N T N A Î T R E D E C E C O M M E R C E A V E C D I E U E T 

A V E C S O N V E R B E ! Q U E L L E H U M I L I T É ! Q U E L L E A B N É G A T I O N D E S O I -

M Ê M E ! Q U E L D É V O U E M E N T ! Q U E L A M O U R E N V E R S L A V É R I T É ! Q U E L L E 

C O R D I A L I T É 1 Q U E L L E C A N D E U R ! Q U E N O T R E D I S C O U R S S O I T E N S I M P L I C I T É 

nossuet EiiWat 0 1 S Î U 1 S n l s l ° * ̂ °^a csfy rc'" n r s l P a H > O T ^ 1 1 0 1 1 0 1 1 8 S O Y O N S V R A I S 

M» Sem. 8» É L C V . P N T O U T , P U I S Q U E fa vérité a- établi sa demeure en nous. » 1 , 05J' 
N O U S V O I R D A N S L E D E T O U T E É T E R N I T É , D I E U N O U S A V U S D A N S S O U V E R B E ; I L N O U S A 

V E R B E V U S A V P C [os Q U A L I T É S Q U ' I L V O U L A I T T R O U V E R E N N O U S . Avant la créa
tion du monde, D I T S . P A U L , il nous a choisis dans son Verbe, 
afin (/ne nous fussions saints el sans tache devant lui. N O U S E P H . M 
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devons donc nous appliquer à réaliser l'idée qu'il avait de nous 
quand il nous regardait dans son Verbe. 

Nous adressant à tous les êtres créés, disons-leur avec les 
enfants délivrés de la fournaise : Bénissez le Seigneur, vous ions 

Hl K7. qui aies l'œuvre de ses mains. 
, ! 3 E T R I E N D E C E Q U I A É T É F A I T N ' A É T É F A I T S A N S L U I . 

Sous cette forme négative, il répèle, en lui donnant plus de T £ ^ ^ ^ È I D ! G ! I M E 

force, ce qu'il avait dit sous une forme positive, « affirmant par là 
toute Vôlcndue de sou action créatrice : elle ne s'étend pas seule
ment à la création matérielle dont parle Moïse ; elle comprend 
aussi cette création qui n'est accessible qu'à l'intelligence, la créa- „, „ . „ 
tion angehque. » Joan. n. i. 

« Par cette parole, il nous montre le Verbe toujours présent à 
son Père, associé à toutes ses œuvres, de la môme natures que son t h o o d o r . Monauett . 

Père, et toujours coexistant avec lui. » inCat . cvnUtr. 

« Ainsi donc, en quelques lignes, dit S. Ambroisc, notre pêcheur ^ H J R Ê S I E S C O " M * ~ 

réfute h l'avance toutes les hérésies. » G N A G E . ° E T M " 

€ Celui qui était dès le commencement n'est pas dans le temps; il 
n'a pas un principe qui lui soit antérieur; donc, silence à Arius! » 

« Celui qui est en Dieu ne se confond pas avec Dieu, mais 
forme une personne distincte ; donc, silence à Sabellius ! • 

« Et le Verbe était Dieu. Donc le Verbe n'est pas une parole 
passagère, mais une personne qui subsiste ; donc, silence à 
Photin ! » 

• Celui qui était en Dieu demeurait avec Dieu dans une indi
visible unité : donc silence h mom i us ! » 

« Tontes choses ont été faites nar lui dans l'Ancien et le . , 
X T , N , . , M • I * A I N H R O S , M O D D E 1 . 1 . 

Nouveau testament : donc silence aux Manichéens, a c. s. n . »7. 

VF 

L E V E R B E S O U R C E D E V I E E T D E L U M I È R E 

C'est par le Verbe que toutes choses ont été faites. « Com
ment s'est faite cette production des choses ? Voilà une ques
tion que l'on peut se poser, dit S. Jean Chrysoslôme. Ï/Kvan-
géliste nous indique aussitôt comment il n tout créé sans s'nppau-

. I . 4. vrir. E N L U I É T A I T L A V I E , nous dit-il. » 
« Si vous puisez à une source d'eau vive, vous pourrez y puiser L E V E R B E V I E S O U R C E 

toujours sans la tarir jamais. Quelque vaste que soit la création, D E V I E 

jamais la puissance créatrice du Verbe ne sera épuisée : la vie est 
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O N L U I , IL E S T S O U R C E D E V I E . L ' E V A N G É L I S T O N O U S D O N N E U N E I M A G E 

D E C E T T E F É C O N D I T É I N É P U I S A B L E D A N S LA L U M I È R E ; E T L A V I E É T A I T 

L U M I È R E , N O U S D I T - I L E N C O R E . C O M M E LA L U M I È R E , Q U E L Q U E N O M 

B R E U X Q U E S O I E N T C E U X Q U I Y P U I S E N T , N E P E R D J A M A I S R I E N D E S A 

S P L E N D E U R , D E M Ê M E N O T R E D I E U , A V A N T D ' A G I R E T A P R È S Q U ' I L A A G I , 

D E M E U R E T O U J O U R S L E M Ê M E , N E R E S S E N T A U C U N E F A T I G U E , E T S ' I L 

C R É A I T M I L L E M O N D E S A U S S I G R A N D S Q U E C E L U I - C I , IL S U F F I R A I T À T O U T 

C R É E R E T À T O U T C O N S E R V E R . » 

« D É J À , D A N S C E S M O T S A D M I R A B L E S , S O N T P O S É S L E S F O N D E M E N T S 

D E LA D O C T R I N E D E LA R É S U R R E C T I O N : LA V I E É T A N T V E N U E À N O U S , L ' E M 

P I R E D E LU M O R T A É T É D I S S O U S ; E T LA L U M I È R E N O U S É C L A I R A N T , L E S 

T É N È B R E S S ' E N V O N T ; LA V I E D E M E U R E T O U J O U R S A V E C N O U S E T LA M O R T 

N E P O U R R A P L U S D O M I N E R . C ' E S T P O U R Q U O I IL F A U T D I R E D U V E R B E C E 

Q U I A É T É D I T D U P È R E :En lui, nous vivons, nous nous mouvons et 
nous existons. S . P A U L D É C L A R E E N C O R E C E T T E V É R I T É Q U A N D IL D I T : A E L ^ 

C'est en lui qu'ont été créées et que subsistent toutes choses. COLON. 

C ' E S T P O U R Q U O I O N L ' A P P E L L E LA R A C I N E C T L E F O N D E M E N T D E T O U T . » 

« E T C E P E N D A N T N E C R O Y E Z P A S Q U E P O U R C E L A LE V E R B E E N T R E D A N S 

L A C O M P O S I T I O N D E S Ê T R E S . J É S U S D I R A P L U S T A R D : Comme le Père a 
ta vie en lui, ainsi il a donné an Fils d'avoir la vie. D O M Ê M E J O I D I Y ( 

Q U E LE P È R E N ' E N T R E P A S D A N S LA C O M P O S I T I O N D E S Ê T R E S , IL E N E S T 

^ " J Ô A N 1 0 ™ 1 3 . 5 M A I N S I D U F I L S . » R É J O U I S S O N S - N O U S D E P U I S E R N O T R E V I E À U N E TELLE 

S O U R C E D E V I E . En lui était la vie. 
( H R . H R V S . . E P I P N . , P O N D A N T Q U E LA P L U P A R T D E S L I T U R G I E S , A V E C B O N N O M B R E D E P È R C S ( L ) , 

M O P T . ? N O N N U K ° D 0 R ' N S O N L - N Î » S I , D ' A U T R E S ( 2 ) E N S E S E R V A N T D ' U N E P O N C T U A T I O N D I F F É R E N T E , 

A U T R E L E Ç O N E N J O I G N A U T À C E T T E P É R I O D E LE M O T P A R L E Q U E L O N T E R M I N A I T LA P H R A S E 

F 2 ) ORIEEN., C IEM. P R É C É D E N T E , L I S E N T : T O U T C E Q U I A É T É F A I T É T A I T V I E E N L U I . S I L A 

A ! « N " » R ? R V R Î R R ' Î L L Î H Î * P R E M I È R E L E Ç O N A F F I R M E A V E C P L U S D E S I M P L I C I T É LE V E R B E C O M M E 

T*onTl ' A L H E R L " ' S O U R C E D E V I E À L ' É G A R D D E T O U T C E Q U I V I T , LA S E C O N D E A C C U S E M I E U X 

' M " , ( | ' L ' E X I S T E N C E I D É A L E D E T O U T E S L E S C H O S E S C R É É E S D A N S LE V E R B E C R É A T E U R . 

C O M M E N T L E S C H O S E S Tout ce qui a été fait était vie en lui. C O M M E N T T O U T E S C H O S E S , 

C R É É E S O N T L A V I E M Ê M E C E L L E S Q U I S O N T S A N S V I E , P O U V A I E N T - E L L E S Ê T R E V I E E N L U I ? 

« U N O U V R I E R , D I T S . A U G U S T I N , F A I T U N M E U B L E , IL E N A L ' I D É E D A N S 

S O N E S P R I T : C O M M E N T LE F E R A I T - I L S ' I L N ' E N A V A I T P A S L ' I D É E ? C E T T E 

Œ U V R E E S T D A N S S O N E S P R I T A V A N T D ' Ê T R E D A N S L A R É A L I T É , E T ELLE N E 

C E S S E P A S D ' Ê T R E D A N S L ' E S P R I T Q U A N D ELLE A P A S S É D A N S LA R É A 

L I T É . L ' Œ U V R E P E U T P É R I R : A V E C LE M E U B L E I D É A L O N E N R E F E R A T O U 

J O U R S D ' A U T R E S . L ' O E U V R E M A T É R I E L L E N E V I T P O I N T , M A I S L ' Œ U V R E 

I D É A L E E S T V I V A N T E , ELLE A LA V I E D A N S T A M O D E L ' A R T I S T E . A I N S I LA 

S A G E S S E D E D I E U P A R Q U I T O U T E S C H O S E S O N T É T É F A I T E S , C O N T I E N T T O U T 

E N S O N I D É E A V A N T D E R I E N C R É E R ; C T E N C O R E Q U E T O U T N E R E Ç O I V E P A S 

LA V I E , T O U T E S T V I V A N T E N E L L E . J E V O U S D I S LÀ U N E G R A N D E C H O S E , 

A J O U T A I T L E G R A N D D O C T E U R : E T C E N ' E S T P A S M O I , C H É L I F , Q U I V O U S D I S 

C E L A ; C ' E S T U N P L U S G R A N D Q U E M O I , V E R S Q U I J E R E G A R D E E N V O U S 

A U ? . T R . I I N J O T N . D I S A N T C E L A . » « A I N S I C E Q U I E S T F A I T N ' A P A S LA V I E E N S O I E T N ' E S T 

N - L 7 * P A S LA V I E ; M A I S A V A N T D ' Ê T R E F A I T , IL É T A I T V I E D A N S L ' I D É A L . C ' C S T - À -
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d i r e d a n s l a s a g e s s e d e D i e u . C e q u i e s t f a i t p a s s e : c e q u i e s t 

d a n s l a s a g e s s e n e p a s s e p o i n t . » 

« C ' e s t l a s o u r c e d e v i e q u i d o n n e à t o u t e s c h o s e s l e u r u n i t é e n 

m ô m e t e m p s q u e l e u r v i e , d i t O r i g e n e , r e g a r d e z a u t o u r d e v o u s : 

l a c r é a t i o n v o u s f o u r n i r a d e s i n d i c e s d e c e t t e v é r i t é . C o n s i d é r e z l a 

m u l t i t u d e d e s ê t r e s q u i c o n s t i t u e n t n o t r e m o n d e , p u i s a n t l e u r v i e 

e t l e u r u n i t é d a n s l e s o l e i l , d e s p l a n t e s n o m b r e u s e s s o r t a n t d ' u n e 

r a c i n e u n i q u e , l e s r è g l e s m u l t i p l e s d ' u n e s c i e n c e f o r m a n t u n c 

s c i e n c e u n e e t r é s i d a n t d a n s u n e s p r i t u n , l e n o m b r e i n f i n i d e s 

r a y o n s s e r é u n i s s a n t d a n s u n c e n t r e u n i q u e . V o u s é l e v a n t s u r c e s 

d o n n é e s d e l a n a t u r e , v o u s p o u v e z , p a r l ' e s p r i t , a l l e r j u s q u ' a u x 

a r c a n o s d u V e r b e , e t v o i r q u e t o u t e s c h o s e s c r é é e s p a r l e V e r b e 

s u b s i s t e n t e n l u i . » A h ! s i n o u s s a v i o n s m i e u x c o m p r e n d r e l ' u n i t é 

q u i e x i s t e d a n s l ' u n i v e r s , n o u s s a u r i o n s m i e u x y v o i r l e V e r b e 

p r é s e n t . 

C ' e s t p a r c e q u e t o u t e s c h o s e s s u b s i s t e n t d ' a b o r d d a n s l e V e r b e , 

q u ' e l l e s d e m e u r e n t t o u j o u r s c h a c u n e d a n s s o n e s p è c e « E l l e s e x i s 

t e n t d a n s l e V e r b e d ' u n e f a ç o n p l u s v r a i e q u ' e n e l l e s - m ê m e s , d i t 

S . A m b r o i s o ; c l c ' e s t p a r l e r a p p o r t q u ' e l l e s o n t a v e c l e u r i d é e 

q u i e s t d a n s l e V e r b e q u ' e l l e s s o n t d a n s l a v é r i t é . » « Q u ' y a - l - i l 

d e v r a i c o m m e D i e u , q u i d e m e u r e t o u j o u r s ? d i t S . A m b r o i s o . L a 

c r é a t u r e n e p e u t ê t r e l a v é r i t é , m a i s u n e a p p a r e n c e d e v é r i t é q u i 

s e d i s s o u t e t c h a n g e s i f a c i l e m e n t . » 

P o u r t o u t e c r é a t u r e , l e g r a n d m o y e n d ' a r r i v e r à l a v é r i t é e l à l a 

p e r f e c t i o n d e s o n ê t r e , c ' e s t d o r e v e n i r s a n s c e s s e a c e l l e i d é e q u e 

l e V e r b e p o r t o d ' e l l e - m ê m e e n l u i . « T o u t ê t r e , d i t S . T h o m a s , 

d o i t s ' e f f o r c e r d ' ê t r e t e l q u ' i l r e p r o d u i s e l ' i d é e q u e D i e u a d e l u i 

d a n s s o n i n t e l l i g e n c e . » « I l f a u t , d i t S . A u g u s t i n , q u e n o u s 

s o y o n s i n c e s s a m m e n t f a i t s p a r l u i , p e r f e c t i o n n é s p a r l u i . c T o u t e 

c r é a t u r e e s t c o m m e u n e p a r o l e d e D i e u a u d e h o r s : m a i s e . o m b i e n 

c e l a e s t p l u s v r a i d e c e l t e c r é a t u r e d o n t D i e u d i s a i t , s ' a d r e s s a n t 

s a n s d o u t e à s o n V e r b e : Faisons l'homme à notre image et à 
notre ressemblance ! E t c e l l e p a r o l e , D i e u c o n t i n u e à l a d i r e à 

s o n V e r b e . Q u e l l e g l o i r e p o u r n o u s d ' ê t r e e n r a p p o r t s s i i n t i m e s 

e t s i p r o f o n d s a v e c D i e u . N ' a v o i r r i e n p a r n o u s - m ê m e s , m a i s t o u t 

p a r D i e u ; n ' a v o i r a u c u n e p e n s é e p a r n o u s - m ê m e s , m a i s a v o i r 

t o u t e s n o s p e n s é e s v r a i e s p a r l e V e r b e d o D i e u , e t p a r l u i ê t r e 

c a p a b l e s d e t o u t e l u m i è r e , e n c o r e u n c f o i s q u e l l e g l o i r e ! H e u 

r e u s e P â m e q u i s e n t s e s r a c i n e s p l o n g e r d a n s l e V e r b e , c l q u i 

v e u t , s o u s s o n a c t i o n , s e f o r m e r s e l o n l ' i d é e q u e l e V e r b e a d ' e l l e -

m ê m e . 

« N o u s p o u v o n s p a r l ' a m o u r , d i t L c s s i u s , n o u s r a m e n e r à 

c e t t e i d é e , n o u s u n i r à c l i c , n o u s t r a n s f o r m e r e n e l l e , c o m m e u n c 

i m a g e q u i s e r a i t v i v a n t e e t q u i p o u r r a i t s ' u n i r à c e l u i q u ' e l l e r e p r é 

s e n t e . » a L a i s s e z - v o u s , é c r i v a i t B o s s u e t ù u n e r e l i g i e u s e , é c o u l e r 

e n c e g r a n d t o u t q u i e s t D i e u , e u s o r t e q u e v o u s - m ê m e v o u s n e 

!d. Tr. 3 Ï D Joan. n. 4. 

CETTE VIE DAMS LE 
VERBE ATTESTÉE PAR 
L'UNITÉ DE LA CRÉA
TION. 

Psendo-Orlffen. Ho-
mil. î ln d iversos . 

C'EST LA QU'EST LA 
VÉRITÉ DE TOUT ÊTRE 

Anselm. Monol. c. 31 
et 36. 

Quld ta m verum es t 
quant Divinitas quœ 
ma net flftmper? Crea-
tnraï auletn non p o -
test veritas esse , sed 
species qusc facile 
solvltnr ot mntatur. 
Amhros . De Myster. 
c. 4 . 

Débet e s s * tali i 
quod imite tor p r o -ririam Ideara qnas est 
n monta divini . 

D. TIi. De Verlt. q.23. 

Lesiiofl : De perfect . 
divin. I. 9 . 39 . 
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S O Y E Z R I E N Q U ' E N L U I S E U L . V O U S É T I E Z E N L U I A V A N T T O U S L E S T E M P S , 

D A N S S O N I D É E E T D A N S S O N D É C R E T É T E R N E L : V O U S E N Ê T E S S O R T I E , 

P O U R A I N S I D I R E , P A R S O N A M O U R Q U I V O U S A T I R É E D U N É A N T . 

N N S M I E T : Lcttra & I . R E T O U R N E Z À C E L T E I D É E , À C E D É C R E T , À C E P R I N C I P E , À C E T 

a l a S œ u r C o r o u . u . m i m ^ f 

E T N O U S P O U V O N S F A I R E C E L A , P A R C E Q U E C E L U I E N Q U I T O U T É T A I T 

V I E , E N N O U S C R É A N T , N O U S A D O N N É L A V I E , E T Q U E C E T T E V I E É T A I T 

O . N N Î A tap«it, N C E L U M I È R E : L A V I E É T A I T L A L U M I È R E D E S H O M M E S . « L E V E R B E , D I T J O U . I . 

tamen a'qualner O M - c r* > • * i A I * * • i» * ' i 

N I » T A N I N T . Q U I D A M S . G R É G O I R E , T O U C H E T O U S L E S Ê T R E S , M A I S N O N D U N E F A Ç O N É G A L E . 

On?dam n t ïn^ C E U X - C I , I L L E S T O U C H E P O U R L E U R D O N N E R L ' Ê T R E : D ' A U T R E S I L L E S 

V I V A M E T senti int , N É E T O U C H E P O U R Q U ' I L S S O I E N T , V I V E N T E T S E N T E N T , E T D ' A U T R E S E N F I N , I L L E S 
T A . N C N ut D I S C E R N A N T . . R N . . - . I J . . A 

Quidam tanRît ut S I N T . T O U C H E P O U R Q U U S S O I E N T , V I V E N T , S E N T E N T E T D I S C E R N E N T . > A N O U S , 

Ï I Ï " R D M T " C R " C L F O R ! ^ A D O N N É L E D I S C E R N E M E N T , E T P A R C O N S É Q U E N T N O U S P O U V O N S 

in Ëjpfh. L. i . R E C O N N A Î T R E L E V E R B E , N O U S U N I R A L U I . E T P A R L U I P O S S É D E R T O U T E 
ïlomil. 8 . 16. 1 » r r 

S A G E S S E . 
E L I L E S T L U M I È R E N O N P A S S E U L E M E N T P O U R C E U X Q U I L ' O N T R E C O N N U : 

L E V I N T ! L U G E N E C E S D E S ^ **a**> C O M M E 1 ' E V A N G E L I S T E L E D I T U N P E U P L U S L O I N , la lumière 
véritable qui éclaire tout homme venant en ce monde. 4 I I Y A J ° A N - L -

U N E L U M I È R E Q U I N ' A P P A R T I E N T Q U ' A U X H O M M E S , D I T S . A U G U S T I N . S I 

V O U S S A V E Z E N Q U O I L ' H O M M E D I F F È R E D E L ' A N I M A L , V O U S S A U R E Z Q U E L L E 

E S T L A L U M I È R E D E L ' H O M M E . E T C S - V O U S FIERS D E V O T R E F O R C E ? 11 Y A 

D E S A N I M A U X Q U I S O N T P L U S F O R T S Q U E V O U S ; D E V O T R E A G I L I T É ? L E S 

M O U C H E S S O N T P L U S R A P I D E S Q U E V O U S ; D E V O T R E B E A U T É ? L E P A O N D A N S 

S E S P L U M E S E N A P L U S Q U E V O U S . P A R Q U O I L E S S U R P A S S E Z - V O U S ? E N 

C E Q U E V O U S Ê T E S L ' I M A G E D E D I E U , C L C E L T E I M A G E V O U S P A V E Z D A N S 

L ' E S P R I T . V O U S Ê T E S S U P É R I E U R S À L ' A N I M A L P A R C E Q U E V O U S C O M P R E N E Z 

Lux M E N T I U M S U P R A C E Q U ' I L N E P E U T C O M P R E N D R E . L A L U M I È R E D E L ' H O M M E , C ' E S T L A 

O M " p " M ? N F P 8 " A N Y ! L " " D È R C D E L ' I N T E L L I G E N C E ; E T L A L U M I È R E Q U I É C L A I R E L E S I N T E L L I G E N C E S 

Tr. 3 I N J O A N . A. 0 | A U - D E S S U S D E S I N T E L L I G E N C E S E T L E S S U R P A S S E T O U T E S . » 

N O U S P O U V O N S A L L I R M E R L A V É R I T É , L A V É R I T É A B S O L U E , L ' A F F I R M E R , 

A V E C C E R T I T U D E , V O I R Q U E N O U S P O S S É D O N S L A V É R I T É : E T N O U S P O U 

V O N S A V O I R C E T T E A L T I T U D E À L ' É G A R D D E L A V É R I T É , P A R C E Q U E N O U S 

S O M M E S E N C O N T A C T A V E C C E L U I Q U I E S T L A vraie lumière. 
N O U S P O R T O N S N U - D E D A N S D E N O U S U N I D É A L , I D É A L D E B E A U T É Q U E 

N O U S V O U D R I O N S R E T R O U V E R D A N S T O U T E S L E S C R É A T U R E S O U R E P R O D U I R E 

D A N S L E S Œ U V R E S D ' A R T , I D É A L D E V E R T U Q U E N O U S V O U D R I O N S M E T T R E 

D A N S N O T R E V I E ; D O I T V I E N T C E T I D É A L Q U I , À L A F O I S , N O U S T O U R M E N T E 

E T N O U S S O U L È V E ? « I L Y A , D I T S . A U G U S T I N , U N E B E A U T É Q U I E S T 

I N A C C E S S I B L E A U X S E N S , P A R E X E M P L E L A B E A U T É D E S S A I N T S , L A B E A U T É 

D E S M A R T Y R S . Q U ' A I M O N S - N O U S E N E U X ? L E U R S M E M B R E S D É C H I R É S ? 

Q U O I D E P L U S H I D E U X , S I V O U S L E S R E G A R D E Z D E S Y E U X D U C O R P S ! 

Q U O I D E P L U S B E A U S I V O U S L E S R E G A R D E Z D E S Y E U X D U C Œ U R ! O N 

V O U S P R É S E N T E U N E N F A N T V O L E U R : R I E N D E P L U S G R A C I E U X A U X Y E U X 

D U C O R P S ; E L C E P E N D A N T Q U A N D V O U S C O N N A I S S E Z S O N V I C E , V O U S 

É P R O U V E Z U N M O U V E M E N T D ' H O R R E U R . V O U S V O Y E Z U N V I E I L L A R D 

C O U R B É , R I D É : I L N ' Y A R I E N D ' A T T R A Y A N T E N L U I , M A I S V O U S S A V E Z Q U ' I L 
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est vertueux, et vous l'aimez. Vous ôtcs faits pour aimer des 
choses immatérielles. » 

Il était la lumière véritable qui éclaire tout homme venant 
i, T. 9 en ce monde. Puisqu'il est la vraie lumière, tous ceux qui possè-

dcnt l'intelligence sont éclairés par lui. « En proclamant que la vie 
était la lumière, 1'Evangeliste étend la lumière à tous ceux qui ont 
la vie, le Verbe est aussi la lumière des Anges. » 

Et il est la lumière de quiconque possède la raison, non seule* 
ment des Juifs, mais de tous les hommes quels qu'ils fussent. 
Toute lumière, quelle qu'elle soit, lumière naturelle ou lumière 
surnaturelle, vient de lui. // était la lumière, dit l'Evangile, car 
dès l'origine, l'homme avait été destiné à toute vie et à toute 
lumière. 

« Il y a, dit S. Justin, inséré en tout homme, un germe du 
Verbe... Nous avons appris que le Christ, le premier-né de Dieu, 
est cette raison à laquelle participe tout le genre humain. Et tous 
ceux qui ont vécu selon la raison sont chrétiens, encore qu'on ait 
pu les croire athées. » 

« Tout ce que les philosophes ont dit ou pensé de bon, leur est 
venu de la considération, au moins partielle, du Verbe. » 

« Tout ce qui a été dît de beau, par qui que ce soit, nous appar
tient à nous chrétiens. » 

« Mais comme les philosophes n'avaient pas le Verbe lui-môme, 
C'est-à-dire le Christ, souvent ils ont dit des choses qui se con
tredisaient... Par là, on peut savoir pourquoi, nous chrétiens, 
nous possédons une doctrine supérieure à toute doctrine 
humaine : parce que le Christ, composé d'un corps, d'une Ame et 
du Verbe, nous a révélé le Verbe en lui. » 

« Et pareillement tous ceux qui se sont écartés f)o la raison, ont 
été les ennemis du Christ,et ont persécuté ceux qui vivaient selon 
la raison. > « Mais c'est surtout contre ceux qui vivaient sui
vant toute la doctrine du Christ, et non plus seulement quelque 
parcelle de celte doctrine qu'ont sévi les persécutions : elles 
étaient inspirées par les démons. » 

Aussi en toute âme, quelle qu'elle soit, il y a une préparation à 
aller au Christ et un attrait qui l'en traîne vers le Christ, c Le 
souhait exprimé par la S10 Ecriture, dit Origèno, ce souhait que 
Ton met généralement sur les lèvres de l'Eglise, qu'il me baise 
d'un baiser de sa bouche ! peut être aussi attribué à loule Ame. 
Comme l'Eglise, se préparant à ses fiançailles uvec le Verbe, a 
reçu en dot la Loi et les enseignements des Prophèles, l'Ame 
humaine a reçu en dot la raison et la liberté. Elle reçoit une pre
mière préparation par les maîtres qui l'instruisent ; mais comme 
ils ne lui apportent pas la pleine lumière, la satisfaction de tous 
ses désirs, elle demande à Dieu, quand elle est pure et virginale, 
d'être visitée et éclairée par lut ; car lui seul peut la satisfaire... 

A u g . T r . 3 in Joan. t l . 

Orlgen. I in Joan. iG. 

Chrys. F!omit. 5 In 
Joan. 3 . 

Iositum omni h o -
minom generl Ver-
friim semen. Justin. 
Apol . î « . 8. 

TOUTE LUMIÈRE QUI 
EST DANS LE MONDE 

VIENT DU VERBE 
l b . N. 10. 

Uti;uci]un|ue apnd 
alios omnes prnclar l 
dicta, ca nostra sont 
tUiristianorum. 1b . 
n . 13. 

Ib . n. 10. 

Apol . 1». n . 4G. 

Apol. 2". D . 8. 

AFFINITE DE TOUTE 
INTELLIGENCE AVEC LE 

VERBE 
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Ori jcn . Io Caaiic. 1. i . 

Cyrill. In Joan . l . i . c .S . 

Just in. Apol. 2. 13. 

Mentis suMilitate 
et acamine variant 
quidem natura? divina* 
pulerîtudinem c o n -
templamur, sed de 
lpsa humano modo e t 
nostro more loqul -
mur, rum filins ve r i -
latfs caeomen sssequl 
lin pu a non possi t . 
Cvrill. Alex, in Joan. 

Cl e mens Alex.Cohort. 
ad Gen tes . c . l i . 

I d . i b . 

E l l e r e ç o i t l e b a i s e r d e l ' é p o u x , q u a n d a p r è s t o u t e s l e s e x p l i c a 

t i o n s e t d é f i n i t i o n s d e s s a v a n t s q u i F o n t l a i s s é e d a n s l e s t é n è b r e s , 

s o u d a i n l a l u m i è r e l u i v i e n t d ' e n h a u t . » 

C ' e s t c e b a i s e r d u V e r b e , t c ' e s t c e t t e v e n u e d u F i l s d e D i e u 

q u e r é c l a m a i t l e P r o p h è t e q u a n d i l d i s a i t : Envoyez votre lumière 
et votre vérité. Q u e l l e é t a i t c e t t e l u m i è r e e t c e t t e v é r i t é ? J é s u s 

l u i - m ê m e l e d é c l a r a i t q u a n d i l d i s a i t : Je suis la lumière et la 
vérité. 

E t c o m b i e n c e t t e l u m i è r e a p p o r t é e d i r e c t e m e n t p a r l a v i s i t e , o u 

c o m m e l e d i t O r i g è n e , p a r l e b a i s e r d u V e r b e , l ' e m p o r t e e n é c l a t 

s u r l a l u m i è r e q u e l e V e r b e a v a i t d é p o s é e e n n o t r e i n t e l l i g e n c e , à 

s o n o r i g i n e . « A u t r e c h o s e , d i t S . J u s t i n , e s t u n g e r m e e t u n e 

c o m m u n i c a t i o n l o i n t a i n e f a i t e à l a m e s u r e d e c e u x q u i l a r e ç o i v e n t , 

e t a u t r e c h o s e l a p r é s e n c e d e c e l u i - l à m ê m e q u i s e d o n n e p a r 

g r A c e , p o u r q u ' o n l ' i m i t e e t q u ' o n l e p o s s è d e . » 

S o u s c e t t e a c t i o n d u V e r b e v i s i t a n t l e s â m e s , i l s e f a i t e n 

n o u s d e s l u m i è r e s s u p é r i e u r e s à t o u t c e q u e l e l a n g a g e 

h u m a i n p e u t e x p r i m e r . « C a r l ' e s p r i t h u m a i n , d i t S . C y r i l l e , v a 

p l u s l o i n q u e l a p a r o l e . D a n s c e t t e é l é v a t i o n d o n n é e à n o t r e e s p r i t , 

n o u s c o n t e m p l o n s l a b e a u t é e t l a r i c h e s s e d e l a n a t u r e d i v i n e ; 

n o u s a l l o n s a d e s h a u t e u r s a u - d e s s o u s d e s q u e l l e s d e m e u r e l a 

p a r o l e . E t c ' e s t p o u r q u o i l ' A p ô t r e S . P a u l , l e d i s p e n s a t e u r d e s 

m y s t è r e s d u C h r i s t , d e m a n d a i t à D i e u d e m e t t r e lui-même en sa 
bouche les paroles convenables pour annoncer l'Evangile. » 

N o u s a d r e s s a n t d o n c a u V e r b e q u i e s t v e n u v e r s n o u s , n o u s l u i 

d i r o n s a v e c C l é m e n t d ' A l e x a n d r i e : « S a l u t , ô l u m i è r e ! L a l u m i è r e 

n o u s e s t v e n u e d u c i e l , à n o u s q u i é t i o n s e n f o u i s d a n s l e s t é n è b r e s 

e t l ' o m b r e d e l a m o r t : e l l e s ' e s t l e v é e p l u s p u r e q u e l e s o l e i l , p l u s 

j o y e u s e q u e l a v i e p r é s e n t e . » 

« 11 e s t l e v r a i s o l e i l d e j u s t i c e q u i é c l a i r e t o u t l e g e n r e h u m a i n , 

à l ' e x e m p l e d u P è r e q u i f a i t l e v e r s o n s o l e i l s u r t o u s . » 

« I l e s t v e n u , r e n o u v e l a n t l ' h o m m e e t f a i s a n t d e l ' h o m m e u n 

D i e u , é c r i r e l e s l o i s d e D i e u d a n s l e s c œ u r s . » 

tr C ' e s t l a v é r i t é e l l e - m ê m e q u i a d i t : La lumière luira dans 
les ténèbres. Q u e l a l u m i è r e l u i s e d o n c d a n s l a p a r t i e l a p l u s 

c a c h é e d e l ' h o m m e , c ' e s t - à - d i r o d a n s l e c œ u r : q u e l a s c i e n c e 

r a y o n n e p a r t o u t , e t é c l a i r e l ' h o m m e i n t é r i e u r , d i s c i p l e d e l a 

l u m i è r e . » 

P a . i î . 

Epb VI. 

II Cor IV. 
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L I C V E R B E E T L E ? T É N È B R E » . 

P R É P A R A T I O N D E L ' I N C A R N A T I O N . 

S I L A L U M I È R E O S L P A R T O U T , S I L A L U M I È R E E S T V I E E T L A V I E L U M I È R E , 

P O U R Q U O I T O U T E S C H O S E S N E S O N T - E L L E S P A S R E S P L E N D I S S A N T E S D E 

L U M I È R E ? L ' E V A N G É L I S T O N O U S L E D I T : E T L A L U M I È R E L U I T D A N S L E S 

5 - T É N È B R E S E T L E S T É N È B R E S N E L ' O N T P O I N T C O M P R I S E . 

« I L Y A S U R T E R R E D E S T É N È B R E S E T D E S T É N È B R E S P A R T I C U L I È R E M E N T O P P O S I T I O N 

É P A I S S E S , D I T S . J E A N C H R Y S O S L Ô M E , C E S O N T L E S T É N È B R E S D U P É C H É . E N T R E L E S T E N E B R E S 

D A N S L E S T É N È B R E S , N O U S N E S A V O N S P L U S D I S T I N G U E R N O S A M I S D E E T L A L U M I È R E 

N O S E N N E M I S , N O U S N E S A V O N S P L U S R E C O N N A Î T R E L A V É R I T A B L E N A T U R E 

D E S C H O S E S ; I L E N E S T D E M Ô M E D A N S L E P É C H É . C E L U I Q U I S ' A B A N 

D O N N E À L ' A V A R I C E N E T R A I T E P L U S S O N A I N I E N A M I ; C E L U I Q U I S ' A B A N 

D O N N E À L ' E N V I E R E G A R D E C O M M E D E S E N N E M I S C E U X Q U I L U I T I E N N E N T 

D E T R È S P R È S . * 

« D A N S L E S T É N È B R E S , O N N E S A I T P L U S D I S C E R N E R L ' O R , L E P L O M B , L E S 

P I E R R E S P R É C I E U S E S . D A N S L E P É C B É , O N N E S A I T P L U S R E C O N N A Î T R E L A 

V E R T U , N I L A B E A U T É D E L A S A G E S S E . » 

« D A N S L E S T É N È B R E S O N E S T E X P O S É À D E S T E R R E U R S É T R A N G E S : L E S 

Â M E S Q U I S O N T D A N S L E P É C H É S O N T S O U V E N T E N P R O I E À D E S T E R R E U R S 

M Y S T É R I E U S E S . » 

C L E P É C H É E S T U N E D É M E N C E E T U N E D É M E N C E I N C O N S C I E N T E , C A R 

E L L E E S T A C C O M P A G N É E D E C E T A S S O U P I S S E M E N T A U Q U E L O N C S L I N V I N 

C I B L E M E N T P O R T É D A N S L E S T É N È B R E S . * 

«R L E P É C H É N O U S M E T D A N S N U É T A T D E N U D I T É H O U L E U S E E L C O M M E C H R J * . I I O M I I . 5 I A 

C E U X Q U I S O N T D A N S L E S T É N È B R E S , O N N ' E N A P A S C O N S C I E N C E . » , O A N ' N - * -

V O I L À C E Q U E L A L U M I È R E T R O U V A D A N S L E M O N D E . « E L L E V E U T Ê T R E 

A C C E P T É E L I B R E M E N T : E L L E N E S ' I M P O S E P A S P A R F O R C E . » B E A U C O U P , B -

D ' A I N E S N ' O N T P A S V U L A L U M I È R E P A R C E Q U ' E L L E S N ' O N T P A S V O U L U ^ K E B R K V I V A N T ^ 8 

S ' O U V R I R À E L L E . M A L G R É C E L L E O P P O S I T I O N L A L U M I È R E A C O N T I N U É À F I R E N T A L A L U M I È R E 

L U I R E A U M I L I E U D E S T É N È B R E S ; L E V E R B E D E D I E U N E S ' E S T P O I N T R E L I R E V I V A N T E 

D E S O N Œ U V R E : A U C O N T R A I R E , I L A P R É P A R É U N E V E N U E Q U I L U I H T 

P R E N D R E D E S R A C I N E S P L U S P R O F O N D E S E N C E L L E Œ U V R E . Et les 

ténèbres ne Vont point comprise. K I L O S N ' O N T P O I N T . V O U L U S E L A I S S E R 

P É N É T R E R P A R L A L U M I È R E , C A R E L L E S É T A I E N T D E S T É N È B R E S V I V A N T E S 

Q U I V O U L A I E N T D E M E U R E R T É N È B R E S , P O U R A C C O M P L I R D E S Œ U V R E S D E 

T É N È B R E S . J É S U S L E D É C L A R A I T L U I - M Ê M E : La lumière est venue 
•19- dans le monde, et les hommes ont aimé les ténèbres plus que la 

L'ÉVANGILE MÉDITÉ AVEC LUS l 'KHliS, T . 1 . 4 
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Aug. Tr . 1 in Joan. 
n. 19. 

v e OripeoChr>8. 

UNE AUTRE LEÇON 

Chrv*. Homjl. 5 jo 
' J o a n . n . 3 . 

UNE PREPARATION DE 
LA LUMIERE : 

LE PRÉCURSEUR 

>d. n o m » . 0. n . f. 

Theophvl. in Joan. 

Ang. Tr . S in Joan. 
n . 4 et :>. 

POURQUOI 
CE TEMOIGNAGE 

A LA LUMIERE ? 

lumière, » Quand un aveugle est en face de la lumière, dit 

S, Augustin, la lumière lui est présente, mais il est loin de la 

lumière. Ainsi en est-il de ees hommes au cœur aveuglé qui sont 

les iujustes et les impics. La Sagesse est près d'eux, mais ils sont 

Join de la Sagesse. Que devons-nous faire pour voir la Sagesse? 

Nous devons puri lier noire regard. Quand vous avez de la pous

sière, de la fumée, de l'humour dans les yeux, le médecin vous 

dit : lavez-vous les yeux. Los péchés sont de la fumée, de la pous

sière, de l'humeur : débarrassez-en l'homme intérieur el vous 

verrez la Sagesse. » 

Plusieurs Pères lisent : Les ténèbres n'ont pu .s'emparer d'elle* 
appliquant cette parole au combat violent que les ténèbres ont 

voulu susciter contre la lumière, n La lumière demeure invincible, 

elle brille par ello-mêine, elle resplendit partout, a 

Pour préparer les hommes à recevoir la lumière, un précurseur 

fut envoyé. I l y eut un homme envoyé de Dieu dont le nom 

était Jean. 

Celle mention du précurseur, faite dans le commencement de 

son Evangile par S. Jean, n'est-elle pas un acte de reconnaissance 

à l'égard de celui qui lui avait révélé Jésus ? Tous ceux qui le. 

voudront seront conduits à Jésus par une voie analogue à la sienne. 

II l'appelle Jean et non le Baptiste, qui était le nom sous lequel 

le désignait la tradition, car il l'avait connu personnellement et 

non pas seulement par la tradition. E l dès le commencement, il 

indiqua sa place véritable, contre les hérétiques qui voulaient don

ner au précurseur une place égale à celle du Sauveur. 

Il if eut un homme... Etait-ce bien un homme ? Le Prophète 

avait annonce que Dieu enverrait son Ange : et de fait, la vie de 

Jean-Uaptisle était relie d'un ange, t l/Ange est un envoyé qui 

exécute avec célérité les ordres deeolui qui l'envoie : Jean-Baptiste 

fui essentiellement un envoyé tout A sa mission. » Mais le précur

seur «levait être un homme afin que son témoignage fut mieux 

accepté des hommes. 

« Puisque le Verbe ne pouvait apparaître dans sa divinité aux 

hommes qui ne peuvent voir Dieu, dit S. Augustin, puisqu'il 

fallait que le Dieu fut caché dans l'homme, un homme grand 

parmi tous les hommes fut envoyé devant lui, pour que son témoi

gnage indiquai Celui qui était plus qu'un homme. » 

Il représentait tous les témoignages par lesquels Dieu avait 

préparé la venue sur terre de son Verbe, toute la Loi et tous 

les Prophètes, à cause de sa proximité avec celui qui était 

annoncé. 

I l vint en témoignage pour rendre témoignage à la 

lumière, afin que tous crussent par lui. Et, en elTet, toute la 

prédication do Jean-IJaptisle ne fut qu'un témoignage. « Mais 

n'est-ce pas là renverser les rôles, dit S. Jean Chrysostôme, que 
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l e s e r v i t e u r r e n d e t é m o i g n a g e d e s o n m a î t r e 7 H a b i t u e l l e m e n t , 

c e l u i q u i r e n d t é m o i g n a g e e s t p l u s g r a n d q u e c e l u i à q u i c e t é m o i 

g n a g e e s t r e n d u . V o u s a u r e z d a v a n t a g e - l i e u d e v o u s é t o n n e r 

q u a n d v o u s v e r r e z l e M a î t r e a l l e r a v e c l e s j u i f s r e c e v o i r l e b a p 

t ê m e | d e J e a n . N e v o u s é t o n n e z p o i n t , m a i s a d m i r e z s o n i n e ( T a b l e 

b o n t é . Laissez, n o u s d i r a - t - i l c o m m e à J e a n , il convient que nous 
.111.15. accomplissions ainsi toute justice. I l d i s a i t d ' a u t r e p a r t : Je ne 

. v . 14. reçois pas de témoignage de rhomme. N o n , i l n ' a v a i t p a s b e s o i n 

d e t é m o i g n a g e d e l ' h o m m e ; m a i s i l a v a i t p r é p a r é c e t é m o i g n a g e , 

l e t é m o i g n a g e d e J e a n , afin que fous crussent par fui. A y a n t 

s o u c i d u s a l u t d e t o u s , i l s o n g e a i t à n o s b e s o i n s p l u s q u ' à s a 

d i g n i t é . • . < : h r ' 8 - • * 

t I I s e l i t h o m m e , d i t S . A u g u s t i n , à c e p o i n t q u ' i l d e m a n d a i t l e 

t é m o i g n a g e d ' u n h o m m e . O u i , D i e u d e m a n d a l e t é m o i g n a g e 

d e l ' h o m m e e t l ' h o m m e d e v i e n t l e t é m o i n d e D i e u , m a i s c e l a à 

c a u s e d e l ' h o m m e : n o u s s o m m e s s i f a i b l e s ! . . . L a l u m i è r e v e n a i t 

à d e s e s p r i t s i n f i r m e s , à d e s c œ u r s b l e s s é s , à d e s y e u x d é v i é s . H 

n o u s e s t p l u s f a c i l e d e r e g a r d e r u n e l u m i è r e e m p r u n t é e c p i e l a 

s o u r c e m ô m e d e l a l u m i è r e , q u e l e s o l e i l . . . A u s s i J é s u s n o u s a 

p r é p a r é u n e l a m p e p o u r a l l e r à l a d é c o u v e r t e d u s o l e i l , J e a n a é t é Aug. Tr . * in J o t o . 

a p p e l é p a r J é s u s l u i - m ê m e , u n e l a m p e . » D - 7 * 

P o u r q u e l ' o n n ' o u b l i e p a s l a p l a c e v é r i t a b l e e t l e r ô l e d e J e a n , L * V Q E

 I E

E J J * C E 

l ' R v a n g é l i s t e r é p è t e c e t t e p a r o l e : I l n ' é t a i t p a s l a l u m i è r e , m a i s 

B . i- 8. n é t a i t p o u r r e n d r e t é m o i g n a g e à l a l u m i è r e . 

« 11 n e v e u t p o i n t q u e l ' o n c r o i e ( p i e J e a n a p u a j o u t e r q u e l q u e 

c h o s e à l a l u m i è r e . » L a l u m i è r e v é r i t a b l e e s t c e l l e q u i i l l u - C h r y ï ' u t 8 U P r -
k< 9 * m i n e t o u t h o m m e v e n a n t e n c e m o n d e . 

K l J e a n , l u i a u s s i , é t a i t é c l a i r é p a r c e l l e l u m i è r e . IL é t a i t l u m i è r e 

m a i s a l a f a ç o n d e c e u x à q u i il a é t é d i t : Vous étiez ténèbres 
v- *• autrefois, et maintenant vous êtes lumière dans le Seigneur. T ï e o p b y l . in l o i n . 

c L ' h o m m e , d i t S . A u g u s t i n , p e u t ê t r e l u m i è r e , m a i s l u m i è r e 

r é f l é c h i e , e t n o n l u m i è r e é c l a i r a n t p a r e l l e - m ê m e . A u t r e e s t l a 

l u m i è r e q u i é c l a i r e p a r e l l e - m ê m e e t a u t r e c e l l e q u i e s t l a l u m i è r e 

p a r p a r t i c i p a t i o n . C e l l e q u i e s t l u m i è r e p a r e l l e - m ê m e n ' a b e s o i n 

d e r i e n a u t r e p o u r b r i l l e r , m a i s l e s a u t r e s n e p e u v e n t b r i l l e r q u ' à 

l a c o n d i t i o n d ' e m p r u n t e r à c e l l e - l à . » A n « - T r

n . 1 } . i D , o a n ' 

J e a n - B a p t i s t e l ' u t g r a n d p a r c e q u ' i l p u i s a t o u t e l u m i è r e q u i f u t 

e n l u i à l a s o u r c e d e l a l u m i è r e , e t q u ' i l l a r a m e n a à c e l l e s o u r c e 

p a r l e t é m o i g n a g e / q u ' i l l u i r e n d i t . « Q u a n d , d i t S . ( ' v r i l l e , J e a n -

B a p t i s t e , d a n s l e d é s e r t , a r r i v é , p a r s a v i e d e p é n i t e n c e e t d e p i é t é 

e x t r a o r d i n a i r e s , a u x s o m m e t s d e l a p e r f e c t i o n , é t a i t l ' o b j e t d e 

l ' a d m i r a t i o n u n i v e r s e l l e , à c e p o i n t q u e p l u s i e u r s c r o y a i e n t q u ' i l 

é t a i t l e C h r i s t , i l r é p o n d a i t n e t t e m e n t à c e u x q u i a v a i e n t é t é 

e n v o y é s p o u r l ' i n t e r r o g e r à c e s u j e t : Je. ne suis point le Christ. 
I l a f f i r m a i t q u ' i l n ' é t a i t p o i n t l a l u m i è r e . A q u e l l e h a u t e u r d e v e r t u 

i l é t a i t a r r i v e p o u r q u ' o n p u t l e c r o i r e l e C h r i s t , l e c r o i r e l a l u m i è r e ! 
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L e t é m o i g n a g e q u ' i l r e n d r a à l a l u m i è r e e n a u r a p l u s d e p o i d s . 

D i e u a v a i t d i t d e l u i p a r D a v i d : J'ai préparé une lumière à mon P * . i3i 

Christ. v> K l i l g r a n d i r a e n r e n d a n t c e t é m o i g n a g e à l a l u m i è r e . 

T o u s , s i n o u s v o u l o n s , n o u s p o u r r o n s a v o i r q u e l q u e e l i o s o d e 

c e l t e g r a n d e u r . C o m p r e n o n s q u e l a s o u r c e d e l à l u m i è r e n ' e s t p a s 

e n n o u s , m a i s a u - d e s s u s d e m a i s ; q u ' i l n e f a u t p a s c h e r c h e r l a 

l u m i è r e d a n s n o s p e n s é e s p e r s o n n e l l e s , m a i s d a n s l e V e r b e d e 

D i e u . E l p o u r p o u v o i r t o u j o u r s r e c e v o i r c e l t e l u m i è r e , i l f a u t q u e 

n o u s s a c h i o n s n o u s t e n i r d e b o u t , t N e v o u s l a i s s e z p a s t o m b e r , 

d i t S A u g u s t i n , e l c e l t e l u m i è r e n ' a u r a j a m a i s p o u r v o u s d e c o u 

c h a n t . . . S i j a m a i s v o u s n e c o n s e n t e z a u m a l , s i t o u j o u r s v o u s 

v o u s t e n e z d e b o u t , v o u s d e m e u r e r e z t o u j o u r s é c l a i r é d e c e l l e 

l u m i è r e . > 

Heureux c e u x q u i , s e t e n a n t t o u j o u r s d e b o u t , l e v i s a g e t o u r n é 

v e r s l a l u m i è r e , s o n t t o u j o u r s é c l a i r é s p a r l a l u m i è r e é t e r n e l l e . 

C e l u i q u i n o u s a a p p o r t é l a l u m i è r e n ' a p a s f a i t b r u s q u e m e n t 

s o n a p p a r i t i o n d a n s l e i n o n d e . Il était dans le monde, n o u s d i t J o « -

r E v a n g é l i s t e . t 11 n ' é t a i t p a s d a n s l e m o n d e c o m m e l a t e r r e , l e 

c i e l , l e s o l e i l , l e s é t o i l e s s o n t d a n s l e m o n d e ; i l y é t a i t c o m m e 

c r é a t e u r g o u v e r n a n t s o n œ u v r e . C a r i l n e l ' a p o i n t f a i t e c o m m e 

l e s o u v r i e r s o r d i n a i r e s : c e u x - c i s o n t e n f a c e d e l e u r œ u v r e , m a i s 

e n d e h o r s d e c e l l e œ u v r e , t a n d i s ( p i e D i e u e s t a u p l u s i n t i m e d e 

l ' œ u v r e q u ' i l a f a i t e , p a r t o u t p r é s e n t d a n s c e t t e œ u v r e e t j a m a i s 

i l n e s ' e n é l o i g n e . P a r s a m a j e s t é t o u j o u r s p r é s e n t e i l c r é e , e t p a r 

s a p r é s e n c e , i l g o u v e r n e c e q u ' i l a f a i t . Il était dans le monde J n » 

car le monde a été fait par lui. » L ' E v a n g é l i s l e a f f i r m e e n c o r e 

à n o u v e a u s o u e x i s t e n c e a v a n t t o u s l e s s i è c l e s . » & E t d ' u n s e u l 

m o t , d i t T h é o p h y l a c l e , i l d é t r u i t u n e e r r e u r g r a v e , l ' e r r e u r d e 

c e u x q u i a t t r i b u a i e n t l e i n o n d e m a t é r i e l à u n p r i n c i p e m a u v a i s . 

I l é t a i t f a c i l e d e r e c o n n a î t r e s a p r é s e n c e d a n s l e m o n d e , 

et le monde ne l'a point connu. « L e s c i e u x , l e s a s t r e s , l e s 

A n g e s , i f o n t - i l s p o i n t v o u l u r e c o n n a î t r e l e u r c r é a t e u r ? D e t o u t e s 

p a r i s , i l s l u i o n t r e n d u t é m o i g n a g e : u n e é t o i l e e s t v e n u d u c i e l 

a n n o n c e r s a n a i s s a n c e ; l a m e r l u i a r e n d u t é m o i g n a g e e n s ' a i ï e r -

m i s s a u l s o u s s e s p i e d s ; l e s v e n t s l u i o n t r e n d u t é m o i g n a g e e n 

s ' a p a i s a n t à s o n c o m m a n d e m e n t ; l a t e r r e l u i a r e n d u t é m o i g n a g e 

e n I r e m b l a n t à s a m o r t . » « Q u e l e s t d o n c c e m o n d e q u i n ' a p a s 

v o u l u l e r e c o n n a î t r e V ( - e u x qui, e u a i m a n t c e m o n d e , s ' a p p e l l e n t 

l e m o n d e . N o u s h a b i t o n s l à o ù n o u s a i m o n s . C e u x q u i a i m e n t l e 

m o n d e y d e m e u r e n t (»I e n p o r t e n t l e n o m ; t a n d i s q u e c e u x q u i 

n ' a i m e n t p a s l e m o n d e , p a r l e c œ u r h a b i t e n t p l u s h a u t q u e l e 

m o i i d e . » 

u I I y c u l d a n s l e i n o n d e , d i t S . J e a n C h r y s o s t ô m e , d e s h o m m e s 

a d m i r a b l e s , d e s a m i s d e D i e u , c o m m e A b r a h a m , M o ï s e e t t o u s l e s 

p r o p h è t e s q u i l e c o n n u r e n t à l ' a v a n c e , e t q u i se réjouirent en Lui, 
c o m m e J é s u s l u i - m ê m e T a a f l i r m é , c a r a v a n t s o n a v è n e m e n t v i -
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siblc, il remplissait le monde de sa présence, il préparait les 
œuvres nouvelles qu'il voulait accomplir. ïl Tut connu de tous ceux chrys. Homil. 8 in 

qui le méritèrent. » , 0 , n - *• 
« Il se formait un peuple, dit S. Trénée, habituant ce peuple 

indocile à être docile à Dieu. Il instruisait les prophètes, habituant Assuescens homï-

Thomme a porter l'esprit de Dieu et h entrer on communion avec • « « porurn ejus upi-
1 1 . i * « i • i • « ntum, et coiomiiDio-

Dicu... et pour ceux qui se plaisaient en lui, dessinant comme Bemnaberecuinneo. . . 

un savant architecte le plan de leur salut, amenant l'esprit de ce cê bi n t'Vib r!« ti o ne*m 
peuple, par les figures à la vérité, par les choses temporelles aux JjJul[|g,||}Jaa",chItec" 
choses éternelles, par la chair à l'esprit, el par la lerre au I r e^ {, K î p | i' } A 

ciel. • c- il. n. 4 et 5 . 
Kt malgré cette présence dans le monde, ce qu'on appelle le L E M O N D E 

monde ne le connut pas. H E V k P 0 I N T C 0 H H U 

Il est venu chez lui, eu ce qui lui appartenait, c Le inonde 
entier lui appartenait, dit S. Augustin, les hommes étaient siens, 
et il y avait un peuple qu'il avait élevé au-dessus des autres 
peuples, qui était particulièrement sien, duquel il avait voulu Tpsi maxime sut, 
naître, contractant avec lui des liens de parenté, i 11 paraissait Jïîn ei0ï"p»rarB5i-
sien surtout au moment où il était venu, car c'est alors qu'il parut w t t u i ^ M t ^ e o i n a w . ^ 

plus uni dans le cul le du vrai Dieu el dans l'a Lie nie du Messie. Au,f" £; iï.in °"D" 
« Comment vint-il celui qui est présent partout, qui remplit P R É S E N C E N O U V E L L E 

tout de sa présence ? Quel lieu a-t-il quitté ? Il n'a quille aucun 
lieu ct cependant il est descendu réellement vers nous. Comme il 
était dans le monde et ne paraissait pas y être, n'étant pns connu 
du monde, il s'est fait voir au inonde revêtu de noire chair el ^ g H ^ | ( 

cette manifestation constitue sa descente ct sa venue vers nous. » ' ryB'jotnTî'. 1 0 

« Il est venu non pour recevoir, mais pour donner. » ih. 1 . 
VA il a été traité comme un étranger et comme un ennemi. 

Les siens ne l'ont pas reçu. Le momie qu'il remplissail.de sa L E V E R B E R E P O U S S É 

présence n'a pas su le reconnaître e|, ceux qu'il avaiL fait siens et P*R L E S S I E N S 

comblés de bienfaits ont été plus loin et l'ont repoussé. 
« Le Dieu clément ct magnifique, dit S. Jean Chrysoslôme, 

n'épargne rien pour nous rendre resplendissants de vertus, il veut 
que nous soyons bons, dignes d'estime el pour cela il attire tous 
ceux qui le veulent, par ses bienfaits et non par la violence ; il ne 
veut point de service forcé, il veut (pie tous vienni*hl à lui de plein 
cœur et en lui rendant grâce de pouvoir le servir. Les hommes 
qui ont besoin du service des autres hommes, usent de contrainte. 
Dieu, qui n'a besoin de rien ni de personne, réclame nos ser
vices uniquement pour notre propre salut, el c'est pourquoi il ne 
nous impose aucune contrainte, car le servir par force ne serait (,|( niait • 10 lu 
plus le servir. » * Joan.i. 

lit ce peuple, suivant ses instincts mauvais, le repoussera ; la 
lutte du Verbe avec les ténèbres qui le repoussant constituera, eu 
grande partie, la vie de J.-C. sur terre. 

Comme se peint bien, en ces quelques allirmalions brèves, 

http://remplissail.de
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solennelles, dramatiques, la douleur de l'Evangéliste devant l'in
gratitude d'un peuple repoussant des grâces si précieuses ! Crai
gnons de commettre la môme faute, o Quand on a été créé pour la 

CleneosAie* Cotiort. lumière, dit Clément. d'Alexandrie, pourquoi se plaire dans les 
j d Geai . c . i l . ténèbres à la façon des taupes ? » 

VIII 

L E V E R B E E T E C N X « F N I L E R E Ç O I V E N T : 

L E V E R B E T A I T C H A I R . 

LA GRACE APPORTEE 
PAR LE VERBE : 

U FILIATION DIVINE 

Si le Verbe n'a pas été reçu par les collectivités qui devaient 
l'accueillir, par le monde et par le peuple juif, il n'a pas été 
repoussé par tous : il a été accueilli, mais par des individus isolés; 
c'est ce que l'Evangéliste insinue par cette parole : A C H A C U N D E 

C E U X Q U I Tout R E Ç U . 

Et à tous ceux-là, « quels qu'ils fussent, dit S. Jean Chrysos-
tôme, esclaves ou hommes libres, grecs ou barbares, ignorants 
ou savants, hommes ou femmes, enfants ou vieillards, nobles ou 
plébéiens, riches ou pauvres, princes ou sujets, les traitant tous 
avec le même honneur, I L A D O N N É L E P O U V O I R D E D E V E N I R 

E N F A N T S D E D I E U . La foi et la grâce de l'Esprit, détruisant toute 
inégalité dans les conditions, élèvent tous les hommes à la même 
grandeur, leur communiquant le même caractère royal. Un roi 
formé du même limon que nous, ne voudra pas admettre parmi ses 
soldats un esclave ; le Fils unique de Dieu ne craint pas d'ad
mettre au nombre des enfants de Dieu des hommes couverts de 
toutes souillures. » 

Et en même temps l'Evangéliste nous apprend que cette grâce 
n'est pas jetée à tous indistinctement, ni imposée à personne ; elle 
est donnée à ceux qui veillent la recevoir. // leur a donné le pou
voir de devenir enfanta de Dieu. « Par là, il nous apprend aussi 
qu'il faut une grande vigilance pour garder pur et intact le carac
tère de notre adoption que nous avons reçu au baptême : et 
d'autre part, que personne ne pourra nous l'enlever, si nous n'y 
consentons. Si le concours de notre volonté n'existe, le don ne nous 
sera point accordé ou demeurera stérile. » Le concours de la 
volonté est nécessaire pour mener celte grâce à son terme, à la 
qualité parfaite d'enfants de Dieu qui ne peut exister en nous 

Theopliyiact. in Joan. qu'au jour de. la résurrection. 
Que toute volonté s'empresse donc d aller au devant du don de 

Dieu, 

Chrys. Homil. 1 0 in 
Joan. 2 , 

A CEUX QUI VEULENT 
L'ACCEPTER 

Id . I b . 

Joan. 1.1 

Ib. 1t. 
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Il leur a donné le pouvoir de devenir enfants de Dieu, t Bien
veillance admirable, «fit S. Augustin, îl était, né do Dion, (ils L S I ° E ^ R " " ^ 

unique de Dieu, et il n'a pus voulu demeurer Mis unique. Des U N I Q U E D E D I E U 

hommes adoptent des cnftmls quand ils n'en ont point. Celui qui 
a un lils unique se complaît on lui, il le mettra eu possession de 
tous ses biens, personne ne viendra partager avec lui et l'appau
vrir. Dieu agit autrement : il avait un fils unique et il l'a envoyé 
sur terre pour qu'il se lit des frères d'adoption... fl a commencé 
par détruire le grand empêchement à notre adoption, le péché ; et 
en faisant de nous ses frères, il nous a faits ses cohéritiers. Son 
héritage ne sera pas diminué si beaucoup le possèdent : ils seront 
eux-mêmes son héritage, et il sera aussi leur héritage... Il faut 
donc que nous le possédions et qu'il nous possède, qu'il nous 
possède comme sa propriété, et que nous le possédions comme A u g T r s | n J o i n 

notre salut et notre lumière. » n- 1 3 -
Il leur a donné le pouvoir de devenir enfants de Dieu. « C'est L'HOMME ENFANT DE 

par le Christ, par notre ressemblance avec lui, dit S. Cyrille, que D , E U P A R * D 0 P T I 0 H 

nous deviendrons des enfants de Dieu. Toutefois, nous ne le 
serons pas au même titre que lui : il était le Fils de Dieu par 
nature, et nous le serons par adoption ; il était Fils de Dieu, non 
appelé a cette dignité par la volonté de Dieu, mais procédant de 
la substance même de Dieu: il était le Fils de Dieu par nature, et 
nous lebommes uniquement parla volonté toute gracieuse de Dieu: 
nous devenons cnlants de Dieu en lui ressemblant : nous pouvons 
recevoir de lui ce qu'il possède naturellement. » 

« C'est par une participation à sa vie, participation opérée en 
nous par l'Kspril S 1, que s'opère en nous celle ressemblance et 
cette élévation. Sous l'action de Tlisprit S 1, nous sommes formés 
à l'imago de ce type idéal. A l'origine, nous avions été formés à 
son image : par celle formation nouvelle, les ruines causées par le 
péché sont réparées, nous reprenons en nous l'image de la beauté 
divine.C'est ou venant sur terre que le Fils rie Dieu nous a élevés 
à celte dignité surnaturelle. » Cyriu. h. 1. J o t n . 

« Déjà, sans doute, Dieu appelait lesenfants d'Israël ses enfants, PERFECTION DE CETTE 

, 1 1 . T ai engendré des enfants et je les ai exaltés... La Loi possédait AOOPÏÏON 

l'ombre des biens futurs. C'était d'une façon figurative, par le 
ministère de Moïse qui était une figure du Christ, (pie les Hébreux 
participaient à l'adoption divine. Ils étaient baptisés dans la nuée 

x. i. et dans la mei\ comme dit S. Paul. La Loi apportée par le minis
tère des Anges les préservait du culte des idoles, mais ne faisait 
d'eux que des serviteurs. Ceux que la foi au Christ amène à l'adop
tion des enfants de Dieu, sont, par leur baptême, consacrés à In 
sainte Trinité, par l'intermédiaire du vrai Fils de Dieu. » U . in T. 1 3 . 

A qui celle grâce sora-l-elle donnée t L'Kvnngélislo le dit : 
t.«. A ceux qu i croient en son nom. En son nom ; c'est-à-dire A U FOI PRÉPARANT 

tout ce qu'il est, à ses qualités divines et humaines, à ses fonc- L'ADOPTION 
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lions : car lo nom est la manifestation de la personne. Par sa foi, 
l'homme correspond A l'œuvre que Dieu accomplit en lui. « Dans 
ce mystère, dit S. Jean Chrysoslômc, autre est l'œuvre do Dieu, 

chm. Honni. io in et autre l'œuvre de l'homme : l'œuvre de Dieu est de donner la 
" Joan . u. s. grace, et l'œuvre de l'homme est de"croire. » 

_ „ . . i Si nous devenons enfants de Dieu, il y a une naissance, dit 
AUFF. Tr . 3 in Joan. . . , • n 

N. o. S. Augustin, comment se fait cette naissance r » 
Klle n'est pas la suite de la génération charnelle, comme les 

L'ACTION DIVINE Juifs ïe pensaient ; ils croyaient qu'il leur suffisait d'être les 
enfants d'Abraham pour être les enfants de Dieu. Ces enfants de 
Dieu ne son t pa s nés d u sang , n i de la volonté de la chai r , n i 
de la vo lon té de l 'homme, ma i s ils sont nés de Dieu. j o a n . \, 

Cette naissance nouvelle est infiniment plus haute que les nais
sances ordinaires où il y a tant de choses abjectes. Celles-ci sont 
souvent le fruit des forces animales, du sang ou des sangs, 
comme dit l'Kvnngćliste, exprimant dans ce pluriel la complexité 
et la violence des forces qui s'agitent dans le sang humain, forces 

Theophvi. in Joan. brutales qui sont au service du péché. 
Il y a des naissances qui sont le fruit de la concupiscence ou do 

la volonté de la chair; il en est d'autres qui procèdent d'une 
C B R Y Ï Ô A N ° Ï ' s 1 0

 î n c a i | C ; o P U I S r p l p v ' ; ° ; c ^ c s % o r x ^ voulues par l'homme qui aspire à 
„ . _'. ' ' revivre dans une postérité. La naissance qui nous fait enfants do 
F.TTJNS(Sp»RITUÎ>par- . . , l . 11 *• • I 

ticinatinoe per odem Dieu procède de la volonté de Dieu, et elle se fait par Ja venue en 
NVÎÏÏ*S™O1I?ï.rtï- » ™ R

 « " « H K P N N O «"'in- « Recevant, dit S. Cyrille, par la foi au 
RIPM eriifiiuur ci ex çt\\v\ni la présence et l'action de l'Ksprit S 1, nous participons nia 
et eam ob rem dit nature divine ; nous sommes les entants de Dieu, et a cause de 
! r a t U U s o ï ï « *ad " n - cela on nous appelle des dieux. Nous possédons non pas seule-
penutora iem «loriam , N 0 M | | A MVI(><\ nous préparant à la gloire, nous possédons Dieu 
Deum în nobis i iabi- liahilant en M O U S et vivant avec nous. » 
tm^h*$tSmm?rm ^A , 0 moyen par lequel se fait cette venue de Dieu dans l'homme 
cyr i i i . in h . i . Joan. ç s L (|i^>n(i du but à réaliser. E t le Verbe s ' e s t fait chai r . Joan. L 

LE MOYEN Le Verbe, celui en qui et par qui Dieu a formé son œuvre : 
LEVERBV*FAIT^CHAIR

 c " e s t l , a r ' m ( l u e s c p a r o s t i U , r ( ; c l'œuvre déchue ; le Verbe, c'est-à-
dire la sagesse éternelle à qui la raison de l'homme emprunte ses 
lumières : c'est lui qui viendra dissiper les ténèbres qui l'ont 
envahie el apporter la pleine lumière ; le Verbe, c'est-à-dire le 
Kils éternel de Dieu,égal à son Père : c'est par lui que les hommes 

D. Tii 3- p. q. 3 . a. 8. deviendront enfants de Dieu. 
VÉRITÉS RENFERMÉES Le Verbe s%est fait chair. Celui qui était, qui était au commen-
DANS CETTE PAROLE, cement, avant tous les temps, est donc devenu quelque chose 

S'EST FAIT CHAIR ( I u ^ n'était pas. Kt qu'est-il devenu V II est devenu chair, t Ne 
vous étonnez pas, dit S. Augustin, de ne pas voir mentionner 
l'Ame : la chair ici signilie l'homme tout entier, comme au lieu où 

A»p. c. Aiian. c. 9 . l'Kerilure dit : Toute chair viendra à vous. » « La chair, dit 
Théophylach». était dans l'homme ce qui était le plus éloigné de 
Dieu : e'esl cet élément que l'Kvangélisle nous montre assumé 
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par le Verbe, pour que l'on comprenne ce qu'il y a d'amour dans 
ce mystère. Mais il a aussi assumé une Ame ; car autrement l'Ame 
ne serait pas sauvée. '» THEOPHY». I D J O » . 

Le Verbe s'est fait chair, T Par celle parole, dit Théophylacte, HÉRÉSIES 

est détruite Terreur de Nestorius qui ne voulait que la présence ct C O N D A M N É E S 

l'habitalion du Fils de Dieu dans un homme né delà Vierge Marie. 
Le Verbe s'esl fait chair, dit l'Kvangéïislc. Le Fils de Dieu s'est 
fait homme ; ct demeurant le Fils (h; Dieu, il csL devenu le fils de 
la femme ; et cotte femme s'appelle avant tout mère de Dieu, car 
elle a engendré Dieu dans la chair. » , d -

« D'autres hérétiques, (les Docèles), diront qu'il n'est homme 
qu'en apparence : à l'avance l'Kvangéïislc détruit leur erreur : le „. „ „ 
Verbe s est fait chair. I JOAU. N. 2 . 

« Mais d'autre part, s'il y a une prise de possession réelle d'une w 

chair véritable, il n'y a aucun changement dans le Verbe. * Dieu 
peut élever sa créature jusqu'à lui, mais il ne peut déchoir. 

« Notre àme a son verbe, dit S. Augustin ; et ce verbe intérieur 
de l'Ame peut s'incarner dans la parole extérieure ou dans les 
actes, comme le Verbe de Dieu s'est incarné dans l'homme. Le 
verbe de l'homme a une existence réelle quand il est au-dedans de 
l'homme, comme le Verbe existait en Dieu avant la création et 
rincarnation. Kl de même que notre verbe devenant parole ne 
subit pas de changement, de même le Verbe de Dieu s'éUuit fait 
chair n'a pas subi de changement en Lui ; mais il s'est adapté 
pleinement la chair. Il eu doit être de même en vous : quand 
se fait celle incarnation de voire verbe intérieur dans la 
parole extérieure, il Tant que la parole dans laquelle il prend 
corps soit en pleine conformité avec lui, que l'acLc extérieur soit 
conforme à la règle des mœurs : alors voire parole et votre acte 
sont vrais. » 

T lit si votre vie est tout entière tournée vers le Verbe de Dieu, 
elle ira se transformant de clarté en clarlé, et elle sera la vie d'un A n j f u « J E T R L N Ï T 

vrai fils de Dieu. » O. 2 0 PASSIRA. 

C Ainsi, d i t S . Cyrille, le Verbe s'unissant une chair animée par 
une Ame raisonnable, de façon à la faire subsister en lui, devint 
homme et s'appela le fils de Vhomme : deux natures ont été réu
nies dans une unité réelle, et il n'y a qu'un seul Christ réunissant 
ces deux natures demeurées distinctes. » La majesté divine cynii.Ep.4I.lNESTOR 

demeure intacte, et elle élève tout ce qui lui est uni. 
Pourquoi le Verbe a-t-il accompli ce mystère étonnant, pour- CONSÉQUENCES DE CE 

quoi s'est-il fait chair? C'était d'abord alin do combattre avec "ïSTERt 

nous et pour nous. 
« On a vu, dit S. Joan Chrysoslôme, des rois dépouiller la 

pourpre, prendre un habit de soldai, alin do n'ôlrc pas reconnus 
dans le combat et de ne pas attirer sur eux les coups de l'ennemi. 
Le roi du ciel a fait cela, mais il l'a fait alin de pouvoir lutter 
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contre l'ennemi qui aurait fui devant sa gloire, et afin de ne pas 
^iittPïî'Ï* i n cllrayer ses compagnons d'armes. » 

Mais il s'est fait chair surtout, il est devenu le fils de l'homme, 
afin que les hommes pussent devenir les enfants de Dieu. « Pour 
que les hommes pussent naître de Dieu, Dieu a voulu naître de 
l'homme. Mais comme il avait son Père dans le ciel, il a voulu, se 
faisant homme, avoir sur terre seulement une mère. Ne vous 
étonnez plus, ô hommes, de devenir enfants de Dieu par la grâce, 
puisque, en union avec son Verbe, vous naissez de Dieu. Pour 

ÀUC Tr î in Jo in
 v o u s rendre immortels, le Verbe de Dieu a voulu naître à une vie 

n . 15. mortelle. » 
t 1*3n entendant cette parole, Le Verbe s'est fait chair, relevez 

la tète, dit S. Jean Chrysostôme. Le propre Fils de Dieu, qui n'a 
pas eu de commencement, a accepté de devenir le fils de l'homme, 
afin de faire de vous des enfants de Dieu. 11 a accepté d'être le 
fils de la servante, alin de faire de vous, serviteurs, les enfants du 
Seigneur. I3T le mystère par lequel il accomplit ces choses vous 
est un garant de leur réalisation. Que Dieu se fit homme, cela 
était plus difficile que ce que l'homme devint Dieu. Kn entendant 
dire que le fils de Dieu est devenu fils de David et d'Abraham, 1 

croyez fermement que vous, lils d'Adam, vous deviendrez enfant 
de Dieu. S'il ne devait pas vous relever, ce serait vainement qu'il 
se serait ainsi abaissé. 11 est né dans la chair afin que vous nais
siez daus l'esprit ; il est né de la femme, alin (pic vous cessiez 

Ciirys. u l 8 U P r - d'être le lils de la femme. » 
« Comment pourrait il refuser à l'homme quelque chose de son 

amour et de ses litres, dit S. Pierre Chrysologue, quand il a pris 
chrysoi . Serm. 70. \ i m { , v q U j appartenait à l'homme, même le péché cl la mort ? » 

C Lequel est h* plus grand que Dieu se donne à la terre, ou qu'il 
vous donne au ciel "t Qu'il enlre en communion de votre chair, ou 
qu'il vous fassse entrer en communion de sa divinité f Qu'il 
accepte la mort ou qu'il vous relève do la mort V Qu'il accepte 
votre servitude ou qu'il vous engendre à la liberté ? Qu'il prenne 

M. SERM. 07. votre pauvreté ou qu'il vous donne des droits À son héritage ? » 
« Qu'ils se réjouissent donc ceux qui sont nés de Dieu, dit 

S. Augustin, qu'ils soient liera d'appartenir à Dieu ! . . . Si le 
Aug. Tr. a in J o » . Verbe n'a pas eu honte de naître de l'homme, comment les 

n hommes pourraient-ils avoir honte de naître de Dieu t » 
DIEU AVEC NOUS E t il a h a b i t é p a r m i nou s . J o i D . L 

Littéralement // a campé, il a habité sous la tente avec nous. 
L'Kvangéliste voulait-il le représenter comme un voyageur avec ses 
compagnons de route ; ou bien faisait-il allusion au tabernacle 
du témoignage où Dieu hahîtait avec les enfants d'Israël? la nuée 
demeurait au-dessus du tabernacle, dit le livre des Nombres. Nu. il, 
C'est dans l'Incarnation du Verbe que Dieu a réalisé dans toute 
sa vérité sa promesse : J'habiterai parmi eux. Esod.X 



L E V E R B E P A I T C I I A I l i 50 

// a habile parmi nous, « et par conséquent, dit S. Cyrille, il 
demeurait toujours lui-même, puisqu'il était avec nous. La pléni
tude de la divinité habitait substantiellement en lui. El il habitait 

.H.9. p a r m i nous, il était en nous lous, et nous étions en lui ; toute 
l'humanité se retrouvait en lui, et pouvait de son nouveau chef 
recevoir toute grâce. » Cyriii. in Joan. h. I. 

L'Evangéliste S. Jean se rappelant les jours qu'il avait passés LE VERBE VOILÉ POUR 

avec le Sauveur, disait avec admiration : Le Verbe de vie gui ÊTRE v u 

était dès le commencement, nous l'avons entendu, nous l'avons 
vu de nos yeux, nous l'avons considéré, nous l'avons louché de 
nos mains. « Nos yeux étaient blessés, dit S. Auguslin ; ils ne 
pouvaient plus voir la lumière ; il y avait en eux de la poussière : 
il a composé pour les guérir un collyre : un collyre est une 
substance matérielle qui prépare l'œil A voir la lumière. Vos 
yeux avaient été blessés par la chair. La chair de l'homme-Dieu 
vous guérira ; par l'humilité de sa chair il vous préparera à cou- A T r % i o j M n 

templer la majesté du Verbe. » ni ifi. 

Aussi l'Evangéliste ajoutait, pour établir la preuve de la nais
sance nouvelle communiquée aux hommes par le Verbe, et de SA GLOIRE AU MILIEU 

l'eflicacite du remède : Nous avons v u sa gloire, sa gloire D E S E S H U M I L , A T , 0 N S 

1.14, comme é t a n t celle d u Fils u n i q u e , p rocédan t d u Pére , 
p le in de g r â c e e t de vé r i t é , 

« Nqus avons pu voir cette gloire, parée que le Verbe s'était fait 
chair. Si le peuple ne pouvait regarder le visage de Moïse, à cause 
de l'éclat dont il était environné, à ce point que Moïse fut obligé 
de le recouvrir d'un voile, comment pourrions-nous, nous, formés 
de boue, contempler la divinité qui éblouit même les vertus 
célestes V » L'incarnation était pour le Fils de Dieu pleine d'humi- Ohrya.^jromJi. 12 In 

hâtions, mais elle était pour nous le moyen de connaître sa 
gloire. 

El cependant ces humiliations étaient pour lui pleines de gloire, 
de la gloire qui convenait au Fils unique de Dieu, « Ce. mot 
comme, qu'emploie l'Evangéliste, exprime non une gloire se rap
prochant de la gloire du Fils de Dieu, mais la gloire ci ni couve- ^on

 "imHitndinii, 
R . , T , . , . i r v c- i •• i • • se« conRnnt i lcms et 

naît au Pus unique de Dieu. S i on voulait décrire une pompe ma- deiiaiiionis. 

gnifique, après les descriptions brillantes, pour tout terminer en I b* 
un seul mot, on dirait : C'était royal. L'Evangéliste dit : (Vêlait 
divin. » 

« Et, en effet, des Prophètes, Moïse, Elie, Elisée, Daniel, avaient 
été glorifiés par Dieu ; des Anges étaient apparus aux hommes 
dans leur beauté : l'Evangéliste nous élève à une gloire beaucoup 
plus haute. » 

« Les Anges étaient venus sur terre, mais comme des servi
teurs exécutant les ordres d'un maître; le maître lui-même est venu 
sous la forme d'un serviteur et cependant sous cette forme, la 
cjéation toute entière l'a reconnu pour sou maître : une étoile lui 



60 VIII — LE V E R B E E T CEUX QUI L E REÇOIVENT : 

amenait des mages pour l 'adorer: les Anges le servaient et chan
taient ses grandeurs, se faisaient ses hérauts ou ses ambassadeurs ; 
un enfant encore dans la sein de sa mère tressaillait à son ap
proche. Kl quand il se montra lui-même au monde, le Porc el 
ï'Ksprit S* proclamèrent sa gloire. Et quand il se mit à accomplir 
ses oeuvres, les démons s'enfuirent devant lui, en publiant sa divi
nité : la mort recule devant lui ou bien elle est vaincue par lui ; les 
démons et les maladies abandonnent ceux qu'ils tourmentaient, 
les tombaux rendent leurs morts, les membres paralysés revivent, 
l'homme tout entier est relevé, non pas seulement le corps, mais 
l'Ame qui lui est bien supérieure, l'Ame qui peut résister à Dieu, 
tandis (pie le corps subit docilement l'action de Dieu, l'Ame qu'il 
faut prendre par la persuasion, car Dieu ne veut pas l'orner de 
beauté malgré elle ; el Jésus a fait cela, il a su détruire toutes les 
espèces de vices, il a su élever les Ames, non pas seulement du 
plus profond des vices, mais aux plus hauts sommets de la vertu: 
un publicaiu devient apôtre, un persécuteur prêche J.-C. au inonde 
entier, un larron voit s'ouvrir le ciel devant lui, une courtisane 
devient la croyante parfaite, une autre lui amène tous ses conci
toyens. . . » 

T Et qui pourra dire la sagesse de ses préceptes, l'eflicacité de 
ses lois vraiment célestes ? 11 nous a donné de tels préceptes de 

1 2 in V ï " e f l u c o e , I X °Ï I N" les pratiquent deviennent bientôt des anges, et, 
autant que cela est possible A l'homme, semblables A Dieu. » 

« Et quand il parle, quand il agit, c'est en sou nom, lundis (pie 
les autres agissent toujours au nom d'un plus grand qu'eux : il 
agit comme le fils dans sa propre maison. Les saints nous appa
raissent avec une grAce et une gloire qu'ils reçoivent d'un plus 
grand qu'eux, sa grAce et sa gloire lui appartiennent en propre, 
elles sont la dérivation naturelle de la gloire du Père dans le Fils. 
C'est pourquoi nous pourrons dire nous avons eu en lui une. gloire 
divine. Le Verbe en se faisant chair, c'est-à-dire homme el le frère 

Joao. de l'homme, a conservé intacte la dignité divine. » 
T Et ce n'est pas seulement dans ses miracles (pic nous contem

plons sa grandeur, c'est aussi dans ses souffrances : quand il fut 
attaché à la croix, flagellé, conspué, souffleté par ceux qu'il avait 
comblés de bienfaits, lui-même appelait cela sa gloire : eu effet, il 
y avait là non pas seulement des effets ménagés par la divine Pro
vidence, non pas seulement d»* l'amour, il y avait la manifeslatiou 
d'une puissance inlinio : la mort était détruite, les démons vain
cus, la malédiction abolie (»I des miracles visibles témoignaient 
de miracles invisibles et de la divinité de Celui qui était en croix ; 
le soleil s'éclipsait, la lerre tremblait, les tombeaux rendaient 
leurs morts, et lui-même, après avoir été percé de gros clous, mis 
en un tombeau que l'on avait fermé par une lourde pierre, se 
levait, traversait la pierre el remplissant ses Apôtres de puissance, 
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les envoyait dans le monde entier pour guérir les misères de 
l'humanité, détruire l'empire des démons, transformer la vie hu
maine, enseigner des dogmes célestes et révéler des trésors 
infinis, inconnus jusque-là. • 

« C'est en se rappelant toules ses grandeurs que l'EvangélisIc 
écrivait : Nous avons vu sa gloire, cette gloire qui était, bien celle 
du Fils unique du Père.» 

'« Il se rappelait que la révélation d'une autre gloire lui avait été 
promise. Je veux, <> mon Père, que là où je serai, ceux-ci y soient 

Vi\i. avec moi, el voient ma gloire. Que sera-t-elle, cette gloire, dans 
la création transformée pour toujours, si la gloire qui leur est 
apparue dans eetle vie mortelle est déjà si grande ? » (Vêlait pour Chry*. i iomii . 12 in 

les y préparer que le Verbe fait chair avait dans sa vie mortelle S o M ' i " 3 " 
révélé à ses disciples un rayon de sa gloire. 

L U . Nous l'avons vu... plein de grâce et de vérité. 1 1 nous apportait LE VERBE FAIT CHAIR 

les deux choses dont l'Aine humaine a besoin : la grâce, c'esl-à- A P P <EVLA TytRi"rt *°E 

dire l'amitié de Dieu, sa bienveillance et ses dons, el la vérité qui 
doit nourrir notre intelligence et nous montrer notre chemin. 

Il nous apportait les deux choses qui font de l'homme l'enfant 
de Dieu, la grAce et la vérité. U possédait la plénitude de la 
grdee, parce que la divinité habitait corporel/ement en lui, et 
parce que l'Esprit S 1 élait en lui dans la plénitude de ses dons. Il 
possédait la plénitude de la vérité, parce qu'en lui s'accomplis-
saient toutes les ligures et toutes les promesses de la Loi ancienne; 
parce qu'il amenait les hommes au vrai culte de Dieu. 

« Le Verbe, dit S. Jean Chrysoslome, continue à habiter dans 
le tabernacle de notre chair, sublime et redoutable mystère ! Il 
n'a pas voulu revêtir notre chair pour s'en dépouiller ensuite ; il 
l'a jugée digne de la porler sur le trône de Dieu, il la présente 
aux adorations des Anges. Ou elle parole pourrait dire cet honneur 
fait à notre race ? De tels bienfaits dépassent l'éloquence des 
Anges el des hommes, c'est pourquoi il faut nous taire devant une 
telle œuvre. » Quand le prêtre, à la fin de la inesse, lit ces paroles c n i j i . i iomii. il in 
de S. Jean, Kl le Verbe s'est fait chaù\ il plie le genou en ado- J o i n - a d , , n-
rant et en remerciant : c'est ce que nous avons tous à faire. 

• Cependant, dit S. Jean Chrysoslome, il nous demande quel
que chose en échange de cette gràee infinie. Quelque chose tout à 
notre avantage, c'est d'avoir soin de notre Ame. Nous avons reçu QlTJlt nomi i . a in 
/// puissance de devenir enfants de Dieu. Ceux qui ont reçu une J o a n -
puissance la gardent intacte. Si nous voulons garder celle puis
sance divine, nous serons les plus puissants des hommes, 
appuyés que nous serons sur un être 1res grand et très bon. » Et i d . i iomii . 10. 3. 
celte puissance saura se servir de tout au profit de notre filiation 
divine. 

Cardons dans nos cœurs une confiance infinie, i Dieu, di tTer-
tullicn, a voulu traiter d'égal à égal avec l'homme, afin que 
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l'homme put traiter d'égal à égal avec Dieu. Dieu s'est fait petit 
afin que l'homme put devenir très grand. • 

• Ne désespérez donc pas. ô hommes, de devenir les enfants de 
Dieu, disait au Concile de La Iran le pape Martin I e r , puisque le 
Fils même do Dieu, le Verbe de Dieu s'est fait chair ct a habité 
parmi nous. Payez-le de retour, devenez esprit et habitez en 
celui qui s'est fait chair pour habiter en nous » 

Il y a. dans ce mystère, des grandeurs qui épouvantent et on 
ne sait dire de quel côté sont les plus terribles : • qu'un Dieu se 
donne à la terre ou qu'il donne l'homme au ciel, qu'il entre en 
communion de votre chair ou qu'il vous fasse entrer en commu
nion de la divinité, qu'il accepte la mort ou qu'il vous rachète de 
la mort, qu'il naisse pour partager votre servitude ou qu'il vous 
enfante h sa vie. qu'il prenne votre pauvreté ou qu'il vous donne 
des droits à son héritage; laquelle de toutes ces choses jette la 
nature dans une plus grande stupeur ? Mais il ne s'agit pas de se 
laisser aller à la stupeur, il ne s'agit pas d'un spectacle qui nous 
est offert, il s'agit d'une invitation qui nous est faite ; allons là où 
nous appelle l'amour : que notre cœur sente que Dieu est notre 
Père el que tout ce qui est en nous acclame le Père. » 

Kn descendant ainsi, le Verbe élève toutes choses à une dignité 
infinie. • Le temple était glorieux, dit S. Ephrem, il était la gloire 
des rois de Juda : mais la grotte dans laquelle vous êtes né, ô Fils 
de Dieu, est devenue bien plus glorieuse ; sous vos langes, les ber
gers ont contemplé un rayon de votre gloire. » 

« Celui qui, dans l'ordre de la nature, est petit, s'il reçoit une 
couronne, devient grand par cette couronne ; vous êtes grand par 
nature, vous fils de pauvres et par vous ce qui est petit devient 
grand. Que l'on me tic des épines sur votre tôte, elles deviendront 
une couronne. » 

« On rehausse par des perles la vilenie de notre pauvre corps : 
eu vous ce qui est vil et ce qui est noble est également beau. Tout 
ce qui s'attache à vous devient grand:un caillou en vous touchant 
devient diamant, i 

« Votre sueur devient un baptême pour celui qui en est digne, 
el la poussière de vos vêtements guérit toute maladie. Votre salive, 
répandue sur des yeuxaveugles jusque-là, leur donne lu lumière. » 

<r La pierre sur laquelle votre tête se sera reposée deviendra 
une relique que Ton se partagera par parcelles. La crèche dans 
laquelle vous aurez dormi deviendra une église où la prière se 
fera abondante. Le pain dans vos mains deviendra un aliment de 
vie pour nos Ames. » 

t Tout ce qui sera pour vous triomphe ou injure, sera une béné
diction pour Ions les peuples. Quel que soit celui qui vous livre à 
la mort, voire mort sera une source de vie pour les hommes. 
Que l'on vous mette en croix, vous serez l'agneau de la PAque. » 
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C O N C L U S I O N D U P R O L O G U E D E S . J E A N . — U N T Ć M O I J R N A F F E 

En témoignage de cette grandeur du Christ, l'Evangéliste cite 
une parole bien explicite de Jean Baptiste, de cet homme qui eut 
une autorité si grande chez le peuple juif, parole qui est comme le 
résumé de toute l'exposition qu'il vient de faire ; cl il ajoute lui-
même un témoignage que lui fournit son expérience des effets de 
la venue du Fils de Dieu sur terre. 

« Il avait déjà dit qu'un homme avait été envoyé pour rendre 
témoignage à la lumière : il veut donc préciser ce témoignage. • 

1.15. J E A N R E N D T É M O I G N A G E D E L U I E T I L C R I E . . . L'Evangéliste qui 
fut le disciple de Jean-Baptiste avant d'être celui du Sauveur, 
entend encore celte voix de son premier maître, * et voulant 
peindre la liberté, la confiance, l'intrépidité dans lesquelles par
lait le précurseur, il se sert de cette expression, // crie. Jean-
Baptiste ne proclamait pas expressément la divinité de Jésus. 
Comme l'oiseau apprend peu a peu ses petits à voler, le Prophète 
élève l'esprit de ses auditeurs au-dessus de la terre eu leur parlant 
do quelqu'un qui est plus que lui.Il le leur annonceà l'avance.Jésus 
par son extérieur^ était si semblable aux autres hommes que des 
femmes du commun, comme la Samaritaine, lui parlaient sans 
aucune crainte. S'il l'avait montré présent sans l'annoncer à 
l'avance, le contraste entre la grandeur de son caractère et l'humi
lité des apparences aurait excité la moquerie. » 

I L C R I E : C ' E S T D E L U I Q U E J E P A R L A I S Q U A N D J ' A I D I T : C E L U I 

I . Q U I E S T V E N U A P R È S M O I M ' A P R É C É D É , C A R I L É T A I T A V A N T 

M O I . 

Il y a la un double témoignage, un témoignage antérieur qu'il 
rappelle et le témoignage nouveau. Pour bien exprimer la préexis
tence du Messie et sou action dans l'ancienne alliance, le précur
seur emploi une forme paradoxal*;. Jésus, en effet, était venu 
après Jean dans l'ordre de la naissance, « et il ne devait com
mencer son ministère qu'après lui; • et selon le témoignage1 de 
Jean, il existait avant lui, el avant lui il avait commencé à agir. 

Ou mieux, d'après la plupart des interprètes, Jean voulait dire : 
Celui qui est venu après moi a ètè mis au-dessus de moi, m'a 
été préféré. Il a été mis au-dessus de moi, car il était avant 
moi. « Jésus disait de lui-même qu'il élait avant Abraham, et 
David avait chanté sa naissance antérieure à Lucifer, à cet Ange 

Alcuin. 

LE TÉMOIGNAGE OU 
PRÉCURSEUR 

Chry*. Homll. 13 In 
Jnsn . n . 2. 

CE TÉMOIGNAGE 
CONFIRMANT LES 

AFFIRMATIONS 
DE L'EVANGÉLISTE 

Id . ib. n . 3 . 

Cnrys. , Aag . , Cyrill. 
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qui répandait autour do lui la lumière ; caria lumière (prti répan
dait il l'avait reçue : tandis que celui à qui Jean rendait lémoi-

Awg. Tr . a in Joan . gnngc était celui-là même qui donnait la lumière à tous. » « Il lui 
attribue donc, dit S. Cyrille, une gloire qui rélève au-dessus de 
tous, non pas seulement par l'antériorité du temps, mais par la 

ry r i i i . io Joan . supériorité de la nature. » Le précurseur, au témoignage de 
l'Evangélisle, avait donc connu le mystère de l'Incarnation, et à 
ce titre il était le plus grand des Prophètes, dans le témoignage 
qu'il rendit à Jésus. 

LE TÉMOIGNAGE DE A ce témoignage du précurseur, l'Evangélisle ajoute le témoi-

l'tn IIP rnNTiNiiANT 
CELUI DU PRÉCURSEUR £ n a £ ° de toute l'Eglise el le sien propre. E t t ous nous avons 

reçu de sa p lén i tude , e t g r â c e p o u r grâce . 
« Nous tous, douze, trois cents, trois mille, cinq mille, ct avec 

nous toute la multitude des fidèles qui, étaient et qui seront, nous 
avons reçu de sa plénitude : il est la source de tout bien ; il est la 
vie, la lumière, la vérité, ne retenant rien pour lui, mais répan
dant autour de lui tout ce qu'il possède et après cette effusion 
demeurant toujours aussi riche. Si vous avez enlevé une seule 
goutte d'eau à l'Océan, vous l'avez réellement diminué, bien qu'il 
n'en paraisse rien : ici vous puiserez tant que vous voudrez, il n'y 

a , r y j o a n ° n , 1 " i U
 n u r a j a i , l î " s ^° diminution.» Il est la plénitude de tout bien. 

• Ceux qui puisent à une source sont sujets à la soif, dit 
S. Augustin ; mais la source elle-même ne connaît pas la soif ; 

Fon s nuit ut rrfi- elle coule spontanément, elle donne son eau pour désaltérer, 
su? Auffn°Tr" l Ui3 J?n ^ " I S > 0 1 1 OKL—i 1 du Seigneur Jésus. » En puisant en lui jamais nous 
Joan. n. 8. ne l'appauvrirons, mais au contraire nous le réjouirons. 

PAR j.-c. LA GRÂCE Nous avons reçu de lui grâce pour grâce. Quelle est cette 
SUCCÉDANT A LA GRACE ^v^cc q U j succède à une aulre grâce déjà reçue ? a C'est, dit 

S. Jean Chrysoslôme. la grâce du Nouveau Testament succédant 
à celle de rÂncicn. Et, en effet, nous y trouvons une justice nou
velle succédant à la justice légale, une foi nouvelle succédant à la 
foi des Patriarches, une adoption nouvelle succédant à l'adoption 
du peuple charnel, une gloire nouvelle, une loi nouvelle, la loi de 
l'esprit succédant à la loi de servitude ; un culte nouveau, une 
sainteté nouvelle, un nouveau baptême, un nouveau sacrifice, un 
nouveau temple, une nouvelle circoncision : là c'était la figure, ici 

C h n s . ui sopr . c'est la vérité. » 
Chacun de nous peut dire aussi : Nous avons reçu grâce pour 

grâce. « Pour la grâce du pardon et de la foi, dit S. Augustin, 
nous avons reçu la grâce de la vie éternelle. Il y avait là une pre
mière grâce que nous ne méritions pas : nous méritons au con-

,% . . traire les châtiments annoncés par la Loi ; ct nous avons été 
imtnortaiiutiH poste* rendus jiisles par la foi ; cl pour cette foi nous recevons la vie 
lonaTnon mérita t u ! éternelle. Quand donc Dieu nous accorde la récompense éternelle, 
Au*. Tr . 3 in Joan, couronne ses dons plutôt que nos mérites. » 
n. 10. „ , . 1 1

 A . , . , 
Ou bien encore nous recevons grace sur grâce, la grâce succe-

Joan. 
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dant, toujours plus largo, A la grAce que l'on a accueillie, le don 
déjà reçu étant Tunique litre à des dons nouveaux. /1 celui qui a 
il sera donné encore. Telle est la loi qu'inaugure riucarnaliou du 
Verbe. 

J . -C. est bien dans son rôle quand il nous donne la grAce. Pour J - " C T COMPLÉTANT 

l'établir, PEvangélisle le montre, au regard de Moïse. Jean-Bap- M 0 , S E 

tisle avait déclaré que Jésus élait bien au dessus de lui : l'Kvnn-
géliste va plus loin, et le comparant au plus grand homme de la 
loi ancienne, au législateur du peuple Hébreux, il le montre com
plétant l'œuvre de Moïse par une usuvro indéfiniment supérieure: 
Car la loi a é t é donnée p a r Moïse : la g r â c e e t la v é r i t é a été 

B. 1.17. fai te p a r J . -C. 
L'Evangeliste S. Jean avait été préparé à la Loi nouvelle par le 

précurseur et par la Loi ancienne : il nous fait assister à l'idée 
qu'il a de Tune et de l'autre. C'est la première fois qu'il nomme 
J.-C. : avec quel amour il écrivait ce nom ! 

« La loi a été donnée par Moïse ; elle ne fut pas faite par SA SUPÉRIORITÉ SUR 

Moïse : Moïse ne fut qu'un intermédiaire pour transmettre la Loi M 0 , ? E 

de la part de celui qui l'a va il laite, i tandis que J.-C. nous est chrys. iiomii. u la 
montré comme l'auteur et le maître de la grAce et de la vérité. J o " * n ' 3 ' 

La Loi élait unc préparation qui devait faire désirer à l'homme 
la grAce. « Elle était donnée, dit S. Augustin, pour montrer A 
l'homme orgueilleux son impuissance. Vous devez vous efforcer do 
l'accomplir pour vous rappeler que vous avez un maître, (pie ce 
n'est pas le commandement qui fait défaut, mais l'exécution qui Non de est qui ju-
manque... La loi menaçait, elle ne soutenait p a s ; elle comman- 5iV̂ û w.eeTr?daTi 
dait, elle ne guérissait pas ; elle montrait la faiblesse, elle ne * 0 , n - n- u * 
l'enlevait pas ; mais elle préparait le malade pour le médecin qui 
devait venir, comme l'aide qu'il envoie devant lui pour lier le 
patient. L'homme ne voulait point s'avouer malade : la Loi est 
venue le lier ; il proteste contre ce lieu, el on cela il montre qu'il 
est coupable... Ce fui un honneur pour Moïse d'être choisi (h; Dieu ib. n. u . 
pour donner la Loi ; mais le serviteur ne pouvait aspirer à un 
honneur plus grand, et il ne pouvait remetlrc l'offense provenant 
de la violation de la Loi. » ib. n. i c 

v 11 appartient au souverain seul de dire : Vos fautes sont par-
données. J.-C. disait celle paroh; et il disait aussi : Pour que vous 
sachiez que le Fils de l'homme a la puissance de remettre les 
péchés sur terre, levez-vous, disait-il an paralytique, et marchez. » Chry*. Homii. U In 

La grAce a été créée par J.-C. J o y D * n ' 3 ' 
< L'homme lié par la Loi gardait sa faiblesse cl ses inclinations 

au mal. J.-C. vient cl, avec ces remèdes qui paraissent, souvent 
amers, il guérit et il dit au malade : Supporte. Il lin dit encore : 
Fais régner en loi la Jlnmme salutaire de la chasteté : dans lu 
chair blessée supporte le fer de la persécution. Vous aviez pour, 
quoique lié : lui, libre de tout lion, a bu le premier h; remède 

L'KVA.NGII.K MÉDITÉ AVEC i r s IM.HKS, T . 1. 
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qu'il vous présentait. Pour vous consoler, il a souffert, lui le pre 
mier, eu vous disant : Ce que vous avez peur de souffrir pour 
vous, moi le premier, pour vous, je le souffrirai. Telle est la grAce 

Àu£. iu snpr . o. M. qui es! créée par J . -C . » « Avec quel empressement, dit S. Jean 
Chrys. ut snpr . n. i. Chrysoslômc, ne devons-nous pas répondre à un tel don ? » 

La grAce et la vérité a été faile par J.-C. La Loi ne contenait 
que des ligures : J.-C. nous apportant la grAce, nous établit dans 
la vérité. Etudiez la Loi et vous verrez, que tout y était figure ; 
éludiez ensuite J .-C. et v e n i n verrez comme de lui la lumière se 

lb. n. r répand sur tout le reste : il crée la vérité. 
LE VERBE INCARNÉ Pour terminer ce sublime prologue, l'Evangéliste nous dit 

M°mîoN"VDIEU U pourquoi J.-C. est v . nu nous apporter In grAce et la vérité : il 
nous montre le but auquel il veut nous conduire par la grAce 
et la vérité. P e r s o n n e n 'a j amais v u Dieu ; le Fils un ique 
q u i es t d a n s le sein du Pè re , c'est lu i -même qui nous l'a 
fai t c o n n a î t r e . J o " *• 

Mais était-il bien vrai que personne n avait jamais vu Dieu ? 
Isaïe n'avail-il point dit : J'ai vu le Seigneur assis sur un trône. u.w. 
élevé ? Ezéeliicl ne l'avait-il point vu assis sur les Chérubins ? 

chry*. Homii. is in Daniel n'avait-il point «lit : L'Ancien des jours s'assit ? Moïse Dan. vit 
J o j n * 1" lui-même ne disait-il pas à Dieu : Si j'ai trouvé grâce devant E M I 

vous, montrez-vous à moi J1 Oui, mais entendez la réponse de Dieu : X x X I 1 1 1 

Vous ne pouvez voir ma face. • Si ces personnages avaient réelle
ment vu l'essence divine, ils l'auraient vue toujours semblable à 
elle-même, car elle est simple, sans figure, sans mélange, sans 
limites ; elle n'est point debout, assise o u en marche. Comment 
elle est, lui seul le sait. Mais, dit-il lui-même, j'ai multiplié les 
visions et je me suis mis moi-même entre les mains des pro- 0 s c XIL 

p/tètes. Préparant la venue de s o u fils dans la chair, il leur mani
festait l'essence divine sous des ligures. Les Anges eux-mêmes 
ne peuvent naturellement voir l'essence divine. Nous ne pouvons 
pas voir une substance spirituelle même créée, comment pourrions-

chry . ib. nous voir la substance incréée ? 
Toutes ces manifestations de Dieu, dit S. Augustin, se faisaient 

A r r . T r . 3 i n Joffn, 17. par les Anges, créant des visions devant le regard des prophètes, 
ou bien par l'action de Dieu sVxcrçaul sur la nature. L'Ecriture 
l'établi! avec clarté : Vous ne pouvez voir ma fare, disait Dieu à 
Moïse dans cette scène à laquelle l'Evangéliste fait allusion : 
mais voici : il y a sur la montagne un lien oit je me suis montré 
à vous ; vous vous tiendrez sur la pierre, et quand ma gloire 
passera, je vans mettrai dans le rren.r du rocher, je vous cou
vrirai de ma main jusqu'à ce que je sois passé, et ensuite j'ôterai 
ma main et vous me verrez par derrière. xxxîit 

Comment ce qui est corporel pourrait-il voir l'incorporel ? 
Comment ce qui est souillé pourrait-il voir le Dieu de Sainteté ? 
Nul ne verra Dieu sans mourir, disaient les hommes do la Loi 
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ancienne. Comment l'être créé pourrait-il voir l'être subsistant 
par lui-même ? Comment l'être Uni pourrait-il comprendre l'in- A i , n i J e g t v f d c r e 

fini ? « Autre chose, dit S. Augustin, est de voir ce qui manifeste * l i , , u e s l ' w t , , n ' v i" 
, « « . . . i . t » i dundo rotniinthon-sa présence par quelque ellol,el autre chose esl de le comprendre, der-. Auv. i i7 

le voir sous tous ses aspects, le voir dans sa grandeur exacte. » «"M'^uiinum. c. ix. 
Kl parce qu'ils ne pouvaient voir Dieu, des récompenses tein- LE VERBE INCARNE 

porelles leur'élaicnf promises pour leur fidélité. « Les mêmes de- N 0 U S
 AMENANT A LA 

• • • VIE ÉTERNELLE 

voirs nous sont imposés, des devoirs plus saints encore, mais une 
autre récompense nous est promise, la vie éternelle, el la vie 
éternelle consiste en ceci qu'ils vous connaissent, vous le seul 

3- vrai Dieu, et celui que vous avez envoyé, J.-C Kl pour nous 
introduire auprès de Dieu, le fuis unique qui est flans le sein 

î. du Père, nous Va révélé. « Car il le connaît, non comme on con
naît ouelmi'un en le voyant : il repose en son sein, sur son cuuir, 
., 1 1 », « i ' i -i « i . VMrgt. Ilomll. Cî in il en connaît tous les secrets, il en partage la nature. » j o a n . g. 

Je vous ai engendré de mon sein avant fa lumière, telle esl la 
parole que Dieu adresse à son Fils ; el encore colle autre : Je vous 
ai engendré aujourd'hui, et col aujourd'hui dure éternellement, 
el Jésus demeure dans ce soin où il a été engendré. Plu* une 
nature esl parfaite, dit S. Thomas parcourant l'échelle dos êtres, Qnamoaiiqt»natura 

plus le fruit qui émane de lui esl intime. Nos mères nous ont ïnod'ei^ii^Mil 
portés longtemps dans leur sein, elles nous ont tonus dans leurs jy8*1* c£* intimum. 
bras pendant de longues années, nous avons passé près d'elles les c 'u . 
meilleurs moments de notre enfance el de notre jeunesse : heu
reux l'homme qui peut avoir près do lui sa mère pendant toute sa 
vie ! Dieu que le vieil Orphée, au témoignage de Clément d'Alexan
drie, appelait Matripater, pour son Fils, e s t a la fois Père, l'on- ciemens A l e x , 

geudranl par un acte d'intelligence, cl Mère, le gardant éternel- s i rom i.r; r .7 . ciié 
Y . n i pur ilpHôrnUo. Gran-

lement en son sein. dnurs do Jé sus . 

c Kl ce h'ils qui est dans le sein du Père, que nous a-t-il appris? 
demande S. Jean Chrysostôme. I Va bord «pu» toule créature esl 
son œuvre ; ensuite que Dieu est esprit et. (pie ceux qui adorent 
doivent adorer on esprit cl en vérité ; qu'il est le Fils de Dieu el 
que personne ne peut connaître le l'ère que le Fils, «pie lui seul 
peut le faire connaître et c'est, pourquoi il s'appelle le Verbe, et 
l'Ange du grand conseil: et do fait, c'est lui (MIL a répandu la con-
naissance de Dieu dans le inonde entier. » j c a n . 3 . 

« C'est lui, dit le Vénérable Bèdo, qui nous a dit ce qu'il fallait 
penser do la Trinité, par quels actes nous devions l'honorer el 
nous préparer a la contempler. Kl c'est lui qui amènera ses élus à 
la contemplation de la Trinité, et ce sera la révélation parfaite. » Reda. in J O B D . 

a Ayant reçu de Dieu une doctrine si liante, instruits, non plus 
par les prophètes, mais parle Fils (h; Dieu, il faut que nous ayons 
une vie répondant à un tel honneur, une vie parfaite. Il nous u 
apperté unc doctrine du ciel pour que, nous élevant au-dessus do 
la terre, nous imitions celui qui s'est, fait noire maître. » C h r y s j©"*"!!.' 



68 IX — CONCLUSION DU PROLOGUE DE S J E A N : 

LE VERBE INCARNÉ 
LE GRAND SACREMENT 

Clpmons Alex.Cohort. 
ad G. e. l i . 

RÉCAPITULATION DE 
LA THÉOLOGIE 

OE S. JEAN 

Le Verbe incarné sera le grand sacrement par lequel les 
hommes se mettront en contact avec Dieu, t Ceux qui croient aux 
sortilèges, dit Clément d'Alexandrie, portent sur eux des amu
lettes et se font environner d enchantements qu'ils croient salu
taires : et vous ne voudriez pas porter sur vous le Verbe sauveur? 
Vous ne croiriez pas à l'incarnation de Dieu ? Vous ne croiriez pas 
être délivré par elle des troubles de l'Ame qui sont ses maladies» et 
du péché qui est la mort éternelle ? » 

« Ainsi donc, dit Proelusdc Constantinople, Celui devant lequel 
les Séraphins se voilent de leurs ailes, Jean le contemple et 
raconte sa génération, s'élevant au-dessus des Anges. » 

« Puis, redescendant sur terre, il voit le Verbe fait chair uni à 
l'homme sans que ce grand mystère ait introduit de changement 
en lui. 11 voit sur terre le Verbe de Dieu incarné et habitant tou
jours le ciel. Il voit une vierge qui est mère et qui demeure vierge, 
il voit une créature plus grande que le ciel. Il voit, devenu enfant, 
celui qui est avant tous les siècles. Il voit enveloppé de langes 
celui qui doit d'une parole délier les bandelettes de Lazare. 11 voit 
une grotte qui devient l'autel du monde ; il voit une créature por
tant le Créateur, celui qui nourrit sa mère se nourrir de son lait. 
Il voit reposer dans le sein d'une femme qui est sa mère, celui qui 
n'abandonne jamais le sein de son Père. Il voit adorer par les 
mages celui qui est adoré par les Auges. Il voit fuir en Egypte 
celui qui porte Ja terre en sa main. 11 voit baptiser dans l'eau celui 
qui fait jaillir les sources. Il voit le maître livré par son disciple. 
Il voit au tribunal de Pilate celui qui avait formé Pilate du limon 
de la terre. U voit couronné d'épines celui qui couronne la terre de 
fleurs. 11 voit cloué h une croix, sur terre, celui qui est au-dessus 
des eieux. Il voit dans le tombeau celui qui fait sortir les morts du 
tombeau. H voit ressusciter celui qui avait annoncé sa résurrec
tion: mais, auparavant, il voit descendre aux enfers celui qui bien
tôt allait remonter au ciel. » 

Kt quelles lumières l'Evangéliste puisait en tous ces con
trastes ! 

c Qui pourra dire l'humilité de J.-C. ? s'écrie S. Augustin, et 
qui pourra nous dire sa grandeur et sa divinité ? Nous y sommes 
impuissants par la parole, nous ne pouvons que recommander 
cela A vos méditations. Qu'il nous dise lui-même ces choses : 
celui qui parle au-dedans sait mieux dire que celui qui crie au 
dehors ; qu'il nous fasse comprendre son humilité, Celui qui a 
commencé à habiter dans nos ccrurs ! Et si nous sommes impuis
sants à dire, son humilité, comment pourrions-nous dire sa gran
deur f Si nous sommes troublés devant cette parole, le Verbe 
s'est fait chair ! qui pourrait expliquer celte autre parole, au 
commencement était le Verbe ? Vax attendant, mes frères, gardez 

Adg.Tr . 3 în Joaa.tr». C e solide fondement. » 

Proclns . Orat. i.">. 
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t Qu'avant de finir, ô Jésus, mon Soigneur, lui dirons-nous avec HDMDAGE AU VERBE 

celui qu'on a appelé VApôtre du Verbe incarné, j 'adore les gran
deurs de votre naissance première! Que je les grave en ma pensée 
d'autant plus vivement qu'il semble que vous voulez les oublier 
pour notre amour ct les cacher au monde sous le voile de noire 
humanité et dans les ténèbres de notre mortalité. Je dois percer 
ces ombres et ces voiles ct je veux reconnaître ct adorer Dieu en 
l'homme, la vie en la mort ct la gloire en la Croix. Car il est tou
jours Dieu, toujours vie et toujours gloire, voire la splendeur de 
la gloire ; et s'il veut prendre un nouvel état pour nous, nous ne 
devons pas méconnaître son état précédent. Avant donc qu'il s'é
tablisse au sein de la Vierge, je le veux reconnaître ct adorer au 
sein du Père ; avant qu'il entre en l'état que son amour lui donne, 
je le veux adorer en l'état que sa nature lui donne; avant de le 
voir temporel, je le veux contempler éternel : avant de me proster
ner à ses pieds comme fait homme, je me veux prosterner devant 
sa majesté comme étant la majesté d'un Dieu. Car, à cet effet, son 
disciple bien-aimé nous apprend son essence et sa demeure éter
nelle, avant que de nous apprendre sou Incarnation... Uecberchons 
donc le Verbe en Dieu, car il est Dieu, el il est en Dieu, il est 
Dieu de Dieu, il est Dieu en Dieu . . . Là, il est la splendeur de la 
gloire et le divin caractère de son Père. Là, il est vie cl lumière, 
source de vie et de lumière. . Là, o Verbe éternel, je veux vous . D e Béniiie, Grm-

, . MI T • ' (leurs da JCSUI. D U C . 

adorer en vos grandeurs, et auteurs en vos abaissements. » 10, ad fia. 

X 

I / A N N O N C I A T I O N D E J E A N L I A P T L M E . 

Il y e u t a u t e m p s d 'Hérode, le roi de Judée , u n sacrifi- LES PARENTS DE JEAN 

c a t e u r n o m m é Zachar ie , de la classe d'Abia. 
L'Evangile est un failbistoriqueotrEvnngélislopréciso l'époque 

où commencent les faits évangéliques. 
« Jacob, mourant, avait prédit que le sceptre ne sortirait point 

de Juda, jusqu'à ce que vint celui qui devait être envoyé. On était 
aux jours d'Hèrode, qui avait été fait roi de Judée par César 
Auguste et qui était un étranger. Les lom ps étaient donc proches. » Beda, io U c 

De la classe d'Abia,.. Les prêtres étaient divisés en slh classes 
qui, chaque semaine, à tour de rôle, venaient remplir leurs fonc
tions dans le temple. La classe d'Abia élait la huitième. 

U a v a i t u n e femme d ' en t r e les filles d 'Aaron ; son nom 
é t a i t El isabeth , 
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BUDA, IB. 

LEURS VERTUS 

TALCS EN»M MAJORES 
HAHERE DEHMT |»RA»-
NUNTHIS C.HRJ&II : 111 
N»N RCPENTP EONRRP-
TB:II. S,ED A MAJORIBUS 
ARREPIAM, «'T I|I«O IN-
FIMM JURE NATURA' 
PRA'DIRARE (IDEM OO 
ININIRI VIJERCTUR I D -
VPNIIÎS. 
AMBROS. IN LUE., I. I T 

N. 1 5 ET LT>. 

Chtrsol . , Scrm. 89. 

1.1 , ih. 

Los prêtres pouvaient prendre leur femme dans tout le peuple 
d'Israël : ce» fait que la femme de Zaeharic descendait d'Àaron 
donnait à son caractère sacerdotal un nouveau lustre. Ils étaient 
donc tous deux du sang le plus pur d'Israël, du sang d'Aaron qui, 
depuis dix-huit siècles, donnait des pontifes au peuple de Dieu. 
Et cependant l'enfant qui devait naître d'eux ne devait pas être 
prêtre, mais il devait préparer la translation du sacerdoce ancien 
à un sacerdoce nouveau. Le prêtre Zacharie ligure bien Jésus qui, 
après les jours de son ministère, c'est-à-dire après avoir accompli 
dans l'effusion de sou sang le mystère de notre rédemption, 
retourne dans sa maison, c'est-à-dire auprès de son père. 

I ls é t a i en t tous d e u x jus tes d e v a n t Dieu, m a r c h a n t d a n s 
tous les c o m m a n d e m e n t s e t les jus t ices de Dieu, i r r ép ro 
chables . 

« L'Ecrîture nous apprend, dit S. Amhroise, à louer dans les 
grands hommes, non seulement leurs mérites personnels, mais 
encore leurs ancêtres, à célébrer une vertu qui devient comme 
partie d'un patrimoine... Le Précurseur nous apparaît revêtu de 
la vraie noblesse, non celle que donne la puissance extérieure 
mais celle qui vient d'une vertu héréditaire. 11 convenait que le 
précurseur du Christ eut de tels ancêtres, pour «pie la foi qu'il 
annoncerait fût, non une foi improvisée, mais une foi reçue des 
ancêtres et imprégnée dans le sang. » 

Ils étaient tons dea.vja.stes... « C'est là, dit S. Pierre Chryso-
logue, un mariage singulièrement heureux, quand, dans les deux 
époux, il n'y a qu'une seule et même àme, une même sain
teté. » 

Marchant dans tons les commandements et les justices de 
Dieu ; « N marche, celui qui, d'un cœur intrépide, pénètre dans 
les demeures élevées des vertus, et, voyageur infatigable, gravit 
les collines des commandements et les sommets des justices divines 
pour aller jusqu'à Dieu. » 

Us étaient tous deux justes devant Dieu. « Celui qui est juste 
devant les hommes, dit S. Ambroise, ne l'est pas toujours devant 
Dieu, car Dieu et l'homme ne voient pas toujours de la même 
façon : les hommes voient ce qui apparaît, Dieu regarde le 
ca'ur... Le vrai juste est celui qui voit Dieu, sait qu'il est vu de 
Dieu et montre sans cesse à Dieu les secrets de son cœur... Les 
jugements de Dieu sont vrais, et les jugements des hommes 
souvent faux, proclamant juste celui qui est injuste, tandis que le 
vrai juste est souvent haï et calomnié. » 

» Dieu juge d'après l'intention el non d'après les résultais. 11 
arrive qu'une bonne intention ne soit pas couronnée de succès, et 
qu'une action bonne soit inspirée par une intention mauvaise. 
L'œuvre irréprochable est celle où la pureté de l'intention con
corde avec la bonté de l'œuvre : on ressemble alors à ces deux 

http://dea.vja.stes
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justos, on ost sans reproche devant Dieu ot devant les hommes ; 
une justice trop rigide» soulève les reproches des hommes. »

 m

 n,Ya. i 9 . s u , , r ' 

Ils marchaient dans les commandements et les justices de 
Dieu. « Quand les commandement sont acceptes et pratiqués dans o r i s en . iiomil. î io 
leur sens vrai, ils produisent la justice. » ' • u e « A n b r o s . 

« Il est donc complet, dit S. Amhroise, cet éloge qui peut 
célébrer à la fois la race, la vie, les fonctions, les actes, les 
pensées. » Ambras, ib. n.îO.îi. 

Les noms qu'ils portaient étaient, prophétiques : Zaeharie signifie 
le souvenir de Dieu, ou // .se souvient de Dieu, et Elisabeth 
le serment de Dieu, ou Dieu n juré. 

Toutefois il manquait quelque chose a leur bonheur : I ls LEUR STÉRILITÉ 

n ' a v a i e n t p a s d 'enfants , p a r c e qu 'El i sabe th é ta i t s téri le , 
et ils n'avaient plus l'espoir d'en avoir, p a r c e q u e t o u s d e u x 

| M . I. 7. é t a i en t a v a n c é s en âge . 
(l'était une affliction et un opprobre pour une femme juive 

d'être stérile : elle semblait privée de cette bénédiction (pie Dieu 
. i. ti. avait prononcée au commencement : Multipliez-vous et remplissez 

la terre. Mais cette stérilité devait être l'occasion d'une grande 
grâce. 

Dieu avait permis ciue plusieurs des saintes femmes de son RAISONS 

, » . . - i r i n , - i i PROVIDENTIELLES 

peuple Tussent sternes, nlin qu elles conçussent par miracle, et 
que les esprits fussent préparés à l'idée d'une fécond i Lé surnatu
relle. « Elle était stérile, non que Dieu lui eut refusé ses hénédic- Non nurata pignori 

,i i,- i • . - i i , ftnil s n r v a t a invi
tions, dit S. Pierre Chrysologuo, mais parce qu il la reservait i^rio. Chrysoi. Sefm. 

pour un grand mystère. » 9 I -
« La gloire d'être mère ne devait pas lui être enlevée, mais 

différée ju sque ce que fut passé l'Age de la passion et de tout ce 
qui peut peser sur la conscience. La demeure de hi sainteté, le 
séjour de l'Esprit-Sainl, le temple, de Dieu, devaient être préparés 
longuement. » i<]., ib. 

Cette vieillesse avait été pour eux un progrès plutôt qu'une 
décadence. • L'Age dans les saints, dit le même auteur, est un V î x i t l n B , n*MJ ^ 1 " 

° . , . 1 non defccii. 
progres et non une décadence. * I .J. serm. 89. 

Cette naissance devuit frapper, plus que toute autre, l'esprit du 
peuple, car elle devait être la préparation de grands événe
ments. 

t Les miracles de l'Evangile devaient être préparés par des 
miracles moindres, mais analogues. Le miracle d'une vierge 
devenant féconde devait être préparé par le miracle de cetle 
femme Agée et stérile devenant mère. » Cette femme devait être C ,»7*> fjjten. r.rac. 
l'image de la synagogue stérile par elle-même, devenant féconde 
pour préparer la venue de Dieu sur terre ; mais combien sou 
enfantement demeure inférieur à celui de la Vierge qui donne le 
Sauveur au monde et qui est le type de l'Eglise. 

« Donc, quand ces deux époux sont puriliés de Loi île faiblesse 
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Qirrift l . serm. !H. 

ZACHARIE AU TEMPLE 

Arahros. n. 23. 

APPARITION DE 
L'ANGE 

Ambroi. n. 2 i . 

Amhros. in Lac. 1. 1 
t\-Zl passim. 

Orijren. TTomH- 3 in Luc. 

charnelle, la stérilité s'en va, la vieillesse devient féconde, la loi 
conçoit, la chasteté enfante. » 

Or il arriva pendant que Zacharie était de service devant 
Dieu, selon le rang de sa famille, qu'il lui échut par le sort, 
suivant la coutume des prêtres, d'entrer dans le temple 
pour y offrir l'encens. Les différentes fonctions sacerdotales 
étaient réparties entre les prêtres par le sort, où l'on voyait une 
intervention surnaturelle. On sentait que l'homme ne pouvait par 
lui-même s'entremettre dans ces fonctions. 

L'offrande de l'encens était une des plus hautes de ces fonctions. 
Zacharie se trouvait préparé par cette circonstance à l'événement 
qui devait être le grand événement de sa vie. Cette offrande de 
l'encens se faisait le malin à neuf heures, et le soir à trois heures, 
au moment du sacrilice solennel. 

Le peuple venait eu foule mêler l'ofTrando de sa prière à celle de 
l'encens. La multitude du peuple était en prière, dehors, A 
l'heure de l'encens 

Et un Ange du Seigneur lui apparut... Le ciel, depuis 
40*»ans. avait cessé dépa r i e r a la (erre, et voilà qu'il s'ouvre à 
nouveau pour faire entendre des paroles, répandre des dons qui. 
désormais, ne s'arrêteront plus. Cette préparation des dons nou
veaux se fait nu sein du peuple élu, à Jérusalem. « au temple, 
dans mit* fonction sacerdotale. C'est déjà, dit S. Amhroise, 
l'annonce de l'avènement du vrai prêtre, et la préparation du 
sacrilice céleste. » 

Et un Ange du Seigneur lui apparut, se tenant à droite de 
l'autel de l'encens. « Ce fut, dil S. Amhroise, une apparition 
soudaine, comme le sont (ouïes les apparitions surnaturelles. Car, 
c'est par un effet de leur volonté, (pie Dieu et ses Anges se ren
dent visibles. Nous smiiiiios environnés par les Auges, et cepen
dant il n'est pas en noire pouvoir de les voir. Personne n'a jamais 
vu Dieu. Mais il esl au pouvoir de Dieu, au pouvoir des Anges, 
de se manifester. » 

i Nous pouvons nous préparer à cette manifestation. Bienheu
reux veux qui ont le cœur pur, parce qu'ils verront Dieu. Les 
indignes ne peuvent pas voir Dieu: car ce n'est pas partout que 
Ton peut voir Dieu, mais dans un cceur pur. » 

Kl toutefois, quelle que soit notre préparation pour voir Dieu 
ou ses Anges, il faut qu'ils veuillent se manifester. « Pour voiries 
choses corporelles, dit Origène. il sulUt de les regarder ; mais les 
êtres qui appartiennent au monde surnaturel et divin, ne peuvent 
être vus quaulaut qu'ils agissent sur nous. La pureté y prépare, 
sans doule. et cependant elle ne sulïit pas. Malgré sa pureté, 
Abraham n'aurait pas vu Dieu, si Dieu ne s'était révélé n lui. Kl 
ce que je dis de Dieu, il faut le dire de J . - C , il faut le dire des 
Anges. » « On ne saisit pas Dieu par la vue, on ne l'embrasse pas 

Uc. 1.8. 

T. a< 



X — L'ANNONCIATION DE JEAN BAPTISTE 7 3 

par le toucher, on ne l'entend pas parler, on ne le voit pas venir ; 
quand on le croit loin, il est là. Ainsi l'Ange apparut tout à coup, 
parce qu'il voulut apparaître. » 

« El ce fut une apparition véritable, el non une apparition dans 
un songe, car les choses à annoncer étaient graves. » 

// apparut à la droite de l'autel, quand on se représente 
l'autel regardant l'assistance, cosl-à-dire du côlé le plus hono
rable. « 11 apparut à la droite de l'autel, car il apportait une 
preuve éclatante de la miséricorde divine. Quand nous apportons 
l'encens à l'autel, que nous y offrons le sacrifice, puissions-nous 
jouir de cette faveur, avoir un Ange qui nous assiste, et qu'il nous 
soit donné de le voir! Car, ne douiez point qu'il n'y ait là un 
Ange, quand le Christ est préseul, que le Christ lui-même est 
immolé. » 

E n le v o y a n t , Zachar ie fut t roub lé e t la c ra in te s ' empara 
de lu i . « Nous ne pouvons nous empêcher d'être saisis de crainte, 
quand nous nous trouvons en présence de quelque puissance sur
naturelle, dit S. Ambroise. » « C'était un spectacle saisissant, dit 
S. Jean Chrysoslôme, celle forme sans corps, impalpable, celte 
lia ni nie qui parlait ! » 

E t l 'Ange lu i d i t : Ne c r a i n s pas , Zachar ie .. « C'est à ce 
signe qu'il est facile de faire le discernement des bons el des mau
vais esprits, dit S. Atbanase. Si à la crainte succède la joie, sachez 
que Dieu nous a envoyé son secours ; l'assurance de l'àme est un 
signe de la présence divine ; si la crainte1 persévère, c'est l'ennemi 
qui est là. » 

Ta p r i è r e a é té exaucée . « Il est vraisemblable, dit S. Augus
tin, (pie cet homme qui n'espérait plus avoir d'enfants, n'avait fias 
dirigé sa prière à un intérêt si restreint. Il était venu faire uuivre 
sacerdotale, offrir un sacrilice pour tout lu peuple ; et ce peuple 
attendait le Clirisl. » La prière qu'il a faite est exaucée. « Il avait 
prié pour les péchés du peuple ; et voilà (pie son épouse enfantera 
un fils qui fera entendre ce cri : Voici l'agneau de Dieu, qui 
enlève les pèches du monde. » 

« Mais les dons de Dieu, dit S. Ambroise, sont toujours sura
bondants. » A la grâce générale que le prèlre n demandée pour le 
peuple, Dieu ajoutera une grâce personnelle qui avait été long
temps l'objet de ses prières, ou plutôt il unira ces deux grâces, 
c A ce prêtre, tout entier à ses fonctions saintes, Dieu, outre le 
don qui sera pour tous, pour tous tes peuples, pour tous les 
siècles, donnera un lils, et ce lils donné par Dieu dans ces mys
tères sacrés, sera appelé à des fondions saintes : annoncé par un 
Ange, il sera lui-même l'Ange de Dieu. » E t t a femme, Elisa
be th , en fan te ra u n fils. « Pour lui donner une plus grande 
certitude, il précise, il dit le nom que doit porter ecl enfant. • E t 
t u l ' appel leras J ean . « Qne Dieu lui-même donne un nom ou 

Ambroi . u l . sunr. 

Clirrsost. Caten. 
Grscc. PP . 

Ambroi . ib . n. )S 

LE TROUBLE DE 
ZACHARIE 

Id. Ih. 
Clirys. In concnpt. 

Klisabelh, en Combe-
fifl : Hit. PP . concio 
na tu ru . 

L'ANGE LE RASSURE 
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S. Anton». 
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Red a- in l.uc. 

C h n * . Iloniit. 19 in 
Joan. n. 2. 

LES QUALITÉS 
OE L'ENFANT ANNONCÉ 

Amhr. i.iLiic. 1.1. 30. 

Amhr. ib. 31-32. 

Id. n. 31. 

("Iirysolop. serm. 8S. 

SES FONCTIONS 

Beda. In Lac. 

change le nom, c'est l'indice d'une grâce toute particulière, dit 
Hèdo. » « Dion souvent s'est plu à donner lui-même un nom a ceux 
en (pu devait paraître, dès leur enfance, une vertu extraordinaire; 
et quand Dieu changeait un nom, c'était le signe d'une haute élé
vation à laquelle il les promouvait. » 

Kl ce nom était déjà une prophétie. Tu rappelleras Jean. 
c'est-à-dire Dieu fait grave. Kt. en effet, il devait être pour ses 
parents un sujet de joie et d'allégresse, et cette joie devait s'éten
dre beaucoup plus loin que sa famille : B E A U C O U P S E R É J O U I R O N T 

À S A N A I S S A N C E . 

« La naissance des saints, dit S. Ambroiso, est une cause de 
joie pour leur famille et pour le monde entier. » 

« Los parents s-ml donc présentement avertis de rendre grâce 
pour la naissance de leurs enfants et- pour l'honneur dont Dieu 
l'environne. (Vest un grand honneur (pie Dieu leur fait de leur 
donner dos héritiers et des continuateurs de leur race... Que les 
pères rendent grâce d'être pères, les enfants d'être nés... Que la 
terre ronde gloire à Dieu parce qu'elle sera cultivée, le inonde 
parce qu'il sera connu, l'Kglise parce (pie le peuple lidèle esl aug
menté. Dieu, pour confondre l'hérésie, voulut que le mariage 
existât dès le commencement... et pour l'honorer, il donna lui-
même dos enfants à ceux que la stérilité en avail privés. » 

Mais pour celui-ci, c'est à des titres exceptionnels qu'on se 
réjouira : C A R I L S E R A G R A N D , non dune grandeur purement appa
reille, I L S E R A G R A N D D E V A N T D I E U qui juge en toute vérité. « 11 
n'élargira pas les frontières d'un empire, il ne jouira pas des 
honneurs d'un triomphe acheté par les combats. Ce qui vaudra 
mieux, vivant el prêchant dans In désert, il vaincra les appétits 
du corps, triomphera de (ouïes les voluptés de la terre ; il ne con
naîtra pas cette enfance qui nous asservit 'au.v éléments de ce 
monde ; il se montrera, par son Ame, plus grand que le moudo. » 
Comme les Nazaréens consacrés à Dieu, I L N E B O I R A N I V I N N I 

C E R V O I S E . Né de parents qui ne connaissent plus le trouble des 
passions, il ne connaîtra lui-même aucun trouble des sens. Il 
s'abstiendra de toute boisson enivrante, ne devant connaître que 
les ivresses de l'esprit. 

Kl voici une nuire cause plus considérable de sa grandeur : 
I L S E R A R E M P L I D U S * E S P R I T D É S L E S E I N D E S A M È R E . « L'Ksprit 
< 111 i donne la grAce n'est empêché dans son action ni par l'Age, ni 
par le temps: il u entrée jusque dans le sein dos mères... Klquand 
l'Kspril S' esl. quoique part, il apporte avec lui toule grâce. » 
Quelle grandeur devait être on col enfant ! « Il devait posséder les 
biens célestes avant do voir la lumière du jour. Il ne devait pas 
aller par le labour à la grAce, mais par la grAce au labeur. » 

« Il sera grand en lui-même, par la sainteté qui sera en lui, il 
sera grand par l'œuvre qu'il accomplira. » I L C O N V E R T I R A B E A U -
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C O U P D E S E N F A N T S D ' I S R A Ë L A U S E I G N E U R L E U R D I E U . « Nous 
savons, CL I I. S . Ambroise, «'(nubien furent nombreux c e u x (pie 
Jean amena au Christ, et quel progrès celle conversion établit 
dans leur vie. » « Kl puisqu'on les amenant au Christ, il les aine- Ambr. n. 3 3 . 

na i là lcur Dieu, il appert (pic h* Christ était vraiment le Dieu 
d'Israël. Que d'hérésies l'Ange relu le à l'avance ! » Beda. in i.uc. 

1.17. E T I L M A R C H E R A D E V A N T L U I . . . Nouveau témoignage rendu à la 
divinité du Christ : c'est le Dieu d'Israël lut-mémo (pie Jean pré
cédera. Ce sera l'accomplissement de la prédiction l'aile par 
Malachie : Voici q.'te j'envoie mon messager et il prépare la voie 

^ devant moi, et aussitôt il viendra dans son temple, l'Adonaï que 
vous cherchez. l'Ange de l'alliance que vous désirez. Jean s'est 
toujours donné comme Je précurseur d'un plus grand (pie lui. 

Ut. I. n. n M A R C H E R A D E V A N T L U I D A N S L ' E S P R I T E T L A V E R T U D ' E L I E . 

11 avait été annoncé qu'Klic viendrait, envoyé par Dieu, avant le 
HDJ.iv. jour de Dieu : si Klio venait, c'est, donc que le jour de Dieu était 

proche : et Jean, en effet, apparut dans l'esprit et la verlu d'Elie. 
« Comme Klie, Jean habita le désert : c o m m e Klie, Jean méprisa 
la richesse el vécut dans la pauvreté : il portait un vêtement sem
blable à celui d'Elie. Elic méprisa la faveur d'Acbah et Jean celle 
d'Ilérodc, lousjleux liront avec courage des remontrances à ces 
rois impies. Elic divisa les eaux du Jourdain, Jean les fil servir à 
un sacrement do purification. « AMBR. n. 3R. 

Kl Jean fut le précurseur de J . - C dans sa naissance el dans sa 
mort. // le précédera. M. 3S. 

// le précédera... A F I N D E R A M E N E R L E S C Œ U R S D E S P È R E S V E R S 

L E S E N F A N T S , E T L E S I N C R É D U L E S À L A S A G E S S E D E S J U S T E S , P O U R 

.1 17. P R É P A R E R A U S E I G N E U R U N P E U P L E P A R F A I T . Ce sont là les pro
pres paroles du prophète Mabiebie. ICI les annoncent le progrès 
opéré par Jean dans la marche religieuse de l'humanité ; mais 
quel en esl le sens précis y I I réconciliera, dil Hède, les c i r u r s 

des pères, c'est-à-dire des Patriarches, qui étaient remplis dune 
foi si ardente au Messie, avec les descendants à qui il fora accepter 
cette foi des anciens, ct alors ils reconnaîtront eu eux leurs véri
tables descendants. rteda. 

Ou bien : il donnera aux descendants, aux Apôtres notamment, 
une telle lumière que les anciens KO tourneront vers eux et rece
vront la lumière de ceux qui sont venus après eux : cl au lieu do 
la justice qui vient des œuvres ils auront, celle justice qui vient de 
la foi, plus haute et plus complète. THEOPHYL. in L U C 

Jean est représenté par l'Auge comme le trait d'union entre le 
peuple ancien et le peuple nouveau. J.-C l'a déclaré lui-même : 

XVI. iG. La Loi et les Prophètes ont duré jusqu'à Jean. Itcpréscnlnnl 
l'antiquité, il annonce ies temps nouveaux. Iteprésoiilanl failli- s i m - n n o i e o PER-

quilé, dit S . Augustin, il naît de deux vieillards; héraut dos a o u a m Y M U » I B I J * . n 
temps nouveaux, il se montre prophète dès le sein de sa mère. A U J R ^ W M . SST t1'*" 

http://hdj.iv
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Il v i e n d r a p r é p a r e r au Se igneur un peuple parfai t , annonce 
l'Ange. (»I alors le Seigneur pourra venir visiter son peuple et 
habiter avec lui. 

LE DOUTE E t Zachar ie d i t à l 'Ange : Gomment s a u r ai-je la vé r i t é L n e , I t 

DE ZACHARIE de ces choses ,ca r je su is v i eux e t m a femme es t déjà a v a n 
cée en â g e ? « Sans doute, il y avait contre celte promesse bien 
des obstacles du coté de la nature. Mais la parole de Dieu est plus 
puissante que tout. Il y a une folie qui est plus sage que la sagesse 
humaine : c'est celle qui consiste à réprimer toutes nos pensées 
quand Dieu a parlé. Zacharie était prêtre, il devait recevoir avec 

nreîryni?QVDC|îomre*" u n e P^ I I S R O , l , 1 " s p cette révélation qui portait tous les carac-
n. 2. lères d'une révélation divine. » 

« N'aurait-il pas pu se souvenir de Sara, devenant, dans un Age 
avancé, mère d'Isaac, et par lui de tout un grand peuple, selon 
qm» les Anges le lui avaient annoncé, et comprendre que l'appa-

r.hrysoiof. serm. 90. pitjon de cet Ange préparait quelque chose d'analogue ? » 
Nous verrons à une autre annonciation des dispositions bien 

plus parfaites. 
L'ANGE E t l 'Ange r épondan t , lu i d i t : J e su i s Gabrie l , u n des 

SE FAIT CONNAÎTRE e sp r i t s q u i se t i e n n e n t d e v a n t Dieu, e t j ' a i é té envoyé p o u r l 

t e p a r l e r e t t ' a n n o n c e r ce t t e bonne nouvel le . « Quand un 'uc* ' 
Ange promet, il faut croire à sa parole, surtout parce que cet 
Ange parlait, non pas en son nom, mais au nom de celui qui l'avait 

ch.-ys. it. »upr. envoyé et dont il rapportait fidèlement les paroles. » L'Ange se 
désigne par un nom connu, le nom de Gabriel, ou la force tle 
Dieu; c'était lui qui avait annoncé a Daniel la suite des empires 0 A N . vin. 
et le moment de la venue du Messie. i*. 

Il était un des sept Anges qui se tiennent constamment devant 
Dieu. Et sans cesser d'être devant Dieu, il avait été envoyé en 
celle ambassade. « Quand les Anges sont envoyés vers nous, dit 
S. (ïrégoiro, ils accomplissent leur ministère au-dehors sans 
jamais interrompre leur contemplation au-deduns, car si les 
essences angéliques sont limitées, l'Esprit Suprême qui est Dieu, 
est infini. C'est pourquoi ils continuent à se tenir devant lui, 

Greiror. Homii. 34 in même quand ils sont envoyés, car ils se meuvent en lui. i Ah ! si 
E T . n. 13. n<>us arrivions à agir comme les Anges de Dieu, accomplissant les 

volontés de Dieu, sans jamais cesser de nous tenir devant Dieu ! 

Et c'est cet Ange qui avait été envoyé à Zacharie. Son manque 
de foi méritait un châtiment : le chAtiment qui était mérité sera en 
même temps le signe demandé. 

LA PUNITION E t voici, p a r c e q u e t u n 'as p a s c r u à m e s paroles , q u i 
D E Z A C H A R I E s ' accompl i ront en l e u r t e m p s , t u s e r a s m u e t , n e p o u v a n t 

p a r l e r jusqu ' au jour où ces choses s 'accompliront . « H n'avait 
pas eu foi. c'est pourquoi il se taira. Il a été dit avec vérité dans 

u?un" m?î"io™C , n psaume : J'ai cm et c'est pourquoi j'ai pat lé ; lui, n'a pas cru, 
ion. qaousquè vox v[ c ' o s ( pourquoi il ne parlera pas ; il ne parlera pas jusqu'à ce Mscereiur. . 1 ï • • . i • r * i 
Au*, « n n . m n. 4. que naisse celui qui est la voix. » 

lue. t. 
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« A l'époque où allait disparaître la Synagogue, dit S. Césaire 
d'Arles, le sacerdoce judaïque devînt muet : bientôt les sacrifiées 
cessèrent, les fonctions sacerdotales cessèrent et la prophétie qui 
avait été faite au sujet des juifs s'accomplit: Il n'y auru pins m 

i. ni. 38. prince ni prophète, ni chef ni holocauste, ni sacrifice, ni ablation, 
ni encens. » Le mutisme de Zacharie était symbolique. 

« De même que ce vieillard stérile, incrédule, devint le père 
d'un prophète plus grand que tous les Prophètes, de même le 
peuple juif avec son sacerdoce vieilli, stérile, incrédule, désobéis
sant, engendre selon la chair le Verbe de Dieu, le roi des Pro
phètes : et à sa naissance, ceux qui avaient été récalcitrants, le 
reconnaissent et le confessent. » 

11 y avait là, à la fois, un châtiment mérité, et le signe demandé. 
Zacharie accepta le châtiment avec soumission, on pourrait dire 
avec joie. 

lie. !. 21. E t le peup l e a t t e n d a i t Zachar ie , e t on s 'é tonnai t de ce 
qu' i l s ' a t t a r d â t d a n s le t emple . Le prêtre ne devait pas demeu
rer longtemps dans le temple, pour ne pas donner de crainte au 
peuple. 

E t é t a n t sor t i , il n e p o u v a i t l e u r par le r , e t i ls r e c o n n u r e n t 
qu ' i l a v a i t eu u n e vis ion d a n s le t emp le e t l u i -même le l eu r 
t émoigna i t p a r s ignes , e t il d e m e u r a i t mue t . < Peut-être 
avait-il été frappé en même temps de surdité. Son peu d'obéis
sance méritait ce châtiment, pendant que ses paroles de contra
diction méritaient celui du mutisme. » El, en effet, à la naissance 
de Jean-Baptiste, nous voyons qu'on lui parlait par signes. 

« La foi empressée des Prophètes avait été, dit S. Amhroise, 
récompensée par la communication des oracles de Dieu. Crie, 
avait dit Dieu à ïsaïe, et le prophète avait aussitôt répondu : Que 
crierai-je P Kl parce qu'il avait cru, il prophétisa. Kl. parce que 
Zacharie ne crut pas, il demeure muet. L'incrédulité du prêtre est 
punie par le silence, i 

f Et ce n'est pas là seulement le cas d'un seul homme. Il y a là, 
prophétisé, le silence de tout un peuple. Jean parlera dans le 
désert parce que le Verbe sera dans sa voix... Et le Verbe, par 
contre, ne sera plus dans la voix de ce peuple. Il voudra parler 
par signes : le signe est un mouvement des membres exprimant 
incomplètement la pensée : ce peuple était muet qui ne pouvait 
plus exprimer les mystères dont il avait reçu le dépôt. El c'est 
une disposition de la puissance divine que celui-là ne puisse plus 
parlera Dieu, qui ne croit pas au Christ. » Il y a des hommes qui 
sur les questions les plus graves, les questions religieuses, demeu
rent comme hébétés et muets, ne sachant exprimer une pensée. 
Leur intelligence ne s'est point alimentée dans la foi. « Donc, 
ajoute S. Amhroise, croyons pour (pie nous puissions parler. » 

1.1.13. E t l o r sque les jours de son sacerdoce l u r e n t accomplis , il 
s 'en alla" e n sa maison. Pendant le temps de leurs fonctions, les 

Ili l ir . Arclit . In ter 
EnsebUn. 

Thoopfcyl. in Lac. 

JUSTICE 

DE CE CHATIMENT 

Thcophyl. la Lue. 

Cur enim libi m i -
jjis videatur uni tu s 
o s s c q u i s o n a m 
q u i m qui mysterium 
nesclt ? 

Arabros. n. 40-42 
passiin. 
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prêtres démoliraient dans le temple. De plus, Zacharie, comme 
beaucoup de prêtres, n'habitait pas Jérusalem. 

CONCEPTION DE JEAN E t a p r è s c e s j o u r s - l à , E l i s a b e t h s a f e m m e c o n ç u t , e t e l l e 

se t i n t c a c h é e p e n d a n t c i n q m o i s , d i s a n t : V o i l à c e q u e l e 

S e i g n e u r a f a i t p o u r m o i , a u x j o u r s o ù i l m ' a r e g a r d é e p o u r 

m e d é l i v r e r d e m o n o p p r o b r e p a r m i l e s h o m m e s . ' P o u r q u o i Lue. Si

se tient-elle cachée ? ('/était, nous dit S. Ambroise après Oiïgène, 
par l'effet de eette pudeur c p i i est si grande dans les saints. 

Mais la parole d'Klisabolli, rapportée par S. Luc, suppose un 
autre motif. Elle voulut d'abord, dans un grand recueillement, 
rendre grAce pour le don extraordinaire qui lui avait été fait. Kilo 
voulait aussi que. quand elle paraîtrait en public, la grAce qu'elle 
avait reçue apparut avec évidence et proclam A t la bonté de Dieu à 
son égard, sans qu'elle eut besoin de la dire elle-même. 

« Kilo se cacha, dit Théophylaclo, jusqu'à ce qu'elle eût reçu 
la visite de Marie. Mais après cette visite, après que sous l'action 
de la grAce. l'enfant eut tressailli dans son sein et eût prophétisé 
avant même sa naissance, se sentant la mère d'un lils si grand, 
elle ne se cacha plus. » 

Ainsi l'annonciatiou de Jean-Baptiste prépare celle du Sau
veur : « L'une et l'autre sont faites par un Ange. » 

« L'Ange vient A Zacharie qui devait être le père de Jean : mais 
c'est à Marie et non à Joseph qu'il viendra, car J.-C. ne devait 
rien recevoir que de sa mère. » 

Thooplnl. in Luc. 

PRÉSAGE 
D'UNE CONCEPTION 

PLUS SAINTE 
AIIR Sfriu. mi. 3 . 

Ana- Strm. -201. 3-

Chrvsol Serm. 87. 

id. Seun. 01. 

Ortjjen. Ilnmil. i in 
L u c 

Pptr. namisn. Serm. 
do Joan. Baptist. 

Par ce miracle d'une chair stérile qui devient féconde et 
aboutit à la naissance du serviteur. Dieu préparait ce miracle 
plus grand de la virginité produisant l'auteur de la vie, tout en 
gardant sa fleur. » 

« Donc, (pie bientôt naisse Jean, parce que la naissance du 
Christ est proche : (pie le héraut fasse entendre sa voix, parce 
(pi*1 le juge est proche : (pie la trompette se fasse entendre, parce 
(pie le roi arrive : et parce que c'est un Dieu qui vient, qu'un 
Ange le précède. » 

« 11 est grand, dit Origène, ce mystère de l'Incarnation du 
Christ, ipie les Anges préparent en allant et en venant, en mon
tant et en descendant, et qu'ils s'estiment honorés de préparer. >< 

« Ainsi Jean esl grand par les gloires de son annonciation, dit 
S. Pierre Damien. Gabriel, celui qui s'appelle la force de Dieu, 
descend, pour l'annoncer, des hauteurs du ciel ; il se tient à la 
droite de l'autel de l'encensement. C'est un des premiers des 
Anges, celui-là même qui sera envoyé à la Vierge Marie... Le 
prêtre est là. revêtu de ses ornements sacerdotaux. La naissance 
d lsaac . de Samson, avait été annoncée par les Anges, mais com
bien toutes ces circonstances rendent plus solennelle l'animn 
cialion de Jean-Baptiste ! » Kt toutes ces grandeurs sont pour 
préparer la venue d'un plus grand que lui. 



L a g é n é a l o g i e d u S a u v e u r . 

L e l i v r e d e l a g é n é r a t i o n d e J . - C , f i l s d e D a v i d , f i l s 
1.1. d ' A b r a h a m . 

S. Luc a donné comme S. Matthieu la généalogie de J.-C, Il y 
a des différences entre ces doux généalogies: ces différences ont 
troublé quelques fidèles dans leur foi, pendant que d'autres élaient 
rebutés par cette longue liste de noms propres. Si nous le voulons, 
notre Toi ct et notre piété gagneront à parcourir ces deux généa
logies. 

(Liiez le peuple Hébreu, on conservait avec soin les listes LES CÉNÊUOGIES 

généalogiques, pour garder los fifres des tribus cl des ramilles, C H E Z l E S H E B R E U X 

ct particulièrement de la tribu de Lévi qui était vouée au culte du 
Seigneur, de la tribu de Juda et de la famille de David, desquelles 
devait naître le Messie. Ilérode. en haine dos anciennes familles 
devant lesquelles ressortait mieux sa qualité d'étranger, avait 
ordonné de briller tous les documents génénlomoucs. Mais on Jin>* AfricCi? par 

avait un en sauver quelques-uns : Joseph, en se taisant inscrire a i. i . c. 7 . 
Bethléem comme descendant de David avait dA faire la preuve. 
Les deux généalogies de S. Matthieu et de S. Luc paraissent 
empruntées à des actes publics : elles en ont la forme. 

En établissant que Jésus descendait de David et. d'Abraham, 
les deux Kvungélistes donnaient une preuve de plus qu'il était In 
Messie promis. Colle preuve, les Juifs, qui s'obstinent encore à 
attendre le Messie, doivent se reconnaître désormais impuis
sants à la donner, puisque tous leurs actes généalogiques sont 
détruits. 

Tandis que S. Matthieu place sa généalogie au commencement DIFFÉRENCE ENTRE 

de son Evangile, qu'il descend d'Abraham à J . - C , plaçant les ^ V A V U N E T ' E T DE 

naissances les unes après les autres connue, dans les actes publics, s! LUC. 
S . Luc met la sienne après le baptême de Jésus, et partant de 
Jésus, il remonte par la série de ses ancêtres jusqu'à Dieu. 
« Commonçantson Evangile par la généalogie du Sauveur, S. Mat- MOTIFS 

thieu nous montre, dit S. Augustin, qu'il s'est proposé de OE CES DIFFÉRENCES 

raconter d'abord la vie du fils de l'homme. S. Luc voulant nous 
montrer J.-C. dans ses fonctions sacerdotales, purifiant les 
hommes de leurs péchés, place la généalogie du Sauveur après 
son baptême, après que Jean lui a rendu ce témoignage: Voici 
VAgneau de Dieu, celui qui efface le pèche du inonde. En S. Mat-
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A u tr. De cons. Ev. 
1. 2 c. i. 

F.aseb. Ilist. ecnl. 
I . I . o. G. 

Amltros. In Luc L 3 . 
n. t8 

Euseb. ut supr. 

Eutlivm. 

Aup. nt. supr . e. À . 

Celse et 1P msnicl). 
Kiuste-

Cf. Aup. C. F a u t . 
L 3 . c. I . 

Hieron. in Matth. 

Euseb., ut supr. 

Juïius A fric. 

Theophyl. in Luc. 

thieu, nous voyons Jésus descendant pour &e charger de nos 
péchés ; en S. Luc, nous le voyons eiïaçanl nos péchés, (-'est 
pourquoi S. Matthieu descend le cours des générations, S. Luc 
le remonte. Quand l'Apôtre nous dit : « Dieu a envoya son fils dans 
la ressemblance de notre chair de péché, il nous le montre dans 
sa voie descendante ; et quand il ajoute : Afin qu'il condamnai le 
péché dans sa cha/t\ il nous le montre dans la voie ascendante. » 

« S. Luc veut nous montrer Jésus accomplissant le mystère 
de notre adoption. » dit Kusèbc. « Kt c'est pourquoi, dit 
S. Amhroise, il place sa généalogie au haplème du Sauveur, à ce 
baptême où Dieu le proclame son Fils bien aimé, son Fils selon 
la grâce et la nature. » « Kt c'est pourquoi, dit encore Kusèhc, 
il remonte toute la série de ses ancêtres pour la rattacher à 
Dieu. ». 

« Voulant le montrer le Sauveur de tout le genre humain, 
il remonte plus loin qu'Abraham, le père du peuple Hébreu, 
jusqu'à Adam, le père de tout le genre humain, et remoulant 
jusqu'à Dieu, il le proclame Fils de Dieu. » 

« Comme c'est par une adoption que nous devenons les enfants 
de Dieu, dit S. Augustin, S. Luc donne de préférence la généa
logie par adoption du Sauveur : Joseph y est le fils d'Héli, comme 
Adam est le fils de Dieu. » « De bonne heure, dit S. Jérôme, on 
avait fait, de ln divergence des deux généalogies, un argument 
contre la vérité de leur récit : el de bonne heure on avait répondu 
à cette objection en rappelant la double filiation eu usage chez les 
Hébreux, la naturelle et la légale » <r Comme ils n'avaient pas 
encore de promesse assurée de la résurrection, Dieu leur assurait 
une sorte d'immortalité dans leur descendance. » Si un homme 
marié était mort sans enfants, son plus proche parent devait 
épouser sa veuve, et les enfants nés de ce mariage devaient porter 
le nom du défunt. Joseph, fils de Jacob selon la nature, aurait été 
par l'adoption légale, le fils d'Héli. La tournure employée par 
S. Luc, J é s u s q u e l'on c roya i t fils de Joseph, q u i é ta i t 
d'Héli... favorise cette supposition. « En donnant ces deux généa- L a c ' 
logies, dit Théophylacte, les deux Evangélistes nous montrent 
Jésus sanctifiant à la fois la nature et la Loi. » 

Peut-être, comme l'ont pensé quelques auteurs, S. Luc aurait 
voulu nous donner la généalogie de la Vierge Marie : Jésus, que 
Von pensait fils de Joseph, était fils (c'est-à-dire petit-fils) 
d'Héli, le nom de Marie étant supprimé, puisqu'il n'était pas dans 
les usages de faire la généalogie des femmes (i). « Quoiqu'il en 

( 1 ) Eli ou Kiinkim serait le même que S. Joaehim, que la tradition donne 
pour père n In Vierge Mario. Le Tolimid lui-même, fait de Marie la fille d'Kli. 
Le voviigo tlo Miirie « HeUiléein, pour le recensement, porterait à croire qu'elle 
était l'héritière d'une branehc de la famille de David. 
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soit, los Evangélisles rapportant la généalogie de Joseph, établis
saient par là inouïe eelle du Marie ; ear on ne pouvait, contracter 
mariage hors de sa tribu, et les patrimoines devaient être con
servés dans chaque famille. >» Il est probable (pic pour ce motif, 
Marie, unique héritière de sa famille, dut épouser un proche 
parent pour conserver le nom et le patrimoine de sa famille. 

« L'Evangéliste intitule sou livre Le livre de. la naissance du 
Sauveur, bien qu'il doive y raconter beaucoup d'autres choses : 
car la naissance de J.-C. est le principe cl la source de tous les 
autres biens. » 

CM, v. G. Moïse, dans la Genèse, avait écrit la généalogie d'Adam et de 
ses enfants. S. Matthieu, écrivant la généalogie de J . -C. , oppose 
le nouvel Adam à l'ancien, un nouvel ordre au vieil ordre de 
choses. 

Il avait été promis à Abraham, et d'une façon encore plus for
melle à David, que le Messie naîtrait de leur descendance. S. Mat
thieu écrivant d'abord pour les Juifs, devait montrer la réalisation 
de cette promesse en J.-C. 

Abraham avait réuni en lui la dignité de prêtre et de prophète : 
David, celle de prophète et de roi. J.-C. devait réunir en sa per
sonne toutes ces dignités de ses ancêtres, de roi, de prophète et 
de prêtre. C'est pourquoi l'Evangéliste le proclame fils de David 
et tils d'Abraham. 

David avait eu un nom plus glorieux encore qu'Abraham. 
Abraham était le père de tout un peuple, David le chef d'une 
famille, de la famille la plus illustre de ce peuple: l'Evangéliste en 
appelant tout d'abord J. C. fils de Daviti, précise et glorilie davan
tage, ('/était une chose de notoriété publique que J . - C était fils 
de David, et volontiers ceux qui recouraient à lui lui donnaient, ce 
titre. 

Toutefois Jésus ne naît de la famille de David que quand celle-ci 
est déchue de sa puissance : il n'a pas besoin de la gloire 
humaine, il vient au contraire relever tout ce qui était tombé. 

Le livre de la génération de J -(Des hérétiques devaient 
venir qui nieraient que J . -C fut un homme véritable1, prétendraient, 
qu'il n'avait de l'humanité que les apparences : eu racontant avec 
simplicité ce qu'ils savent, nos Evuugélislcs réfutent à l'avance 
toutes les hérésies, 

k. 1.1 A b r a h a m e n g e n d r a I saac .. « C'est Abraham qui le premier 
mérita que sa foi fut louée par Dieu : Il crut à Dieu, et sa foi lui 
fut imputée à justice. Il convenait que son nom fut eu tête de celte 
généalogie, lui qui reçut la promesse qui devait aboutir à la for
mation de l'Eglise : Tontes les tribus de la terre seront bénies en 
toi. » 

« Abraham, dit llabau Maur, fut une figure de J.-C., comme le 
furent d'ailleurs tous les ancêtres du Sauveur, par leurs actes ou 

l/KVANGII.K MÉDITA ÀVKfi I.KS l'IllKS, T. 1 . fi 

Euseb. ut. sopr. 

Girys in Malth, 
lioui. 2 . n. 3 . 

Remiglus. Caten. anr. 

Opus imperfect. 
Ilomil. 1. 

Amitroii. in Lut , 
I. 3 . 7 . 
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par Jours noms. Ils lui rendaient témoignage à l'avance on le 
figurant. Abraham, dont le nom signifie père d'un grand peuple. 
o u celui qui voit un grand peuple, ne ligure-t-il pas celui dont 
il a été dit : fui votre rejeton seront bénies toutes les nations 
de la terre P Kt encore : S'il donne sa vie pour le péché, il verra is. L 
une race durable. Abraham fut aussi, par sa vie, une figure du 
Sauveur. Obéissant à l'ordre do Dieu, il quitta son pays et sa 
parenté pour habiter une terre étrangère et devenir le père d ' u n 
grand peuple ; J.-C. a quitté sa parenté, la nation juive, pour 

Kaban. in Mitih. devenir parmi les Gentils, le père d ' u n grand peuple. » 
Le nom d'Isaac signifie sourire. • J)o morne qu'Isaac fut donné 

à s e s parents dans leur dernière vieillesse, pour être leur joie, el 
fut moins l'enfant de la nature que de la grace, ainsi le Christ aux 
derniers jours fut donné au monde par une mère très pure pour être 
sa joie : l'un naquit d'une vierge, l'autre d'une stérile arrivée à la 

Cpn< fmperfect. vieillesse, tous deux trompant le cours do la nature. • « Kl 
iiomii. i. comment par sa vie Jsaac a été la ligure du Christ, il serait trop 

long de le dire : sa vie fout entière est une figure de celle du 
Christ : comme le Christ portant sa croix, il porte a u haut de la 
montagne le bois sur lequel il doit être immolé. Epousant 
Hébecca qui lui donne doux lils jumeaux, il est le type de J . -C . 

B i b i o . épousant l'Eglise, et par elle devenant le père de deux peuples. » 

I s a a c e n g e n d r a J a c o b , J a c o b e n g e n d r a J u d a e t s e s f r è r e s . Maufu 

«Il n'est pas fait mention d'ismaël avec Isaac. ni d'Ksafi avec Jacob, 
comme il est fait mention avec Juda do s e s frères : ceux-ci for
mèrent avec Juda le peuple de Dieu, tandis que les autres furent 

1R. De Civil. 1.15. * T 1 I 1 . , . I . I I i-w-

c. i;;. la souche de peuples qui s éloigneront de D i e u . » 

« Comme E s n i ' ï persécutait Jacob. de même ces peuples persécu-
npus imperfett . I c r o n t les, enfants du Jacob véritable, n 

« Abraham, nous dit la Glose, dans une pieuse interprétation 
qui résume les pensées do plusieurs Pères, Abraham est le type 
de la foi ; Isaac, dont le nom signifie sourire, le type de l'espé
rance ; Jacob, le type de l'amour, l'amour qui s e traduit dans la 
la vie active représentée par Lia el dans la vie contemplative que 
représente Rnchel. Jésus amènera toutes ces vertus à leur perfec
tion. Kl comme Jacob fut par s e s douze fils le père d ' u n grand 
peuple. Jésus, par s e s douze Apôtres, fut le père d ' u n peuple 
immense. » 

Le Messie devait sortir de la tribu de Juda. Jacob mourant 
l'avait annoncé : Le sceptre ne sortira point de Juda jusqu'à ce 
que vienne celui qui est le désiré des nations. Juda n'était pas 
l'aîné des fils d e Jacob, e t Phares, qui devint l'ancêtre du Christ, 
n'était pas l ' a î n é dos lils de Juda : il est établi qu'un droit n o u 

veau, le droit du libre choix de Dieu, est substitué à l'ancien droit, 
le droit d'aînesse. 

Le Messie ne sort point de la famille d'Aaron, car il vient subs-
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. ( • 9 . 0) Nii.'i^sctn <'<tt c î l i ; O H I I I I M * 1<» «ht 'Cde In l ri lui d e J u d a . Il t*si p rn l i f ib l r <\\w 
l 'on n o m i s p l u s i e u r s n o m s d u t e m p s i\v lu m p t i v i le d ' K ^ v p t r . 

('2) Il pst p r o b a b l e f i il ici il y a cli>s i h l e r ined i t i i r e« s u p p r i m é s . 
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Opns imperfecî. 
Homil. 1. 

ld. ib. 

ALBERT, M . LO LUI". 

Opits impcrf. 
Jlomil. 1. 

AUG. F|«R> NOV. PT VPT. 
est . c. (Ci. 

Onas imperr. 
I IOMII . 1 . 

pieds de ce vieillard, sans craindre qu'il ne la méprise, ou qu'il la 
renvoie après avoir abusé d'elle, I 

<( Boo/, déjà avancé en âge. prend celle épouse, non par pas
sion, mais pour accomplir la vraie justice de la Loi. En Booz nous 
apparaissent l'humilité, la chasteté el ht religion. Il ne louche 
point cette femme comme l'aurait, l'ail un homme emporté par la 
passion : il ne la méprise point comme un homme vertueux l ' A U 

rait fait d'une personne vicieuse : mais quand il entend parler de 
S A parenté avec elle, il pense à accomplir le devoir que lui impose 
la religion. Uiehe. il ne méprise point cette femme pauvre: vieux, 
il ne se met pas en défiance contre celle femme jeune. ». 

O B E D E N G E N D R A J E S S É . C'est ce Jessé dont Isaïe disait : Une 
fige sortira de la souche de Jessé. 

J E S S É E N G E N D R A D A V I D L E R O I . ("est à partir de David que les 
ancêtres de J.-C. deviennent une famille royale : c'est pourquoi le 
nom de roi est répété deux fois. David qui, en tant de prophéties 
el d'une façon si éclatante, annonça J.-C., en fut aussi la ligure. 
« II le fut, el par S A puissance dans les combats, et par S A douceur 
dans les persécutions, et par S A miséricorde. » 

D A V I D L E R O I E N G E N D R A S A L O M O N D E C E L L E Q U I F U T L A F E M M E T. fi. 

D ' U R I E . Que de fautes, quelle merveilleuse pénitence nous rap
pellent ces noms ! L'Evangile ne désigne la mère de Salomon que 
par cette expression, celle qui fut la femme d'Urie, rappelant à la 
fois le double adultère et le meurtre de ce vaillant soldat. Kt tou
tefois la faute de David n'empêche pas l'accomplissement de la 
promesse qui lui avait été faite. 

« Salomon, dont le nom veut dire pacifique, eslla figure du vrai 
roi de paix, qui, avec des Ames lui venant de toutes parts, a bâti à 
Dieu le V R A I temple digne de lui. » 

S A L O M O N E N G E N D R A R O B O A M , R O B O A M E N G E N D R A A B I A S , 

A B I A S E N G E N D R A A S A . v. 

A S A E N G E N D R A J O S A P H A T , J O S A P H A T E N G E N D R A J O R A M , J O R A M 

E N G E N D R A O Z I A S . H y A là encore» trois noms supprimés, Ochozias. ». t 
Joas et Ainasias. « Ils l'ont éLé. dit S. Augustin, parce qu'ils for
maient une série de rois impies. Salomon avait été épargné à 
cause de son père, Roboam à cause de son fils : cette série de 
rois impies ne trouva point de rédempteur. • 

Kt Joram. par son alliance avec l'impie Jézabel, avait mérité 
qu'un prophète lui annonçât que sa race serait effacée jusqu'à la 
quatrième génération : peut-être est-ce en exécution de celle 
parole que ces trois noms furent retranchés de la liste desancèlres 
du Sauveur. 

O Z I A S E N G E N D R A J O A T H A M , J O A T H A M E N G E N D R A A C H A Z , A C H A Z 

E N G E N D R A E Z É C H I A S . T. 9. 

E Z É C H I A S E N G E N D R A M A N A S S É , M A N A S S É E N G E N D R A A M O N , 

A M O N E N G E N D R A J O S I A S . v. 10, 

J O S I A S E N G E N D R A J É C H O N I A S E T S E S F R È R E S , A U T E M P S D E L A 
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f . l t . 

1 . 1 1 

Y. 13. 

T. H . 

T. M. 

1. 17 

c a p t i v i t é d e B a b y l o n e . Jéehonins naquit avant la captivité, mais 
fut emmené en captivité ; c'est donc à juste titre que l'Evangile le 
place au moment de la captivité. 

E t a p r è s l a c a p t i v i t é d e B a b y l o n e , J é c h o n i a s e n g e n d r a 

S a l a t h i e l . S a l a t h i e l e n g e n d r a Z o r o b a b e l . 

Z o r o b a b e l e n g e n d r a A b i u d , A b i u d e n g e n d r a E l i a c i m , 

E l i a c i m e n g e n d r a A z o r . 

A z o r e n g e n d r a S a d o c , S a d o c e n g e n d r a A c h i m , A c h i m 

e n g e n d r a E l i u d . 

E l i u d e n g e n d r a E l é a z a r , E l é a z a r e n g e n d r a M a t h a n , 

M a t h a n e n g e n d r a J a c o b . 

J a c o b e n g e n d r a J o s e p h , l ' é p o u x d e M a r i e , d e l a q u e l l e e s t 

n é J é s u s , q u i e s t a p p e l é C h r i s t . Ainsi toute celle série* d'an
cêtres vient se terminer à Marie et à Jésus. L'Evangéliste fait une 
coupure 4M indique avec soin que Jésus est né uniquement de 
Marie, et que Joseph nes t là que pour attester la descendance de 
David et les droits au trône de David. 

« Et pourquoi fait-il donc la généalogie de Joseph et non celle 
de Marie ? Je vous en indiquerai, dit S. Jean Chrysostômc, une 
raison plus intime et plus profonde que celle déjà alléguée, raison 
qui nous a été donuée par nos grands interprèles : il fallait dans 
les commencements jeter un voile sur la naissance miraculeuse de 
Jésus. Si à ces Juifs grossiers, on avait dit tout d'abord qu'il était 
né d'une vierge, celte révélation aurait excité leurs dérisions et 
leurs calomnies, puisque quand Jésus accomplissait ses miracles, 
ils calomniaient même ses miracles. De même que Jésus ne leur 
révèle pas tout d'abord sa filiation divine et s'appelle le 111s de 
l'homme, il accepte aussi de passer pour le fils de Joseph, afin 
qu'on sache qu'il est le fils de David. Sa divinité, une fois établie, 
c'est une conséquence naturelle qu'il soit né d'une vierge. C'est 
pourquoi les Apôtres prêchent d'abord sa résurrection qui prouve 
sa divinité, et qui avait des exemples dans le passé, avant 
d'arriver à celte chose sans exemple qui était sa naissance d'une 
vierge. » 

A i n s i d o n c q u a t o r z e g é n é r a t i o n s d ' A b r a h a m à D a v i d , 

q u a t o r z e d e D a v i d à l a t r a n s m i g r a t i o n d e B a b y l o n e , q u a 

t o r z e d e l a t r a n s m i g r a t i o n d e B a b y l o n e j u s q u ' a u C h r i s t . 

Ou aimait, dans le tract'; des généalogies, à faire de ces parai lé-
lismes. Déjà les Juifs, et après eux les Pères, trouvaient des sens 
profonds et providentiels dans les nombres. Les Pères ont vu 
dans ce nombre 14 la Loi ancienne représentée par les 10 comman-
denients, et la nouvelle représentée par les 4 évangiles, et encore 
les 7 dons du S' Esprit redoublés et s'uppliquant à l'àme et au 
corps. Tous ces calculs reposent sur le chilTre 7. II est donc ici 
(> fois répété, nous indiquant, la semaine de labeur (fui est la loi de 
lu vie humaine : le chilTre total de 42 rappelle les stations du 
peuple Hébreu dans le désert, et après les 0 jours de labeur. 

Chrys. Hnmll. 4. In 
Matth. 4. 

Chrys. Ilomll. ïi. In 
M» Uh. 1 . 

llcmigiuft. Cit . tu r . 

Gloftfta« 
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rhrv«oi»t. Tlomîï. I. 
in M.ntli. i . 

Orijren. Iiomii. SR. 
io Luc. 

ïrpn. Conïr. Iia«r. 
1. 3 . r . 3,t. 

ht. itil C b r j s 

Ambr. in I ne 1. 3 . 
c. 23 . 

Opns Imperf. 
Ilomit. 1. 

arrive le Christ qui inaugure la semaine de grAce et de repos. 
Mais il paraît certain que l'Evangéliste a voulu d'abord rappeler 

les trois grandes périodes de l'histoire d'Israël, l'époque théocra-
lique des patriarches et des juges, l'époque de la royauté et celle 
du sacerdoce. A chacune de ces époques, ce peuple avait commis 
des fautes : il avait du en subir lcchAtimcnt : à plus d'une reprise 
il avait été à deux doigts de sa perte, el toujours Dieu avait veillé 
sur lui. el en chacune de ces époques la promesse du Messie lui 
avait été renouvelée: à Abraham, à David.à Zoiohabel. Peut-être, 
J.-C. faisait-il allusion à ces trois périodes quand il montrait le 
maître de la vigne envoyant à trois reprises vers les vignerons 
infidèles. « J.-C. prenant en lui la dignité de patriarche, de roi et 
de prêtre, pouvait seul transformer ce peuple. » 

S. Luc place la généalogie de J.-C. après sou baptême. 
J é s u s c o m m e n ç a i t c o m m e t r e n t e a n s . « (''est à bon droit, l - « c W , n , 

dit Origène. que S. Luc place la généalogie de J.-C. à son bap
tême, à ce qu'il appelle un commencement : Il commençait notre 
régénération. » 

E t a n t , à c e q u e l ' o n c r o y a i t , f i l s d e J o s e p h , q u i é t a i t d ' H é l i , 

q u i é t a i t . . . v. 21. 

Q u i é t a i t d ' A b r a h a m , q u i é t a i t d e T h a r é , q u i é t a i t d e 

N a c h o r , T. 34. 

Q u i é t a i t d e S a r u g , q u i é t a i t d e R a g a u , q u i é t a i t d e 

F h a l e g q u i é t a i t d ' H é b e r , q u i é t a i t d e S a l é , T. 3'i. 

Q u i é t a i t d e C a ï n a n , q u i é t a i t d ' A r p h a x a d , q u i é t a i t d e 

S e m q u i é t > i t d e N o ë , q u i é t a i t d e L a m e c t a , v. M. 

Q u i é t a i t d e Mathusa lé , q u i é t a i t d ' E n o c h , q u i é t a i t d e v. 37. 

J a r e d , q u i é t a i t d e M a l a l é e l , q u i é t a i t d e C a ï n a n , 

Q u i é t a i t d ' H é n o s , q u i é t a i t d e S e t h , q u i é t a i t d ' A d a m , q u i T. 3S. 

é t a i t d e D i e u « L'Evangéliste unit ainsi, dit S. Iréuéc, la lin 
avec le commencement, et montre le dessein de J . -C. de réunir 
en sa personne avec Adam. Imites les ualions descendues de ce 
premier homme el dispersées par loule la terre. » 

Ecrivant pour les Cenlils. il suit la généalogie de J.-C. jusqu'à 
Adam, le père commun des Juifs el des Cenlils. 

Dans loule celle série d'ancêtres, c'est dotic le Christ que nous 
retrouvons toujours, c le Chris! dont Abraham entrevit le jour et 
en fut rempli de joie, dont Noë figura l'Eglise par l'arche qu'il 
construisit, donllsaac préfigura le sacrilice, que Jacob adora après 
avoir lutté contre lui. » C'est à cause de lui (pie Dieu veille sur ce 
peuple. 11 nous apparaît revêtu de toutes les gloires et chargé de 
toutes les fautes de ce peuple. Il nous apparaît faisant rejaillir sur 
tous ce** ancêtres fine gloire incomparable. » Habituellement, 
riioinme tire de la gloire de ses ancêtres : ici la gloire vient aux 
ancêtres de leur descendant. Ce sont les pères qui adoptent des 
enfants : ici c'est le ïils qui adopte ses pèles. » 

S. Matthieu ajoute au nom de Jésus celui de Christ. Jésus gui 
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est appelé Christ. Chrisl veut dire Oint. Ce nom était donné à 
ceux qui avaient recji Fonction royale: il convenait essentielle
ment à celui qui, ordonné roi, prêtre, prophète, devait établir sur 
terre un royaume grand comme le monde ; et beaucoup de 
psaumes et de prophéties l'annonçaient par ce litre. « Par ce litre 
qu'il lui donne, dit S. Jean Chiysostomo, il veut rendre les esprits 
attentifs et les élever a la pensée de choses importantes. • 

M l 

La Vlcrjcc Marie. — Ha préparation par IMru. 

Le s ix ième mois (après son apparition à Zacharie^, l 'Ange 
l.ic. Gabrie l fut envoyé p a r Dieu à u n e v i e rge nommée Mar ie . 

Nous voici au moment le plus solennel de l'histoire, moment 
qui avait été préparé de longue date, préparé depuis l'éternité: cn 
face du plus grand el du plus doux des Mystères, la venue en 
personne du Fils de Dieu sur terre. Dieu avait préparé depuis 
longtemps la créature bénie en qui ce Mystère devait s'accomplir. 
Arrêtons-nous à contempler cette préparation. 

« Combien je suis dans l'angoisse ! s'écriait S. Kpiphane. Je 
me trouve en face de la ligure rayonnante de la mère» de Dieu, du 
grand mystère du ciel el de la terre. Je sens en moi des pensées 
et des sentiments que je voudrais exprimer, et jo demeure écrasé 
de la beauté de celle ligure. Toutes les puissances angéliques ont 
été saisies de stupeur devant celle qui a possédé le Maître du ciel. 
Je dirai toutefois ce que je pourrai. » 

« Ayant le dessein, dit S. Basile de Séleucie, de célébrer Jes 
louanges de la Vierge Marie, je suis rempli de crainte. J'ai peur 
de m éloigner de la vérité, je crains que toutes mes pan des, com
parées à ce qui est, ne soient que sottise. Kl en oITet, il ne s'agit 
pas pour moi de gravir une haute montagne, ni do monter jus
qu'aux astres : il faut que je m'élève au-dessus des chœurs des 
Anges, des Trônes si beaux dans leur calme, des Dominations 
remplies de majesté, des Principautés revêtues do force, des 
Puissances qui sont tout éclat, des Chérubins dont la pureté est 
si grande, des Séraphins qui sont tout aile. Il faut, que j 'arrive 
jusqu'au tronc de Dieu el (pie je m'enveloppe de sa lumière, car 
elle m'est nécessaire pour connaître sa m è r e . . . Le grand mys
tère de la mère de Dieu est au-dessus de toute intelligence 
humaine el de tout langage humain. » 

GRANDEUR DU 
MOMENT PRESENT 

SA PREPARATION EN 
MARIE 

DIFFICULTÉ DE 
DEPEINDRE MARIE 

Kplplian. De I iu4. 
S. heipar Ce dise, 
est prcbablt . d'us an-
leur pins rćceot . 
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R i s i l . S c i e u r , 
(f IV.M Ilotnil. 31». In 
Annunc. 

Dam*sc. Oral. 1 In 
ISaliv. D. M. n, 1. 

l ï i ldefons. De vîr-
giiiit. j»erp. S. M. 
c. 1. 

PRÉDESTINATION DE 
MARIE 

SON UNION 
A CELLE OE J . -C 

Au*. De prtfdesiin. 
fiincior. c. 15. 

f Avec quelles fleurs tresserons-nous des couronnes h Celle qui 
n produit la fleur de Jossé. à Celle qui a été pour notre race une 
couronne de gloire V Si S. Paul a pu dire des autres saints que le 
monde n'était ras digne d'eux, que dirons-nous de Celle qui sur- H«»r. 

passe (nus les martyrs autant que le soleil surpasse les étoiles ? 
C'est à Elle que convient cet éloge décerné par Salomon : Beau
coup d'autres femmes ont fait de grandes choses; vous les avez. |> ror. 

toutes surpassées. O sainte Vierge», les Anges sont tous heureux 
d'être à votre service, et 1*Archange Gabriel regarde comme un 
grand honneur d'avoir été en ambassade auprès de vous. » Et 
nous, si pauvres que soient nos paroles, estimons-nous heureux 
de pouvoir parler de Marie. 

Nous devons la célébrer autant que nous le pourrons. « car, 
dit S. Jean Damascène. qui mérite mieux l'hommage de notre 
verbe que Celle qui fut la mère du Verbe ? » 

« O ma reine, ma souveraine, vous qui êtes maîtresse de tout 
ce qu'il y a en moi. lui dirons-nous avec S. Ildefonse, je vous le 
demande, je vous en prie, je vous en supplie, donnez-moi l'esprit 
de votre Dieu, l'esprit de votre Kils, l'esprit de mon Rédempteur, 
afin que je pense et rpic je dise de vous des choses vraies et dignes 
de vous, afin que je dise de vous ce qui en doit être dit. » 

Elle avait été prédestinée de toute éternité, et combien glo
rieuse avait été sa prédestination ! Sa prédestination avait été 
jointe à celle de son (ils, 

Jésus avait eu sa prédestination. < Nous affirmons, dit S .Au
gustin, que le roi de gloire a été prédestiné : l'homme qui était 
en lui a été choisi pour devenir le lils de Dieu. f/Apotre le publie 
hautement : Paul, serviteur de appelé à l'apostolat et 
choisi pour annoncer l'Evangile de Dieu. . . touchant son fils qui 
lui est né de la race de David, selon la chair, qui fut prédestiné 
Fils de Dieu en vertu, selon l'esprit de sanctification... Jésus 
fut prédestiné, alin «pie celui qui devait être selon la chair fils de 
David, fut toutefois, en vertu, Eils de Dieu, selon l'esprit de 
sanctification, étant né de PEsprit-S 1 et de la Vierge Marie. » il 
avait été décidé au Conseil de Dieu que tel homme, naissant en 
Judée, à tel moment, formé de telle Ame et de telle chair, serait, 
au moment même de sa formation, sous l'action de l'Esprit-S 1, uni 
substantiellement au Verbe de Dieu et serait réellement le Fils de 
Dieu. El eu même temps la mère qui devait l'engendrer avait été 
choisie dans le Conseil éternel de l)ieu. 

« Celui qui est notre Sauveur, le médiateur do Dieu et des 
hommes, h» Christ Jésus, nous est lui-même, dit S. Augustin, 
une magnitique révélation do la prédestination cl de la grâce. Par 
quels actes la nature humaine qui est en lui avait-elle mérité 
d'être élevée à l'unité de personne avec le Verbe de Dieu ? Qu'a
vait-elle fait auparavant? Qu'avait-elle c r u ? Qu'avait-elle 

Rom. 
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demandé ? Que nous apparaisse donc dans notre chef la source de 

cette grAce qui se répand en chacun de ses membres : car c'est la UC^IMS 1 1 !«« 'homo 

môme grAce nui lit le Christ dès ses commencements qui fait q«ieniniinii ç h r i u i a -
• i i 1 i . i . i . . ,v 1 . no*, qudKrallJ homo 

aussi le chrétien des les commencements de sa foi. J)e ee même me »b initia suo for,. 
Esprit qui a présidé à la naissance du Christ, reriait cet homme ^"spVrUa"éV hic 
qui est le chrétien. » (Quelles actions de grAocs rendait. A Dieu le ^ J J ^ V ^ u i M b * 8 1 

cœur de Jésus pour la grAce de sa prédestination : nous devons à 
Dieu unc reconnaissance semblable, car nous avons été appelés à 
nos gloires de chrétien par le même amour. 

Quel avait été le but premier de Dieu en appelant cet homme à LE BUT DE DIEU DANS 

l'unité de personne avec son Verbe, en décidant l'incarnation de t INCARNATION 

son Verbe ? Ce grand dessein avait-il été décidé avant la pré- ÉTAIT-ELLE DÉCIDÉE 

vision du péché de l'homme ? Avait-il été décidé avant toute AVANT LE PÉCHÉ ? 

considération du péché que le Verbe s'incarnerait alin que Dieu, 
qui avant tout est amour, se communiquAt A sa créature d'une 
façon parfaite, et élevAt sa création A une dignité inliuie ? Kt le 
péché survenant n'avait-il été qu'une occasion au Kils de Dieu «le 
modifier les conditions de sa venue, de venir dans une chair capa
ble de soulTrir et d'expier, au lieu de venir dans la gloire t 

Il est facile de voir, dans ce système, comment J.-C. est le 
premier-né de toute créature, la cause finale el exemplaire de 
toute la création. On l'y entend répéter ce que la sagesse éternelle 
disait d'elle-même : Le Seigneur m'a possédée dès le commen
cement de ses voies. J'étais avec Lui ordonnant toutes choses 9  

v m me jouant dans le monde, et mes délices sont d'être avec les 
31. enfants des hommes. 

Kt, dans ce système, la Vierge Marie aurait été prédestinée, 
avant tout le reste de la création, prédestinée à être la mère du 
premier-né de toute créature. 

Km brassée par beaucoup d'auteurs modernes, h cause des v . Albert . s*ot. 

satisfactions qu'elle donne à la piété, cette opinion n'a parmi les B ^ M M ! « ; s#n.,Fran-

Pères de partisan que le pieux abne Kupert. rez. 
La généralité des Pères, acceptant avise simplicité les textes de LE FUT-ELLE A CAUSE 

la S l e Kcriturc, ont cru que le péché de l'homme el la nécessité DU P É C H É ? 

d'une rédemption avaient été la cause de l'Incarnation. Le fils de 
l'homme, disait J . -C , est venu racheter et. sauver ce qui avait 

ïiv.io. péri. « Il n'y a pas eu d'autre motif à la venue de N.-S. J . - C , 
disait S. Augustin, que de sauver les pécheurs. Qu'il n'y ait point 
de malades, point de blessés, el il n'y aura pas besoin ue 
médecin. » A l 1 * - S e r B - i 7 R - B - *• 

« Si, dit S. Léon, l'homme, créé à la ressemblance de Dieu, 
était demeuré dans la dignité de sa nature, ne s'était point laissé 
tromper par le démon el emporter loin de la voie tracée par 
Dieu, le Créateur ne se serait point fait créature, l'Kleniel ne LH>. m. i-rm. 77. 
serait point descendu dans le temps. » i. î . 

Si nous devions nous représenter le Verbe incarné comme le 
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chef donné (oui d'abord à la création, ne pourrait-on pas lui 
reprocher de n'être pas venu assez à temps pour empêcher son 
œuvre de déchoir ? Gomment S. Paul l'opposcrait-il sans cesse 
au premier Adam, si celui-ci n'avait été chef de l'humanité que 
par circonstance ? 

LE VERBE INCARNÉ Avec l'antiquité chrétienne nous préférerons donc le voir se 
LcltD

 ïfTISr-.rnr présentant d'abord comme sauveur, comme victime de nos fautes. 
BIT NT LA PHEMTCNE 1 , . . . R X , , . , , ,_ 

PLACE DANS LA CRÉA- et comme médecin de nos blessures. I) ailleurs quand il se pre-
TOH. sentera comme sauveur, puisqu'il est le Verbe de Dieu, il prendra 

naturellement dans la création la place qui lui appartient, c'est-à-
dire la première. H est le premier-né de toute créature* Celui 
uni est avant tout et au-dessus de tout, (/ni possède en foutes Colon. 

choses la primante, le fondement sur lequel Dieu établit toutes 
choses, el quand Dieu le prédestine sauveur du monde, il le place 
au sommet do tout, et sa mère à coté de lui, au-dessus de tout 
le reste. 

ET SA MERE LA Si. comme le dit S. Paul, Dieu nous a choisis avant la création 
SECONDE PRÈS DE LUI ffff nfonfff>9 nfjn ^f,(» nous soyons .saints et immaculés devant lui, Ejih. L 

si Dieu avait sans cesse présents à sa pensée ceux pour qui il 
créait le monde, combien plus lui était présente celle qui devait 
être le chc f -d ' aMiv re de sa grAce, la mère de son Fils ! « C'est 
elle, dit S. Augustin, que l'Kspril-S 1. le Père et le Fils ont élue, 
élue par préférence avant la création du monde, pour être la mère 
du Dieu éternel, pleine de toute grâce et vérité, et pour que 
personne ne put se dérober au.r raisons de sa sainteté et de sa 

PP. i B. T i p. iw. miséricorde. » 
n Dieu, dit encore S. Augustin, aurait pu assumer une nature 

humaine dans laquelle il aurait été le médiateur de Dieu et des 
hommes, sans remprunter à la race d'Adam, qui. par son péché, 
clail devenue captive : mais il jugea meilleur de prendre dans la 

, ^ race (pli avait été vaincu*», la nul ure avec laquelle il devait vaincre 
Id. De Trinit. I . 1». , 1 1 1 

c. 18 . notre ennemi. » 
« Le très prudent et 1res clément ouvrier, dit S. Bernard, n'a 

pas brisé ce qui avait été fêlé, mais il l'a réparé avec avantage, de 
façon à former un Adam nouveau, de la race de l'ancien, et à 
changer Kve en Marie. Kl si. à la rigueur, le Christ nous suffisait, 
car toute notre suffisance vient de lui, cependant comme il n'était 
pas bon pour l'homme d'être seul, il jugea convenable, puisque 
l'un et l'autre sexe avaient servi à l'introduction du péché sur 

Bernard, nom. in- terre, (pie l'un el l'autre servissent à sa réparation. » Dieu, prépa-
iv. o r t av *r«iimpt. r a n | | ( l venue de son Fils sur terre, avait donc toujours présente 
vtoffuum. x i. a sa pensée (-elle par laquelle il devait être introduit sur terre. 

« Vous êtes, disait à Marie S. André de Crète, le but que Dieu 
avait en sa pensée avant Ions les siècles, et auquel après l'huma-

Andr. C r u . serin. 3 . . . . . . . ' . 

in douiii ' . il. M. nite du Christ se rapportent toutes choses. » 
Dieu nous regardant dans sa pensée, nous voit dans une beauté 
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à laquelle nous devrions toujours nous efforcer d'atteindre, el à MARIE DANS LA 

laquelle nous demeurons toujours inférieurs. Seul J . - C , el après PENSEE DE DIEU 

lui sa mère, furent tels en eux-mêmes que Dieu les voyait dans „ . . . . 
sa pensée. Sa beauté tut parfaite, ml h. André ne Crète : elle fui diYiniarrheiypn-t-re-

lexprcssion parfaite de l'arcbélype divin. » g? e x p r c s " ,m*°-
Ayant- clé prédestinée en même lemps que J . - C , elle fut appe- , E U E E S T A p p E l £ E  

lée à une grace qui surpasse celle de toute créature. « Isîûe, dit A UNE 'GRACE iBBRÉ-
S. Grégoire, annonçait sa dignité suréminente quand il disait. : * I N E M T E -
Dans les dentiers jours, il IJ aura au somme/ des montagnes un 
mont préparé qui sera fa démettre du Seigneur. Marie, par la 
dignité de son élection, a été eomjne une montagne qui surpasse 
tout ce qui est autour d'elle. Pour être digne de concevoir le 
Verbe éternel, la Vierge Marie a élevé ses mérites au-dessus de < ; r e K O r M | n ! B ç f 

tous les mérites des Anges. » c. i . n. 5. 
Prédestinée avant tous les temps. Marie fut annoncée et prépa- LA PRÉPARATION DANS 

rée dans tous les temps. « Kilo fut, nous dit S. Bernard, long- LESTEPJPSANTÉRIEURS 

temps à l'avance promise aux patriarches. » 
« Elle fut figurée par des signes miraculeux. » n e r n a r d D o m | f l f r 

« Elle fut annoncée par les oracles des Prophètes. » on»*. Assumpt. n. H . 

Dieu l'avait promise à nos premiers parents aussitôt après la LE PROTËVANGILE 

chute. Tiff mettrai des inimitiés entre toi et la femme, avait dit 
Dieu au serpent. « Par celle parole, dit S. Irénée, Dieu retournait 
contre le serpent l'inimitié que Je serpent avait réussi à établir 
entre lui cl sa créature. » Il y aurait une femme qui, au lieu d'être i r f n . c. hairi-s. i. 4. 
l'ennemie de Dieu, serait par sa naissance1, l'ennemie irréconciliable e* 40* 3* 
du démon, « Kl si vous douiez, dît S. Bernard, qu'il s'agisse de 

.15. Marie, écoulez ce qui suit : Elle te brisera la tête. Qui a remporté 
cet le victoire sur le serpent, sinon Marie, Marie qui a réduit à 
néant toute suggestion de l'ange mauvais au sujet des joies de la n r r n u d 110*11 î 

chair et do l'orgueil de 1'espril t >» **p*rmMt**EAT.N 4. 
« N'est-ce pas celle femme qu'appelait Salomon quand il disait : M * R , E D * H S L E " 

Qui rencontrera la femme forte P Se rappelant la promesse de PROPHETES 

Dieu, voyant qu'il était convenable que celui qui avait vaincu par 
une femme fut aussi vaincu par une femme, mais comprenant 
combien la force serait nécessaire à la femme qui accomplirait 
une telle œuvre, il disait : Cne femme de telle valeur ne peut 
venir que de loin et des plus lointaines extrémités de la terre. 
Et en effet celle femme ne pouvait venir que du ciel et du plus 
haut des cieux. » i b- n- *• 

« C'était en pensant à vous, lui dit S, André de Crète, que 
David, votre aïeul, disait au Messie qui (levait venir : Levez-vous 

. 8 . promptementj vous et f'arche de votre sanctification. » 
« Il vous avait en l'esprit quand il disait : Tonte fa gloire de fa 

fi fie du roi est cachée an-dedans. Qu'elfe est belle à voir avec sa 
4L robe enrichie d'or très pur ! » 

« On vous rencontre à chaque ligne au Cantique des cantiques. 
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lorsque les Anges vous contemplent avec admiration montant du 
désert comme la fumée a*un encens prêcien.r ; lorsqu'il est parlé 
du lit de Salomon... el que les Mlles de Jé rusai en sont invitées à 
aller voir le roi Salomon, assis sur son trône, et paré du riche 
diadème dont sa mère Va couronné au jour de ses noces et de la 

Andr. Cret. ut snpr. jubilation de son vwttr. » 
« Ezéchiel pensait à vous quand il parlait de la porte orientale 

fermée à tout autre qu'au roi d'Israël. Et ce prophète que B M A 
l'Ecriture appelle Yhomme des désirs vous a appelée la montagne 
des merveilles d'où a été tirée, mais non de main d'homme, la Dante 

pierre qui a brisé les idoles. Vous êtes cette création merveilleuse 
id . ib. dont Dieu a désiré de posséder la beauté. » S a P T 

Isaïe disait de vous : Un rejeton sortira de la souche de Jessê, 
et une fleur s'élèvera de cette souche. « Celle souche de Jessé, n*. 
dit S. Ambroise, était une des plus grandes familles du peuple 
juif : en ce rejeton nous contemplons la Vierge Marie, et la fleur 
de Marie c'est le Christ. Jésus disait de lui-même : Je suis la fleur 
des champs et le lis des vallées. Celte fleur, qui devait répandre canUc 

la bonne odeur de la foi dans le monde entier, a germé de ce sein 
l. t . 3 . o . a*, virginal. » 

« Ecoutons, dit S. Bernard, Jérémic annonçant une merveille 
inouïe jusque-là. Voici que le Seigneur a fait sur terre un pro- Jér 

dige nouveau : une femme possédera en son sein un homme. XXU. 
Quelle esl cette femme? quel est cet homme ? S'il est homme fait, 
comme peut-il être dans le sein de sa mère ? . . . C'est là que nous 
pouvons connaître la grandeur qui se rapetisse, la largeur qui se 
rétrécit. la hauteur qui s'abaisse, la profondeur qui devient pour 
nous de plain-pied. Nous voyons là la lumière se dépouillant de 
son éclat, le Verbe sans voix, la source souiïrant de la soif, le 
pain qui connaît la faim . . Quand vous considérez Marie, mère 
de Jésus, ne voyez-vous pas la femme qui est devenue la mère 
d'un homme parfait ? Jésus était 1 homme parfait non pas seule
ment quand on le proclamait le Prophète puissant en œuvre et en 
parole, mais quand sa mère le portait en son sein, et quand elle 
le couchait en son berceau. . . Car il était aussi grand dans sa 

Bernard Homil 3 conception que quand il fut né, aussi grand dans son enfance que 
Saper Htmnn est, 9. dans l'âge viril. » 

« Et cette nouveauté qui étonnait Jérémic, le Prophète Isaïe 
Ta éclairée de lumières nouvelles et éclatantes. Voici qu'une 
vierge concevra et enfantera un fils. Voulez-vous savoir ce qu'est I s l** 
cet homme annoncé par Jérémic ? / / sera appelé Emmanuel, 
c'est-à-dire Dieu avec nous. Cette femme devenant mère d'un 
homme, c'est la Vierge devenant Mère de Dieu. Vous voyez que 
les Prophètes annonçant en divers temps, par divers signes, en 
diverses manières, celte merveille incomparable, sont guidés par 

ib. n . ii. mi seul et même esprit. » 
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Elle était cette nuée qui, à la prière d'EIie, s'éleva de la mer, 
pas plus grande (pic la paume d'un homme, et qui bientôt répan
dit sur terre les torrents d'une pluie fécondante. 

Nous la retrouvons figurée dans la plupart des signes que 
Dieu donne à son peuple : dans cet arc-cn-ciel par lequel Dieu 
promettait à Noë de ne plus envoyer de déluge submergeant la 
terre. 

« Elle est, nous dit Proclus de Cyzique, le paradis spirituel du 
second Adam, le paradis où est planté le véritable arbre de vie. » 
« L'accès de ce paradis, dit S. Jean Damasccno, ne fut pas ouvert 
au serpent qui, en nous suggérant la pensée de devenir semblables 
à Dieu, nous rendit semblables aux animaux sans raison. » 

« Elle est, dit encore Proclus, le buisson ardent qui a été tout 
embrasé par le feu de la divinité, et n'en a pas été consumé. 
Elle est la nuée légère qui portait en elle Celui qui est au-dessus 
des Chérubins, » 

» Elle est la véritable verge d'Araon qui fleurit sans avoir, par 
des racines, de contact avec la terre, ne recevant sa fécondité que 
du ciel. » 

Elle est la véritable arche d'alliance, dans laquelle Dieu a con
tracté avec les hommes une alliance éternelle. Elle est plus riche 
que celle qui était toute revêtue d'*>r, plus pure que le bois incor
ruptible dont elle était formée. Le vase qui contenait la manne, 
le chandelier à sept branches sont infiniment au-dessous d'elle, 
car elle est la réalité dont toutes ces choses étaient la figure. 

Elle est la toison de Gédéon, toute imprégnée de la rosée 
céleste, la toison avec laquelle le vrai pasteur vêtira ses brebis. 
Elle a d'abord reçu seule la rosée d'en haut, et ensuite elle voit 
cette rosée tomber autour d'elle sur la terre. En elle s'accomplit 
la prophétie : Il descendra votmnv une rasée sur une toison : il 
sera comme une pluie arrosant la terre. 

« Ainsi donc, dit S. Ildefonse, toutes les annonces des Pro
phètes, toutes les figures des S , e s Ecritures, convergent vers 
elle : en elle est la vérité. » 

Outre ces prophéties et ces figures expresses, la S' e Ecriture 
contient beaucoup d'images qui s'appliquent et que les Pères ont 
appliquées à Marie. Marie remplit non pas seulement la Loi, mais 
encore la nature. 

Elle est comparée à l'aurore qui se lève. « Et en effet, dit 
Hugues de S. Victor, tout le temps, depuis Adam jusqu'à sa nais
sance, avait été une longue nuit, froide, obscure, pleine de silence 
et de sommeil, à l'exception de quelques voix qui. comme le 
chant du coq, annonçaient l'approche de l'aurore. Et Marie est 
comme l'aurore dont l'apparition annonce la venue de l'astre du 
jour, » 

Elle est belle comme la lune. Ce qui fait la beauté de la lune, 

MARIE FIGURÉE 
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c'est sa lumière calme et reposante, qui est telle, parce qu'elle est 
une lumière réfléchie. 13c même il est doux de regarder Marie, 
parce que tout ce qui esl en elle, conduit plus haut qu'elle. 

Elle est unique comme te rolcif. Si d'autres Aines nous appa
raissent revêtues d'une lumière surnaturelle, la Vierge Marie 
seule nous apparaît semblable au soleil, « Seule, dil S. Bernard, 
elle nous apparaît revêtue de la lumière inaccessible, autant que 
cela est possible à la créature, en dehors de l'union de personne... 
Le soleil demeure en vous, lui dit S. Bernard, et vous demeurez 
en lui : vous le vête?, el vous en êtes revêtue ; vous le vêtez de la 
chair et il vous revêt de sa gloire ; vous revêlez le soleil de la 
nuée, el vous êtes vous-même revêtue du soleil. » 

L'homme se sent fort quand il se trouve encadré dans une 
grande armée. Marie dans sa simplicité est puissante, irrésistible 
comme une année rangée en bataille. 

Klle esl semblable t) l'étoile du matin resplendissant au milieu 
de la nuée. « Klle est ajuste litre comparée A l'étoile, dit S. Ber
nard, parce «pie comme l'étoile envoie son rayon sans rien perdre 
de sa clarté, la Vierge a enfanté son fils sans rien perdre de sa 
pureté. » 

Klle est semblable à la rose au.v fours du printemps. « La 
rose esl appelée la reine des fleurs, dit S. lldefonse, car elle plaît 
à la vue. son odeur est suave, et elle peut servir comme remède, 
et toutes ces qualités conviennent excellemment à la Vierge bonne 
entre toutes les créatures, »> 

Elle est le lis de la vallée, le lis parmi les épines. 
Klle est le jardin fermé, la fontaine scellée. 
Klle est l'abeille qui se plaît au milieu des fleurs, qui partout 

recueille le miel, qui est active, travaille joyeusement, qui est 
féconde dans son fruit et toujours demeure vierge. Dans le monde, 
ailé, dit la S1'' Kcrilure, Yabeille est chéf/ve par ses dimensions 
et son fruit l'emporte en douceur sur tout. Le fruit de la Vierge 
Marie a élé pour les Ames un aliment plus doux que le miel. 

Avec un auteur du Moyen-Age. nous pouvons lui appliquer ces 
paroles de la S , e Kcrilure : Je suis sortie du paradis comme le 
canali\m conduit les eaux delà source dans un cours longtemps 
souterrain. Klle est sortie du c o M i r de Dieu avant toute autre 
créature, et si l'on creuse quelque peu dans l'ancien Testament, 
on la trouve partout dans les personnages et les événements, 
allant toujours à ce but qui est J . - C , comme ces canaux qui, 
coulant sous terre, vont au loin produire des sources abondantes. 

A mesure que le peuple d'Israël s'avance dans sa destinée, les 
désirs qu'avaient formulés les Prophètes deviennent plus ardents : 
Cieu.v faites tomber votre rosée..., que la terre s'ouvre et qu'elle 
produise son Sauveur! 

La terre qu'Adam avait a cultiver produisait en abondance des 

Réel 

CiBlit 

Ul. 



S A PRÉPARATION P A R DIEU !>5 

épines. Mais cetle terre qui doit produire le Sauveur ne sera point 
touchée par la main de l'homme : elle recevra seulement la rosée 
du ciel, et le Sauveur naîtra d'elle, comme la fleur qui s'épanouit 
spontanément. 

X1JI 

lia VIcrue lia rie. — Son Immaculée Conception. 

« Elle eut pour parents, nous dit S. Epiphanc, Joachim ( I ) et MARIE NAISSANT DE 

Anne Jouchim signifie fa prenant!ion tlu Seigneur, et en elTet il PARENTS STÉRILES : 
* C A U S E S P R O V I D E N " 

prépara la venue sur terre du Kils de Dieu. Anne signifie grave : TIELLES. 

la fille qu'ils obtinrent de Dieu dans un Age avancé était une 
grâce précieuse. Celte Irinilé terrestre rendait ici-bas hommage ù s Kpiphan De 

la Trinité céleste. » iauoib. u. m. 
Suivant la tradition, elle naquilde parents Agés et stériles jusque-

là. « Il convenait, dit S. Jean Damascène, que le miracle des 
miracles, l'enfantement d'une vierge, fut préparé par un miracle 
qui y eut quelque ressemblance. » 

« J'en donnerai une raison plus élevée et plus divine, ajoute va 
docteur : il faut que dans celle conception la nature ne devance 
pas la grâce, qu'elle ne produise pas son fruit avant que la grâce ne D a m n e . Tn ?tntiT. 

donne le sien. Dans cette naissance nous voyons fleurir le désert. » if est PROBABLE\ni 

t U était convenable que celle qui devait engendrer le premier- J J J } } ^ î2™ii. u'cîi-
né de toute créature eut la noblesse d'un premier-né. » cept. s M. 

De bonne heure, il y eut chez la plupart des Pères, le sentiment « P e w p t i i w de 

tres net que Marie, dans toute sa vie, avait ete exempte de tout su. , n i ryaos i . , Cy-

péché personnel, c Quand ou parle du péché, dit S. Augustin, ^ ^ ^ E B I P T E DE 

pour l'honneur de Dieu, je veux qu'on fasse toujours une exception PÉCHÉS PERSONNELS 

en faveur de la Vierge Marie. Car, ne savons- nous pas (pie celle 
qui a mérité de concevoir et d'enfanter celui qui fut sans péché, a 
reçu une grâce particulièrement abondante pour vaincre de tout 
point le péché? » Le S. docleur-nvait faiteomparaitre les hommes les \w. U b ; de naiur. 

plus saints de l'ancienne Loi, Abel, Enoch, Melchisedech, Abraham, e l * r i L c* 3 f i ' "* "* 
Samuel, Elie, Joseph l'époux de Marie, Jean-Baptiste ; el ils les 
avait montrés s'affirmanl pécheurs. Si nous disons que nous 
n'avons point de péché, nous nous trompons nous-mêmes, et la 
vérité n'est pas en nous. Eu mettant la Vierge hors de cause, dans 
la question du péché, il la met dans un rang à part. Et c'est la - „ . „ 
pensce tres expresse du concile de I rente. c m . * 3 . 

( I ) J o a c h i m c u l p r o b a b l e m e n t l e t m ' m c ( p i t t l i mi l ' I iuk in i rln K. hue. 
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MARIE SANCTIFIÉE 
DES LE SEIN DE SA 
MERE. 

Beroi td . E p . 174. 
ad Caoonk. Luffdun. B. 5. 

LA CROYANCE A 
LIMMACULÉE-CONCEP-
TION DE MARIE. 

1><* omnium lideltnm 
fldMioin 0 T 9 pendea-
mus <[oia in omnr>m 
lldelem Sp 'n ius Dei 
Fp i ra t . Paulin. Nol. 
Ep . 33. n. 

DÉFINITION DE 
LïMMACULEE-CONCEP-

TION 

Pius I V Bulla 
lueffabiit*. 

Ce fut aussi de bonne heure le sentiment général que Marie avait 
été sanctitiée des le sein de sa mère. De bonne heure, on célébra 
la Nativité de la S"* Vierge. Kt l'Eglise, dit S. Bernard, ne célèbre 
la naissance que d'une Ame déjà sanctifiée. Elle célèbre la naissance 
des saints a leur mort ; car c'est à ce moment qu'ils naissent pour 
toujours à la sainteté. En dehors de celle du Sauveur, elle ne 
célèbre d'autre naissance que celle de Jean-Baptiste dont nous 
connaissons la sanctification avant la naissance par l'Esprit S 1, et 
celle de la S t e Vierge. « Marie reçut une telle abondance de sain
teté que non seulement sa naissance fut sainte, mais encore que 
toute sa vie fut préservée du péché ; ne devait-elle pas enfanter 
celui qui venait détruire le péché et la mort el apporter à tous la 
vie et la justice? Cette naissance donc était sainte : la sainteté, qui 
ce jour-là apparaissait au monde, rendait ce jour saint. » 

Par une raison analogue, parce que l'Eglise ne célébrait point 
la fêle de la Conception de Marie, S. Bernard ne croyait pas que 
la Vierge Marie eut été sanctifiée dès le moment de sa conception, 
et il blâmait les chanoines de Lyon de célébrer la fête de la Concep
tion de la Vierge. Et cependant toutes les raisons alléguées par 
S. Bernard, et plus tard par S. Thomas d'Aquin, pour la sancti
fication de la Vierge Marie avant sa naissance, concluaient à cette 
sanctification dès le premier moment de son existence. 11 y avait 
longtemps que beaucoup d'églises grecques célébraient la fête de 
la conception de Marie. On peut dire que cette croyance était 
latente au fond des âmes, et comme toutes les croyances déposées 
dans la conscience de l'Eglise par l'Esprit S*, elle allait s'accusanl 
tous les jours nvec une netteté toujours nouvelle. C'était le cas de 
dire aux théologiens, retenus par l'autorité de S. Bernard, la 
parole de S 1 Paulin de Noie: c Ecoutons la respiration de tous les 
fidèles, parée que le souffle de l'Esprit. S' est en eux. » (Vest pour
quoi Pie IX, le 8 décembre 1854, pouvait se dire le fidèle interprète 
« de la parole divine, d'une tradition vénérable, du sentiment 
constant «le l'Eglise, de l'accord unanime des évoques et des fidèles 
du monde catholique: » il pouvait se dire « inspiré lui-même dans 
ce sens par l'Esprit S*, » quand il déclarait : t À l'honneur de la 
sainte et indivisible Trinité, pour la gloire de la Vierge Mère de 
Dieu, pour l'exaltation de la foi catholique, par l'autorité de N . - S . 
J . - C , des saints Apôtres Pierre et Paul, que la doctrine qui 
enseigne (pie la bienheureuse Vierge Marie fut, dans le premier 
moment de sa conception, par une grAce et un privilège singuliers 
de Dieu tout puissant, et en vue «les mérites de J . - C sauveur du 
genre humain, préservée et exempte du péché originel, est révélée 
de Dieu. C'est pourquoi, si quelqu'un avait la présomption de 
penser autrement, qu'il sache qu'il n'appartient plus à l'unité de 
l'Eglise. » 

Ke pontife faisait cette déclaration à l'honneur de la Sainte Tri-
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nité. Et en effet l'Immaculée Conception d e Marie rend gloire aux 
trois personnes de la Trinité. 

Marie est l'œuvre du Conseil éternel; el quand elle c o m m e n ç a L'IMMAC. CONCEPT. 

d'exister les trois personnes divines assistaient, ou p l u t ô t p i v s i - GLORIEUSE A LA TRI-

daient à sa formation. N I T* 
Elles avaient tenu conseil quand il s'était agi de former l'homme. 

Elles avaient dit : Faisons l homme à noire image et à notre res
semblance.. Et l'empreinte des trois personnes divines s'était 
gravée sur l'homme, le roi de la création. 

Il s'agit maintenant d'une œuvre plus considérable : il s'agit de 
relever, de reformer l'homme déchu, en faisant naître sur terre 
l'homme-Dieu. 

Dieu est père. Esl-il père par une loi néeessaire de la nature GLORIEUSE AU PÉRE 

divine ou par un acte do la volonté? 11 semble (pie tout eu Dieu 
doive concourir à cette naissance de son Fils ; que la v o l o n L é d o i v e 

s'unir à la loi nécessaire, ou mieux à la porfeetiou i n f i n i e de la nature 
divine. 

Par unacledc l'amour infini, celte naissance qui s'accomplissait LA VIERGE SERA 

jlans le ciel de toute éternité, s'accomplira aussi sur terre. Celui J*"L**LrtAy/3E 

. . 1 * 1 } I L I 1 i - , DANS SA FECONDITE 

qui, dans le ciel, n a qu un Pere. ne devait a v o i r sur terre qu une 
mère ; et cette mère devait être digne du Père» qui est. a u ciel : elle 
devait lui être semblable autant qu'une créature peut ê t r e s e m 

blable à Dieu ; car il fallait que la naissance du Fils d e Dieu sur 
terre fut, autant que cela était possible, semblable à s a naissance 
éternelle dans les splendeurs d e la sainteté. «< Avez-vous remarqué, 
dit S. Ildefonse, la manière de dire de l'Evangéliste. La naissanej* 
du Christ était ainsi p Pourquoi no dit-il p a s : Elle fut ainsi? 
Cette naissance ressemblait à la naissance éternelle, e t S. J e a n , » . . . 

parlant (h1 celle* naissance disait : Le \ erbe était... » p e r p . s. M. 

Comme le Père engendre son Fils, dans In sainteté, qu'il l'en
gendre comme la continuation et l ' i m a g e parfaite (h1

 l u i - m ê m e , il 
convenait que la mère d e son Fils sur terre fut établie dès l e com
mencement dans la sainteté, que la sainteté fui fut comme naturelle, 
afin que celui qui serait appelé p a r l'Ange le Saint de Dieu, en 
naissant de Marie, fut comme la continuation ele- s a m è r e . M con
venait, dit S. nAsolmc, que celte» Vierge à qui l e Père! se disposait, 
à donner son Fils unique, ce Fils engendré ele» son c œ u r , é g a l à lui 
et qu'il a i m e comme lui-même, q u ' i l voulait lui donner d o sorte 
qu'il fut naturellement un seul et même Fils, commun à Dieu <»l à 
la Vierge, il convenait que cette Vierge fut ornée ele» la p l u s haute A n B e I m n e Conrepi 

sainteté qui se puisse concevoir a p r Ù H celle de» Dieu. » Tirgm.il . c. n. 
Le Fils de Dieu présidait à la naissance d e c e l l e qui devait être m a M B T 

s a mère. « H se préparaitlui-meune s a mère», elitS. A u g u s t i n , quand GLORIEUSE AU FILS 

il était encore chez son Père. » Il est le Verbe créateur: il a l l a i t AHK .SCMI. 1 8 0 . n. i. 
être bientôt le Verbe Sauveur ; il l a voulut d i g n e d e l u i . 

« Jean, dit S. Thomas d e Villeneuve, a v a i t été choisi pour être 
L/ÛVAINGLLK MTËDITK AVIMÎ I.KH L'FCLU-S, T . 1. 7 

http://Tirgm.il
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LA GRANDEUR DU 
FILS DE MARIE LA 
RECLAMAIT 

Thomas à Viïlan. 
Op. p . *67. 

Ut de nuindissimâ 
m a i r e mundissimus 
filiusnasceretur. An*, 
vel qnisq. a. serm. 
ad fratre* >n e remo. 
Serm.îO-T. 6.c.iSoO. 

Epist. diacon. Arh. 
de martvr. S. Andréas, 
c . 5 . 

Gcore Nicom. In 
n n e . Concept. Deî-
para?. 

Sola Tirjw fil in vi
tre (tenu il Verbum vi
vons. r*inny«. Alex. 
C. Samosai.Op.p.213. 

ELLE PROCLAME LA 
PUISSANCE OU VERBE 
CRÉATEUR 

Damasc. Homil. 2 In 
Nitiv. B. M. 

id . ib . 

ib. 

id . Homil. l i n Nativ. 
R. M. n . 7 . 

ELLE PROCLAME LA 
PUISSANCE DU RÉ
DEMPTEUR 

Ambros. In t.uc. 1. 2. 
n. 17 . 

le précurseur du Christ, et à cause de cela avait été sanctifié dès 
le sein de sa mère. Marie est choisie pour être la mère du Christ ; 
autant cette dignité est supérieure, autant la grâce qui la prépare 
doit être supérieure. » «• Il fallait, dit S. Augustin, qu'un fils très 
pur eut pour mère une femme très pure ; et c'est pourquoi Marie, 
dès le sein de sa mère, fut enrichie de toute grâce, remplie de 
vertu el de sainteté. » 

« Le premier homme ayant été créé d'une terre immaculée, 
disait l'Apôtre S. André au proconsul qui allait le faire mettre en 
croix, il fallait qu'un homme parlait naquit d'une vierge imma
culée. » 

« Cette pourpre royale qui est tissée aujourd'hui, dit S. Georges 
de Nicomédie célébrant la conception de la Vierge Marie, annonce 
le prochain avènement du roi de tout L'univers. » Combien cette 
pourpre devait être belle pour vêtir un tel roi ! 

« Le Verbe «le vie, dit S. Denys d'Alexandrie, ne pouvait être 
engendré que par une vierge méritant le nom de fille de la vie. » 

Si le Verbe de Dieu avait accompli de si grandes merveilles 
dans une création qui devait être la demeure de l'homme, que ne 
ferait-il point quand il préparait une création qui devait être sa 
propre demeure? « Marie, dit S. Jean Damascènc, était le ciel où 
devait se lever le soleil de justice, la terre qui devait porter l'épi 
de vie, la mer qui devait produire la perle d'un prix infini. » 
Cette terre était plus sainte que celle où Moïse reçut l'ordre d'ôter 
sa chaussure, car elle était plus remplie de la présence de Dieu ; 
et celle présence n'enraiera plus, mais elle remplira l'homme 
de confiance. « C'est une terre qui ne produira jamais l'épine du 
péché, qui produira, au contraire, un fruit de grâce. C'est une 
terre qui n'entendra jamais des paroles de malédiction, mais 
des paroles de bénédiction. » « Aussi, si les Anges, au témoignage 
de la S , r Ecriture, louaient Dieu en contemplant la création 
naissante, cette création qui n'était pas sans défauts, quelles 
louanges ils adressaient à Dieu en contemplant cette créature toute 
remplie de Dieu ! » 

« A la naissance de Marie, dit encore S. Jean Damascènc, le 
Verbe composait un Livre nouveau, qu'il tirait du cœur de Dieu, 
sou Père, et qu'il écrivait par le S' Esprit qui est la langue de 
Dieu. •> 

Le Verbe créateur qui présidait a la création de sa mère devait 
être le rédempteur du monde, et à l'avance il offrait pour elle les 
mérites «le sa rédemption : n'a-l-il pas voulu que- la rédemption de 
sa mère fui complète? « Marie, dit S. Ambroise, est un commen
cement des (cuvres de Dieu : il n'est donc pas étonnant que le Dieu 
qui devait racheter le monde, ait commencé son œuvre par sa 
mère, alin que celle par qui le salut était préparé à tous, jouit la 
première du fruit du saint. » 



S O N I M M A C U L É E C O N C E P T I O N ÎW 

(1) L'Eglif tc g r e c q u e «ous Je n o m d e 1» (Ht* cli» lu Conr f ip t imi ili: S*' Amio 

c é l é b r a i t e n r é a l i t é ta fêle d e lu C o n r o p l i n n rl<« la S ' - V i r r t f r . Nous n i h o u v o n t 

la m e n t i o n d a n « le Typi« '«n d** S . Snl in* (i* M l ) . 

La Vierge Marie devait être l'aide du Sauveur dans sa victoire 
sur le péché, exercer la revanche de la pi ornière femme vaincue ELLE PRÉPARE LES 

par le péché, écraser de son talon la tète du serpent, comme Dieu oÊEpnoNi\ï̂  
lui-même l'avait annoncé au serpent. La victoire sur le serpent RATION DE LA FEMME 

aurait-elle été complète, si le démon avait pu. un seul instant, 
infecter de son venin celle qui devait réparer la faute d'Eve? Il y a 
dans la conscience des chrétiens une répugnance instinctive à sup
poser sous l'empire du démon celle qui devait être la mère de 
Jésus. Un hérétique, discutant contre S. Augustin, refusait 
d'admettre le péché originel, parce que, disait-il, ce péché aurait 
soumis la Vierge Marie au démon. S. Augustin lui répondait: 
« Nous ne soumettons pas Marie au démon par la condition de sa Non tran;rrihima< 

naissance ; car elle a été affranchie de la loi qui pèse sur nos nais- înuomTn̂  
sauces par une naissance nouvelle. >» Il fallait doue que c e l l e grAce .̂f.0 «i«l« ipua con -,. . *. , .! - " «t'a» solTltur gratis 
I atteignit des le commencement pour (pie jamais elle ne fut sous renasrendi . Au*. O p . 

l'empire du démon. « La femme, dit S. Augustin, avait été cause J ;

mi'1

e

]jJ- c- , u ï i a n-
que le genre humain croupissait, captif, dans sa corruption ; car 
il est écrit : Le commencement du pèche est dans la femme, et 
c'est par clic que nous mourons. Par elle h1 monde était prisonnier 
du démon. Les éléments conjurés contre l'homme, les eaux du 
déluge pouvaient détruire l'homme, ils ne pouvaient détruire le 
péché. Isaac, né d'une mère stérile, mais non d'une vierge, mérita 
de porter la figure de la croix : il mérita d'être pris, lié. mais non 
d'être immolé on sacrifice. Moïse, sauvé des eaux, est envoyé par 
Dieu pour sauver son peuple, mais non pour sauver le monde ; il 
peut exterminer les Egyptiens, mais non le péché : le Pharaon el 
son armée, mais non le démon et ses légions. David déclare qu'il 
a été conçu dans le péché ; il demande la délivrance de son péché, 
mais il ne peut eiïaeer In péché du inonde. Le monde, dans sa 
course, voyait les fautes s'aggraver, les ruines s'accumuler, el il 
ne voyait venir ni remède, ni secours. Alors la cause revint à la 
femme, à celle qui se trouvai! à nos origines. A nue source de 
mort sera substituée une source de vie; la mère du péché sera 
remplacée par la mère du Christ. » ., A"*: r n n i t t l - D*m-

T T , • m • / " . • • i« . t-* Alias de tempore * 1 . un ordre nouveau commence a Marie. « \„ est i c i , dit (jCorges N u n c i n a p p . i i o . n. i . 

dcNicomédie, célébrant la conception de lu S1'* Vierge, le commen- ( n u h - ' -
cernent des merveilles qui vont, former un monde nouveau d'où 
nous viendront les grAces les plus précieuses. » O o r * . N i e o m . Lan-

« Dieu avaitaccordé des bienfaits nombreux A lu nalure humaine: A n t n V " t ) < . J ° l , w p t ' S ' 

il l'avait enrichie (h1 dons glorieux, mais aucun n'était comparable 
à celui dont il l'honore «MI ce moment. Peut-on comparer l'acte 
par lequel il a créé le monde à cette bonté par laquelle Dieu vient 
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habiter dans le monde déchu ? Peut-on comparer la création à la 
réparation ? Quel honneur comparable à celui de l'adoption ? » 

« Les apparitions de Dieu qui se faisaient aux Prophètes dans 
les songes, les visions, ou le passage d'un souffle léger, sont-elles 
comparables à celles d'un Dieu qui vient lui-même et habite parmi 
nous y Et l'élection des Prophètes peut-elle être comparée à 
l'élection par laquelle une femme, notre sœur, est choisie pour être 
la mère de Dieu ? » 

Elle fut choisie, non seulement pour être la mère du Fils de 
Dieu, mais aussi pour être son aide dans la rédemption du genre 
humain, pour être l'Eve du nouvel Adam. Ne fallait-il pas pour 
cela qu'elle lui fut semblable autant que la créature peut ressembler 
au Créateur, qu'elle fut pure autant que la créature peut l'être, 
quelle fut pure autant qu'Eve formée par la main de Dieu? 
« Comment ne ressemblerait-elle pas. dit Anastase le Siuaïlc, à 
celui qui est né d'elle? » Comment ne ressemblerait-elle pas, 
devons-nous ajouter, à celui qui a agi avec elle et qui s'est servi 
d'elle pour la rédemption des hommes? 

« Elle est. nous dit S. Bernard, la femme revêtue du soleil ; dans 
le soleil, il y a une lumière et une chaleur constantes. Marie fut, 
autant que cela est possible à la nature humaine, plongée dans 
relie lumière inaccessible. C'est de cette source de lumière ct de 
flamme que venait ce feu qui purifiait les lèvres du Prophète, ce 
feu qui met l'ardeur au cœur des Séraphins. Marie ne toucha pas 
celte Homme en passant, elle en fut enveloppée, elle y fut plongée... 
Ce vêlement est pour elle non seulement un vêtement de lumière, 
mais nu vêlement de ferveur; tout ce qu'il y a en elle en est 
pénétré, de sorte qu'il n'y a en elle rien de ténébreux, rien d'impar
faitement éclairé, rien qui ne soit brûlant, i Puisque Jésus voulait 
ainsi vêtir s<» mère de sa propre lumière et de sa propre sainteté, 
peut-on supposer un seul moment où il ait pu la laisser comme une 
étrangère ? 

Marie, la mère de Jésus, est arrivée avec Jésus dans l'union la 
plus intime qui put exister. « Si tous les saints se sont efforcés 
d'imiter le Christ el de s'assimiler à lui, dit S. Thomas de Ville
neuve, aucun n'a pu le faire totalement ; ils ont imité, l'un, son 
bumililé : Tantre, sa cbaslelé ; l'autre sa douceur; seule, sa mère 
l'a imité de tout point, reproduisant foules ses vertus, bien que, 
dans le Cbrist, à cause de leur union avec la divinité, leur éclat fut 
incomparable. C'est pourquoi S. Jérôme a dit : La plénitude des 
grâces qui était en Jésus fut aussi en Marie, quoique d'une autre 
faron 

« Eu fait de grâces cl de vertus, nous pouvons dire que tout ce qui 
pouvait être donné à une créature lui a été donné. De même qu'à 
la création tout ro qui se trouvait dans la nature a été réuni dans 
riiommr. d'où l'Iiomme a été appelé un petit monde, de même dans 
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la régénération du monde, toute Ja perfection de l'Eglise et des 
saints a été réunie dans la Vierge Marie. » L'Ange, au moment de 
rincarnation du Verbe, la salua pleine de grace ; y eut-if un seul 
moment où celle qui devait être la mère du Fils de Dieu ne jouit 
pas de la plénitue de la grace? « Vous, Seigneur, dit S. Ephrcm, 
vous et votre mère, vous êtes les seuls saints, les seuls parfai
tement saints; en vous, Seigneur, il n'y a aucune tache, el eu voire 
mère aucune souillure. » 

L'Esprit S 1 qui, procédant du Père et du Kils, est comme le lien 
des deux personnes divines, a pour mission dans l'œuvre de la 
régénération de ramener à Dieu toute Ja création. C'est lui qui. 
formant l'humanité sainte de Jésus, l'uniI, au Verbe el la remplit 
de lousses dons. Pouraocomplircellc<euvredesaiiilolé. il descend 
d'abord en Marie, il s'unit à elle, il demeure en elle. Elle méritera 
d'être appelée le temple, el aussi réponse de l'Esprit S'. A cause 
de l'union opérée par l'Esprit S 1

 ( M i t r e Dieu et les Ames, Dieu 
appelle ces Ames du nom d'épouses. Je vous épouserai dons la 

11.19. justice, le jugement et la miséricorde Combien fut parfaite relie 
union avec celle qui mérita par excellence le nom d'Epouse de 
F Esprit «f1/Put-il y avoir dans sa vie un seul moment où le divorce 
exista ? 

En Marie donc et dans sou Immaculée Conception, les trois per
sonnes de la S l e Trinité ont déployé leur magnificence. Aussi 
Albert le Grand, ayant salué Marie dutilrede.v^«c///<//rr,ou encore 
de salle des fêtes de la S , e ï r in i t é , la Vierge Marie; h» remerciait de 
cette appellation. Un Père «le l'Eglise appelait Marie Le terme de 
l'action des personnes divines. El le concile d'Ephèse lui 
adressait ccite louange : Nous vous saluons, fi Vierge, par qui la 
Trinité sainte est glorifiée el adorée <hms le monde enlier. 
Pie IX pouvait déclarer que la proclamation de l'Immaculée Con
ception de Marie était à l'honneur de la très sainte Trinité. 

Elle était à l'honneur de la Vierge Marie, el des fonctions qu'elle 
remplit dans l'Eglise. Marie est la véritable arche d'alliance dans 
laquelle Dieu a contracté avec nous une alliance perpétuelle, 
c Elle est, dit S. Grégoire le Thaumaturge, la véritable arche 
d'alliance toute revêtue d'or au dedans et au dehors, qui a reçu au 
dedans d'elle*, dans toute sa plénitude, le trésor de la sainteté. » 
Comme les eaux du Jourdain s'arrêtèrent devant. l'arche, afin de 
laisser le peuple de Dieu entrer dans la terre promise, ainsi le flot 
du péché qui allait' toujours grossissant, s'arrêta devant Marie. 

Elle doit être pour nous une mère, une mère de grAce : il faut 
que la grAce. pour découler d'elle en nous, soit en elle sura
bondante; il faut qu'elle lui soit comme naturelle, idenliliée dès le 
commencement avec la nature. 

L'Immaculée Conception est un honneur pour la création toute 
entière qui est embellie et rendue plus digne de Dieu. « Aujourd'hui, 
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dit Georges de Nicomédie, In terre reçoit une lumière qui In rend 
plus belle que le ciel. Aujourd'hui, sur terre, est créé un ciel plus 
benu que relui qui s'étend au-dessus de nos tètes, un ciel dont le 
soleil ne se couche jamais, un ciel tout resplendissant, non d'étoiles, 
mais de merveilleuses lumières spirituelles. » 

« Aujourd'hui, dit André do Crète, un temple est. préparé à Dieu, 
dans s a création, digne do Dieu. Aujourd'hui, une créature, née de 
la terre, reçoit Dieu en elle, et la poussière est élevée au plus haut 
degré de gloire. Aujourd'hui, Adam offre à Dieu des prémices, 
il offre à Dieu sa tille. Urée du milieu de nous, il l'offre pour nous : 
et de la n i a s s e du genre humain, jusqu'ici souillée, un pain est 
formé, qui servira à la réfection du genre humain. Aujourd'hui, 
une épouse est préparée, qui sera digne de l'époux que la terre 
attend. Aujourd'hui, la race humaine revient à sa noblesse pre
mière : i! y a aujourd'hui une restauration et celle restauration est 
une déification. » 

K Aujourd'hui, disent les hymnes très anciennes de l'Eglise 
Grecque, celle qui, seule parmi les mortels, est tout à fait imma
culée, est annoncée par un Ange aux justes qui doivent l'en
gendrer :. . . le trône du Moi est préparé, le temple de Dieu est 
orné, le buisson incombustible commence à germer, le vase de sain
teté est formé. » 

« Marie, dit Proclus de Cyzique. est le ciel de la nouvelle 
création où le soleil de justice demeure toujours présent et d'oii il 
chasse sans cesse des Ames les ténèbres du p é c h é . . . . Elle est le 
paradis virginal du nouvel Adam. » 

« Les Anges se réjouissent, dit S. Jean Damascène, car celle 
qui est créée aujourd'hui sera leur souveraine, et, semblable aux 
Anges, elle est sanctifiée dès le premier moment par le S' Esprit, 
et n'est, à aucun moment, sous la puissance du démon. » 

.< Ils s e réjouissent, c a r ils voient le commencement du mystère 
annoncé depuis si longtemps. Les astres se réjouissent de la venue 
du soleil de gloire. La terre accourt avec joie, car elle va être 
ennoblie par le rejeton qu'elle v a porter. 11 faut donc convoquer 
tout Ago el toute condition, les prêtres et les empereurs, ceux qui 
sont en haut et ceux qui sont en bas, les vieillards et les enfants, 
les vierges, les mères et les stériles ; il laulque tousse réjouissent 
en ce grand jour, car aujourd'hui apparaît sur terre celle qui est 
l'honneur des prêtres, la force des royaumes, la splendeur des 
Ames qui se donnent à la perfection, celle qui est la sagesse des 
enfants, la beauté des vierges, la couronne des mères, la richesse 
de celles à qui la nature a refusé la fécondité, la paix des 
sociétés. » 

« Quels biens, fi Vierge, supérieurs à tous les autres biens nous 
sont venus par vous ! Quelles joies goûtent ceux qui savent jouir 
de ces biens! C'est là la véritable joie, celle que l'on goûte près de 
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vous ; elle nous prépare aux joios éternelles, et elle nous E N donne 
déjà un avant-goût. Dans les chants où nous entendons célébrer 
vos louanges, nous avons un écho des chants du ciel. C'est pour
quoi nous aimons célébrer vos l'êtes pour <»n recevoir toute grâce ; 
les joies que nous y coûtons nous font du bien, et nos chants S ' Y , 

• I i I , « • I id. In orac. concept. 

mêlent aux chants du ciel. » Oefpar. 

Nous tous, qui avons été cour-us dans le péché, quand nous L'IMMAC. CONCEPT. 

parlons à Dieu, notre chant le plus habituel est l'humble Miserere; O A N S F * ' L Î N T V I | E N 1 O Ê 

le chant de Marie est le triomphant Magnificat; et c'est le chant MARIE 

qui vient spontanément aux lèvres quand on se trouve auprès de 
Marie ; en elle il N 'y A que grâce. 

Marie devait U N jour quitter la terre. C'est par la mort que nous D A N S M H 0 R T 

nous en allons de ce monde, la mort, qui est une destruction, parce 
qu'elle est le châtiment du péché. « La mort des pécheurs est 
mauvaise, dit S. Jean Damascènc; mais nous ne dirons pas cela 
de la mort de la Vierge Marie ; car en elle, l'aiguillon de la mort, 
C'est-à-dire le péché, N'avait pas existé ; sa mort fut le commen
cement de la vie éternelle, de la vie bienheureuse. » Kt si elle A Damas*, iinmii. i in 

connu la mort, dit encore le S. docteur, C E fut comme son lils, Dormit a. N. e. 3 . 

librement. in. c . U. 
Mais toutes ces grâces merveilleuses qui furent en elle lui 

vinrent de son fils; et quand elle arriva au ciel, elle lui d i t : 
a Recevez cette âme qui vous est si chère, el que vous avez con
servée à l'abri du péché. » ib. e. 10 . 

« O Marie, lui dirons-nous avec S. Anselme, vous qui êtes sainte, 
et qui parmi les saints avez eu la plus grand*» sainteté qui puisse 
être après celle de Dieu, vous êtes une mère admirable dans votre 
virginité, une souveraine revêtue de tant de sainteté, si haute 
dans votre dignité que votre pouvoir doit être immense.,. Vous 
êtes bénie entre toutes les femmes, vous rpii surpassez les Anges 
C N pureté, les saints en piété. O reine des Anges, reine du inonde, A n i e | m 0 r | f 4 9 

mère de celui qui purifie le inonde, puisque votre fils a élevé votre 
sainteté AU-dessus de touleautre sainteté, ainsi mon cœur veut vous 
vénérer au-dessus de toute CIéalure . O femme pleine de grâces, 
toutes les créatures reçoivent la vie de la surabondance de votre 
plénitude O Marie, vous avez été bénie, non seulement pour 
vous, mais aussi pour nous. » td. Orat. R I . 
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Sa naissance fui une grande fête pour le ciel, « Solennité 
d'entrée, dit André de Crète, fête initiale donl le terme est l'union 
du Verbe et de la chair, fête virginale, de joie et de confiance 
pour Ions. » 

Kl maintenant c'est une grande fête pour la terre. « Toutes les 
nations, soyez présentes, dit S. JeanDamascène ; Unité race, toute 
langue, tout Age. toute dignité, célébrons joyeusement le jour 
natal de l'allégresse du monde. » 

• C'est le commencement du salut, l'origine de toute fête, dit à 
son tour S. Pierre Damien ; voici qu'est née la mère de l'Epoux ! 
A bon droit, l'univers aujourd'hui tressaille, et l'Eglise pleine 
d'allégresse chante des cantiques d'épithalame. » 

« O couple bienheureux qui vous appelez. Joachim et Aune, 
reprend S. Jean Dumnscènc, toute créature vous est redevable. 
Par vous, elle a pu oITrir au Créateur le plus précieux de tous les 
dons. la plus pure des mères, la seule digne de Dieu. O couple 
précieux d'où nous est venue cette fille 1res pure, qui est comme 
un ciel vivant ! Vous ave/, vivant saintement, engendré une fille 
qui est supérieure aux Anges el qui maintenant est la reine des 
Anges. » 

« Je devrais m'arrèler, saisi de crainte, devant ce miracle : je 
surmonterai ma crainte pour m'écrier : Que le cief ne réjouisse et 
que in ferre tressaille ! » 

« Si les hommes célèbrent l'anniversaire de leur naissance, 
l'entrée dans une vie où ils rencontrent tant de maux, à combien 
plus forte raison faut-il célébrer l'entrée dans la vie de celle par 
(pii le genre humain va revenir à une naissance nouvelle, qui 
change en joie les tristesses apportées par Eve. » 

Autrefois, quand naissait une fille, on s'attristait : cette fille était 
vouée à la servitude. * Réjouissez-vous, o Anne, mère de Marie, 
de ce que vous avez, engendré une femme, dit S. JeanDamascène, 
car celle femme sera la mère de Dieu, la porte do la lumière, la 
source do la vie : elle détruira la faute de la femme. » 

« Qu'où ait à célébrer la naissance d'une princesse destinée à 
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être l'épouse d'un grand roi. dit Georges de Nicomédic, on le fait 
avec grande allégresse : celle dont nous célébrons la naissance 
est appelée À être l'épouse du roi du ciel, EL à L ' A I R E E N gage de 
réconciliation de Dieu avec L ' H O M M E . »' 

« Ainsi donc aujourd'hui, continue S. J E A N Damaseene. la 
souche de Jessé produit S O N rejeton sur lequel s'épanouira une 
fleur divine. Aujourd'hui Celui qui a créé les eicux. crée sur la 
terre d'une substance terrestre un ciel nouveau, et ce ciel est plus 
beau que l'autre, car de lui naîtra le soleil qui illuminera toutes 
choses et qui a créé l'autre soleil. » 

« Oh ! que de miracles se réunissent en cette enfant, et 
quo d'alliances se font en elle ! Fille de la stérilité, elle sera la 
virginité qui enfante. En elle S E fera l'union de la divinité et de 
l'humanité, de l'impassibilité et de la souffrance, de la vie et de la 
mort. O lille d'Adam et mère de Dieu ! s'écrie le S. docteur. Kt 
tout cela a été fait pour moi ! Vous avez voulu, o Dieu, restaurer 
par vous-même celui que vous aviez créé vous-même. C'est pour
quoi je suis plein de fierté, je tressaille d'allégresse, et dans mon 
ivresse je prendrai la cithare de toutes les puissances de mon 
esprit pour chanter cette naissance. » 

« Celte sainte enfant est dans les bras de sa mère, et elle est 
terrible aux démons. Elle se nourrit aux mamelles de S A mère, et 
elle est toute environnée d'anges. ». 

Pendant que les Anges l'environnaient, les personnes divines 
la contemplaient, le Père contemplait sa lille bien aimée, le Fils 
celle qui devait être sa mère et que déjà IL appelait sa mère, 
l'Esprit S 1 celle qui devait être son temple tout rempli de sa pré
sence. La chair de celte enfant, le sang qui coulait dans ses veines, 
le Fils D E Dieu les regardait déjà comme sa chair et son sang. 

C ' É L A I L l'aurore du jour de la rédemption Q U I se levait. 
Le P. Louis d'Argentan raconte qu'une dame, ayant le désir de 

méditer les grandeurs de la S , e Vierge, se trouva éveillée de grand 
malin, et « elle vil des beautés qui lui semblèrent d'autant plus 
charmantes qu'elle ne les avait jamais vues ; car IL est rare, 
remarque le bon auteur, que les dames soient assez civiles pour 
S E trouver au lever de l'aurore, afin de lui donner le bonjour. » 

<< Celle-ci, pour s'y être assujettie ce jour-là, eut la satisfaction 
de voir comme une nouvelle naissance du monde, où tous les êtres 
S E débrouillaient en sa présence de la confusion du chaos Q U I les 
enveloppait, cl qui les tenait comme enveloppés dans les ténèbres 
D E la nuit: C A R c'était comme si elle eut vu dans un même instant 
bâtir des maisons, planter des forêts, étendre des campagnes 
toutes couvertes de moissons, aplanir des prairies toutes entail
lées de diverses (leurs, élever des montagnes rustiques surmontées 
de plusieurs pointes de rochers en confusion, dresser des jardins... 
Tout cela dont auparavant elle ne voyait rien, non plus que si 
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rien n'eut été, commença de paraître à ses yeux, assez confusé
ment d'abord, comme des êtres ébauchés et qui n'ont pas encore 
leur forme, et puis un peu plus distinctement comme une foule de 
créatures qui sortaient d'un abîme... et puis enfin elle vit tout 
dans son ordre et sa beauté naturelle, sans qu'il parut aucune 
main qui eut travaillé ces beaux ouvrages ; elle voyait que c'était 
la seule lumière qui les avait de rechef enfantés au monde. » 

« Mais elle était si accoutumée à voir que le ciel versait la 
lumière sur la terre, qu'elle se trouva toute surprise quand elle 
vit la terre qui semblait envoyer de grand matin, la lumière au 
ciel... voyant «paraître la première pointe de lumière sur l'horizon, 
elle se persuadait qu'elle était sortie du sein de la terre : puis que 

c rMdenr r n i e n Marie? du clQ^i comme d'un lieu plus éminent, elle se répandait sur toute 
v ' ù b t - 6- la terre. » La terre a vu naître une aurore plus belle. 

Comme l'aurore, Marie devait être de plus en plus unie au 
soleil de justice, à mesure qu'il marcherait à son apogée. 

Que cette enfant croisse donc et se prépare aux sublimes des
seins de Dieu à son égard. 

« O vous qui êtes la fille et la souveraine de Joachim et d'Anne, 
lui dirai-je avec S. Jean Damascènc, accueillez la prière de votre 
pauvre serviteur qui n'est qu'un pécheur, et qui cependant vous 
aime ardemment, qui vous honore, qui veut vous avoir comme la 
seule espérance de son bonheur, le guide de sa vie, sa réconcilia
tion auprès de votre fils, et le gage de son salut. Délivrez-moi du 
fardeau de mes péchés, dissipez les ténèbres amoncelées autour 
de mon esprit, réprimez les tentations, gouvernez ma vie, afin que 

na-nanc. nt sunr. ad je sois conduit par vous à la béatitude éternelle. Pa r l e s prières 
de vos parents et de toute PKglise, accordez à tous les fidèles de 
cette ville la joie pleine et le salut éternel. » 

MARIE SE PRÉPA- Dieu allait accomplir en elle el par elle de grandes choses : il 
RANT AUX ŒUVRES 0 1 - , , • , 1 p • i I wi < i 

V ) N E S devait lui donner son I M I S , en faire la mere de son r ils ct la meré 
de l'humanité régénérée : ne faiblirait-elle point sous le poids de 
cette dignité, de l'honneur qui l'accompagnerait, des sacrifices 
qu'elle exigerait, des tentations auxquelles elle l'exposerait ? 
Dieu l'y avait préparée, et il voulutqu'elle s'y préparât elle-même 
sans la connaître encore. Klie s'y prépara par sa vit; dans le temple 

SA PRÉSENTATION AU et par la pratique de toutes les vertus. 
TEMPLE 

s Grégoire d e N r s - C'est une tradition très ancienne et reçue dans toute l'Eglise, 
se . Orai. de die n'a- nue la Vie rire- Marie avait élé offerte par ses parents au temple de 
l a l iX- . y fait allusion. / - , - • i i v r\ 

Jérusalem, pour y vivre consacrée au service de Dieu. Des monu
ments remontant au v" siècle nous prouvent que dès cette époque 
c e l l e croyance existait aussi en Occident. 

Trlnifatem ^ o c P i u - l-»a tradition la plus répandue affirme que celte consécration se 
"•wm̂ ôpIivVoraî* fil ( l u a , u ï la Vierge eut l'Age île trois ans. « Klie avait trois ans. 
m P r é s e n t a i . Del «lit Théophvlucto. cl ce nombre avait sa signification. Il honorait 
Geniir ir is . " 
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la S l e Trinité. » Ne peut-on pas dire que si elle ne la fit pas plus 
tôt, c'est qu'elle ne le pouvait pas? 

Avec (piel joie et quel empressement elle se présenta aux prê
tres de Dieu ! (Vest a elle que s'appliquent dans toute leur vérité 
ces paroles du Cantique : Qu'ils sont ùeau.r, fille du prince, vos 
pas dans fa chaussure avec laquelle vous marchez ! « Klle est 
belle, et elle marche avec noblesse, dit S. Àm braise, lame qui se 
sert de son corps comme on se sert d'une chaussure ! » Kt c'est 
ainsi que Marie marcha dans toule sa vie, le corps étant complé
ment au service de l'Ame. 

« Kt quand le prêtre qui exerçait cette semaine les fonctions du 
sacerdoce, dit André de Crète, vit ces chœurs des vierges qui 
l'accompagnaient, la précédant el la suivant, il entra dans une 
grande joie, voyant la réalisation des espérances que depuis long
temps il portail en son Ame, et il la consacra à Dieu comme une 
hostie sainte. » 

« Kt désormais elle se regarda comme une hostie consacrée a 
Dieu. C'est ainsi que cette agnelle sans lAches'ofiïit à Dieu comme 
une victime plus précieuse que tout, non par l'effusion de son 
sang, mais par unc pureté éminente. Notre rédemption est 
proche. » Que de victimes avaient été offertes dans ce temple ! 
Que de victimes Salomon avait offertes eu le consacrant! Combien 
elles étaient au-dessous de la victime qui s'offrait aujourd'hui. 
« Aujourd'hui donc dans le temple, un temple vivant esl consacré 
à Dieu, temple plus haut que le ciel, plus vaste que l'univers. Klle 
établit sa demeure dans le temple, celle qui par son fils, a ramené 
à sa véritable demeure le genre humain exilé.. Le tabernacle spi
rituel où habite la grAce vient donner congé aux cérémonies 
légales. Kt eu attendant la colombe innocente vient chercher un 
abri contre lesattaquesdu vautour. Le Vasede l'Ksprit se prépare u 
recevoir la parole de Dieu. C'était là la place qui lui convenait, 
loin des souillures du monde. Il convenait que celle qui devait 
entendre les parole de l'Ange, fut mise a l'abri des paroles men
songères du monde. Ah! puissions-nous y habiter avec elle, et 
nous révêtant de ses vertus nous occuper des mystères auxquels 
elle consacra sa vie ! » 

i O temple, dit encore Georges de Nicomédie, ouvre tes portes, celle 
qui se présente aujourd'hui est la Porte qui sera ouverte au seul 
Verbe de Dieu. Kcarte ton voile devant celle qui doit donner un 
voile à la divinité. Reçois le vrai chandelier d'or qui doit recevoir 
les sept dons du S 1 Ksprit, et dont la lumière doit se répandre jus
qu'aux extrémités du monde. Reçois la table vivante où doit 
reposer le vrai pain de vie qui nourrira abondamment nos Aines 
d'une nourriture divine, où nous trouverons des coupes répandant 
sans mesure l'eau très pure de la sagesse. Reçois ce véritable 
autel des parfums, sur lequel le Verbe doit offrir en holocauste la 
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chair qu'il prendra, ct dont la bonne odeur se répandra dans le 
monde entier, où il brûlera les fruits de notre désobéissance, où 
il purifiera, par l'encens de son sacrifice, notre atmosphère de 
toutes ses contagions. Accueille la véritable arche d'alliance, qui 
doit recevoir le Législateur lui-même, contenir la manne céleste, 
sauver de la perdition Unis ceux qui se réfugieront en elle. C'est là 
l'arche de l'alliance nouvelle qui doit recevoir les tables de la Loi 
écrites de nouvelle façon, écrites par le doigt de Dieu lui-même 
dans les cœurs... 

« O temple, si tu savais comprendre qu'un nouvel ordre de 
choses commence, plus beau que l'ancien, que le temps des figures 
est passé ct que celui de la vérité commence ! Tu avais la vénéra
tion d'un seul peuple : celle-ci recevra de toute créature une gloire 
sans pareille. Tu as reçu sur toi l'ombre de Dieu, el quand elle 
t'abandonnera, tu seras voué à ta ruine ; celle-ci possédera subs
tantiellement le Verbe, et la gloire qu'elle en gardera sera éter
nelle. « 

Marie au temple vaquait à l'étude des S'*8 Ecritures, inéditant 
de préférence les prophéties et les promesses qui se rapportaient 
au Messie; au travail des mains, s'employant avec amour à tout 
ce qui pouvait servir au culte ; el par-dessus tout à la prière. Ces 
prières que la Vierge à ce moment faisait monter vers Dieu, ne 
sont-elles pas un titre «pie nous pouvons invoquer auprès de Dieu? 
« Pour obtenir de vous, ô notre Médiatrice, les grâces que nous 
vous demandons, lui disait Georges de Nicoinédic, nous avons 
deux grands motifs de confiance : la chair que notre Sauveur a 
voulu prendre de vous, et vous-même qui avez été offerte à Dieu 
comme les prémices de notre nature. » 

Marie assistait aux sacrifices qui chaque jour se faisaient dans le 
temple. 11 fallait pour que ces sacrifices fussent agréés de Dieu, 
que la pensée des sacrilicaleurs se portât, à celui qui était la fin de 
la Loi. Or, à ce moment beaucoup de prêtres ne voyaient plus 
«pie l'écorce extérieure, et mettaient leur confiance dans ces rites 
matériels. N'esl-il pas permis de croire que la présence au temple 
de celle que l'on a appelée Y a» rare de la Loi nouvelle, de celle 
dont « l'apparition marquaitla substitution de la vérité etde la grâce 
aux ombres'et aux ligures, » avait pour but de parer à cette 
imperfection des prêtres, à l'approche du prêtre véritable ? La 
Vierge Marie, qui fut la contemplatrice parfaite, dit Albert le 
Grand, eut plus que personne l'intelligence des S 1 " Ecritures. 
Elle connaissait donc le rapport des sacrifices anciens avec le 
sacrifice nouveau, et eu assistant aux sacrifices du temple, elle 
leur donnait leur vraie signification, commençant, sans le savoir, 
les fonctions sacerdotales qu'elle devait accomplir au calvaire, et 
elle entrait dans l'esprit de la Loi en s'offrant elle-même. 

Amenant la Loi à toute sa vérité, elle résume en elle, en les por-
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tant à toute leur puissance, les désirs que les patriarches et les 
prophètes avaient eus du Messie, les prières qu'ils avaient faites à 
son sujet. « Eileesl, dit 5 . Bernardin le Sienne, la signature de 
toute l'attente, du désir et de la demande de l'avènement du Fils 

IV13 ^ c ^ e u ' n M ° l s e avait dit : Je vous en prie, Seigneur, envoyez s. Rei-mrdio. Seo. 

celui que vous devez envoyer. Et Isaïc : Oh ! si vous brisiez les T* p' 8** 
yV , deux el si vous descendiez ! Elle, avec des désirs plus ardents, 
• I - 1 . disait : Qu'il me baise d'un baiser de sa bouche ! a- La bouche de 

Dieu, dit Philon, c'est le Fils de Dieu.L'église, la véritable épouse, r w i o n . Eu. f t r -

exprimant ce souhait, demandait donc rembrassement du Fils de K».h't. R, p!*eot B 

Dieu. » La Vierge Marie exprimait ce désir avec plus d'ardeur 
que toutes les âmes qui avaient jusque-là constitué l'Eglise, bien 
qu'elle ne demandât pas l'Incarnation du Fils de Dieu en elle. 
Le Cantique des cantiques était certainement le livre qui 
exprimait le mieux les sentiments do son âme. « Entre toutes les 
épouses il n'en est pas de comparable à Marie, qui était la fille 
d'élite des Patriarches, la fin de la Synagogue, le commencement c e r h o W , D e r,i 0_ 
de l'Eglise, la mère des Apôtres, à l'un desquels fut dite cette r i i nm homio. c. î a . 

parole : I aila votre mere ! » p . t. coi. 205. 
Un moment allait venir où elle dirait : Pendant que le roi était 

dans son repos, le Verbe dans le sein du Père, mon nard a exhalé 

Lit. s o n parfum. 
Nous adressant à la Vierge au temple, nous lui dirons donc SALUTATION A MARIE 

avec S. Germain de Coiistantinoplc : « Nous vous saluons, vous 
que les chœurs des Prophètes accompagnent aujourd'hui dans 
l'allégresse ; vous qui foulant les embûches de l'antique ennemi, 
portez au tabernacle de Dieu ma nature fragile. Nous vous saluons, 
ô nuée céleste qui devez vôlir le soleil de gloire et qui dès mainte
nant faites descendre sur nous une rosée salutaire... Nous vous 
saluons, n Paradis, où sera planté l'arbre dont le fruit nous fait 
connaître la vérité et nous donne l'immortalité. Nous vous saluons, 
ô palais très pur du grand roi. qui, rempli de sa majesté, appelez 
tous les hommes à connaître ses mystères dans leur origine. . . 
Nous vous saluons, ô vous qui êtes la nouvelle Sion, la sa m le. 
Jérusalem, où le grand roi se manifeste, qu'il parcourt sans 
cesse, la gardant dans la paix et lui préparant la victoire sur 
toutes les nations, préparant les nations avenir s'associer au 
culte que vous offrez au Seigneur. Nous vous saluons, vous qui 
êtes le vrai chandelier d'or à sept branches, qui reçoit sa lumière 
de la lumière qui ne connaît point de couchant, à qui la chasteté 
fournil une huile indéfectible, el qui par sa lumière toujours nou
velle, dissipe les ténèbres amassées par le péché. Nous vous 
saluons, ô montagne de Dieu, où doil trouver sa nourriture 
l'Agneau qui eflace nos pêches... Nous vous saluons, ô trône de 
Dieu, vase choisi que Dieu s'est réservé, propitiatoire de tout 
l'univers... 
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t Nous vous saluons, ô vous dont la naissance a ôté à vos 
parents ce déshonneur qu'ils voyaient dans leur stérilité, et qui 
par votre entrée au temple, avez mis le comble à leur joie cl avez 
ouverl pour nous la source dos grâces. Nous vous saluons, ô 
Marie pleine de grâce, plus sainle que les saints, plus élevée «pic 
les cieux, plus digne d'honneur et de gloire et de respect que les 
Chérubins, les Séraphins, que toute créature. Par votre entrée au 
temple, vous nous avez apporté le rameau d'olivier, indiquant la 
fin du déluge, vous qui êtes la colombe dont les ailes sont d'ar
gent, dont le dos est couvert d'or, vous qui resplendissez des dons 
de l'Esprit S 1 . Nous vous saluons, ô vous qui êtes l'urne d or pur, 
renfermant celte manne de nos âmes qui est le Christ. Nous vous 
en supplions, par les prières que vous adresserez à votre Fils, 
prières qui seront auprès de lui pleines de charme et de puissance, 
conduisez au port, à l'abri des hérésies et des scandales, la barque 
de l'Eglise. Hevètez les prêtres de sainteté el des splendeurs 
triomphantes d'une foi sans lâche. Etablissez dans la paix le pou
voir des princes qui vous regardent comme la gloire de leurs 
royaumes. Soumettez les nations barbares, qui vous blasphèment, 
vous et votre tils. À l'heure du combat, venez en aide à l'armée 
qui vous invoque comme sa protection, el gardez dans la paix les 
nations qui vous honorent. Gardez el rendez puissante celte cité 
qui vous regarde comme sa citadelle et sa force. Veillez sur la 
sainteté de nos temples, péfendez de tout malheur etde toute tristesse 
vos serviteurs. Tendez au monde entier votre main sccourable, 

rrsMMrïrM^rJi 1 1 a ( i n (IU ( l n o u s célébrions dans la joie toutes vos fêtes, ct un jour 
î. ad tin. cette fête qui ne finira jamais. » 

XV 

I J A Vier j fc M a r i e . — Hem v e r t u s 

COMBIEN DIFFICILE 
DE CONNAITRE LA 
BEAUTE DE MARIE 

C'esl ici le lieu de nous arrêter un moment devant la Vierge 
Marie et de contempler Celle que Dieu prépare à devenir la mère 
de son Fils, d'étudier les vertus par lesquelles elle se prépare 
elle-même aux desseins encore cachés de Dieu. Mais comment 
arriverons-nous à nous faire une idée vraie des vertus et de la 
beauté de Marie ? « Autant, disait S. André de Crète, vaudrait-il 
essayer de mesurer la terre avec la main, circonscrire la mer avec 
un cordeau, mesurer l'étendue du ciel avec une coudée, compter 
le nombre des étoiles, des gouttes de pluie qui tombent du ciel, 
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des grains de poussière que conlienl la terre, mesurer la puis
sance des vents ; autant, dis-je, vaudrait-il tenter cela que d'es
sayer de comprendre la grâce et la beauté do la Vierge Marie, de 
cette vierge, de cette mère, de celle reine^ de celle prophélessc, 
dont le roi grand parmi les rois, prophète grand parmi les pro
phètes, contemplant longtemps à l'avance la beauté que sous 
l'action du S'-Esprit elle eut dès le berceau, disait : Toute la 

« . 14. beauté de la fille du roi est au dedans. » A"ÎFO NSK!'B?Ï. 

Et cependant si diflicile que soit cette lâche, il est bon de s'y 
appliquer. «De môme, dit Isidore de Thessaloniquc, que celui COMBIEN UTILE DE S'Y 

qui ne voudrait s'approcher de la S , e Eucharistie que quand il s'en APPLIQUER! 

sentirait digne, ne s'en approcherait jamais, de même celui-là se 
condamnerait à un silence perpétuel qui ne voudrait parler de la 
gte Vierge que quand il aurait trouvé des termes dignes d'elle. » 

« Mais de même que par la bonté de notre Sauveur, nous rece
vons la S' e Eucharistie pour nous alîranchir du péché, de même 
en célébrant les vertus et les gloires de la Vierge, nous y trou- uw. Tiiewi. 

i .V BD. PP.eoncloni t . la 

vons une source de sanctification. » re»to P r i e n t . 

Essayons donc de dire ses vertus. S. Amhroise sera notre pre
mier et principal guide dans un passage de sou traité des Vierges, A l l f f d e n o c t r < 

qui rai sait l'admiration de S. Augustin. cnriv. i. 4 . e. ï i . 
« Marie fut telle, dit-il, que la vie de celte seule âme peut être a ;T' , !* f"]1 J?1"1"' u l 

1 ' * * eiua amas viia oni-

l'enseignement de toutes. » ntum su di-tcipiin*. 
r?, r i L - J • « iA' - i l i ' •< Atiibr, de Vir crin. I. % Et s adressant a des vierges consacrées a Dieu, il leur disai t : c . *. n. IB. 

« Contemplez la virginité en Marie comme dans son type vérila- MARIE • 

blc : qu'en elle vous apparaisse la beauté de la chasteté el la M 0 D E L E
 D E S W E M » 

vérité de toute vertu. C'est d'elle; que vous devez apprendre ce SON PORTRAIT 

que vous devez corriger, ce que vous devez retenir, ce que vous D'APRÈS S . AMBROISE 

devez former. » ib. n. r». 
« Si la noblesse du maître inspire au disciple une plus grande 

ardeur à apprendre, où pouvons-nous trouver plus de noblesse 
que dans la mère de Dieu, plus de splendeur que dans celle que la 
splendeur a choisie Y » 

« Elle était vierge d'esprit comme de corps ; aucune ambition 
n'altérait la pureté de son cœur. Elle était humble dans ses pen
sées, grave dans ses paroles, sage dans ses résolutions, plus 
empressée à apprendre qu'à parler. Elle avait confiance dans la 
prière du pauvre plus que dans l'incertain de la richesse. Elle 
aimait le travail, elle était modeste dans sa conversation, elle 
rendait compte de ses pensées à Dieu plutôt qu'aux hommes. » 

« N e blesser personne, vouloir du bien à tous, honorer les 
vieillards, ne porter aucune envie à ses égales, fuir toute jactance, 
suivre la raison, aimer la verlu, voilà quelle était sa vie. » 

« Jamais elle ne cou trista ses parents par un visage maussade, 
jamais elle ne fut en dissentiment avec le prochain, jamais elle ne 
méprisa le petit, ne se moqua de l'infirme, n'évita le pauvre . . . 
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Jamais il n'y eut rien de dur dans son regard, rien d'insolent dans 
ses paroles, rien de téméraire dans ses actes : son extérieur réflé-

ib. D . 7. (ait la pureté de son intérieur. » 
« Que dirai-je de sa sobriété et de son empressement au travail? 

ici elle semblait avoir des forces supérieures à la nature, et là, 
demeurer toujours au-dessous des exigences d e l à na tu re . . . Sa 
nourriture élait commune : elle la prenait pour subvenir à une 
nécessité et non pour se procurer une jouissance. » 

« Et quand, obéissant aux lois de la nature, elle se laissait 
aller au sommeil, son cœur continuait à veiller, repassant ce 

Ib. n. 8. qu'elle avait lu, l'ordonnant, le préparant à porter des fruits. • 
« Elle ne sortait de sa maison que pour aller à la maison de 

Dieu, toujours accompagnée, toutefois n'ayant pas de meilleur 
gardien qu'elle-même et sa vertu. Elle était si digne dans sa 
démarche et ses paroles que chacun de ses pas paraissait plutôt 
un avancement clans la vertu qu'un déplacement de son corps. 
Quand on accepte la tutelle d'aulrui, et qu'on se garde soi-même, 
quand on apprend de tous et qu'on s'enseigne soi-même, en 
demeurant à l'école des vertus, on apprend sans cesse. Aussi 
Marie recevait de tous leurs exemples, comme s'ils avaient été 
pour elle autant de maîtres ; et tous les actes de vertu, elle les 

ib. n. ». accomplissait comme si elle les enseignait. » 
SON PORTRAIT D'APRÈS « Pour remplacer celle qui avait été pour nous une cause de 

THÉODOTE O'ANCYRE m o p ( ^ ' j ; | u ; 0 ( ] o l o j 'Aneyre dans l'homélie qu'il prononça au 

concile d'Ephèsc, pour nous ramener à la vie, Dieu choisit une 
vierge qu'il remplit de grAce, une femme, mais sans aucun des 
défauts de la femme. » 

« Elle est sans tache, sans faute et sans défaut, elle est sainte 
dans son corps et dans sou Ame, elle est un lis qui fleurit au 
milieu des épines. Elle ne connaît point les mauvaises inspira
tions d'Eve, elle n'a jamais connue la vanité féminine ; elle n'a 
jamais entendu les paroles qui souillent, ne s'est jamais abandon
née aux rêveries qui trompent ; jamais de sa bouche ne sont 
sorties les paroles malséantes ; jamais ses yeux ne se sont arrêtés 
sur un objet peu honnête ; jamais elle n'a porté sur elle les orne
ments de la vanité : il n'y a rien de commun entre les ténèbres et 
la lumière. » 

« Consacrée à Dieu dès avant sa naissance, vouée en recon
naissance de cette naissance au service du temple, appliquée à 
l'étude assidue de la Loi, toute imprégnée de l'Esprit-S 1, revêtue 
de la grAce comme d'un manteau, ne goûtant que les choses de 
Dieu, fiancée à Dieu dans son cœur, reflétant la sainteté dans son 
regard, ne prêtant l'oreille qu'aux louanges de Dieu, n'ayant sur 
les lèvres que des paroles de douceur ; digne dans son extérieur, 
plus digne encore dans toule sa vie ; inspirant le respect par ses 
paroles el plus encore par tous ses actes ; parfaite aux yeux des 
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XII. i . 

Thcndot. Anrvran. 
BU. p p . Conciooat. 

SON PORTRAIT 
D'APRES S. BERNARD 

Homard . Serm. in 

hommes et plus parfaite encore aux yeux de Dieu ; lotilo belle par 
sa droiture parfaite, toute suave par le parfum qu'elle répand : 
voilà celle que Dieu nous a donnée eu sa miséricorde pour nous 
apporter tous les biens. Elle ne nous conduira pas à la désobéis
sance, mais au contraire à l'obéissance parfaite ; elle ne nous 
offrira pas le fruit qui donne la mort, mais le pain de vie. Elle 
aura les pensées saines et fortes, (die saura parler à l'Ange avec 
grandeur et confondre le prince du mal. » 

Elle est la femme revêtue du soleil, et portant sur la tète un 
diadème formé de douze étoiles. « Oui, elle esl digne d'être cou
ronnée d'éloiles, dit S. Hcrnnrd. cette tête qui. plus brillante que 
les étoiles, leur donne de la beauté plus qu'elle n'en reçoit. » La 
Vierge Marie a possédé toule vertu et elle a donné à loute verlu magnum.*.7. 

une beauté nouvelle. 
« Et si nous voulons contempler rapidement ses vertus, conti

nue S. Bernard, nous trouverons en elle la douceur de la pureté, 
la dévotion de l'humilité, la foi magnanime el le martyre, le mar
tyre du c œ u r . . . 

« Quelle humilité eu celle qui. saluée par l'Auge pleine de 
grâce, ne voit en elle epic la servante du Seigneur, qui. proclamée 
bienheureuse par sa parente, fait remonter toute louange à 
Dieu ! » <*• ti-

Quelle modestie dans toute sa conduite et quelle discrétion dans 
toutes ses paroles. « La modestie, dit S. Ainhroise. est la com
pagne de la chasteté, qui, dans cette compagnie, se sent plus eu 
sûreté. C'est la verlu que nous admirons tout d'abord dans la 
mère de Dieu et qui, comme un témoin autorisé, atteste qu'elle 
est digne de cet honneur. Recevant la visite de l'Ange, elle se 
1 rouble, elle garde le silence, parce qu'elle esl seule, et que relui 
qui la salue a l'apparence d'un • homme. Aussi par l'elTet de celte 
modestie, malgré son humilité, elle ne salue pas cet Ange qui l'a 
saluée : elle ne lui parle (pie pour savoir comment elle pourra 
accomplir les desseins de Dieu. » t Quand, pendant le ministère Arobros-^n« ort: 1 . 1 

de Jésus, elle vient pour lui parler, elle se lient dehors Quand 
touchée de l'embarras de ses botes, elle demande un miracle à 
son Fils, et se voit reprise par Lui, douce el humide de coiur, elle 
ne répond rien, et cependant elle est pleine de conliance. >» 

« Dans les rencontres avec les bergers, 1rs Mages, Siméon, 
elle ne parle ni de lui ni d'elle : elle écoule, et elle conserve fontes 
leurs paroles dans son cwnr. » 

« Et dans le ministère public de Jésus, h la Croix, à la lïésur-
rection, à l'Ascension, à la Pentecôte, en tous ces événements où 
nous aimerions entendre la voix de notre douce tourterelle, elle, 
se tait. Et dans l'assemblée des premiers chrétiens, volontiers elle 
se faisait la dernière de tous. C'est à juste litre qu'elle est devenue Bernard, ut snpr . 

la reine de tons, celle qui se faisait la servante de tous. » n < **• 

l.'hVAKRII.K MftlIITK AVKC I i:« l>î ItKK, T. 1. 8 
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HUMILITÉ 
ET MAGNANIMITE 

Ib. D . 13. 

TOUTES SES VERTUS 
ORDONNÉES A J.-C. 

Epiphsn. De laud. 
B. M. 

Kupert. In Cint ic . 

«îeorp Nt'Ooicd. HH. 
PP. T. l î . 

Damas*. O n t . 1 in 
Nativ. Oeipar. 

« Et à cette humilité, sous l'action de l'Esprit S 1, vient se join
dre hi magnanimité : comme la virginité et la fécondité, ces deux 
verdisse prêtent, cn s'unissanl, un nouvel éclat. Humble à ses 
yeux, elle l'ut grande et héroïque dans sa foi. C'est là, dans les 
élus, l'effet de la grâce divine que l'humilité ne les rend point 
pusillanimes, ni la grandeur arrogants. La grandeur, au con
traire, les rend plus humbles : ils ont peur de ne pas payer leur 
dette à Dieu, et d'autre part, moins ils ont confiance dans leurs 
mérites, plus ils s'abandonnent à Dieu. » 

Toutes ses pensées et ses désirs se portaient à celui qui avait 
élé promis et qui était l'attente du peuple d'Israël. « Elle désirait, 
dit S. Epiphane, jouir do celui qu'elle aimait. Où est, disait-elle, 
cette beauté plus resplendissante que celle du soleil, cette lumière 
qui ne s'éteint jamais. » 

Et d'autre part, elle entendait des appels mystérieux : c'était 
les appels du Fils de Dieu qui voulait descendre en elle. « Ces 
paroles du bien-aimé : Levez-vous, hâtez-vous, mon amie, ma 
colombe, ma toute belle et venez... C'est à moi, nous dit-elle, 
c'est à moi qu'elles sont dites : ce sont les paroles do celui qui a 
h Aie de trouver en moi les éléments avec lesquels il accomplira 
le salut du genre humain. » 

Et quand elle eut rencontré le Christ, fut entrée avec lui dans 
une intimité si grande, toutes ces vertus se revêtirent d'un carac
tère nouveau, d'un caractère divin. 

« Il y avait donc eu Mari«*, dans cette vie si parfaitement réglée 
par la vertu, une sainteté incomparable: et chaque jour, suivant 
le progrès de son Age. les dons du S'-Esprit se répandaient cn 
elle avec de nouveaux accroissements. • 

« Combien est niagnilique, dit S. Jean Damascènc, cette créa
tion nouvelle qui se fait eu Marie ! tv)uel monde prodigieux orné 
de toutes les plantes des vertus, où aucune richesse ne fait défaut, 
vraiment digne d'être habité pa r l e Seigneur venant vivre parmi 
les hommes! » 

El quand le Seigneur n réalisé son dessein, qu'il s'est donné 
aux hommes, qu'il s'est donné à Marie, les vertus de Marie arri
vent à une perfection inouïe. « Vous aurez, lui disait S. Jean 
Damascène au jour de sa Nativité, vous aurez une vie supérieure 
à celle de la nature, mais vous ne l'aurez pas pour vous, vous qui 
n'avez pas été créée pour vous. Vous l'aurez consacrée toute 
entière à Dieu, alin de servir au salut du genre humain, afin 
d'accomplir le dessein de Dieu, l'Incarnation de son Fils et la 
déification du genre humain. Votre cœur se nourrira des paroles 
de Dieu : comme un arbre planté au bord des eaux vives, vous 
donnerez votre fruit en son temps, celui qui est le vrai fruit de 
v i e . . . Vos yeux serout toujours tournés vers Dieu, cherchant 
la lumière éternelle. Vos oreilles toujours attentives aux paroles 
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de Dieu el aux sons de lu harpe de l'Esprit. Vos narines toujours 
respireront le parfum divin : vos lèvres seront toujours attachées 
aux lèvres de Dieu, et toujours occupées à la louange de Dieu. 
Votre Louche toujours savourera les paroles de Dieu et leur ineffa
ble suavité. Votre cœur très pur toujours verra le Dieu de pureté. 
Vos mains porteront Dieu et vos genoux seront pour Dieu un 
trône plus sublime que celui des Chérubins. Vos pieds, éclairés 
pa r l a loi de Dieu, courront jusqu'à ce qui* vous arriviez à la 
possession du Bien-aimé. Vous êtes le temple de l'Esprit-S*. la 
vite du Très-Haut que réjouissent les fleuves abondants, les 
fleuves de la grâce divine. Vous êtes loule belle, toute proche» de i d > 0 r ù t t i n N a Ï T 

Dieu. » n»ip. n. 10 . 
« Elle est donc, dit S. Grégoire le Thaumalurge, l'appui de tous < ; r e g o r T h B U l M t 0 r 

les croyants el l'exemple parfait de toute àmc pieuse, n 2. In aonuoclit . lï. M. 

XVI 

L A V I E R G E M A R I E . — L A V I R G I N I T É 

I / a n g e fut envoyé À u n e v ie rge . Marie élait vierge: elle 
avait voué sa virginité à Dieu. A quel moment ? iïul-ce en entrant LE VŒU DE VIRGINITÉ 

au temple, ou pendant le séjour qu'elle v l i t? Quelle (pie soil EN «AIUE 

l'époque, il y avait eu un engagement de sa part : nous le 
, . , »i » «• * H A eii s i n e . Tlr~ voyons, dit S. Augustin, par sa réponse a I Ange. pinli. t. A. 

El il y avait eu à cet engagement un mérite d'aulaul plus grand 
que la virginité était peu en honneur dans le peuple d'Israël. La 
grande bénédiction de Dieu se traduisait surloul dans la fécondité. 
En se vouant à la virginité, Marie s'interdisait l'espoir, accessible 
à toutes les filles d'Israël, de devenir la mère du Messie. 

Cependant la virginité était la voie que le Eils de Dieu avait t E
 F U S 0 E DIEU 

choisie pour venir vers nous. « Il avait préparé le mystère d'une P A R L L A T V I R G I | N I T É ° U S 

vierge devenniil la mère de Dieu par le miracle de ces femmes de 
l'ancienne Loi qui, dans un âge avancé, de stériles étaient deve
nues fécondes. » Plusieurs des grands hommes de l'ancienne Loi r.upert. Cororo. lu 
avaient eu une telle naissance. 

Jésus avait voulu que sa mère fut vierge, parce que la virginité LA VIRGINITÉ NOUS 

nous rend semblables aux Anges, ces aînés de la création, aux- R E N 0
 SEMBLABLES AUX 

I , . , . 1 - - 1 ANGES, LES AINES DE 

quels nous devons lous ressembler quand nous arriverons a la LA CREATION 

béatitude,,//* seront eont/ne les Anges de Dieu dans le ciel, disait 
N. S. en parlant des Bienheureux après la résurrection. « Il y a 
une parenté, dit S. Pierre Chrysologue. entre la virginité et les 
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LA VIRGINITÉ DIGNE 
DE CONCEVOIR DIEU 

Homard, llomil. 2 
sup. Mt9M3 eut. D . 1 

AUR. de S. virgin. 
c. 5 . 

Anges. Vivre dans la chair en dehors des passions de la chair, 
c'est, avoir une vie non plus terrestre, mais céleste ; et si vous 
voulez tout savoir, je vous dirai qu'il est plus noble d'acquérir la 
gloire des Anges q u e d e la posséder par nature : être un Ange, 
c'est du bonheur : cire vierge, c'est de là vertu... L'Ange et la 
vierge accomplissent tous deux des fondions divines et non plus 

Chrysol. serra. 113 humaines. » 
lit Jésus voulut (pie sa mère eut cette gloire de ressembler aux 

Anges et de vivre dès la vie présente comme nous vivrons plus 
tard dans le ciel. 

Il a voulu non pas seulement la rendre semblable aux Anges, 
il a voulu la préparera être sa mère, la mère d'un Dieu. 

La pureté rapproche l'homme de Dieu, dit la S t e Ecriture. 
« 11 convenait, dit S. Bernard, que le Fils de Dieu naissant 

parmi nous, naquit d'une vierge. » Cela convenait à celui qui 
dans le ciel est engendré dans les splendeurs de la sainteté. 

« El il convenait, ajoute S. Bernard, si Dieu voulait donner la 
fécondité à nue vierge, qu'elle n'enfantât qu'un Dieu. » 

« La virginité, dit S. Augustin, pouvait seule engendrer celui 
qui. dans sa naissance, n'a pas son pareil. » 

« Le corps d'Adam, dit Tertullicn, avait été formé d'une terre 
vierge : il convenait que le corps du nouvel Adam fut formé d'une 
mère vierge. » 

t Eve était encore vierge quand elle accueillit la parole qui 
allait produire la mort : la parole de vie devait être reçue par une 
vierge. » 

« Si J.-C. n'était pas né d'une vierge, s'il était né à la manière 
ordinaire, il nous aurait été difficile de le mettre au-dessus des 
Prophètes, d e voir en lui autre chose (pie le fils de l'homme. Tel 
fut. e u e l ï c l , le sentiment des Ehiouitcs, qui niaient la virginité de 
Marie. Il convenait donc que celui qui a Dieu pour Père, qui est 
engendré de Dieu esprit, quand il se fit homme, n'eut point d'autre 
père sur terre, el qu'il prit sa chair uniquement de sa mère. » 
« De même, dit S. Grégoire de Nazianze, que le Fils de Dieu a été 

G r e g o r . N a z . O r a t . 8 * engendré sans mère de toute éternité, sur terre il ne devait avoir 
d'autre père que celui qui est dans h» ciel. » 

La virginité de Marie était un témoignage rendu à la divinité 
de Jésus. Elle attirait sur terre celui qui voulait y trouver une 
demeure digne de lui. « Combien grande, dit S. Ambroise, est la 
grâce de la virginité qui a mérité de devenir le temple de celui en 
qui habite substantiellement la divinité ! C'est une vierge qui a 
engendré celui qui est le salul. du monde, la vie de tous les 
hommes. Une vierge a possédé et porté celui que le inonde 
ne peut contenir... L'homme et la femme ont été cause que 
la chair a été chassée du paradis : par une vierge la chair a été 

Ambroi . Ep. A3. - . i*- 1 1 ° 
a 3 3 K unie a Dieu. » 

Tertoli. De Carne X' 
N. 17. 

Sap. VI. 
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« Naissant d une vierge, dit S. Irenée, Jésus appartenait réelle- D£..f 0 N£. E v m B i '* u ' 
— . ' i i m • » . M I T E U R 0 U D E N A I S -

ment a la masse de 1 humanité, el en même temps il devenait un S A N C E N O U V E L L E , 

nouvel ancêtre pour lotit le genre humain. » | p e B - £*r- •• 3 

J.-C. nous apportait une naissance*, nouvelle, naissance dans la 
lumière et la sainteté. « Il était convenable, dit Tertullien, qu'il y n0^\fJÎ"iân°did!î 
cul pour Fauteur de celle naissance une naissance nouvelle. a cator. 

a Les membres de J . - C , dit S. Augustin, devaient naître spi ri- T e r l u "* u t l n p r ' 
tuellement d'une vierge qui est l'Eglise ; il fallait que notre clicL 
dans sa chair, par un insigne miracle, naquit d'une vierge pour 
nous révéler notre nouvelle naissance. * Aug. ut supr. c. 6. 

11 devait produire dans le monde un renouvellement prodigieux, 
il devait le produire surtout par la pureté. Le monde ancien était 
atteint de vétusté ; il périssait, et il périssait principalement par 
l'impureté. La pureté révélée par J.-C., inaugurée par sa mère, 
contribua grandement à sa rénovation. 

Celte pureté devait accomplir dans les Ames de grandes 
choses ; elle devait y produire des vertus nombreuses, el être 
comme' le lien de ces vertus, a Dieu est pureté, dit S. Pierre 
Chrysologue, et demeurant dans sa pureté i l contracte avec nous 
un céleste mariage : la virginité unie au Christ est le lien parfait 
de toutes les vertus. » * Et la virginité contribue tellement A la Chrysol. serm. 1 4 6 . 

perfection, dit S. Grégoire le Thaumaturge, que les vertus sont r > r c | f 0 P T h a u m a t D e 

comparées à des vierges. » Ânnunciat. Serra', î. 
Après avoir attiré sur terre le Fils de Dieu, la virginité de Marie 

a attiré vers le Verbe incarné des vierges nombreuses, semblables ^1-* J J JJ^J f DE 

à elle. « C'est à elle, nous dit S. Ambroise, que remonte la pureté A M E S A j£$us. 
de toutes les vierges... Le Christ est descendu sur terre par l'in-

° i - i i » i » . r e r onaui «leacao-
tenuediairc d une seule, ct il eu a appelé beaucoup a sa suite. » du serf muita* *oc i -

A , . , , , , vit. Ainbroa. De Inaill. 
vec grand empressement, des vierges nombreuses dans Je vir*, n. as e t M. 

monde entier sont venues vers e l l e , lui disant : Nous courrons à 
l'odeur de vos parfums, réalisant la prophétie qu'avait faite son 
royal ancêtre : Voici qu'après elle des vierges en grand nombre 
seront amenées au roi, seront amenées dans le temple de Dieu. 
t Combien sont nombreuses, dit S, Ambroise, celles au-devant 
desquelles elle ira, colles qu'elle accueillera, qu'elle embrassera el 
qu'elle conduira h Dieu en lui disant : Celle-ci s'est montrée 
digne dola couche liliale de mon lils, elle lui a gardé une pureté 
inviolable. Et Jésus lui-même les présentera à son Père, répé
tant la parole qu'il disait de ses disciples : Père saint, voici celles 
que j 'ai gardées, que j 'ai gardées pour vous, celles dans le cœur 
(lesquelles le fils de l'homme a pu reposer sa tête : je vous 
demande que là où je suis elles y soient avec moi. Mais n'ayant 
jamais vécu pour elles-mêmes, elles n'ont pas amassé des fruits 
uniquement pour elles-mêmes ; je veux donc, o Père, qu'elles 
soient aussi la rédemption de plusieurs autres, celle-ci de son 
père, cclle-la de ses frères. Père juste, le inonde ne m'a pas connu, 
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Amhros. De Tirsrln. 
1. 3. c. D, 16. 

ib. o. 17. 

ib. n . 1K. 

LA VIRGINITÉ DE 
MARIE, SOURCE OE 
VIRGINITE 

Oriffpn. in Mallh. 
t . 10. n i" . 

COMBIEN FUT SPON
TANÉE LA CONSECRA
TION OE MARIE 

Anp ut «npr c . 4. 

i b . 

Bern Serm. in 
SIÇNUM MAGNUM n. 9 . 

mais celles-ci m'ont connu, et elles n'ont pas voulu connaître le 
momie. » 

« Quand elles arriveront au ciel, quelle pompe pour les 
accueillir ! Quelle joie parmi les Anges ! Kilo a mérité d'habiter 
dans le ciel celle qui sur terre a vécu d'une vie céleste. » 

« Alors Marie se mettant à la tète des chœurs des bienheureux, 
excitera les chœurs des Vierges à chanter au Seigneur, le renier- Exod.xf 

cinnt de leur avoir l'ait traverser sans tache, la mer de ce siècle. 
Alors elles chanteront : J'entrerai jusqu'à Vautel de mon Dieu ; 

j'irai à ce Dieu qui a réjoui ma jeunesse, » 
€ Oui, vous pourrez aller jusqu'à l'autel de Dieu, vous dont les 

cœurs sont des autels sur lesquels chaque jour le Christ est 
immolé pour la rédemption de tout le corps. Car si le corps d'une 
vierge est un temple, que sera-ce dcl'Amoqui, sans cesse secouant 
lu cendre du corps, fait monter vers le ciel, sous l'action du prêtre 
éternel, l'encens du feu divin? Bienheureuses êtes-vous, A vierges, 
de répandre un tel parfum : c'est celui que répandent les jardins 
par leurs Heurs, le temple par la religion dont il est imprégné, 
l'autel par le prêtre qui y célèbre. » 

C'est Marie qui est la première source de ce parfum que les 
vierges ont répandu dans le monde. « Si la virginité de l'homme 
remonte à Jésus, dit Origène, il convenait que la virginité de la 
femme remontai à Marie. » 

« La virginité de Marie avait été d'autant plus agréable à Jésus, 
dit S. Augustin, qu'elle avait été spontanée. Il n'eut pas à s'em
parer de ce corps dans lequel il voulait habiter et à le défendre 
contre toute autre tentative : il n'eut qu'à accepter,pour y naître, 
cette chair qui lui avait été offerte et qui lui appartenait depuis 
longtemps. » 

« Dieu ne lui avait pas même donné d'ordre relativement à celte 
vertu : il aurait pu le faire, mais Marie devait être le modèle de 
toute* les vierges, et Dieu voulait que cette révélation de la vie 
céleste vint, non d'une obligation imposée par un précepte, mais 
d'une volonté libres'engageant elle-même. Jésus voulait approuver 
en elle la virginité plutôt que l'imposer. » 

« Donc, dans le vol de son àme. dit S. Bernard, s élevant nu-
dessus des prescriptions de Ja Loi mosaïque, elle avait voué à 
Dieu son corps et son àme, jetant sur la vertu qu'elle inaugurait 
un éclat particulier. Sa réponse à l'Ange nous dit combien était 
ferme sa résolution: Comment cela pourra-t-il se faire i* Kilo 
mérita donc la bénédiction qu'apportait l'Ange et ne perdit pas 
celle qui était due A sa vertu, alin que la virginité fut rehaussée 
par la fécondité, et la fécondité ennoblie par la virginité, et que 
ces deux étoiles unissant leurs rayons fussent plus brillantes. » 

« Qu'adinireroiis-uous le plus dans ces glorieux privilèges ? 
Sern-ce la fécondité dans une vierge ou la virginité dans une 
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17. 36. 

Id. Ho mil. : Saper 
MIXXNX EIT. n . 9. 

mère ? \s!ï dignité incomparable communiquée à une more par son 
enfant, ou l'humilité qui accompagne cette dignité V Nous devons 
préférer à tout la réunion si parfaite de toutes ces qualités mer
veilleuses. Dieu, qui se montre admirable dans ses saint a, s'est 
montré incomparablement plus admirable dans la Vierge Marie. » 
Dieu qui possède a un degré infini ces deux perfections, la pureté 
et la fécondité, a voulu qu'elles se retrouvassent dans la mère de 
son Fils. 

« O richesses de la virginité de Marie ! s'écrie S. Amhroise, 
Marie est cette mère qu'avait annoncée le Prophète, quand il 

Xix i. disai t : Voici que le Seigneur vient porté sur une nuée légère. 
Oui, elle est légère celle qui n'a pas connu les fardeaux du mariage, ^ -nhrot ne instïi 

légère celle qui a délivré le monde du fardeau de son péché. » » t n r - c - 8- o . 8 i . 

« O vierges sacrées, recevez donc la rosée spirituelle «le celte 
nuée, qui éteindra toutes les ardeurs de la passion et mettra 
la fécondité dans votre Ame... C'est de cette nuée que vient la 
source qui arrose le monde entier. » 

« O vierges, dit S. Bernard, admirez la fécoudilé d'une vierge. 
O épouses, vénérez la pureté parfaite dans une chair fragile. 
Vous, ô hommes, imitez l'humilité de la mère de Dieu. Kt vous 
tous, o saints Anges, qui adorez le (ils de la Vierge, notre sœur, 
honorez la mère de votre roi. » 

Ib . n . 

tternird. ut «opr. 

XVII 

l * c m t t r l t i j f c • • > l a M a l i a t e - Y l c i - j r c 

L ' A n g e G a b r i e l f u t e n v o y é à u n e v i e r g e f i a n c é e à u n 

1,27. h o m m e , d o n t l e n o m é t a i t J o s e p h . . 

i. ni. J o s e p h , l ' é p o u x d e M a r i e , d e l a q u e l l e e s t n é J é s u s . . . 

« L'Evangélisle, voulant nous montrer, dit S. Jean Chrysostôme, 
que c'est uniquement pour Marie qu'il a énuméré tous ces ancê
tres, arrivant à Joseph, rompt la trame de son récit pour annoncer t* N A I S S A N C E D E 

une naissance qui sort de Tordre ordinaire des naissances.il i ë s ^ O M ^ 
établit Joseph uniquement comme témoin, if était l'èjwn.r de Marie, 
de laquelle est né le Christ. Kl. pour bien établir que la naissance 
du Christ sort des lois ordinaires, il indique aussitôt le mode parti
culier de cette naissance. LAI naissance du Christ eut lieu ainsi : 
Marie, sa mère* étant l'épouse de Joseph, avant qu'ils ne sunis-

18. senf, il arriva quelle conçut du ,V Esprit, i ^ « " ' ' " n ' V " 
Etait-elle seulement fiancée ? Etait-elle déjà épouse ? Les coin-

http://naissances.il
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n . 1 . 
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i b . 

UN TÉMOIN 
DE SA VERTU 

ib . B . 2. 

mentnteurs sont divisés sur ce point [1 ) . U m1 chose est certaine, 
Jésus ne naquit qu'après leur mariage. 

Pourquoi ce mariage ? Etait-ce un mariage .véritable '• Quel 
était cet homme que Dieu donnai! comme père putatif à son Fils? 

H Les mystères de Dieu, dit S. Amhroise. oui des profondeurs 
insondables, cl selon ta parole du prophète, personne ne peut 
scruter les desseins de Dieu. Cependant, de l'ensemble des faits 
(»I des enseignements du Sauveur, nous pouvons juger que ce fut 
par une volonté expresse de Dieu que Marie fut mariée avant 
d'enfanter Jésus. L'Ecriture le dit expressément, elle était mariée 
el elle était vierge. 

« Si elle avait enfanté sans être mariée, n'aurait-on pas dit 
qu'elle avait conçu d'un adultère?. . Quelle arme dans la main 
d'Ilérodc et des juifs, si celui qu'ils poursuivaient de leur liai ne 
avait pu passer pour le fruit d'un adultère! Il a dit : Je ne suis 
pus venu détruire lu loi, /nais VaccontpHr. Que serait-i-l advenu 
si sa venue sur terre avait été une insulte à la loi qui condamnait 
l'enfantement d'une personne non mariée?» 

« Le Sauveur tenait tant à l'honneur de sa mère, qu'il a préféré 
que l'on doutât de sa naissance divine plutôt que de la vertu de sa 
mère. Il n'a point voulu que sa naissance surnaturelle put être 
une occasion d'insulter sa mère, a 

Quelle doit donc être sa colère, quand Téminente vertu de sa 
mère ayant été sauvegardée si soigneusement, ayant été procla
mée par le momie entier, il entend des hommes la blasphémer ! 
C'est pcul-èlrc la faute qu'il pardonne le moins. 

« Il savait combien est délicate la pudeur d'une vierge, combien 
est délicat tout ce qui Louche à sa réputat ion. . . Et il ne voulut 
pas que les vierges pussent trouver dans des calomnies faites 
contre sa mère, un prétexte de ne pas veiller sur leur honneur. Il 
tient h l'honneur de tous ceux qui lui appartiennent. » 

« C'était aussi le moyen d'établir là un témoin de la vertu de 
Marie, el quel témoin autorisé, puisque c'était son devoir, s'il ne 
reconnaissait pas là un mystère divin, de sentir et de venger l'ou
trage qui lui était fait. Ce témoignage confirme celui de Marie et 
empêche d'y soupçonner le mensonge. On aurait accusé de men
songe une femme non mariée qui aurait allirmé cela. On ne pou
vait soupçonner de mensonge une femme mariée, puisque la 
fécondité est la joie et la gloire du mariage. » « Quand chaque 
année elle allait au temple, dit encore S. Amhroise, elle n'y allait 

( I ) l,a p l u p a r t d e s c . x / ^ M c s m o d e r n e f o u t d e M û r i r , n u m o m e n t rïo I ' A m i o n -

c î j i l i n i i , i n li m i r é e d e S . J o s e p h : l e n i u r i n e r n ' a u r a i t e u l i m ( p i ' n p r è s l ' a v e r t i s -

s e m e n l « le l ' A i i f r e . A u M i r v e n - A ^ e , o n s u p p o s a i t l e m a r i a g e a n t é r i e u r à l ' A n n o n 

c i a t i o n l , e « P è r e * s o n t p a r t n e r s : S . î l i h t i r e ( a i t d o M a r i e I n f i n n e é e d e . J o s e p h , 

S . l e m i C h r y s n s l ù m e . « o n é p o u s e , K t i s è h e d e ( l é s n r é e e s t n e t t e m e n t <lc c e t a v i s 

f p i i p u n i i l l e p i n * e o n r r . i i n p a r m i l es P è r e » , 
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jamais sans Joseph, le gardien 'e sa pudeur. Partout vous trouvez 
la modestie servant de compagne à ses autres vertus. » 

« 11 y avait aussi une autre raison très importante : it fallait 
dérober la connaissance de l'enfantement virginal de Marie au 
prince de ci» monde, (l'était la volonté expresse du Sauveur «pie le 
démon ignorât le dessein de Dieu : ses ordres à ceux qu'il guéris
sait, aux démons qu'il chassait, de ne point dire qu'il était le Fils 
de Dieu, le prouvent. Car. dit S. Paul, si les princes de ce siècle 

H. 8. l'avaient connu, jamais ifs n'auraient crucifié le Dieu de 
majesté ; et par conséquent notre rédemption ne se serait pas 
accomplie. Pour que la victoire de Jésus sur le démon fut com
plète, il fallait que celui-ci put l'attaquer avec toutes ses armes, et 
pour cela qu'il ignorât sa divinité. » « Le prince de ce monde, dit 
S. Ignace martyr, ignora trois mystères : la virginité de Marie, 
son enfantement virginal et la mort du Sauveur : ces trois mys
tères éclatants, qui doivent être annoncés partout, se sont accom
plis dans le silence de Dieu. > 

« Par l'effet de ce mariage, dit S, Amhroise, tous les témoi
gnages en faveur de la pureté de la Vierge Marie sont donc réunis: 
le témoignage de Joseph qui. selon S. Matthieu, est averti par 
l'Ange de garder son épouse, le témoignage de Marie elle-même 
qui, avec simplicité, déclare à l'Ange qu'elle n'a de rapport avec 
aucun homme, le témoignage de N.-S. qui, sur sa croix, confie sa 
mère à S. Jean, affirmant par là qu'elle n'availVu d'autre fils que 
Lui. • 

< Ainsi donc, dît S. Bernard, voici un témoin qui est introduit, 
pendant que les précautions sont prises contre l'ennemi. « 

Joseph sera le témoin du Sauveur devant les bergers, les 
mages, les prêtres du temple, devant les agents du recensement, 
et il sera le témoin de la Vierge Marie, de sa vertu devant le 
monde entier. Et comme le voile posé dans le temple devant 
l'arche, il sera le voile qui dérobe aux regards profanes les 
sublimes mystères qui s'accomplissent dans la véritable arche 
d'alliance. 

N.-S. voulait aussi, par sa sainte mère, relever la sainteté du 
mariage en même temps que l'excellence de la virginité qui, toutes' 
deux, devaient être attaquées par les hérétiques. « Dieu choisit la 
virginité comme plus apte à ses desseins, comme plus proche de 
la sainteté, dit S. Basile; mais par le mariage de Mario furent 
inaugurés les mariages chrétiens. » 

Et nous trouvons dans le mariage de la Vierge le vrai type des 
mariages de la Loi nouvelle. 

Ce mariage avait été préparé de part cl d'autre par la pureté. 
« Voici, dit S. Grégoire de Nysse, ce (pie j 'ai appris-au sujet de 

la Vierge, dans des ouvrages qui, il est vrai, ne sont pas cano
niques. Son père était un homme honorable, très exact aux 
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C'EST UN VRAI MARIAGE 

observances de la Loi. Lui et son épouse étaient arrivés à un âge 
très avancé sans avoir d'enfants el n'avaient plus d'espérance à ce 
sujet. 1/épotisc lit un VOMI comme la mère de Samuel, si Dieu lui 
donnait un enfant, de le lui consacrer. Etant devenue mère d'une 
lille. elle lui donna le nom do Marie, et quand l'enfant put se 
passer de ses soins, elle la conduisit au temple de Jérusalem. 
Ouand Marie fut devenue nubile, les prêtres du temple étaient 
hésitants : elle ne pouvait plus demeurer dans le temple, et d'autre 
part, comment par le mariage, soumettre à un homme celle qui 
appartenait à Dieu ? » 

Des légendes affirment que plusieurs prétendants à la main de 
Marie s'élanl présentés, l'un d'eux fut reconnu comme le candidat 
agréé de Dieu, à la miraculeuse floraison de son bAton de voyage, 
déposé dans le temple. (Tétait Joseph, de la famille de David, 
parent de la Vierge. S. Epipbane pense que Joseph avait été 
marié d'abord, et que de ce premier mariage étaient nés ceux 
qu'on appelait, les frères el les sirurs de Jésus, quatre lils cl doux 
filles. S. Cyrille d'Alexandrie adopte ce sentiment. S. Jérôme 
allirmo. au contraire, que S. Joseph était vierge, et que les pré
tendus frères de Jésus n'étaient que des cousins. « Tu dis que 
Marie n'est pas demeurée vierge, dit-il, en s'adressant à Ilelvidius 
avec sa fougue doublée par sa piété, el moi, je réclame davantage, 
et je dis que Joseph lui-même obtint par Marie le don d'une 
entière pureté, alin que Marie, par ce mariage virginal, put être 
mère du Fils de Dieu. * Joseph connut le vceu par lequel Marie 
s'était engagé»» envers Dieu, soit par une révélation divine, comme 
Inllirmc S1" Brigitte.soit par la révélation de la Vierge Marie elle-
même: et il accepta le mariage dans ces conditions, s'engageant 
lui-même par conséquent par un vieil analogue. 

Toutefois il ne connut pas complètement le but de la virginité de 
Marie. « Ecoulez, dit S. Grégoire le Thaumaturge, ce que dit le 
Prophète, de lui et de la Vierge. Ce //ere sera donné scellé à un 
homme lettré et à un homme illettré. Quel est ce livre sinon la 
Vierge Immaculée? II esl donné p a r l e s prêtres à Joseph, cet 
ouvrier. Et il dira : Je ne puis le lire, car il est scellé : il est 
rempli de mystères. » Joseph pour sa droiture était très avancé 
dans les voies de Dieu: mais les mystères auxquels il était associé 
dépassaient infiniment le sens de l'homme, et il devait y être 
initié progressivement. La foi avec laquelle il accepte tous les 
mystères, a mesure qu'ils lui sont révélés, donne A sa vertu quelque 
chose de plus achevé. 

Ce mariage, bien qu'il parut être en dehors des conditions des 
mariages ordinaires, fut un mariage véritable, réalisant en lui 
tout ce qui fail l'excellence du mariage. 

« Tous les biens du mariage, dit S. Augustin, se trouvèrent là 
réunis : il y eut la foi promise el tenue : il veut le lien indisso-
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lubie ; et l'enfant qui fut la gloire de ce mariage, nous le connais
sons, ce fut J.-C. » 

Ils s'engagèrent L'un à l'autre pour toujours. « Ce qui fait la 
réalité du mariage, dit S. Amhroise, c'est le paclc conjugal el non 
la défloraison de la virginité. » 

Quel engagementpc. vaient-ils prendre l'un à l'égard de l'autre 
s'ils étaient déjà engagés envers Dieu? « Pureté, voici ton triomphe, 
s'écrie Bnssucl. Ils se donnent l'un à l'autre leur virginité, el. sur 
cette virginité ils se cèdent un droit mutuel. Quel droit y de se la 
garder l'un à l'autre. Oui, Marie a le droit de garder la virginité 
de Joseph, et Joseph a ht droit de garder la virginité de Marie. 
Toute la fidélité de co mariage consiste à garder la virginité... 
Voilà le traité qui les lie... Ce sont deux virginités qui s'unissent 
pour se conserver éternellement l'une à l 'autre... et il me semble 
que je vois deux astres qui n'entrent ensemble en conjonction 
qu'à cause que leurs lumières s'allirnl. > 

L'affection qui doit accompagner le lien conjugal n'était pas 
diminuée, au contraire elle était augmentée par ce v o m i de virgi
nité. « Ce n'est pas la passion, dit S. Augustin, c'est rafl'ectiou 
qui fait d'une femme une épouse... et plus la passion est réprimée, 
plus 1'afTeclion grandit. » « Les mariages les plus heureux sont 
ceux dans lesquels après la naissance des enfanls, ou même avant 
toute naissance, les époux, d'un consentement mutuel, gardent 
entre eux la continence. » Il se forme alors entre les Ames des 
sentiments plus délicats el plus profonds que tout ce qui peut exister 
là où les sens ont encore quelque part- « Ce que Joseph aimait en 
Marie, c'était, dit Bossuet, cette beauté intérieure dont la sainte 
virginité faisait le principal ornement... Plus il aimait celle 
pureté, plus il la voulait conserver premièrement en sa sainte 
épouse, el secondement en lui-même, par une entière unité de 
cœur. O amour divin cl spirituel ! » 

« Kt la Vierge Mari*1 qui savait, dit S. Bernardin de Sienne, 
à quel dessein cet homme lui avait été donné pour époux, l'aimait 
comme son époux ; elle l'aimait, le voyant si dévoué. » Avec con
fiance elle acceptait la protection de cet homme juste. Ln liturgie, 
employant les paroles de la S"4 Kcrilure, compare S. Joseph à un 
palmier : Le juste fleurira connue le palmier. Comme le palmier 
s'élève droit vers le ciel, et recourbe ses branches pour fournir de 
haut un abri au voyageur, ainsi S. Joseph dans sa droiture allait 
d'abord à Dieu, et il fournissait à sa jeune épouse une protec
tion respectueuse. Marie priait pour son époux. « Kl si sa prière 
est déjà si puissante quand elle intercède pour les pécheurs, com
bien celle prière était puissante intercédant pour ce juste. • 

« Un mariage avait été annoncé par les Prophètes de la part de 
Dieu, dit S. Pierre Chryso]ogne../c vous épouserai TFans la justice 
et la miséricorde, avail dit Dieu par le Prophète Osée. Dans sa 
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IL EST UNE FIGURE 

prédication. Jcan-Baplisto aurait h parler de Yépon.r qui possède 
Fèponse. Il faut une épouse, el c'est pourquoi la Vierge Marie 
sera épouse, » symbolisais l'Eglise. 

« Et Joseph doil représenter l'époux. C'est pourquoi celui qui 
a porté ce nom le piemier représentait J.-C. : il le représentait 
dans sa passion, dans celle passion bénie où h» mariage a été con
tracté. Joseph, par ses songes, a excité la jalousie de ses frères 
comme Jésus celle des juifs par sa science surhumaine. Joseph, 
jeté dans la citerne et la prison, en sort plein de vie. comme Jésus 
sort glorieux du tombeau. Comme Joseph Jésus fut vendu. Comme 
Joseph, il avait été conduit, eu Egypte. Joseph nourrit le peuple 
d'Egypte. el Jésus nourrit tous les peuples de la terre d'un pain 
céleste. Ainsi en ce premier Joseph, nous trouvons une ligure du 

fhryso l . Senn . MA. vérilahle époux. » Au commencement de la nouvelle alliance, cet 
époux est représenté par S. Joseph, en attendant que le grand 
mystère s'accomplisse. 

« La Vierge Marie, dit S. Ambroiso, devint épouse tout en 
demeurant vierge, alin d'être le type parfait de l'Eglise qui est 
vierge et épouse, Vierge, elle nous forme en son sein sous l'action 
de l'Esprit S ' : vierge, elle nous enfante dans la joie. Le prêtre, à 
qui elle semble appartenir, n'est, que son gardien, et non l'auteur 
de sa fécondité. » 

Ce mariage, auquel la Vierge Marie consent par obéissance, 
donne un caractère plus louchant et do plus grande humilité à sa 
virginité. Il prouve qu'elle avoué sa virginité à Dieu pour être 
plus complètement la servante de Dieu, et non pour se soustraire 
aux charges de la vie de famille: elle pouvait dire ensuite : Dieu 
a regardé l'humilité de sa servante. 

• Dieu voulait aussi, par ce mariage fondé sur la chasteté, 
donner un modèle aux mariages de la Loi nouvelle et en relever 
la sainteté. • apprendre à tous ceux qui seront les membres du 
Christ.que leurs mariages seront d'autant plus parfaits qu'ils imi
teront de plus près les parents du Christ, unis par l'affection plus 
que par la passion. » 

Quand la Vierge Marie fut devenue la mère du Fils de Dieu, et 
(pie Joseph connut ce mystère, son affection pour elle en fut aug
mentée. 

« La Vierge, dit S. Augustin, était, d'autant plus saintement et 
admirablement chère à son époux, qu'elle avait roc» sa fécondité 
d'en haut : ils élaient unis dans la même foi. bien qu'ils n'eussent 
pas eu la même part à la naissance de col enfant. » 

« O vrai*1 et sainte union, vraie parce qu'elle esl sainte, union 
vrn'ment céleste ! Ils sont vraiment unis, parce qu'il n'y a entre 
eux qu'un seul el même esprit, une seule et même foi... Le 
S 1 Esprit est l'amour et le lion de deux époux dont loule la vie est 
dans le ciel, r 
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Cette pureté préparait la venue sur (erre du Fils de Dieu : elle 
préparait S. Joseph à tenir sur terre la place du Père céleste, de COMMENT JOSEPH 

ce Père dont la pureté est infinie. 11 fallait qu'il fut chaste pour J | Jug T

 LE PEBE 0E 

tenir cette place. Il fallait qu'il fut chaste pour être l'époux de la 
plus pure des vierges. « Et de même qu'il fut époux parce qu'il 
était chaste, il fut nom par sa chasteté, dit S. Augustin... et il fut .Sient ea»i* maritut 

d autant plus pere q i e était plus chaste. » Ce n est pas seulement et t aum lirmms pa

la nature, c'est aussi l'adoption qui donne des enfants a l'homme. p e/é, r .
< , u , n i 0 t i i U & t 

Joseph le savait, lui qui prohahlemenl, dit S. Augustin, outre h» A n a r . S o r m . 5 i n . 3 0 . 

père que lui avait donné la nature, avait eu un père par l'adoption 
légale. L'enfant de Marie devenait donc son fils puisqu'il l'adoptait. ib- n. 27 . 

Cette adoption avait sa signilicalion dans les desseins do Dieu, 
ff L'adoption, dit S. Augustin, a une grande place dans notre vie 
de chrétiens. C'est par l'adoption que nous devenons les enfants 
de Dieu. » L'adoption par laquelle le Fils de Dieu devenait le fils i d- G - F , 1 I£ l- 3-
de Joseph était le prélude de l'adoption par laquelle les hommes 
deviendront les enfants de Dieu. 

Mais Jésus était le lils de Joseph non pas seulement au titre de 
l'adoption : il était fils de Joseph parce que Joseph était l'époux, 
l'unique époux de Marie. « parce que tous deux, dit S. Augustin, 
avaient été également fidèles aux obligations de ce mariage qui Propter quodddele 
préparait sa venue : tous deux étaient ses parents par le cœur, SHorï™ a m h o m e -

encore qu'ils ne le fussent pas également par la chair. » Aussi la « « u n i , e t « « n «oiùm 

c . * \T' » i > • . n i . « i . i l i H l a i D a t M . v e i u a i e i i a i n 

b'° Vierge n hcsitait-clle pas, cn parlant a Jésus, d appeler Joseph NIE pater «JUS NIENT 

son père, el Joseph avec une entière simplicité agissait avec S U U M N U R M E N T E ^ O N 

l'autorité d'un père. " A O V De DU t ET 
Marie donc, étant l'épouse de Joseph* avant qu'ils ne s'unis- concupUc. 1 .1 . n. 12. 

sent, se trouva mère par l'opération du S1 Esprit, f Voilà 
donc la descendance de David établie pour Jésus confor
mément aux promesses qui avaient été faites à David ; el cepen- ï ) | l ! l 8 i m p „ f c c L 

dant un mode nouveau de naissance établit, sa divinité, a Hom'ï. î . 

XV11I 

H. J O S E P H : « f t « L L G A A I T É , S C M v c r t i i M 

L'Ange Gabriel fut envoyé par Dieu... à une vierge mariée à 
un homme dont le nom était Joseph. 

Quelle place occupe dans l'œuvre de Dieu col homme que nous 
rencontrons au début de l'Evangile ? Quelles dispositions y 
a-t-il apportées ? Arrêtons-nous un moment à considérer celte 
figure, ct nous verrons à quelle grandeur Dieu a élevé son servi
teur en le plaçant près de son Fils ; à quelle grandeur se sont éle-

http://Anar.Sorm.5in.30
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vécs les vertus de S. Joseph dans la fidélité qu'il a apportée aux 
desseins de la Providence. 

Jl avait été préfiguré dans l'Ancien Testament. « Si vous voulez 
savoir quel homme a été Joseph, dit S. Bernard, souvenez-vous 
de ce patriarche* Joseph dont il a porté le nom et possédé les 
vertus. Le premier, poursuivi par l'envie de ses frères, vendu, 
conduit en Egypte, figurait la trahison qui devait être commise 
envers le Christ : celui-ci, fuyant la jalousie dTIérodc, porta le 
Christ en Egypte. Le premier, gardant à son maître une fidélité 
inviolable, ue voulut point toucher la femme de ce maître: celui-ci, 
connaissant la vertu delà mère de son Seigneur, lui servit de pro
tecteur. Le premier eut l'intelligence des songes ; celui-ci eut la 
révélation et la participation des plus hauts mystères. Le premier 
sut conserver le froment non seulement pour lui, mais pour tout 
le peuple ; celui-ci eut la garde du pain de vie, descendu du ciel 
pour lui el pour le monde tuilier. » 

« El maintenant, si vous voulez connaître la place que S. Joseph 
occupe dans l'Eglise, dit. S . Bernardin de Sienne, rappelez-vous 
que c'est sous le couvert de cet homme choisi spécialement pour 
cela par Dieu, que Jésus a élé amené en ce monde avec toutes les 
convenances nécessaires. Si l'Eglise doit de la reconnaissance à 
Marie pour lui avoir donné Jésus, après Marie, c'est à S. Joseph 
que l'Eglise doit plus do reconnaissance pour ce don ineffable. » 

« S. Joseph est le terme de l'Ancien Testament. En lui, la 
dignité des Patriarches et des Prophètes possède le fruit promis 
pendant si longtemps. » 

Il est l'époux de Marie, de la plus pure et delà plus parfaite des 
créatures. 

Il est h-père de Jésus, non seulement le père putatif. le père 
nourricier, le père adoptif : à cause de la place qu'il occupe auprès 
de la S1*' Vierge, à cause de la place qu'il occupe de la part «le Dieu, 
Dieu l'ayant chargé de le remplacer auprès de son Fils cl de sa 
mère, il reçoit autorité de Dieu lui-même, ct sa paternité est une 
participation de la paternité divine. 

C'est à lui que les Anges sont envoyés pour lui nolilier les 
ordres de Dieu au sujet de son Fils. Vous l'appellerez Jésus, lui 
dit l'Anirc. « Le nom de Jésus, dit Isidore d'fsolanis, fut imposé 
au Sauveur par Dieu, par l'Ange, par la Vierge Marie et par 
Joseph : Dieu indique le nom. l'Ange vienl l'annoncer, la Vierge 
l'impose, c'est Joseph qui le donne. » 

« Par l'imposition de ce nom, Joseph révèle au monde le secret 
céleste : il lient la place du Père qui esl dans les cieux : il annonce 
l'accomplissement du mystère qui avait élé prédit si longtemps : 
il esl vraiment l'associé de la glorieuse reine son épouse. » 

t lî lui a donc été de voir, dit S. Bernard, celui que beaucoup 
de rois el de Prophètes avaient désiré voir el entendre, el n'avaient 
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ni vu ni entendu ; et non seulement de le voir et de l'entendre, 
mais encore de le porter, de le conduire, de le baiser, do l'em
brasser, de le nourrir et de le garder. » 

Dieu mit dans son cœur les sentiments qui convenaient à sou 
rôle. Jésus lui obéissait comme à un père : il fa liai I donc qu'il y 
eut entre les sentiments de Joseph et ceux de Dieu une telle har
monie, que Jésus, en obéissant à son père de la terre, obéit en 
même temps à sou Pèi . du ciel, c Descendant de David, il fut 
plus encore que David l'homme selon le cœur de Dieu, l'homme à 
qui Dieu révéla les desseins de son cœur, les secrets de sa 
sagesse. » 

Dieu lui donna pour son lils un cœur de père, un amour dérivé 
du sien, et le contact incessant avec Jésus, avivait sans cesse cet 
amour. Avec quel accent la Vierge Marie disait à son fils, eu le 
retrouvant dans le temple, sa douleur et la douleur de Joseph : 
Moi EL VOIRE PERE, nous vous cherchions en PLENRANL c Le 
S 1 Esprit lui-môme, dit Origène, l'honore du nom de père. » Et 
Jésus a pour lui le cœur d'un lils. 

« Il y en a qui prétendent, dît S. Augustin, (pie Joseph ne doit 
pas être appelé le père de Jésus, parce qu'il n'eut aucune part à 
sa naissance. Ce serait donc la passion qui ferait les pères plus 
que l'affection. Et cependant nous voyons que dans les naissances 
où la passion seule a eu part, l'enfant, cet enfant que Ton appelle 
naturel, est moins l'enfant de son père que celui qui est né d'un 
mariage légitime, où régnait une affection chaste. Si cette affec
tion seule, s i l e seul contact dos unies sans aucun mélange de 
passion aboutissait à desnaissanc.es, de telles naissances seraient 
d'autant plus joyeuses, d'autant plus parfaites que la paternité 
serait plus chaste, et l'affection plus grande... De même que 
Marie fut mère dans sa chasteté, Joseph fut père eu participant à 
la même vertu. » 

Dieu l'avait préparé lui-même pour les hautes fonctions aux
quelles il l'appelait. 

Il était de la famille de David ; mais il y prend place quand celte 
famille est déchue, car il est appelé à une noblesse plus haute. 

Il a été habitué des son enfance au travail des mains ; car Dieu 
veut l'associer à la pauvreté de sou Kils, à sa vît» de labeur et aux 
persécutions qu'il rencontrera. Jésus vient relever le Iravail : il 
travaillera de ses mains, et c'est pourquoi il veut que son père 
selon lopinon des hommes soit un travailleur. « Et par là, dit 
S. Ambroise, il nous fait penser à son Père céleste, l'ouvrier tout 
puissant (pli a créé toutes choses. Les choses humaines ne sont, 
pas a comparer avec les choses divines ; cependant cet ouvrier 
est bien l'image du Père de J . - C qui nous travaille avec le fou et 
l'Esprit, qui rabote nos vices, qui porte la cognée contre les 
arbres stériles, qui taille les branches parasites, donne do l'essor 
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aux branches à fruit, trempe et assouplit les Ames trop raides. et 
sait préparer les hommes pour les rond ions les plus diverses. » 

D'après r|uehpies Pères, cet ouvrier était un forgeron, « image, 
dit S. llilaire.de cet ouvrier céleste qui doit, par le feu, dompter 
le fer le plus dur. qui doit consumer dans son jugement tout ce 
qui fait l'orgueil du siècle.» Mais la tradition y a vu de préfé
rence un charpentier. • Dans son atelier. Jésus ù l'avance se fami
liarisait avec le bois sur lequel il devait accomplir notre salut. » 

(t En épousant cet ouvrier, dit S. Augustin, la Vierge Marie 
avait épousé le divin ouvrier qui a créé le ciel. » 

Si nous voulons connaître les dispositions intérieures de 
S. Joseph, nous devons nous rappeler que Dieu lui-même l'avait 
préparé aux hautes fonctions auxquelles il l'appelait. « La règle 
générale de la distribution des grAces est, dit S. Bernardin de 
Sienne, que quand Dieu prépare quoiqu'un à une fonction, il lui 
donne toutes les grAces nécessaires pour la remplir dignement. 
Cela apparaît dans l'Ancien Testament, eu Moïse. Josué, Abraham, 
Isaac. Jacob, David, Salomon et les Prophètes. Cela apparaît 
aussi dans le Nouveau Testament, dans la Vierge bénie, dans les 
Apôtres, les Evangélisles, les Docteurs et les fondateurs des 
Ordres religieux. » 

«Cet te loi se vérifie surtout en S. Joseph, le père putatif de 
J . - C . l'époux de la reine de la terre et des Anges, choisi par le 
Père éternel pour être le fidèle nourricier de son Fils et le gar
dien de tous ses trésors, fonction qu'il remplit de façon à mériter 
plus que tout autre cette louange de Dieu : C'est bien, bon et 
fidèle serviteur. • 

Si la divine Providence a établi de si parfaites harmonies dans 
le mariage, si les mariages bien assortis sont une des choses qui 
rendent le plus gloire à Dieu, il n'y a pas a douter que le mariage 
de S. Joseph et de la S'° Vierge ait été de tous les mariages le plus 
harmonieux. 

Mais nous pouvons connaître aussi les dispositions intérieures 
el les vertus de S. Joseph en le suivant dans les actes de sa vie. 
Ils sont peu nombreux, mais ils le sont assez, et ils sont assez 
caractéristiques pour faire apparaître à nos yeux sa physionomie. 
Assistons à ses fiançailles avec la Vierge sortant du temple, et 
ensuite à ses angoisses, aux doutes inextricables qui l'assaillent 
après l'Annonciation au sujet de sa jeune épouse, à son entrevue 
avec l'Ange qui vient lui révéler le secret do Dieu, ce secret que 
Marie ne pouvait trahir. Suivons-le à Bethléem, allant avec sim
plicité, dans son extrême pauvreté, revendiquer son titre de des
cendant de David. Après les humiliations qu'il y rencontre quand 
il se voit repoussé de partout. lui et sa jeune épouse, repoussé 
probablement à cause d'elle, ce sont les joies de la naissance du 
Sauveur, les joies de l'adorer, de le présenter aux adorations 
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des bergers et des mages. Suivons-le au temple, a la Présentation 
de Jésus, écoutant avec admiration, mais sans trouble, les choses 
merveilleuses qui sont dites de cet enfant. Assistons à la nouvelle 
apparition de l'Ange, de nature, cette fois, à jeter la terreur dans 
son Ame, à la Tuile précipitée en Kgypte, A I» v*e en o\il, au retour 
dans son pays, retour qui n'est pas sans appréhension. Demeu
rons ensuite avec la S1'' famille, gouvernée avec tant de bonté par 
le S. Patriarche : en tout { la le caractère du S. Joseph, ce patron 
de la vie cachée, nous apparaît plein de lumière et ne s e dément 
jamais. 

U nous apparaît le vrai serviteur de Dieu, ayant sans cesse 
l'oreille ouverte du côté de Dieu, accomplissant fidèlement et 
silencieusement les ordres de Dieu. 

Sa vie parait simple, obscure, monotone;; et cependant elle se 
déroule au milieu des plus hautes réalités surnaturelles, et la foi 
du serviteur de Dieu est à la hauteur des mystères auquel Dieu le 
fait participer. 

Avoir des motifs de douter de lame la plus pure qui ait existé, 
puis appreudre que Dieu est descendu sur terre, qu'il réside en 
cette jeune épouse comme en un tabernacle, avoir la mission de 
protéger l'un et l'autre, être à la fois l'ombre de Dieu et l'ins
trument de la Providence divine à l'égard de ce que Dieu a de 
plus cher, se voir repoussé par ceux à qui on apporte Dieu, rece
voir les Anges de Dieu et par eux les ordres de Dieu, voir le Fils 
de Dieu sur terre et le voir environné d'ennemis, exposé à leurs 
coups, apprendre que Dieu veut sauver son Fils, et se voir, faible 
el timide, choisi pour cette oeuvre, savoir qu'il apporte les richesses 
du ciel et le voir pauvre, se voir obligé de lui fournir par 
son travail son pain de chaque jour, il y a là de quoi déconcerter 
la raison la plus ferme, mais non ht foi et l'obéissance de S. Joseph. 
Jl a pleinement réalisé la parole «lu Prophète : Le Seigneur mon 
Dieu m'a ouvert V oreille ̂  et je ne contredis point ; je ne me suis 

t. 5. point retiré en arrière, l ient toujours attentif, toujours docile, 
toujours agissant, toujours silencieux. L'Fvangile ne nous rap
porte pas une seule parole de lui. Il pourrait quelquefois demander 
des explications ; il n'en demande jamais : les explications dimi
nueraient sa foi et sa docilité : il est. avant (oui, l'homme de ht Un 
et de la docilité, préparé par la à être l'homme de Dieu. 

Dans tous ses rapports avec Dieu, il est simple, il est docile 
parce qu'il est humble, : son humilité est sa force et la source de 
sa paix. Appelé à être le protecteur, le père du Fils de Dieu sur 
terre, le représentant de Dieu auprès de son Fils, il n'est point, 
écrasé par cette dignité, car il se réfugie dans son humilité. 

La (Ache que Dieu lui imposait était grande, compliquée, s e 
déroulant à travers mille écuojls. Un seul délai! négligé, m i e 
fausse démarche, une trop gratifie hAte pouvaient tout compro-
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mettre. La grande docilité de S. Joseph, exécutant ce qui lui a été 
commandé sans chercher à le comprendre, devient pour lui la 
grande sagesse : sa sagesse est celle de Dieu lui-même. 

S O N C O U R A G E H lui fallait du courage. Quelles diflicullés il avait à vaincre, 
quels ennemis à affronter ! Et par sa fidélité cet homme simple se 
revêl d'un courage à toute épreuve, el dans toutes les difficultés, 
au milieu de tous les dangers, il demeure calme, tant son courage 
est parfait. S'il n'avait à craindre que pour lui, s'il n'ayait, à sup
porter que des privations personnelles, s'il n'avait à travailler que 
pour lui, ce serait peu de chose. Mais quand on a à craindre le 
danger ou la privation pour des êtres infiniment chers, on est 
exposé au trouble et à l'irritation. Même quand il a à craindre 
pour ceux-là, S. Joseph demeure calme : car il sait qu'il n'est 
chef de la sainte famille que pour se dévouer. II ne savait pas où 
Dieu le conduisait, mais il lui suffisait d'être conduit par Dieu. 

) N A B N É G A T I O N | j S î lj( «j,,,. celui qui vit avec lui. dans sa vie de silence, d'obscu
rité et de travail est le Sauveur du monde, la lumière des nations, 
et il ne le presse pas d'accomplir son œuvre : il sait qu'il se mani
festera quand son heure sera venue, et avant celte manifestation, 
(piand ou n'a plus besoin de lui. sans bruit et sans se plaindre, il 
descend dans sou éternité. Il est avant tout le serviteur de Dieu. 
À quelle haute sainteté l'amena cette iidélité ! 

S A S A I N T E T É A quelle haute sainteté l'amenèrent les mystères auxquels il 
prit part, vivant à coté de la Vierge bénie qui avait été faite la 
dépositaire de la grâce divine, dans le rayonnement immédiat du 
soleil de justice vivant en Marie. La seule approche de Jésus sanc
tifia son précurseur : que (levait faire le rayonnement constant de 
Jésus sur celui qu'il appelait son l'ère ! 

S A M O R T Quelle couronne sera donné*» à une telle sainteté ? 
Il est généralement admis que S. Joseph mourut avant la Pas

sion, el même avant le ministère public du Sauveur. « Dieu vou
lait , dit S. Bernardin de Sienne, que pendant la Passion la Vierge 
Marie fut la seule à garder intacte la foi en J.-C. Mais quelle 
mort, ajoute le pieux auteur, (pie la mort de cet homme assisté 
de Jésus et de Marie ! Quelles exhortations, quelles consolations, 
quelles promesses, quelles lumières, quelles ardeurs il reçut dans 
ce moment ! » 

« Ne peut-on pas croire que la grâce de la résurrection lui a élé 
accordée comme à Marie? Après la mort de J . - C , nous dit 
S. Matthieu, des morts sortirent de leurs tombeaux, vinrent dans 
la cité sainte et apparurent à un grand nombre. Joseph n'étail-il- Miufc.% 
point de ceux-là ? Et ceux que J.-C. a ainsi ressuscites, sont-ils 
rentrés dans le tombeau ? N'ont-ils pas plutôt accompagné Jésus 
au Paradis ? » 

* Souvenez-vous donc de nous, ô bienheureux Joseph, conclut 
S. Bernardin de Sienne ; intercédez pour nous auprès de votre 
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fils ; rendez-nous propice la bienheureuse Vierge Marie, voira 
épouse, la mère de celui qui vil avec le Père et l'Esprit S* dans 
les siècles des siècles. » 

Le culte de S. Joseph, ce culle qui. dans les premiers siècles de 
l'Eglise, fut laissé dans l'ombre, a reçu de nos jours une expan
sion merveilleuse. Il était nécessaire, dans les coinmenceiuenls, 
pour que Jésus apparut dans tout l'éclat de sa divinité, que la 
ligure de S. Joseph fut oubliée : le culte décerné a S. Joseph eut 
élé pour les esprits mauvais l'occasion de blasphémer le mystère 
de l'Incarnation. Mais .uainlcnant (pie ce mystère a été proclamé 
dans loule sa vérité, il est nécessaire d'honorer celui que Jésus a 
honoré, t De même, dit Gerson, que les louanges données à 
Marie reviennent à Jésus, les louanges données à Joseph revien
nent à l'un et à l'antre. Le sage l'a dit : Un père sans honneur 
serait une honte pour le fils ; de même un époux laissé sans 
honneur sera il une honte pour l'épouse. » 

f Jésus Ta honoré, dit un vénérable auteur, c'est une raison 
sutlisante pour (pie l'Eglise son épouse l'honore. C'est pourquoi, 
ajoutait cet auteur dès le \ v i ° siècle, semblant faire une prophétie 
qui s'est admirablement réalisée, l'Esprit S' ne cessera de mou
voir les cœurs des fidèles jusqu'à ce que l'aulorilć de l'Eglise mili
tante, entourant S. Joseph d'une vénération toute particulière, 
élève des monastères, des églises, des autels en son honneur ; 
et de grands esprits, éludiant les dons de Dieu cachés eu 
S. Joseph, y trouveront un trésor plus riche que* dans tous les 
trésors de l'Ancien Testament. » 

En combien de cas ne s'ndrcssern-l-oii pas à S. Joseph V Dans 
la pauvreté, les cas dillieilos el désespérés, e t c . . On s'adressera à 
lui pour obtenir la pureté, l'amour de J -C., la grâce d'une bonne 
morl, etc. Kl (pu» de fois de vrais miracles répondront aux 
demandes qui lui auront été faites, cl prouveront que Dieu a 
établi sou serviteur fidèle sur toute sa maison pour distribuer le 
pain à .chacun suivant ses besoins ! 

Kemardtn. S r n . nt 
supr. a n . 3 . 
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L e s i x i è m e m o i s , r a n g e G a b r i e l f u t e n v o y é , p a r D i e u , e n 
u n e v i l l e d e G a l i l é e , d o n t l e n o m é t a i t N a z a r e t h , à u n e 
v i e r g e m a r i é e à u n h o m m e d o n t l e n o m é t a i t J o s e p h , d e l a 
f a m i l l e d e D a v i d : e t l e n o m d e l a V i e r g e é t a i t M a r i e . 

« Les Anges, dit S. IJasile, viennent vers nous, niais ils ne 
viennent pas d'eux-mêmes, ni pour nous donner des ordres en leur 
nom personnel : ils sont avant toul occupés à l'adoration de Dieu, 
el quand il viennent vers nous, c'est là pour eux une occupation 
accessoire. » Mais Dieu aime à se servir d'eux pour faire parvenir 
ses grâces aux hommes. 

Les grands, quand ils veulent traiter grandement de grands 
personnages, leur envoient des ambassadeurs. » 11 convenait, dit 
Bède, qu'au commencement de notre relèvement, un ange fut 
envoyé par Dieu A cette vierge qui devait être sacrée par son 
enfantement divin, comme la première cause de la perte do 
l'homme avait été le serpent envoyé par le démon pour séduire la 
femme. » 

» Pour l'œuvre de cette réparation qui devait faire sentir ses 
effets partout, dit Albert le Grand, il convenait qu'il y eut le con
cours de la triple hiérarchie, divine, angélique, humaine. » 

i Ce n'est pas un ange quelconque, c'est l'archange Gabriel 
qui est envoyé : il convenait que pour annoncer le mystère qui 
est le sommet de toutes choses, un des anges les plus élevés fut 
envoyé. Gabriel veut dire la forçait* Dieu; il fallait (pie la force de 
Dieu annonçât ce Dieu des vérins qui venait détruire l'empire des 
esprits mauvais. » 

C'est l'ange Gabriel, celui qui est venu annoncer la naissance 
de Jean. H est envoyé non plus à Jérusalem, au temple, à un 
prêtre dans l'exercice de ses fonctions sacerdotales : il est envoyé 
en Galilée, une province méprisée, en une petite ville qui n'est 
pas mentionnée une seule fois dans l'Ancien Testament, à une 

, jeune lille qui est mariée à un artisan. Sans doute cet homme 
est de la famille de David ; mais avec lui cette famille est bien 
déchue. 

Kt toutefois, malgré l'humilité de ces conditions extérieures, cette 
ambassade est la plus haute qui esl jamais existé, et elle a pour 

LncL 
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but do traiter d*» l'affaire In plus grave qui puisse être agitée entre 
le ciel et la terre. 

Cette jeune tille est vierge. » M y a de l'aflinilé, dit S. Jérôme, 
entre les Anges et les vierges. Vivre, dans la chair eu dehors de la 
chair, ce n'est plus une vie de la terre, mais une vie du ciel. » 
Désormais les Ames les plus humbles, pourvu quelles soient 
pures, pourront traiter avec Dieu de choses très liantes. 

C'est l'Ange Gabriel, celui qui est apparu à Daniel désireux de 
connaître le terme de la captivité on gémissait son peuple, et « pi i 
lui a apporté la nou i l l e d'une délivrance bien plus précieuse, 
celle qui détruira Je pêcliè et amènera sur terre fa justice éfer-
neJle et accomplira les visions et les prophéties, celle délivrance 

Il M I 0 * par Yonction sur terre du saint des saints. Kt il lui 
avait annoncé que les 70 semaines d'années, lîgurées par les 
70 années de la captivité qui devaienl s'écouler avant l'arrivée du 
Libérateur, avaient été abrégées. Kl des Pères ont allirmé que ces 
semaines avaient été abrégées par l'ardente prière de cet I»» jeune 
fille. 

« On croit, dit S. Bernard, que Gabriel était l'Archange à qui 
la Vierge avait été confiée depuis sa naissance et que seul il connut 
le dessein de Dieu à son égard. » 

Nazareth, celle ville ignorée de la Galilée, dont on dira, Que 
l.tt. peut-il sortir de bonde Nazareth'? Nazareth veut dire fleur. 

C'était au printemps, à cette époque de l'année dont l'époux 
disait au Cantique des cantiques : Voici que l'hiver est passé, fa 
pfuie s'en est allée, les fleurs paraissent sur notre terre, le temps 
de tailler la vigne est venu, fa voi.r de fa tourfereffe s'est fait 
entendre... Levez-vous donc, ô ma bien aimée, ma fonte belle et 
venez, vous qui, semblable à la cotombe. vous retirez dans te creu.r 
de la pierre^ dans les enfoncements de la muraille. j\lttnfrez-moi 
votre visage I faites-moi entendre votre voix, car votre voi.v est 

.11, douce et votre visage plein de beauté. « L'ange Gabriel était 
envoyé pour traiter avec celle vierge du mariage de la créature 
avec le Créateur, dit S. Grégoire le Thaumaturge. » 

a Comment aborder ce mystère, moi dont les lèvres sont souil
lées ? s'écrie S. Ildefonse. Mais puisque Dieu est venu sur terre 
pour que je sois sauvé el sauclilié, je m'adresserai à l'Ange el je 
lui demanderai de me dire quelque chose de ce qui esl pour lui 
cause de joie el pour moi cause de salut. Vous qui êtes la créature 
de Dieu, antérieur à nous par votre création, proche de Dieu par 
votre contemplation, vous qui êtes à l'abri du péché el dans la 
gloire, pour toujours, je ne diminue point votre joie eu vous 
demandant do me faire participer à votre science. » 

« 0 saint Ange de Dieu, envoyé a la Vierge d'Israël, à la mère 
de mon Dieu, qui vous hâtez de venir à celle qui par sa virginité 
pst la gloire de la terre, dites-nous s'il peut y avoir une pureté 
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plus grande, plus vraie, plus semblable à celle des Anges que la 
lécondilé d'une vierge. Une vierge dont la pureté esl augmentée 
par sa fécondité, n'est-elle pas supérieure aux Anges dont une 
pariie s'est laissé déchoir de la noblesse où Dieu l'avait créée ? 
Les autres maintenant sont confirmés en grAce pour toujours. 
Mais cette pureté de la Vierge est éternelle : cette femme est un 
vase de sainteté, elle esl le temple de l'Esprit S 1. » 

« Du sein do la béatitude, vous venez donc vers la Vierge, de 
l'éternité vous descendez dans le temps, du ciel sur terre. Cepen
dant tout ce cpie vous faites, en saluant cette Vierge, en annon
çant une nouvelle naissance, vous le faites en obéissant au Verbe 
qui doit, s'incarner : vous serve/ celui qui veut naître de sa ser
vante, alin de se faire notre serviteur. Et celui don! vous annoncez 
la naissance dans l'humilité est dans la gloire du Père, il est 
votre Créateur, il est votre maître. Il convenait qu'un Ange 
annonçât la gloire de celle naissance, que la science de l'Ange 
servit à la révélation de ce mystère, que les gloires de l'Ange 
fussent employées à révéler les humiliations d'un Dieu... (Vêlait 
une joie pour vous, Ange de Dieu, d'annoncer la réparation de 
celte ruine qui s'était faite dans vos rangs ; c'est une grande joie 
pour moi «l'être appelé à combler ce vide... Votre lot maintenant 
est de ne jamais déchoir de voire état de béatitude ; et le mien 
d'être relevé de ma chute par l'incarnation de mon Dieu. » 

L ' A n g e é t a n t e n t r é v e r s e l l e l u i d i t : J e v o u s s a l u e , p l e i n e 

d e g r â c e . 

« Si vous voulez savoir ce «pie c'est qu'une vierge, dit S. Am
broise, vous l'apprendrez par cclic-ci : vous l'apprendrez par son 
maintien, par sa modestie, par les paroles que lui sont, dites, par 
le mystère qui s'accomplit en elle... Elle élaiL soûle dans la partie 
la plus retirée de sa maison, et un Auge seul pouvait pénétrer 
jusqu'à elle. » 

« Retirée dans ce pudique sanctuaire, en ayant Terme la porte, 
dit S. Bernard, elle .priait sans doute le Père dans le secret. Les 
Anges se tiennent volontiers auprès de ceux qui prient et se délec
tent d*' leur dévotion : ils se font une joie de présentera Dieu, en 
odeur do suavité, leur holocauste. • 

L'Ange la salua. C'est la première fois qu'un Ange s'incline 
devant une créature humaine : el, en effet, celle que l'Ange salue 
dans ce moment, esl au dessus de toute créature. 

Je vous salue, pleine de grdcc> littéralement, vous qui avez été 
reçue en grâce, et eonséquemmonl, vous qui êtes ornée par la 
grd ce. « C'est à Marie seule qu'une salutation de ce genre a été 
adressée, dit S. Ambroise : seule elle peut être appelée pleine de 
grâce : seule «die a reçu une grâce supérieure à toutes les autres 
grâces, pour être digne de posséder l'auteur de la grâce. » 

« A d'autres la grâce a été donnée partiellement, dit S. Pierre 

Lue. t 
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Chrysologue : à Mario la grâco s'est donnée dans sn plénitude ; 
car tous, dit l'Kvangile. nous avons reçu de sa plénitude. » 

« Kilo est vraiment pleine de grAce, elle qui pourra, comme 
une nuée féconde, répandre celle» grAce et en pénétrer toute 
créature. » 

Cette grAce donne nu ciel la gloire. Dieu a la terre, la foi à tous 
les peuples ; elle met tin aux vices, elle établit la vie de l'homme 
dans l'ordre véritable, et donne la sainteté à ses mœurs. > 

« C'est une grande chose pour les autres saints d'avoir une 
grAce qui sanctifie leur Ame, dit S. Thomas; la grAce était en 
telle plénitude^dans l'Ame do Marie qu'elle rejaillissait sur la 
chair et la p, ,parait à engendrer le Fils de Dieu, en telle pléni
tude qu'elle se répandait sur tous les hommes. C'est une grande 
gloire pour un saint d'avoir uuo grAce assez puissante pont* qu'elle 
se répande sur d'autres : Marie avait une grAce assez grande pour 
qu'elle put se ré pan die sur tous les hommes. » 

Kt voici qui donne la mesure de celte grAce : 
l ie Se igneu r es t a v e c vous . 
« L'Auge, remarque S. Ilernanl. ne dit pas, le Soigneur est en 

vous, mais le Seigneur est avec vous : Dieu qui est, partout, est 
présent d'une façon particulière rlaus les créatures raisonnables, et 
d'une façon plus intime encore dans les bons. 11 est dans les créa
tures sans raison, mais elles ne l'embrassent pas. Les créatures 
raisonnables l'embrassent par l'intelligence, et les bons l'ombras
sent avec leur cœur. » 

« Combien cette union fut grande on Mario : c'était non seule
ment la volonté, mais Ja chair de Marie que Dieu s'unissait, do 
façon a produire de la substance de Dieu et de colle do Mario un 
seul être, le Christ... qui fut A la fois le lits de Dieu et le lits de 
Marie. » 

Dieu avait promis h Josué d'être avec lui comme il avait été 
avec Moïse. L'Ange, saluant Gédéon, lui avait d i t : Le Seigneur 
est avec toi, o le plus courageux des hommes. Dieu avait dit A 
Jérémie : Je suis avec toi. Il devait dire lu même chose à S. Paul. 
Il était avec eux dans la mesure des œuvres qu'il leur demandait 
d'accomplir : il veut accomplir en Marie l'œuvre excellente entre 
toutes, l'œuvre par laquelle il se donnera au monde: il est com
plètement avec elle. L'Ange avait donc raison de lui dire : c Oui, 
le Seigneur est avec vous plus qu'il n'est avec moi. Il est avec 
moi puisqu'il m'a créé : il est avec vous, devant naître devons, 
remplissant votre cœur et votre soin. » 

Vous ê tes bénie e n t r e t o u t e s les femmes. 
Une parole semblable avait été dite à Jahel, à Judith, après 

qu'elles eurent sauvé leur pays ; mais la bénédiction donnée h 
Marie surpassait toutes les autres : elle levait la malédiction qui 
pesait sur toutes les femmes. « Vous êtes bénie entre toutes les 
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femmes : au milieu des vierges, vous êtes mère, el A U milieu des 
mères, vous demeurez vierge ; vous êtes h1 type des unes et des 

Thftodot. Ancvr. autres, et vous surpassez les unes et les autres. »« Vous conce-
eonuîic m inS" t o n " v , v z - n i î n s sans péché : vous aurez la fécondité, mais sans aucun 
Eph. de ses ennuis : vous enfanterez, mais dans la joie : vous N E con

naîtrez pas l'homme et vous enfanterez un Mis ; et quel lils ! Celui 
dont Dieu est le père: le Fils de la splendeur éternelle sera la 
couronne de votre chasteté ; la sagesse du cœur du Père sera le 

Bernard, ut . supr. fruit de votre sein virginal. » Il n'y A qu'une bénédiction qui sur-
8* passe la sienne, la bénédiction de celui qui est béni entre tous 

les siècles au-dessus de tout. Kora.U. 

« L'Ange, dit S. Kphrcm, contemplait donc cette vierge admi-
„ . rahle, et transporté d'admiration il bu disait : Paix à vous, pleine 

Lamy. t. P . 528. de grAce, le ciel n est pas plus eleve que vous. » 
« Jamais créature humaine, dit Origène, n'avait été saluée de 

cette sorte. S'il y avait eu un exemple d'une salutation semblable, 
L E T R O U B L E D E M A R I E Marie ipii était instruite dans la science des Écritures, qui chaque 

jour méditait les oracles des Prophètes, ne S E serait point trou-
OR'W^ jfomti. 6. HFA*. „ A l'ouïe de cette parole, elle fut troublée. Kt elle est 

troublée, non pas de la vue de l'Ange, elle était habituée à des 
Geometer. Cal. aur. apparitions semblables, niais de tout ce qu'il y A d'extraordinaire 

dans cette salutation. Et elle se demandait ce que pouvait 
signifier cette salutation. Lut. I, 

Les grâces qu'elle avait reçues était un indice suffisant qu'elle 
devait être la mère du Messie: maïs elle s'oubliait tellement qu'elle 
s'ignorait elle-même, toute attentive à connaître les pensées et les 
volontés (h1 Dieu. Par cette simplicité parfaite, elle sera toute 
entière dans la main de Dieu. 

« Ouelle modestie et quelle prudence réunies ! dit U N Père. Klle 
est Irouhlée parce qu'on la loue, et cependant elle n'oppose point 
de dénégation aux paroles de l'Ange, se tenant également éloignée 
de la légèreté d ' K V E qui crut si vile aux paroles du tentateur, et de 

id- l'opiniâtreté de Zacharie. » 
« Dans le (rouble provenant de S A modestie, elle ne répond pas 

Ambros.^Dc offte. a ! I s a | , , t p-nige, et ne lui adresse F I A S une parole. » 

« Kl cependant, dit S. Heruard.si elle est troublée, ellen'estpas 
Turhata, xed nnn épouvantée. Klle se trouble parce qu'elle esl modeste, elle de-

ut M P R ' m 9 * e r r , a r d " meure calme parce qu'elle est forte : elle garde le silence et elle 
réfléchit parce qu'elle est prudente : elle savait que Satan quel
quefois se transligure en ange de lumière. » 

11 fallait que h* trouble causé par celte salutation N E devint pas 
de la crainte : il fallait la préparer. « M fallait «pie cette chair que 
devait n * < U M I T le Créateur ne fut point troublée, il fallait que 
cette Ame qui devait être l'instrument de si grands mystères fut 

0 7 * 0 * 1 . Homti. 4 in ^ ; m > m p:d\. » Il fallait que le grand mystère de paix S 'accomplit 
Mann. O. S . dans la paix. •< IL fallait AU*«d la fortifier, dit S. Pierre Chrvso-
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lngiie, pour iiuocelle humble jeune Mlle pui perler tout le poids 
de ln divinité. > 

Kt c'est pourquoi rappelant par sou nom, l'Ange lui dit : N e 
ft.30. craignez pas, Marie, car vous avez trouvé grâce devant 

Dieu. Comment pourrait-elle ero ire encore qu'il esl u n messager 
de Satan quand il lui i n o n lie le visage souriant de Dieu, voulant 
faire grAce? « Celui qui a trouvé grAce devant Dieu, que pourrait-
il craindre encore ? Que pourrait craindre l'Ame qui a trouvé 
grAce par ses vertus, par son humilité qui attire la grAce de 
Dieu, » t et par la splendeur de cette pureté qui a orné l'Ame de 
Marie, qui était non seulement dans son corps, mais dans toute 
sa conscience cl l'a préparée à être le temple de Dieu? » 

t T A v fa i nie peut convenir A celui qui perd, mais non à celui qui 
trouve. Elle va trouver la source delà grAce. et sa virginité ne sera 
aucunement lésée. » 

Si d'autres avant Marie ont trouvé grAce devant Dieu, l'Ange 
lui fait comprendre que cette grAce dont elle est l'objet surpasse 
toute autre grAce. « C'est la paix entre Dieu et les hommes, c'est 
la destruction de la mort, c'est la réparation de la vie. » 

« L'Ange est dans l'admiration : une femme a pleinement trouvé 
grAce devant Dieu, et cette grace se répandra aussi sur tous les 
hommes. » C'est pourquoi cotte parole, Ne craignez pas, l'Ange 
dans la personne de Marie l'adresse à tous les hommes, T On ne 
sait plus aimer quand on craint, dit S. Pierre Chrysoinguc : la 
crainte est plus dure à l'homme (pie la mort : Caïn, après le 
meurtre de son frère, désirait la mort pour échapper à la crainte. 
La crainte assiégeant l'homme de toutes parts, l'avait détourné 
du culte du Créateur, l'avait asservi au culte des idoles. Dieu 
voyant donc que la crainte écrasait l'homme, voulut le ramener 
à hu par l'amour. • C'est, à nous tous (pu; cette parole esl dite : 
Ne craignez pas ! 

Kt c'est, bientôt, c'est maintenant que tout cela doit arriver : 
Voici, lui dit l'Ange : cette grAce accompagne sa parole. Vous 
concevrez en votre sein et vous enfanterez un fils, et vous 

1.31. l'appellerez du nom de Jésus. Ces paroles sont comme la répé
tition de la célèbre prophétie d'Isaïe, qui devait être familière A 
Marie : Voici que la Vierge concevra, et elle enfantera un /ils, et 

1.14. elle l'appellera Emmanuel. 
Vous concevrez en votre sein... Le Kils de Dieu naîtra donc 

comme l'un de nous, de notre chair, alin de bien établir qu'il vient 
guérir la naturo humaine et remédier au péché de notre nais
sance : c'est*1 pourquoi, à ^"exception du péché, sa "saîssance sera 
semblable à la notre. Mais puisqu'il naîtra d'une Vierge, dit 
Richard de S. Victor, il est, évident que celte naissance non seu
lement sera sans péché, mais qu'elle détruira le péché et sera pour 
notre nature le gage de l'incorruption, 
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Et vous enfanterez un Fils... Celui qui a un Père au ciel aura 
une mère sur terre ; il sera comme les fleurs qui, selon Pytha-
gore. ont pour père le soleil et pour mère la terre. Kl il lui appar
tiendra, puisque c'est elle qui l'aura enfanté. Klelle sera le modèle 
parlait de ceux en qui doit habiter le Christ. « il en est, dit S. Am
hroise. qui après avoir conçu de l'Kspril S 1, après avoir reçu le 
Verbe de Dieu, le laissent s'en aller, sans lui faire produire aucun 
fruit : d'autres le gardent eu eux. mais ne ramènent pas a une 

Ambros. Cat. aur. formation complète. » Ceux-là entrent dans les desseins de Dieu 
qui gardent le Christ dans leur cœur et le font entrer dans toute 

PROMESSE DUSAUVEUR 
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Ambros. In Lur. I. 2 . 
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leur vie. 
Kt pour éloigner toute terreur qui pourrait planer sur cet enfan

tement extraordinaire, il ajoute : Vous l'appellerez Jésus, Jésus, 
c'est-à-dire Sauveur, ou Jêhovah sauve. La naissance d'un Sau
veur ne peut être que joyeuse, surtout pour sa mère. 

« C'était, dit S. Cyrille d'Alexandrie, un nom nouveau qui était 
donné au Verbe, se rapportant à sa naissance dans la chair, sui
vant cette prophétie : \'ons serez appelé d'un nom nouveau que j S i \\ 
la bouche du Seigneur a nommé. » 

Et c'est la Vierge qui tout d'abord lui «tonnera ce nom, car elle 
a sur lui les premiers droits avec son Père qui est au ciel. 

D'autres ont porté ce nom. par exemple le successeur de Moïse ; 
et voici ce qui distinguera ce Jésus de tous les autres : Usera 
grand. 

L'Ange avait dit aussi do Jean cette parole : // sera grand. 
Mais le lits de Mario devait être grainI d'une bien autre façon : 
Et il sera appelé le Fils du Très Haut. Jean devait être grand, Lu. I. 
en olfet. « Jésus l'a affirmé : Parmi les enfants des hommes, il ne 
s'est point levé de prophète plus grand que Jean... Jean était 
grand par son abstinence, dit S. Ambroiso : celui-ci mangera et 
boira avec les ptddicains et les pécheurs. Pondant que Jean trou
vera dans son abstinence une grandeur qu'il no possédait point 
par lui-mémo, Jésus pouvant par lui-même remettre les péchés, 
ne sera pas obligé de fuir ceux qu'il peut rendre meilleurs que les 
abstinents. Il ne repoussera pas le banquet de ses hôtes, lui qui 
doit leur préparer un banquet infiniment plus riche. » 

« Jean a de la grandeur, mais cette grandeur a un commence-
mont et une lin. Le Seigneur Jésus est lui-même principe et fin, 
lo premier el le dernier. Il est grand, car il est aussi ancien que le 
P è r e . . . toujours avec le Père, toujours avec l'Ksprit S 1 . . . 

« Il est grand, car la puissance de Dieu, l'être de Dieu sont par
tout... Dieu ne peut être enfermé en aucun lieu, contenu par 
aucune pensée, subir dans le temps aucune variation. Kt le Sei
gneur Jésus a pu donner la grandeur aux hommes : Leur voix 
s'en est allée dans tonte la terre et jusqu'aux extrémités du P«. I t 
monde... Kl lui-même demeurait toujours plus grand : car c'est 
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en lui qu'ont été établies et que subsistent tontes choses au ciel et 
i. 1G. sur la terre. Regardez le ciel. Jésus est là : regardez Jn terre, 

Jésus y esl présent... (jumid je vous parle, dans ee moment, il est. 
avee moi. Kl. si dans ee moment, un ehrélien parle en Arménie, 
Jésus esl avec lui : car personne ne peut dire Seigneur Jésus, si 
ce n'est dans l'Esprit S1. Il est donc vraiment, grand celui dont la 
puissance a rempli le monde, qui esl, partout, qui sera toujours, 
car son règne n'aura point de fin. » 

« Kt pourquoi l'Ange dit-il : Usera grand, el non pas. Il est 
grand ? demande S. Bernard. Peut-être voulait-il dire qu'étant 
grand en tant que Dieu, il serait grand eu tant qu'iionnnc. Il a 
bien Fait de dire : Il sera grand : il sera un grand homme, un 
grand flotteur, un grand prophète... Celui que vous enfanterez, 
o Vierge, que vous nourrirez, que vous allaiterez, sera un petit 
enfant, mais en le voyant si petit, vous penserez qu'il est grand... 
Et qu'il soit aussi exalté par nous, chétifs, celui qui étant grand 
comme Dieu, s'est fait pelil pour nous faire grands ! » 

« Kt cependant pour s'être fait semblable à nous par amour pour 
nous, il n'a subi aucune diminution dans sa nature : car dans sa 
nature divine, le Verbe ne peutdécboir. » Kt c'est pourquoi il sera 
appelé le Fils du Très-Haut. Il ne dit pas, H sera, ou II deviendra, 
mais h sera appelé le Fils du Très-Haut, car il Test en réalité, et 
il sera appelé ce qu'il est. « L'abaissement qui le fait être le lils 
de la femme, ne diminue point la grandeur de la divinité. Ktce 
n'est pas vous qui lui donnerez ce nom : et qui donc f Celui-là qui 
Fa engendré de sa substance, car le Père seul connaît le Fils, et 
lui seul pouvait, dans sa connaissance infaillible, lui donner sou 
nom, » « Aussi le nom qu'il portera sera au-dessus de tout 
nom. » 

Kt ce nom sera révélé : il sera révélé aux hommes qui le con
naîtront dans sa double nature. 

Kt l'Auge ajoute des traits auxquels une jeune fille familière 
avec les idées messianiques, devait comprendre qu'il s'agissait du 
Messie. « Et le Seigneur Dieu lui donnera le trône de David 
son père. Dieu avait, en effet, promis à David que son descen
dant, plus grand que lui, serait assis sur son troue ; mais le trône 
où le Christ établit sa royauté indestructible, tout en faisant suite 
au trône de David, est infiniment plus sublime, c II possédera le 
trône de David, non plus le figuratif, mais le véritable, non plus le 
temporel, mais l'éternel, non plus le terrestre, mais le céleste. » 

« Mais comment peut-il recevoir quelque chose en don, lui qui 
un jour dira : Tout ce que possède mon Père est à moi. Oui, il 
possédait tout en tant que Dieu, mais celui qui reçoit» c'est celui 
qui est né. qui s'est incarné, qui a accepté d'être enfant, «l'être 
couché dans un berceau, de passer par les différents Ages de 
la vie, qui a supporté la faim, la soif, le travail, des injures 
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do foutes sortes, est monté sur la croix, n passé par.la mort 
ol le tombeau. Croyez-vous qu'il dédaigne de recevoir de 
l'honneur do son Père, lui qui a accepté les injures de l'homme ? 
Qu'il refuse d'accepter le royaume de la main de son Père, lui qui 
a accepté de ses ennemis les coups et la mort ? 

« il régnera donc, non pour lui, mais pour nous, car il esl né 
pour nous, pour nous apporter le royaume. Un jour il nous dira : 
Venez tes bénis de mon Père, posséder /e royaume qui vous a été 

préparé depuis la création du monde. Il a bien dit : C'est pour 
vous qu'il a été préparé. Il viendra afin que nous voyions celui 
qui est maintenant dans nos civurs. » 

Et il r é g n e r a é t e rne l l emen t dans la maison de Jacob. Lue. M 
n Cette maison de Jacob, c'est, dit S. Jean Chrysoslôme. ceux des 
Juifs qui ont cru en lui. Car, ce ne sont pas, dit S. Paul, toits ceux 
qui sont nés d'Israël qui sont let vrais Israélistes. mais ceux qui Rom. Jt 
sont les enfants delà promesse. » Ceux qui sont venus delà Gon-
tilité et ont cru en lui, sont devenus de véritables enfants de Jacoh, 
se greffant sur l'olivier à la place des rameaux brisés. 

Et il n 'y aura point de fin à son règne. « C'est à Dieu seul tnt. l. 
qu'il appartient d'avoir un règne éternel. Aussi, s'il reçoit en tant 
qu'homme le trône de David, parce qu'il est Dieu, son règne est 
éternel. Kt même, en tant qu'homme, il aura un règne éternel: 
quand, à la fin. il remettra le royaume entre les mains de son 
Père, c'est parce toutes choses lui auront été soumises, et cela 
éternellement. » t Oh! que ce règne sera glorieux! s'écrie 
S. Bernard. Que Jésus se souvienne de moi, pécheur, quand il 
livrera son rovaume à son Père. » 

« En attendant, venez. Seigneur Jésus, et enlevez de ce royaume, 
qui est mon A i n e , les scandales, afin que vous régniez en elle, 
vous le seul souverain. Car l'avarice est là qui veut régner en moi, 
et aussi la jactance; l'orgueil, la luxure, l'ambition, la délraction, 
l'envie, la colère en moi se disputent mon aine. Je résisterai si je 
suis aidé. C'est pourquoi je réclame men Seigneur Jésus, je me voue 
à lui. je reconnais que je relève de lui. À l'encontre des Juifs, je 
déclare que je n'ai d'autre roi que le Seigneur Jésus. Venez donc, 
Seigneur, et dans votre puissance disperse/, mes ennemis, ct vous 
régnerez en moi, parce que vous êtes mon roi, mon Dieu, vous 
qui apportez le salut à Jacob. » 

« Il est facile de voir qu'à l'avance, en montrant dans celui qu'il 
annonce le lils de David et le lils du Très-Haut, l'Ange contre les 
hérétiques proclame tes deux natures qui seront dans le Christ, 
réunies dans l'unité de personne. » 

La parole par laquelle l'Ange salua la Vierge littéralement 
signifie: Réjouissez-vous. Plus tard, à sa Résurrection J.-C. 
saluera par la même parole les saintes femmes qui le chercheront 
au tombeau. Il faut que nous nous réjouissions, car les joies qui 
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• / A n n o n c i a t i o n d e I» M** Vie rge (N••!*>). 

Et Marie di t à l'Ange : Gomment cela se fera-t-il, puisque P R U D E M C E D E H A R I E 

t. 34. je ne connais point d'homme? « ltefuse-l-clledo croire? demande 
S. Ambroise ; ce serait grave pour celle qui doit être la mère de 
Dieu, car plus haute est la prérogative, plus grande doit être la 
foi qui la prépare. Mais si Zacharie. pour n'avoir pas cru, a été 
condamné au silence, comment Marie, en refusant de croire, 
aurait-l-clle tressailli dans l'Esprit S 1 ? Marie ne refusa pas de 
croire, mais elle ne voulut point entrer précipitamment dans les 
choses de Dieu, n 

« Car il n'était pas facile de connaître le mystère caché depuis 
tant de siècles en Dieu... VA toutefois elle ne refuse pas sa foi, 
elle ne refuse pas son obéissance. Quand elle dit : Comment cela 
se fera-t-il ? elle ne doute pas que cela se fasse, mais elle s'en-
quicrl du mode de le faire. » 

viennent de Dieu sont les meilleures de toutes les joies, el la joie 
qui est annoncée à la Vierge Marie esl. le commencement de ces 
joies. 

« L'Annonciation de la S1'' Vierge, dit S. Grégoire le Thau
maturge, de la Vierge pleine de grâce, a été pour nous la source 
de tous les biens. C'est de là que nous vient l'h radiation de là 
lumière spirituelle, de là que découlent pour nous toutes les 
sources de la sagesse et de rimmorlalité, produis».ul les purs et 
limpides ruisseaux delà piété, de là que nous sont venus les trésors <; r ej o r Thiamn 
de la foi et do la connaissance de Dieu. » serm.î in Aonunciat 

David rapportait avec amour la promesse qui lui avait été faile 
par Dieu : Une fois, pour toujours, j*a i fait ù David un serment 
par mon saint nom, et je ne fui mentirai pas : son trône sera 

M. 3ii. éternel en ma présence comme le soleil. Maintenant encore, il y 
a r^Troyauté dans le monde, royauté incomparable, royauté qui 
s'exerce sur les intelligences, les cauirs et les âmes, qui leur 
apporte les richesses du ciel el les oriente vers le ciel ; et quand 
ceux qui appartiennent à cette royauté veulent exprimer leur fidé
lité, leur amour, leur reconnaissance, leurs repentirs, leurs aspi
rations, ce sont les accents de David qu'ils empruntent : le trône 
de David est toujours debout, et il est occupé par un descendant 
de David plus grand que son illustre ancêtre. 



142 XX — L*ANNONCIATION DE LA S* VIERGE {SUITE) 

Amhros. in Luc. L T. 
A. 1115. 

Au*. Serm. 291. n. 5 

LA FIDÉLITÉ A SON 
VŒU 

r.rea-or Nysr. In 
îSatatl D'tm. 

III» admiratio p r o 
pos m est tesul tci t io. 
A u ? . Serm 2Ž5 n . i . 

Ane*, nt sunr. et 
serm. 293. 

Ssrva Y ïnr inï la iero, 
ac-ipe tnteirritatem. 
Aotr. serm. 191. 

LA VIRGINITÉ SERVANT 
LE DESSEIN DE DIEU 

ïren. C. Itarr. I. S. 
c. ï l . 

La r t int . Divin, instit 
1. 4. r . Sï. 

TerttiU. d* cara. X* 
17. 

V Combien sa réponse est plus sage que celle de Zacharie : celui-
ci avait dit : d'où saarai'-je cela? Marie : cornaient cela se fera-
t-il ? Zacharie doute du message, elle déjà s'occupe de la 
chose elle-même et des moyens de l'accomplir. Qu'une vierge 
enfante, c'est là une œuvre de Dieu, elle a lu cela dans le Prophète, 
mais le Prophète n'avait pas dit comment la chose se ferait : 
c'était à l'Ange de le dire. » 

« Dieu désapprouvait-il celle virginité qu'elle lui avait vouée? 
Comment pouvait-il la désapprouver, puisque c'était lui qui l'avait 
inspirée ? » 

Elle veut donc être fidèle à son vœu, dit S. Grégoire de Nysse, 
son VOMI doit passer avant l'apparition d'un Ange... Kt en cette 
parole nous est affirmée la véritable nature de son mariage avec 
S. Joseph : aucun enfant ne pouvait naître de ce mariage. Kilo 
avait consacré son cœur à Dieu..., il fallait garder à Dieu ce 
qu'elle lui avait donné. » 

« L'Ange, il esl facile d»» le voir, dit S. Augustin, sait, non 
qu'elle refuse do croire, mais qu'elle demande à être instruite ; et 
tandis qu'il inllige un châtiment à Zacharie, il donne la lumière a 
Marie. > 

La réponse de l'Auge prouve combien était sage la question 
de Marie. » Sa virginité sera gardée, qu'elle croie seulement à la 
vérité. Oui. o vierge», conservez votre virginité, mais la vraie, 
celle qui doit arriver dans ce moment à toute sa perfection. C'est 
en croyant (pie vous serez vraiment vierge. C'est par la foi que 
vous concevrez... Celui qui vient donne la fécondité, mais n'enlève 
point la virginité. » Kl cette virginité a été préparée par Dieu lui-
même, pour cette maternité qui lui est proposée. 

« Dieu, dîl S. frénée, formant un ordre nouveau, ne veut pas 
procéder par voie de création. S'il avait formé le sauveur comme 
il a formé Adam, le sauveur et l'humanité qu'il venait racheter 
m1 seraient plus de la même nature. Pour établir l'humanité en 
J.-C.. il fallait que J.-C. appartint à l'humanité. » 11 fallait qu'il 
naquit de noire race. 

Le Verbe de Dieu, aurait pu assumer une nature humaine formée 
dans les conditions ordinaires. U ne l'a pas fait; il n'a pointvoulu 
avoir de père sur terre, il n'a voulu y avoir qu'une mère. « afin, 
dit Lactance. d'établir qu'il était un homme vraiment céleste. De 
même que. dans sa nature divim*, il procède uniquement de la subs
tance de son Père, sa nature humaine fut formée uniquement delà 
substance de la Vierge, sa mère. • « 11 y avait là une naissance nou
velle, dit Tertullien : l'homme allait naître en Dieu et de Dieu, et c'est 
pourquoi Dieu naissait dans l'humanité, de la chair de l'homme, 
mais non de la semence de l'homme, car il apportait à la famille 
humaine des germes nouveaux, sanctifiants, t « 1! y a dans le 
Christ, dit S. Augustin, deux naissances : l'une d'un père sans 
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mère, et l'autre d'une mère sans père ; et toutes tes deux sont 
admirables. . . L'une est sans commencement, et l'autre sans 
exemple; l'une n'a jamais connu un moment où elle ne fut pas, et 
l'autre n'a pas vu avant elle, ne verra pas après elle sa pareille. 
Dans l'une le Père est seul communiquant à son Fils la nature 
divine ; la mère est seule dans l'autre, lui communiquant la nature 
humaine. » 

11 y a d'autres ressemblances entre ces deux naissances. Dieu 
engendre son Fils par son intelligence; et Marie conçoit d'abord 
par sa foi avant de concevoir son (ils en sa chair; Dieu engendre 
son Fils en une béatitude infinie, et Marie engendre en une joie 
indicible. 

Je ne connais point d'homme. « C'est précisément parce que 
vous ne connaissez point d'homme, ô Vierge», que cela se fera. Ce 
qui scmjjail un obstacle devient une préparation, non que le 
mariag . »oit jnauvais, mais parce que la virginité est meilleure. 
U fallait à notre Dieu une entrée royale en ce monde, fl fallait 
qu'en sa naissance, il nous fut semblable et qu'il demeurât au-
dessus de nous; aussi sa grandeur ne diminuera pas sa parenté 
avec nous, et sa parenté avec nous ne diminuera point sa 
grandeur. » 

Et l'Ange répondant, lui dit : L'Esprit S* se répandra sur 
vous. 

< Il ne dit pas : 11 viendra en vous, mais, Jl se répandra sur 
vous, il répandra en vous une grAce» débordante. N avait-elle pus 
déjà la plénitude de la grAce? Oui, la grAce remplissait déjà son 
âme, et la grace qui va survenir remplira son corps, » el d'elle se 
répandra dans le monde entier. 

L'Esprit S1 se répandra sur nous, l'Esprit S' qui autrefois pla
nait sur les eaux, déposant dans toute la nature les germes de sa 
fécondité, l'Esprit S ! qui est venu former l'âme de l'homme, l 'Es
prit S 1 qui inspirait les prophètes : comme le soleil féconde les 
roses et les lys sans les endommager, en avivant au contraire leur 
beauté, ainsi l'Esprit S 1 produira en vous un fruit divin, sans 
blesser la fleur de votre virginité. Si, en réalité, les trois personnes 
divines accomplissent ensemble les œuvras extérieures à la Tri
nité, la formation de l'huinanilédu Christ est attribuée à l'Esprit S 1, 
car les œuvres do l'amour lui sont attribuées, et c'est là l'œuvre 
excellente de l'amour : c'est par l'Incarnation que toutes choses 
seront ramenées k Dieu. 

L'Esprit S 1 qui procède du Père et du Fils, par une sorte de 
retour donnera au Fils comme une existence nouvelle en formant 
la nature humaine à laquelle il s'unira. L'Esprit S 1, qui est le lien 
du Père et du Fils, unira le Fils à cette nature créée, et par elle à 
toute la création, et celien sera indissoluble comme celui qui unit 
les personnes divines. 

Aug. S«rm. 189. 
n. A. 

RAPPORT ENTRE LES 
DEUX NAISSANCES DU 
CHRIST 

id. Serm. 181. n. 3 . 

Chrys. llomil. 40. In 
Geoft*. D . 2. 

LA SURVENANCE DE 
L'ESPRIT-SAINT 

Bernard, llomil. 4. 
S u p e r MTXNUX EXT. 
n. 3 . 

SON ROLE DANS LA 
CRÉATION 

DANS L'INCARNATION 
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Celte nature humaine, qui était assumée pour être unie au 
Verbe, l'était par pure grAce, et cette union devait être le proto
type de l'union (pie fa grAce de Dieu, s'cmparunl de nous, doit 
établir entre nous et Dieu, sans aucun mérite antérieur de notre 
part. « Celte naissance du Christ par l'opération du S 1 Esprit, dit 
S. Augustin, nous montre en œuvre la grAce de Dieu, Los hommes 
sont justifiés de leurs péchés par la même grâce qui a mis 
l'homme-Dieu au-dessus du péché. A vous, comme à la Vierge, 

Ant. Enchtrld. c 3ii. on dira avec vérité : Vous uvez trouvé grace devant Dieu. » Et 
l'Esprit S \ qui a élé l'agent de l'union de l'homme avec le Verbe 
dans le Christ, sera également l'agent de la grAce dans l'homme. 

C'est pourquoi, o Vierge, ne craignez pas votre indignité : vous 
êtes au centri1 des œuvres de la grAce divine. Ne craignez point 
ce (pli paraît être une opposition à la nature : vous êtes dans la 
plénitude du surnaturel. Ne craignez point d'être infidèle h vos 
promesses : vous êtes eu lare de celui qui est le lion du Père et du 
Fils. No craignez point la souillure : la souillure ne pont atteindre 
l'Aine qui est possédée par l'Esprit S'. 

C'est pourquoi, dans notre symbole, nous chanterons de J.-C. 
qtiV/ a été conçu du Sx Esprit. El cependant on ne dira du 
S 1 Esprit qu'il est le père J.-C... (h* mémo qu'on ne dit pas de 
ceux qui sont nés de l'eau et de l'Esprit, qu'ils sont les enfants de 
l'eau et de l 'Eprit: on les appelle les enfants de Dieu et de l'Eglise, 
car les entants sont la continuation du père et do la mère. Jésus 
est le (ils du Père céleste el de Mario, car tout ce (pli est en 

id. ib. r. 3 8 . lui vient du Père el de Marie ; l'Esprit S 1 est l'agent du mystère 
connue il h* sera de notre adoption et do notre sanctification. 

L ' O M B R E Et la puissance du Très-haut vous couvrira de son 
O U T R E S - H A U T ombre. Lue. L 

1/Auge ici fait peut-être allusion au voile que l'on étendait sur 
les fiancés dans la célébration du mariage. Une union se contracte 
on ce moment entre celle jeune fille et le Très-haut. Souvent, 
quand Dieu descendait sur terre, c'était dans une nuée. La nuée 
était une révélation de sa présence ct une barrière qui tenait 
l'huinme éloigné de Dieu. C'est dans une nuée que Dieu guidait 
son peuple, et quand Dieu, par la nuée, eut pris possession du 
tabernacle, Moïse no pouvait plus y pénétrer. Il faut (pu1 Marie, Ewd. 
elle, (»ntre dans la nuée qui descend sur lerre ; il faut qu'elle soit ** 
toute entier' 1 enveloppée, pénétrée par la nuée: car elle est le 
tabernacle vivant où Dieu va faire alliance avec son peuple, où 
Dieu va se rendre substantiellement présent sur terre. Il faut que 
Marie entre dans la pleine connaissance du mystère. « Comment 
cefa se fera, vous le saurez, lui dit l 'Ange; vous le saurez d'une 
science béatifiante ; vous le saurez par ce qui vous sera donné : 
celui qui vous enseignera sera celui-là même qui vous garde. Moi 
je no puis que vous annoncer ce mystère: il-ne peut être enseigné 
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• que par celui qui l'opère ; il ne peut cire connu que par celle qui 
le reçoit. » Oh ! les merveilleuses révélai ions que recevra la Vierge, Bernard, u t snpr. 

sur ce mystère, sous l'ombre du Très-haut, du Verbe incarné qui 
vivra en elle, et de l'Esprit S 1 qui agira en elle ! 

Sous l'ombre produite parcelle nuée, la Vierge n'aura à craindre 
aucun trouble des sens. Tout en elle sera paix el rafraîchis
sement. 

« Celle ombre est aussi, dit S. Grégoiru. une allusion au iyslère 
qui va s'accomplir. Dieu, par lui-même, est lumière, et >our se 
rendre visible aux hommes, il devait produire une ombre ; or 
l'ombre suppose et la lumière et un corps interposé. J/ombre, 
qui descend en Marie, accuse la présence de celui qui est la crcffor. Moral, i. îs. 
lumière infinie, et qui s'est revêtu d'un corps. » c. JO. n. 33. 

Kt l'ombre qui descendra sur Marie sera comme ces nuées qui 
répandent autour d'elles la fécondité. 

Plus d'une fois (die avait répété les paroles de f'Kpousc du Can-
•H-3- tique : Je me suis reposée à l'ombre de celui tjue je désirais. 

Celui qui devait venir projetail déjà sou ombre dans le inonde. 
C'est maintenant qu'elle va savoir combien celle ombre esl salu
taire et combien son fruit, est dou.r. 

Et c'est pourquoi aussi, ajoute l'Ange, l 'Être saint qui naî t ra 
1 . 3 5 . de vous, sera appelé Fils de Dieu. I/Ange aNimic qu'il naîtra L E S A I N T , 

véritablement de Marie ; et l'apotre S. Paul, pous accentuer sa F I L S D E M A R I E 

IV. A. communauté de nature avec sa mère, «lira qu'il a été formé de la 
femme, faclum e.v muliere, el les Pères souligneront cette expres
sion de l'Apôtre. Kt s'il y a une communauté de nature entre Jésus c . ^ . i ' H Ô e J " q n i , d « ' 

et sa mère, cette communauté existe aussi avec nous, dit S. Allia- [ « P " " 1 " » fl"p*i i ae -
i * * * • i i tu in p o i l u s d ie i t ijuaiu 

mise, puisque Marie est notre sœur. Kl s d naît véritablement de natum. T e n o n . De 

ai ' ie , quelle grandeur ce lie naissance donnera a Marie ! Aihanaa. Kp. eonir. 

Et TEtresaint, sanctum... « Pourquoi, «litS. Bernard, emploie- , , î , ! r c U c - t U Epiciet . 

l-il ce mot sans aucune apposition ? Il n'y avait sans doule aucune 
expression qui put désigner col être unique, splcudidc, adorable, 
qui, à ce momenl, était formé de la chair très pure de la Vierge 
Marie et uni au Verbe. Toule apposition aurailélé une diminution; 
et c'est pourquoi il dit l'Etre saint, attribuant à sa sainteté un 
caractère infini, car par l'action de l'Kspril S' et l'union au Verbe, 
cette sainteté eut un caractère unique. » Il l'appelle/c Saint, subs- Bernard, nt snpr . 

tantivement, car la sainteté ne sera pas en lui une sainteté n* B-
ajoutée, accidentelle, mais une sainteté qu'il possédera par. 
nature. 

Kt il naîtra saint. « Il sera saint dès sa naissance, à la diffé
rence de nous autres qui, subissant les conditions de notre nature 
corrompue, naissons dans le péché el ne pouvons être saints qu'en 
le devenant. 11 naît vraiment saint, celui en qui la nature humaine 
n'a pas existé un seul moment séparée de la divinité, mais lui a été 

L h V A N G I L K M K D I T K AVK<; I.fiS 1M.HIS, I . 1 . JU 
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C l i n s , llomil. 49 in 
C c j e s . n. t. 

LA FÉCONDITÉ 
DE SA PARENTE 

e \ carmin 38. Tiege-
ncalop. CTiritti. 

Iron. fraçm. dpperd. 

Il CONVENAIT QUE 
MARIE FUT INITIÉE A 
CETTE GRACE 

unie dès le commencement. » Il y aura maintenant sur terre un 
foyer de sainteté inépuisable. 

Marie n'avait demandé aucun signe ; mais c'était assez, l'usage 
chez les prophètes, quand ils annonçaient quelque grand évé
nement, de continuer leur prédiction par un événement plus 
proche. C'est ce que fait l'Ange Gabriel : Et voici qu'Elisabeth, 
votre parente, elle aussi a conçu un fils dans sa vieillesse ; 
et c'est maintenant le sixième mois pour celle qui était 
appelée stérile. « 11 descend, dit S. Jean Chrysoslômo, de la L M . I. 
hauteur des mystères qu'il a annoncés à des choses plus proches 
d'elle. H ne remonte pas aux exemples de Sara, de Rébecca, de 
Kachel : il la mène à un fait tout proche, à une parente. Il y avait 
contre le fait qu'il va lui annoncer deux obstacles, l'âge et la sté
rilité native ; et cependant sa parente esta son sixième mois : il lui 
annonce celle fécondité miraculeuse au moment où elle est indu
bitable. » La fécondité, accordée à une femme stérile, est une 
heureuse préparation à l'enfantement d'une vierge. 

Kl ce fait s'est accompli en sa parente. Comment étaient-elles 
parentes si Marie était de la tribu de Juda et de la famille de 
David, cl Elisabeth de la Iribii de Lévi et de la famille d'Aaron? 
Certains ont tiré de là une objection contre le récit de S. Luc. 
Mais il suffisait, pour créer cette parenté, que la mère de Marie fut 
de la famille d'Aaron, ou la mère d'Elisabeth de la famille de 
David. « Kt cela se lit, dit S. Grégoire de Nazianze, par une 
volonté d'en haut, alin que dans la naissance du Christ la lignée 
sacerdotale s'unit à la lignée royale : car le Christ est à la fois 
prêtre et roi. Nouslisons, en effet, dans l'Exode, qu'Aaron, le pre- E w j . 
mier grand-prêtre, épousa Elisabeth, de la tribu de Juda. Eli
sabeth, épouse de Zacharie. nous ramène donc au souvenir 
d'Aaron. » « Selon la chair, dit S. Irénée, le Christ descend de 
Lévi et de Juda : cela convenait à celui qui est à la fois prêtre el 
roi. * 

Quelles admirables convenances découvre noire Toi à celte 
communication faite par l'Ange à Marie de cette conception mira
culeuse de sa parente. « II ne fallait pas, dit S. Bernard, que la 
mère de Dieu parut être tenue éloignée des conseils de son (ils, 
en ignorai»! des choses qui la louchaient «le si près. • 

« Il fallait qu'elle pu! dire aux Apôtres et. aux Kvangélisles tout 
ce qui se rapportait à la naissance de son fils et de son précurseur, 
et l'ordre où toutes ces choses s'étaient passées. « Marie devait 
être le premier des Evangélistes. 

t Ou bien encore, continue S. Bernard, cette conception lui est 
annoncée pour qu'elle, la plus jeune, puisse rendre service à lapins 
âgée : et dans la visite qu'elle lui fera, donner à son lîls. celui qui 
iloil cire un prophète, à relui qui est l'aîné par l'âge, l'occasion de 
donner à M > I I Maître les prémices de ses adorations: et dans le 
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miraclo qui s'accomplira à la rencontre des mères, montrer la 
grandeur des merveilles qui se sont accomplies en elle. » 

« 11 fallait que, pour le moment, sa joie fut sans bornes; il 
fallait qu'elle conçut le Fils de la dilectiou du Père dans la joie de 
l'Kspril. Kt c'est pourquoi l'heureuse conception de sa pareille lui 
esl annoncée pour qu'il y ail en elle joie sur joie, » et (pie bientôt, Homard , nt supr . 

favorisées toutes deux de grâces qui su rattachaient Tune à l'autre, n* 6" 
elles pussent unir leurs actions de grâces. 

1.37. Car rien ne sera impossible à Dieu, rien de ce qui peut être L * P U I S S A N C E D E 

dit ou conçu, omne verbum. « Chez les hommes, dit S. Bernard, D I E U 

il y a loin entre direct faire; eu Dieu, il n'est pas ainsi : pour lui, 
dire c'est faire. Kn lui, la parole n'est jamais en désaccord avec la 
pensée, il est la vérité ; l'acte jamais on désaccord avec la parole, 
car il est la puissance; e l le mode;jamais en désaccord avec l'acte, 
car il est la sagesse. • Habituellement, il n'agit pas directement, **• «• 7. 
mais par les lois naturelles; et quand il agit par ces lois, c'est 
lui qui agit : il a parlé el toutes choses oui été encore faites. 
Kt il se réserve aussi d'agir par lui-même, el pour cela, il 
suflit qu'il dise une parole. Le grand motif, l'unique motif (pie 
l'Ange propose à la foi de Marie, c'est la parole de Dieu. 

t Vous avez eiilendu, ô Vierge, lui dirons-nous aveu: S. Bernard; A T T E N T E D E L A R É -

vous avez entendu le fait : vous concevrez ; le mode : par P 0 H S E 0 E L* V , E R G E 

l'Kspril S 1 ; ils sont aussi admirables, aussi doux l'un (pie l 'autre: 
réjouissez-vous et tressaille/,. Mais donnez-nous aussi à nous de 
nous réjouir : l'Ange aUend la répons*1, et nous attendons aussi, 
ô noire Dame, une parole de compassion, nous sur qui pèse une 
sentence de condamnation. Celle parole, Adam vous la demande, 
ô Vierge compatissante, avec toute sa race exilée du paradis, 
Abraham, David et les autres Patriarches qui soûl, nos ancêtres el 
(pli, dans ce moment, sont dans les régions de l'ombre de la mort. 
Le monde entier, prosterné a vos genoux, attend voire réponse. 
Kt en effet, de» votre répons*! dépend la consolation des malheu
reux, la rédemption des capliTs, la délivrance des condamnés, le 
salut de tous les enfants d'Adam «M, de loule notre race... Le roi et 
le maître du ciel lui-même, autant, il a désiré votre beauté, aillant 
il désire votre consentement : il veut ci* consentement pour sauver 
le monde. » il), n. 8. 

Avec quel respect Dieu traite sa créature ! Il aurait pu se servir R E S P E C T O E D I E U 

d'elle sans la consulter, mais il veut, en général, (pie sa créature p 0 U R
 S * C R E * T U B E 

agisse avec lui. Il veni, ici, (pie Marie concoure avec lui au grand 
mystère du relèvement du genre humain. C'est par lui-même (pie 
le genre humain se relèvera, par sou Kils qui lui sera donné, 
el, il veut que ce relèvement commence, par Marie, acceptant ce 
Kils. 

Cette union (h* Dieu avec l'humanité esl un véritable mariage, 
et un mariage, dit S. Thomas d'Aquiu. exige le consentement de "•."f."1'" 
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l'épousée. I,n Vierge Mario représente toute l'humanité. Pour 
nous, celle union ne nous offre cpie des avantages : pour elle, 
elle entraînait de lourds sacrifices : les vit-elle à ce moment ? Elle 
pouvait «avoir que les mystères divins sont terribles, et quand elle 
donna son consentement, elle consentit à tout. 

Et par dessus tout, l'œuvre que Dieu inaugurait, était une œuvre 
d'amour, et Dieu n'y voulait rien de contraint, rien qui ne pro
cédât de l'amour. 

« Faites donc entendre une parole, o Vierge, ct recevez la 
parole qui vient d'en haut, continue S. Bernard ; pour un verbe 
humain, vous recevrez le Verbe divin. Que votre humilité devienne 
audacieuse ; cpie votre modestie prenne confiance. Non, il ne faut 
pas que la simplicité virginale oublie la prudence, mais ici il ne 
faut pas craindre la présomption ; et si la modestie qui garde le 

Bernard u t su r
 s l ' J o n c e ^ agréable à Dieu, maintenant la piété qui parle est plus 

n. 8. nécessaire. » 
c O bienheureuse Marie, disait aussi S. Augustin, tous les 

siècles captifs vous supplient de donner votre consentement : l'hu
manité vous supplie de laver la faute de ses premiers parents. 
Celui qui était le premier offensé a écarté la barrière que le péché 
avait mise entre nous et le ciel ; nous pourrons y entrer si vous 
donnez votre consentement précieux. Vous nous sauvez el vous 
vous préparez une alliance magnifique ; h cause de cette alliance 
acceptée, Dieu remettra au monde ses offenses. Et vous, Ange de 
Dieu, envoyé d'un si grand roi, qui avez apporté le pardon aux 

sA lÀ Pifg d*senn "ïïo * - ' r m i ' l u ^ s ) h * vie aux morts, pressez la Vierge qui ne doute pas 
n! 7. du don de Dieu, mais se reconnaît indigne d'une telle fonction. » 

Combien lo rôle et le langage de VAngo Gabriel différent du 
rôle el du langage do l'ange déchu, qui tenta notre première mère 
au paradis terrestre ! Oui, on voitque l'Archange prépare la venue 
de Dieu sur terre et travaille à conduire Marie à Dieu, tandis que 
le tentateur, en engageant nos premiers parents à agir comme des 
dieux, travaillait à les séparer de Dieu. 

L A S E R V A N T E D U E t Mar ie d i t : Voici la s e r v a n t e du Se igneur , qu'il m e soit 
S E I G N E U R f a f t selon v o t r e parole . « Voyez quelle humilité et quelle Lue. t. 

dévotion, dit S. Ambroise, «die esl choisie pour être la mère de 
Dieu, el elle se proclame la servante de Dieu ; elle n'est nullement 
exaltée pur la promesse inattendue qui lui a été faite. En se pro
clamant la servante de Dieu, elle déclare qu'elle n'avait aucun 
titre à une si grande grace : elle n'a fait qu'obéir. Devant enfanter 
celui qui est doux et humble de cœur, avant tout clic veut être 

Ambrns. In L u c . . i / 
] . *. D . i«. humble. » 

Avec l'Ange el toute la génération des croyants, nous lui dirons 
donc : « Je vous salue, ô vous qui avez été visitée par la grAce, le 
Soigneur est avec vous. Je vous salue, vous qui êtes notre joie si 
longtemps désirée. Je vous salue, vous qui êtes la gloire de 
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x x r 

f / A n n o n e f t a t l o n : E v e e t M a r t e 

La scène que nous venons de contempler ne reporle-t-elle pas 
notre pensée à une autre scène où nous retrouvons aussi un Ange 
et une femme, mais un Ange déchu et une femme qu'il fait tomber? 
Par les analogies et les oppositions qui existent entre la scène du 
Paradis terrestre et celle de l'Annonciation, il est évident que 
celle-ci est la réparation de celle-là ; Marie répare la faute d'Eve, 
elle est l'Eve nouvelle. Et comme Eve entraîna dans sa chute Unis 
ses descendants, Marie, après avoir traité avec l'Ange de la répa
ration du genre humain, aidera à revenir à la vie tous ceux qui 
voudront être avec elle. Les Pères aiment à faire ressortir cette 
corrélation : arrêtons-nous à la méditer avec eux. 

< Un homme et une femme nous ont grandement nui, dit 
S. Bernard ; mais, grâce à Dion, un homme et une femme seront 
au relèvement de toutes choses, et cela avec un grand gain pour 
nous. Au lieu de briser son œuvre déchue, le bon et sage ouvrier 
a voulu la relever, el pour cela il a formé un Adam nouveau de la 
race de l'ancien : à Eve il a substitué Marie. Le Christ sullisait, 

111.5. puisque toute notre suffisance vient de lui ; mais il était bon pour 
nous qu'il ne fut pas seu l : il était bon que l'un el Tantre sexe, 
ayant été à notre ruine, fussent aussi à noire réparation. » 

De même (pie la faute avait commencé par la femme, c'est par 
la femme aussi que commencera le relèvement. « Pour nous 
perdre, dit S . Augustin, le serpent s'était attaqué au sexe ht plus 
faible, el par lui avait triomphé des deux. Pour que nous ne pus
sions pas toujours regarder la femme comme la cause de notre 
ruine, le Sauveur venant réparer ce qui était perdu a voulu exaller 
l'un et l'autre sexe : l'homme est honoré en devenant le frère du 
Christ, la fen une est glorifiée daus la mère du Christ. > 

« Dieu, dit Tertullien, avait vu le démon lui enlever celui qui 

L'ÉDEN ET NAZARETH 

MARIE COAOJUTRICE 
OU NOUVEL ADAM 

Hi'rnar»!, Serm. in 
Stffuum magnum^ n. 1. 

LA REPARATION 
COMME LA CHUTE 
COMMENÇANT PAR LA 
FEMME 

ïlonor ma sca I ini 
sft\fls est in carne 
X' : hou or féminin) 
est tu m «ire XL Aup. 
serm. 100. n. 2. 

l'Eglise. Je vous salue, vous dont le nom est un si doux parfum. 
Je vous salue, vous dont le visage resplendit d'un éclat divin...., 
vous qui êtes vêtue de lumière, vous la mère du jour qui n'a point 
de couchant. la mère sans tache de la sainteté. Je vous salue, ô 
mère, qui inaugurez une naissance nouvelle. Je vous salue, 
vous, humble créature, qui possédez celui que la terre ne peut Th«odot. Ancyr. 

. 1 * 1 1 l lomil. \. In S. Del -
C O l î t C H i r . » par. er. Simeon. o. 3. 
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Htlio defon'îil quod 
Tteus imagincm suam 

ymula operatione dé
fendit. Tertull. De 
Carn. Xi. 17. 

LE SERPENT ET 
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LES PROMESSES DE 
L'UN ET OE L'AUTRE 

Ephrfrm. serm. M « -
ftet. Op. Syriac. i.i. 
p. AU. 

LA CRÉDULITÉ D'EVE 
ET LA FOI DE MARIE 

Ambros. In Luc. 1.3. 
D . 17. 

était son imago : il convenait qu'il recouvrât son bien par des 
voies semblables à celles qui avaient amené la perle. » Il veut que 
la femme travaille aussi bien que l'homme à la réparation de la 
faute : et la faute ayant commencé par la femme, c'est par elle 
que commencera la réparation. 

Ainsi, comme Eve, Mario reçoit la visite d'un Ange. Tandis 
qu'Eve eonlianlo en elle-même, croit aux paroles du tentateur, 
sans lui demander de quelle part il vient, Marie dans sa prudence 
s'assure d'abord qu'il vient de Dieu. 

Celle» qui reçoit la vérité de l'Ange est vierge : Eve, remarque 
Tortullien, était encore vierge, quand elle reçut la visite do l'Ange 
déchu. 

Elle était vierge et elle avait son époux qu'elle allait entraîner 
dans sa faute : Mario, la vierge parfaite, avait aussi son époux a 
qui elle devait communiquer une part de ses bénédictions. 

L'Ange déchu (ente Eve par l'appel d'une fausse grandeur: 
Vous serez comme des dieu.v. L'Ange de Dieu établit Marie dans 
la véritable grandeur en la conviant à demeurer avec Dieu : Le 
Seigneur est avec vous, t Eve, comblée d'honneur, dit S. Ephrern, 
ne sait point se détourner do l'ignoble serpent dont les paroles 
son! trompeuses. L'humble Mario n'a point peur de l'Ange étoile 
lui pose ses interrogations. Cependant elle ne l'interroge point sur 
h» Fils de Dieu qui lui est annoncé, mais sur les questions qui 
touchent à ses devoirs el que l'Ange peut résoudre. Eve. sur la 
parole d'un inconnu, croit des choses ires étranges : son impru
dence devient la cause de toutes nos misères, tandis que notre sœur 
très prudente en croyant des choses très hautes, devient la source 
de notre bonheur. Ou croit sans examen h la parole du serpent, et 
on discute la parole du Christ. » 

L'Ange déchu excite Eve à la rébellion : Pourquoi Dieu vous 
(i-f-it défendu... L'Ange de Dieu trouvant Marie résolue 
à faire avant tout ce qu'elle a promis à Dieu, la confirme dans 
sou obéissance el lui demande do se confier à la puissance de 
Dieu : Rien n'est impossible à Dieu. 

Autant la crédulité d'Eve est insensée, autant Marie est grande 
dans sa Toi. « Que d'impossibilités, dit S. Ambroise, semblaient 
s'élever contre la conception qui lui est annoncée ! N'y avait-il 
pas incompatibilité entre l'Esprit S* et la chair ? Quoi de plus 
inoui qu'une vierge enfantant, en opposition avec les lois de la 
nature, avec les mœurs et avec la pudeur plus chère que tout le 
reste à une jeune fille ? La promesse qui avait été faite à Zacharie 
était moins (pie celle-ci contraire au cours ordinaire des choses... 
Et malgré toutes ces impossibilités, Marie croit à la parole de 
l'Auge : si elle fait une question, une seule, c'est pour con
naître les niovens «h1 demeurer fidèle. » 
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t Eve, dit S. ïrénéc, en se rendant infidèle à la parole de Dieu, 
abandonne Dieu. i . 

En acceptant la parole du serpent, celte parole qui Halte son 
orgueil, elle accepte la parole qui produit la mort, dit Terlullien, 
verbnm u'di/icalorium mttrtis; elle conçoit et en fa nie le mal. 
Marie accueille avec Toi la parole de Dieu, celle parole qui crée la vie, 
verbum crtructorium vittc. » Elle se laisse pénétrer, dit S. Irénée, 
parla parole de l'Ange et docile h la parole qui vient, de Dieu, elle 
se rend digne de porter Dieu, » de concevoir cl d'enfanter le 
Verbe de Dieu. « Elle le conçoit par sa foi avant de le concevoir 
en sa chair ; » « et par sa foi, dit Terlullien, elle répare les ruines 
qu'Eve avait faites, par sou imprudente crédulité. » « Aussi, 
méritera-t-ello d'entendre cette parole : Vous êtes bienheur ti.se  
d'avoir cru. >* Tandis que la malheureuse Eve s'entendra dire : 
Tes angoisses seront nombreuses, el parce «pie tu u'as pas voulu 
demeurer soumise à ton Créateur, /// seras soumise à la domina-
lion de l'homme. 

« Ainsi donc, dit Augustin, par line femme était venue la mort 
et par une femme nous vient la vie. Eve se laissant séduire sera à 
la remorque de son séducteur. Marie demeurant dans sa pureté 
enfantera le Sauveur. Eve reçoit le poison préparé par le serpent 
et le donne à son époux ; Marie, recevant la grâce d'en haut, 
donne au monde la vie qui ressuscite tout ce qui était mort. » 

Eve avait été créée pour Mre l'aide de l'homme : indèle à sa 
mission, elle avait entraîné l'homme à Ja ruine. Marie sera une 
aide très fidèle au Sauveur dans la grande oeuvre de la rédemp
tion. C'est Eve qui avait cueilli h* fruit défendu el l'avait présenté 
à son mari. Quand le fruit qui doit donner la vie aux aines sera 
suspendu sur l'arbre de la croix, la nouvelle Eve sera au pied de 
cet arbre, acceptant ce que Dieu a voulu, offrant ce fruit à Dieu, 
et l'acceptant quand il en sera détaché pour le donner au monde. 
Elle sera son aide pour donner sa grâce el pour le donner lui-
même au monde. 

K Eve, dit S. Epiphane, subit la punition d'avoir n gagner sou 
pain à la sueur de son front : elle devra filer la Initie pour s'en 
faire des vêtements et cacher sa nudité, dont son péché el sa 
séduction lui ont fait connaître la honte. Marie donne au monde 
l'agneau qui nous apporte la robe d'innocence et d'immortalité. » 

« C'est pourquoi, dit encore S. Epiphane, si l'on ne voit que ce 
qui tombe sous les sens, Eve nous apparaît comme le principe* de 
la race humaine ; eu réalité, c'est Marie qui apporte au inonde 
celui qui est la vraie vie, car elle a engendré celui qui est véritable
ment vivant et elle est devenue de la sorte la mère des vivants. » 

Ayant donné au monde celui qui est la source de toute grAce, 
avec lui elle répand dans le monde la grAce. « Par une femme, dit 
S. Pierre Damien, la malédiction s'était répandue sur terre, et 
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par une femme In bénédiction lui est rendue... Le large fleuve de 
grâces qui se répand de la nouvelle Kve emporte lu contagion 
qu'avait amenée la première. » « Ainsi l'habileté du serpent sera 
vaincue pur la simplicité de la colombe. » Et Marie sera assez 
puissante dans son obéissance el sa foi pour faire sentir les fruits 
du salut même à la malheureuse Kve. « Les chaînes sous lesquelles 
Kve gémissait, captive par suite de sa désobéissance, sont déliées 
par l'obéissance de Marie, et Marie devient l'avocate d'Eve. » 

L'expression de S. J renée est demeurée dans le langage chré
tien, et chaque jour nous invoquons la Vierge Marie comme notre 
avocate. 

Des.rapports si exacts ne peuvent être l'effet du hasard : Eve 
appelait Marie. « Celait en ligure de Mario, dit S. Kpipbauc, 
qu'Eve l'ut appelée la /aère des vivants. » Si elle avait été seule, 
elle aurait du plutôt être appelée la mère des mourants. Mais 
quand Adam lui donnait ce nom, il voyait en esprit la nouvelle 
Eve. « De même que, par la malice du démon, la femme a été 
longtemps la mère des mourants, dit S. Pierre Chrysologuc, par 
la grace de Dieu, la femme devient la mère des vivants. » 

» Kve a été l'épine, dit S. Bernard, cl Marie la rose : Eve l'épine 
qui blesse, et Marie la rose qui répand un doux parfum ; 
Eve l'épine qui donne la mort, et Marie la rose qui apporte la 
santé. » 

L'action de Marie se fera sentir plus particulièrement à l'égard 
de son sexe : il avait été plus abaissé pur la déchéance originelle : 
son relèvement sera plus éclatant. « La Vierge Marie, dit S. Au
gustin, a été le relèvement de la femme. » 

Et. en effet, si la descendance d'Eve continue encore à se pro
pager dans le monde, lignée de tilles et de femmes curieuses, 
vaniteuses, crédules, facilement trompées et séductrices à leur 
tour, invitant à manger le fruit de mort, héritières des malédic
tions portées contre leur mère, il s'est formé aussi une descen
dance de Marie, une race de femmes et de jeunes filles héritières 
des vertus et des bénédictions de Marie, possédant la pureté, la 
foi simple et lumineuse de Marie, l'obéissance, le courage, la piété 
de Marie. Dieu avait dit au serpent que la femme lui écraserait la 
tète. « Je lui donnerai une telle vigueur qu'elle ira droit à la tête 
du serpent pour l'écraser, i» Marie est devenue la mère d'une race 
de femmes qui. dans la droiture et l'énergie de leur conscience, 
savent voir el attaquer le mal. les sophismes, l'erreur dans leurs 
racines, et les écraser comme on écrase la tète d'une vipère. Kilo 
devient la mère d'une telle race, parce qu'elle-même a remporté 
sur le serpent une victoire complète. « Il fallait, dit Tcrlullien, que 
le sexe qui nous avait conduits à notre perte, nous ramenai aussi 
à notre salut. » Kl ainsi la victoire sur le serpent fut complète. 

« Kve avait mérité trois malédictions, dit S. Augustin : elles 
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sont éloignées par les bénédictions qui se répandirent sur Mnrie. 
Il avait été dit à Eve : Tu enfanteras dans la douleur, tu seras 
attentive aux désirs de l'homme, et il sera ton maître. Toutes 
les femmes qui ne sont pas avec Marie encourent ces trois malé
dictions ; mais voyez quels biens viennent remplncer en Marie ces 
malédictions : c'est le salut de l'Ange, la bénédiction divine, la 
plénitude de la grâce. » Et toutes les Ames qui sont avec Marie 
ont part à ces bénédictions : les Anges viennent converser avec 
elles, Dieu se plaît on elles, il les comble de ses dons, elles sont 
libres, souveraines et elles répandent autour d'elles les dons de 
Dieu. Presque partout où nous trouverons une œuvre de grAce, 
nous trouverons à l'origine de cette œuvre une femme, fille de 
Marie. « S'excusant impudemment, dit S. Bernard, l'homme n'a 
pas hésité à accuser, disant : ï^a femme r/ue vous m'avez don m 
pour compagne m'a présenté du fruit et j'en ai mangé... Change 
désormais en actions de grAces celle excuse criminelle, et dis : La 
femme que vous m'avez donnée m'a présenté le fruit do vie ct j 'a i 
été régénéré. GrAce h Marie, l'homme n'a plus le droit d'accuser 
la femme. » 

f Venez donc à Marie, ct soyez dans la joie, dit S. Augustin ; 
vierges, venez à la Vierge. Délivrez-vous dès souffrances qu'Eve 
a reçues par l'entremise du serpent, ct revôtez-vous dos honneurs 
que Marie a reçus par le ministère do l'Ange. Loin de vous la 
honte de celle qui conçoit, les gémissements de celle qui enfante, 
et que le Fils de la Vierge soit votre seul maître ! Vierges, venez 
à la Vierge : vous qui concevez, venez à celle qui conçoit, vous 
qui enfantez, venez à celle qui enfante ; mères, venez à la mère 
par excellence. La Vierge Marie a accepté cn N. S. J .-C. toutes 
ces situations de la vie humaine, pour pouvoir assister toutes les 
femmes qui auraient recours h elle ; el ainsi, gardant la virgi
nité, nouvelle Eve, elle relèverait toutes les femmes qui vien
draient à elle, comme Jésus le nouvel Adam relève les hommes. » 

C'est donc à juste titre que l'Ange la salue par une parole qui 
l'invite à la joie : réjouissez-vous. « Réjouissez-vous, lui dit-il. 
Réjouissez-vous qu'une tille d'Adam cl de David recouvre cette 
joie que notre première mère avait perdue. Réjouissez-vous, vous 
qui devenez un instrument de joie, vous par qui la malédiction 
est enlevée et la justice amenée sur la terre accompagnée par la 
joie. » 

Nos pères, au Moyen Age, aimaient à voir dans la salutation, 
Y Ave que l'Ange adresse h Marie, la contre-partie du nom d'Eve. 
Que de fois dans leurs poésies et même dans le langage litur
gique, on a opposé Y Ave a Eva ! Souvenons-nous du rôle rempli 
par Marie quand nous répétons le salul de l'Ange, et nous trou
verons à le redire une plus grande douceur. « Remplissez ma 
bouche de la douceur de votre louange, lui dirons-nous avec 
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S. Ephrem ; éclairez mon esprit, vous qui êtes pleine de grAce ; 
apprenez-moi à vous redire celte musique que l'Ange vous a fait 
entendre, qui est maintenant connue dans le monde entier et qui 
est le remède el le salul des âmes. » 

« Et toutes les fois que vous lui adressez celte salutation, dit 
S. Bernardin de Sienne, la Vierge qui est l'urbanité même, vous 
salue à sou tour. Si vous lui dites mille Ave, elle vous saluera 
mille fois. » 

» Nous viendrons à vous, o notre souveraine, lui dirons-nous 
avec S. Bernard, poussant du plus profond de nos entrailles ce 
cri : aidez-nous, soutenez notre faiblesse, enlevez notre opprobre. 
Vous voyez ce vêlement de peau de bête qui nous enveloppe: 
c'est le vêlement que nous a transmis notre mère Eve, nous trans
mettant, en même temps sa boute. () malheureux héritage ! O fai
blesse de la chair humaine! Jusqu'à quand serons-nous obligés 
de te supporter ? Comme tu as courbé nos épaules, car tu es 
pesante, et nous avons du te supporter longtemps ! Combien tu 
nous a abaissés au-dessousdes Anges et mis au niveau de l'animal 
sans raison !... Ah! qui nous débarrassera de ce vêlement de 
misère et de corruption ? La grAce de notre Sauveur qui est votre 
(ils, o Marie, et qui pour guérir nos faiblesses, a pris sur lui notre 
faiblesse. El qui est apte à parler au cœur de N. S. J.-C. comme 
vous, qui dans les splendeurs d'un midi éternel, jouissez des 
entretiens el des embrassements de votre fils ? Parlez-lui donc, ô 
noire Dame ; invoquez sur nous son nom salutaire, alin que nous 
soyons guéris «le cette lèpre qui iiifeclc notre chair et notre esprit. 
Détruisez ce poison mortel qu'Eve nous a transmis des restes de 
son fruit. ()u"à votre prière, notre joug soit brisé : que notre jeu
nesse soit renouvelé»» comme celle de l'aigle, alin que, devenus 
des êtres nouveaux, unis aux habitants d'une cité nouvelle, là où 
tout est nouveau, d'une voix nouvelle, nous chantions le cantique 
nouveau, le cantique de la louange éternelle. » 

XXII 

Le F i l* fie Dieu devenu le III« d e l ' h o m m e : 

C e qu ' i l y a e n l u i . 

I M P O R T A N C E Qu'esl-il celui dont la venue a élé annoncée par un Ange, qui a 
• 1 1 W l S T m été annoncécomme le (ils de David el le filsdu Très-liant? S. Paul 

déclarait que toutes choses subsistaient en fui. et que Dieu en 
toutes se»* o>uvres n'avait qu'un but. établir toutes choses dans le 
Christ. Arrêtons-nous a considérer les éléments qui entrent dans 
la personne du Christ. L'Eglise a passé cinq siècles de sa vie à 
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lutter contre les hérésies qui voulaient mutiler la personne du 
Christ, et elle a lutté avec courage et amour, car elle se souvenait 
qu'elle avait la mission de faire connaître J.-C. au monde, et (pu* 
toute atteinte portée au Christ, qui diminuait, défigurait ou déna
turait le Christ, détruisait le chef-d'œuvre de Dieu, et appauvris
sait le trésor ouvert a-tous. Maintenant, grace aux luttes de l'Eglise, 
il nous est facile de contempler le Christ dans l'intégrité et l'har
monie de sa personne. 

11 y a en J.-C. une chair semblable à la notre, chair qu'il a 
reçue de la Vierge Marie, et par laquelle il fait partie intégrante 
de la famille humaine. L'hérésie niant la réalité de la chair de 
Jésus, pour ne lui en donner que les apparences, fut une des pre
mières hérésies, tant était haute l'idée que J.-C. avait laissée de I H E R É S I E O E S D O C E T E S 

lui dans les premières générations. S. Jean la rencontra (»I 
il la combattit comme ruinant le grand mystère du Christ. Voici 
oit se reconnaît le véritable esprit de Dieu, disait-il : c'est quand El* J - c - t A UNE 

- r / » , / i l ' / \ • CHAIR VÉRITABLE 

on confesse que / . - 6 . est venu dans la chair. Quiconque ne 
reconnaît pas que J.-C. est venu dans la chair est un antechrist. 
Le Verbe s'est fait chair, disait-il dès le début de son Evangile. 
L'Ange disait à la Vierge : Celui qui naîtra de vous sera appelé 
le Fils du Trlis-Ilaut. Et S. Paul nous dit la raison pour laquelle 
le Fils de Dieu venant sur terre, avait voulu revèlir la chair et 
toutes ses faiblesses : C'était, nousdil-il, le partage de ses enfants, 
et c'est pourquoi il a voulu y participer. 

Il venait relever tout ce qui élait déchu : il n'a relevé que ce qu'il 
a assumé. S'il n'avait point assumé notre chair, il ne l'aurait point 
sauvée. 

Il devait un jour offrir cette chair comme notre rançon : cette 
rançon no pouvait pas être seulement une apparence. Il devait 
ensuite nous donner en nourriture sa chair immolée, nous dire : 
Prenez et mangez, ceci est mon corps * ('elle nourriture, dit A i h a n a » . A | M H I T h i î o -

S. Alhanase, ne pouvait être une chair fantastique. » , l n r c t " l , I B , o g ' *• 
a Les hérétiques, dit S. Augustin, prétendaient qu'eu s'uuissuul 

à la chair, le Verbe aurait encouru une souillure : ils ne savaient 
pas que l'étemelle et invisible vérité peut, en s'unissant une Ame 
et un corps, e'esl-à-dirc la nature humaine dans toule sa vérité, la 
délivrer toute entière sans encourir aucune souillure. Le soleil ne 
répand-il pas ses rayons sur la boue, sans en être souillé ? En 
prétendant veiller à la pureté du Christ, ils ne craignaient pas de 
le faire menteur, de faire mentir celui qui a dit. : Que dans votre 
bouche il n'y ait jamais que cette parole : Cela est, ou cela n'est A||jr n f t i g o n e Chr|,. 
pas... Il nous aurait donc trompés . Celui qui est la vérité ne " ««•• n. 40. 

peut tromper. » ij. L,b. 83 qq. is. 
« Si la chair du Christ n'était qu'une apparence, il s'ensuivrait 

que tout ce que J . -C. a accompli dans sa chair esl illusoire, dil 
Tertullien. Toute l'œuvre de Dieu serait détruite, toute la solidité 
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et tous les fruits du Christianisme : la mort du Christ n'existe 
plus, cette mort que l'Apôtre proclame d'une façon si expresse 
comme la hase de l'Evangile, la hase de sa prédication et de notre 
salut. Après avoir nié la mort du Christ, il faudra nier sa résur
rection ; en niant sa résurrection, il faudra nier la nôtre, Croycz-

Tertuii. De C i m . X* moi, le Christ a préféré naître comme nous plutôt que de mentir 
e* 15* en quoi que ce soit. » 

Celte chair unie au Verbe sera pour tous ceux qui seront en 
contact avec elle un puissant moyen de sanctification. 

I L Y A EN j.-c. UNE U y avait en J.-C. une Ame semblable à la nôtre. Des hérétiques, 
Â M E V É R I T A B L E a cause de l'intime union existant entre le Verbe et la nature 

humaine, prétendaient que le Verbe y remplissait les fonctions de 
l'Ame. « Dans tout l'Evangile, dit S. Il il aire, Jésus agit de façon 

Hilar. n e Trinit. t. 9. à nous apprendre qu'il est le Fils de Dieu et le fils de l'homme. » 
Or l'homme n'est ni un corps, ni une Ame : c'est une Ame unie à 
un corps. 

« L'Ame avant d'être unie au corps n'est pas l'homme, dit Ter-
„ „ tullicn ; et le corps après le départ de l'Ame n'est plus qu'un 

Tertull. n e resurr . , 1 r c r r i 

carn. e. 40. cadavre. » 
« Il n'aurait pas accompli son œuvre de rédemption s'il n'avait 

racheté ce qu'il y a de meilleur en nous, s'il n'avait assumé qu'une 
n . . v î - - 4« chair sans Ame, qui ne pourrait sentir le bienfait accordé et y 
G o M r . r e i i n a n e. 13. . * i . , . . , . • n . 

ProbaM* vifrii. de repoudre, n Puisque 1 homme tout entier avait pen, il fallait ou il 
t . s Append. ' * fut assumé tout entier pour être relevé. 

c Si, dit S. Fulgence, il avait manque au Christ quelque 
chose de la nature humaine, il n'aurait pu remplir les fonc
tions de pontife, et il n'aurait pu être la victime offerte A Dieu 
pour nos péchés. Dans la Loi, il était défendu d'admettre au sacer
doce celui qui avait quelque défaut ; il était interdit d'offrir en 

Pâlirent, ad Tras i - sacrifice toute victime imparfaite. *> J.-C. élaitle prêtre par excel-
mund. i. i. e tt. j o n c o | n victime parfaite : il devait posséder tout ce qui est de la 

perfection de la nature humaine. Il a allîrmé qu'il avait bien une 
Ame avec toutes les passions de l'Ame humaine, quand, à l'entrée 
du jardin des Olives, il disait : Mon âme est triste jusqu'à la 
mort. 

Quelle beauté descendra dans celle Ame humaine unie au Verbe ! 
Elle me servira d'idéal pour ma perfection. Je pourrai me mettre 
en contact avec elle et lui dire : Ame du Christ, siuictificz-moi. 

L E S P A S S I O N S D E « Toutes les passions que peut connaître l'Ame humaine par 
l'effet de son union avec le corps, J.-C. les a ressenties. « 11 a pris 
toutes nos passions, dit S. Justin, alin de se faire le remède de 

Justin. Apoi. i. ad toutes. » « Il a sans doute connu le sommeil, dit S. Grégoire de 
lin 

Nazianze, pour rendre le sommeil salutaire ; il a répandu des 
Grcffor Nar Orat. 37. , .•*« i i 

n. a. larmes pour sanctilier les larmes. » 
L ' I N T E L L I G E N C E 11 y avait en Jésus une intelligence humaine. L'Eglise Vu défini 

contre les hérétiques qui voulaient que le Verbe dans le Christ 
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accomplit les fonctions que l'intelligence remplit dans l'homme. 
Le Verbe, en ciTet, disaient-ils, n'esl-H pas la source de toute 
lumière intellectuelle? Ils n'avaient point compris, comme l'Eglise, 
la merveilleuse économie de l'Incarnation. Ils n'avaient point com
pris que le Verbe a assumé tout ce qu'il a dans l'homme pour 
honorer et élever tout ce qui est de l'homme, pour opérer notre 
salut avec ce qui appartient à l'homme, pour nous, amener à la 
sainteté, par l'union de tout ce qui est en nous avec ce qui est en 
Lui. « Comment, dit S. Augustin, assumant ce qu'il y a de plus 
infime dans l'homme, le corps, aurait-il négligé ce qu'il y a de 
plus élevé, l'intelligence ? Notre intelligence alors aurait été laissée 
dans une condition inférieure à celle du corps : notre corps par 
son contact avec le corps du Christ revêtant iino dignité céleste, XUR. De ijron. Chrl«-

l'intclligence humaine aurait été laissée dans sa déchéance. » T , A N- * L 
« Si le Christ n'avait pas eu une Ame humaine complètement 

semblable à la nôtre, dit S. Cyrille, nous aurions pu lui dire: Que 
pouvons-nous faire avec notre pauvre Ame si bornée et si faible ? 
Vous-même vous n'avez pas voulu la prendre. Vous avez pratiqué 
la justice, mais vous ne l'avez pas pratiquée avec une Ame hu
maine, avec une volonté humaine : la justice est impossible à une 
àme el à une volonté telles (pie noire Ame el notre volonté. » Cyriii. De h e i r a . 

Vous avez vu la vérité, mais vous ne l'avez pas vue avec notre D o i n ' e" 
intelligence : l'intelligence humaine ne peut voir que des vérités 
incomplètes. 

Le Christ n'a point voulu laisser, sans la réparer, une chose si 
grande que l'Ame humaine, l'Ame intelligente. « L'Ame est douée 
de puissance et de souveraineté, dit encore S. Cyrille ; tous les 
arts et toutes les sciences font partie do son domaine ; elle est 
créatrice, ou pour parler plus exactement, elle imite le Créateur ; 
elle est la reine de la création visible ; elle est l'image ; du roi qui 
reçoit tribut de la terre, de la mer, de l'air, du soleil, des étoiles, 
du ciel et des nuées. C'est par elle que le corps est intelligent ;... 
c'est par elle que se livrent tant de combats, que se remportent de 
si belles victoires ; c'est par elle que le corps arrivera à une gloire 
si grande. C'est donc pour elle que s'accomplit l'avènement du 
Sauveur et que se fit Pïncurnaliou. » On peut dire que c'est par id. lh. c. il. 
elle que lo Verbe a assumé son corps. « L'invisible el éternelle 
vérité, dit S. Augustin, a assumé l'Ame par l'esprit, el le corps 
par l'Ame. > C'est vers les sommets qu'il allait tout d'abord. Et Ang, De i*on . Chris-

c'est en se mettant en union avec l'Ame el l'intelligence du Christ U M " 
que notre Ame arrivera à toute grandeur el à toute vérité. 

« Si le Verbe lui-même, dit S. Cyrille, eût, comme le préten
daient les hérétiques, accompli dans le Christ les fondions de 
l'Ame, Dieu en tant que Dieu, aurait subi les faiblesses de l'homme, 
la faim, la soif cl toutes les passions humaines, car c'est l'Ame 
qui les subit; el, d'autre part, la lutte aurait été soutenue par Dieu 
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LE VERBE 

lui-même, cl par Dieu seul, el non plus par l'homme : la victoire 
n'aurait, plus c l é pour nous. »> 

Jl y avait en J.-C. une volonté humaine : l'Eglise l'a déliai 
conlrc des hérétiques bien plus nombreux et bien plus obstinés 
que les précédents. Ils semblaient, eu effet, s'appuyer sur un fon
dement très solide. J.-C. était tellement soumis à la volonté divine 
que la volonté humaine devait être complètement absorbée par la 
volonté divine. « Mais si le Christ, dit S. Jean Damascènc. n'avait 
pas assumé une volonté humaine, avec quelle volonté se serait-il 
rendu obéissant à son l'ère ¥ Avec quelle volonté se serait-il . 
soumis à la Loi ? Avec quelle volonté aurait-il accompli toutejus-
tice ? S'il n'avait pas assumé une volonté humaine, il n'aurait pas 
apporté le remède à ce qui était tombé le premier ; car. ce qui n'a 
pas été assumé n'a pas été guéri, comme ledi t S. Grégoire le 
théologien. N'est-ce pas la volonté qui avait principalement péché, 
el qui, par conséquent, avait surtout besoin de gué ri son ? » 

Il rai lait, pour pouvoir mériter, qu'il assumât une volonté libre: 
el Jésus a affirmé qu'il agissait librement : c'est librement qu'il 
alla à la mort. J'ai le pouvoir de donner ma vie, disait-il, et fui 
le pouvoir de la reprendre. Sans doute, son Père lui avait donné 
des ordres ; il était impossible cpie cette volonté si sainte, si unie 
à la volonté divine, se mil en opposition avec les ordres de Dieu ; 
il était de toute impossibilité que la volonté de Jésus acceptât le 
péché. Mais Dieu avait laissé au libre choix de la volonté de 
Jésus, en dehors de ses volontés éternelles, un champ très vaste ; 
el les ordres formels de Dieu n'imposaient pas eux-mêmes de 
nécessité h la volonté humaine de Jésus : cette volonté s'y portait 
librement. « Il était d'autant plus libre, dit S. Augustin, qu'il lui 
était impossible de se soumettre au péché*. » « Etant Dieu et en 
parfaite harmonie avec son Père, dit S. Paulin, il obéissait avec 
amour h tous ses ordres. Parmi ille libens J)ens omnia cu/n 
Pâtre concors. 

Plus nous nous attacherons à Dieu, ctplus nous nous applique
rons à faire sa volonté, plus nous serons libres. 

Il a donc pris tout ce qui était en nous afin de le racheter et de 
le relever en le réformant à l'image de ce qui était en lui. « S'il 
avail laissé quelque partie de nous-mêmes sans l'assumer, diL 
S. Ambroise, il ne l'aurait point sauvée. » 

Etcnlin, en J.-C. il y a le Verbe de Dieu, engendré de toute 
éternité, égal au l'ère. Le fruit saint qui naîtra de vous sera ap
pelé le Fils de Dieu. C'est là la vérité fondamentale de la foi chré
tienne, vérité que l'Eglise a alïirmée avec un courage invincible, 
dans les premiers siècles contre des hérésies nombreuses, dans les 
temps modernes contre les rationalistes, il était le Eils fie Dieu 
avant d'être le fils de l'homme. Klant dans la gloire de Dieu, dit 
S. Paul, il na pas pas cru que ce fut pour lui une usurpation de 



CE QU'IL Y A EN LUI 159 

11.6. 
Cyrill. Ad monach. 
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se croire égal à Dieu ; mais il s'anéantit, prenant la forme de 
serviteur. Il s'anéantit on so faisant homme. « Kt comment cela 
aurait-il élé un anéantissement, dit S. Cyrille, si d'abord il n'avait 
été plus qu'un homme ? » 

a Nous ne trouvons pas là, dit S. Grégoire, quelqu'un qui naît 
homme, et qui ensuite mérite de devenir le Fils de Dieu ; nous 
nous trouvons en face du Verbe de Dieu qui, à l'annonce de 
l'Ange, spus l'action de l'Esprit S 1, descend dans le sein do Marie, 
s'y revê.t de chair : ce qui fera que l'impassible pourra souffrir, 
l'immortel pourra mourir, celui qui habite l'éternité sera dans le 
temps, et celle qui l'aura enfanté sera à la fois la servante et la 
mère de son Dieu. » 

Toutefois en venant s'unir à l'homme, il ne cessera pas d'être L E V E R B E S ' I N C A R N A N T 

égal à son Père. « Ne croyez pas, dit S. Basile, qu'il y ait quelque 
déchéance cn la divinité par suite des humiliations qu'elle accepte: 
elle est venue guérir tout ce qui était vicié, mais sans encourir la 
moindre imperfection. Ne voyen-vous pas le soleil descendre sur un 
bourbier et n'en contracter aucune souillure, ni aucune mauvaise 
odeur ? Au contraire son action détruit toute corruption. » « Celui 
qui revêt un vêtement, dit S. Augustin, ne se change pas en ce 
vêlement. Qu'un sénateur, pour aller consoler un prisonnier, prenne 
le vêtement des prisonniers, cette condescendance ne le fera pas 
déchoir : au contraire, elle donnera à sa dignité un éclat nouveau. 
Ainsi Notre Seigneur, demeurant Dieu, demeurant le Verbe,, la 
Sagesse, la Force de Dieu, continuant à gouverner le ciel et la 
terre, à remplir les Anges de sa gloire, présent tout entier et par
tout dans le monde, dans les Patriarches, dans les Prophètes, dans 
tous les Saints, dans le sein de Marie, vient revêtir notre chair, 
vient l'épouser, afin d'apparaître ensuite comme l'époux qui sort 
de son lit pour épouser l'Eglise, cette vierge chaste. » 

Tous les éléments qui entrent dans la personne du Christ de
meurent dans la vérité de leur nature, tout eu recevant des élé
ments supérieurs leur sainteté et leur perfection. Aussi J . - C . R I T E 

réunit en lui les éléments les plus éloignés, et il les réunit dans la 
plus parfaite harmonie. « Il y a en lui quelque chose pour les 
yeux, dit S 1 Ililaire, mais autre chose aussi pour l'intelligence. Il 
y a là un enfant qui pleure, mais aussi des Anges qui chantent, 
il y a là de pauvres langes, mais il y a aussi un Dieu qui 
reçoit des adorations. En acceptant toutes les humiliations de 
la chair, la divinité ne perdra rien de sa puissance : la puissance* 
d'un Dieu apparaîtra dans toutes les ouivres de l'homme. » 

C'est le Verbe, ct le Verbe seul qui contracte celle union avec ht 
nature humaine : c'est le Fils de Dieu qui devient le lils de 
l'homme. Les trois personnes de la Sainte Trinité interviennent 
dans ce mystère pour opérer l'union, mais une seule personne cou-

Auff. Serm. tfïl . n . A 

T O U S L E S E L É M E N T S 
Q U I S O N T E N J . - C . Y 
S O N T D A N S L E U R V É -

Ililar. ne Trintt. I. 
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tracte l'union. « Plusieurs personnes peuvent aider quelqu'un à 
revôlir un vêtement : mais une soûle endosse le vêlement. » 

H n'y a pas seulement l'habitation du Verbe dans l'homme, 
comme le voulait Ncstorius. 

« Comment cela aurait-il clé un anéantissement ? dit S. Cyrille. 
Quand Jésus parlant de celui qui l'aime, dit : Le Père l'aimera, 
et nous viendrons en lui, et nous établirons en lui notre demeure, 
y a-t-il pour les personnes divines un anéantissement ? » Il y 
eut, au contraire, anéantissement pour le Verbe, quand -il se fit 
chair. 

Mais dans cette union, la nature humaine et la nature divine 
demeurent sans altération et dans toute leur intégrité : voilà ce 
que l'Eglise atteste contre Eulychès. Celui-ci, voulant affirmer 
l'intimité de l'union qui existe entre les deux natures, disait qu'elles 
s'étaient unies de façon à former un être nouveau, comme l'âme 
et le corps s'unissent de façon à former le composé humain. Si 
intime que soit cette dernière union, elle est moins intime que celle 
qui existe dans le Christ entre la nature divine et la nature hu
maine. Les deux natures continuent à exister dans leur intégrité, 
mais toutes deux elles subsistent dans le Verbe qui est le lien de 
l'union. 

« Autre, dit S. Grégoire, est la nature qu'il reçoit du Père, 
autre, la nature qu'il reçoit de la Vierge, et cependant ce n'est 
pas un autre qui naît du Père et un autre qui naît de la Vierge. 11 
est éternel par la naissance qu'il reçoit de son Père ; il est dans le 
temps en naissant de sa mère. Il est dans le temple et le maître 
du temple ; il est le Créateur el. l'œuvre du Créateur. Formé de 
l'une et de l'autre nature et demeurant dans les deux, il demeure 
un. 11 n'y a pas confusion des deux natures el leur distinction ne 
constitue pas la multiplicité des personnes. » 

Mais cette union des deux natures dans unc seule personne est 
telle qu'elle surpasse toute autre union, telle que Ton peut attri
buer au Verbe tout ce qui se fait dans la nature humaine, aussi 
bien que ce qui s'accomplit dans la nature divine. « Tout ce que 
l'homme a souffert, dit S. Augustin, on doit dire que Dieu l'a 
souffert. Si on salît, si on déchire le vêlement que vous portez 
sur vous, vous dites : On m'a sali, on m'a déchiré. Si vous pouvez 
dire cela à propos de votre vêtement, combien plus le Verbe pou
vait le dire du vêtement de sa chair ? . . . Le Verbe, sans doute, ne 
pouvait pas être tué, de même qu'on ne peut tuer l'Ame qui est 
dans votre co rps ; et cependant c'est cette Ame qui parle quand 
vous dites : J'ai été souffleté, llagellé, déchiré : elle dit cela à 
cause de son union avec le corps. Ainsi en était-il du Verbe. » 

C'est l'union la plus grande qui existe après l'union des trois 
personnes divines. Après l'union des trois personnes en une 
seule nature, l'union la plus grande est celle de ces deux natures 
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dans la mémo personne. « Kn Dieu, dil S. Vinrent de Lerîus. il y 
a une seule nature et (rois personnes ; dans le Christ, il y n deux 
natures et une seule personne. » « C'est pourquoi, dit S. Dor-
nard, parmi tout ce qui possède un caractère d'unile, c'est 
la Sainte Trinité qui est au sommet : trois personnes eu une seule 
substance ; cl au-dessous vient cette unité par laquelle1 dans le 
Christ trois substances sont unies en une seule pcr-inmic. » 

Les deux natures demeurant dans leur intégrité, c'est à la 
même personne, à la personne du Verbe qu'il laul rapporter ce 
qui se l'ait dans Tune et dans l'autre. Tout ce que souffrira la 
nature humaine, c'est le Verbe qui le souffrira. « Les propriétés 
de chaque nature demeurant intactes, dil S. Léon, l'humilité de la 
nature humaine est acceptée par la majesté divine, la faiblesse 
est acceptée par La puissance, la mort par l'immortalité. » 

« Dans son amour, dit S. Dernard, Dieu descend si profondé
ment dans notre limon, el le limon est tellement élevé en Dieu (pie 
tout ce que Dieu fait eu lui le limon lui-même h: fait ; et tout ce 
que le limon souffre, c'est Dieu lui-menu! qui le soutire. » 

Dieu ne pouvait pas descendre1 plus bas, puisqu'il subira toutes 
les humiliations qui pourront être infligées à l'homme : mais l'élé
vation conférée à la nature humaine sera si grande, dil S. Au
gustin, qu'elle ne pourra monter plus haut. 

Pour qu'une telle union existât, dit le diacre Itusliquc, pour (pie 
deux natures existassent en une seule personne, il fallait une puis
sance infinie : seul un Dieu a pu l'aire cela. La disparité qui existe 
entre ces deux natures ne sera pas un obstacle à l'intimité de 
l'union : elle sera une occasion à la puissance infinie d'exercer 
sou action. Il faut une force plus grande pour suspendre une 
montagne au ciel que pour ajouter un grain de sable à une mon
tagne. » Kl la puissance qui a l'ail c e l l e première œuvre fera 
descendre sur l'humanité assumée toutes les grâces, toutes les 
vertus qu'elle pourra recevoir. 

« Kt à cause de cette union,nous adorons le Verbe uni à la chair, 
dit S. JeanDamascène, comme nous l'adorions avant celle union. 
La pourpre,quand elle n'est qu'uni* étoffe î si précieuse» qu'elle soit, 
peut être impunément. roulée aux pieds. ( >uand elle est sur les 
épaules d'un roi, elle doit participer aux honneurs que l'on n>nd à 
ce roi. » 

« Ainsi, dil S. Augustin, il a pris une aine, il n pris un corps, il 
a pris l'homme tout entier : le Seigneur s'adapte ces éléments, et 
fait une seule personne avec le serviteur. Combien grande est celle 
grâce! Le Christ est à la fois au ciel et sur terre : il n'y a pas 
deux Christs, il n'y a qu'un seul Christ au ciel et sur terre Le 
Christ est à la fois dans le sein du Père et dans le sein de hi 
Vierge : il est sur la croix, et il secourt les justes (pli sont aux 
enfers, el le même jour, il est au paradis avec* le larron pénitent : 

i . ' i ' . v A x r . i i . i ; MI'.UIIK A v i . c I L S r i i i i - . s , i . 1. | j 
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et ce larron n'eut d'autre mérite que de s'être attaché à celui qui 
était la voie. » 

« Dieu a assumé noire nature, c'est-à-dire notre chair et une 
Ame raisonnable.de sorte que l'homme et le Verbe fussent une 
seule personne. » Kt cette union a existé dès le commencement. 11 
N'Y a jamais eu un seul moment où l'humanité du Christ fut séparée 
du Verbe. « Dès Je premier moment où il fut homme, le Christ fut 
Dieu. » 

Kt cette union est si grande qu'aucune puissance, pas même la 
mort, ne pourra jamais la dissoudre. La mort viendra, en effet, 
elle séparera en Jésus l'Ame et le corps ; et l'Ame et le corps 
appartiendront toujours à la personne du Verbe. Ce que l'Ame 
fera, c'est le Verbe qui le fera : avec elle il descendra aux enfers ; 
les soins qui seront rendus au corps remonteront jusqu'à la per
sonne du Verbe. « Dans sa Passion et sa mort, dit Hugues de 
S. Victor, il abandonna son humanité aux mains des méchants : il 
la leur abandonna pour qu'ils lui fissent subir tous les tourments 
qu'ils voulurent, mais il ne l'abandonna point de façon à se retirer 
d'elle. » « Si les juifs, en séparant son corps de son Ame, l'avaient 
séparé de la divinité, dit S. Athanase, en détruisant celle union 
merveilleuse, ils l'auraient emporté sur les desseins de Dieu. » 
C'est à ce moment, au contraire, que triomphaient ces desseins. » 
Appelés à être les membres du Christ, ne faut-il pas que nous 
sachions demeurer unis par un amour inébranlable a celui qui, 
par amour pour nous, a contracté avec l'humanité nue telle 
union Y 

X X I I I 

C O N S É Q U E N C E » D E L ' U N I O N : E N J . - C . 

L'union est faite entre Dieu et l'homme ; elle s'est faite dans la 
personne du Verbe; la nalurc humaine lui appartient, et lui 
appartient à lui seul, mais lui appartient tellement que tout ce qui 
se f««ra en celte nature devra être attribué au Verbe; la personne 
C I I L Verbe désormais subsiste en deux natures. Si l'union ne s'est 
pas faite dans la nature, c'est-à-dire parla hisiou des deux natures 
en une seule, ce qui était impossible, l'essence divine que possède 
le Verbe se trouvera unie à la nature humaine à un degré qui ne 
peut se retrouver ailleurs. Quelles sont les conséquences pour la 
nnlnre humaine en J.-C. de celte union personnelle, et par elle de 
l'union do la nature divine avec la nalurc humaine ? 

http://raisonnable.de
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A la suilo do cette union, la nature humaine, comme une épouse 
pour être digne de son époux, reçut en dot des qualités merveil
leuses, et. sous l'action de la divinité, tout grandit eu elle d'une 
façon prodigieuse. 

L'intelligence dans le Christ fut remplie de science. L A S C I E N C E 

Il y avait en lui une science divine, la science du Verbe, puisque u S C I E N C E D I V I N E 

le Verbe était en lui, était lui-même. namascea. I s. c 13 
Au dessous de celte science divine, il y avait une science 

humaine, de la même nature que celle qui est en nous, puisqu'il y 
avait une intelligence humaine, et colle intelligence ne pouvait pas 
être vide. 

Il y avait une science humaine, afin de nous être semblable, de L A S C I E N C E H U M A I N E 

voir les choses comme nous les voyons, et en communiquant 
avec nous de nous parler vraiment en notre langue. 

Il y avait une science humaine, pour nous être le modèle idéal 
vers lequel nous devons tendre toujours. Il est, nous dil S. Paul, 
celui pour (fui et par qui toutes choses oui été faites, celui qui doit 

U. 10. en amener beaucoup à la gloire. Tous les trésors de (a sagesse 
II.3. e( de la science sont cachés en hi/, dit encore S. Paul, el pour 

arriver à la perfection de la science, nous devons désirer ardem
ment d'arriver à une science semblable à celle qui est dans le 
Christ, car par l'effet de l'union de la nature humaine avec le 
Verbe, cette science est parfaite. 

L'âme de Jésus avait conscience de son union avec le Verbe, le 
sentiment de celle union, el son intelligence avait la vue «le Dieu, 
la vision béatilique. 11 pouvait dire de lui : le Fils de l'homme qui 
est dans le ciel..., il était vraiment dans le ciel quand il était 
encore sur la terni ; il y avait en lui l'union des deux vies, de la 
vie qui est arrivée déjà au but et de la vie voyagèro. Il est sans 
cesse auprès de son Père, lisant dans le cœur de son Père ses 

W. volontés : le fils de f homme ne fait que ce qu'il voit faire à son 
Père. Kl c'est pourquoi, nous qui l'avons connu, (lisait S. Jean, 

l u. nous l'avons vu plein de grâce et de vérité... Kl tous nous avons 
M. reçu de sa plénitude. 

11 y avait dans l'intelligence de Jésus une science qui lui venait d'en u SCIENCE INFUSE 

haut, science (pie les théologiens appellent science infuse. S. Paul 
semble y faire allusion quand \\\iiiv\e de ces trésors delà science et 

11.3. de la sagesse de Dieu qui sont cachés en lui. Par cette science, il avait 
la connaissance, dès le commencement, de tous les desseins de Dieu 
relativement au salut des hommes. Il connaissait, donc le passé, le 
présent cl Puvcuir ; il connaissait les ligures et les prophéties qui 
l'avaient annoncé, les événcinentsqui l'avaient préparé. Il connaissait 
tous les hommes qu'il venait sauver. Je connais mes brebis, disait-il 
lui-même. Un roi n'a pas besoin de connaître tous ses sujets, il les 
gouverne de loin ; J.-C. devait connaître tous ses sujets, car il 
devait les gouverner et les sauver par lui-même. Il connaissait 
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leurs besoins, leurs fautes, leurs ingratitudes et les fruits que sa 
rédemption accomplirait dans les Ames. 11 connaissait toutes leurs 
pensées, car il doit les juger un jour. H n'avait pan besoin qu'on 
lui rendit témoignage de ce qui est dans l'homme, dit S. Jean, 
car if savait fout ce qui est dans l'homme. 

Il connaissait Ions les secrets de la nature, puisqu'il devait 
commander à la nature. Il connaissait la création, puisqu'elle doit 
être le théâtre de son action. 

11 connaissait tous les mystères de la grâce, puisqu'il devait 
nous les enseigner; tous les devoirs à pratiquer, puisqu'il venait 
nous les imposer: et de lait, quand on veut l'embarrasser par 
quoique cas compliqué, il éclaireit tout avec unc étonnante facilité. 
Il nous apparaît, marchant toujours en pleine lumière. On disait 
de lui : Jamais homme n'a parlé comme celui-là. Kt il disait lui-
même : Celui qui marche après moi ne marche point dans les 
ténèbres. Jamais i! n'y eut en lui l'ombre d'une hésitation, d'un 
doule. jamais un oubli. Kt cette intelligence est pour nous le foyer 
auquel nous devons éclairer notre intelligence. O Maître, qu'il fait 
bon près de vous : vous avez les paroles de la vie éternelle! 

Kt cette science élnntl'effet de l'union hypostatique, fut dans le 
Christ dès le commencement. « Jamais, dit S. Augustin, l'igno-

Aoir. De peccat . rance n'a existé dans cet enfant où demeurait le Verbe fait, chair: » 
ment, et renvs«. . . ^ ^t commencement le Verbe incarné accomplit les fonctions 

pour lesquelles il élait venu sur la terre. Dès le premier moment 
de son Incarnation, entrant dans te monde, dit S. Paul, il pouvait 
dire: Vous n'avez plus voulu d'hostie ni d'obla lion, mais vous 
m'avez formé un corps et j'ai dit : Me voici, je viens, selon 
qu'il est écrit de moi, pour faire, ô Dieu, votre volonté. Ifcbr.t 

LA SCIENCE ACQUISE Oulre celle science, qui était une portion delà dot «pic le Verbe 
apportait à l'humanité qu'il avait épousée, et la préparait aux 
fondions pour lesquelles il l'avait assumée, il y avait dans le 
Christ, comme en nous, une science acquise par son expérience 
personnelle, par l'exercice de sou activité sensible et intellectuelle, 
c 11 ne convenait pas, dit S. Thomas, que rien de ce que Dieu 
avait implanté dans la nature humaine, demeurât inerte. » 

Le progrès pouvait donc se faire dans le Christ en cette science 
acquise. 

Kt toutes ces sciences, malgré leur nature si différente, existaient 
dans le Christ dans une parfaite harmonie, type de l'harmonie qui 
doit exister dans les différentes sciences, la science expérimentale, 
la science de raison, la science de foi, que possède le chrétien. 

Uappelous-nous que J.-C. est le véritable maître auquel il faut 
revenir toujours. Un jour il nous dira : tous les bons mouvements 
que vous avez eus vers la vérité, je les ai connus, approuvés, com
plétés : maintenant venez à la pleine lumière. Et à ceux qui auront 
repoussé ses enseignements, sous prétexte que ce n'était pas la 
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science, il dira : J'ai connu toutes vos objections. Vous avez 
repoussé la lumière qui venait d'en haut et vous n'avez voulu 
accepter que la lumière venant d'en bas : vous avez péché contre la 
lumière, et c'est pourquoi il n'y aura pour vous que ténèbres. 

En conséquence de cette union, J.-C. posséda toute puissance : 
Toute puissance ni a été donné an ciel et sur la terre. Il voulut 
mériter sa puissance par sa mort, mais il esl, certain que dés le 
commencement il eut pouvoir sur la nature, pouvoir sur les Ames, 
pouvoir sur les démons. Kst-ce l'Ame de Jésus qui possédait réel
lement ce pouvoir, ou bien agissait-elle comme instrument de la 
divinité ? Il est des effets que l'Ame peut produire, agir sur d'autres 
Ames, les éclairer, les sanctifier ; pour des actions de ce genre, l'Ame 
de Jésus possède en elle-même toute puissance; aussi, nous pou
vons lui dire : Ame de Jésus, snuctificz-mni. Quelle joie ce doit, 
être pour nous de nous sentir sanctifiés par l'Ame de notre frère ! 

Pour toutes les actions qui sont au dessus de la portée de l'Ame 
humaine, l'Ame de Jésus agissait comme instrument de la divinité, 
et à ce titre elle possédait une puissance inlinie. 

Avec quelle réserve J.-C. se servit de sa puissance, n'en n'usant 
jamais pour lui-même, jamais par ostentation î Mais quand il 
s'agit de convertir le monde, d'invostirses apôtres île sa puissance, 
avec quelle autorité il dit : Toute puissance m'a été donnée... 
Ayez confiance, j'ai vaincu le monde. 

11 a pris toutes les infirmités qui se trouvent en nous par l'effet 
de l'union de l'Ame avec le corps, la sensibilité, les souffrances, 
les passions, sauf toutefois ce qui a une ressemblance avec le 
péché, et il l'a fait pour aflirmcr qu'il avait pris notre nature dans 
toute sa vérité et pour faire de ces faiblesses assumées un remède 
aux nôtres. 

« Celui qui a pris notre corps, dit S. Amhroise, a pris tout ce 
qui était du corps, la faim, la soif, l'angoisse, la tristesse. » a Les 
propriétés de chaque nature demeurant dans leur intégrité, et 
s'unissent dans l'unité de la personne, dit S. Léon, ce qu'il y a de 
plus humble est assumé parlamajesté suprême, la faiblesseassumée 
par la puissance. > 

« Cependant, dit S. Thomas, il y a des infirmités qui répugnent 
à la perfection de la science e t de la grAce, comme l'ignorance, l e 
penchant au mal, la répugnance au bien. Il y a des inlirmilés qui 
proviennent d'un sang vicié ; comme la lèpre, le mal caduc: ces 
infirmités, nous ne pouvons les attribuer au Christ. Mais ton les les 
inlirmités 'que Ton peut appeler naturelles, et non déshonorantes, 
dit S. Jean Damascènc. il les accepta. » 

« Tout cela paraissait peut-être indigne d'un Dieu, dit Ter-
tullien, mais cela était nécessaire A l'homme, el pour cela, digne 
de Dieu, car rien n'est plus digne de» Dieu que le salut de l'homme. » 
Par là, il était véritablement noire frère, et par là, enclin à nous 

LA PUISSANCE 
DE L'AME DE JÉSUS 

D. Th. 3. p . q. 13 
a. 2 . 

LES INFIRMITÉS 

Amhros. in Lue. L 7. 
n 133. 

Léo M. Serm. 1. de 
Nalir. n. i. 

D. Th. 3 . j i . q. 11. 

Sihi quidem ind i 
gna, li omi ni antem 
necessaria, et ita j a n 
Iten (ligna. Ter Lu 11. 
I. î . Contr . Mareion. 
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.secourir. If voulut* dit. S. Paul, être on tout semblable à ses frères, 
a/in d9êfre misé ri cor die u.c. Ilebr.Û-

L A S E N S I B I L I T É 11 y oui donc on lui une sensibilité semblable à la notre, le ren
dant accessible à la souffrance autant que nous et plus que nous, 
car son organisation était plus délicate que la notre. 11 sentait, 
non seulement la souffrance présente, il voyait à l'avance la souf
france à venir : il connaissait laVausede toute souffrance, le péché, 
et celle vue de la cause de la souffrance lui était une souffrance 
nouvelle. 

Sans doute, dans la partie supérieure, il jouissait de la vision 
béalilique : niais la joie qui en provenait était suspendue, « pour 
(pie chacune des forces qui étaient on lui put agir selon sa nature 

D H O W . . «Ici i it l . onh, propre, dit S. Jean Damascènc. * Comme une montagne, dont la 
1.3. c. îo. rime s'élève au dessus des nuages, dans un ciel toujours serein, 

pendant que ses flancs sont battus par la tempêle, l'Aine de Jésus, 
plongeant par ses hautes rîmes dans la divinité, élait par ses fa
cultés inférieures exposée à tous les chocs lui venant des choses et 
de* hommes. 

Kl celle opposition u'avail-elle pas pour efTet de rendre plus 
vives encore les souffrances de la partie inférieure? 

11 y eut eu Jésus do la tristesse, une vraie tristesse, nous dit 
S. Augustin, puisqu'il le déclare lui-même dans son Kvangile. Si 
nous voulions nier cette tristesse devant l'aflirmation si formelle 

„ . n n_ de l'Kvanmle. il faudrait dire, de même, que J . - C n'a pas mangé, 
Aut;. Knar. m l»s. 9.*. n . , . ' ' 1 . ° 

n . 19. n a pas dormi, la ou 1 Kvangile dit qu il mangea ct dormit. 
s a i s i e s passions étaient toujours chez lui contenues, dirigées 

par la volonté. Jamais elles ne troublent les puissances supé
rieures: elles sont, au contraire, des instruments h leur service, 
agissant dans la mesure qui leur est marquée. Quand Jésus 
s'irrite, sa colère demeure un zèle ardent pour la gloire de Dieu 
el le salul des âmes. Quand il s'attriste, c'est en face du péché, et 
sa tristesse devient une expiation. S'il a peur en face du supplice 
qui l'ai tend, la crainte devient pour lui l'occasion de rendre à Dieu 
une obéissance plus héroïque. Kt quand il admire, son admiration 
devient un encouragement donné à la vraie grandeur, à la vertu. 

« Ainsi donc, dit S. Jean Damascènc, toutes nos passions se 
trouvaient en lui, conformes à la nature el supérieures à la nature. 
Conformes à la nature, elles se soulevaient autant qu'il le per
met t ail. pour qu'il souffrit ce que la chairdoil souffrir. Kilos étaient 
supérieures à la nature, parce que tout ce qui venait de la nature 
ne précédait jamais sa volonté : car tout en lui était volontaire. 
C'est pourquoi, volontairement, il eut faim, il eut soif, il connut 

D a m a « * , »u i n p r la crainte, il mourut. « Parce que J.-C. a eu de vraies passions, 
c 3 1 i m u < devon< prendre modèle el appui sur lui pour gouverner nos 

p:i>.-.ïon<* ri rn (aire d»-* pui<?anrr* du bien. C'est dans celte har-
n.i^sifp- «..îTjmr*-*'^ à Li r.ri-oiï *'t à D Ï < M I . beaucoup plus 
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que dans l'absence de passions, prônée par les stoïciens, que con
siste la vraie perfection, et on y arrive par l'union à J.-C. « C'est 
parce J.-C. a éprouvé une vraie Iristcssc, dit Origène, qu'il a pu 
être proposé en exemple à tous ceux qui se trouvent en quoique 
nécessité de souffrir. » Orijren. C. Cols. 1 . 3 . 

A cause des conditions dans lesquelles se trouvait lliomine-Dïcu, L E M É R I T E 

il mérita et ses mérites furent infinis. 
« Le mérite, dit S. Thomas, esl le droit à une récompense. 

11 suppose la liberté en celui qui mérite et l'accord avec celui qui D T | | l m frB 

récompense. » a. 4 . 
il. 17. Il y eut en J.-C. liberté, et il y eut accord avec Dieu. Je donne 

ma vie de moi-même, disait-il. Kt Isaïe, annonçant les conditions 
de la rédemption, avait dit : S'il livre son urne pour le péché, il 

1 0 . 1 0 . verra une descendance éternelle. Kt S. Paul, rappelant son obéis
sance, disai t : H s'est humilié, s* étant fait obéissant, jusqu'à la 

I I . 8 . mort de la croix, et à cause de cela Dieu l'a exalté. 
l i a mérité ; il a mérité pour lui, non l'union du Verbe avec l'hu

manité, non l'impecenbilifé, non la science qui était en lui ; ces 
perfections étaient, ou des grâces venant «le l'amour infini, ou des 
suites nécessaires de l'union ; mais il a mérité la gloire conférée à 
son humanité dans le ciel, l'exaltation de son nom sur terre. Et il a 
mérité pour nous, car il esl notre frère, noire chef, il agissait pour 
nous; il a mérité notre rédemption, il a mérité toutes les grâces 
nécessaires à notre sanctification, il a mérité notre glorification. 

El le mérite du Chrit est infini, non pas seulement à cause de 
la multiplicité des actes de verln qui remplissent sa vie. cette vie 
d'obéissance, d'adoration, de travail, de soulTrance. actes de vertu 
qui commencent dès le promiormomenl de sou existence, puisqu'il 
eut dès ce moment une science et une liberté parfaites, qui se» 
renouvellent clans Ion te sa vie, qui uhnndcijl dans le drame de sa 
passion ; ils sont infinis, surtout à cause de la dignité de celui qui 
mérite : c'est la personne qui mérite et la personne dans le Christ 
a une dignité infinie. 

Entrant dans le monde, il dit : Vous n'avez plus voulu d'hostie 
ni d'oblation; mais vous m'avez formé un corps... ; et j'ai dit : 
Me voiey, je viens selon qu'il est écrit de moi en tête du Livre, afin 

L5-7. défaire, o Dieu, votre volonté. 
Et c'est donc dans cette volonté que nous avons été sanctifiés 

tO. par Voblation du corps de J.-C. qui a été faite une fois. 
Nous sommes donc infiniment riches, puisque nous pouvons 

puiser sans cesse dans ce trésor infini ; avec confiance, nous pou
vons nous recommander de ses mérites auprès de son Père, et en 
faisant cela nous le réjouissons et le glorifions. 

Toutes les actions du Christ ont un mérite particulier, unique : 
ce sont des actions humano-divines. ou selon le langage de la 
théologie, théandiiques. Kt à cause de cela, les réparations que h; 
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Sauveur offrira pour nos l'an tes seront à la hauteur de nos fautes, 
dignes de Dieu : elles auront une valeur infinie. « L'humanité 
assumée, dit S. Amhroise. accède à tous les droits de la divinité et 
aux lilres de celui <jui s'empare d'elle. » 

XXIV 

L , A K N L I I T V F Ć « L E J - C 

G R E C O R . M O R A L . I 1 S . 
F . 5 1 n. 8 1 . 

SAINTETE EMINENTE 

IMMUNITÉ DU PÊCHE 

Ans. Oc fiiMiM. ari 
hue r . I tu. n. 3 * . 

CONSECRATION A DIEU 

D A N I U 

M A R C . 1 . $ 

L'Ange avait dit à la Vierge Marie : L'Etre Saint qui naîtra de vous 
sent appelé le fuis du Très-haut. Il annonçait qu'il y aurait eu Jésus U C . U 

une sainteté particulière ; et en elïel, nous Y trouvons une sain
teté émiuente. Les prophètes avaient annoncé cette sainteté; 
Daniel l'avait annoncé comme le saint des saints ; et quand 
S. Matthieu, dit S. Jérôme, parlant do son séjour h Nazareth, fait 
celle réflexion que les prophètes avaientanuoncé qu'il serait appelé 
Nazaréen, il cite le sens plutôt que le texte des prophéties, car 
les prophètes avaient annoncé qu'il serait consacré au Seigneur. 

Les démons eux-mêmes proclamaient sa sainteté exceptionnelle : 
Je sais qui vous êtes, vous, le saint de Dieu. 

Celle sainteté, il la possède de naissance. « Nous pouvons 
devenir saints, nous, dit S. Crégoire; mais lui, il l'est par nais
sance. » 

La sainteté de Jésus paraît éiuiucntccu tous les points qui cons
tituent la sainteté. 

La sainteté est d'ahord l'ahsence du péché. Jamais ou ne put 
trouver en Jésus quelque chose qui ressemblât au péché. Hardiment 
il pouvait dire : Qui de vous m accusera de pèche? Kt devant celte 
provocation, ses ennemis demeuraient muets. Plus tard, les cri
tiques voudront (axer de colère tel acte de sainte indignation, do 
Faiblesse tel acte de miséricorde, d'égoïsme les salutaires exi
gences de son amour: à mesure qu'on étudiera la physionomie du 
Christ dans son harmonieux ensemble, on sera obligé d'avouer 
qu'elle resplendit d'une pureté sans tache. « Le péché, dit S. Au
gustin, vous ne le rencontrerez pas vu lui, non pas seulement en 
son âme. en celle âme que le Verbe s'est unie dans l'unité de 
personne, dans l'esprit qu'a assumé1 la sagesse éternelle, mais 
même dans son corps : vous y rencontrerez la ressemblance de la 
chair pécheresse, car c'est à cause de celte ressemblance qu'il a 
du mourir, mais vous n'y trouverez point le péché lui-même. » 

Après l'immunité du péché. la sainteté comprend la consécration 
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à Dion, et l'humanité do Jésus a été consacrée et a appartenu à 
Dieu en un mode inouï. « Le fils de riiommc, dil S. Augustin, u 
été sanctifié depuis le commencement de son existence, à ce 
moment o ù le Verbe se fit chair, c a r le Verbe et l 'homme ne 
forment qu'une seule personne. Jésus se donne à lui-même la sain
teté. » C'est là la grAce excellente, unique. « Jamais d'aucun des 
saints, dit S. Augustin, on ne peut, on ira pu, on ne pourra dire : 
Là le Verbe s*est fait chair. Jamais aucun saint, par une grâce si 
excellente qu'elle soit, ne portera le nom de fils unique de Dieu. » 

Par l'effet de cette union, la sainteté lui devient comme naturelle. 
« Jean-Baptiste et les autres, dit S. Douys d'Alexandrie, sont 
l'œuvre de la sainteté : la sainteté travaille e n eux. Jésus était la 
sainteté même. Quand vous dites d'un homme qu'il est saint, vous 
voulez dire qu'il s'exerce à la sainteté : mais Dieu el son Christ 
sont suinta par nature. » « Il y a e n J . - C , dit S. Basile, commen
tant, ce verset, du Psaume 44, Vous avez aimé la justice et haï Fini-
qnitiK il y a en J.-C. une alliuité naturelle avec le bien, et un 
éloignement naturel du mal. » 

De la consécration que l'homme Tait de lui-même à Dieu, et de 
l'acceptation de Dieu, de la présence d e Dieu dans l'Aine qui s'est 
consacrée à lui, il se fait une impression de Dieu dans l'homme, 
que l'Ecriture appelle une onction. L'onction du Christ l'élève au-
dessus de tous l e s autres.» c a r cet l e (Miction du Christ, dit S. ( ï r é g o i r e 

de Nazianze, celte onction qui lui donne son nom, c'est la divinité 
elle-même s'imprimant sur l'humanité, cl faisant des deux nue 
seule personne : e l l e se fa i t non par l 'opération, m a i s p a r l a présence 
tic celui qui la confère. » 

Cette impression se l'ait sentir sur tout ce qui est daus l'humanité 
du Christ ; il n'est pas une parcelle de son corps et de sou àme qui 
ne la reçoive cl qui ne soit pénél rée par cette sainteté substantielle. 

Outre celle 'sainteté qui résulte de l'union dans l'unité «le 
personne du Verbe et de. l'humanité, et à la suite de. cette union, 
comme la splendeur qui accompagne le soleil, une grâce se répand 
dans l'Aine e t les puissances d e Jésus, semblable à la g r â c e qui 
nous sanctifie, avec h» cortège des dons que l'Kspril S 1 répand dans 
l'Ame, mais à un degré iulinimenl plus puissant. Colle nature 
humaine devait être conduite par le. Verbe, être l'instrument du 
Verbe ; elle devait être adaptée au Verbe, pour (pic tout en elle fui 
harmonieux el, (pie. sous l'action <]u Verbe, les mouvements qui 
seraient en elle fussent des mouvements spontanés. 

Kt c e l l e grAce qui nous est donnée avec mesure, J.-C. l'a pos
sédée s a n s mesure. Dieu ne. lui a pas donné sou esprit avec mesure, 

1 1 . d i s a i t de lui S. Jean-Baptiste, u Lui qui donne TKspril, il n'a pas pu 
le rerevoir avec mesure. "«Puisqu ' i l peut donner la grâce avec 
mesure, ajoute S. h'ulgeneo. il faul qu'il l'ail reçue sans mesure. » 
Il posséda la plénitude des dons de l'Kspril à cause (h1 l'union 
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LES VERTUS EN J.-C. 

hypostatiqne et en sa qualité de chef de l'humanité, puisque la 
grAce devait, pour descendre en notre Ame, découler de la sienne. 

Il posséda tontes ces grâces qui servent, non plus à la sanctifi
cation de l'Ame, mais à la diffusion de la grAce dans les autres, ces 
grAees que l'apôtre S. Paul nous montre réparties dans toute 
l'Eglise pour L'utilité de toute l'Eglise : à fan les paroles de. 
sagesse et de science* à l'antre la grave des guérisons, à d'autres 
le pouvoir des m ira vies, la prophétie\ le discernement des esprits, 
la connaissance des langues, l'interprétation des langues. Toutes ir.or.tt  

ces grAees sont réunies dans le Christ, elles viennent de lui, et il ^ 
les distribue eommc il le vent. 

El la sainteté qui esl dans le Christ est éminemment communi-
calive : tout contact avec lui devient sanctifiant. Sa chair elle-
même devient source de sainteté. « Le Verbe qui est en elle, dit 
S. Cyrille, a sanctifié son temple par l'Esprit S' ; il l'a amenée en 
participation de sa puissance. Kl c'est pourquoi le corps du Christ 
esl saint et sanctifiant, parce qu'il est le temple du Verbe «pie le 
Verbe s'esl uni substantiellement, selon l'expression de S. Paul. » 
Le corps du Christ uni au Verbe est le grand moyen par lequel la 
sainteté de Dieu se répand dans les Ames. C'est sur cette puissance 
sanctifiante du corps du Christ que sera fondée toute l'efficacité 
îles sacrements. 

Ainsi donc l'Esprit S'reposait sur lui dans l'abondance de ses dons, 
ainsi que l'avait annoncé Isaïe, l'esprit de sagesse et d'intelligence, 
l'esprit de conseil et de farce* l'esprit de science et de piété, et il 
était rempli de l'esprit de la crainte du Seigneur. « La grAce se 
trouve en lui dans sa plénitude, dit S. Jean Chrysoslome, et 
dans les autres il y a une goutte de cette grâce: et c'est pourquoi 
Dieu, annonçant la grAce qu'il nous donnerait, disait : Je répan
drai de mon esprit sur toute chair, tandis (pic de J.-C. il disait : Jofii. n. 
1*Esprit Sx se reposera sur lui. » 

» Et voici ce qui est arrivé : toute la terre a reçu quelque 
chose de cet Esprit. En quelque lieu que se lève le soleil, la grAce 
a pénétré : et ce n'était là qu'une goutte de cette grAce, une goutte 
débordant de sa surabondance. » 

Et cette grAce. si J.-C la recevait comme homme, comme Dieu 
il se la donnait à lui-même. Je me sanctifie pour ea.r, disait-il, 
afin qu'ils soient sanctifiés en toute vérité. « Celui qui se sanc- JOIB. Vf 
titie lui même est le maître de la sainteté. Moi qui suis le Verbe 
de Dieu, je me donne à moi-mémo, à moi qui me suis fait homme. 
l'Esprit S'. » « Ktnnt saint par nature, dit S. Cyrille, il se sanctifiait 
avec nous en tant qu'homme, remplissant le temple qu'il habitait 
de faction de l'Esprit S 1. » 

Outre la grAce qui esl l'effet de la présence de Dieu dans une 
Ame. outre les dons de l'Esprit S' qui inclinent l'Ame à recevoir 
faction de Dieu, il y avait en J.-C. des vertus, c'est-à-dire ces 

http://ir.or.tt
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inclinations qui sont dans nos puissances ct qui, d'une façon habi
tuelle, les porlent au bien. 11 y eut en J.-C. toute vertu, ct toute 
verlu dans sa perfection, saur loutcfuis les vérins qui étaient 
incompatibles avec l'union hyposlnliquo. 

Il ne pouvait avoir la foi, puisqu'il avait la vision. 
Il ne pouvait avoir l'espérance de posséder Dieu, puisqu'il le 

possédait: mais il avait une espérance se portant aux biens infé
rieurs qu'il ne possédait pas encore, par exemple la glorification 
de son humanité. 

Une pouvait avoir la pénitence qui se repent et s'humilie des 
fautes personnelles, bien que Jésus, chargé des fautes de tout le 
genre humain et les expiant, ait pu être appelé le premier des 
peu i lents. 

Sa pureté n'élait point celle verlu qui contient les mouvements 
désordonnés des sens, mais une vertu qui répandait partout un 
esprit de sainteté. 

Toute vertu compatible avec l'union au Verbe, Jésus la posséda 
en toute sa perfection r 

La sagesse dans les paroles et dans les actes ; 
La justice qui respecte tous les droits ; 
Le courage, qui ne se laisse abattre par aucune difficulté, 

ébranler par aucune crainte; 
La patience qui supporte tout avec égalité d'Aine ; 
La douceur qui demeure inaltérable en face de la violence ; 
Le détachement, l'austérité de la vie ; 
La persévérance qui suit ses desseins jusqu'au bout ; 
La boulé, la libéralité qui donne avec largeur ; 
La miséricorde, qui est avivée pur la vue du mal ; 
Le zèle, pour le salut des Ames : 
Le culte de la vérité, qui va jusqu'au sacrifice ; 
L'obéissance empressée à accomplir les ordres reçus ; 
L'adoration, qui est la perfection de la crainte de Dieu ; 
L'humilité qui, dans ses rapports avec Dieu, rend l'adoration 

si profonde, cl qui, s'exerçant à l'égard du prochain, rend la bonté 
irrésistible ; 

Et par dessus tout, la piété, l'amour de Dieu, qui dirigent toute 
la vie vers Dieu. 

Voilà df s vertus qui existent parfaites dès le commencement 
dans l'Ame de Jésus, et qui se manifestant dans toute sa vie, en 
feront une vio de sainteté parfaite. 

Dans les plus grands saints, la sainteté exige un effort, elle 
connaît à certains moments dos défaillances : en Jésus, elle est 
comme un épanouissement spontané. 

En chacun des saints il y a une verlu dominante où semble se 
concentrer toute l'attention du saint. En Jésus aucune vertu" n'est u S A I N T E T É D E J - C 

dominante, toutes sont parfaites. Il sera éternellement le modèle C A U S E O E S A I N T E T É 
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parfait de toute vertu, et plus une Ame s'approchera de lui, plus 
elle aura de vertu. // a été établi, nous dit S. Paul, l'idéal auquel 
doivent ressembler ceu.r que Dieu a prédestinés El, en s'appli-
quant à imiter J . - C , une Aine donnera à ses vertus ce cachet 
divin qui constitue la sainteté véritable, a Vous me demandez, 
disait le cardinal de Cusa, comment ou peut acquérir la sainteté, 
puisque la sainteté est une dèiformité. Je réponds : On y arrive 
sûrement par la chris/iformifé. J 

Non seulement le Christ est saint, sans péché, il est impec
cable, el eVst un privilège qui n'appartient qu'à lui seul et qui 
déroule de sa divinité. Toute créature peut commettre le péché 
« car toute créature, par le fait qu'elle esl créature, dit S. Gré-

crpjror. Mt>r*ï. I, n. goire. peut déchoir. • La verlu. la grâce, peuvent élever une Aine 
si haul, lui donner une telle rectitude, un tel amour du bien, qu'on 
regardera um* faute comme une véritable impossibilité. El cepen
dant il n'y a pas d'impossibilité véritable. Dans le Christ il y avait 
incompatibilité absolue à l'égard du péché. 

Si les saints qui ont connu le péché, en ont eu une (horreur si 
vive, comment Jésus qui avait la science vraie de toutes choses, 
el surtout du péché qu'il était venu détruire, et une science indé
fectible, n'eu aurait-il pas eu une horreur invincible ? Il savait que 
le péché était l'ennemi, il était venu combattre cet ennemi : 
comment aurait-il pu aimer l'ennemi ? 

Les saints du ciel sont impeccables, parce qu'ils voient Dieu 
dans toute sa beauté, el que celte vue leur donne la béatitude. 
Jésus depuis le commencement possédait la vision béalilique ; 
comment aurait-il pu ollenser celui qui était sa béatitude? « Le 
fer. dit Origène. peut recevoir le chaud et le froid. Mais si un 
morceau de fer était constamment, dans une fournaise ardente, on 
pourrait dire qu'il n'est plus accessible au froid. » Ainsi on était-H 
du Christ : son humanité était constamment plongée dans la D I V Î 7 

nité : elle la touchait par toutes ses puissances ; comment ce qui 
offense Dieu aurait-il pu avoir entrée en elle? Si, aspirant à imiter 
cette humanité sainte, nous nous appliquions à demeurer plongés 
en Dieu, nous aussi nous serions inaccessibles au péché. 

Kl par dessus tout, le péché esl imputable à la personne, el dans 
le Christ la personne est divine, la personne c'est le Verbe. 
Comment le Verbe aurail-it pu pécher? « Le péché est une 
déchéance, dit S. ('vrille, mais celui qui ne connaît ni changement, 
ni déchéance, ne peut commettre le péché : il demeure stable dans 
les biens qu'il possède de naissance, et cela non par l'assistance 
d'un autre, mais par son pouvoir propre. » 

Avec S. Paul, plein de reconnaissance, je m'écrierai : Oitt\ il 
convenait que notre pontife fut tel. saint, innocent. pury séparé 
des pécheurs, plus élevé que les cieu.c. Ah ! si nous savions nous iiebr VU 
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XXV 

C o n s c f j u c n c c f t d e l ' u n i o n : P o u r I I O U M 

Le Fils de Dieu est au milieu de nous, il est l'un de nous : 
quelles conséquences en découleront pour nous ? 

Cette parole, Vous êtes mon Fils, que Dieu dit à sou Verbe J . - C . V R A I F I L S D E O I E U 

de toute éternité, Dieu la dira à cet homme qui vit au milieu de 
nous. 

Dieu n'a qu'un Fils, qui vit avec lui dans l'éternité, et qui est 
venu vivre avec nous dans le temps. Celui qui vil avec nous dans 
le temps est le même que celui qui vil avec le Pere dans l'éternilé. 
Nous ne devons pas appeler le Christ le (ils adoplif de Dieu : si 
haut que l'adoption puisse élever l'homme, si haut qu'elle ait 
élevé la Vierge Marie, elle ne peut jamais metlre personne au 
même rang que le Christ. • C'est à la personne, dit S. Thomas, 
qu'est dite cette parole, Vous êtes mon Fils. » Kt que. celle per- »• T U . 3 . a. <|. 2 3 . 
sonne soit dans l'éternilé ou dans le temps, c'est toujours la môme a" 
personne. Cette parole élanl dite à un homme qui esl, sur terre, 
quelle source de bénédictions elle sera pour toute la terre ! 

Le Fils de Dieu est non seulement avec nous, comme le Prophète L E
 F I L S D E D ' E U E S T 

le déclarait en l'appelant Emmanuel ; il es ta nous, il nous appar- * M 0 U S 

tient, c'est lui-même qui le déclare : Dieu a (uni aimé le monde, 
.lli.iii. disait-il, qu'il lui a donné son Fils unique. « Le Prophète, dit 

Théodote d'Àncyrc, chaulai! : Un petit enfant nous a été donné et 
I X . 0 . '//* fils nous esl né el il portera son royaume sur son épaule. Il 

est né en Judée, el il a été donné à lotîtes les nations, car c'est de 
lui qu'il s'agissait dans la promesse faite, à Abraham : Tontes les 

.Win. nations de la ferre seront bénies en lui. Hou royaume esl sur son 
u . , . . . i npodot. Aneyr. in » . 

épaule, car sou royaume lui appartient en propre. » Dcipar. et sfmeon. 
Le Fils de Dieu nous appartient comme il appartint à Marie. 11 

appartenait à Mario non par un témoignage d'amour: il lui appar
tenait comme étant de sa propre substance. 

Il appartenait à Marie comme le fruit appartient à la piaule qui 
l'a produit. Jésus esl le fruit de Marie. Klisabelh l'avait appelé le 
fruit de son sein. Le fruit esl ce qu'il y a de parfait sur terre. 
C'est un parfum qui embaume, un parfum plus durable (pie celui 

dépouiller de notre personnalité qui esl si souvent ta cause de nos 
déchéances, pour nous appuyer sur la personne du Verbe, coin-
mellrious-noiis encore le péché *t 
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L'HOMME VAINQUEUR 
DU DEMON 

de la ileur : c'est une harmonie de suaves couleurs, c'est surtout 
une saveur qui réjoui! et nourrit. C'est le terme auquel aboutit la 
vie arrivant à son plein développement. (Test, la grandi» richesse de 
la création, et un arbre est source de richesse quand il donne des 
fruits : on l'estime en raison de ses fruits. Kl Dieu a voulu que 
son Fila fut appelé le fruit de la Vierge Marie : il voulut (pie son 
Fils procédât de la Vierge Marie comme il procède de lui, afin de 
nous montrer comme il nous appartient. 

La Vierge Marie nous invitera à posséder ce fruit qui est à elle. 
Venez iï moi, vous tous qui uvez faim, et nourrissez-vous des 

fruits que je porte : car mes fruits surpassent le mie! le pins EcelMt 

e.vqnis. Kt ne semble-l-il pas que ce soit, la terre elle-même qui 
ait produit ce fruit ? Les Prophètes lavaient annoncé : Que la 
terre s'ouvre et qu'elle produise son Sauveur ! Kt encore : Notre Isa.XL?. 

terre donnera son fruit. Il nous appartient comme s'il était né de i>5. gj, 
nous : il est le fils de l'homme. « Béni soyez-vous, o grand Dieu, 
de nous l'avoir donné ! Béni soyez-vous encore de nous l'avoir 
donné par voie de naissance, afin que par naissance le monde pos
sédai en lui-même son Sauveur, votre Fils unique, ainsi que vous 
le possédez en vous-même par naissance. » Dans cette naissance, 
Jésus voulait, pour que l'appartenance fut complète, non pas seu
lement se donner, mais encore recevoir, comme le fruit reçoit la 
sève de l'arbre dont il est la gloire. Pour appartenir plus complè
tement à Marie, Jésu»? voulut recevoir de la substance de Marie : 
de même dans la formation de son corps mystique, il recevra de 
nous les membres qu'il s'agrégera. 

Merveilleuse donc et pleine d'une générosité infinie est cette 
oeuvre dans laquelle il se donne ainsi à nous ! a Dans l'œuvre de 
la création, dit S. Bernard, il m'avait donné moi-même à moi-
même : dans l'a*uvre de la réparation, il se donne lui-même à moi; 
el en se donnant il me remet en possession de moi-même ; et 
ainsi je me dois deux fois à celui qui deux fois m'a fait, ce don de 
moi-même : mais que rendrai-jeâ Dieu pour le don qu'il me fait de 
Lui? » 

Il s'est ainsi donné à nous, il s'est faille lils de l'homme, afin de 
nous relever, afin (pic notre relèvement fut complet, plein de 
gloire, afin (pie l'homme eut la gloire de se relever lui-même. « Le 
Christ, dit S. Irenée, était un homme qui combattait pour ses 
pères. 11 a lutté el il a remporté la victoire, rachetant notre déso
béissance par son obéissance ; il a enchaîné le fort el il a délivré 
les faibles. » et c'est l'homme qui a fait cela. 

« Kn lui. l'homme et Dieu étaient ur.is : si l'homme n'avait pas 
vaincu son ennemi, la victoire n'aurait pas été complète : et 
d'autre part nous n'aurions pas été assurés du salut, s'il ne nous 
avait élé donné par un Dieu. » 

Nous avions été vaincus par le démon, cl, en conséquence de 
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cette défaîte, dit S. Augustin, assujettis au pouvoir du démon. H 
fallait que le démon fut vaincu à son tour, et vaincu, non pas seu
lement par lu puissance, la victoire n'aurait pas élé complète, 
mais par la justice. « Si le démon n'avait été vaincu que par la Aop De Trïntt. i. * 3 . 

puissance, il aurait pu, dit S. Jean Damascènc, accuser Dieu. » Il c* 1 2 e l w -
aurait pu l'accuser de ne l'avoir vaincu que parce qu'il était, par 
nature, plus fort que lui. La victoire morale serait demeurée au 
démon. « Il n'a donc point voulu, dit S. Paulin de Nrtle, l'écraser 
en se présentant dans la puissance de sa majesté, mais en se revê
tant de notre nature. » Paulin. Not. Ep. i . 

« Notre Créateur, dit S. Cyrille, ayant pitié de notre na
ture vaincue par le démon, couverte des cruelles blessures du 
péché, condamnée à mort, voulut venger son image, détruire ses 
ennemis. II ne voulut point les écraser de la puissance de sa divi
nité, il n'appela pas avec lui l'année des Anges, il ne s'arma point 
de ses foudres, il n'appela point ses ennemis devant sou tribunal ; 
mais devenant semblable aux vaincus et aux coupables, voilant 
l'éclat de sa divinité, il fortifia la nature humaine et la prépara 
au combat ; il la forma dès son enfance à la vertu et l'amena au 
comble de la sainteté ; la gardant victorieuse des traits du péché, 
il lui permit de subir la mort, afin d'accuser l'injustice du péché et 
de détruire la puissance de la mort. » C'est l'homme qui vaincra Cyriu. De loearn. 

le péché, le démon et la mort. Chef semblable à ses soldats, il Dom. c. u . 
nous invitera à combattre avec lui el nous fera remporter la vic
toire par des armes seluhlahlos aux siennes. 

C'est l'homme aussi qui aura la gloire d'offrir à Dieu les répa- L ' H O M M E R Ê P A R A N T L A 

rations qu'exigent les offenses commises envers Dieu : c'est F A U T E 0 E L ' H 0 M M E 

l'homme qui se rachètera, qui se rachètera par des expiations en 
rapport avec les offenses. 

« Il fallait sauver l'homme, dît Proclus dans le beau discours 
qu'il prononça à Constantinoplc, le jour de l'Annonciation, contrit 
Ncslorius. Un pur homme ne le pouvait pas, car tous les hommes 
étaient sous lejoug du démon. C'est pourquoi tous les Prophètes 
qui connaissaient la profondeur de la blessure infligée à la nature 
humaine, imploraient le secours d'un médecin céleste ; ils «lisaient : 
Inclinez les cieu.v ef descendez ; guérissez-moi el je senti guéri... 
Celui qui est venu est donc plus qu'un homme... Mais pour nous 
sauver, il fallait qu'il souffrit. Kt comment cela pouvait-il se faire? 
L'homme ne pouvait nous sauver et Dieu ne pouvait souffrir: Ï ( J »IHO»I ci»t s » l -

. , X . , , e . . * , . , • , m u ; quod »ero f « -
c est pourquoi Dieu s est lait homme, et i l a sauve ce qu il avait ium csi pussus es t . 

accepté d'être, mais après eu avoir accepté aussi les faiblesses. » J 1 ' ™ 1 ' 9 * , - , B B E -

« C'est pourquoi l'Kglise, voyant la Synagogue! le couronner 
d'épines, disait : Filles de Jérusalem, venez et voyez de quelle 

M. couronne sa mère a couronné votre roi an jour de son mariage. 
C'était la couronne que nos péchés le forçaient de porter ; mais 
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ib . 
couronné d'épines, il détruisait la condamnation qui vouaitla terre 
à produire des épines. » 

Car il unissait en lui rimmanilé qui méritait et la divinité qui 
donnai! h ses mérites une valeur infinie, cr C'était le même qui était 
dans le sein du Père et le même qui était dans le sein de la Vierge 
Marie: le même qui était porté dans les bras de sa mère et sur 
les ailes des vents ; le même qui était adoré par les Anges et qui 
mangeait avec les pécheurs : les Chérubins n'osaient le regarder 
et on l'accusait devant Pilate : un valet pouvait le souffleter et la 
nature insensible prenait le deuil de ses souffrances: il mourait 
sur une croix et il ne laissait pas d'être assis sur son tronc de 
gloire. Il se laissait renfermer dans le tombeau, ct il continuait à 
déployer au-dessus des hommes l'immensité des cieux. Il était mis 
au nombre des morts, et il enlevait à l'enfer sa proie. Ou le trai
tait de séducteur sur la terre, et il était acclamé saint dans le 

ib . cie 

ib . n . 

L'HOMME-DIEU RELE
VANT TOUTES CHOSES 

'< 11 est envoyé : il connaîtra la faim, la soif, l'angoisse, les 
larmes, mais il accepte sa mission et il agît lui-même. Il sera livré 
et il se livrera lui-même. Ressuscité par son Père, il se ressusci
tera aussi lui-même. Appelé dans le ciel par son Père, il y mon
tera lui-même. Ses o'tivres seront à la fois des œuvres d'obéis
sance et des œuvres de puissance. » 

Kn s'abaissant. par ses abaissements eux-mêmes, il relèvera 
tout. « Il ira au Jourdain pour y être baptisé, mais en réalité pour 
sanctilier les eaux par son baptême : nous'verrons les cieux s'ou
vrir au-dessus de lui cl le S 1 Esprit lui rendre témoignage. Nous 
le verrons dans la tentation el aussi dans la victoire, servi par les 
Anges, guérissant toute maladie, ressuscitant les morts, mettant 
eu fuite les démons par lui-même ou par ses disciples... puis mon
tant sur la croix, et y portuni avec lui mon péché; olferl, victime 
semblable à l'agneau et s'ollrunl lui-même en vrai prêtre. Nous le 
verrons enseveli et ressuscitant d'entre les morts, et moulant au 
ciel : el un jour nous le verrons en venir dans la gloire. Dieu ! 
quelles fêles devant moi, qui me seront données par tous ces mys
tères du Christ ! Car tous ces mystères m'appartiennent : ils 
n'ont d'autre but que ma perfection et mon relèvement. >» 

« La pauvreté de Jésus a enrichi le monde, les souffrances de 
Jésus nous ont procuré l'impassibilité : ses humilialions nous ont 
délivrés île la tyrannie du démon, ses blessures nous ont donné le 
salut, les liens dont il a été chargé nous ont délivrés des liens du 
péché, ses clous nous ont attachés à lui. sa croix a détruit les 
autels des faux dieux, sa mort a détruit la mort. » 

« Il esl (bine le médecin el en même temps le remède, dit S. Au
gustin : il est médecin parce qu'il est le Verbe, el il est le remède 
parce qu'il esl le Verbe fait chair... Il es! le prêtre et il esl en 

An*, «erm. .174. n. 3. même temps la victime .» 

ib . n . llï. 

Theodot . Aneyr. 
Homil. de Nativ. In 
s rnod . Ephes. 
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Tous ses mérites nous appartiennent, el. à cause de l'union des 
deux natures, ses abaissements sont pour nous cause d'élévation. 
« Il nous élève en s'abnissant, nous ginrilic eu pâtissant, nous 
déifie en s'humanisanl. nous éternise en mourant. *> 

Parce qu'il est à nous tout eu demeurant dans le sein de Dieu, 
il sera le médiateur entre l'homme et Dieu. « Si l'homme n'avait 
pas été uni à Dieu, dit S. Irénéc, il n'aurait pas pu participer à la 
sainteté. 11 fallait donc que le médiateur entre Dieu et l'homme 
tint del 'un et de l'antre, pour les ramener l'un et l'autre à l'union 
et «l 'amitié: il fallait que l'homme fut assumé par Dieu, et qu'il se 
do làt à Dieu. » Et c'est pour cela que « celui qui est la splen-
de • de la gloire du Père et la figure de sa. substance, a voulu 
recevoir un corps de la Vierge immaculée : il a voulu que la divi
nité qui ne peut être enfermée nulle part fut toute entière dans le 
sein de Marie. Celui qui est l'image de Dieu a voulu nous être 
semblable dans notre pauvreté ; celui qui est né avant tous les 
siècles a voulu dans les derniers temps naître d'une mère ; la 
sagesse substantielle de Dieu a voulu se faire un temple du sein 
de Marie. » 

Etant le médiateur, étant Dieu, et l'un de nous, il nous apporte 
la révélation de Dieu, révélation respirant la tendresse et portant 
à la confiance. 

Quelle différence entre les visions qui étaient offertes aux Pro
phètes et celles que nous avons maintenant à contempler ! « L'année 
oit mourut le roi Ozias, dit Isaïe, je vis le Seigneur assis sur un 
trône élevé, et la demeure oit il se tenait était fonte remplie de sa 
gloire. Kt les Séraphins se tenaient autour de lui... et criant ils 
se disaient l'un à l'antre : Saint, saint, saint est le Dieu des 
années, et toute la terre, est remplie de sa gloire. Kt. le dessus 
de la porte fut soulevé par la puissance de ce cri et tout, le 
temple fut rempli de fumée. El je m'écriai : Malheur à moi, 
parce que je suis un homme aux lèvres souillées, el que j'habite 
au milieu d'un peuple aux lèvres souillées, et que f ai va de mes 
propres yeux le Dieu des armées. El mninlcnunl venez à Be
thléem : le trône sur lequel repose le Dieu des armées, c'est la 
Vierge Mère : contemplez sur ce trône le Dieu qui vient à vous ; 
les Anges l'entourent comme autrefois, mais ils ne peuvent être 
aperçus que par les yeux de la Toi. Plus que l'ancien temple, la 
nouvelle demeure est remplie de sa gloire. Le dessus de la porte 
est soulevé, parce qu'il nous est donné de connaître en sa vérité 
ce qui était annoncé en figures ; et Jésus devient lui-même ce 
charbon qui purifie les lèvres de ceux qui doivent l'annoncer. >» 

Nous devons regarder Jésus si nous voulons connaître Dieu. 
Nous devons le loucher si nous voulons nous mettre eu contact 
avec Dieu. Nous devons lui être unis si nous voulons appartenir h 
Dieu. « Ce n'est plus ici l'arche qu'il faut éviter de toucher, si fon ne 

Re l lćrnUe. C r i n -
d rn r s de J Ć S I I H . Dise. 
7. D . 9 . 

LE HÉOIATEUR 

l ren . C. haer. I. 3 . 
c . 18 n . 7. 

Theodot . AocTr. 
Iiomii. JQ S. Dei 
ffeuitiie. 

LA RÉVÉLATION 
DE DIEU 

Nethod.Pat tr .Serm. 
de Slnieon. et An n i . 

LE SANCTIFICATEUR 
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veu( être frappé comme Oza.Reposant dans unc arche vivante, sur 
un propitiatoire vivant, il nous invite tous à venir à lui. Kn le tou
chant, le puhlicain devient juste, la pécheresse devient pure, le 
lépreux esl guéri. II ne repousse personne, il n'a horreur de 
personne ; il apporte les biens du ciel et n'encourt aucune souil-

id . ib . lure. » 
« La nature en contact avec Dieu par le corps que le Verbe a 

assumé, reconnaîtra avec empressement la majesté du Créateur, » 
dit S. Jérôme. Une vertu sortira de ce corps uni à la divinité. Une 
vertu sortait de lui et les guérissait tous< dit S. Luc. Parcelle Uc. nV 
appartenance à sa création, la création sera sanctifiée et comme 
divinisée. 

L E M É D E C I N Tous les abaissements du Fils de Dieu seront pour toutes nos 
blessures des remèdes d'une souveraine efficacité. « Quel orgueil, 
dit S. Augustin, ne sera guéri par l'humilité du Fils de Dieu ? 
Quelle avarice ne sera point, guérie par sa pauvreté V Quelle 
colère ne sera point guérie par sa douceur ? Quelle impiété résis
tera à son amour ? Quelle timidité ne sera point raffermie par la 

Auir. l>e airon. Chris- résurrection du Sauveur y Que le genre humain voie quelle place 
tiao. e. il. il occupe dans l'œuvre de Dieu, et qu'il relève ses espérances! » 

L ' A L L I A N C E N O U V E L L E « () bonté, ô mystère ! s'écrie S. Grégoire de Nazian/e. J'avais 
reçu en moi l'image de Dieu et je ne l'avais pas conservée, et Dieu 
a pris une chair pour donner la vie à mon âme, l'immortalité à 
mon corps ; ri entre en une nouvelle alliance avec nous, alliance 
bien plus excellente que la première : car dans la précédente, il 
nous donnait sa ressemblance, et en celle-ci il daigne prendre notre 
nature elle-même. Kt pour contracter celle alliance, il ne recule 
devant aucun abaissement. Celui qui esl accepte d'être fait. Celui 
qui est incrée accepte d'être créé. Celui qui ne peut être contenu en 
aucun lieu accepte d'être enclos en notre humanité. Celui qui esl 
la source de toute richesse est pauvre : il accepte notre pauvreté 
pour que nous possédions les richesses de sa divinité. Celui qui 

r.rttor. Nnz.0rat.3S. osl la source apparaît dans la privation : il se prive pour un nio-
o. 13 et or. 4.1. n. 9. m t M | | ^Q s a g ] o i r 0 ) a | j n q U C j 0 participe à sa plénitude. » 

Venant nous faire participer à ses gloires, il unira en ceux qui 
lui appartiendront, comme elles sont unies en lui, la grandeur à 

L ' U N I O N l'humiliation. Kn Marie, la virginité s'unira à la maternité ; la plus 
D A N S L ' H O M M E luiiuble des vierges sera la plus grande des créatures : la servante 

de Dieu la plus soumise sera la reine du ciel. De même dans le 
plus obscur des vrais chrétiens (tu trouvera la noblesse du cœur 
la plus haute. « Dans le chrétien, dit S. Bernard, nous trouverons 
l'union de la foi et de l'intelligence : en un homme ignorant, nous 
trouverons une foi haute et lumineuse. » Kt c'est pourquoi le grand 
désir de ceux qui voudront travailler à l'élévation de l'humanité 
sera d'établir toutes choses dans le Christ. Hpi-ti 

Avec quel amour ne devons-nous pas nous attacher à celle 

http://Nnz.0rat.3S
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humanité sainte et sanctifiante, pour nous condamnée à de si 
grandes humiliations, et par laquelle nous pouvons monter si liant! 

11 est venu afin de faire de nous des enfants de Dieu. * Corn- L'ADOPTION DIVINE 

ment aurions-nous pu participera l'adoption des enfants de Dieu, 
d i t S . 1 renée, si nous ne l'avions pas reçue par la communion à 
son Fils, si le Verbe, se faisant chair, ne nous l'avait communi
quée ? » Mais étant devenus les frères du Fils de Dieu, combien iren. c htfr. i. s. 
cette adoption nous deviendra facile ! c " 1 8 ' n " 7" 

Kt c'est là une des raisons pour lesquelles nous devons dire (pic, POURQUOI LE V E R B E ? 

parmi les personnes divines, c'était le Verbe qui devait s'incarner. 
S. Augustin, le puissant scrutateur de la rnajesLé divine, n'aime 
pas que l'on traite des questions de ce genre : la raison de l'homme 
demeure trop au-dessous des desseins de la sagesse divine ; 
cependant sur ce point les convenances apparaissent avec un tel 
éclat, que les Pères ailirmenl avec une véritable unanimité. 

L'incarnation est une mission. Il convenait que la personne 
envoyée le fut par la personne de qui elle procédait. Déjà le Verbe 
avait reçu des missions qui l'avaient amené vers les hommes. 
« C'est par l'effet d'une mission, dit S. Augustin, qu'il visite, 
Sagesse éternelle, les Ames des jusles ; et c'est par l'effet d'une 
autre mission bien plus solennelle, qu'il s'est fait homme. Il con
venait que celui qui était envoyé Le fut par celui dont il est né. Kt 
c'est pourquoi Jésus disait : Je suis sorti demon Père et je suis i o r

A V f i r b n m T c u j M es t 

venu en ce monde. » Celle mission nar laquelle le Fils de Dieu Varbum. Abiiio mitii-

est venu sur terre ressemble a la génération éternelle dont elle esl A U * . lie Trinir. i. A. 

comme la continuation : elle est pour lui comme une naissance e ' 
nouvelle. U convenait que celui qui est le Fils de Dieu dans l'éter
nité fut également son Fils dans le temps. « Il ne fallait pas, dit 
Gennade, «put la qualité de Fils passât à une autre personne qui 
n'aurait pas eu celle- qualité de toute éternité, i Kn s'inearnanl il ''^JjJJc,1'e i U^m' 
apportait la vie divine sur terre : celle mission convenait à celui 
qui le premier émane du Père. 

11 convenait que noire adoption divine se fit en celui qui est le 
Fils unique de Dieu. Aussi S. Paul disait : Ceu.v que Dieu a 
connus à l'avance, il les a prédestinés t) ressembler à son luis. 
Et pour devenir devrais enfants de Dieu, il faut que nous nous 
appliquions à être dans le Fils comme le h'ils esl dans le Père. 
« Comme le Fils éternel de Dieu esl toujours regardant son Père, 
aussi devons-nous avoir un regard perpétue! vers le Fils. Klce regard 
de nous vers lui doit être un regard d'honneur suprême, un regard 
d'amour très puissant, un regard de dépendance entière elabsolue, 
souhaitant que notre être soit tout œil e'I tout esprit. » De mémo n* ndruiie. r.nnd. 
que le Fils procède du Père, mais eu demeurant dans le sein du do Jrsus .Disc.fî .n.9. 

Père, dil Terlullien, de même formés par J.-C. devons-nous A nuirfr.n A I C A M U 

demeurer en J.-C. comme le sarment formé par la vigne demeure Â d V p n " i l " T e r l u l 1 , 

dans la vigne. 



180 XXV - CONSÉQUENCES D E L'UNION : POUR NOUS 

Ht rujus ^rat con -
d i t o r e s s e t e i i a m 
reformator. I.eo m, 
Serm. 12 de P a s s . 
c . S. 

Athanas. De Inearn. 
D. 10. 

Richard, a S. Vict. 
De Emman. c. 19. 
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ib. c. 3 1 . 

Athanas. ut supr. 

Iren. f.. naer. I. 5. 
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Les Pères ont établi encore d'autres preuves en faveur de la 
convenance de l'Incarnation du Verbe. 

« C'était par lui, nous dit S. Léon, que toutes choses avaient 
été faites ; c'était par lui que l'homme avait reçu le souffle de vie : 
il convenait que l'homme fut réformé par celui qui l'avait créé, a 
«Si , dil S. Athanase, un roi voyait une ville, bâtie par lui, 
détruite, quand même il y aurait faute de la part des habitants, il 
ne voudrait pas laisser périr son œuvre, mais il viendrait la relever 
et lui donner une protection meilleure, ayant égard à ce qu'il se 
doit à lui-même plus qu'à ce que méritaient les habitants. C'est 
ainsi que le Verbe de Dieu, fils du meilleur des pères, n'abandonna 
pas son œuvre quand elle fut déchue. » 

L'homme était tombé en aspirant à une fausse ressemblance 
avec Dieu. « J'entends, dit Richard de S. Victor, l'une des per
sonnes de la S l p Trinité dire cette parole de reproche : Voilà donc 
qu'Adam est devenu comme l'un de nous ! Mais celte parole ne se 
dira pas toujours sous forme de reproche : il viendra un moment 
où nous pourrons dire : Voici que Dieu est devenu comme l'un de 
nous. » 

« Les trois personnes de la S , e Trinité voyant dans le nouvel 
Adam l'humanité unie à la divinité, comprenant et voulant comme 
la divinité, disent : Voici qu'Adam est devenu comme l'un de 
nous. » 

« El puisque les descendants du vieil Adam peuvent recevoir 
l'action du nouveau, les transformant à sa ressemblance, ne sera-ce 
pas en toute vérité que sera dite cette parole : Voici qu'Adam est 
devenu comme l'un de nous ? » 

( 'était au Verbe qu'il appartenait de nous ramener à cette res
semblance avec Dieu. « Le Verbe est l'image parfaite du Père, dit 
S. Athanase. son image vivante. C'est parce que nous avons été 
faits par Inique nous portons en lui la ressemblance avec Dieu. 
N'était-ce point par lui que devait être restaurée cette image de 
Dieu viciée par le péché ? N'était-ce point par lui que la notion 
de Dieu oblitérée parmi les hommes devait être rendue aux 
hommes V » 

L'homme était tombé par un amour désordonné de la science, 
et au lieu de la sagesse il n'avait rencontré que la folie : il conve
nait que celui qui est la Sagesse éternelle vint le tirer de cette 
folie, vint lui dire : Je suis le véritable fruit de science ; viens, 
cueille-moi. et tu auras la science qui ne trompe pas, non pas seu
lement la science qui éclaire, mais la science qui nourrit. « Nous 
ne pouvions connaître ce qui est de Dieu, dit S. Irénée, qu'à la 
condition que le Verbe de Dieu, notre premier Maître, se fit 
homme. Nul ne pouvait nous dire ce qui est de Dieu que le Verbe 
«le Dieu. » 

« C'est le Verbe de Dieu lui-même, dit S. Cyrille, le Créateur 
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de toutes choses, celui qui est ćlerncl, infini, immuable, source de 
vie, lumière de lumière, limage vivante du Père, la splendeur de 
sa gloire, el l'image parfaite de sa substance, qui a assumé la 
nature humaine, et ayant voulu réparer son image qui était dans 
l'homme, il l'a faite plus belle qu'elle n'était auparavant ; et pour 
cela il Ta refaiLc, nou avec de la terre, comme autrefois, mais en 
l'assumant en lui. » Au milieu de toutes ses misères. Thomme 
pourra ressembler à Pîlomme-Dieu, el devenir plus grand qu'il 
n'aurait été avant la chute. 

Plusieurs des œuvres de la- rédemption, la sanctification de 
l'homme, la rémission des péchés doivent être accomplies par 
l'Esprit S 1. II fallait que l'Esprit S' fut envoyé par le Père et par 
le Fils, puisqu'il procède de l'un et de l'autre : et pour que le Fils 
put envoyer l'Esprit S 1, il convenait qu'il eut pris possession de la 
création et préparé sa venue. 

I/IIommo-Dieu se présente à nous avec une merveilleuse effica
cité pour nous amener a Dieu. Quand il était sur terre, il y avait 
en lui trois vies : la vie divine, ou la vie du Verbe qu'il partageait 
avec le Père ; la vie glorieuse, car son âme, unie au Verbe, voyait 
Dieu et jouissait de Dieu ; el la vie de l'homme voyageur, car son 
corps n'était pas encore arrivé à la gloire, son amc était sujette à 
la souffrance et ne possédait pas encore toute joie. Déjà dans la 
béatitude par une partie de lui-même, il y tendait par une autre 
partie et y entraînait cette autre partie, comme il le féru jusqu'à la 
fin des siècles dans son corps mystique. 

Avec quelle confiance je m'approcherai de lui ! « Quand je suis 
accablé par ln crainte du juge, dit Hichnrd de S. Victor, je pense 
au frère ; car il me jugera dans son humanité, dans cette huma
nité que sa miséricorde lui a fait prendre pour moi. Si je suis 
encore effrayé par sa grandeur, celle grandeur elle-même me dit 
la grandeur de ses abaissements, qu'il a acceptés pour moi. Lu 
sentence que j 'attends est donc, nom plus la sentence d'un juge, 
mais la sentence d'un frère. > 

Cyrill. De lecirn. 
Dom. e. 8. 

D. Th. 3« n. q. 3 . 
a. 8 ad 3««. 

Richard, a S. VIet. 
In (lamie. e. 89. 

XXVI 

L A v e n u e d u S a u v e u r d a i M l e » à i n c * 

Il s'appellera Emmanuel, c'est-à-dire Dieu avec nous. <r Dieu 
est donc sur la terre, dit S. Basile, Dieu est avec les hommes, non DIEU AVEC L'HOHKE 

plus par le feu, la trompette, la montagne fumante, ni par'le 
tourbillon, la nuée et la tempête, apportant une loi qui remplit les 
âmes de terreur, mais il est venu en douceur el, tendresse, il vit 



182 XXVI — LA V E N U E DU SAUVEUR DANS L E S AMES 

avec los hommes devenus sa parenté. Dieu est dans la chair ; il 
n'agit plus par intervalles comme dans les Prophètes, il est dans 

(hnVnVcBeraV n »" U M 0 ( , n n ' r M"' n " C R I unie, el par celle chair qui est un lien entre 
i'inh|. lui et nous, il ramène à lui le genre humain. » 

JÉSUS (leux qui connaissent le mystère sont frappés d'admiration cl 
VIVANT EN MARIE s o n | tontes de porter envi*1 à la créature bénie en qui il s'est 

accompli, qui eut le bonheur déposséder le Fils de Dieu. Ceux qui 
le connaissent complètement savent qu'ils n'ont rien à enviera 
Marie : celui qui a vécu en elle vient aussi vivre en toute Ame qui 
veut l'accueillir. Chaque jour Jésus vient dans les aines, il y vient 

IL VEUT ÊTRE EN • 

NOUS DE SEMBLABLE dans l'humilité en attendant qu'un jour il y vienne dans la 
FAÇON gloire. 

LE VÉRITABLE « Quo me servirait, dit S. Amhroise, à moi qui suis écrasé 
AVÈNEMENT ou CHRIST K O n s le poids de tant de pcrhés,quclcChristfut venu,s'il ne venait 

en mon Ame, s'il ne rentrait en mon esprit, s'il ne vivait en moi, 
s'il ne parlait en moi. Donc c'est en moi que doit se faire le véri-

Amhro4. in i.a«. table avènement du Christ... A celui qui veut recevoir le Christ, 
le inonde passe ; celui-là l'aide à passer, il le repousse loin de lui, 
el le Christ demeure. l,o Christ lui devient un temple spirituel, 
une loi spirituelle, une pAquc spirituelle... C'est ici que se mange 
le véritable azyme, fait non avec une substance terrestre, mais 
avec le fruit de la justice. C'est ici que se fait sentir la présence 
de la vertu el de Injustice, la présence du Rédempteur. Car le 
Christ est mort une l'ois pour les péchés du peuple, mais il devait 

N > - chaque jour racheter ces péchés. » 
« C'est en votre intérieur et votre cœur que se fait le véritable 

avènement du Christ selon cette parole : le Verbe est proche de 
M. in l.uc. 1.2. n. 38. yn/ts. en votre hanche et en votre cœur. » 

LA NAISSANCE H y a une naissance par laquelle l'homme naît de Dieu ; et cette 
DU CHRIST EN NOUS naissance se fait dans le mesure où le Christ naît dans nos âmes. 

Toute Ame qui croit el qui, pur sa foi, inaugure eu elle la vie éter
nelle, croit au Christ et à sa parole. « Marie fut heureuse d'avoir 
cru, dit S. Amhroise, car elle jouit du fruit de sa loi. Kl vous 
aussi, vous êtes heureux, qui avez entendu et qui avez cru ; car 
toute Ame qui croit, conçoit et engendre le Verbe de Dieu... S'il 
n'y a mi ' unc seule mère du Christ selon la chair, selon la foi ln 

Amiiros nt supr. t 

n. 26. Christ peut naître de tous. • 
J.-C. u'annonee-t-il pas «pie tout ce qui s'est fait en Marie 

doit se reproduire spirituellement dans les Ames : Pins heureux 
encore, dit-il. ceux qui entendent In parole de Dieu et qui la 
gardent ! 

« Ce qui s'est fait dans le sein de Marie relativement à la chair 
du Christ, dit S. Augustin, doit s'accomplir dans votre cœur, rela- 1 

tivemenl à la loi du Christ : le Christ est voire lumière, votre paix 
An». S i T m . (q votre justice : c'est pourquoi il faut le concevoir par la foi, l'en-

A i . ^ i m ^ i O i i e t e m p . f^^ter par vos œuvres. » Si vous aimez la vérité et la justice, la 
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vérité el la justice complètes, vous possédez le Christ, vous voyez 
le Christ, car aimer c'est voir. » 

« Ce que vous admirez dans la chair de Marie, dit encore S. Au
gustin, renouvelez-le dans Hulimo de voire Ame. Celui qui croit 
avec son cœur pour la justice, conçoit le Christ; el celui qui de 
bouche confesse sa foi, celui-là enfante le Christ. » Il donne au M. Serm. 1 9 1 . n. 4 . 

Christ dans le inonde une existence visible. 
« Si le Christ n'est pas né de vous, il est ué pour vous. Kl cepen

dant si vous voulez entendre ses paroles, vous saurez que le 
mystère de sa iiaissauces'acconqditencore en vous. Il a dit ; Celui 
qui fait^ volonté de mon Père, celui-là est mon frère et ma 
seenr et ma mère. » Serm. 1 9 2 . D . 2 . 

Mais pour concevoir le Christ, il faut le chercher là où il est. 
c Jésus disait à Marie-Madeleine, qui le cherchait à son tombeau: LE CHERCHER EN HAUT 

AV me tour/te pas, car je ne suis pas encore remonté vers mon 
Père! Il n'y était pas pour elle; et à cause de cela, elle ne pouvait 
pas le toucher, car c'est par la foi véritable que nous le touchons. 
Mais S. Klicnnc, qui le cherchait au-dessus de la terre, le vit ; il 
put le toucher, car il le cherchait dans le ciel. Klant au milieu des 
Juifs, et son maître étant loin de lui. il le vit. Kt Marie-Madeleine, 
qui était au milieu des anges, ne vil pas Jésus qui était devant 
elle... Vous êtes donc remonté au ciel, ô Jésus, surtout pour nous, id. in Luc 1. 
pour que nous vous suivions parl'Kspril, vous qui no pouvez être n ' 1 6 0 , 

connu par l'œil du corps... Jean savait où vous trouver; il vous 
chercha dans le sein du Père el il vous trouva, et c'est pourquoi il 
put dire : Le Verbe était en Dieu. Vous étiez remonté pour Paul 
qui nous dit où nous pouvons vous trouver: Si vous êtes ressus
cites avec le Christ. cherchez les choses de là-haut, delà oit le 
Christ esl assis à la droite de Dieu. » « Klcvez les portes de votre *B* * 5 9 . 
Ame, alin de recevoir eu vous, non le Christ rapetissé des Ariens, 
mais le Christ dans toute la majesté divine ; qu'il entre en vous 
avec le Père, et que, [dus élevé que les cieux, il vous envoie 
PKspril S 1. Il vous importe do croire qu'il est assis A la droite du 
Père : car si par une pensée impie, vous le reteniez parmi les créa
tures, il ne vous enverrait pas l'Kspril S 1. » La Vierge» Marie id. 1. 4 . de Fide. e. 2 . 

cherchait le Messie dans le sein du Père, et c'est pourquoi elle le D* l 9 '* 8 ' 
posséda. 

Le mystère qui s'est accompli en la Vierge Marie doit donc se LE FAIRE VIVRE 

renouveler en vous. « Celui qui était dès le commencement, dit EN NOUS 

Tauleur de l'épilre à Diognète. qui est apparu récemment, (plia 
clé rencontré par les disciples, toujours nouveau naît dans le cœur 
des saints. » Kn voyant les fruits que produisait dans les Ames Eplt toi . «d niogn. 
Jésus vivant en elles, il disait encore : « Dion nous l'a donné pour *' U " 
être notre nourricier, notre père, noire inaîlre, notre conseiller, 
noire médecin, notre sagesse, notre lumière, notre honneur, notre 
gloire et notre vie. » i d- 9-
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M » * M I M Ambr" *n« « Le Christ est tout pour nous, disait S. Ambroise. Le Christ 
vinio. i. 3 . * remplit de sa présence et de son action les âmes de ceux qui sont 

AmbuUi in p e c t o - à lui. » Il v circule comme un roi dans son royaume où sa présence 
riba s aingulurum.Kn. • , ' • •. -

u. n. iî répand la prospérité. 
PRÉSENCE DE JÉSUS « Quand Jésus esl présent, dit l'auteur du livre de l'Imitation. 

DANS UNE AME | n U | iiîen vient avec lui. tout est bon et rien ne paraît difficile. Que 
Jésus dise seulement une parole et Ton ressent une immense con-

De imiu t . i. î. c. ». solation. » Et après avoir éprouvé les douceurs de la présence de 
i- Jésus, et la peine causée par son éloignement, il disait: Rire sans 

Jésus, c'est un dur enfer; être avec Jésus, c'est le paradis. 
« Quand, dit S. Ambroise, Jésus fait sentir son contacta la créa

tion, il y a dans toute la création un tressaillement. Mon frère a 
étendu In main un dehors, disait l'épouse du Cantique, et mon sein 
a tressaifli. Celle première reconnaissance de Dieu se fait à ses A N I L C T 

miracles. Kl ensuite l'amour s'augmente, et le fruit que l'on porte 
au plus intime de son cœur va croissant. De là, dans le sein de 
l'intelligence où le Verbe a été reçu et où il a déposé ses germes, 

A M B R O I in P S 1 1 8 * «me sont grandir en elle le désir de le posséder dans sa pléni-
Senn. li. D . 16. lude. » 

A cause de l'abondance des biens que le Christ, par sa présence, 
répand dans une àme, plus que l'étable de Bethléem, cette âme où 

ubi f .hnstos ibi PI habite le Christ, devient un paradis. « Car, dit S. Epiphane, là ou 
laodib. B . M . le Christ habite, la est le ciel. » 

Jésus est formé en nos Ames par le même esprit qui le forma 
dans le sein de Marie. //Esprit A'1 descendra en vous. « Par cette 

„ M . parole, dit S. Jean Chrvsoslome. est annoncée aussi la naissance 
»Uub. n. i. surnaturelle qui se Tera en nous sous I action de 1 Esprit S 1. » 

PROGRES DE LA VIE Et quand Jésus vit dans une aine, il l'entraîne avec lui dans 
DESSUS DANS UNE J o i | ( O S s o s vertus. De même que Jésus, anéanti dans le sein de 

Marie. l'entraînait dans sa prodigieuse humilité, ainsi il fait par
ticiper les Ames dans lesquelles il vil, à son humilité, à son ado
ration, à son obéissance. 

Sans cesse il prend en tous ceux en qui il vit de nouveaux 
accroissements. « Oui, dit l'auteur de la lettre à Diognète, il prend 
en ses saints un accroissement constant, leur ouvrant son esprit, 
leur révélant ses mystères... Il fait sentir à tous ses fidèles qu'il 

E p . ad nioa;n. n. u. s 0 p|;ut en eux, se montrant large à tous ceux qui lui demandent. • 
Ce mystère de la naissance de Jésus s'accomplit non pas une 

fois seulement, il se renouvelle sans cesse dans l'Ame. « Bienheu
reux, dit Ori gène, celui qui naît de Dieu. Et ce n'est pas seulement 
une fois que le juste naît de Dieu, mais chaque œuvre de vertu 
renouvelle celle naissance. Le Sauveur est notre splendeur et 
noire gloire : mais la splendeur ne naît pas une fois seulement 
pour ensuite cesser de naître. Elle naît à nouveau quand elle Tait 
briller une splendeur nouvelle. Splendeur du Père, le Verbe est 
sans cesse engendré par le Père ; de même vous êtes sans cesse 
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engendré par le Père cpiand naît en vous une lumière, unc œuvre 
bonne, alin de devenir l'enfant de Dieu dans le Christ Jésus. » 

Tous les mystères de sa vie, ces mystères que J.-C. a accomplis 
pour nous, il les renouvelle en nous. « Tout ce qui s'est accompli 
sur la croix du Christ, dit S. Augustin, dans son ensevelissement, 
dans sa résurrection, dans sou ascension, dans la prise de pos
session à la droite de son Père, tout cela a été fait pour donner à 
la vie chrétienne, non pas seulement en paroles, mais en actes, sa 
forme véritable. » 

Ces mystères, il les accomplissait à l'avance avec nous. « Il me 
portait avec lui, dit S. Paulin, quand il montait sur la croix ; il 
me portait dans ses bras quand il sortait du tombeau ; il m'a 
porté vers son Père quand il est remonté au ciel. » 

<r De même que nous étions morts en Adam, nous allons vivre 
dans le Christ, dit S. Grégoire de Nazianzc ; avec lui nous nais
sons, avec lui nous sommes mis en croix, aveclui nous descendons 
au tombeau, avec lui nous ressuscitons. » 

Et c'est pour compléter notre union avec lui et nous faire pro
gresser dans les différents Ages de notre vie que le Fils de Dieu, 
habitant parmi nous, a vouiu passer par tous les Ages, « De même 
que dans cette humanité qu'il a assumée, dit S. Paulin, de même 
en nos Ames il veut accomplir des progrès constants, il veut y 
naître, y croître, s'y fortifier et y vieillir. » 

11 nous fait sentir les joies que goûta la Vierge Marie au jour de 
l'Annonciation et de la Naissance de Jésus. Comme au jour de la 
Présentation au temple, il se remet entre nos mains, douce et pré
cieuse victime que nous pouvons oiïrir à Dieu. Puis il peut arriver 
que Jésus se cache, nous laissant seuls, et la solitude nous est 
d'autant plus pénible que sa présence nous avait remplis de. plus 
grandes joies. Nous sommes dans h; désert, el peut-être que ce 
désert comme celui où Jésus passa quarante jours est hanté par 
les bêtes sauvages. Pourquoi nousa-l-il abandonnés? Lui aurions-
nous déplu? Kn tout cas, il nous fait sentir là le caractère surna
turel et gratuit de ses visites. 

Quand il revient vers nous, il nous emploie à ses œuvres ; pour 
cela il nous fortifie, il semble prendre des forces en nous, robo-
ratur ; il nous associe a sa prière, à son action sur les Ames, à 
travail dans le inonde. 

Un jour sûrement il nous associe au grand mystère de sa 
passion. Plus d'une fois dans votre vie vous avez fait monter vers 
le ciel des cris d'angoisse. « Il est quelqu'un, dit S. Augustin, qui 

.1 dit dans toute sa vérité la parole du Psalmistc : J'ai crié vers vous 
pendant tonte la durée du jour. Ce jour, c'est l'ensemble des 
siècles. Vous avez crié dans vos jours el vos jours ont passé... Kt 
le Christ cric on tous ceux qui souffrent; c'est pourquoi i! crie 
pendant tout la durée du jour. » Les souffrances du Christ ne sont 

Oriff«n. Ilomlï. 9 . In 
J* iem. ad An. 
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JÉSUS DANS L'AME 
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pas seulement dans le Christ ; elles ne sont pas seulement dans la 
têle, elles sont aussi dans son corps, et cependant elles se con
centrent toutes en lui... Ce que vous souffrez manquait aux 
souffrances du Christ ; et vous souffrirez autant que cela était 

id. in pg . 6 i . n . i. nécessaire pour achever la passion du Sauveur. » Quand vous 
aviez u n i 1 lourde croix à porter et que vous la portiez avec cou
rage, c'était le Christ qui vous inspirait votre patience et qui 
souffrait en vous. 

Après les tempêtes de la souffrance, il relève les Ames, il les 
l'ait ressusciter avec lui; il leur communique une vie nouvelle, 
puis il les amène à son calme, à cette sérénité qui est la gloire de 
la vieillesse, et qui est comme un avam-goùt de rélernité. Sans 
avoir connu la vieillesse, le Christ donne la majesté delà vieillesse 
aux aines qui sont à lui : Senescif. 

Puis enliiij par les désirs et les espérances qu'il dépose en nous, 
il nous Tait remonter au ciel avec lui. Commentant ce verset du 
prophète Amos : Celui édifie dans le ciel son trône, S. Jérôme Amw. 
disait : « Le Dieu qui touche la terre el l'ébranlé tout entière, c'est 
celui-là même qui. chaque jour, bâtit son troue dans le ciel, celui 
qui dit daus l'Evangile : Mon père travaillesans cesse et moi je tra
vaille avec lui... Tous les jours il forme les croyants et les membres 

Hipron in Amo«
 ( ' ° s o , i c o r P s i ^ s o u l é v e de la terre au ciel, et lui-même semble 

t. 3 . p. itis. s'élever en eux. » 
« Le don qu'il nous a fait de lui-môme, dit Salvien, a été fait à 

tous en général, et à chacun en particulier ; et à chacun il appar
tient aussi complètement qu'il appartient à tous, ct chacun lui 
doit pour ce qu'il a reçu la menu» reconnaissance que tous. » 

LES ÂMES REMPLIES DE Avec quelle plénitude J.-C. habile en certaines âmes, qui 
LA VIE DE JESUS privent dire avec S. Paul : Je vis, mois re n'est plus moi qui vis, 

c'est le Christ qui vit en moi. Nous sommes it tons tu bonne odeur 
du Christ. Kilos pensent avec les pensées du Christ ; elles aiment 
avec le cœur du Christ, ct quand elles parlent, leurs paroles sont 
avouées par le Christ. 

LES ÂMES VIVANT El il y a des aines dans lesquelles le Christ n'a pas encore sufli-

J É s û s F * , T E M E K T
 D E s a i m n , M , t établi s a v ' e - <( N y n ^m^s, dit S. Bernard, dans 

lesquelles il u a pas encore renouvelé sa passion, qui fuient la 
souffrance c( craignent la mort, comme s'il n'avait pas, en souffrant 
et en mourant, vaincu la souffrance et la mort. Il y en a dans 
lesquels il n'est pas encore ressuscité, qui daus l'angoisse de la 
souffrance el dans l'aiïlielion de la pénitence, n'ayant pas encore 
reçu la consolation spirituelle, sont constamment dans la mort. Kn 
d'autres le Christ est ressuscité, mais il n'a pas encore eu sou 
Ascension ; il demeure avec eux sur terre, les remplissant d'une 
continuelle dévotion, leur donnant de douces larmes dans leurs 
prières... Il faut (pie le lait leur soit enlevé el remplacé par une 
nourriture solide : il leur est avantageux que le Christ s'en aille, 
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que la dévotion sensible leur soit enlevée. Mais comprendront-ils 
cette conduite du Seigneur? Ils se plaindront d'être abandonnés 
do Dieu, privés de sa grAce. Qu'ils sachent attendre, demeurer 
dans la cité jusqu'à ce qu'ils soient revêtus d'en haut d'une vertu 
plus solide, et reçoivent de l'Esprit S 1 des dons meilleurs, qu'en
trant comme les Apôtres dans la voie de la vraie charité, ils ne 
s'occupent plus de larmes à répandre, mais de victoires à rem
porter sur Satan, l'ennemi commun. » 

Pour tous ces bienfaits que sa présence répand dans les Ames, 
J.-C. veut naître et vivre dans les Ames. « 11 se représente lui-
même à la porte de votre Ame ; écoutoz-lc, nous disant : Voici que 
je me tiens à la porte et je frappe : Si quelqu'un m'ouvre, j'en-

.lil.tt. trerai vers lui et je sonperai avec lui et lui avec moi. El l'Eglise 
dit de lui : J'entends la voix de mon frère qui frappe à la 

e. V.2. porte. » 
Le prêtre qui a reçu la mission et le pouvoir de produire l'Eu

charistie sur nos autels, a une fonction et une dignité semblables 
à celles de la Vierge Marie. 

Même il semblerait que le miracle qui s'accomplit dans les mains 
du prêtre est plus grand que celui qui s'est accompli en Marie. 
< Car, dit S. Bonavenlure, il y a une plus grande dislance cuire le 
pain qui devient la chair du Christ et celle même chair, qu'entre 
la chair du Christ et la chair do Marie ; de plus, le miracle de la 
transsubstantiation s'accomplit partout et se renouvelle toujours, 
tandis cpie celui de l'Incarnation ne s'est accompli qu'une fois... 
Mais malgré toutes ces merveilles où se manifeste la puissance de 
Dieu, où Dieu est glorifié et notre intelligence subjuguée plus que 
partout ailleurs, nous devons reconnaître que tout ce qui s'accom
plit dans la S"'Vierge l'ennoblit davantage; car elle y contribue 
d'une façon plus active; elle esl vraiment la mère du h'ils de Dieu, 
tandis que le prêtre ne peut être appelé le père ou la mère de Jésus, 
bien que par son ministère le pain se change au corps du Christ. 
C'est une dignité plus haute d'être la mère de Dieu que d'être 
prêtre. » 

Et cependant, il faut le reconnaître, il y a des rapports entre les 
fonctions de Marie eL celles du prêtre. Et l'Eglise croit, les prières 
de sa liturgie eu font foi, que l'Esprit S' qui a formé l'humanité 
de Jésus en Marie, descend aussi sur nos autels pour accomplir le 
mystère de la transsubstantiation. < Quel moment plus opportun 
à l'Eglise, qui est le corps du Christ, pour réclamer l'intervention 
de l'Esprit S 1, dit S. Fulgenec, (pie celui où elle consacre le sacri
fice du corps du Christ? Elle sait que celui qui est son chef, esl 
né selon la chair de l'Esprit S 1, i 

«Quand la Vierge Marie disait à l'Ange: Comment cela se fera-
i-ilP L'Ange lui répondait : L'Esprit S1 surviendra en vous. De 
même, si vous demandez comment le pain pourra se changer au 
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corps du Sauveur et le vin en son sang, je vous réponds que l 'Es
prit S 1 surviendra et réalisera ces merveilles qui dépassent l'întel-

Damasccn. I . 4 . de ligence humaine, a Quelle joie pour nous de penser que nous 
Hrt. onhod. c. lâ. a Y O n s avec nous ce même Esprit S 1 qui a fait en Marie de si 

grandes choses ! 
IMITER LES Disposi- Pour nous préparer à posséder celui qui est devenu lo lilsdeMarie. 

TiONS DE MARIE j ] nous faut imiter les dispositions de Marie. « Marie fournit elle-
même un modèle à nos Ames. Il convenait à la sainteté du Fils de 

d a m ' a n i S a F ^ 1 " ^ ^ ' o u °iu
 ^ naquit d'une vierge, et qu'il fut porté par les bras d'une 

Taurin '"oaiF"*?' v ' e r ? ° : ^ *" a u t ^ 1 1 ^ P o u r ^ e posséder et pour le garder, notre volonté 
de Epiphan. 5. ' * et notre àme soient pures. » 

PARTOUT Puisque le Christ habite dans tous ses fidèles, nous devons nous 
CHERCHER JESUS appliquer à recueillir tous les vestiges de lui que nous pouvons 

trouver en eux. • Venez, disait S. Paulin, et recueillons partout 
l'aliment de vie, partout aspirons le Verbe de vie. Respirons-le 
dans le souffle de tous les fidèles... Oui, le plus léger souffle de 
lui que je rencontrerai, je le respirerai avec avidité. Quand je sau
rai que le Christ habite en une àme, je m'empresserai d'y accourir. 
,1e me prosternerai aux pieds du Christ qui habite en elle, afin 

n . w 3 6 . 0 1 " d'être marqué du sceau do sa sagesse, > 
11 faut nous approcher surtout de la Vierge Marie et lui demander 

de former J . - C en nos âmes. 
Il faut nous approcher de celui qui veut vivre en nous. * Semant 

dans les âmes le germe divin qui est en lui, chaque jour il mul-
A.JJuperu De dhrio. tiplic lu race des Dieux. » Approchez-vous donc do lui afin qu'il 

Arcede forma tri ci P u i R s e accomplir en vous son œuvre. Approchez-vous de celui 
form« quù posais qui est la forme vraie de votre perfection, afin que votre beauté 
a a n d . ^ m e i ê ! 1 ! ? ! ! devienne plus parfaite. Eloignez-vous des choses qui sont au-des-
B B ^ r p 1 1 f"vf" s o , , s ( ' ° V Ï U I S : pli*» n'ont pas reçu la même empreinte que vous, 
p. 1058. ' elles sont moins belles que vous. > 

Avec M. Ol i e re t l a pléiade de prêtres pieux qui partageaient 
sa dévotion envers N.-S. et la Vierge Marie, aimons à dire au 
Sauveur : O Jésus, vivant en Marie, venez et vivez en votre ser
viteur, en votre esprit de sainteté, dans la plénitude de votre 
puissance, la perfection de vos voies, la communion de vos 
mystères, la vérité de vos vertus, et dominez sur toute puissance 
adverse, à la gloire de votre Père. 

Paulin. Nol Ep. 23. 
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L a V i s i t a t i o n 

« Il esl habituel, il est convenable, dit S. Ambroise, que ceux 
qui réclament créance, fournissent des preuves à la foi qu'ils 
réclament. C'est ce qu'avait fait l'Ange annonçant ces mystères 
sublimes. Pour fortifier sa foi par une preuve palpable, il avait 
annoncé à Marie la fécondité d'uue de ses parentes, stérile 
jusque-là et avancée en âge, afin de bien établir que tout était 
possible à Dieu. » 

En lui parlant, dans l'annonce du grand mystère pour lequel 
Dieu Pavait choisie, de ce qui s'était fait cn Elisabeth, il lui indi
quait qu'il y avait une connexion entre ces deux faits cl qu'il fallait 
les joindre l'un à l'autre. 

C'est pourquoi dans ces jours qui suivirent la venue de l'Ange, 
Marie, se levant, s'en alla en hâte à t r avers les montagnes 
dans une ville de Juda où habitait Elisabeth. 

Pourquoi l'Evangélisle cmploie-t-il celLc expression se levant ? 
Elle s'était reposée d'abord dans la jouissance de celui qui s'était 
donné à elle ; mais elle entend la voix de l'époux : Levez-vans, ô 
mon amie, hâtez-vous. Il l'appelle à faire son œuvre, à répandre 
les fruits de bénédiction qu'il a apportés sur terre. 

Elle s'en va à travers les montagnes. D'après la tradition, 
Zacharie et son épouse habitaient Hébron, qui était au midi de la 
Judée, ou peut-être la petite ville de Jultah, dont le nom se confon
drait ici avec celui de la province. 

« Marie, dit S. Ambroise, ne refuse point de croire aux révéla
tions qu'elle a reçues, elle ne doute point du messager ni du fail 
qu'il lui a donné comme preuve ; mais toute remplie de joie pour 
son vœu qu'elle peut garder, pleine de religion dans l'office qu'elle 
va accomplir, stimulée par le bonheur qui l'inonde, clic va avec 
empressement vers la parente dont l'Ange lui a parlé. » « Elle ne 
cherche point des preuves pour sa foi, elle veut plutôt témoigner 
de sa piété. » 

Celle qu'elle va visiter a reçu une grâce bien inférieure à la 
sienne ; elle est par sa dignité bien au-dessous d'elle. « Mais il 
est dans les mœurs de la vraie grandeur, dit Origène, de des
cendre vers ceux qui lui sont inférieurs, alin de leur communiquer 
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ce qu'elle possède elle-même : c'est ainsi que le Sauveur viendra 
vers Jean-Bapliste pour sanctifier son baptême, cl c'est ainsi que 
Marie vient vers Klisabelh. » 

« Vous avez appris de Mario, ô vierges, la pureté, dit S. Ain-
hroisc. apprenez aussi d'elle l'humililé. Plus une Ame est pure, et 
plus il lui convient d'êlre humble. Nous voyons ici non plus seule
ment une parente venant vers une parente, unc jeune fille vers 
une femme Agée et la saluant la première : nous voyons l'être 
supérieur qui descend vers l'inférieur pour lui porter assistance, 
Marie vers Klisabelh. le Christ vers Jean. » « Marie qui se voyait 
prévenue par le Verbe descendu en sou sein, pouvait-elle ne 
pas être touchée du désir de s'humilier el de descendre à son 
exemple ? » 

Par contre les sentiments qui raniment rétablissent en des hau
teurs dont les montagnes qu'elle traverse ne sont qu'une lointaine 
image. 

« Remplie de Dieu, où irait-elle, dit S. Àmbroise, sinon vers 
les régions supérieures ? Klle y va en haie, car PKspril S 1 ne con
naît point de relardements. Vous tous qui possédez Dieu, il faut 
que vous aimiez à vous tenir sur les hauteurs, que vous disiez 
avec le Prophète: // a donné à mes pieds V agilité des cerfs, il m'a 
établi sttr les hauteurs. » 1*. 

t Apprenez de cet exemple, ô femmes chrétiennes, le respect dont 
vous devez environner les femmes qui subissent les charges de la 
maternité. Marie, qui jusque-là était demeurée seule dans son 
humble maison, ne s'y laisse point retenir par la délicatesse de sa 
pudeur ; l'Apreté du chemin ne décourage par son zèle, la lon
gueur de la route ne l'empêchera point d'accomplir les devoirs 
qui rappellent. La voyez-vous dans les montagnes celte vierge ne 
se souvenant (pie des fonctions qu'elle doit remplir, insoucieuse 
de toute injure qui pourrait l'atteindre, oublieuse des faiblesses de 
son sexe, forte par sou amour, s'en allant loin de sa maison qu'elle 
a abandonnée t » 

Il y avait une autre cause de cette h A te. « C'étail, dit Ori gène, 
Jésus vivant en elle et qui avait hàtede sanctifier son précurseur. » 
« Quand on esl plein de Jésus, dit Bossuet, on l'est en même 
leinps de charité, d'une sainte vivacité, de grands sentiments ; et 
l'exécution no souiïre rien de languissant. » 

N'avail-elle point le secret espoir qu'elle pourrait s'entretenir 
avec cette sainte parente, visitée, elle aussi, par la grAce de Dieu, 
des merveilles que Dieu venait d'accomplir en elle? « Klle élait 
obligée de garder le silence sur ce sujet, dit S. Jean Chrysostôme, 
les hommes ne pouvaient la comprendre, et elle s'exposait aux 
pensées outrageantes si elle avait essayé d'eu dire quelque chose. » 
Mais cette sainte qui avait reçu la visite d'un Ange comprendrait 
peut-être la grAce qui lui avait été faite. 
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MARIE 

SALUE ELISABETH 

Theophyl. li. 1. 

EFFETS OE CETTE 

SALUTATION 

Kt bientôt, dit S. Ambroise, la grâce de la venue de Marie et de 
la présence de Jésus se l'ail, sculir. Elle entra dans la maison de 

1 4 0 . Zacharie e t elle salua Elisabeth. Elle avait, élé saluée par 
l'Ange, el, elle salue à son tour Elisabeth. Jésus lui-même, après 
sa résurrection,saluera les saintes Femmes qui viennent à son tom
beau. La charité aime à se traduire en bonnes paroles, eu actes de 
prévenance. Combien est pauvre une charité qui répugne à ces 
paroles et à ces actes ! Quelle sincérité, quelle suavité et quelle 
bonté il y eut dans la salutation de Marie ! Puissions-nous mériter 
d'être salués par elle ! 

Que lui dit-elle V Elle lui adressa sans doute la salutation si 
religieuse des Orientaux : Que la paix, ou la grace du Seigneur, 
ou le Seigneur soit avec vous! Et comme les paroles du prêtre 
administrant un sacrement, ces paroles produisirent un elle! 
immédiat. 

« La voix de la Vierge était la voix même du Dieu qui était 
incarné en elle, et c'est pourquoi la grAce descend jusqu'au (ils 
d'Elisabeth et en fait un Prophète. Tout ce qu'Elisabeth dit pro
phétiquement à Marie lui esl inspiré par sou enfant, comme les 
paroles de Mario lui sont inspirées p a r l e h'ilsde Dieu vivant en 
elle. » 

Aussitôt <ru'Elisabeth entendit la salutation de Marie, son 
enfant tressaillit dans son sein, et elle lu t remplie de 

a. l'Esprit S*. « Remarquez, d i lS . Amhroise après Origène,le sensde 
chacun de ces mots : Elisabeth entend la première la voix de Marie, et 
son enfant est le premier à sentir la grAce; Elisabeth entend la voix 
de Marie, mais Jean sent l'avènement du Sauveur et il tressaille en 
présence de ce grand mystère». O s deux femmes racontent la grAce 
qui a été faite : celle grAce a pourlhéAlre l'Ame des deux enfants, 
elle se répand sur les mères, et daiis l'esprit qui vient des enfants les 
mères prophétisent. L'enfant d'Elisabeth tressaille dans sou sein, 
et la mère est remplie de l'Esprit S' : «die. n'est remplie de 
l'Esprit S 1 qu'après que l'enfant a tressailli. » « De même que les 
Prophètes, dit Théophylacle, subissaient une impression divine 
qui les mettait hors d'eux-mêmes, et ensuite prophétisaient, de 
même le Fils d'Elisabeth semble dans ce tressaillement accuser 
celle impression d'en haut, et ensuite il prophétise par la bouche 
de sa mère. » 

Pourquoi a-l-il tressailli ? Il recevait a ce moment de la présence 
du Sauveur la grAce qui le sanctifiait ; à ce moment s'accomplis
saient la prophétie de Jérémie : Avant r/ne vous ne sortiez- da 
sein de votre mère, je vous ai sanctifie, et la prophétie (pu; l'Ange 
avait faite A son père, qu'il serait rempli de l'Esprit S* dès le 
sein de sa mère. Jean a reçu certainement à ce moment la grAce 
sanctifiante ; a-t-ii aussi reçu l'usage de la raison? Plusieurs l'ont LA RÉPONSE DE JEAN 

cru : ils ont cru qu'il avait reconnu celui qu'il devait annoncer. 

Ambr. nt supr. 
n. 23 . 

Tbeoptiyl. h . l . 

L'ACTION DE JÉSUS 
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Dominom eojrnos-
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1. IV. e . 18. 

Do mini sui cousclns 
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Hav ex*ittatïo, et 
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C|>rvso1. serm. 9 1 . 
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« II reconnut son Dieu, dit S. Irenée, et il le salua dans l'allé
gresse. » « Encore dans les ténèbres du sein maternel, la sainte 
àme de Jean, dit Origène, connaissait déjà par expérience ce 
qu'Israël ignorait ; et c'est pourquoi elle tressaille, mais ce n'est 
pas un simple tressaillement, c'est un tressaillement dans la joie : 
Jean sentait que son maître était venu le sanctifier avant sa nais
sance. Je serai peut-être traité d'insensé, ajoutait Origène, pour 
avoir cru de telles choses. Oh ! puisse cela m'arrivcr ! Ce qu'ils 
appellent une folie est la cause de mon salut : s'il n'y avait eu 
cette naissance de mon Sauveur, naissance toute céleste, si elle 
n'avait été au-dessus des naissances ordinaires, jamais la doc
trine de J.-C. ne se serait répandue dans le monde, jamais sa 
vertu n'aurait guéri nos âmes.... Et si nous sommes maintenant 
réunis daus celle église, n'est-ce pas la vertu du Sauveur qui a 
agi sur nos âmes? » L'action de Jésus sur l'âmo de son précur
seur était des prémices de l'action qu'il devait exercer sur les 
à mes. 

« Qu'il ait eu dès le sein de sa mère l'usage de la raison et de la 
volonté, cela n'est pas impossible à la puissance divine ; mais il 
suffît pour que les desseins de Dieu fussent réalisés, que son tres
saillement fut compris. Ce tressaillement qui était comme une 
réponse à la salutation de Marie, fut une œuvre divine accom
plie en cet enfant, et non une œuvre humaine accomplie par cet 
enfant. » 

Il a donc rendu témoignage dès le sein de sa mère ; et cela 
convenait au précurseur du Christ, dit Origène ; c'est pour cela 
(pie Dieu amenait Marie vers Elisabeth, C'est là, nous dit S. Pierre 
Chrysologue, un fidèle précurseur, qui s'empresse d'annoncer 
avant même de vivre sur terre... Avant de naître sur terre, il 
vit dans les régions célestes..., il vil pour Dieu avant de vivre 
pour lui-même. » 

« Je vois mon Créateur, lui fait dire S. Jean Chrysostôme, je 
vois celui qui a donné à la nature ses lois, je ne suis plus soumis 
aux lois de la nature ; j 'ai avec moi celui qui est éternel ; je sor
tirai de ce séjour ténébreux et j'annoncerai des choses merveil
leuses. Je suis le signe, je donnerai le signal de l'avènement du 
Christ. Je suis la trompette, j'annoncerai le mystère du Fils de 
Dieu dans la chair. » 

S'il n'a pas dit explicitement toutes ces choses, son tressaille
ment les exprimait. « Quand l'âme dans son ignorance et ses 
ténèbres, ressent les premières touches de la divine présence, dit 
Dossuot..., elle sent je ne sais quels mouvements souvent encore 
confus. . . Ce sont des transports vers Dieu, et des efforts pour 
sortir de l'obscurité où l'on est, et rompre tous les liens qui nous 
y ret iennent. . . Ame qui te sens saisie d'un si doux sentiment, s'il 
ne t'est pas encore permis de parler, il t'est permis de tressaillir. » 
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« II tressaillit de joie, dit expressément l'Evangélisle, il recon
naît sans doute celui qui lui apporte sa joie, il comprend le sons 
ct la portée de la salutation adressée par Marie h sa mère. » 

Et la mère, dit l'Evangile, //// remplie de l'Esprit S*. « Marie 
avait été remplie de l'Esprit S 1 avant de concevoir. Elisabeth 
reçoit l'Esprit S 1 après avoir conçu, » son (ils est le canal par 
lequel lui vient l'Esprit S 1 . « Jérémic avait élé sanctifié dès le sein 
de sa mère : mais Jean dès le sein de sa mère est rempli do 
l'Esprit S'. Il eu est rempli comme les Apôtres le seront le jour de 

' la Pentecôte. » 
Et c'est Jésus le plus caché de tous qui est le centre de cette 

scène et opère toutes ces choses. « 11 esl caché, dit Bossuet, et 
c'est lui qui opère lout ; il ne paraît en lui aucun mouvement el il 
meut tout ; non seulement Marie et Elisabeth, mais encore l'enfant 
qui esl au sein de sa mère, agissent sensiblement. Jésus qui est 
le moteur de tout, est le seul qui parait sans action ot sou action 
ne se produit que par celle qu'il inspire aux autres. » El il cn sera 
ainsi à travers tous les siècles. 

Et Elisabeth s'écria d'une grande voix : Vous êtes bénie 
entre toutes les femmes. Elle s'était cachée jusque-là, on n'en
tendait plus sa voix et cn face de ce mystère, elle éclate en un 
merveilleux transport ; elle parle comme les Prophètes, avec une 
grande voix. Elle possédait, cn effet, en elle celui qui était la voix 
du Verbe. Sons le savoir, elle dit à Marie la mémo parole que 
l'Ange. « La communauté d'inspiration se reconnaît à l'identité de 
ces paroles. » 

Et la bénédiction qui s'est répandue en Marie lui vient du fruit 
qu'elle porte. Et le fruit de vos entrailles e t béni. Des femmes 
s'étaient rencontrées dans l'bisloire d'Israël qui avaient élé bénies 
de Dieu, mais leurs enfants naissaient avec LE. péché. Non seule
ment le fruit de Marie sera sans pécbé, il sera cause de bénédic
tions. 

Jésus est le fruit de ses entrailles, car, dit Origène, le corps de 
Jésus a été formé de la substance de Marie. Jésus esl le fruit de 
ses entrailles : « Et combien d'hérésies elle refuie à l'avance par ce 
seul mot, dit Eusèbc d'Emèso, l'hérésie d'Eulyehès qui attribuait 
à Jésus une nature différente de celle de Marie : le fruit est de la 
même nature que la plante ; l'hérésie de ceux qui n'attribuaient à 
Jésus que des apparences : le fruit est une réalité, procédant de la 
substance de l'arbre ; l'hérésie de ceux qui allirmenl que Jésus est 
venu par Marie «somme par un canal, sans rien recevoir d'elle : 
Jésus appartient réellement à Marie. » « Et il appartient à Marie 
seule : il est le fruit de Marie. » 

« Il est, dit S. Ambroise, ce fruit, cotte Heur de la lige de 
Jcssé dont Isaïc disait : Une tige s'élèvera delà ravine de Jessé, et 
sur celte tige s'épanouira une /leur. Celle racine, c'est la race 

L ' & V A N Ï U M Î M É D I T E A V | Î « I . R H P H H I H , T . 2 . \J 
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juive : la tige, c'est la Vierge Marie ; le Christ est la fleur de 
Marie : comme le fruit d'un arbre excellent, il est en nous tantôt 
Heur, tantôt fruit, selon le progrès de notre vertu ; et plus tard, 
dans la résurrection de notre corps, il redevient un fruit nou
veau. » 

Dieu avait promis à Abraham des bénédictions ; voici que la 
bénédiction arrive, pleine, abondante. Quelqu'un est sur terre qui 
porte en lui la bénédiction absolue ; et celui-là est le fruit de 
Marie. « 11 est devenu votre fruit, celui qui est la source de tout 
bien. » Et cette bénédiction se répand partout, elle se répand sur 
sa mère, sur toutes les autres femmes à cause d'elle : Vous êtes 
bénie entre toutes les femmes. « Après vous les femmes ne seront 
plus maudites. » a Ainsi Marie reçoit de la terre la même bénédic
tion qu'elle a reçue de l'Ange. » Combien d'Ames répéteront la 
salutation inaugurée par l'Ange et par Elisabeth ! 

Et d'où me vient ceci que la mère de mon Seigneur vienne 
vers moi? « Elle ne dil point cela en ignorante, dit S. Ambroiso. I* 
Elle sait que c'est par grâce et par l'action du S 1 Esprit, qu'elle, 
mère d'un Prophète, a été pour son bien saluée par la mère 
de son Dieu. Et elle ne voit en elle-même rien qui mérite cette 
grAce. a Elle a été l'objet d'une faveur toute particulière de Dieu. 
Cependant cette faveur ne la rendait pas digne de la grace qu'elle 
reçoit en ce moment, que la mère de son Seigneur vienne à elle. 
Pour désigner l'enfant de Marie, elle emploie la même expression 
que David annonçant le Messie : Le Seigneur a dit à mon Sei
gneur. Quelle haute lumière était en elle pour lui faire connaître 
ces mystères ! t Les Ames que Dieu aborde, étonnées de sa pré
sence inespérée, dit Bossuet, le premier mouvement qu'elles font 
est de s'éloigner en quelque sorte comme indignes de cette grâce. 
Seigneur, disait le Centeuiei\/e ne suis pas digne que vous entriez 
dans ma maison. Dans un semblable sentiment, mais plus doux, 
Elisabeth, quoique consommée dans la vertu, ne laisse pas d'être 
surprise de se voir approchée parle Seigneur d'une façon si admi
rable, lïoù me vient ceci que ta mère de mon Seigneur, et qui 
le porte dans sou sein, vienne à moi P Elle sent que c'est le Soi
gneur <pii vient lui-même, mais qui vient et qui agit par sa sainte 
Mère. » 

Dès maintenant (die l'appelle la mère de son Seigneur. « Les 
autres femmes, dit Théophylaele, on noies appelle pas mères 
avant qu'elles aient enfanté, à cause des dangers qui peuvent 
empêcher leur fruit d'arriver à terme. Il n'en est pas de même ici, 
et c'est pourquoi Elisabeth dès maintenant, proclame Marie 
Mère. » 

« Plus tard, avec la même humilité, son lils se reconnaîtra, lai 
ati^si. indigne de s'approcher de Jésus : il dira à Jésus : Vous 
venez à moi .' * il v a dans le mouvement de ces Ames et dans leurs 
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paroles une merveilleuse unité : on sent qu'elles sont conduites 
par le même souille. 

Etoile raconte ce qui s'est passé en elle : Votre voix n'a pas 
plus tôt frappé mon oreille, lorsque vous m avez saluée, 

LU. que mon enfanta tressailli de joie dans mon sein. « La pré
sence de celle qui est pleine de giacc met la joie partout autour 
d'elle. » i Et Dieu s'élant fait enfant, il veut premièrement être Crepor. Thamnai. In 

connu et adoré par un enfant, et c'est unc des premières émana- A n n * w" M* S e r m S -
tions de l'enfance de Dieu, se manifestant soi-même en l'univers. 
Dieu est enfant, ce que le monde ignore, ce que le ciel adore ; et 
un enfant est le premier qui le reconnaît et adore en l'univers, et 
ce par liommngc et par opération secrète de l'enfance de Dieu 
même, qui veut agir sur les enfants, et qui veut honorer soi-même 
on qualité d'enfant en donnant la première connaissance de soi-
même à un enfant au monde, cl le faisant son prophète en l'uni
vers. Son premier prophète est un enfant, comme tantôt ses d e ^ i é f é ^ d e uPv«V 
premiers martyrs seront des enfants. » tation. 

Complète est la saintetelé produite par le Dieu enfant. Plus P E R F E C T . D E LA 

t K . tard le Sauveur fera l'éloge de Jean. Il dira de lui : Il était la J Ê S U S Â T E A N ^ M B 

lumière qui brûle el qui brille. Et en disant cela, il lui donnera 
la louange parfaite, t Car, dit S. Hcrnard, briller seulement n'est 
que vanité : brûler c'est quelque chose, mais peu de chose ; mais Taninm îuecro va-

brAleret briller, c'est la perfection. Pour que nous soyons par- J S Î | " } Z r e ' r

e u 2 
faits, il nous faut une lumière qui ne soit pas changeante, crois- f«r£p«fef.ium.Bfcr«. 

. . i . - . i •« 1 i . . In Nali*. Joan, 3 . saut et décroissant, une lumière qui ne vienne pas du jugement 
d'aulrui : il faut que comme celle du soleil, elle vienne du dedans, 
assez puissante pour résister aux souilles du dehors ; telle fut la 
lumière de Jean : clic lui est venue de l'Esprit S 1 : elle lui est 
venue du Verbe et des contacts qu'il eut avec lui : il avait sculi 
sou approche avant dese sentir lui-même. La lumière de Jean 
s'était allumée à celte lumière (pu* Jésus avait apportée du ciel. Hern. ib. t bb rcv . 

Cette lumière était sous le boisseau et cependant déjà elle éclairait 
tout ce qui l'entourait. » 

Nous pouvons voir combien, sous rintlueneede cette lumière, la A ELISABETH 

lumière de prophétie a rempli l'Ame de sa mère. Et vous êtes 
heureuse d'avoir cru, dit-elle à Marie, car tout ce qui vous 

* a été dit pa r le Seigneur sera accompli. Elle sait tout ce qui 
s'est passé, les paroles de l'Ange, la foi si parfaite de Marie, les 
promesses de Dieu, et elle sait que les promesses de Dieu seront 
accomplies à cause de celle coopérai ion si parfaite de Marie. 
« L'esprit de prophétie, dit S.Grégoire, révèle le passé, ou le pré
sent, ou l'avenir. Ici, il révèle à la lois le passé, le présent et 
l'avenir. Elisabeth sait (pie Marie porte en elle le b'ils de Dieu ; 
clic sait qu'il a été conçu du S 1 Esprit, et elle sait ce que l'avenir fîrejror. Homii. i. in 

réserve à sa foi.» Aussi elle la proclame bienheureuse d'avoir E / e c h -
, . . » i «-i » •« i J PERFECTION DE LA 

cru. « vous voyez, dit S. Ambroisc. qu il u v avait pas eu de don e roi OE « ' R I E 

http://perfect.de
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on Marie, mais une foi parfaite. » Et elle fut heureuse d'avoir cru. 
t Elle fut plus heureuse, dit S. Augustin, d'avoir conçu en elle la 
Toi du Christ que d'avoir conçu la chair du Christ. » El c'était sa 
foi cpii ouvrait le passage au cours de la miséricorde divine. La 
béatitude est attachée à la foi, car la foi nous fait pénétrer dans 
les régions surnaturelles où l'on trouve Dieu et où Ton jouit de 
Dieu. 

t Et par sa foi, dit encore S. Augustin, elle conçut le Verbe 
dans son esprit avant de le concevoir dans sa chair. » 

< 11 était tout naturel, dit Bèdc, que Jésus venant racheter 
le monde, commençât son œuvre par sa mère, et que celle par qui 
le salut était préparé à tous, goûtai la première le fruit du salut 
dans ce gage de notre salut qui lui était confié. » Mais tous nous 
pouvons avoir part à sa béatitude. « Car vous aussi, dil S. Am
hroise, vous avez entendu, et si vous avez cru, vous êtes heureux: 
car toute Ame qui croit, conçoit et engendre le Verbe de Dieu. S'il 
n'y a qu'une seule mère de Jésus selon la chair, selon l'esprit, le 
Christ est le fruit de tous ceux qui croient. » 

« Quand une âme a réellement conçu le Verbe de Dieu, dit 
Bèdc, dans son amour elle s'élève aux sommets les plus élevés des 
vertus, et elle s'en va dans cette cité de Juda dont le nom signifie 
louange, afin de glorifier le Seigneur, afin de s'établir dans la 
perfection de la foi, de l'espérance et de la charité, figurées par 
ces trois mois du séjour de Marie. » 

Dans ce mystère de la Visitation, nous pouvons connaître le 
mode dans lequel J.-C. aimera à se communiquer aux âmes : par 
le ministère de Marie, t La voix de Marie, dit S. Grégoire le 
Thaumaturge, eut une vertu : elle remplit de l'Esprit S 1 l'âme 
d'Elisabeth, et comme d'une source profonde,sa parole répandit en 
sa parente le lleuvc des grâces el de la prophétie. » 

« Jean vécut dans une pureté parfaite, dit S. Ainbroisc, et 
cette pureté se comprend, car pendant trois mois, la mère du 
Sauveur l'oignit de l'huile de sa présence et du parfum de sa 
pureté. » 

« O richesses de la virginité de Marie ! s'écrie S. Ambroiso. 
Comme une nuée bienfaisante, elle répandit sur terre la rosée do 
la grâce de J.-C. En ce jour s'accomplissait la prophétie : Voici 
que le Seigneur vient porté sur une nuée légère. Oui, elle était 
légère celle qui ne connut point les charges du mariage, elle était 
légère celle qui allégea le fardeau qui pesait sur le monde, le far
deau du péché, et qui donna à l'enfant qui était au sein d'Elisa
beth de tressaillir de joie. » 

« Et maintenant donc, ô vierges, recevez, recevez la rosée salu
taire de celte nuée qui tempérera la flamme de la passion, vivi
fiera toutes les vertus intérieures. . . Ne craignez pas que cette 
nuée, parce qu'elle s'est abaissée, vienne à s'appauvrir : plus 

b. 
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elle s'est abaissée, plus elle est abondante. 11 a été dit : Votre 
nom est un parfum répandu, et à cause de cela les vierges 
vous ont aimé. Que ce parfum qui était celui de Marie, de 
Marie qui ne respirait que le parfum d en liant, et ignorait les 
autres, que ce parfum descende au plus intime de vos cœurs. » 

Celui qui dans le sein de Marie, avec Marie, par Marie accomplit 
de si grandes choses, ne vécut pas seulement dans le sein de 
Marie : il continue à agir dans le monde. « Qui de nous n'a pas 
été dévoyé, dit Origcne, et maintenant par la miséricorde de Dieu 
nous avons la lumière et nous avons soif de Dieu. Qui de nous n'a 
point connu l'égarement, et maintenant par J.-C. nous possédons 
la justice. Sa naissance, sa croissance, sos miracles, sa passion, 
sa résurrection ont agi non pas seulement en ce temps-là, mais 
encore maintenant en nous. Qui vous a amenés dans cette Eglise ? 
Nous n'avons pas été vous chercher dans vos maisons, mais le 
Père tout puissant, dans sa vertu invisible, a saisi vos c œ u r s . . . 
Ne reculez pas, mais suivez J.-C qui marche devant vous. » 

« Nous voyons dans ces trois personnes sur lesquelles J.-C. agit, 
trois dispositions différentes des âmes dont il approche. D'où me 
vient ceci ? dit Elisabeth. Elle s'étonne de l'approche de Dieu, et 
n'en pouvant découvrir la cause dans ses mérites, elle demeure 
dans l'étonnement des bontés de Dieu. En d'autres Ames, Dieu 
opère le transport et de saints efforts pour les faire venir à lui : 
c'est ce qui paraît dans le tressaillement de S. Jean-Haptiste. La 
troisième opération est la paix dans la glorification delà puis
sance divine : et c'est ce qui paraît dans la S l° Vierge. Voyons 
donc dans ces trois personnes si diversement émues, ces trois 
divines opérations de J.-C. dans les Ames : dans Elisabeth 
l'humble étonnement d'une Ame de qui il approche; dans Jean-
Baptiste, le saint Lransport d'une Ame qu'il attire; et dans Marie 
l'ineffable paix d'une Ame qui le possède. » 

Ambr. He instlt. virg. 
e. 13. D . 81-83. 
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I J C e a n t i q u e t l o M a r i e 
Et Marie dit : Mon ame magnifie le Seigneur. « Jusque-là la 

modestie lui avait fait garder le silence sur les mystères qui LA RECONNAISSANCE 

s'étaient accomplis en elle. Mais quand elle voit qu'ils ont été OE MARIE ÉCLATE 

révélés à sa parenle, quand elle entend proclamer la bénédiction 
qui lui a été donnée par dessus toutes les femmes, la bénédiction 
qui par son fils se répandra sur toutes les nations, la sublimité de 
sa dignité de mère de Dieu, l'effet de sa parole qui agissant en 
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union avec l'Esprit S 1, produit la joie en celui qui existe à peine, 
quand elle enlend exaller la grandeur de sa foi ct son bonheur, 
pour ne point paraître ingrate, elle s'abandonue à toute sa recon
naissance. 

« Une nuire Marie avail fait entendre son cantique après le pas
sage de la nier Rouge. Débora avait chanté après la défaite de 
Sisara. Ah ! ne faut-il pas plutôt chanter la victoire qui nous a 
délivrés des mains du démon? Elle doit le faire celle qui possède 
la réalité plus que celles qui ont célébré la figure. Moïse a fait 
entendre son cantique quand il transmettait au peuple la Loi de 
Dieu, et qu'il engageait le peuple à l'observer, Anne quand elle 
devint mère d'un Prophète : il est juste que celle qui a engendré le 
législateur lui-même et le maître des Prophètes nous fasse entendre 
son cantique. 

» En tout mariage on chante l'épithalame : y eut-il jamais dans 
l'bumanilć noces plus glorieuses que celles de riiumanilé elle-
même avec le Verbe ? 

« U esl dit dans l'Ecriture que la Sagesse a ouvert la bouche 
des muets ; c'est la sagesse elle-même, la Sagesse incarnée qui 
habile en Marie ; avec quelle puissance elle la porte à la louange 
de Dieu ! » 

Que de grâces reçues ! Jésus le Fils de Dieu, l'auteur de toute 
grAce était en elle et' vivait de sa vie. On pouvait dire que toute 
la grandeur de Dieu s'était changée pour elle en grAce ; et dans 
sa reconnaissance, dans son cantique, Marie transforme toutes les 
grâces reçues en gloire rendue a Dieu. 

El dans son canlique. comme Elisabeth, Marie prophétise. 
« Elisabeth prophétise avant Jean-Baptiste, dit Origène, et Marie 
avant la naissance du Sauveur. La chute avait commencé par la 
femme, le relèvement commence aussi par la femme. » 

« Nous voyons apparaître là, dit S.Ambroise. les commencements 
de noire salut. Bientôt les femmes vont laisser décelé les œuvres el 
les faiblesses de la femme. » 

Et quel prophète est la Vierge Marie ! « Plus qu'Elisabeth, 
Marie dit des choses grandes, saintes ; elle fait monter vers Dieu 
son canlique d'action de grâces tout rempli d'un parfum céleste 
et de la science de Dieu. Son coup d'œil s'étend sur Je passé et sur 
l'avenir, el en quelques paroles elle embrasse tous les temps et tout 
le mystère du Christ. > 

Autant les paroles d'Elisabeth, devant les grâces qu'elle reçoit, 
el les vérités sublimes qui se révèlent à elle, se pressent el se 
heurtent dans l'exaltation qui la transporte, autant le cantique do 
Marie, par son caractère Irauquillc, majestueux, royal, el parles 
larges horizons qu'il découvre, indique combien l'Esprit S 1 a pris 
possession de son Ame. « Plus la personne esl grande, dit S. Am
broise. el plus la prophétie est parfaite. » « Autant, vierge el 
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mère, elle s'élève au-dessus de la nature, autant elle est parfaite Went supra mu-
dans la science prophétique et dans renseignement des choses de J?" M*riie?V««?-
D i c t i » ditnr ac dl vint mm 

sf ient t* m a g i s t r a . 

Nous retrouvons dans le cantique de Marie, des expressions Titus Bostr . in h.i. 
empruntées aux cantiques précédents et en particulier à celui 
d'Anne, la mère de Samuel : et cela n'est pas étonnant, Marie 
était familière avec la S'1' Ecriture ; le cantique de Mari*» est le 
couronnement de tous les autres ; il convenait que Marie y lit des 
allusions ; mais aucun n'est comparable à celui dans lequel Marie 
célèbre la merveille des merveilles, l'œuvre de la Rédemption. 
L'Evangile ne dît point de Marie connue d'Elisabeth qu'elle fut 
remplie de l'Esprit S 1 : l'Esprit S 1 était toujours avec elle, et on 
sent à la lecture de son cantique, qu'elle en était toute rempli**. 
« Pendant que les autres prophètes.n'ayant qu'une'grâcc restreinte, 
n'avaient fait que des prophéties particulières, la Vierge Marie 
ayant reçu la plénitude de la grâce, reçut en toute sa plénitude le 
i i i * * * 1 A. n u p e r t . De op. 

don de prophétie, i sP. s«. i. i, e, e. 
Et déjà son cantique était comme la mise au monde du Fils de 

Dieu. « La Vierge avait conçu le Verbe de Dieu dans son esprit 
avant de le concevoir en sa chair ; et elle TcnTanta en prophéti
sant avant de l'en fan ter à Bethléem. » id. i. S. iu i s . c. 31. 

Le cantique de Marie est l'action de grAces pour la grande L E C A N T I Q U E D E 

œuvre de Dieu, « et Marie, dit S. 1 renée, le chantait au nom de J J ^ J POVR°TOUTE 

toute l'Eglise, » et il est devenu le cantique d'actions de grAce de L'ÉGLISE 

l'Eglise. « L'Eglise, dit S. Pierre Dainicn, chante le cantique de Maria ciamabat pro 

Marie à son ollicc du soir, comme la Vierge l'avait chanté au i^n.*"" Ihar̂ î-1?.' 
moment où les œuvres si longtemps annoncées recevaient leur tu. n. î . 
accomplissement. » 

Mon tintt* magnifie Dieu. « Dans sa profonde contemplation, SUBLIME PORTEE OE 

dit S. Basile, son Ame s'est élevée bien plus haut que tout ce qui s * tOUANCE 

la touche personnellement ; sou esprit s'est élevé à toute l'immen
sité du mystère qui s'est accompli en elle, il s'est élevé jusqu'à 
Dieu, et c'est pourquoi elle dit : Mon esprit magnifie Dieu. » Basil. C I L f.rœc. P P . 

« Marie pratiquant la véritable humilité, qui est faite de lumière, 
a conscience des œuvres magnifiques accomplies en elle, mais 
elle rapporte tout A Dieu. Grandes sont les louanges que lui a 
décernées Elisabeth, dit S. Bernard, mais la dévote humilité qui 
est en elle, ne lui permet pas d'en rien retenir pour elle : elle fait 
tout remonter à celui dont elle loue les bienfaits en elle. Vous 
glorifie/, fi Elisabeth, la mère du Seigneur ; mon âme glorifie le 
Seigneur. Vous affirmez qu'A l'ouïe de ma voix, votre enfant à 
tressailli de joie \ el mon esprit tressaille de joie dans le Dieu 
qui est mon salut. Vous me proclame/, bienheureuse d'avoir cru ; 
non pas seulement une voix, mais toutes les nations me proclame
ront bienheureuse ; et celte béatitude et la foi qui l'a méritée, sont 
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tout entières créées on moi par le regard de cette bon lé qui d'en 
liant s'est penchée vers moi. » 

« Dieu a fait en ma chair de grandes choses, et mon Aine veut 
y coopérer. Plus le miracle auquel je suis employée est grand, 
plus je dois glorifier en moi celui qui l'accomplit. » Kl comment 
son Ame y eoopérora-t-elle ? Mon dîne magnifie le Seigneur. Elle 
voudrait exalter Dieu, ajouter à ses grandeurs ; « et comment 
pourrait-on, dit Origène, ajouter à la grandeur de celui qui est 
infini ? Mon Ame n'est-elle pas l'image de Celui qui est l'image de 
Dieu ? Si par mes pensées, par mes œuvres, par mes paroles, 
j 'ai fait grandir mon Ame, en exaltant l'image, n'ai-jc point 
rehaussé la grandeur de Dieu V » « Et en exaltant ainsi Dieu, 
ajoute S. Ambroise, je participe moi-même a la grandeur de celui 
que j 'ai exalté, je nie relève moi-même. » 

Et mon e s p r i t a t ressa i l l i dans le Dieu qui s'est fait mon \ M . \, 
Sauveur. Le mot esprit signifie-t-il l'Ame, et est-il employé pour 
exprimer le parallélisme des effets qui s'accomplissaient dans 
l'Ame de Marie ? Des Pères l'ont pensé. « Cependant dans la 
S'1' Ecriture, dit Théophylacle, les mots d'Ame et d'esprit sont 
habituellement des significations différentes. L'homme qui n'a 
qu'une Ame animale vit selon la nature; il se conduit par des 
motifs humains ; il mange quand il a faim, il hait son ennemi. 
Mais celui qui est conduit par l'esprit s'élève au-dessus de la 
nature, s'élève au-dessus de l'homme. Voilà la différence que la 
S t p Ecriture met entre l'Ame et l'esprit : les médecins n'accepte
ront peut-être pas cette distinction : mais que les médecins 
aillent où ils voudront. » Dans la Vierge Marie c'était l'esprit qui 
avait agi : il avait reconnu son Dieu devenant son Sauveur. Son 
esprit avait tressailli en ce Dieu : il s'était élevé au-dessus de 
lui-même. 

e Le Seigneur m'a fait une telle grAce qu'aucune parole humaine 
ne peut l'exprimer, el que je puis à peine, au fond de ma conscience, 
la comprendre : c'est pourquoi j'offrirai à mon Dieu, pour lui 
exprimer ma reconnaissance, toutes les forces de mon âme; et tout 
ce que j 'ai de vie, de sentiment, d'intelligence, je l'emploierai de 
tout cœur à contempler la grandeur de cehu qui est infini... Le 
Phulmisle avait indiqué une disposition semblable quand il disait: 
Mon âme a tressailli dans le Seigneur et elle se délectera dans 
son salut. » Tout ce qui était en Marie, surtout ses plus hautes pg.fi, 
facultés, exultaient en tout ce qui était en Dieu, surtout en cette 
bonté de Dieu qui avait fait de Dieu le Sauveur de l'homme. 

« Kcmarqucz ceci, dit Théophylacle, d'abord son Ame magnifie 
Dieu, et ensuite son esprit exulte. Commencez par glorifier Dieu. 
Vous êles chrétien : n'abaissez point le nom el la dignité du 
Cbrist par dos œuvres indignes ; mais exaltez ce nom el celle 
dignité par des œuvres grandes et célestes. Et alors votre esprit 
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exultera ; tous les dons que vous avez reçus s'épanouiront. Après 
la gloire procurée à Dieu, tout sera joie en vous. t . 

Elle a dit ses sentiments à l'égard de Dieu : elle exulte en Dieu, 
elle a le désir de glorifier Dieu ; el pourquoi ? Parce que Dieu a 
jeté les yeux sur la bassesse de sa servante ; car voici : dés 
maintenant toutes les générations m'appelleront bienheu-

. 1 .48 . reuse. « Lui seul a tout fait : je n étais rien, je n'avais droit à 
rien ; j 'étais dans la condition la plus humble et j 'en étais satis
faite ; et voilà que je suis choisie pour un dessein ineffable : je 
suis élevée de terre jusqu'au ciel. » Et cela par l'effet d'un seul 
regard de Dieu, regard s'abaissant sur ce qui n'était rien. 

« II m'a regardée,moi qui n'étais ricu,nvant que je l'eusse regardé. 
Il est venu au-devant de moi dans sa miséricorde, avant que je 
l'eusse cherché. » 

Marie ne dit point que c'est son humilité qui a attiré le regard 
de Dieu sur elle, comme on le lui fait dire quelquefois. « Une 
âme véritablement humble, dit S. Bernard, veut être regardée 
comme vile et ne veut pas qu'on parle de son humilité. » Son 
humilité est si grande qu'elle s'ignore elle-même, c'est une humi
lité toute en acte. Elle ne voit que sa bassesse, mais quelle humi
lité ou sent dans ses paroles ! Elle s'humilie même des grâces 
qu'elle a reçues de Dieu. » C'est bien là la véritable humilité, 
celle qui plaît à Dieu, dit Origène, non plus la modestie des phi
losophes, mais un mouvement par lequel l'homme s'abaisse lui-
même. » Et le Dieu qui a regardé la petitesse de Marie, c'est bien 
celui qui disait par Isaïe : Sur qui rogat derai-je sinon sur velu i 

Uvi. t . qui est pauvre :* Et dont le Psalinislc chantait : Le Seigneur est 
137. 6. élevé, et il regarde ce qui est petit. 

« Oh! combien esl glorieuse celte humilité de Marie, qui devient 
l'échelle du ciel, la porte du Paradis ! Mais pour que celte humi
lité existe vraiment, il faut qu'elle ne se plaise qu'en Dieu, et non 
dans les louanges des hommes. » 

« Un seul regard de Dieu sur la créature la plus pauvre, (et 
ceci elle ledit encore à la gloire de Dieu,) suffit pour amener cette 
créature à la grandeur et à la béatitude. C'est pourquoi elle sait, 
qu'à cause de ce regard de Dieu sur elle, on l'appellera bienheu
reuse. » 

« Et, en effet, si le Prophète pouvait appeler bienheureux ceux 
qui avaient leurs enfants en Jérusalem, quelles félicitations faut-il 
donner à la très sainte Vierge Marie qui est devenue la mère du 

• Verbe de Dieu ! » 
« Mais elle s'oublie tellement qu'elle ne se décerne pas elle-

même ce titre de bienheureuse. Sous l'action de l'Esprit S', elle ne 
fait que chanter ce qui doit s'accomplir. » Elle voit la louange 
dont Elisabeth a posé le premier anneau, se continuer à travers 
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Ion les les générations dos croyants. Et Dieu est encore glorifié 
dans ce lait : elle ne voit que Dieu el rapporte tout à Dieu. 

« Elle sera appelée bienheureuse non à cause de ses vertus, 
mais à cause des œuvres que le Tout-puissant a accomplies en 
elle. » 

Quelle lumière il lui fallait pour voir qu'elle, pauvre jeune fille 
ignorée dans sou pays, serait connue, proclamée bienheureuse 
dans le monde entier jusqu'à la lin des siècles. Et comme l'événe
ment a réalisé cette prophétie ! Toutes les générations, toutes les 
races qui ont occupé les différents points du globe, toutes les 
générations qui se sont succédé depuis dix-huit siècles, ont 
acclamé Marie. Ce sont les Ames les plus pures, les plus 
intelligentes, celles qui recherchent Dieu avec plus d'ardeur qui 
ont acclamé Marie: et ce culte leur a l'ait du bien. Un commentateur 
protestant. Godet, frappé de la précision de cette prophétie, disait: 
C'est là une prophétie que l'histoire a réalisée même au-delà de la 
juste mesure. Mais si la Vierge Marie avait vu qu'on la louerait 
au-delà de la juste mesure, au lieu de se réjouir elle se serait 
indignée. La joie qu'elle témoigne prouve que le culte qui lui a été 
rendu n'a pas dépassé la juste mesure et que ce culte a rendu 
gloire à Dieu. 

«( Oui. toutes les générations vous appelleront bienheureuse, 
lui dit S. Ildefonse : les puissances célestes vous savent bienheu
reuse: les poètes vous proclament bienheureuse, toutes les nations 
vous acclament bienheureuse. Vous êtes bienheureuse devant 
ma foi. devant mon autour, devant toute mon àme. Que je vous 
loue tout le temps que vous mériterez nos louanges, «tue je vous 
aime tout le temps que vous mériterez notre amour, que je vous 
serve tout h* temps que mes services iront à votre gloire... Vous 
êtes bienheureuse entre toutes les femmes, vous êtes vierge 
parmi les mères, souveraine parmi les servantes, reine parmi vos 
sœurs. » 

Et elle nous dit ce qu'a fait en elle ce regard de Dieu abaissé 
vers elle : Il a fait en moi de grandes choses « Quelles sont, 
je vous en prie, ô glorieuse Vierge, ces grandes choses qu'il a 
faites en vous et qui méritent que l'on vous appelle bienheureuse ? 
(les grandes choses, j'en ai la certitude, consistent en ceci que 
vous, créature, vous engendriez le Créateur, que vous, servante de 
Dieu, vous engendriez votre Maître, que par vous Dieu rachète le 
inonde, «pie par vous il répande sur lui la lumière, que par vous il 
le ramène à la vie. » 

« Un Dieu homme, une mère vierge, un enfant qui peut tout, 
un pauvre dépouillé de tout et néanmoins sauveur du momie, 
dompteur des nations et destructeur des superbes, a n'est-ce pas 
là l'œuvre la plus grande qui ait été faite depuis le commencement 
du monde, plus grande que la création de l'homme ? 

lu, I, 
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t C'est une œuvre si grande que celle-là seule en qui Dieu Ta 
accomplie peu! en dire la grandeur. » 

t Pour l'accomplir il fallait la loute puissance de Dieu, et c'est 
pourquoi elle la rappelle en ce moment. » Celui qui est tout puis-

lh, sa ni a fait en moi de grandes choses. 
C'est non seulement une œuvre de puissance1, c'est aussi une 

œuvre de sainteté: si bas que Dieu descende, il ne sera pas souillé 
par le contact avec sa créature, mais au contraire, il la sanctifiera. 
« Sa sainteté l'élève au-dessus de toute créature : le mot grec, 
par lequel on exprime la sainteté de Dieu, allirme cette absence de 

U!>. tout mélange. » E t son nom est saint. Le nom de Dieu dans la 
S , p Ecriture représente le manifestations qu'il donne de lui-même. 
Dans toutes ses manifestations et surtout dans celle que la 
Vierge Marie célèbre en ce moment. Dieu demeure saint et non 
seulement saint, mais encore sanctifiant. 

« Tournant sou regard sur le inonde, elle voit le don qui lui a 
été fait communiqué au monde entier, à tous ceux qui craignent 
Dieu. » Et c'est là une œuvre de suprême miséricorde. Et sa 
miséricorde i ra de générations en générations, sur ceux 

1.50. «fui le craignent. Ce n'est plus une seul*» général ion qui recevra 
cette miséricorde : par le lien indissoluble que Dieu a contracté 
avec elle la miséricorde est désormais unie à tout le flot des géné
rations humaines. 

La crainte de Dieu était la justice qu'enseignait l'Ancien Testa
ment : la crainte était une préparation, préparation excellente, la 

liti. to. crainte du Seigneur est le commencement de la sagesse. Due ère 
nouvelle s'inaugure, l'ère de la miséricorde, et cette miséricorde 
se répandra sur ceux qui auront eu la justice produite par la 
crainte. 

L'œuvre accomplie en elle est une œuvre de bonté et de misé
ricorde : et cette œuvre va transformer le monde entier : e'esl une 
œuvre de puissance e lde puissance irrésistible : Pa r son bras, il 

1.51. a agi avec puissance. « Le bras de Dieu signifie souvent le 
Verbe de Dieu par qui Dieu a fait toutes choses. Le bras de Dieu 
par qui Dieu fait ces grandes choses, sera donc le Verbe de Dieu 
incarné. » Tout ce qui se fera de grand sur terre au point de vue 
moral et religieux, se Fera par J.-C. 

Il a dispersé ceux qui étaient orgueilleux par les pensées 
A. de leur cœur. « 11 ne s'agit plus seulement des Egyptiens 

engloutis dans les Ilots à la voix de Moïse, ou îles Assyriens tués 
par l'Ange, mais de toute Ame qui, retranchée dans ses pensées 
personnelles, n'acceptera pas l'avènement du Sauveur. •» Ils seront 
dispersés comme la poussière que le vent chasse devant lui, sans 
nulle cohésion dans leurs pensées et leur vie ; et il semble que la 
chose soit déjà faite, il fesa dispersés. VA elle faiL entendre, 
comme sans y prendre garde, celte vérité si profonde que les 

Bed i . h . l . 
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aberrations de l'esprit viennenl des passions du cœur : ils étaient 
superbes par les pensées de leur cœur. « La puissance de Dieu 
dispersera non pas seulement les hommes orgueilleux, mais encore 

Cyriii. w*"»oi. Cat. In troupe des démons, ces princes de l'orgueil. » Il s'est, servi 
*™ " " de la faiblesse pour anéantir la force, et de ce qui n'était pas 

pour détruire ce qui était, afin que nulle chair ne se glorifie de
vant lui. l.Cor.U 

LES DEUX EFFETS DE n a renversé de leur t rône les puissants et il a exalté 
L'ACTION DIVINE l e s n u m b l e s . « La merveille de puissance accomplie par son bras L o e . i . » 

à travers toutes les générations. Marie la montre sur les différents 
Bedi . points où elle se manifeste. » Dansla société, les puissants étaient 

quelque chose, les petits n'étaient rien : les petits désormais 
seront quelque chose ct les puissants ne seront rien. « Ils étaient 
bien peu de chose, dit S. Cyrille, ces pêcheurs que J.-C. choisit, 
et a qui il donne le pouvoir de marcher sur les serpents, les scor
pions et toute puissance ennemie. » 

« N'y avait-il pas des puissances qui par le péché avaient fait du 
opMs™GregoT.\hâu!- c œ , , r de l'homme leur trône, les démons ? J.-C., par sa venue, les 

précipite de ce trône qu'ils avaient usurpé. » 
Après les savants orgueilleux et les puissants, les riches s'étaient 

crus quelque chose : et Dieu leur fera sentir le vide de leurs 
richesses. Les affamés, il lea a remplis de biens, et il a ib.st 
renvoyé à vide les riches. « Les Juifs avaient possédé la 
richesse de la vérité au milieu de la faim dont souffrait le genre 
humain : mais quand ils s'imaginèrent posséder la science com
plète et refusèrent de s'attacher au Christ, leur science devint 

" " " ^ « " " I M S J Î / 8 8 " v ' ^ e * * ̂ l * 0 l l s c o u x ( l u l o u t e u m * m °^ f ï m dans leur faim se sont 
irtte* eguerunt. t o u p n ^ s V 0 P 8 U i e U j o n t été rassasiés. Bientôt le Sauveur fera de 

cette faim une béatitude. 
L'opposition esl complète, entre ces humbles qui craignent 

Dieu et ceux qui sont orgueilleux dans les pensées de leur cœur ; 
entre les petits ct les puissants ; 
entre ceux qui ont faim et ceux qui ont tout en abondance. 
11 y a opposition dans la manière dont les uns et les autres 

seront traités. Cependant la douce Vierge Marie ne veut pas 
accuser celle opposition en des membres parallèles: sa pensée 
par une douce ondulation, va de l'un à l'autre ; et quand elle a ren
contré les humbles, elle semble se plaire avec eux el bien vite 
elle y rattache les affamés. 

Celte grande (ouvre que Marie vient de célébrer en elle-même 
et dans ses effets, n est pas une résolution improvisée de Dieu. La 
Vierge Marie nous la montre comme l'effet d'un plan de Dieu 
depuis longtemps arrêté et de promesses faites depuis longtemps 
par Dieu. 

LE COURONNEMENT DE
 1 1 a p r i s d a n s s e a b r a s I s r a ë l « son serviteur, se souvenant 

L'ŒUVRE DIVINE de sa miséricorde, «t Pour èlre pris et soulevé dans les bras de )t, il. 
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Dieu, la première condition c'est de reconnaître sa faiblesse et 
d'être obéissante Dieu. » « C'est ensuite de faire partie du véri
table Israël, de l'Israël selon l'esprit. » C'est Israël, son serviteur, 
son enfant que Dieu prend dans ses bras. « Et la véritable race 
d'Abraham est celle qui est animée de la foi d'Abraham plutôt que 
celle qui est née de son sang. » 

Dieu avait fait des promesses à Abraham, et dans les épreuves 
singulières qu'avait connues le peuple juif, Dieu semblait avoir 
oublié ses promesses, et voici qu'il les accomplit dans une mesure 
surabondante, c Ce n'est plus un Israël quelconque cet Israël qu'il 
prend en ses bras, c'est un Israël devenu son enfant : car il a 
ennobli Israël, la Vierge Marie le déclare son lils et son héri
tier. » 

Elle voit s'accomplir le grand mystère de l'adoption divine. 
Israël n'est plus le serviteur, il est l'enfant de Dieu. C'est en elle 
que s'est accompli le grand mystère de l'adoption : elle est la 
mère de la grande famille des enfants de Dieu. 

« Vous voyez, dit S. Grégoire le Thaumaturge, que la très 
S l e Vierge a un rôle supérieur à celui des Patriarches. Celui qui 
est le terme de la loi et des Prophètes, renouvelle en elle la pro
messe et le testament qu'il avait faits aux Patriarches. » Et celle 
promesse, ce testament sont d'une nature supérieure. C'est a ce 
moment qu'aboutit toute l'histoire du peuple d'Israël ; et cette 
miséricorde doit durer toujours. Selon qu'il en avait parlé à 
nos pères, ou selon la promesse qu'il avait faite à nos pères, 
à Abraham et à sa postérité pour toujours. 

« Heureux, dit Bossuet, que Dieu ail voulu s'engager avec nous 
par des promesses.il pouvait nous donner ce qu'il ont voulu ; 
mais quelle nécessité de nous le promettre ? Si ce n'est qu'il vou
lait, comme dit Marie, faire passer d'Age en Age sa miséricorde, 
en nous sauvant par le don, et nos pères par l'attente. » Par cette 
promesse, il remplissait tous les siècles de son don. « Ce que les 
Apôtres ont prêché, dit S. Léon, les Prophètes l'avaient annoncé: 
on ne peut appeler tardif un mystère qui a toujours été cru. Le 
mystère qui opère notre salut a rempli tous les temps : et si Dieu 
Pa retardé, c'était pour l'environner de signes qui le feraient 
accepter avec plus de facilité. » 

c Et c'était aussi, remarque S. Augustin, pour que l'homme 
convaincu de son impuissance, l'accueillit avec plus d'amour. » 

« Attachons-nous donc avec Marie aux immuables promesses de 
Dieu qui nous a donné J.-C. Disons avec Elisabeth : Nous sommes 
heureux d'avoir cru : ce qui nous a été promis s'accomplira. Si la 
promesse du Christ s'est accompli tant de siècles après, doutons-
nous qu'a la fin des siècles tout le reste ne s'accomplisse ? Si hos 
pères avant le Messie ont cru en lui, combien maintenant devons-
nous croire que nous avons J.-C. pour garant de ces promesses ? 

Betla. 
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. . . Nous sommes les enfants d'Abraham selon la fo i . . . Nous 
sommes ceux que voyait Marie quand elle voyait la postérité 
d'Abraham : nous sommes ceux au salut de qui elle a consenti 
quand elle a dit : Qu'il me soif fait selon votre parole. Elle nous 

l iossuet. ;b. tt | 0 u s portés en son sein avec J.-C. en qui nous étions. » 
C'est pour nous qu'ont été accomplis tous ces mystères. « Il 

faut donc, dit S. Ambroise, que Tame de Marie soit en chacun de 
Ambr. ÎD Lue. i. 2. nous afin de glorifier Dieu, que l'esprit de Marie soit en chacun de 

n. 26. nous afin de nous faire tressaillir en Dieu. » 

XXIX 

l i e s e j o u i * < l c M a r i e p r è s d ' l đ l l g a b e t f h e t l a n a i s s a n c e 
d e J e a n H n p t l M t e 

Et Marie demeura avec elle environ trois mois. « Elle 
RAISONS DE CE SÉJOUR était venue, dit S. Ambroise. pour accomplir un devoir, et elle 

Ou* propter o f«- était tout entière à ce devoir. Elle demeurait là, dans la maison 
rebat offieio. de sa parente, non qu une maison étrangère eut pour elle beau-
Ambros. 1 . 1 in Luc. coup de charme, mais elle n'aimait pas paraître en public Ce 

D* 2 I ' n'est pas seulement l'amitié qu'elle avait pour sa parente qui lui 
lit prolonger son séjour : c'était aussi le progrès de celui 
qui devait être nu si grand prophète. Car si h la première 
approche et à la salutation de Marie, il y eut une telle grace ré
pandue «pic l'enfant tressaillit dans le sein de sa mère, et que la 
mère elle-même fut remplie de l'Esprit S 1, combien la prolon
gation de la présence de Marie accrut cette grâce. Marie oignait 
de la gr;\ce divine l'enfant d'Elisabeth, et sous cette onction 
l'athlète se préparait aux grands combats qu'il devait soutenir. 
Marie accomplit donc lidèlement son ollice : et le nombre de mois 
qu'elle passa auprès de sa parente n'est peut être pas sans signi
fication. » 

K Ouicouquc porte la grace, dit liossuet, ne doit pas aller en 
i tossnet R I / T . courant, mais lui donner I** temps d'achever son œuvre. » Pour 

H« s*em. •> Kît-v. a n n 0 l i c e r celui qui était la lumière du monde, il fallait que Jean 
fut pleinement imprégné de cette lumière. Et elle s'en retourna 

MARIE FUT-ELLE A LA en sa maison. Marie partit-elle avant la naissance de Jean ou 
NAISSANCE DE JEAN 7 | j j ( . n après ? Les Pères sont partagés sur cette question : Ce 

TiiroHiyi. Kuihym. n'était vraiment point là la place trune vierge, ont dit les uns : au 
°Sï5ï; Mben." contraire, la place île Marie, ont dit les autres, élait là où elle 
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pouvait donner aide et grAce; clic était venue pour apporter la 
grace au précurseur, e l l e devait tenir à le voir, h l'embrasser, à 
le bénir. « Dans les trois mois que Ja pureté, sous la figure de 
Marie, demeura près d'Klisahclli, bien des fois se renouvelèrent 
cet entretien et cet embrassemcnl qui sanctifient et consacrent 
Jean. Et sans doute la bienheureuse Vierge était auprès de sa 
parente au jour de son enfantement, pour accueillir en son sein a,

l v: l r-„D l B l i a.?*? p" n-
{ , . . î . . , , 1 , « , . 2*- In Natif. S. Joan. 
hem cet entant, et le rapprocher encore de son Créateur. » s<" honnr. 

Les détails si précis sur la naissance de Jean, le cantique de 
Zacharie, n'ont-ils pas été transmis à S. Luc par la S t e Vierge 
elle-même ? 

» . 5 7 . Or le temps d'enfanter s'accomplît pour Elisabeth, c Ce t* NAISSANCE DE JEAfi

n e s i jamais qu'au sujet des justes, dit S . Amhroise après Origène, 
que l'Ecriture emploie cette expression, son temps s'accomplit. 
La naissance du juste se fait toujours dans une véritable plénitude; 
et sa mort de môme. Les jours des justes sont des jours pleins, 
et les jours des pécheurs sont vides. » Le monde voit arriver origen. iiomii. 9 . in. 
cette naissance avec la même joie que les parents de Jean. A , n b F 0 ** °* **• 

. 1. se. Et elle enfanta un fils. 
Et ses parents et ses voisins apprirent que Dieu avait 

fait éclater sa miséricorde en elle ; et ils se réjouissaient 
t . 8 8 . avec elle. « La naissance des saints, dit S. Amhroise, répand la 

joie tout autour d'eux, » car la sainteté n'est pas un don exclu- A , n u r - D- m* 
sivement personnel, c'est un bien qui rayonne et se communique. 

« Après nous avoir parlé de la sanctification dans le sein de sa 
mère, par la présence de Marie, et ensuite de sa naissance, 
l'Evangile no nous parlera plus que de sa prédication ; il gardera 
le silence sur son enfance : il n'a point connu les faiblesses de 
l'enfance celui qui, par une voie toute surnaturelle, avait, dès l e sein 
de sa mère, commencé par l'Age parfait dans le Christ. » Nous Ambr. ib. 

voyons aussi, parce fait, que les Evangélislcs jamais ne se laissent 
distraire de la vue du Christ et font tout converger à lui. 

« Nous célébrons dans nos solennités la naissance de Jean, et C E 1 T E
 NAISSANCE 

nous la célébrons avec une grande joie, dit S. Augustin, quand HEURE"** ° E B ° N N E 

nous ne célébrons la naissance d'aucun apôtre, d'aucun martyr, 
d'aucun patriarche. Les autres naquirent pour s'attacher à Dieu 
dans l e progrès d e l'Age, mais la naissance d'aucun ne Tut un NniHus iiiomm na-

acle du service de Dieu. La naissance de Jean, qui depuis l e sein de ^ A J J ? ™ « « ? ' « ^ 

sa mère avait salué le Christ, Tut une prophétie du Christ. » 
Et en effet, Jean fut un type du Christ, le type le plus complet JEAN TYPE DU CHRIST 

qui ait existé du Christ avant le Christ. 
c II est formé par le Christ lui-même, qui l'enveloppait d e sa 

grace, à ce point que ceux (jui ne savent point discerner e n I r e le 
type et la réalité, peuvent, a un moment, le prendre pour l e Christ orwen. 1. r» in Joan. 

lui-même. » n- & 
« On ne le trouve pas parmi les disciples d e J.-C ; il a lui-même 
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A op. nt snpr. D. î 
passim. 

LA CIRCONCISION 

DE JEAN 

des disciples : ils sont non pas contre le Christ, mais en dehors du 
Christ. Jean enseignait comme le Christ ; Jean baptisait. Jésus 
baptisa. Plusieurs pourront croire qu'il est le Christ, el après sa 
mort. Mérodc entendant parler de Jésus, croira qu'il n'est autre 
que Jean ressuscité. Jésus dira de lui : Personne plus grand que 
Jean ne s'est levé parmi les hommes. Si Jean reconnaît que Jésus 
est plus grand que lui, c'est donc qu'il est plus qu'un homme, i 
Et cet homme, figure du Christ, précurseur du Christ, ne rencon
trera le Christ que pour faire cette constatation et s'effacer devant 
lui. comme la Loi devait s effacer devant l'Evangile. » 

Et il ar r iva que le huitième jour, ils vinrent pour cir
concire l'enfant, et ils l'appelaient du nom de son père, 
Zacharie. « La circoncision avait été donnée à Abraham pour tue. | , J 3 
distinguer sa race de toute autre race et la préparer à posséder 
les biens promis par Dieu ; quand arriva ce qui avait été promis, 
le signe fut aboli. A la circoncision, qui cesse à J . - C , succède le 
baptême ; et c'est pourquoi Jean devait être circoncis, » 

« On l'imposait au huitième jour ; l'enfant était moins sensible 
à la souffrance ; et d'autre part on lui imposait cette marque qui 
l'incorporait au peuple de Dieu avant qu'il ne put le vouloir lui-
même, pour établir que c'était une pure grâce. » 

L'IMPOSITION ou NOM « On lui donnait après la circoncision lenom qu'il devait porter, 
car avant défaire nombre dans le peuple de Dieu, il devait porter 
le signe de Dieu. Cela signifiait aussi que pour être inscrit au 
livre de vie, il devait avoir dépouillé les passions charnelles.» 

« On pensait qu'à cet enfant du miracle on ne pouvait donner 
de nom plus honorable que celui de son père Zacharie, de ce 
prêtre qui avait passé sa longue vie dans la piété et la justice. » 
Cela ne pouvait déplaire h la mère. Ce ne fut donc pas par répu
gnance pour ce nom, mais sous l'action de l'Esprit S 1 qu'elle se 
montra si affirmative. » La mère, répondant, d i t : Non, mais r.*» 
il s'appellera Jean. Zacharie avait-il communiqué par signes ou 
en écrivant, à Elisabeth, les indications de l'Ange? La plupart des 
Pères, le supposant sourd en même temps que muet, n'admettent 
point cette hypothèse et croient a une révélation du S 1 Esprit faite 
à ce momenta Elisabeth. « Elle ne pouvait pas, dit S. Ambroise, 
ignorer le nom du précurseur du Christ, elle qui avait prophétisé 
le Christ. » Et en effet, il y a dans la protestation d'Elisabeth une 
telle spontanéité que l'on est induit à croire à une intervention de 
l'Esprit S'. 

Et ils lui dirent : Il n 'y a personne de votre famille qui 
porte ce nom. II apparaît bien que ce sera là non pas un nom de r. H . 
parenté, mais de prophétie. * Ce nom signifiait, avons-nous dit, 
Dieu a fait grave. Dans ce moment. Elisabeth affirmait sa volonté 
de voir cet enfant tout à sa mission plutôt qu'à sa famille. 
Heureuses les mères qui entrent ainsi dans les desseins de Dieu ! 

Chrvs. Ci t . Graec. 
PP . 

Ambr. a. 3 1 . 

Ib. 

Ambr. a 33. 
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Et ils demandaient au père, par signes, comment il vou-
r.6i. lait qu'on le nommât. 

Et ayan t demandé des tablettes, 11 écrivit : Jean est son 
r.B. nom. c Nous ne lui imposons pns nous-mêmes son nom : il a déjà 

son nom donné par Dieu, nous le faisons connaître seulement. Les 
saints, dit S. Ambroise, méritent de recevoir leur nom de Dieu ; 
les Anges ne font que transmettre ces noms, ils ne les donnent 
pas eux-mêmes. » Puissions-nous avoir reçu de Dieu un nom et Ambros. n. 31. 
être fidèle aux devoirs qu'il impose ! 

Et. devant cet accord qui n'avait pu être concerté, tous furent 
ttt- étonnés. 

Et aussitôt la bouche de Zacharie s'ouvrit, sa langue se LA PAROLE RENDUE A 

II. délia. « Il aurait élé contradictoire, dit S. Grégoire de Nazianxc, ZACHARIE 

qu'à l'apparition de celui qui devait être la voix, sou père demeu
rât muet. » « Cette bouche avait été fermée par l'Ange ; elle est G r e * o r - K w * 0 r a t - 1 4 

ouverte par le fils qui avait été promis par l'Ange. »
 M a «omuTcs'1"' 

« Il convenait, dit S. Ambroise, que la foi déliât cette langue 
qui avait été liée par l'incrédulité. Croyons, nous aussi, et notre 
langue qui demeure embarrassée tant que nous sommes dans les 
liens de l'incrédulité, saura trouver des paroles pleines de raison. 
Si nous voulons savoir parler, sachons écrire cn esprit les mystères 
de Dieu : sachons écrire non sur des tablettes, mais dans nos 
cœurs, tout ce qui annonce le Christ. » Amhros. n. 32. 

«U. Et il parlait en louant Dieu. Il s'agit sans doute du cantique que 
l'Evangélisto rapporte un peu plus loin, où sont exprimés les sen
timents que Zacharie avait si longtemps gardés dans son cœur, et 
qui en face de la grace accordée par Dieu, si complète, sous l'action 
de l'Esprit S 1 dont la présence remplit toute cette scène, arrivent à 

lï. leur apogée. Kt rempli de l'Esprit .S' 1 , il prophétisait. « Voyez 
comme Dieu est bon, dit S. Ambroise, el comme il pardonne 
complètement : non seulement il rend ce qu'il avait pris, mais il 
accorde des faveurs que l'on ne pouvait espérer. Cet homme, tout 
à l'heure muet, prophétise ; ceux qui auront renié Dieu, sous 
l'action des grâces nouvelles, le loueront. Que personne donc no 
perde confiance ; que personne, au souvenir des fautes anciennes, 
ne désespère des dons de Dieu. Dieu sait changer ses jugements, 
si vous savez renoncer ù vos fautes. » id. D . 33. 

Avait-il été instruit du mystère que Dieu accomplissait, par la 
Vierge Marie, pendant les trois mois de son séjour en sa maison, 
comme le pense Origène? On aime à voir la Vierge Marie, celle 
que l'Eglise appelle 1« trône de la sagesse, disant à ces âmes 
d'élite les grandes choses que Dieu a faites en elle, et louant 
Dieu cn racontant ces choses. Toutefois cette supposition est 
peu probable ; la Vierge Marie, comme cela apparaît on mainte cir
constance, nese reconnaissait pas la mission de révéler les mystères 

L ' J I Y A K O I I . K M K D I T I : A V K C L K S i'titi:s, T . 1. i'i 
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SENTIMENTS PRODUITS 

PAR CETTE NAISSANCE 

Theophjl. h.l 

Petr. Dimiin. Serin. 
S3. In Natir. B. Joan. 
4 « hoaor . 

Kog. serm, 194. n. 1. 

M a x i m - T a u r i n . 
Ilomil. 66 in Natlv. 
B. Joan-ftapt. 2. 

T . a 

T . IL 

(Je Dieu. Il est plus probable que toutes les lumières qui le rem
plissent à ce moment lui viennent directement de l'Esprit S 1 . 

Et devant toutes ces merveilles, la crainte saisit tous ceux 
de leur voisinage, et dans toute la montagne de Judée, on 
s 'entrenalt de ces choses. 

Et tous ceux qui les entendirent les recueillirent dans 
leur cœur, disant : Que pensez-vous que sera cet enfant? 
Car la main du Seigneur était avec lui. Tout cela, dit Théo-
phylacle, était préparé par la Providence divine; Dieu voulait, 
par l'éclat de cette naissance, accréditer celui qui devait annoncer 
son Fils. » 

« Maintenant encore, dit S. Pierre Damien, l'Eglise célèbre 
cette naissance ; elle ne célèbre que trois naissances, celle du Fils 
de Dieu, celle de sa mère et celle-ci ; elle sait que pour l'homme, 
le jour de la mort est meilleur que celui de sa naissance, et que fcdirt: 
toute naissance humaine est accompagnée de tristesse. C'est 
pourquoi elle célèbre la mort des martyrs qu'elle appelle leur 
naissance, car ils naissent vraiment à la vie quand ils se dépouillent 
de la vie pour le Christ. Mais cette naissance de Jean, l'Eglise la 
célèbre avec assurance sur la parole si expresse de l'Ange. • Jcau 
naît plein de grâce, il naît pour accomplir une mission, il accom
plit sa mission dès sa naissance, et môme avant sa naissance. 

Il faut remarquer, avec S. Augustin, que Jean, le précurseur dn 
Christ, naît au moment où les jours commencent à décroître, 
tandis que J.-C. naît à l'époque où ils commencent à grandir : 
déjà s'accomplit la parole que Jean dira de lui : Il faut quil 
croisse et que moi, je sois amoindri. Toute vie humaine qui veut 
progresser dans le Christ devra subir cette loi d'amoindrissement. 

« (''est à des parents âgés que cet enfant est donné ; il devait, 
à un monde vieilli el penchant à sa ruine, montrer l'auteur «le son 
rajeunissement, le Fils unique de Dieu. » 

XXX 

Le Cantique de Zacharie 

Et Zacharie, son pére. é tan t donc rempli de l'Esprit St, 
L'ESPRIT DE DIEU EN prophétisa, disant : Béni soit le Seigneur Dieu d'Israël... toe.L 

ZACHARIE Pendant ces neuf mois de silence, en face des merveilles qui 
accompagnent la conception et la naissance de son (ils, que de sen
timents s'étaient accumulés dans le cœur de Zacharie ; et tout à 
coup, après qu'il a retrouvé l'usage de la parole, ils font irruption, 
comme jaillit une eau longtemps eontenue : c'est ce que signifie 
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l'expression hébraïque que nous traduisons par cette parole : il 
prophétisa. 

L'esprit prophétique, après s'olrc tu longtemps en Israël, s'est 
réveillé à rapproche du roi des prophètes, et ce réveil a été mer
veilleux. Ceux qui prophétisent sont Elisabeth, la Vierge Marie, 
Zacharie, Siméon. Jean-Baptiste ; eu aucun des prophètes, 
la prophétie n'a revêtu une telle simplicité unie à une telle 
grandeur. Ils touchent du doigt les vérités qu'ils annoncent. Avec 
clarté ils expliquent les grandes lois de la Providence diviue, de 
la rédemption du monde; et ils nous disent les. sentiments que 
l'homme doit avoir à l'égard du Dieu infiniment miséricordieux. 

Tout cela éclate dans le cantique de Zacharie. % Le ton sacer
dotal de ce cantique, dit un auteur moderne, contraste avec l'accent 
royal de celui de Marie. » U y célèbre la rémission des péchés, 
^accomplissement des promesses faites par Dieu. 

Fils d'Àaron, Zacharie parle au nom de la Synagogue : il lui 
prête le langage qu'elle aurait dû tenir au Messie si elle avait été 
fidèle. 

On sent que sous le manteau grec dont l'a revêtu S. Luc, le 
style demeure hébreu. Ce n'est donc pas un document ajouté pos
térieurement à l'Evangile de S. Luc, mais puisé dans les sources 
primitives. Les propositions se rattachent l'une à l'autre par des 
infinitifs, par des appositions, de façon à former seulement deux 
phrases ; mais avec un peu d'attention, en suivant chaque anneau 
de la chaîne, la clarté se fait et nous découvre de merveilleux 
horizons. 

u Ce cantique, dit Origèue, contient deux prophéties: Pune 
relative au Christ, l'autre relative à Jean. La première est expri
mée dans ces paroles qui annoncent la chose comme déjà présente : 
Dieu a visité. Celle qui a rapport au Précurseur sera annoncée 
tout à l'heure au futur. » 

Et tout d'abord, sous l'acliou de l'Esprit S 1, s'élcvanl aux 
desseins de Dieu et y subordonnant ses sentiments paternels, il 
pousse un cri de reconnaissance pour la grâce que Dieu vient 
d'accorder à son peuple. Béni soit le Seigneur Dieu d'Israël, 
parce qu'il a visité son peuple et opéré sa rédemption. 
Après un semblant d'abandon, Dieu est intervenu, il a visité son 
peuple, il est là, opérant l'œuvre de délivrance, de délivrance par 
voie de rachat. 

€ Ce peuple qu'il a visité, c'est cette nation qui depuis si long
temps portait le nom de peuple de Dieu, et qui depuis longtemps 
semblait abandonnée de Dieu. C'était aussi ce peuple qui, dans le 
monde entier, gémissait sous le joug du péché et que le sang 
du Sauveur allait racheter et dont il allait faire son peuple par 
cette rédemption. » 

CARACTÈRE 
DE SON CANTIQUE 

Godet. 

DEUX PROPHETIES 

Orijrcn. Ilomll. 10. 

LA GRACE DE 01 EU * 
SON PEUPLE 

aryB .Ctt .Crwc PP. 
B«iil. 
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CARACTÈRE 
DU SALUT APPORTÉ 

Chrv«. Oral. A. < 
A D O A. D . 3 . 

LE SALUT DANS LA 
MAISON DE DAVID 

CE SALUT 
COURONNEMENT 

Beda. Ii.l. 

Beda. 

Et aussitôt il montre combien ce salut est puissant et stable, 
combien proche de nous: Et parce qu'il a suscité pour nous 
une corne de salut dans la maison de David, son serviteur. 
Cette image de la corne qui revient souvent dans l a S t e Ecriture, est 
empruntée, dit S. Jean Chrysoslôme, à ce que nous voyons dans le 
règne animal : elle exprime à la fois la force et la gloire, comme la 
corne est la force et la gloire de l'animal. Cette corne, dit S. Cyrille, 
exprime la puissance royale et souveraine. Dieu avait promis à 
David de faire surgir dans sa famille cette corne de salut : voici Pi. i** 
donc l'accomplissement de la promesse faite à David ; cette corne 
puissante y demeurera, elle dispersera tout ce qui pourrait s'opposer 
à notre salut. 

11 rend donc témoignage ici, comme d'une chose connue, de la 
descendance Davidique de Marie et de l'enfant qui doit naître 
d'elle. Ce n'est pas la grâce faite à Zacharie et à la famille d'Aaron 
qu'il faut célébrer : c'est une grace infiniment plus haute accordée 
à la famille de David, c'est l'accomplissement des promesses faites 
à David. Avec quelle délicatesse il fait allusion à la Vierge Marie 
qui vient de passer trois mois dans sa maison et qui probablement 
était là encore. C'est à la grâce reçue par elle, et qui bientôt sera 
révélée au monde, qu'il faut regarder, c'est cette grAce qu'il faut 
célébrer ; par elle, la corne du salut va être établie dans la maison 
de David. 

Et cette œuvre qui s'accomplit dans ce moment par l'intermé
diaire de la Vierge, et à laquelle son fils aura la gloire de coopérer, 
il la montre comme le couronnement de toutes les promesses de 
Dieu. Selon qu'il l'a dit par la bouche de ses saints pro
phètes, qui ont vécu dans tous les temps. « Toutes les T. 
Ecritures de l'ancienne Loi avaient eu pour objet Je Christ ; Adam 
lui-même et tous les patriarches après lui, par leurs paroles ou 
par leurs actes, avaient rendu témoignage de celte économie qui 
préparait le Christ, a Zacharie, familiarisé avec les S , e s Ecritures, 
voit tout l'ensemble de ces témoignages aboutir au moment pré
sent, et il exalte la fidélité de Dieu à la parole donnée. 

« Et développant l'idée de cette corne de salut dont il avait dit 
brièvement le nom, » il annonce notre délivrance de nos ennemis 
et de la main de tous ceux qui nous haïssent. T , 

Israël avait eu des ennemis nombreux qui souvent l'avaient 
opprimé sans réussir à l'écraser, l ien avait encore, non seulement 
au dehors, mais même au dedans. Le véritable Israël, l'Israël 
chrétien, aura toujours des ennemis ; toujours il se sentira pour
suivi par leur haine ; ce sera la gloire du Sauveur de le tirer de 
leurs mains. Avec lui, nous n'avons rien à craindre, et chaque 
jour, voyant leurs attaques se renouveler, chaque jour nous pou
vons chanter le cantique de la délivrance. « Nous avons, non pas 
seulement des ennemis %isibles, dit Origène. mais encore des 



XXX — LE CANTIQUE DE ZACHARIE 213 

ennemis invisibles : celui qui est tout puissant est venu détruire 
leur empire, nous délivrer de leurs embûches et de leurs ten
tations. » 

Dieu, autrefois, avait contracté avec les Patriarches, une 
alliance accompagnée de promesses ; il y avait de cela si long
temps qu'ils pouvaient se croire oubliés; le serment qu'il avait fait 
à Abraham il le tient en ce moment, en envoyant l'enfant de sa 
race en qui toutes les nations seront bénies. Pour exercer sa 
miséricorde envers nos pères, et se souvenir de son 

ît alliance sainte. « Je pense. dit Origène, qu'Abraham, 
Isaac et Jacob, au jour de l'avènement du Christ, ont joui des 
effets de sa miséricorde ; il n'est pas possible que ceux qui avaient 
vu de loin son jour et en avaient eu une grande, joie, n'aient pas 
eu une joie plus grande au jour où vinteelui dont il est dit, quila, 
par le sang de sa croix, fait la paix et sur la terre et dans le ciel. » 

Il veut A tous nous rappeler que le salut est un pur effet, de sa 
grAce. S'il vient à nous, ce n'est pas que nous l'ayons mérité: il 
l'avait promis à nos pères et promis par pure bonté, afin que nulle 
chair ne se glorifie en sa présence, mais que celui qui se glorifie 

131, se glorifie dans le Seigneur. 
Afin de se souvenir du serment par lequel il a juré à 

i l Abraham, notre père, de nous donner : 
Qu'étant délivrés de nos ennemis, nous le servions sans 

crainte, dans la sainteté et la justice, devant lui, tous les 
jours de notre vie. 

« Nos ennemis sont aussi nos convoitises, qui nous font la 
guerre dans nos membres, et nos péchés qui nous accablent, el 
nos faiblesses qui nous tuent, el les terreurs de la conscience qui 
ne nous laissent aucun repos. » J.-C. nous délivre de tous ces 
ennemis, et la délivrance est si complète que nous n'avons plus 
à les craindre, car il nous transfère complètement du côté des 
justes. 

La délivrance des ennemis n'est que la partie négative du salut: 
le salut véritable consiste dans le service de Dieu ; et le libérateur 
doit nous délivrer de nos ennemis pour que nous servions Dieu, 
que nous le servions avec confiance dans la justice, « non plus 
dans la justice charnelle des Juifs qui menaient leur confiance 
dans les victimes et les observances de la Loi, mais dans une 
justice spirituelle, se traduisant en œuvres bonnes : dans la sain
teté qui nous rend dignes de Dieu, et dans la justice qui nous 
fait accomplir Ions nos devoirs envers le prochain ; non plus dans 
une justice extérieure, comme est celle des hommes qui cherchent 
à plaire aux hommes, mais dans une justice qui agît devant Dieu, 

* qui cherche non Vapprobation des hommes, mais celle de Dieu ; 
et cela non pas unc fois ou pour un temps, mais tous les jours de 
la vie. » 

Origan. Ilomll. 10 
In Lue. 

CE SALUT COMPLÉMENT 
DE L'ALLIANCE 

Tlieopliy!. li. 14 

Oriuen. Homit. 10-
lù Lue. 

PLÉNITUDE 
DE CE SALUT 

IlAssitftt, Kl 6 f i t . 
i.'i- Som. 3* Al. 

flrlgcn. 11 o mil. 10. 
In Luc. 

C h r j » . r ,» t . Graec. 
P P . 
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Beda. h .1 . 
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PROPHÉTIE A JEAN 

Orijrcn. l lomil. 10 
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Ifeda. 

Ainbr. n. A. 
LE PROPHETE 

DU TRES-HAUT 

Chrvs. CH. Gr*e . 
PP . 

IL PRÉCISE LE ROLE 
OU PRECURSEUR 

Car ceux qui se retirent à la première tentention, ceux que 
J.-C. appelle temporels « ceux qui, avant la mort se retirent du 
service de Dieu, qui mêlent quelque impureté à leur foi ou a leur 
vie, qui s'appliquent à être justes seulcmcnL devant les hommes 
et non devant Dieu, ceux-là ne sont pas complètement affranchis 
de leurs ennemis. » Toute la vie de l'homme doit être un culte 
rendu à Dieu, un culte en esprit et en vérité. 

Eclairé de la vraie lumière, Zacharie n'attend pas, comme tant 
de Juifs de son temps, un Messie conquérant qui apportera à son 
peuple les richesses des autres nations : son règne sera celui de 
fa jastive et de la sainteté; Dieu sera adoré en esprit et en vérité. 

Après s'être élevé à ces grands horizons, après avoir contemplé 
la grAce accordée à tous les peuples, le Prophète revient à la 
grace qui lui été faite, « de peur, «lit S. Ambroisc, qu'en recon
naissant les bienfaits accordés à tous, il ne parut oublier celui qui 
lui avait été fait h lui-même. Et après avoir prophétisé sur le 
Seigneur, il se retourne vers son Prophète. » C'est ici la seconde 
partie de son cantique. 

Et toi. petit enfant tu seras appelé le Prophète du Très-
haut . « Il se hAle de parler A son enfant, dit Origène, car il sait U r . t g 
qu'il ne le possédera pas longtemps et qu'il lui sera enlevé pour 
le désert. » 

« Si cet enfant ne peut comprendre les paroles qui lui sont dites, 
ces paroles iront aux assistants et leur apprendront le rôle qu'il 
doit remplir. » 

« Et pourquoi ne pourrait-il pas comprendre, dit S. Ambroisc 
après Origène, lui qui avant de naître a compris la salutation de 
Marie ? N'avait-il pas assez de raison pour comprendre, lui qui 
avait assez de cœur pour être ému? Zacharie, ce prophète, savait 
ce que sont les oreilles d'un prophète quand elles s'ouvrent, non 
par le progrès de l'Age, mais par l'action de l'Esprit S'. » 

11 scrn/<> Prophète du Très-haut. » Que les Ariens entendent cette 
parole, dit B e l l e , et qu'ils apprennent la grandeur de celui (pie 
Jean annoncera: c'est celui-là môme qu'annonçait le Psalmisle en 
lui décernant le même nom de Très-haut. » P i . # 

11 sera son prophète particulier. Les autres ont annoncé toutes 
sortes d'événements, il n'annoncera que Lui. t Et tandis que les 
autres Tout annoncé de loin, il annoncera sa venue, il le verra, il 
le montrera présent: Tu marcheras devant la face du 
Seigneur afin de lui préparer ses voies. Et ceci prouvera qu'il 
est de tous les prophètes le plus aimé du Maître. » Et à cause de 
cela, J.-C. l'appellera le plus grand des prophètes. 

Kt commentpréparera-t-il ses voies? En donnant à son peuple 
la science du salut pour la rémission de leurs péchés. La T . ft. 
notion du salut qu'il fallait attendre était bien faussée en Israël: 
on attendait une délivrance, mais de l'oppression du dehors. 

Luc I 
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Zacharie. dit Bède, les ramène à la vraie notion du salut qui est 
avant tout la délivrance du péché. Jean donnera la science du 
salut : et en effet, dès le début de sa prédication, Jean faisait 
entendre ces mots : faites pénitence. Kt le salut lui-môme, ou la 
rémission des péchés, devait être donné par J.-C. seul. Et c'est en 
cela que le Sauveur devait apparaître véritablement Dieu, car c'est 
à Dieu seul qu'il appartient de remet In* les péchés. 

S. Paul affirmait que telle avait été en effet la mission du Pré
curseur: Jean a baptisé le peuple du baptême de pénitence, leur 
disant de croire en celui qui allait venir. 

Le péché nous environne et sans cesse il se glisse dans notre 
vie : mais sans cesse nous avons près de nous la source du salut, 
J.-C. qui nous purifie du péché. 

Cette grâce ineffable de la rémission des péchés fait lever les 
yeux du Prophète vers la source d'où elle découle, et lui donne 
l'occasion de montrer les effets de la venue du Messie : d'où il 
apparaît clairement que l'objet qui occupe la pensée de Zacharie, 
où il revient au commencement el à la fin de son Cantique, c'est la 
venue du Messie. 

Et tout cela nous est arrivé par les entrailles de miséricorde 
dans lesquelles est venu nous visiter oet Orient d'en haut . 
Chez tous les peuples, les entrailles sont le siège des sentiments 
de compassion. Si Dieu nous pardonne nos péchés, c'estnon à cause 
de nos œuvres, mais par le seul effet de sa miséricorde. 

Et cette miséricorde, nous ne l'avons pas trouvée en la 
cherchant : elle nous est venue d'elle-même, elle nous est apparue 
d'en haut, en se levant sur nous, comme le soleil qui se lève : elle 
a élé notre Orient ; et cet Orient se lève d'en haut : les autres 
astres semblent se lever de terre ou de la mer, celui-ci selève dans 
les hauteurs. « 11 est présent sur terre et il demeure dans ces 
hauteurs : il nous a visités par la chair qu'il a prise et il demeure 
dans les hauteurs, éclairant tout homme qui vient cn ce monde; 
comme le soleil il ne subit aucune division, il n'est enfermé cn 
aucune limite. Le Prophète nous annonce là que celui qui nous 
apporte le salut vient réellement des hauteurs de la divinité. 

Déjà un prophète, Zacharie, avait annoncé le Messie sous ce 
nom d'Orient. Un homme viendra et son nom est Orient. En 
répétant l'expression de son homonyme, Zacharie, père de Jean, 
nous montre en Jésus la source de la lumière vraie et complète. 
Que de fois J.-C. s'est présenté à nous comme la lumière des 

ames I 

Pour éclairer ceux qui sont assis dans les ténèbres et 
l'ombre de la mort. « L'ombre de la mort, dit S. Grégoire, 
c'est l'oubli envahissant l'âme : de même que la mort met un 
abîme entre le mort ct les régions de la vie, de même l'oubli 
entre l'âme et l'objet qui s'est éloigné de son souvenir: le peuple 

Bedt . h . l . 

Rathrm. 

Theophjrl. h . l . 

LA SOURCE DE CE 
SALUT 

Theophyl. h . l . 

Chrj». Homil. 14 
in Mann. 

Se vent ». Ci t . G r a c . 
PP. 

Theophyl. Enthym. 

Reda. 

CEUX QUI DEVAIENT 
ETRE SAUVES 
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juif, ayant oublié Dieu, était dans la mort par rapport à Dieu. » 
Et les autres peuples, dans quelles ténèbres et dans quelle mort 
ils se trouvaient ! 

a Nous étions assis dans ces ténèbres et celte ombre de la 
mort, dit S. Jean Chrysostôme, comme des voyageurs qui, dans 
la nuit, ont perdu leur chemin et qui n'ont plus aucun espoir. > 
Mais voici qu'un astre brillant se lève, leur montre la route : tous 
reprennent espoir et courage. I W * étiez autrefois ténèbres, dit 
S. Paul, et maintenant vous êtes lumière, non toutefois par vous-
mêmes, mais dans le Seigneur. 

Le Sauveur a voulu non pas seulement nous délivrer, il a voulu 
nous faire marcher : et pour cela il nous éclaire : pour dresser 
nos pas dans le chemin de la paix. Marcher, marcher toujours, 
marcher dans le chemin de la paix, quelle joie! « Nous dressons 
nos pas dans le chemin de la paix, dit S. Grégoire, quand le 
mouvement de nos actes est toujours en accord avec la grâce de 
notre Créateur. » 

Les sentiments qu'exprimait Zacharie il y a dix-neuf siècles 
sont demeurés aussi vifs, aussi jeunes qu'au jour où il les expri
mait devant ces merveilles naissantes. Chaque jour au matin, 
quand commencent à poindre les premières lueurs de l'aurore, 
avec une reconnaissance égale, sinon supérieure à celle de 
Zacharie, l'Eglise chante celui qui est venu nous délivrer de nos 
ennemis, l'Orient qui est venu d'en haut pour nous faire marcher 
dans la sainleté, la justice et la paix. 

Or l'enfant croissait : on remarquait avec admiration la 
vigueur exceptionnelle de cel enfant né de vieillards, vigueur qui 
complétait le miracle de sa naissance: mais on admirait, bien 
davantage encore combien son esprit se fortifiait. « Il y a des U«. tfr 
hommes, dit Origènc, qui cultivent en eux la vigueur corporelle 
pour être vainqueurs dans les combats : l'athlète de Dieu se for
tifiait dans l'esprit pour briser la puissance de la chair. » 

Et il vivai t dans les déserts, jusqu'au jour de sa manifesta
tion à Israël. A quel moment s'en alla-t-il au désert? Des auteurs 
anciens ont dit que S. Jean avait été emporté au désert par sa 
mère, pour le soustraire au massacre des Innocents, pendant que 
son père était égorgé dans le temple par ordre d'Ilérode, parce 
qu'il annonçait la venue du Messie : que sa mère étant morte après 
quarante jours. Jean fut nourri par les Anges. Cette opinion ne 
parait pas concorder avec l'indication de l'Evangile donnée plus 
haut, mais il est probable que cette retraite au désert se fit de 
bonne heure et que celte résolution ne vint que de lui seul. 

« Il ne connut point les empêchements de l'enfance, dit 
S. Ambroise. celui qui dès le sein de sa mère, avait été fortifié par 
la présence du Sauveur, t 

Il nous est un exemple de la spontanéité avec laquelle nous devons 

T.ftV 
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entrer dans notre vocation, même quand elle est hérissée de diffi
cultés. 

Il était donc dans les déserts, « là où l'air est plus pur, où Ton 
voit mieux le ciel, où l'on peut converser plus familièrement avec 
Dieu : il y demeurait pour se livrer à la prière, vivre avec les 
Anges, appeler Dieu et l'entendre lui répondre : Me voici ! » Origen. m . snpr. 

Quelle intensité de vie spirituelle en ce jeune homme qui vit ainsi 
seul à seul avec Dieu, et qui se prépare à annoncer le Messie ! 

Et cependant si désireux qu'il soit de le connaître, quand il sait 
qu'il est venu, il ne fait pas un pas pour le rencontrer : il demeure 
au poste que Dieu lui a marqué, héroïque exemple d'abnégation 
en même temps que de ferveur. 

Il vécut au désert, car son témoignage aurait pu ôtre suspecté t^oî^î's^otS; 
de partialité, s'il avait vécu dans la familiarité de Jésus. «or. Naz. 

Il vécut au désert pour y ôtre instruit par Dieu lui-même. II 
déclare lui-même qu'il ne connaissait pas Jésus, et qu'il ne le 

1 3 3 . connut que par la révélation de l'Esprit S 1. 

XXXI 

L E D O U T E D E S. J O S E P H E T L ' A P P A R I T I O N D E L ' A N G E 

JÉSUS CONÇU DU 

S . -ESPRIT 

Chrys. Homil. A. 
In Mauh. n. 3 . 

Dieu avait préparé à la vertu de Marie et aux événements mer- LE TÉMOIN DE MARIE 

veillcux qui s'accomplirent en elle un autre témoin, témoin auto
risé s'il en fut jamais, qui pour pouvoir rendre son témoignage, 
dut passer par de dures angoisses, mais dont le témoignage, par 
ces angoisses mêmes, a une plus grande valeur. 

Voici, dit S. Matthieu, comment eut lieu la naissance du 
Christ : Marie, sa mère, é tant fiancée à Joseph, avant qu'ils 

1 8 . s'unissent, il se trouva qu'elle avait conçu du S* Esprit. 
Il se trouva... Il s'agit d'un événement extraordinaire, subi t : 

c'est ce qu'indique ce mot. 
« Comment le S 4 Esprit accomplit-il cette œuvre ? U ne le dit 

pas : il ne sait qu'une chose, c'est qu'elle est l'œuvre du S* Esprit. 
Qu'on ne cherche pas à en savoir davantage sur cette naissance 
annoncée et préparée par tant de siècles. Ni l'Ange, ni l'Evangé-
liste n'ont voulu en savoir davantage. » 

S. Luc, probablement »ous la dictée de la S 1 ' Vierge, nous 
donne des détails plus complets : l'Evangile de S. Matthieu, écrit 
le premier, nous est une preuve que, si dans les premières années 
du christianisme, on jetait un voile sur ces mystères si élevés, on 
affirmait sans ambages la conception miraculeuse du Christ. 

ïb. Ib. 
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Celte conception par l'action de l'Esprit S 1 faisait de l'union de 
l'humanité avec le Verbe de Dieu une œuvre de grAce excellente. 
« Qu'unhommesans aucun mérite précédent, dès le commencement 
de son existence, ait été uni au Verbe de Dieu, dans l'unité de 

An*. Eachinii. c. w. personne, c'est là, dit S. Augustin, une œuvre de la grAce. » Et 
toute union de l'homme an Christ sera parallèlement une œuvre de 
grAce. 

« Et ayant affirmé cette chose merveilleuse, l'Evangéliste nous 
Chrys. nt snpr. e r t donne aussitôt un témoin autorisé, a 

Joseph, son époux, é tant un homme juste et ne voulant 
LE DOUTE OE JOSEPH pas la dénoncer, voulut la renvoyer secrètement. Quelles 

An*, t e l nnisquis pensées se choquaient en son cœur ! « Elle qu'il avait reçue du 
••et serm. lis. aj>p. t p m p i e <i0 Dieu ! » dit S. Augustin, qui lui avait révélé sa volonté 

de demeurer vierge, la soupçonner d'un crime ! 
SON ANXIÉTÉ Comment accuser unc femme qui était si parfaite en tout ? Com

ment la faire condamner et lapider comme adultère ? 
Et, d'autre part, comment la garder ? Ne se mettait-il pas en 

opposition avec la Loi ? Ne se faisait-il pas complice de sa faute, 
si faute il y avait ? 

"nsiîrr!î*R « »»"ona C'était M I homme faste. « Partout, dit S. Ambroise, il a i e s 
e^rvator ut lesris or- qualités et la conduite d'un vrai juste, Dieu tient à relever le 
" e ï r n . A t L " b r " l n L"C* témoin qu'il donne à Marie. Il est juste, et il ne pourra mentir, i 

« Cette perplexité dans laquelle il s e trouve est déjà un témoi
gnage rendu à Marie : Joseph connaissait s a vertu» il commence à 

Rïerott. — opos soupçonner un mystère qu'il ne peut pénétrer, et il veut devant ce 
impeif. mystère se retrancher dans le silence. » 

C'est là l'épreuve douloureuse entre toutes quand les justes 
doutent les uns des autres. 

R a t u . Hnnl l . de . . , . , , , . • « » ! • 
hum. x* naiiv. (Jnh.i lYul-êlre soupeonnail-il que ee mystère se rapportait a celui 
varîu "T'Socïs qu'Isaïe annonçait quand il disait: Une vierge concevra... VA 
(apoer.) i iahan.Theo- pout-étresc trouvait-il indigne d'être en contact si prochain avec 
Vict. Bernard. un s i grand mystère. 

Mais il est évident qu'en tout cela, il ne se laisse pas emporter 
par celte passion dure comme l'enfer que Ton nomme la jalousie : 
il est conduit uniquement par l'obéissance qu'il doit à la Loi. 

« Il est évident, dit S. Augustin, qu'en tout ceci la passion 
charnelle n'occupe aucune place dans le cœur de S. Joseph, et 
n'est point la cause de son indulgence. Il y a des hommes qui fer
ment les yeux sur la faute de leur épouse, parce qu'ils veulent 
jouir d'elle. Ce juste ne veut point la garder, parce qu'il ne l'aime 

Mérite plane test is P o m * ' d'affection charnelle : et il ne veut point la punir, parce qu'il 
eieuuK est v iu r in iu - est bon. C'était bien là le témoin qui devait être donné à la virari-
tis u to r i s . Au g. serm. , , 1 ° 
5 i . D . 9. nite de Marie. » 

« Mais comment est-il juste s'il refuse de juger le cas de son 
épouse ? U semble que ce soit là de la pitié et non de la justice. Il 
faut nous souvenir, dit S. Pierre Chrysologue, que devant Dieu, 
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Chrysol. serm. 1 4 5 . 

SA DISCRÉTION 

Id. Ib. 

s'il n'y a pas de vraie bonté sans la justice, il n'y a pas non plus 
de vraie justice sans la bonté. Ces vertus quand elles ne sont plus 
unies, ne peuveut se tenir debout : la justice sans la boulé csl 
cruauté. » 

Mais voyez sa discrétion : il ne dit sa perplexité qu'A Dieu. 
« Agissons de même quand nous sommes dans le trouble, dit 
S. Pierre Chrysologue. quand les apparences indiquent une faute 
et que nous ignorons cependant ce qui est dans la réalité : sus
pendons notre jugement, éloignons les pensées de vengeance el 
confions tout à Dieu, de peur qu'en condamnant un innocent, 
nous nous préparions une condamnation semblable. » 

Ne semble-t-il pas que Dieu ail permis celle épreuve pour nous 
défendre des jugements trop précipités ? 

Il aurait suffi à la Vierge d'un mot pour faire tomber les soup- DISCRÉTION DE MARIE 

çons de Joseph, et metLre dans son cœur une joie infinie à la place 
de ces angoisses. Mais ce mot, elle ne se reconnaissait pas le droit 
de le dire, et de trahir le secret de Dieu. Elle sentait qu'il fallait le 
témoignage de Dieu lui-même. Avec confiance elle invoquait Dieu 
et les Anges initiés à ce mystère. « Et avant tout elle demeurait 
occupée de celui qu'elle avait conçu, et elle était tranquille dans 
la ceititude qu'elle avait de conserver sa virginité. » 

Joseph veut donc dégager sa responsabilité : il prend le parti le 
plus doux, celui de se séparer de son épouse : Jésus commençait 
déjà à faire sentir son esprit dans les Ames. 

Pendant qu'il agitait ainsi en lui ces pensées, voici qu 'un 
Ange de Dieu lui apparut en songe disant : Joseph, fils de 
David, ne crains pas de prendre avec toi Marie, ton épouse, 

I. sa» car ce qui est né en elle est du St Esprit. Quel était cet 
Ange ? Sans doute Gabriel, le paranymphe de Marie. « Et pour
quoi ne vient-il pas plus tôt, demande S. Jean Chrysostomc, par 
exemple avant cette conception miraculeuse? Peut-être craignait-il 
de rencontrer en ce juste, h l'égard d'un mystère si haut, la même 
incrédulité qu'en Zacharie. Préparé par son angoisse, il devait 
mieux accueillir le message de l'Ange. Et le témoignage qu'il 
rendrait à la vertu de son épouse, ce témoignage appuyé sur son 
angoisse, devait en avoir plus de poids. » Nous aurions moins 
connu la vertu de S. Joseph si l'Ange était venu plus tôt. 

L'Ange lui apparut eu songe, comme autrefois les Auges à POURQUOI EN SONGE? 

Jacob. C'était aussi en songe (pie Dieu avait fait connaître ses 
volontés à son homonyme captif en Egypte. « A Zacharie et à 
Marie il était apparu en réalité : l'un et l'autre devaient avoir une 
part plus directe dans le mystère. C'est aussi en ce mode que 
les Anges apparaîtront aux bergers : c'étaient des natures plus 
grossières qui avaient besoin d'être pins fortement frappées. A 
Joseph uue apparition en songe suffit : c'était un homme fidèle, » 
vivant constamment dans les choses de Dieu. 

Id. th. 

APPARITION OE 

L'ANGE 

f h r v s . H n n i l . 4 . la 
MÂtih. n. \ et 5 . 

Chrys. Ib. n. 5 . 



220 XXXI - LE DOUTE D E S. JOSEPH 

LE FILS OE OAVID 

ib. n. G, 

MARIE JUSTIFIÉE 

Chryi . ih. 

id. ib . 

LA RÉVÉLATION 
DU GRAND MYSTERE 

Chrys. ib. 

Chrys. ib. 

Chrys. n. T. 

Joseph, fils de David... En l'appelant par son nom,il lui prouve 
qu'il le connaît et que les paroles qu'il lui apporte sont des paroles 
d'amitié. 

Ce litre qu'il lui donne doit lui rappeler que des promesses ont 
été faites autrefois à David, promesses qui reçoivent dans ce 
moment leur accomplissement. 

U l'invitait donc à se faire une àme royale pour les grandes 
choses qui devaient s'accomplir en cette maison de David dont il 
était l'héritier. 

Ne crains pas d'aceneilfir (on épouse... C'était donc une crainte 
qui était dans le creur de Joseph, la crainte d'oiïenscr Dieu, et non 
l'indignation contre Marie : l'Ange pour lui assurer la vérité de 
son message, répond à ses plus secrètes pensées, et te rassure de 
la part de Dieu. 

Ne crains pas... On n'est plus en face d'un cas de mort, mais 
à la source de toute vie. 

Ne crains pas d'accueillir Marie ton épouse. « C'est Dieu lui-
même qui la lui donne, mais il la lui donne pour garder sa virgi
nité et non pour la déflorer, comme plus tard elle devait être 
donnée à Jean. » 

u Et après lui avoir enlevé ses craintes, il veut à la place des 
craintes mettre des joies, et quelles joies ! Ce qui est né en elle 
est du Si Esprit. C'est là une chose qui surpasse toute pensée 
humaine, comme elle surpasse toutes les lois de la nature. Comment 
cet homme, transporté tout à coup dans ces horizons nouveaux, 
pourra-t-il croire à la révélation qui lui en est faite ? » 

« L'Ange appuie sa parole sur la révélation du passé, y joignant 
celle de l'avenir. U lui révèle ses pensées, ses craintes, ses 
angoisses, ce qu'il méditait de faire : et il lui révèle aussi ce qui 
va arriver : Elle enfantera un fils, et tu lui donneras le nom 
de Jésus. Bien que cet enfant ait été formé par l'Esprit S 1, tu ne Niuh. I 

demeureras pas étranger à l'économie de ce mystère : bien que tu 
n'aies eu aucune part à sa naissance, tu auras à son égard les 
droits d'un père; tu lui donneras son nom ; tu auras pour lui des 
soins paternels. » 

« Et à ce moment, dit Rupert, l'Ange créait en lui pour cet 
enfant qui allait bientôt naître, un cœur de père. » 

« Toutefois, dit S. Jean Chrysostome, il lui fait entendre que 
cet enfant a une plus haute destination que de lui appartenir ; il 
ne dit point, elle te donnera, comme on le dit dans les naissances 
ordinaires, mais d'une façon indéterminée, elle enfantera. Elle ne 
l'a pas enfanté pour lui, mais pour le monde entier. » 

« Et pour établir que cet enfantement est surnaturel, le nom qui 
sera donné à l'enfant est apporté du ciel : ce nom sera un trésor 
de tous les biens. » Tu l'appelleras Jésus, c'est-à-dire Jehovah 
est Sauveur, ou simplement Sauveur; et l'Ange lui-même donne 
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la raison de ce nom : Car il sauvera son peuple de ses péchés. 
« Il ne délivrera point son peuple de calamités temporelles, il ne 
le délivrera point des barbares : il le sauvera de calamités plus 
effroyables, il le sauvera du péché : et par là il affirme sa gran
deur divine ; c a r qui peut sauver du péché, si ce n'est Dieu? » M- U>. 

« Il a dît son peuple : il est facile de comprendre que dans c e 
peuple il enferme tous ceux qui accepteront sa doctrine. • i»> 

Joseph, fils de David, ne crains pas d'accueillir Marie, ton LA LUMIÈRE DANS 

épouse... L'invitation de l'Ange, l'appellation qu'il donne à Joseph, L ' E S P R , T 0 E JOSEPH 

peuvent lui rappeler une circonstance de la vie de son ancêtre 
qui a rapport avec le moment présent. David avait craint un 
moment d'introduire l'arche du Seigneur dans sa maison, cl elle 
avait été déposée dans la maison d'Obédédom. Puis témoin des 
bénédictions dont avait été comblée cette maison, David en grande 
pompe avait amené l'arche dans sa demeure. L'Ange ayant appris 
à Joseph quelle est la véritable arche d'alliance, invite Joseph à la 
conduire en sa maison où elle répandra des bénédictions bien 
supérieures à celles qui descendirent sur la maison de David. 

Quelle joie l'apparition de l'Ange répandit dans le cœur de 
Joseph ! Joseph, fils de David, « ne sais-tu pas que celui qui 
dans sa Loi a écrit des choses merveilleuses a accompli en ton 
épouse des choses plus merveilleuses encore? Et pour Dieu, les 
choses merveilleuses ne sont-elles pas ce qui paraît impossible à 
l'homme ? N'avais-tu point lu déjà dans la Loi qu'il avait sans 
l'aide d'aucun laboureur répandu le pain dans le désert ? fia verge 
d'Aaron, desséchée depuis des années, avait fleuri sans avoir été 
arrosée, et dans le temple avait produit des fruits. La Loi avait 
été écrite sans l'aide d'aucun stylet sur des tables de pierre. 
Celui qui a écrit sur ces tables, a rempli ton épouse de l'Esprit S 1. 
Celui qui a fait descendre le pain dans le désert, a rendu la Vierge 
féconde sans lui faire perdre sa virginité : celui qui a fait fleurir la 
verge d'Aaron sans le secours d'aucun élément, a rendu la fille de 
David féconde parelle-même. Joseph,fils de David,filsdcs Prophètes, 
n'avais-tu point lu Isaïe, le grand Prophète disant : Voici qu'une 

TIL u . vierge concevra, et elle enfantera un fils, et on l'appellera du 
nom d'Emmanuel. Ce que tu as lu annoncé dans les livres, 
regarde-le accompli en Marie, afin (pic lu chantes le cantique de 
ton ancêtre David : Ce que nous avons entendu, nous t'avons vu 
dans la cité du Dieu des vertus, dans la cité de notre Dieu. Ne 
crains pas d'accueillir Marie ton épouse. Celui qui naîtra d'elle 
sera appelé non le fils d'un homme, mais le Fils de Dieu. Vis 
avec elle dans la communauté de la vie ct la communauté des 
vertus. Que Marie soit l'épouse du Christ cn même temps que sa 
mère, rendue digne de lui par sa virginité. El loi, sois le père du 
Christ par la garde de ta chasteté cl la gloire de la virginité, afin 
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do donner aux siècles futurs l'époux de la parfaite chastetéj appar
tenant également aux vierges et aux personnes mariées. » 

« La virginité est rendue féconde par la salutation de l'Ange, 
elle est saluée par Jean encore au sein maternel ; son enfante
ment est célébré par les Anges, et cette vierge qui allaite est 
honorée par l'étoile, honorée par les Mages. C'est pourquoi, ô 
Joseph, réjouis-toi de la virginité de Marie ; seul, tu as la gloire 
de vivre dans un mariage virginal ; seul, tu as eu la gloire de 
mériter par la virginité d'être appelé le père du Sauveur. » 

« L'Evangéliste S. Matthieu aime, dit Hemi d'Auxerrc, a con
firmer les événements qu'il raconte par des prophéties tirées de 
l'Ancien Testament, pour que les Juifs croyants reconnaissent 
dans la grâce de l'Evangile ce qui avait été prédit dans l'Ancien 
Testament. » C'est pourquoi il ajoute cette réflexion : Tout cela 
arriva afin que fut accompli ce qu'avait dit le Seigneur 
par le Prophète... « 11 voit s'ouvrir devant lui, dit S. Jean Chry
sostôme, l'abîme de la bonté divine, il voit réalisé ce que l'on 
n'aurait jamais osé espérer, les lois de la nature renversées, la 
réconciliation accomplie, l'infini descendant à ce qu'il y a de plus 
intime, tons les obstacles entre Dieu et l'homme renversés ; et 
pour que l'on sache que cela n'est pas L'effet d'une résolution sou
daine, il rappelle que tout était préparé depuis longtemps, ainsi 
(pic Paul le montre, lui aussi, eu maints endroits. Il fait 
donc apparaître le prophète Isaïe, ou plutôt Dieu annonçant celle 
grande chose : Voici que la Vierge concevra et enfantera un 
fils, et on l'appellera Emmanuel, qui signifie : Dieu avec 
nous. Ce n'est plus Dieu qui l'appellera ainsi, mais les hommes 
reconnaissant Dieu avec eux. » 

Il esl possible (pie celte prophétie d'Isaïc ait eu un objet plus 
prochain : toutefois l'assurance avec laquelle S. Matthieu la cite, 
nous prouve que depuis longtemps elle était devenue Messia
nique. 

L'Evangéliste affirme là la force probante des prophéties qui 
occupent dans l'édifice de notre foi une place si considérable, ce Nous 
qui voyons les persécutions que la religion a subies, dit S. Au
gustin, les rois de persécuteurs devenus les sujets du Christ, et 
toutes les nations avec eux soumises au Christ, et tout cela 
annoncé par les Prophètes, quel argument nous en tirons pour 
notre foi ! » 

« II y a des prophéties, dit la glose, qui se réalisent eu vertu 
d'un décret de Dieu ; d'autres que Dieu fait par sa prescience ; 
d'autres qui sont conditionnelles el que Dieu fail comme des me
naces. Celle que rapporte l'Evangéliste doit être rangée parmi les 
premières ; le mot Voici l'indique et indique la certitude de la 
prophétie. » 

Et Joseph, se levant de son sommeil, fit comme l'Ange du 

Natth. 



KT L'APPARITION DU L'ANGK 223 

U V I . A. 

1,14. Seigneur lui avait prescrit et reçut son épouse. Son obéis
sance est prompte, complète. « Nous revenons à la vie par la 
porte par laquelle nous étions sortis pour aller à la mort ; nous 
avions été perdus par la désobéissance d'Adam : l'obéissance de 
Joseph nous ramène à notre premier état. » « Toutes les fois que 
nous nous trouvons en face d'un ordre de Dieu, secouons le som
meil, éloignons tout délai, faisons ce qui est commandé. » 

Et il ne l 'avait point connue quand elle enfanta son fils 
1. ss. premier-né. Avec quelle insistance, l'Esprit S 1 par la bouche de 

l'Evangélisle nous affirme que Marie était demeurée vierge en 
devenant mère, voulant nous faire comprendre combien son enfan
tement était surnaturel et divin. « Fils de Dieu ct fils d'une vierge, 
ces deux choses devaient aller ensemble, afin qu'on put dire eu 
lous sens : Qui comprendra sa génération toujours virginale et 
dans le sein de son père el dans celui de sa mère ? » 

Mais pourquoi l'Evangélisle indiqiic-l-il ce terme : Quand elle 
enfanta, ou : Jusqu'à ce qu'elle eut enfanté ? « C'est l'usage de 
la S t o Ecriture, dit S. Ambroise, de bien mettre en évidence les 
faits qu'elle se propose de nous révéler el de se taire sur les faits 
secondaires. Quand Dieu dit par son Prophète : Jusqu'à ce que 
vot's arriviez à la vieillesse, je suis ; il ne s'ensuit pas qu'il ces
sera d'être quand ils seront arrivés à la vieillesse. L'écrivuin sacré 
voulant dire la pureté qui a présidé au mystère de l'Incarnation, 
ne parle point de la pureté de Marie après ce mystère, pour ne 
point paraître le défenseur de la pureté de Marie, plutôt que le 
narrateur du mystère. En décernant à Joseph le litre de juste, il a 
suffisamment déclaré qu'il ne pouvait profaner Je temple de 
l'Esprit S 1, le théâtre d'un si grand mystère, la mère de Dieu. » 

// ne la connaissait point jusqu'à ce qu'elle eut enfanté... Cette 
connaissance peut se rapporter aux vertus, à la dignité, aux fonc
tions de Marie. Malgré tout ce que Joseph savait d'elle, on peut 
dire qu'il ne la connaissait pas. « Mais après son cn lan te m ont 
virginal, il la connut, il sut qu'elle était plus belle el plus haute 
que le inonde entier : elle possédait celui que le monde ne peut 
contenir, il vit le mystère de l'étoile qui s'arrêtait au-dessus de cet 
enfant, il vit les Mages l'adorer. Et celui qui n'avait pas le 
droit de parler, en se tenant là, rendait témoignage par sa pré
sence. » 

« Ainsi donc, Joseph, au lieu de la douleur causée par la perle 
d'une épouse, a la joie ct la gloire d'avoir reconnu Dieu en elle. 
U sera témoin de son innocence ; il la suivra non comme un époux, 
mais comme un serviteur, et il aura la joie de servir celle qu'il voit 
servie par tes Anges. * 
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L ' a t t e n t e d e l ' e n f a n t e m e n t d e M a r i e 

LE DESIRE 

LA LOI ATTENDANT ET 
PRÉPARANT JESUS 

JÉSUS PRÉFIGURÉ PAR 
LES HOMMES DE L'A.-T. 
Ainbros. in P«. 39. 

n. 6. 

Maximus T t o r t o . 
H o a . 55. 

J.-C. a été attendu. Nul prince, devant hériter d'une longue 
lignée royale, devant assurer à son peuple la paix et la prospérité, 
n'a été attendu avec autant d'ardeur que lui. Dieu s'était plu à 
provoquer cette attente par les promesses répétées qu'il avait 
données de lui, par les ligures qui remplissaient toute l'ancienne 
Loi, et qui tout en le révélant, par les voiles dont elles étaient 
enveloppées, avivaient le désir de voir celui qui devait apporter la 
pleine lumière. Dix-sept cents ans avant sa venue, Jacob mourant 
l'appelait te désir des collines éternelles, l'attente des nations; et 
il s'interrompait dans les bénédictions qu'il donnait à ses enfants 
pour s'écrier : J'attendrai votre salut, ô Seigneur. 

11 fut attendu avec plus d'ardeur par la Vierge Marie, principa
lement dans les jours qui précédèrent son apparition dans le 
monde. Il est encore attendu maintenant dans l'Eglise, par les 
Ames qui désirent son avènement spirituel. Pour que cet avène
ment produise en nous ses fruits, entrons dans les sentiments de 
tous ceux q.ii l'ont attendu, et particulièrement dans les sentiments 
de la Vierge Marie. 

Le Psalmiste, interprétant la pensée de tous les justes, disait : 
Dans Vattente%fai attendu le Seigneur. Et quelques versets plus 
loin, faisant parler le Sauveur, il lui prêtait ces paroles : En tête 
du Livre it a été écrit de moi. Et en effet, toute la Loi est pleine 
du Christ. S. Paul écrivait : Le Christ était hier. Et un Père de 
l'Eglise écrivait que la Loi était grosse du Christ. Pour com
prendre la Loi, il faudrait la voir préparant, annonçant le Christ, 
pendant que tous les hommes fidèles à la Loi attendent le Christ. 

« H est attendu par Adam, chassé du paradis, et qui espère de 
lui d'être délivré de son long exil. » En lui infligeant le châtiment 
qu'il avait mérité, Dieu lui avait mis l'espérance dans le cœur, 
l'espérance que la tète du serpent séducteur serait un jour écrasée 
par un de ses descendants. 

a Déjà, dit S. Maxime de Turin, n'avait-il pas vu et prophétisé 
le mystère du Christ et de son Eglise, de son Eglise naissant de 
la blessure de son cœur, en son épouse Eve formée de l'une de 
ses côtes ? » 
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« Il est figuré dans son immolation, par Abcl, victime de la 
haine de son frère. » 

c H est figuré et attendu par Noë, qui est sauvegardé pour être 
le père d'une race nouvelle. » 

« Il est figuré dans sou sacrilice par le sacrifice qu'offre 
Abraham. Le sacrifice qu'offre le Patriarche avancé en âge est la 
figure du sacrifice qui sera offert pour le monde devenu vieux. 
Quand le pieux parricide se prépare à l'immolation de son fils 
unique, un bélier lui apparat! les cornes prises dans les épines, 
symbole de celui qui sera captif de nos péchés et livré à la mort à 
cause d'eux ; et ainsi il y aura un double sacrifice, représentant 
les deux natures qui sont réellement offertes, du fds de Dieu et du 
fils de la Vierge. » 

< 11 est attendu et figuré en Moïse, qui sépare les eaux de la 
mer, et ouvre à son peuple un chemin au million de ces flots sus
pendus. U est figuré dans cette pierre qui suit le peuple, et lui 
donne au milieu du désert une eau abondante. » 

« Il est attendu et figuré en Aaron qui, on élevant le serpent 
d'airain, arrête la mort causée par la morsure des serpents, et se 
tenant entre ceux qui ont été frappés et ceux qui pourraient l'être, 
empêche la mort de passer dos uns aux autres. C'est le propre du 
Christ d'être, auprès de son Père, l'avocat des peuples, d'offrir sa 
mort pour tous, de vaincre la mort, et de donner une vie nouvello 
à ceux qui devaient périr. » 

« Il est attendu et figuré en Jésus, le fils de Navé : et en effet il 
porta le nom de Sauveur, il en accomplit les fonctions. C'est lui 
qui amène son peuple dans la vraie terre de promission. Il fit 
rebrousser les fleuves, il arrêta le soleil jusqu'au plein achèvement 
de sa victoire. » 

« U fut préliguré par Elisée, dont le tombeau et le contact de ses 
ossements ramèuont subitement à la vie un mort qu'on y avait 
déposé. Ainsi Jésus de sa mort nous donne la résurrection, el 
descendu au tombeau y crée notre vie. » 

« 11 fut figuré, comme il l'atteste lui-même, en Jonas... Il vient 
s'exposer aux tempêtes de ce monde, semblables à la violente 
tempête qui assaillit Jonas sur son vaisseau. Il faut que Jonas 
périsse pour que le vaisseau soit sauvé ; il faut que le Christ 
meure pour que l'Eglise demeure victorieuse de toutes les tour
mentes. Les matelots, avant de jeter Jonas à la mer, prient Dieu 
de ne pas leur imputer la mort d'un innocent. Pi late i condamnant 
Jésus, se prétend innocent du sang de ce juste. Jonas accepte de 
mourir, car la mort, dit-il, lui sera meilleure que la vie. Mais 
Jésus dira cette parole avec plus de vérité ; car sa mort sera le 
salut de tous les peuples. Comme Jonas, dans le sein de la baleine, 
Jésus demeure vivant dans le sein do la mort. Comme la baleine 
reçut l'ordre de rejeter Jonas vivant sur le rivage, la mort, ce 

fb. 

Amhros. ut tupr . 

Maxim. Taurin, 
ut supr. 

Ambros. In P i . 39. 
n. 7. 

ib. n. 8. 

Ih. n. 0. 

Maxim. Taurin, 
ut supr. 
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monstre mystérieux et famélique, reçoit Tordre de rendre Jésus 
id. ib. plein de vie. » 

A mesure que les figures devenaient plus précises, les annonces 
des prophètes plus nettes, l'attente devenait plus vive. S. Pierre 
Damien, dans la belle homélie qu'il prononçait une veille de Noël, 
nous sera un écho de cette attente du peuple ancien, et nous 
dira les sentiments dans lesquels nous devons attendre la venue 
du Christ. 

• Voici, dit le saint docteur, que nous arrivons de la mer au 
port, de la promesse à son accomplissement, du labeur au repos, 
du découragement à l'espérance, du voyage à la patrie. » 

LES PROPHÈTES « Plus d'une fois la plume du scribe, à la main rapide, avait 
écrit ces paroles : Attendez, attendez à nouveau. Mais nous n.xxYI* 

pouvions bien ajouter ce qui se trouve à la suite : Il y a peu de 
chose, bien peu de, chose. Des avants-coureurs étaient venus, 
riches en promesses, bien pauvres dans ce qu'ils donnaient. L'un 
disait : Agissez en hommes, affermissez votre cœur etattendez le 
Seigneur. Un autre disait : S'il relarde sa venue, attendez-le, P*. M. 
car il viendra* il viendra sûrement. » llib. Q. 

« La cithare du Psalmiste s'endormait de tristesse, et déjà en 
des modes plaintifs semblait accuser Dieu. Vous avez donc 
repoussé, vous avez méprisé, vous avez au moins éloigné votre 
Christ. Mais, bientôt poussé par l'impatience qui est la mère de 
l'audace, la plainte s'est faite impérieuse : Vous gui êtes assis sur 
les Chérubins, manifestez-vous donc. Comment, reposant dans P i . l l  

votre toute puissance, entouré de l'armée ailée des Anges, n'avez-
vous pas un regard pour les enfants des hommes qui sont dévorés 
par le péché, par le péché qu'Adam a commis et que vous aven 
permis? Souvenez-vous donc de ce qu'est mon être, formé à I*«.». 

l'image du vôtre ; car si l'homme vivant, l'homme qui passe, 
n'est que vanité, cependant passant revêtu de votre image, il ne 
peut pas être uniquement vanité. Est-ce donc en vain que vous 
avez établi les enfants des hommes, ces enfants des hommes dont 
vous avez dit : Mes délices sont d'être avec eux? Inclinez les Prof, 

cieux et descendez, jetez vos regards miséricordieux sur ces 
miséreux qui vous oublient : ne nous oubliez pas pour toujours. » 

« Cependant le prophète désavouait ce qu'il y avait de présomp
tueux et d'excessif dans ses plaintes : J'ai dit et je garderai mes 
voies, et je ne pécherai point par fa langue. Mais cet autre prophète P«' % 
de noble race, à la parole profonde et lumineuse, s'échauflant dans 
ses désirs excessifs, s'écriait : /1 cause de Sion je ne me tairai 
pas. et à cause de Jérusalem, je ne prendrai pas de repos, 
jnsqnVi ce que le juste, comme une brillante aurore* vienne. O is. L U . 
plut a Dieu que vous brisiez les cieux et que vous descendiez !... » A . LUV 

'• Jérémic tressaille d'enthousiasme et dit : Voici que le 
Seigneur fera sur terre une chose nouvelle : une femme sera 

http://Pi.ll
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xxxt mère d'un homme, d'un homme parfait. Mais bientôt des larmes 
jaîllissonL de ses yeux, des plaintes de son cœur, car avant d'en 
arriver là, il faudra passer par bien des tristesses. » 

x . u . « 11 avait été dit à Daniel : Celle vision est pour des jours et 
des temps lointains. Ezéchicl est environné de telles ténèbres 
qu'on ne peut voir d'où il vient ni où il va. La prière, la plainte 
entrecoupent les annonces des prophètes. Laissons-les donc ; 
laissons Moïse avec sa difficulté à parler, Isaïe qui se plaint de 
l'impureté de ses lèvres, Jérémie qui se plaint de n'apporter que 
des accents d'enfant à la parole de Dieu, Ezéchicl qui mange un 
pain souillé. Osée qui épouse une prostituée, Daniel qui défaille 
sous le poids de ses visions. Les prophètes ne peuvent plus nous 
suffire : il faut, pour que nous ayons une joie véritable, qu7f nous 
baise lui-même du baiser de la bouche. Or nous sommes exaucés : 
voici la bénignité et l'humanité de notre Sauveur Dieu qui ne 
permettra plus que l'amour de ceux qui languissaient loin de lui 
soit frustré de son attente. » 

« Vous avez entendu l'invitation de l'Eglise : Sanctifiez-vous el f A T T E N T E D E 

tenez-vous prêts, car demain le Seigneur viendra. Courez plus £E8USE : UME VEILLE 

rapides, heures qui nous séparez de la venue du Fils de Dieu. » 
. . . « J'ai vu, ajoutait le S 1 docteur, des vieillards oubliant leur 

vieillesse, accourir à cette fète de la naissance de Jésus avec unc 
joie d'enfant ; et des jeunes gens, oublieux de leur jeunesse, 
trouver, pour la célébrer, la gravité des vieillards. Les chants se 
faisaient entendre de toutes parts, les psaumes étaient sur toutes les 
lèvres, la dévotion élait dans tous losemurs, la joie sur les visages, 
l'empressement dans toutes les déiuurehos. » 

c Avec quelle impatience les prêtres attendaient les premières 
lueurs du jour! Avec quelle joie ils se revêtaient des ornements 
sacrés pour offrir le saerilioe du corps et du sang du Sauveur! 
Avec quelle dévotion le peuple s'agenouillait dans les églises ! 
J'ai vu des enfants sachant à peine distinguer leur main droite de 
leur main gauche, qui se disputaient les psautiers, les portaient 
avec eux dans leurs lits, cl là cherchaient pendant la nuit celui V H r ï > f t n i i a n S e r n i 

que leur Ame aimait. » eu. to vigii.Nitiviui. 
Vive est l'altentc de l'Eglise: elle répèle avec amour ces invo

cations qui rappellent les litres de sou libérateur : O sagesse ! 
O Adonaï ! O racine de Jessé ! O clé de David ! O Orient I O roi 
des nations ! O Emmanuel ! Et cette attente esl joyeuse. 

L'Eglise sail qu'il est celui qui doit venir, et elle n'en attend pas 
d'autre ; qu'il est celui qui a été promis par le Père, prédit par les 
Prophètes, qui a été attendu par toule la Loi, qu'il en est le cou
ronnement cl la perfection ; qu'il est l'auteur cl le consommateur 
de la foi. Les Anciens n'avaient do lumière qu'en ses ombres, de 
vérité qu'en ce qui le figurait, de grâce qu'en sou atlonlc. Si leurs 
désirs se portaient avec tant d'ardeur vers celui qui devait encore 
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tarder si longtemps, quels doivent être les désirs de ceux qui le 
sentent si proche d'eux ? 

L 'ATTENTE DE LA Vive élait Pallenle de la Vierge Marie. Elle avait désiré le 
VIERGE Sauveur avant qu'il vint sur terre ; elle le possédait maintenant, 

mais elle ne voulait pas le posséder seule, elle voulait le donner 
au monde. Elle connaissait celui qu'elle attendait. Les mères, 
quand elles conçoivent, ne savent pas ce que sera leur fruit, et 
cetle ignorance mêle une certaine angoisse à la joie de leur 
attente. Marie connaissait celui qu'elle devait enfanter : elle savait 
qu'il était le fils du Très-haut, le Sauveur du monde. Oh ! comme 
elle l'aimait, comme elle désirait le voir, le tenir dans ses bras, le 
donner au monde! Elle lui disait : O vous qui reposez non plus 
sur tes Chérubins, mais dans le sein de votre servante, manifes
tez-vous à Ephraïm, à Benjamin, à Mariasse. Faites paraître 
votre puissance et venez pour nous sauver. Pi. JiU 

Et ce désir de Marie lui venait d'un cœur plus grand, plus 
aimant que le sien, du cœur de Dieu qui voulait sauver le monde, 
qui voulait donner son Fils au monde. Marie aimait les hommes 
d'un amour semblable à celui de Dieu ; ayant été associée à la 
fécondité de Dieu, elle était entrée dans tous ses sentiments. 

Jésus avait élé attendu, sa venue avait été préparée, et dans une 
certaine mesure méritée par les désirs et les prières des anciens 
Patriarches; peut-être fut-ce pour ménager à l'homme cette 
action dans la préparation de l'Incarnation que Dieu voulut la 
retarder. L'Incarnation fut préparée surtout par les désirs el les 
prières de la Vierge Marie. Dieu avait promis à Abraham qui 
n'avait pas hésité à lui sacrifier sou (ils unique, de bénir en sa 
postérité toutes les nations de la terre. La Vierge Marie avaitplus 
que Ions les autres connu les besoins de l'homme, désiré avec 
plus d'ardeur, et apporté à Dieu une obéissance et une générosité 
plus grandes. ^1 cause de la misère des indigents et du gémis
sement des pauvres, je me lèverai maintenant, avait dit Dieu. Pi.HV 

« Depuis longtemps, dit un Père, l'Incarnation avait été 
décrétée ; mais jusqu'à la T.-S.-V. Marie, il ne s'était pas ren
contré unc àme qui fut digne d'être l'instrument d'un si grand 
mystère. Aussitôt que parut la S" Vierge, le Fils de Dieu s'in-

Eothymias. carna. » 
ATTENTE DE JÊSUS Et Jésus lui aussi désirait ardemment de naître sur terre : il 

élait pressé d'endurer la pauvreté, la souffrance, l'humiliation, 
pour le salut du monde. Cependant il contenait ses désirs, afin 
d'obéir aux lois qu'il avait données lui-même à la naissance 
humaine. Maître de la nature, il voulait cependant être assujetti 
aux lois de la nalure. Il entrait complètement dans l'état d'humi
liation et d'anéantisssement qui fait le fond du mystère de l'Incar
nation. 

Et pendant qu'il élait là. dans les lénèbres. le silence. l'impuis-
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sance apparente, il accomplissait les actes les plus relevés. C'est 
là que se réalisait dans toute sa vérité la parole du Cantique : Je 
dors et mon cœur veille. C'est là qu'il accomplissait celte offrande 
de lui-même qui constituait le sacrilice parfait, et dont l'apôtre 
S. Paul, écrivant aux Hébreux, disait : Entrant dans le monde, 

,x. ft. il dit; Vous n'avez plus voulu d'hostie ni d1 obla lion. II s'adresse 
à celui à qui étaient offerts tous les sacrifices de l'ancienne Loi, et 
qui les avait repoussés comme trop grossiers. Mais vous m'avez 
formé un corps, qui uni à la divinité deviendra la victime 
parfaite, le moyen de la nouvelle alliance : c'est vous-même qui 
m'avez formé ce corps ; et j'ai dit. : Je viens selon qu'il est écrit 

.7 . de moi dans le Livre, pour faire, 6 mon Dieu, votre volonté. 
« Et en effet, dit S. Ambroise, aussitôt que le Fils de Dieu fut 

venu dans la chair, le sacrilice des Juife cessa. / / avait été écrit 
eh tête du Livre, dit lePsalmiste, qu'il venait pour faire la volonté 
de son Père. Quand on écrivait en tête du Livre, que Dieu forma h 
Adam son épouse pour lui être une aide, c'est de Jésus que cela 
était écrit. C'est de lui qu'il était question quand Adam disait de 
son épouse : Elle est l'os de mes os et la chair de ma chair. Au 
témoignage de S. Paul, c'était le mystère de l'union du Christ et 
de son Eglise qui était là préfiguré. El c'est pourquoi il proposait 
aux époux en exemple l'amour de J.-C. pour son Eglise. Nous 
sommes en effet les membres du Christ, nous sommes de sa chair 
et de ses os. Peut-il y avoir un salut plus assuré que d'être avec le 
Christ, d'être dans l'unité de son corps? il n'y a plus alors ni la 
tache, ni la déviation du péché. » Pendant que le corps de Jésus 
se formait, Jésus l'offrait pour son corps mystique. 

« Ainsi Jésus, en cet état premier et humble de sa vie..., loue et 
adore; il aime et rend grâces ; il voit et accepte la vie, la croix, la 
mort, le conseil rigoureux du Percsurlui.C'eslIe premier exercice 
delà vie intérieure et spirituelle de Jésus... el entre plusieurs étals 
et offices qui lui conviennent, le premier état qu'il accepte, 
embrasse et exerce, c'est l'état d'apaisement et de rigueur, l'état 
de victime de Dieu, ou, comme parle S. Jean, d'Agneau de Dieu. 
Car ce grand prophète et plus que prophète n'appelle pas Jésus 
Y Agneau de Dieu pour les qualités naturcllesderagncau, simple, 
doux, pâtissant, innocent, etc ; mais principalement pour la qualité 
que cet agneau avait d'être immolé à Dieu solennellement pour la 
délivrance ou] pour mémorial de la délivrance du peuple de Dieu. 
Aussi ajoute-t-il à cette parole : Voici celui qui efface les péchés 
du monde... 

« Cet enfant donc et doux Agneau de Dieu, que nous adorons 
en la Très-sainte Vierge, est Dieu el Agneau de Dieu tout 
ensemble. Il esl Dieu, Fils de Dieu. Il est homme, fils de l'homme, 
et il est homme-Dieu, Agneau de Dieu pour Dieu et pour les 
les hommes. Et nous lui devons dire par les paroles de son 

ICS ACTES DE JÉSUS 
AU SEIN DE MARIE 

Ambros. ut iu»r . 
n. i l . 
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Eglise, achevant l'hymne angélique : Domine Detts, Agntts Dei, 
Fitiux Pafritt. Il est noire Dieu et noire souverain... Nonobstant 
celle qualité si grande, il est Agueati de Dieu aussi ; et noiiobs-
lant cette qualité humiliante, il est Fils du Père... 

« Et celle oblalion et volonté première de Jésus est une action 
non passagère comme les nôtres, mais permanente... C'est une 
action et volonté perpétuelle qui n'a jamais cessé ni jour ni nuit, 
qui n'a jamais été divertie ni interrompue par aucune autre action, 

De Bt ra i l e . vie de 1 - , . . L * 4 r i . , 1 1 

J e t a s f. sr.. *1 U 1 a toujours ote en actualité dans son cœur. » 
Et cette vie d'hostie, Jésus la commence dans la Vierge : le 

cœur de la Vierge est le premier autel sur lequel Jésus a oITcrt 
son cœur, son corps et son esprit, en hostie de louange perpé
tuelle. 

« C'est dans ce temple qui n'a pas été fait de maiu d'homme, 
dit S. Denjs d'Alexandrie, dans ce temple saint qui est la Vierge 
Marie, mère de Dieu, que notre roi, le roi de gloire s'est fait notre 

Dionys. Alex. eomr. pontife pour toujours. » « Et c'est parce que la Vierge, mère do 
Sauosa t op. p. 261. j j [ e U i a ] P temple vivant où a habité le pontife qui n'avait pas 

été choisi par les hommes, que ce temple a été affermi par 
id. ib. p. 240. l'Esprit, et l'objet d'une protection toute particulière de Dieu. » 

« H est là. Dieu, prêtre et victime, dit S. Maxime de Turin. Le 
sein de Marie est un temple où habile toute la sainteté du ciel. Ce 
temple est saint, saint comme le ciel, plus saint que le ciel ; car 

Maxim Taurin ^ e ^ s Dieu était descendu du ciel pour souffrir, il a quitté le 
Homii. s. ' sein de Marie pour régner. » 

a Jésus est en la Vierge, et il y est comme en son repos, 
comme en son paradis, comme en son temple, comme en sa. 
Mère. En cet état et en ce temps-là, la Vierge est un sanctuaire 
où il y a plus de merveilles qu'il n'y en avait pour lors an ciel : 
un homme Dieu, un Verbe enfant, un enfant Dieu, un corps souf
frant joint à une àme glorieuse, une vie humainement divine et 
divinement humaine : un esprit régissant tous les corps et tous 
les esprits de l'univers, un ordre singulier, l'ordre de l'union 
hyposlatique, ordre éminent sur tous les ordres de nature, de 
grâce et de gloire : voilà les merveilles qui sont en la Vierge et 
ne sont point au ciel, et nous la rendent singulièrement véné-

Id. ib. e. 23. rablc. » 
El la Vierge est toute occupée de Jésus, el Jésus est occupé de 

sa .mère ; et les premières grâces que Jésus répand dans les âmes, 
il les répand dans lame de sa mère. « Comme la première occu
pation de Jésus n été vers Dieu son Père, la seconde occupation 
de Jésus est avec sa Très-sainte Mère... Comme il est naissant, 
vivant et produisant en son Père un amour incréé qui est la 
troisième personne de la Trinité, aussi naissant et vivant en sa 
mère, il produit en elle un esprit, un amour qui. à la vérité, est 

id. ib. créé, mais après le sien n'a et n'aura jamais son pareil. » 
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Et dans cet esprit de Jésus que Jésus répand abondamment en 
elle, Marie s'occupe de Jésus ; elle adore ses grandeurs, elle adore 
le mystère qu'il accomplit en elle ; elle adore sa bonté. Et elle 
s'unit aux actes de sa vie intérieure, aux adorations qu'il rend à 
sou Père, à l'offrande qu'il lui fail d*» lui et de sa vie. 

« Les autres enfants, dans les ont railles de leur mère, ne con
naissent ni leur mère, ni eux-mêmes, n'ont qu'un rapport de 
nature à elles ct de nature infirme, pénible eldoulourcusc : présages 
de plus grandes douleurs qu'ils leur causeront en naissant ct peut-
être cn vivant. Aussi sont-ils pécheurs et commencent à être 
pécheurs ct à faire effets de péché, avant que de commencer à 
être. » 

« Cet enfant qui repose en la Vierge... sauve tous les pécheurs. 
U a dès lois un usage admirable de vie glorieuse ct divine, et a 
un rapport de nature, de grâce c tde gloire et de divinité même à sa 
mère, car il l'a fait être Mère de Dieu. Il Ta fail être un paradis et 
un paradis auquel il y a une gloire plus haute que celle qui est entre 
les Anges et que celle qui est lors dans les cieux. U l'a fait être un 
sanctuaire qui contient une sainteté nouvelle, qui ne se trouve 
point encore hors d'elle... Il l'a fait être une source de vie ct de 
vie admirable, qui commence dès lors entre le fils et la mère ; car 
ce fils connaît sa mère, connaît soi-même, connaît son Père 
éternel.connaît ce monde où il doit entrer, etil y a rapports de vie, 
de grâce et d'effets sainls et délicieux entre lui ct sa mère. Il est 
en elle ct elle esten lui ; il vil cn elle cl elle vit en lui ; il dépend 
d'elle et elle dépend de lui, ct elle prend vie de lui ; il est sa viect 
elle est sa vie aussi ; et entre ces deux vies il y a vie, il y a 
repos, il y a amour, il y a délices, il y a unité admirable. • 

« Ô vie ! ô séjour ! o délices de Jésus en Marie, de Marie en 
Jésus ! Ce séjour seul est séjour de vie sans mort, de délices sans 
amertumes ; car il n'y a point de péché cn Marie, ct c'est le péché 
seul qui angoisse ct fait mourir Jésus. Sitôt qu'il naîtra d'elle sur 
terre, il sera au milieu des pécheurs... J'adore donc el j 'aime 
ce premier séjour de Jésus ; ct je ne m'étonne pas s'il ne l'a point 
abrégé, s'il a voulu accomplir les neuf mois entiers, si l'Ecriture 
l'a voulu marquer cn disant : hnpleti sunt dies Marite ut t r e s de p'iéïl,'«Tne 

. l 'eafince de J â s a s . parereL » N. 1 0 - 1 3 
« Voilà la vie de Jésus en la Vierge... à son entrée cn l'univers. 

Il vivait quatre mille ans auparavant en la foi des peuples, en 
l'espérance des patriarches, au cœur des justes, en la bouche «les 
prophètes, dans les cérémonies de la Loi, en la profession publique 
do la Synagogue, cn l'attente de l'univers, et dans le gémissement 
de toute créature qui soupirait en ses misères après son libérateur. 
Mais avant ces quatre mille ans, il a vécu cl est vivant une éler-
nité, et vivra éternellement dans le sein de son Père. » El il est w. c- 30 
vivant en celle qui a été choisie, pour lui donner sa vie nouvelle, 

De Bérulle. ( E u -
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en celle qui a été préparée par Dieu pour cela, à qui Dieu a envoyé 
son Ange en ambassade, qui a accepté les volontés divines. 11 est 
vivant en elle et il pense à nous, il s'offre pour nous, parlant de 
nous à son Père avant de pouvoir parler au monde. 

" Allons donc en ce lieu doux et Henri de Nazareth, et iïeuri 
maintenant s'il le fut jamais... Et ce saint lieu de Nazareth, nous 
y trouverons Jésus nouvellement formé, la Trinité sainte unique
ment occupée à former Jésus, et la Vierge sainte faite Mère de 
Dieu par l'opération de la Trinité sainte... c'est la nouvelle Irinité de 
Nazareth. Les Anges et celui même de ce divin message en sont 
séparés : et en cette heureuse et occupée solitude de Nazareth, 
nous n'y trouvons que Jésus, la Trinité S 1 ' et la Vierge. Prenons 
repos en Jésus qui repose et opère en la Vierge : louons, bénissons 
et adorons la Trinité S l e qui l'a formé en elle, et offrons nos 
vœux à celte sainte Vierge qui conçoit el porte Jésus si saintement, 

ld. ib. si divinement et si salutairement au monde. » 

X X X I I I 

L a nalflgancc d e J . - C . 

En ces Jours-là, un décret fut porté par César Auguste 
LE RECENSEMENT DE ordonnant le recensement de tout l 'univers. L'empereur Au-

CYRINI/S guste continuant l'œuvre de César, avait plus d'une fois pris des 
mesures de ce genre, afin de se rendre compte des ressources de 
son empire. 

C'était l'époque où tout le monde civilisé obéissait à un seul 
maître. « C'est ce moment, dit Théophylacte, que le Dieu unique, 
qui venait mettre fin au culte des faux dieux, choisit pour naître 

Tbeophjrl. in I.ne. sur terre. » 
Ce premier recensement futïait par Gyrinus, le gouverneur 

de Syr ie . Sans nous arrêter aux ohjcclionsque Ton a faites contre 
l'indication donnée par S. Luc, objections qui ne peuvent invoquer 
aucune preuve positive (1) et ne peuvent infirmer l'affirmation si 

( I ) C y r i n u s p r é s i d a c o m m e g o u v e r n e u r d e S y r i e n u n r e c e n s e m e n t qu i s e fit 
d i x a n s n p r e s l a m o r t d ' H é r o d e , e t q u i a m e n a u n e r é v o l t e s a n g l a n t e . II o m î t 
p u p r e n d r e p n r t à u n p r e m i e r r e c e n s e m e n t d i r i g e p n r l l é r o d e . e t q u i n ' e x . i t n p a s 
l é s i n â m e s s u s c e p t i b i l i t é s : l 'Ev i in . f é l i s t e s e m b l e l ' i n d i q u e r p a r i e l t e d é s i g n a 
t ion d e premier r e c e n s e m e n t . On b ien e n e o r e oc r e o e n « e m o n t n v n i t p u M r e fai t 
p a r un a u t r e , p a r ex . Sextîus Saturninits, c o m m e le d i t T e r l u l l i e n laeiv. Mar-
cion. 1. 'i. t . 19). C y r i n u s é t a n t g o u v e r n e u r d e S y r i e . 
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formelle de S. Luc, nous pouvons voir dans ce fait comment Dieu 
sait se servir de l'ambition des hommes pour ses desseins. 

Il avait été prédit que le Messie naîtrait à Bethléem, la cité de 
David, son ancêtre, elMariehabilailà Nazareth. 11 fallait que dans 
ce recensement on se fit inscrire au pays d'origine de sa famille; au 
moins ceux qui tenaient à maintenir intacte leur généalogie fai
saient ainsi. Tous allaient se faire inscrire chacun dans sa 

1.1 ville. C'était donc une nécessite pour Joseph cl Marie d'aller à 
Bethléem. Joseph monta donc de la Galilée, de la ville de 
Nazareth, en Judée dans la ville de David qui est appelée 
Bethléem, parce qu'il était de la maison et de la famille de 

M . David, 
Afin de se faire inscrire avec Marie, sa femme fiancée, 

U. qui était enceinte, o l'nr cette expression, sa femme /lancée, 
S. Luc rappelle avec délicatesse sa fécondité miraculeuse. Kilo était 
enceinte, et il n'y avait entre eux que des rapports analogues à 
ceux des fiancés. » 

« Dieu, dit S. lrénée, avait promis à David de faire naître de son 
sang le roi éternel : cette venue dans la cité de David montre la 
réalisation de cette promesse. » Ainsi sans le savoir, c'était pour 
réaliser une promesse de Dieu que tout l'univers était en mouve
ment, que les officiers d'Auguste s'agitaient. 

Le Fils de Dieu sera inscrit aussitôt après sa naissance parmi 
les membres de l'humanité, afin de bien établir qu'il est notre 
frère. « En se faisant inscrire dans l'humanité, dit Origène, il 
établit sa communion avec tous, cl il apporte la sainteté à tous. » 
« 11 veut naître à Bethléem, dit Bèdc, non pour y prendre la 
couronne de ses ancêtres, mais pour nous apporter les dons 
qu'annonce ce nom. » « Bethléem, en effet, dit S. Grégoire, 
signifie la maison du pain. C'est lui qui a dit : Je suis le pain 
vivant descendu du ciel. A l'avance, le lieu où le Sauveur devait 
naître s'appelait la maison du pain, parce que c'était là que devait, 
apparaître dans la chair celui qui venait nourrir les Ames de ses 
élus. » 

Ce recensement devait rappeler aux juifs que le moment où le 
Messie devait apparaître était venu. Le sceptre était sorti de Juda, 
puisque les Juifs payaient tribut aux Romains. 

C'était au moment de la grande paix donnée au monde par 
Auguste. Un recensement ne pouvait être fait que dans une 
période de paix. Et là nous voyons aussi les goûts de Dieu. « De 
même qu'il a aimé la virginité, il a aussi aimé la paix. » C'est le 
roi de paix qui vient. Tl ne reculera devant aucune guerre ; mais il 
se plaira par dessus tout dans la paix. 

Et en acceptant cette humiliation, en acceptant d'être inscrit 
parmi les sujets d'Auguste, il se préparait lui-même à inscrire ses 
sujets dans son royaume, « Un nouveau peuple se forme, dit 
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NAISSANCE OE JÉSUS 

S. Ambroise. le peuple des âmes; on y est inscrit par la foi ; tout 
ce rpii formait la cohésion du peuple ancien est détruit. Ce recen
sement nouveau ne viendra pas imposer d'exactions, au contraire, 
il viendra les enlever. Ce nVst plus un peuple que Ton dénombre, 
c'est tout l'univers, car tous les hommes sont invités à faire partie 
du peuple du Christ ; l'Age n'y fait rien: les enfants encore au ber
ceau peuvent devenir des membres de ce peuple. Il n'y a dans ce re
censement rien de dur, ni qui puisse exciter la défiance : c'est la foi 
seule qui y amène ; les recenseurs du Christ ont l'ordre de laisser 
de côté le glaive, de se présenter sans bâton, de ne point demander 
d'or : et toutefois, c'est à ces recenseurs que l'univers appar
tient. » 

« Et pour bien établir qu'il s'agit du recensement du Christ plutôt 
que de celui d'Auguste, c'est l'univers tout entier qui est 
invité à se faire inscrire. Et Auguste, malgré sa puissance ne 
régnait pas sur tout l'univers. J.-C. seul avait pouvoir sur tout 
l'univers. C'est à Dieu qu'appartient la terre et tous ceux qui 
l'habitent. » Puissions-nous être inscrits parmi les citoyens de ce 
royaume ! 

J.-C. avait lui-même choisi le jour où il devait naitre. « Les 
hommes choisissent les jours dans lesquels ils veulent accomplir 
quelque action importante ; mais ce qu'ils ne peuvent faire, c'est 
de choisir le jour de leur naissance; e t i l a fait cela, celui qui 
peut créer toutes choses; et il Ta fait, non parce que ce jour devait 
lui donner du bonheur, mais pour faire de ce jour un jour heu
reux. » « Celui de qui lotis les jours dépendent a voulu avoir son 
jour. » Heureux celui qui rencontre le Fils de Dieu dans son 
jour ï 

« Il a choisi le jour le plus court de Tannée pour rappeler que 
le Verbe de Dieu s'était rapetissé. Il a choisi le jour A partir 
duquel les autres jours commencent à grandir, car il fera grandir 
toutes choses. » 

Quels étaient les sentiments de Marie pendant ce voyage, de sa 
nature si pénible, qui l'amenait à Bethléem ? Quelle soumission et 
quel abandon à Dieu ! Quels doux entretiens avec celui qu'elle 
possédait et qui était sa vie ! « En le portant, dit S. Fulgence, elle 
se sentait plus légère, car celui qui élait en elle était lumière, et 
la lumière n'est pas pesante. » 

Or, il arr iva pendant qu'ils étaient là, que les jours où 
Marie devait enfanter furent accomplis ; 

Et elle enfanta son fils premier-né, et l'enveloppa de 
langes, et le déposa dans une crèche, parce qu'il n 'y avait 
pas de place pour eux à l'hôtellerie. 

Quelle simplicité dans ce récit du plus grand événement qui se 
soit accompli sur terre. Marie a trouvé le caravansérail tout 
rempli déjà : ils étaient nombreux ceux qui revendiquaient la des-
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cendanec do David : et sans se plaindre, celle qui apportait au 
monde celui qui est le salut et la vraie noblesse, s'était réfugiée 
dans une élable, et avait donné comme berceau à l'enfant divin une 
crèche. 

« Ainsi, dit S. Augustin, celui qui a créé toute la terre no trouve 
pas de place dans l'hôtellerie. Celui qui est le maître du monde 
naît comme un voyageur et un étranger ; et il accepte cette humi
liation afin de faire de nous les habitants du ciel. » « Il n'a pas 
trouvé de pince à l'hôtellerie ; de même, dit S. Maxime, il sera 
souvent repoussé par ceux a (pu il se présentera. » « Et en revanche, 
dit S. Ambroise, il prépare aux hommes des demeures nombreuses 
dans le ciel. » 

« 11 naît au milieu d'un voyage, dit I3ède, dans un voyage qui 
ramène ses parents à leur lieu d'origine ; car il est, par le mys
tère de son Incarnation, la voie par laquelle nous allons à la 
patrie. » 

Jl naît dans une élable. La tradition place le lieu de la nais
sance de Jésus dans une grolle un peu cn dehors de Bethléem ; 
ct de fait les grottes des environs de Belldéom servaient souvent 
d'élables. Jésus aurait ainsi accompli à la lettre la prophétie 
d'Isaïe : / / habitera dans une grotte élevée, prophétie cpie 

HXii.16 s. Justin applique à la naissance du Sauveur. 
La tradition place dans cette élable un bœuf et un Ane, l'Ane 

qui aurait porté la Vierge Marie dans son voyage, et le bœuf que 
Joseph aurait amené pour le vendre el subvenir aux frais du 
voyage. « Nous voyons là, dil S. Ambroise, les gentils qui 
vivaient comme des bêtes, amenés a la nourriture sainte qui leur 
est donnée avec abondance, el s'écriaut : ("eut le Seigneur lui-
même qui/ne donne ma nourriture, et rien ne me manquera, n 

u Que les deux peuples, dil S. Augustin, s'approclieut de lui, 
réalisant la prophétie : Le bwaf a connu son mattieet l'âne sa 
crèche... Ne rougissez pas d'être la mouture de Dieu. En portant 
le Christ, vous ne pouvez vous tromper de chemin ; nous ne 
sommes pas écrasés par ce fardeau, nous sommes, au contraire, 
relevés par lui. » 

Elle l'enveloppa de langes... « Elle enveloppa de langes celui 
qui est vêtu de lumière. » « Celui qui revêt la nature d'un si riche 
vêtement, dil Bède, est donc enveloppé de pauvres Langes, et il 
accepte cela, alin de pouvoir nous rendre notre premier vêlement 
d'innocence. Celui par qui toutes choses ont élé faites, voit ses 
mains et ses pieds liés de handehMles, afin de fortifier nos mains 
pour toute œuvre bonne el de diriger nos pieds dans les voies de 
la paix. » 

a II faul couvrir le nouvel Adam qui porte le caractère du péché, 
que l'air dévorerait, dit Bossuei. » « Mais un jour, dit S. Au
gustin, il revêtira le vêlement d'immortalité, resplendissant de la 
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pourpre de son sang. » « Et si pauvres que soient ces langes dans 
ce moment, ils seront bientôt adorés par les rois. » 

Et elle le posa dans une crèche. Quelle dure couche pour un 
enfant si délicat ! Mais par la dureté de sa couche, il fera aimer la 
.mortification. Quelle pauvreté ! Mais en acceptant la pauvreté, il 
la fait aimer comme la grande richesse, et il y cache toutes les 
richesses du ciel. 

Et elle le posa dans une crèche. « L'homme, dit S. Cyrille, 
élnit devenu animal dans ses aspirations : il se met lui-môme en 
ce lieu où les animaux viennent chercher leur nourriture, afin 
qu'y trouvant non plus l'herbe de la terre, mais le pain céleste, 
ils transforment leur vie. « « Oui, ce corps est devenu notre 
nourriture, dit S. Augustin. » U paraît faible, périssable; avec 
Isaïe.il nous rappelle que toute chair n'est qu'une herbe qui se des
sèche ; mais la Heur de cette herbe se change en pain céleste, et 
en mangeant de ce pain, nous arrivons à la patrie. » 

« Il est le pain des Anges, nous dit S. Augustin, il est leur 
nourriture éternelle : il est le Verbe de Dieu dans la vie duquel ils 
puisent la vie, dans l'éternité duquel ils puisent l'immortalité, 
dans la bonté duquel ils puisent le bonheur... Pour que l'homme 
put manger le pain des Anges, le Créateur des Auges s'est fait 
homme... 

« Qui pourra connaître tous les trésors de science et de 
sagesse qui sont cachés dans le Christ et dans la pauvreté de sa 
chair ? » 

N'y avait-il pas dans cette crèche devenue le berceau de l'en
fant Dieu, dans ce nom de Bethléem qui signifie maison du pain, 
déjà une promesse de l'Eucharistie ? La Vierge Marie ne connut-
elle point cette coïncidence ? S. Ephrem lui prête à ce moment 
une prière par laquelle elle demande à son fils de se donner à tous 
les hommes comme il s'est donné à elle, o Que tous les hommes 
possèdent celui que j 'aime ! Peut-être suis-je la seule qui vous ai 
contemplé dans votre double beauté, la beauté divine et la beauté 
humaine. Demeurez maintenant dans le pain, afin que l'Eglise 
puisse vous contempler comme votre mère a pu le faire. Celui qui, 
éloigné de vous, aura désiré votre pain, sera aussi heureux que 
celui (pli vous aura vu dans votre* présence corporelle : plus heu
reux, car les infidèles peuvent vous voir dans votre présence cor
porelle, les fidèles seuls peuvent vous voir dans le pain. » 

« 11 est au milieu de nous, ditThéodoled'Ancyre, celui qui rend 
celle fête si joyeuse ; il n'est plus dans la crèche, mais sur la table 
qu'il nous a préparée. C'est celle crèche qui a engendré celte 
table. C'csl celle crèche qui a engendré nos belles églises. » 

Quelles humiliations dans celte naissance pour le Fils de Dieu, 
mais quelle source de grandeur pour nous ! « Il s'est fait petit 
enfant, dit S, Ambroise, afin de faire de vous un homme parfait. 
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Il a été enveloppé de langes afin que vous fussiez délivré des liens 
de la mort ; il s'est mis dans la crèche afin de pouvoir vousamencr 
à ses autels ; il est venu sur terre afin de vous conduire au ciel. 
Sa pauvreté devient donc ma richesse, et la faiblesse de mon Dieu 
devient ma force ; il a voulu connaître l'indigence pour pouvoir 
donner à tous avec plus d'abondance. Les vagissements de cet 
enfant obtiennent mon pardon, et ses larmes lavent mes souil
lures. Je dois donc plus, ô Seigneur Jésus, à ces humiliations 
par lesquelles vous m'avez racheté, qu'à ces couvres par lesquelles 
vous m'avez créé. Car, que m'aurait servi de naître, sije n'avais 
été racheté ? » 

« Cependant ne croyez pas, ajoute S. Ambroise, que la divinité 
soit emprisonnée dans ce corps. Autre chose est la chair, cl autre 
chose esl la divinité. La faiblesse, il l'a prise a cause de nous ; 
en lui-même il n'est que puissance. 11 a pris pour vous la pau
vreté ; en lui-même tout est richesse. Ne vous arrêtez pas aux 
apparences qui frappenl vos sens ; considérez avanl tout voire 
rédemption. Vous voyez qu'il est dans les langes, mais vous ne 
voyez pas ce qu'il est dans le ciel. Vous entendez les vagissements 
de l'enfant ; n'entendez-vous pas aussi les mugissements du bœuf 
qui reconnaît son maître ? » 

Tout est contraste dans cette naissance, mais ces contrastes 
nous disent à la fois la grandeur et la bonté de notre Dieu et Sau
veur, la profondeur de notre chute et la grandeur des grâces qu'il 
nous apporte. 

« Il sort du sein de sa mère, mais sa lumière resplendit au 
plus haut des cieux. Il est couché dans une caverne, mais il est 
environné d'une lumière toute céleste. C'est une femme mariée 
qui l'enfante, mais clic l'a conçu étant vierge ; elle était mariée 
quand elle Va conçu, mais elle est demeurée vierge en l'enfan
tant. » 

« Les prophètes l'annoncent avant qu'il naisse, et les Anges 
quand il est né.. Il est couché dans une crèche, mais il tient le 
monde dans sa main ; il est un enfant sans voix et il est le Verbe 
de Dieu ; le sein d'une vierge enfermait celui que les cieux ne 
peuvent contenir ; la Vierge portait cehu qui nous porte, elle 
allaitait celui qui nous nourrit, elle conduisait celui qui nous 
régit. O faiblesse éclatante, ô humilité admirable dans laquelle 
s'est cachée la divinité ! La mère à laquelle il obéissait, il la gou
vernait par sa puissance ; celle dont il suçait le lait, il la nour
rissait de la vérité. » « U est enveloppé de langes, mais il nous Ang 
revêt d'immortalité; il est allaité et il est adoré ; il no trouve pas 
de place à l'hôtellerie, mais il se construit un temple dans le cœur 
de ses fidèles. Pour fortifier la faiblesse, la force s'est revêtue de 
faiblesse. > Aa* 

Au milieu de ses anéantissements, il conserve toute sa grandeur. 
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« Il demeure grand dans sa forme divine, et il se fait petit en sa 
forme d'esclave, mais de façon que cette grandeur n'est pas dimi
nuée par cette petitesse, et que celte politesse n'est pas écrasée 
par cette grandeur. Kn revêtant la nature humaine, il n'a pas 
cessé d'accomplir des œuvres divines, d'atteindre avec force d'une 
extrémité jusqu'à l'autre, et de disposer toutes choses avec sua
vité en nous faisant goûter combien le Seigneur est doux, il 
n'a pas cessé de donner aux Anges la nourriture de la Sagesse... 
11 continue du sein du Père à ordonner tous les siècles, et en sor-

A U ( T . serm, 1 8 7 . u - 1 . tant du sein de sa mère, il sanctifie le jour de sa naissance. » 
Salva itritur p ro - « Ainsi donc, dit S. Léon, chaque nature gardant ses propriétés 

sn lT^ imi rVi^Vuu ' in
 e* s "unissant dans l'unité de la personne, la petitesse est assumée 

sî"ipiwrfBTàT«*™è l w l a
 £ | , « n u , f , » l ' i 1« faiblesse par la force, la mortalité par l'éter-

humiiius, a t i n t u « nité,... alin que. comme le réclamait notre guérison, le. vrai et 
D U a V J ' ^ o ' t ' i i t M 1 " " unique médiateur de Dieu et des hommes eût unc nature clans 
d l i ! n ï oBVrBeh i i r e Te- faquolle il put mourir et une nature qui lui donnât de ressus-
rus aiqne idem Del citer. » 
i V r T ' ^ t ' ï u i i l p n s " t Par la grandeur de celui qui vient à nous, et par la grandeur 
m i s s " " ' / * r î r e r " o ê ^ e s n u n i ' m i l * o n s auxquelles il se réduit pour nous, nous pouvons 
L*om.s*rm.îî c. î! comprendre la profondeur de la chute dont il nous relève, et la 

CE QUE DISENT CES eraudeur de l'œuvre qu'il vient accomplir en nous. « Vous aviez 
C O N T R A S T E S 

voulu étant homme faire le Dieu, dit S. Augustin, et cela avait 
tourné à votre perte : lui, étant Dieu, a voulu se faire homme 
pour retrouver ce qui était perdu. L'orgueil vous avait tellement 
abîmés, que vous ne pouviez être relevés que par l'humilité d'un 

Aag. serm. 188. n. 3 . Dieu. » L'humilité, qu'il nous enseignait par son exemple, était 
bien la préparation qui nous disposait à jouir de toutes ses autres 
merveilles. « Pour préparer les malades à leur guérison, les aveu
gles à voir, les morts à revivre, qu'y avait-il de meilleur que de 

L>o m. serm. V*. guérir par l'humilité les blessures causées par l'orgueil 't i Kl 
c ' 5 " quelle humilité ne serait guérie par cette humilité d'un Dieu ? 

Nous pouvons comprendre In grandeur à laquelle J.-C. veut 
nous conduire. Dieu a maintenant sur terre un Fils auquel il ditla 
parole qu'il adressait à son Fils engendré dans l'éternité : Vous 
êtes mon Fils, je vous ai engendre aujourdliui. El celle parole, 
Dieu veut la dire à tous ceux qui sont dans le Christ-Jésus. Kl 
c'est pour faire de nous des enfants de Dieu, que le Fils de Dieu 
s'est lait le (ils de l'homme. 

« Le Fils de Dieu, dit S. Léon, s'est uni à nous, et il nous a 
unis à lui. de telle sorte que celle descente de Dieu dans la vie de 

id . serm. s?, r . 3. riiuinanilé élevât l'homme jusqu'à la vie divine. » « Dieu s'est 
h»«i«L M M ™ « H " O fa'1 homme, dit, S. Augustin, afin de faire de nous des dieux. » 
f anus «si qui nrni C'est dans la participation au mystère de sa naissance nue nous 
n. i. puisons noire naissance nouvelle. « Nous sommes crucihes avec 

.COMMUNION A LA Jésus dans sa Passion, nous ressuscitons avec lui dans sa liésur-
reelion: son Ascension nous fait trouver notre place avec lui à la 
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droite du Père : c'était d'abord dans sa naissance que nous étions 
nés à la vie nouvelle... Aussi en célébrant la naissance du Sau
veur, il se trouve que nous célébrons en môme temps notre propre 
naissance. » 

Et pour donner à cette filiation divine que nous puisons daus 
la naissance de Jésus toute sa perfection,-il nous suffit de regarder 
Jésus, Jésus enfant, et de nous» modeler sur lui. « L'homme ne 
devait plus imiter l'homme qu'il avait constamment sous les 
yeux ; il devait imiter Dieu, et Dieu était invisible. Afin donc 
de donner à l'homme un modèle qu'il pourrait voir et imiter. Dieu 
s'est fait homme... O homme, pour qui Dieu s'est fait homme, il 
faut que tu t'estimes quelque chose de grand. Mais pour grandir, 
il faut que tu descendes, parce que, pour venir jusqu'à toi, Dieu est 
descendu dans une mesure infinie... Embrasse donc ton frère qui 
s'est fait petit enfant, mais en te souvenant qu'il est toujours ton 
Dieu. » 

Pour grandir avec Jésus, nous devons nous dépouiller de tout 
ce qui est en opposition avec Dieu. « Comment pourrait-il par
ticiper à la vie divine, dit S. Léon, celui qui se plairait en 
ce qui déplaît à Dieu et qui mettrait sa joie en ce qui offense 
Dieu?.. . Dépouillons donc le vieil homme avec tous ses actes, et 
ayant participé à la naissance du Christ, renonçons aux couvres 
de la chair. Reconnais, o chrétien, ta dignité, et devenu partici
pant de la nature divine, crains de revenir, par une vie indigue, 
à la bassesse de ta première condition. Souviens loi de la no
blesse de ton chef, de la noblesse du corps dont tu es membre... 
Que la race élue, la race royale réponde à la dignité de sa nou
velle naissance, qu'elle aime tout ce qu'aime son Père, et que 
jamais elle ne se mette en désaccord avec son auteur. » 
' Celui qui voudra arriver à une noblesse vraiment divine trou
vera dans limitation et l'assistance de Jésus enfant un secours 
d'une cllicacité souveraine. « Dans ces abaissements pur lesquels 
celui qui était invisible s'est rendu visible, il n'a rien perdu de sa 
puissance. Ces abaissements étaient le mouvement de sa miséri
corde. » Il enveloppera de sa puissance ceux qui auront voulu 
entrer dans son humilité. 

a Ainsi donc, dit Théodotc d'Ancyre, puisque les Prophètes el 
les docteurs ne pouvaient aboutir, puisque la Loi était impuis
sante, l'auteur même de la nature vient afin de relever la nature 
vaincue. Dieu vient non avec un appareil triomphal, environné do 
tonnerres, revêtu de nuées qui lancent des ilammcs ; il ne vient 
pas pour inspirer la terreur el forcer le consentement de l'homme. 
11 ne vient pas environné des légions des Anges, afin d'effrayer 
celui qui s'est dérobé à ses lois ; il vient environné de bonté pour 
toucher le coupable. Le Maître de toutes choses vient daus la 
forme du serviteur, revêtu de pauvreté, alin de ne pas effrayer 
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colui dont il veut s'emparer. Il nait dans une bourgade obscure, 
d'une vierge pauvre. S'il était né de parents riches, ou aurait dit 
que la richesse avait transformé le monde. S'il avait choisi la 
grande Home pour le lieu de sa naissance, on aurait attribué à la 
puissance ce changement. Dans sa naissance tout est pauvre, tout 
est humble, afin que Ton sache que seule, la puissance de Dieu a 
transformé le monde. > 

11 nous appartient avec toute sa puissance : c'est pour affirmer 
cette appartenance qu'il accepte les services de sa mère, t O 
Vierge, dit S. Augustin, que dans ce moment vos mains le por
tent, pour que plus tard, pour nous, il laisse clouer ses mains à 
la croix. Donnez-lui sa nourriture d'enfant, afin qu'un jour, avec 
le Père et l'Esprit S 1, il nous donne la vie éternelle. Allaitez celui 
qui est le pain du ciel. » Il nous donnera un jour sa chair devenue 
une nourriture douce comme du lait. 

Qui pourra comprendre ce mystère, le mystère du Fils de Dieu 
devenu le frère de l'homme, le fils de l'homme, la chose de 
rhomme ? Qui racontera sa naissance ? disait le Prophète. 
« Toutefois, dit S Maxime, si elle ne peut être racontée, elle peut 
être acceptée par la foi. Si la parole humaine est impuissante à 
dire ces merveilles, la foi en devient d'autant plus haute. C'est là 
une grande perfection de la foi de pouvoir, sur Dieu, avoir 
des conceptions plus hautes que tout ce que la parole peut 
exprimer. » 

Réjouissons-nous donc de celte naissance. Réjouissons-nous 
avec les Anges : nous possédons celui dont ils jouissent déjà. 
« Les Anges, dit S. Augustin, le louent en le voyant, nous en 
croyant en lui ; eux cn jouissant, nous en l'appelant ; eux cn le 
possédant, nous en le cherchant. » 

« Réjouissez-vous, vierges saintes : une Vierge a enfanté celui 
avec qui vous avez contracté une union très sainte. Réjouissez-
vous, justes : c'est la naissance de celui qui rend juste. Réjouissez-
vous, vous qui êtes faibles et malades : c'est la naissance du Sau
veur. Réjouissez vous, captifs : c'est la naissance du Libérateur. 
Que les serviteurs se réjouissent: c'est la naissance du bon Maître. 
Que les opprimés se réjouissent : c'est la naissance de celui qui 
apporte la liberté. Que tous les chrétiens se réjouissent : c'est la 
naissance du Christ ! » 
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Morte T l c r * c en son enfantement et oprêft 

son enfoncement 

Elle enfanta son premier-né, l'enveloppa de langes et le U N E M È R E 

*n. 7 . coucha dans une crèche. Ce récit si simple de l'Evangéliste nous s * w s M R E I L L E 

révèle de grandes choses : il nous prouve que col enfantement ne 
fut pas un enfantement ordinaire, que Marie n'y connut point les 
humiliations et les souffrances qui ont été annoncées par Dieu à 
la femme en souvenir de sa faute. « Vous ne voyez point là 
d'accoucheuse, dit S. Jérôme, ni aucun de ces services nécessaires 
que se rendent les femmes. Elle-même aussitôt l'enveloppe de 
langes. » Ill&roa.ContT.Helvid 

a Dès le commencement de sa fécondité, dil S. Bernard, à ce 
moment où les femmes ordinaires sont affligées de tant de misères, 
elle s'en était allée à travers les montagnes afin de porter ses 
services à sa parente. A rapproche de son terme, elle s'en était 
allée à Bethléem, portant joyeusement son fardeau, ce fardeau 
qui lui était léger et qui la portait plutôt qu'elle ne le porluit. 
Dans son enfantement toul est lumineux, tout est joie pour | ( B n i i r d S f t r m | n 

elle, n SiffHMN maan. n . 9 . 

C'est un dogme cher aux catholiques, à cause de la gloire qui M A R I E V I E R G E E N S O N 

en rejaillit sur Jésus et sur Marie, que Marie dans cet enfantement E N F A N T E M E N T 

béni a gardé tout l'honneur de sa virginité. « Elle était mariée Nui»u<;oncpph,*ed 

quand elle a conçu, dit S. Ambroise, mais elle a enfanté en A m e ? * e n e r i v i t " 

demeurant vierge. » 
Le deuxième concile de Constantinople a solennellement défini 

que Marie était demeurée vierge parfaite avant son enfantement, 
dans son enfantement, après son enfantement. 

« Qui, dans n'importe quel siècle, dit S. Epiphanc, a prononcé 
le nom de Marie et n'y a pas aussitôt ajouté le nom de Vierge r" 
Ces deux mots sont comme identiques, et il en sera toujours 
ainsi, car elle est demeurée vierge. » Epîph. lia*. 78 n. c 
' Cette prérogative a-t-elle consisté en ceci que Marie enfantant 
comme les autres mères, par l'effet d'une plus grande soumission 
de la nature, n'aurait connu aucun de leurs déchirements ? Cette 

L ' K V A N G I M Ï M I ' : D I T K AVF . n I .KB pftitKM, T . 1. la 
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LA NAISSANCE QUI 
CONVENAIT A UN DIEU 

explication donnée par quelques auteurs, sauvegarderait réellement 
la virginité de Marie. Mais la plupart des Pères et des théologiens 
veulent pour Marie quelque ehosedeptus : ilsadiriuent que l'enfant 
Jésus est sorti du sein de Marie comme il est sorti du tombeau, à 
la manière des esprits, ou comme le rayon de lumière traverse le 
cristal. Kt cela convenait à celle qui, en enfantant, donnait au 
inonde la vraie lumière. « Que doit-il y avoir de plus splendide, 
dit S. Amhroise, que celle que la Lumière a choisie » pour 
demeurer en elle et être par elle donnée au monde ? 

Cela convenait à la dignité de celui qui naissait d'elle. « En 
naissant d'une femme, dit S. Grégoire de Nysse, il manifesta la 
vérité de son humanité ; mais la virginité qui assiste à sa naissance 
établit qu'il est plus qu'un homme. Cette grossesse sans fatigue, 
celle naissance immaculée, cet cufanïcmenl joyeux, indemne de 
toute passion et de toute souffrance, prouvent qu'il n'y a plus ici 
une de ces femmes qui, à cause du péché, ont été condamnées à 
enfanter dans la souffrance : il convenait (pie la mère de la vie eût 
un enfantement joyeux » 

Son fils était le Sauveur : il venait réparer toutes les ruines. 
« Recevant de sa mère la nature humaine dans sa vérité, dit 
S. Fulgonec, il convenait qu'il ne détruisitpas en sa mère la beauté 
de son œuvre. » 

Il venait alléger les charges qui pèsent sur le monde, apporter 
toute joie au monde : il ne pouvait, en entrant dans le monde, être 
pour sa mère une cause de tristesse. « U possédait toute puissance, 
dit S. Augustin, et par conséquent, en naissant, il n'a pas été à 
sa sainte mère cette virginité que Marie avait tant aimée, el qui 
avait été cause que Jésus l'avait choisie pour naître d'elle. » « En 
le concevant, dit S. Fulgencc, Marie ne connut aucune charge, et 
en l'enfantant aucune tristesse. Celui qui apportait toute joie au 
monde ne commença pas par attrister le scinde sa mère. » « 11 
convenait, dit S. Augustin, que celui qui est venu guérir toute 
blessure ne détruisit pas en naissant cette perfection qui est la 
virginité. » qu'on ne trouvât à sa naissance aucune de ces ruines 
qui sont la suite du péché et qui sont parentes de la mort. 

Il subissait dans sa naissance bien des humiliations : cet virgi
nité qu'il conservait à sa mère le relevait de ces humiliations. 
« Ce sera une naissance digne d'un Dieu, dit S. Amhroise. 
si le Fils immaculé de Dieu préserve de toute humiliation sa nais
sance dans la chair. » 

Il était Dieu, le Fils de Dieu, le Verbe de Dieu. Il convenait que 
sa naissance sur terre ressemblât à sa naissance dans l'éternité ; 
el comme le Père engendre son Fils dans les splendeurs de la 
sainteté, que Marie l'engendrât dans les gloires de la virginité. 
« U naît, dit S. Augustin, de l'immortalité de son Père et de la 
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De Patrie lmmor-

virginité de sa mère . . . Do son Père il naît principe do vio, ct do l*ÎJf*fJ,lfî %p*Vir! 
sa mère apportant un terme à la mort. » pn..cipiinii v i t» , de 

Jl était le Verbe de Dieu. « Si le Verbe naît du Père dans l'éler- AÎ^erm?IOT 'D.'V. 

nité. sans aucune altération de la substance divine, dit S. Thomas, 
il convenait que le Verbe fait homme naquit de sa mère sans lui 
causer aucune lésion. » « Notre Verbe, dit Théodole d'Ancyre, ne o. Th. s. p* q. 28 . 
diminue point l'intégrité de notre intelligence quand il est *• 
engendré par elle : de même le Verbe de Dieu, prenant un 
corps, ne pouvait détruire la virginité de sa mère. » Celle nais- Theodnt. Aneyr. in 

sauce devait être toute lumineuse. « Si un rayon de soleil, dit s * n - B P h e > -

Yves de Chartres, entrant dans un vase de crislal ou en sortant, 
ne le brise pas, à plus forte raison rentrée el la sorlie do celui 
qui est le vrai ct éternel soleil, ne causèrent cn Marie aucune 
lésion, » Yvo Carnot. 

L'enfantement du Verbe, loin de nuire à la virginité de Marie, Ampimu p o i l u e 

la rendait au contraire plus parfaite cl plus sainte. « La rosée du JJJJJ «S'ADV n"*' 

ciel, quand clic descend dans le calice de la rose, la rend plus 
belle. » « Un enfantement ordinaire, dit Théodole d'Ancyre, Hyihm. nn. I M » . 

déilore une virginité, mais quand il s'agit du Verbe, la virginité 
loin d'être détruite devient plus parfaite : celui qui naît prouve là 
qu il est vraiment le Verbe. » iivmii. in N * Ù Y . 

Au jour de l'Incarnation du Fils de Dieu et dans sa naissance, L ' E N F A N T E M E N T O U I 

Marie contractait avec Dieu une union d'une intimité toute parti- C O N V E N A I T A L ' A S S O -
• C I E E D U P E R E 

culière : elle devenait comme l'associée du Père : elle entrait dans 
sa sainteté, et sa pureté, loin d'en être diminuée, devait en être 
augmentée. « Ne vous troublez pas, dit S. Léon, quand vous 
entendez dire qu'elle a cont;u el enfanté : la virginité relève tout 
ce qui pourrait paraître une humiliation. Comment la pudeur 
pourail-elleètre offensée quand lu divinité roui racle alliance avec la 
virginité, son amie, qu'un Ange sert de notaire, la foi de témoin. 
la chasteté de lien, la vertu de dot, la conscience de juge, que wJm* "'^f1 fJ'ÎJJ1; 
Dieu est la fin de l'union, el que la virginité conçoit el enfante r" >» Op. s. Léon. 

J.-C. voulait se servir de sa mère pour réparer la faute d'Kve. 
« La première femme, dit S. Augustin, avait laissé violer la 
pureté de son Ame, et de là était venu la mort ; de la chair de la A D e d o c ï r 

nouvelle Eve conservant toute sa pureté, naîtra le salul. " Christian. [. i. n. 13. 

J.-C. venait inaugurer dans le monde une verlu nouvelle, la L A M E R E D E S V I E R G E S 

virginité. Il fallait donner au monde un type parfait de celte 
vertu, el il fallait que sa naissance en fut l'inauguration. « Il 
fallait, dit S. Léon, que la pureté naissant sur terre conservai la 
pureté de sa mère, afin que la virginité, si elle ne pouvait être 
sauvegardée dans les naissances ordinaires, présidât au moins à 

" 1 Léo m. Serm. 2 . 
notre renaissance. » de .iiihr. 

"Toutes les Ames chrétiennes doivent ressembler h Marie; lE T Y P E O E L ' É G L I S E 

l'Eglise qui doit engendrer les enfants de Dieu doit reproduire 
pleinement l'image do Marie. Or l'Eglise doit être vierge eu 
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même temps que mère. « Devant créer la virginité dans le cœur 
de sou Eglise, dit S. Augustin, J.-C. l'a d'abord créée et con
servée en Marie. L'Eglise ne serait pas vierge si l'époux à qui elle 
a été donnée n'était le fils d'une vierge. Cette virginité qu'il 
conserve a sa mère est un signe de la virginité qu'il conservera à 
son Eglise L'Eglise ne pourrait être vierge si elle n'avait ren-

Àug. serm. iss.n. 4. contre le lils de la Vierge. • 
* L'Eglise trouve vraiment son type dans la Vierge Marie. 

L'Esprit S 1 descend en elle : Je Très-haut la couvre de l'ombre de 
sa puissance *, c'est d'elle que procède le Christ puissant en vertu. 
Elle est immaculée quand elle conçoit ; féconde dans ses enfan
tements, elle demeure toujours vierge. Elle conçoit non de 
l'homme, mais de l'Esprit S' : elle enfante non dans la souffrance, 

Aup. se rm. i î i . • i i • 
App. n. s. mais dans la joie. » 

U N E Œ U V R E D E L A « Comment cela pourra-t-il se faire? dira quelqu'un. Si cela ne 
P U I S S A N C E D I V I N E sortait d e l'ordinaire, ce n e serait plus une merveille, répond 

S. Augustin. Si nous trouvions ailleurs un exemple, ce ne serait 
plus une prérogative. En d e telles choses, la seule explication du 

A D * . Epist. 137. Ad fait, c'est la puissance de celui qui l'accomplit. » c Dans cette vir-
\ o i u s n n . n . 8 . ginité demeurant intacte, dit S. Maxime de Turin, nous trouvons le 

témoignage des trois personnes de la sainte Trinité. Pour enfanter 
celui qui est le Verbe de Dieu, elle a été remplie de la grâce de 
l'Esprit S 1, le Très-haut l'a couverte de son ombre. Sous cette 
intervention, dans cet enfantement, elle demeure vierge. C'est 

Maxim Taurin ainsi que la Trinité se manifeste dans cette mère qui apporte le 
i iomii. s. salut à tous les peuples. » 

« Aujourd'hui, dit S. Basile, la malédiction qui avait été portée 
contre l'homme est enlevée. On ne lui dira plus : Tu es terre* et 
retourneras à ta ferre* mais : Tu es du ciel et tu seras porté 
dans le ciel. On ne dira plus à la femme : Tu. enfanteras dans la 

BisH.iiomii.dpHaHr. douleur. Elle est heureuse celle qui a enfanté l'Emmanuel, 
Dom. n . 6. (Dub.) heureuses les mamelles qui l'ont allaité. » 

« Que les vierges se réjouissent donc, dit S. Augustin, une 
vierge a enfanté* le Christ. En naissant, il n'a pas enlevé à sa mère 
sa virginité, lui qui donne la virginité à son Eglise. C'est de cette 
virginité (pie vous avez été formées, ô vierges saintes. Celui qui 
vous a apporté le don qui vous est si cher ne l'a pas enlevé à 
Marie. Celui qui guérit en vous les blessures reçues d'Eve, ne 

Au*, serm. 191. n. 3 . pout détruire ce que vous aimez en Marie. » 
Mime V I E R G E A P R È S (Vest un dogme cher a tous les catholiques que la Vierge Marie, 

S O N E N F A N T E M E N T vj ( M.g (» avant son enfantement, vierge en son enfantement, est 
demeurée vierge après son enfantement. Au iv* siècle, Uelvidius, 
Jovinieu. au x\ r . les protestants ont attaqué avec acharnement 
celle vérité. Pourquoi? Etait-ce, comme ils l'ont prétendu, pour 
relever le mariage trop abaissé par l'Eglise? C'est plutôt en haine 
de la virginité si chère à l'Eglise et à J.-C. Avec véhémence, 

file:///oiusnn
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les grands docteurs S. Jérôme, S. Ambroise, S. Augustin se sont 
élevés contre ces calomniateurs de la Vierge Marie et ont réfuté 
leurs raisons. 

Ils s'appuyaient sur cette parole de S. Mat thieu : Joseph ne la L E S E N N E M I S 

I U . 1 5 . connut point jusqu'à ce qu'elle eut enfanté son fils premier-né. O E U V I R G I N I T É 

Mais cela ne prouve pas, dit S. Jérôme, qu'il la connut après. 
L'Evangélistc se contente de constater ce qui exisla avant la 
naissance de J . - C qui demeure pour lui le point à mettre en 
évidence. « Il ne la connut point avant la naissance de Jésus : à 
plus forte raison ne la connut-il point après cette naissance 
divine... Comment, après tant de miracles accomplis, aurai (-il pu 
toucher celle qui élait le temple de Dieu, la demeure de 
l'Esprit S', celle que le Kils de Dieu appelait sa mère, » celle qui ii .eroo. contr. HelTid* 

devant les Anges faisait profession de ne pas connaître d'homme ? 

« L'insensé, dit l'auteur de Y Opus imperfeel um, ne comprend pas L E S I N C O M P A T I B I L I T É S 

les gens sages. Parce que des hommes ont eu l'audace de dire une 
chose impertinente, ils ont cru que Joseph avait eu l'audace de la 
faire. L'Evangile parle seulement de ce qui aurait pu se faire, 
mais pourquoi aurait-il parlé de ce qui était unc véritable impos
sibilité? Quelqu'un dit de son ennemi : Il ne m'a pas parlé jusqu'à 
sa mort! Faul-il qu'il ajoute qu'il ne l'a pas fait depuis. 11 fallait 
dire que Joseph avant la naissance de Jésus ne connaissait pas 
Marie, car il ne .connaissait pas sa dignité; mais après qu'il eut 
connu cette dignité incomparable, étail-il nécessaire encore de 
dire cela? » Cpusiraperf.Homil.i 

Marie, au témoignage de S. Ambroise, répandait un tel rayon
nement de pureté, que sa seule approche créait cette vertu dans 
les Ames. Il le montre par l'exemple de S. Jean-Haptiste qui, 
baigné pendant trois mois dans le rayonnement de la pureté de 
Marie, fut consacré pour toujours à la purelé. 

« Marie, dit S. Ephrcm, était pour les hommes une source de 
l'esprit céleste et une source de pureté. » E p h r a m . 

« Tu prétends, disait S. Jérôme à Hclvidius, le contradicteur 
de la virginité de Marie, que Marie n'est pas demeurée vierge ; et 
moi j'affirme que Joseph a été vierge par l'influence de Marie, afin 
que le roi des vierges naquit d'un mariage virginal. » îiiero». C f ieMd. 

Elle devait demeurer avec des personnes qui participaient à sa 
vertu dislinctive. « N'est-ce pas parce que Jean était vierge, que 
Marie au Calvaire lui fut conliée par Jésus? Aussi je ne m'étonne 

pas, ajoute le grand docteur, que Jean ait parlé mieux que les M u C n , cœîeB*ium Vi-
autres, des mystères divins, avant près do lui celle qui élait la « « î e m o n » . Ambr. 

' i M . d«» InUiï. virgin. e. 5. 
dépositaire dos secrets célestes. » n. 33 . 

Maintenant encore que d'Ames sont attirées à l'amour de la 
virginité par l'exemple el l'action de Marie. « Et après cela 
comment supposer qu'elle n'est pas demeurée vierge? Comment 
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Non avreeit Tirani- supposer une telle défaillance dans la maîtresse de la virginité ? 
ta t . sn .agU.ra . .b .c . 6. y n o , e l j e ^ u n v é r i l a ! j | e s a C r i l è g e . » 

Le Prophète ne Pavait-il pas annoncé Y Cette porte, avait dit 
Kzéchicl, sera fermée; personne ne l'ouvrira, parée que le 
Seigneur est entre par elle. « Cette porte, dit S. Amhroise, c'est KzcfhUS 

la Vierge Marie. Jésus seul a pu pénétrer en elle, mais en con-
servant son intégrité. Celte porte était, ainsi que l'indique le 
Prophète, celle qui regardait l'Orient, car c'est d'elle qu'est venue 

Ambros. ib . c. s. K l vérilahle lumière et le soleil de justice. Kl elle demeurera 
passim. fermée à tout autre. » 

Si l'Evangélislc appelle Jésus son premier-nè, c'est qu'il l'était 
HieroD.eontr.Haïvid. en elfet. Un premier-né peut être un lils unique. « Enfant 

unique de Marie selon la nature, il devait être le premier-né de 
i indo. beaucoup dans l'ordre de la grAce. » 

C'est à Marie que s'applique dans toute sa vérité la parole du 
Cantique: Votre sein est comme un amas de froment environné G u t i c t Q ' 

de lis. Elle a produit le froment qui nourrit les Ames d'une uour-
ib c u pt 15 r i l u r o céleste : elle a produit celui qui était le lis par/ni les épines, 

pa»»un. le lis des vallées. Et elle était elle-même environnée de lis. 
C'est à la virginité de Marie que se rattache la virginité dans le 

christianisme. C'est Marie qui a fait comprendre la place que la 
virginité devait occuper dans la religion chrétienne. 

* Il n'y a rien de plus incompatible que l'impureté et la religion 
chrétienne, dil Bossuct. Le seul nom de Jésus n'inspire-t-il pas 
la pureté ? Qui peut seulement le prononcer avec des lèvres 
souillées y Mais qui peut approcher de son saint corps, l'unique 
fruit dune mère vierge, si pur qu'il n'a pu souffrir, ni en lui-
même, ni en sa mère même la sainteté nuptiale : qui peut, dis-jc, 
approcher de ce sacré corps avec des sentiments impurs? ou ne 
pas consacrer son corps chacun selon sou étal, à la pureté, après 
l'avoir reçue? Ministres sacrés de ses autels, soyez donc purs 
comme le soleil. Chrétiens en général, délestez 1oute impureté. 
Vierges consacrées à J . - C , ses chères épouses, soyez jalouses 
pour lui, et ne laissez en vous aucun reste d'un vice qui a tant de 
secrètes branches. » 

K Mais si vous voulez être vierges de corps et d'esprit, humiliez-
vous : n'aimez ni les regards ni les louanges des hommes, 
cachez-vous à vous-mêmes..., un regard sur vous-mêmes, une 
complaisance non seulement pour celle fragile beauté qui parc la 
superficie du corps, mais encore pour la beauté intérieure, est 
une espèce d'abamlonneinent. » 

ff Femmes chrétiennes, vierges chrétiennes, et vous dont le 
célibat doit être l'honneur de l'Eglise, soyez soigneux d'une répu
tation qui fait l'édification publique. Considérez J.-C. notre 
pontife : parmi tous les opprobes qu'il a soufferts, il n'a pas voulu 
que sa pudeur ait jamais eu la moindre atteinte. Pourquoi l'a-t-il 

http://tat.sn.agU.ra
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voulu de cette sorte, si ce n'est pour nous ? afin de nous faire voir 
combien nous devons être soigneux, autant qu'il nous est possible, 
de n'être pas seulement soupçonnés dans une matière si délicutc, 
où le genre humain est si emporté, si malin, si curieux ? » 

Il faut (pie Ions nous gardions la virginité dans notre Ame. 
« Marie, dit S. Maxime de Turin, esl le type de l'Ame chrétienne. 
Le Christ qui a aimé la virginité dans sa mère, veut Irouver la 
la pureté dans nos alfections. » Kt vous posséderez cette vertu si 
vous vivez dans son amour. « Celui, qui dans sa naissance 
corporelle a sauvegardé la virginité de sa mère, dit S. Augustin, 
combien scra-t-il puissant à vous donner la pureté dans ses 
embrassements spirituels ! » 

B o n n e t . ElĆr. 
16* sem. î> é l l r . 

Maxim. Taurin. 
Homil. î l . 

Auir. eerm. 191. n. 4 . 

XXXV 

Sin r l e m r r e «le III on 

On a adressé à la Vierge Marie bien des louanges, enchérissant L A G R A N D E G L O I R E 

les unes sur les autres ; toutes s'effacent devant ces simples paroles D E M A R I E 

de l'Kvangile : C'est d'elle qu'est né Jésus que l'on appelle le 
1 . 1 6 . Christ. 

« Je me suis demandé quelquefois, dit S. Thomas de Ville
neuve, pourquoi les Evaugélisles, parlant si longuement de Jean-
Baptiste et des Apôtres, sonl si brefs sur la S"' Vierge qui pour
tant les surpasse» buis en dignité ; pourquoi ils ne nous disent 
rien de sa conception, de sa naissance, de son éducation, (h; sa 
conduite, de ses vérins, de sa vie avec sou fils, de sa vie avec les 
Apôtres après l'Ascension de Jésus. Avec quel intérêt les fidèles 
auraient accueilli ces récits ! Pourquoi, û Evangélislcs, nous avoz-
vous privés de cette joie ? Que de merveilles vous auriez, racontées ! 
Je ne m'explique ce silence que par une volonté expresse de 
raspr i t S 1 : la beauté de la Vierge est avant tout intérieure, si on 
peut la soupçonner, il est impossible de l'exprimer. L'Evangile 
fait toute l'histoire de la Vierge en une parole : C'est d'elle qu'est T O U T E S L E S A U T R E S 

nê Jésus... L'Esprit S 1 n'a point voulu quo ses perfections fussent caLK-lV
 0 E V Â M T 

décrites en détail, pour qu'on ne crut pas que ce qui n'auraiLpas i h o m . à vnian. In 

été dit lui faisait défaut. >» Naijv. u^M. serm. i . 

* Quand il plaît à VEspritS 1 d'honorer quelqu'un d'une louange, 
dit Kénelon, il la rend courte, simple, majestueuse : il esl digne 
de lui de parler peu et de dire beaucoup... Veut il louer Marie et 
nous apprendre ce qu'il faut penser d'elle ? 11 ne s'arrête point à 

K et 9 . 
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Fénelnn. Serm. pour 
l'Assoinpt. 

An se lm. seu pot. 
Eadmer. De laudib. 
Vlrgia c . 2 . 

MARIE VRAIMENT 
MERE OE DIEU 

P a u m e . Homil. 1 . 
ID Nativ. B. M. n. 4, 

LUMIERE SUR LE 
MYSTERE DE L'INCAR
NATION 

LE CONCILE DÉPHÊSE 

U36i 

Damase. Fid. or th . 
1. 3 . e. 12. 

toutes les circonstances que l'esprit humain ne manquerait pas de 
rechercher pour en composer une faible louange : il va d'abord à 
ce qui l'ait sa grandeur. Par un seul trait, il nous dépeint tout ce 
que Dieu a versé de grâces en son cœur... Il n'a besoin que de 
nous dire simplement que Marie est la mère du Fils de Dieu : 
cela sullit pour nous faire entendre ce qu'elle est digne d'être : De 
f/ud nattât est Jésus. » 

« Dire de Marie qu'elle est mère de Dieu, c'est, dit S. Anselme, 
lui décerner une louange qui surpasse toute louange en dehors 
des louanges qui sont données à Dieu. * 

Et il est nécessaire de lui décerner ce titre, t Si quelqu'un, dit 
S. Jeau Damascène, ne proclame pas la S l e Vierge Mère de Dieu, 
celui-là demeure un étranger pour Dieu. Celle parole n'est pas de 
moi, ajoutait le S. docteur : c'est un héritage tout à fait divin que 
j 'a i reçu de mon père Grégoire le Théologien. » Gregor. Nazianz. 
Ep. ad Ctedon. 

Cette parole, Marie est mère de Dieu, jette une belle et vive 
lumière sur le mystère de l'Incarnation ; elle nous dit la dignité 
incomparable de Marie, et les conséquences qui en découlent pour 
elle et pour nous. 

lin jour, à Ephèse, toute la population était dans une attente 
pleine d'anxiété. Des évêques et, à leur lete, le patriarche de 
Constantinople, Nestorius, avaient dit que Jésus n'avait d'abord 
été qu'un homme comme les autres; que plus lard la divinité avait 
pris possession de lui par une présence plus parfaite que dans les 
autres hommes ; que l'enfant engendré par Marie était un enfant 
comme les autres ; qu'il était Taux par conséquent de dire que 
Marie fut mère de Dieu. 

Devant ces affirmations le peuple était navré. Si Marie n'était 
pas mère de Dieu, il n'y avait plus de lien substantiel entre 
l'homme cl Dieu. Si Jésus n'était pas Dieu dès sa naissance, le 
Fils de Dieu n'était plus le fils de l'homme ; Jésus ne pouvait plus 
racheter l'humanité; il n'avait plus le pouvoir de faire de nous des 
enfants de Dieu. Aussi sa joie fut grande, délirante, quand i) apprit 
la décision du Concile : Si quelqu'un ne confesse point que Jésus 
est Dieu en toute vérité, et que Marie est vraiment mère de Dieu» 
qu'il soit anathème. 

« Marie mère de Dieu ! Celte parole, dit S. Jean Damascène, 
résume tout le mystère de l'Incarnation.Si elle est la mère de Dieu, 
celui qui est né d'elle était vraiment Dieu. Et il est vraiment 
homme puisqu'il est né d'elle. Si celui qui est né d'elle était vrai
ment Dieu, il était celui qui est né du Père avant tous les siècles ; 
et il est né de la Vierge le même que celui qui est né du Père. Il y 
a deux naissances, il y a deux natures, et il n'y a qu'une seule 
personne. » « Pourquoi, disait au Concile d'Ephèse Acace de Méli-
lène, pourquoi enloverais-je à Marie la gloire que l'économie de 
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notre salut lui a apportée ? La S l e Vierge est mère de Dieu aussi 
vrai que celui qui est né d'elle est Dieu : non que la divinité ait eu 
en elle son commencement, mais parce que le Fils de Dieu a reçu 
d'elle tous les éléments de la nature humaine. » S y n f É p ï w î i ï b b ^ k 

c La divinité préexistait à Marie, dit S. Cyrille ; Marie n'a pas 
engendré le Verbe, de même que nos mères, selon la nature, ne 
nous ont fourni que la substance matérielle à laquelle Dieu a uni 
notre âme ; et cependant elles donnent le jour à un homme : de 
même, au jour de l'Incarnation, le Verbe s'étaht uni à une nature 
humaine, Marie est la mère de l'hommc-Dicu, elle est mère de c m E p l d i n o . 
Dieu. » oacfa. i.tbb T . 3 . 

En proclamant cette vérité, le Concile proclamait ce qui avait 
été annoncé par l'Ange : L'Etre saint qui naîtra de vous sera 
appelé le Fils da Très-haut; ce qui avait été prêché par S. Paul : 
Dieu a envoyé son Fils formé de la femme ; ce qui avait été 
prédit par Isaïe : Voici qu'une Vierge concevra* et elle enfan
tera un fils, et son nom sera Emmanuel, c'est-à-dire Dieu avec 
nous. 

«. Pour confesser notre foi dans sa vérité et sans aucune altéra
tion, disait encore S. Cyrille, il suffit de croire el de confesser la 
maternité divine de Marie. » M . Homil. 1 5 . 

Cette dignité de mère de Dieu constitue pour Marie une grâce L A M A T E R N I T É D I V I N E 

unique, d'une grandeur pour ainsi dire infinie. « Dire de Marie B R A C E I N F I N I E 

qu'elle est la mère de Dieu, dit S. Pierre Damicn, surpasse tout 
ce qui peut être dit et par 1 homme et par 1 Auge. » 4 5 . j . \ n Naiiv. n. M , 

a Marie elle-même, dit S. Augustin, ne pourrait dire tout ce 
qu'elle a reçu de Dieu en recevant cette dignité : elle a pu recevoir 
plus qu'elle ne pourrait dire. » « La bienheureuse Vierge, dit 
S. Thomas d Àquin, par le fait d'être mère de Dieu, reçoit du bien 
infini qui est Dieu une dignité infinie, el il ne peut y avoir rien de 
plus parfait que celte dignité, comme il n'y a rien de plus grand 

D D. Th . 1 . p . q. SG 
I C U - a i . 6 . ad 1. 

« O Vierge, mère de Dieu, lui dit S. Epiphane, vous êtes bienheu
reuse entre toutes les femmes, vous qui avez engendré celui qui 
autrefois forma Adam avec du limon, vous qui avez nourri de votre « . t ^ , 

- t 1 • i Epipfa. Do Jiudll». 

lait celui qui nourrit les oiseaux !» n. M . 
Cette qualité de mère de Dieu la met avec Dieu le Père dans des R A P P O R T S D E L A 

rapports uniques. « Celui qui s'est fait petit jusqu'à naître d'une p | E

E u
E

L E

D p E JÉ W * V K 

femme, dit S. Augustin, demeure si grand qu'il ne peut être séparé 
de son Père. » « Il y eut au jour de l'Incarnation, dit S. Bernard, 
une telle union de Marie avec Dieu, que Dieu posséda non seule
ment sa volonté, mais encore sa chair, et que de la substance 
divine el de la substance de la Vierge, un seul Christ naquit, de 
telle sorte qu'il n'y eut pas plusieurs (ils, mais un seul qui est le 
Fils de Dieu et de Marie. Ainsi, ô Vierge, celui qui est né du Père 

. / . 1 . 1 • s, 1 c i Bernard. Homil. 3 . sera votre fils ; et celui (pu naîtra de vous sera son fus. » sup. J f w w est. 
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« O dignité étonnante ! s "écrie S. Thomas de Villeneuve, qu'une 
NaTi^ î^M^SHi i . t . f°nime ait un fils en communauté avec Dieu, à qui elle puisse dire 
n - 9 < connue Dieu le Père : Vous rfes mon Fils ! » 

Si. comme le dil, S. Paul, toute paternité nu ciel et sur la terre 
reçoit son nom de Dieu, père de S. J . -C , il n'est personne qui 
participe» à celte paternité comme la Vierge Marie. Ilicn n'imite et 
n'adore Ja paternité divine autant que la maternité de Marie. 

« Comme toutes les merveilles de la naissance divine du Fils de 
Dieu sont encloses en la paternité divine, comme en leur centre et 
leur origine, dit le cardinal de Dérulle. aussi les merveilles de la 
naissance humaine de ce même Fils de Dieu sont comprises en la 
maternité divine, comme au point et en l'origine d'un elles nais
sent. » Kt, en effet, l'Incarnation aurait un caractère bien diffé
rent si le Fils «le Dieu n'était pas le fils de la femme, s'il était 
venu vers nous par voie de puissance et non par voie de naissance, 
t Celle maternité est une qualité si haute et si éminonte.qu'elle uc 
regarde que Dieu au-dessus de soi et tout le reste bien inférieur à 
soi : c'est une qualité si sainte qu'elle suppose une grAce toute 
singulière, un comble de grAces, et une grâce toute pleine de pri
vilèges ; c'est une qualité si rare qu'elle est unique en la terre et 
au ciel : car la terre porte plusieurs enfants adoptifs de Dieu, et 
le ciel est rempli d'Anges et de saints qui sont enfants de Dieu ; 
mais le ciel çt la terre ne portent qu'une mère de Dieu. Elle est 
unique et singulière en cette qualité, comme il n'y a qu'un Fils 
unique de Dieu au inonde : et comme il n'y a entre les personnes 
divines qu'une personne incréée qui porte la qualité de Père, 
aussi entre toutes les personnes créées... il n'y a que Marie qui ait 
la qualité de mère au regard de Dieu, et qui soit mère de celui 
dont Dieu est Père. » 

« Qualité si haute, si rare et si sainte que nous ne la pouvons 
assez admirer : qualité si divine qu'elle approche Dieu de si près, 
et l'approche tellement en qualité de mère, qu'elle le conçoit, le 
contient, le porte et l'engendre en soi-même et hors de soi-même, 
le donnant au monde, et le donnant conjointement avec le Père 
éternel, comme mère, (si à raison de l'unité de personne du même 

n« Béru i te . Gr»n- Fils, l'usage de ce terme nous est permis), mère par indivis de celui 
S îV*"" m c dont il est éternellement père. » 

Dans l'Incarnation, Dieu donne à son Fils comme une nais
sance nouvelle : il devient père à nouveau, père de l'hommo-Dieu. 
et Marie est associée directement à cette naissance. On a pu l'ap-

German. r.p. peler l'épouse du Père. 
« Que dirai-je de vous, o Vierge sainte ? Dieu vous fait mère de 

celui dont il est père !... Dieu vous associe avec soi-même au plus 
grand de ses œuvres : en la seconde émanation et génération de 
son Fils, en l'Incarnation de son Verbe, en la naissance de Jésus : 
et vous associe avec soi d'une société si noble et si grande, qu'en 
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la face du ciel êt de la lerre, comme par un respect ct honneur 
incomparable, il rend le plus grand de ses œuvres et le plus haut 
de ses mystères, o'osl-n-diro l'Incarnation, dépendant de votre 
consentement. » De Bćrulle. ut supr. 

Ainsi, de même que la paternité qui est en Dieu est la pater
nité par excellence, la maternité qui est en Marie est la maternité 
parfaite. Dieu,sans aucun autre concours, engendre son Kibidesa 
substance inlinie : le Fils de Dieu tire toute sa substance hu
maine de Marie, sans aucun autre concours que celui de Dieu. 
« Dans Tune de ces naissances, dit S. Augustin, un père sans 
mère ; dans l'autre une mère sans père : toutes deux sont admi
rables. » Aag. serra. 169. n. 4 . 

Et dans sa maternité divine, Marie sera semblable à Dieu autant R A P P O R T S D E L A 

qu'une créature peut l'Aire. *lmk °C °IEU **M 

Celte maternité l'établit dans des rapports uniques avec Jésus. 
C'est d'elle qu'il reçoit toute sa substance humaine; c'est en elle 
qu'il repose et par elle qu'il fail son entrée en ce monde ; il veut 
dépendre d'elle, et c'est elle qui le donne au monde. 

C'est d'elle que Jésus a reçu ce corps par lequel Dieu touchait 
l'homme, par lequel il a opéré tant do miracles, qu'il a immolé 
sur la croix, opérant ainsi notre rédemption, et qu'il gardera éter
nellement. « O Vierge S'1', lui dit S. Epiphanc, mère de l'éternelle 
lumière, de cette lumière qui a donné au soleil son éclat, qui 
éclaire les Anges, qui donne au monde la lumière de la loi, qui 
révèle aux hommes la Tri ni lé S"', de celte lumière qui a dil : Je 
suis la lumière du monde ! Vous avez jeté les Auges dans la stu
peur, car la femme revêtue du soleil est le plus grand de tous les 
miracles ; c'est un miracle étonnant (pie celui qui esl le père des 
siècles devienne le lils de la femme. » 

e Elle esl celle l'ournaise d'où nous vient ce pain que nous a 
donné le Sauveur quand il nous a dit : Prenez el mangez : eevi K p | p h t d f t i s a j | n 

est mon corps brisé pour la rédemption de vos péchés. » ». M. 
C'est elle dont Jésus a fait le lieu de prédilection de son séjour. 

« Tout est fête pour nous en ce jour de fête virginale, «lisait 
Proclus de Cyzique, dans sou discours du jour de l'Annonciation 
a Constantiuople : la terre, la mer elles cieux semblent s'accorder 
pour célébrer la gloire de leur souveraine..., I allégresse est par
tout : réunissons donc nos cœurs et nos voix pour saluer la Vierge 
Marie mère de Dieu. » 

« Elle est le trésor de virginité immaculée, le Paradis spirituel de 
l'Adam nouveau, le théâtre de l'union cuire les deux natures 
divine cl humaine, le gage de la paix entre le ciel el la lerre, le 
lit nuptial où le Verbe épousa noire chair, le véritable buisson 
ardent qui ne fut pas consumé par l'enfantement «lu feu divin, la 
nuée légère qui porta celui dont le troue esl assis sur l'aile des 
Chérubins, la toison 1res pure imprégnée de lu rosée céleste dont 
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le pasteur revêt ses brebis. Elle est servante et mère de Dieu ; elle 
est vierge et elle est le ciel vivant où réside Dieu ; elle est le 
pont par lequel Dieu vient vers les hommes ; elle est l'instrument 
où fut lissuo la trame indissoluble de l'union des doux natures. 
L'Esprit S* accomplit cette œuvre divine ; la vertu du Très-haut 
en protégea le mystère ; l'antique toison d'Adam fournit la laine ; 
la chair immaculée de la Vierge fut la trame, la grâce dont elle 
était remplie en fut le nœud, et enfin le Verbe incarné l'artisan 
immortel. Quel œil a vu, quelle oreille a entendu de semblables 
prodiges ! Le Dieu incommensurable a voulu reposer dans le sein 
d'une femme : une vierge a porté celui que l'immensité des cieux 
ne peut contenir ; il est né d'une femme, il est né non pas Dieu 
seulement, ni homme seulement, mais homme-Dieu. Il ne rougit 

„ . pas. ce urand Dieu, de naître «l'une femme, parce «nie c'était la 
P r o d a š C v z k . 1 . . . . n . , 1 1 

H a n f i . ri. t . vie qu u apportait au momie. » 
« O champ fertile où le maître de la nature a fait germer l'épi 

sans semence ; temple dans lequel Dieu s'est fait prêtre, sans 
changer de nature, mais par amour pour nous revêtant la nature 

ib. n. 3 . Libb. t. 3. du véritable Melchisédech ! » 
« Nous reconnaissons, ô Vierge bienheureuse, trois séjours et 

habitations singulières du Verbe divin : Tune au sein paternel de 
toute éternité, l'autre au sein maternel dans la plénitude des 
siècles, et la troisième en notre humanité pour toute éternité... 
Dieu veut être et habiter en vous d'une façon éminente et singu
lière, distincte de celle par laquelle il habite en la terre et au ciel, 
en la grâce et en la gloire... 

« Vous portez en vous même celui qui porte toute chose, vous 
contenez celui qui contient tout... Celui qui est résidant au Père 
éternel est résidant en vous ; celui qui vit en son Père et de la 
substance du Père, vit en vous et vit de votre substance... O 
société très aimable! Car qu'y a-t-il déplus intime et de plus 
conjoint au fils que la mère, et au Fils de Dieu que la mère de 
Dieu ?... Car l'état de mère a ce privilège en la nature d'avoir et 
de porter double esprit, double cœur, double vie en un même 
corps. Et l'état de mère de Dieu donne ce privilège h la vierge 
par nature et par grâce, d'avoir Jésus en soi, et de l'avoir comme 
partie noble de soi. et d'avoir l'esprit, le cœur et la vie de Jésus 
si intimes et si conjoints à son esprit, à son cœur, à sa vie. 
qu'il est l'esprit de son esprit, le cœur de son cœur, et la vie 
de sa vie. O abîme de merveilles ! Vous donnez vie à Jésus, 

denrs de'jéui^Dnc" c a r ^ e s t v o t r e n * s : v o u s r e c e v f t z v i e de Jésus, car il est votre 
xi. n. u. ' Dieu » 

J.-C. était on elle. « Klle était pour Jésus un ciel, dit S. Kpi-
Epipfain de Uudîb P n a n e : * ' l a ' 1 P o u r Jésus un trône ; elle était pour Jésus comme 

B . M . une croix sur laquelle il s'offrait déjà à son Père. » 
Comme le Verbe pendant toute l'éternité repose dans le sein du 
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Père et y repose avec amour, le Verbe incarné reposait dans le 
sein de Marie, et avait pour elle un amour semblable à celui qu'il 
a pour son Pcre. 

11 était en elle comme dans le lieu de son très doux repos : il 
B.5. avait sanctifié le tabernacle où il devait habiter, et son séjour 

ne devait pas y être troublé. 
Il y était comme dans un temple, un temple saint qui était tout 

rempli de la présence du Dieu qui y habitait. 
Elle possédait le Fils de Dieu, vivait de sa vie, aimait avec lui, 

priait avec lui, adorait avec lui. Elle ne vivait plus que pour Jésus, 
ne sentait plus quo Jésus : elle était ce vase spirituel que l'Eglise 
aime à invoquer. 

J.-C. était en elle comme dans l'arche de l'alliance véritable, C O M B I E N 
t i . i l 1 1 * ' i n c!»-i ' L E F I L S D E M A R I E contractant avec les hommes une alliance éternelle. S il avait e te H 0 U S A P P A R T I E N T 

formé comme le Tut Adam, directement par Dieu, s'il était venu 
vers nous par voie de puissance, je pourrais craindre qu'à un 
moment, révolté par nos grossièretés et nos ingratitudes, il ne 
s'en allât loin de nous. Mais puisqu'il est le lils de Marie, il lui 
appartient, il est sa chair et son sang, il nous appartient puisqu'il 
appartenait à Marie. <r Ce Fils unique, infiniment aimé, qui lui est 
égal en tout, dit S. Anselme, Dieu n'a pas voulu qu'il fut unique
ment à lui, mais il a voulu qu'il fut le fils unique, le fils bien 
aimé, le fils selon la nature et la vérité de la Vierge Marie. » Si Anseim. sen potins 
Dieu avait forme lui-même et directement l humanité qui devait Anspim. Mb. 2 . de 

être unie au Verbe, le mystère de l'Incarnation, le mystère de « « w i e n t i a V i r g i n , 

l'union de la nature divine avec la nature humaine, dans l'unité 
de personne, serait encore le chef-d'œuvre de Dieu par lequel 
Dieu se rendrait une gloire infinie, il ne serait plus le mystère qui 
sauve et relève la nature humaine, puisque la nature assumée par 
le Verbe ne nous appartiendrait plus. 

Il est de notre famille, il doit porter toutes nos taches, et la pro
phétie faite par Dieu à son royal ancêtre doit s'accomplir : Sises 
enfants abandonnent ma loi, je visiterai avec la verge leurs ini
quités, mais je ne briserai pas l'alliance que j'ai contractée avec 

1,31. eux. « Béni, soyez-vous de nous l'avoir donné par voie de nais
sance, afin (pic par naissance le monde possédât en lui-même son 
Sauveur, votre Fils unique, ainsi (pie vous le possédez en vous- „ , . 

• i 1 De Bérulie. nt supr . 
même, par naissance !» n. 8 . 

Et a cause de cela, il voulut être sur terre en dépendance de 
Marie. Qu'un Dieu obéisse à une créature, voilà qui est étrange, 
contre nature ; mais si cette créature est sa mère, voila qui devient 
conforme à la nature, et c'est à cause de cela que Jésus voulut 
obéir à Marie. 

Et parce qu'elle est sa mère, elle aura le pouvoir de le donner M A R I E C O N T I N U A N T 

au monde : elle le donnera au inonde en union avec la volonté par * D O N N E R J É S U S A U 

laquelle Dieu voulait donner son Fils au monde, en union avec la 
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volonté par laquelle le Fils voulait se donner au monde. Puis
qu'elle esl sa mère, nous lui serons redevables de toutes les grâces 
«•t de l<»us les dons que Jésus nous a apportés, de ses sacrements 
el particulièrement du sacrement du eorps et du sang de J.-C. 
« Combien nous sommes redevables à eette bienheureuse mère de 
Dieu, dit S. Pierre Damien, et quelles actions de grâces nous 
devons lui rendre après N. S. ! Ce corps du Christ que la bien
heureuse Vierge a engendré, qu'elle a tenu dans ses bras, qu'elle 
a enveb»ppé de langes, qu'elle a nourri avec une tendresse mater
nelle, c'est lui que mainlenantnous recevons au saint autel,et c'est 
son sangque noushuvonsdaiisl'augusle sacrement. Ce fruitqu'Eve 

Pctr. Dtmian. Serm. a mangé nous a entraînés à notre perte : la nourriture que Marie 
4.,. m Natif, n. M. n o u s donne nous fait participera un banquetcélestc. • Avec Théo-

ilomii i. in s. Dei- dolo d'Aneyre nous devons lui dire : Kn vous est fa source de la 
par. et S i m e u n . n . 4 . 

Kl la maternité de Marie répand une grande douceur sur tous 
les mystères qui touchent à l'incarnation du Fils de Dieu. « Sije 

Lacta, Mater.fihum vous appelle, dit Maxime de Turin, la nourrice de celui qui est le 
rin8 ï rserm!"T<le'TÂ"- P a m descendu du ciel, vous donnez à ce pain la douceur du lait. 
P p m p T ^ g 0 1 " * * « 8 3 ' n " a ' l p 3 5 ï u

 M*-'reî notre nourriture, allaitez le pain céleste. » 
ipsmii Mari* car- « Puisqu'il a pris sa chair de Marie, dit S. Augustin, n'est-ce pas 

Sam a"d u'oTen'1^ c n quelque sorte la chair de Marie qu'il nous donne à manger pour 
A u*- noire salut ? » 

Si elle a donné au monde celui qui est la source de toule grâce, 
n'a-t-elle pas une part dans la diffusion de la grâce ? « Dans votre 
sein virginal vous avez porté l'immense el l'incompréhensible, lui 
disait S. ('vrille dans l'homélie qu'il prononça cn son honneur à 
Kphèse. C'est par vous que la Trinité S , e est adorée, el la croix 
précieuse vénérée dans tout l'univers. Kn votre honneur le ciel 
tressailli», les Anges et les Archanges se réjouissent, los démons 
s'enfuient devant celle qui a relevé jusqu'à Dieu l'humanité déchue, 
renversé le* idoles, enfanté la vérité, apporté au monde la grâce 
du baptême et de l'onction sainte, ameué les peuples à la vie. » 

<r Et (pie dîrai-je de plus ? C'est par elle que le Fils unique de 
Dieu a fait resplendir sa lumière sur les peuples assis dans 
l'ombre de la mort. C'est par elle que les Prophètes ont annoncé 
leurs divins oracles, que les Apôtres ont évaiigélîsé le monde ; 
c'esl par elle que les empereurs régnent au nom de l'auguste Tri
nité. Quelle voix humaine pourra jamais dignement célébrer les 
grandeurs «le Marie, sa maternité unie à sa virginité ? » 

« Salut donc, lui disait-il encore, Vierge mère do Dieu, trésor 
de l'univers, lampe inextinguible, couronne de la virginité, sceptre 
de l'orthodoxie, temple indestructible, tabernacle «le celui que 

Cerili A l i* l a b b e ' U 1 H V ( , | ' S u , î P t M l 1 contenir, mère el vierge par qui nous fui donné 
T. i. le Sauveur béni qui vient au nom du Seigneur. » 

Pour la préparer à la dignité de Mère de Dieu et aux fondions 
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qui en étaient la suito, Dieu donna à Marie une grâce eu rapport G R A C E P R É P A R A N T 

avec celte dignité. « Pour engendrer dans le temps celui que * m i * s* 0 , 6 , " T * 
Dieu engendre dans l'éternité, dit S. Fulgenco, Marie fut remplie, 
prévenue d'une grAce telle qu'elle put être la vraie et digne mère 
de celui mie Vuni vers reconnaît pour son maître : el que celui nue „ 
les Anges adorent dans le soin du Porc put lui être soumis. » p e t r . n . 17. 

« Aussi, dit S. Pierre Chrysologuc, si la grâce fut donnée aux 
autres en se divisant, elle se donna à Marie dans sa plénitude... chrjiol. serm. 143. 

L'Ange lui annonçant qu'elle avait été choisie pour être mère 
de Dieu, lui disait qu'elle avait trouvé grAce devant Dieu, et lui 
disait en même temps quelle était la mesure de celle grâce : c'était 
la plénitude de la grAce. » id. serm. 143. 

« La grAce enveloppant la nature en Marie, dit S. Ephrom, ne 
l'a point laissée sujette au péché. Marie ne fut point immortelle, 
mais elle fut à l'abri de toute séduction des passions. La grace 
purifia tonte rouille qui pouvait se trouver en la nature. » Kt le Kphr^m. or . de 

môme Père nous montre Jésus visitant tout l'être do Marie avant •<nr»m. pretio«. 

de naître d'elle, ct sanctifiant tout ce qui était eu elle. « Car là où 
est le Christ, toute pureté y est avec lui. » « La pureté qui était 
en Marie, dit S. Pierre Damicn, était une pureté vraiment divine : 
elle était féconde, et elle n'aboutissait à rien moins qu'à l'en fan le-

. , » . ' 1 Petr. Damim. Serm. 1. 

meut d un Dieu. » in J o m . 
Et Marie correspondit pleinement à la grAce d'en haut, c Elle ut congrue potsft 

mérita, autant que l'homme peut mériter, dit S. Thomas, d'être T h ? 3 m J ! % . 5?a. 

mère de Dieu. » «d Su». 
« Elle est, dit S.Grégoire, dans un texte déjà partiellement G R A N D E U R S U R E A U -

cité, elle est cette montagne élevée au-dessus des monls dont N E H T E D E * ' R I E  

U- t nous parle le Prophète ; car elle surpasse par la dignité de son C t - » e d l 1 - **• 
élection toute créature exaltée par Dieu. C'est une montagne, au-
dessus des montagnes, car la grandeur de Marie s'élève au-dessus 
de celle <lc tous les saints... C'esl une montagne au-dessus des 
montagnes, car sa divine fécondité l'élève au-dessus des Anges. 
Elle est la maison de Dieu élevée au-dessus des monts, puisqu'en 
elle s'est reposé le Fils de Dieu lui-même. Elle est la montagne fer
tile qui nous a donné le fruit parfait, ce fruit dont David disait: Que 

S. 6. tous les peuples vous rendent gloire, ô Dieu, car la terre a,donné 
M. son fruit... Et Isaie parlant du fruit do la Vierge disait ; Ce fruit C R E F F 0 R M l l in 

sera sublime, » i. ne*, e. l n. s. 
Pour comprendre la dignité de la malernilé divine, les grâces S A G R A N D E U R E S T 

et les mérites qui la préparent, il faudra il comprendre Dieu lui- A U D E S S U S D E T O U T E 

même. « De même qu'il n'est pas facile do comprendre Dieu el de 
parler de lui, dit S. Basile de Sélcucic, que cela esl même impos
sible, de même le grand mystère de la Mère de Dieu esl au-dessus n8ftji. s e i cnc . Or. 

de la conception et des paroles de l'homme. » 'n s. i M v i r . 

u Le temps nous manquerait, à nous ct à toutes les générations 
qui nous suivront, disait en s'adressait! à Marie un savant évoque. 
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qui subit courageusement le martyre, si nous voulions célébrer 
en de dignes éloges votre bonheur, ô vous qui êtes la mère du 
roi des siècles. Un Prophète nous faisait entendre combien vous 
êtes au-dessus de toute intelligence créée quand il disait : Com
bien gronde eut la maison de Dieu et le lieu qui posssede Dieu ; B u t * , 

ce lieu est grand, sublime, immense. Seule vous avez eu part avec 
J « l i l°c î u s - Ç,maLV Dieu aux choses de Dieu, vous qui seule avez engendré dans la 

t . 3iz) Serm. de Si- . . , _ „ . , _ t ^ . , ° _ 
n e o n . et Ann i . chair un Dieu, ne de Dieu le Pere, l* ils unique et éternel. » 

« Vous demandez quelle est la dignité de la mère, dit Bruno 
d'Asti : demandez d'abord quelle est la grandeur du fils. Le Fils 
n'a pas son pareil parmi les hommes, et la mère n'a pas sa pareille 

Brano Ast. in Mitth. parmi les femmes. Le 111s remporte en beauté sur tous les enfants 
p . i . c . 9 . ( t e s hommes, la mère est belle comme une aurore qui se lève. » 

S A P U I S S A N C E E N La puissance que Jésus donne à sa mère est en rapport avec sa 
R A P P O R T A V E C S A oi- d i g ^ ^ , g; £ ) ] o u a donné à ses saints le pouvoir d'accomplir de 

si grands miracles, dit S. Basile de Séleucîe, n'a-t-il pas donné 
un pouvoir plus grand encore à celle qui l a nourri ? . . . Si Pierre 
a été proclamé bienheureux et a reçu les clés du ciel pour avoir con
fessé la divinité du Sauveur, quelle place occupera celle qui l'a 
porté ? Si Paul a été appelé un vase d'élection pour avoir porté 
partout l'auguste nom de Jésus, quel vase d'honneur sera celle 
qui a enfanté Jésus ? Si l'arche d'alliance qui contenait le vase 
d'or renfermant la manne était environnée de tant d'honneurs, 

Basil. Seieuc. quels honneurs méritera celle qui possédait en elle le pain céleste 
Iiomii. J9 . inAnnunc . qui donne la vie aux fidèles? » 

Jésus pouvant agir au gré de son amour en faveur de sa mère 
la revêtira d'une puissance vraiment digne de lui. Si l'Incarnation 
du Fils de Dieu esl une œuvre d'humilité, elle est aussi une œuvre 
de puissance. « C'est par puissance,dit le cardinal de Bertille, qu'il 
se fait humble ; c'est par puissance qu'il se fait naissant el enfant; 
c'est par puissance qu'il patit, qu'il gémit, qu'il est enveloppé de 
bandelettes. Aussi dans ses abaissements et impuissances il y a 
une puissance secrète et admirable.. Et en naissant, il fait le 
plus grand effet et le plus grand état qui soit en l'ordre de la 
nature, de la grace et de la gloire. . Tordre et l'état de mère de 
Dieu , . . . ordre distinct de tous les ordres qui sont entre les Anges 
et entre les saints, ordre qu'elle emplit seule, et auquel elle est 

De Bérulle. nt inpr . unique. » Si Jésus, pendant les jours de sa vie mortelle, employait 
sa puissance pour se garder, lui et sa mère, dans un étal d'abais
sement, maintenant qu'il peut employer sa puissance! à exalter sa 
mère, de quelle gloire et de quelle puissance il la revêtira ? 

Kt puisque Marie est vraiment mère de Jésus, qu'elle tire de là 
tout ce qu'elle a et tout ce qu'elle est, t il est certain, comme le 
dit S. Bernard, que tout ce que nous dirons à la louange de la 
mère reviendra au fils, et de même quand nous honorerons le fils, 

s ïp ! ï i?»?*T / ! i f i . nous honorerons el nous réjouirons la mère. » 
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id . serm. i . 

XXXVI 

Marie îucflllntfrlcc 

L'Evangile a dit de la Vierge Marie cette simple parole : ("est U N E C O N S É Q U E N C E D E 

d'elle qu'est né Jésus. La foi des fidèles l'acclamant mère de Dieu L* " * U R N I T É D m H E 

l'a vénérée dans la dignité la plus haute qui put être conférée! à 
une créature. Poursuivant les conséquences contenues dans la 
parole inspirée, elle Ta appelée notre médiatrice ; considérons 
comment elle mérite ce nom de médiatrice. 

U y u une distance infinie entre Dieu et la créature, surtout 
entre Dieu cl la créature pécheresse, ('elle distance est comblée L E M É D I A T E U R 

par celui qui, étant Dieu, s'est fait homme, qui, étant le saint de 
Dieu, s'est fait la victime el la rançon des pécheurs. C'est pour-

1 5 . quoi, comme le dit S. Paul, il n\y a quUin seul médiateur de 
Dieu et des hommes, cet homme qui est le Christ Jésus. Cependant 
tout ce qui est à Jésus peut participer h sa médiation ; tout ce qui 
rapproche de Dieu peut exercer auprès de lui un office de L A L O I D E M É D I A T I O N 

médiation en faveur de ceux qui en sont plus éloignés. Dans les 
hiérarchies an gotiques, les Anges supérieurs communiquent à 
ceux qui sont au-dessous d'eux quelque chose de leur lumière et 
de leur grâce, et les aident à rendre gloire à Dieu. Cet ofliee de 
médiateur, ils l'exercent aussi à l'égard des hommes : Jacob à 
Bélhel, ayant vu les Anges descendant et remontant pour porter 
aux hommes les grAees de Dieu, el à Dieu les prières des hommes, 
reconnut que ce lieu était saint el destiné à recevoir les béné
dictions de Dieu. 

l / É V ARGILE MÉDITÉ A Y K C L k S l 'KKKS, T . 1. 17 

Les grandeurs de Marie diront la profondeur de? abaissements 
du Fils do Dieu. « Pourquoi H 'étonner de voir Marie s'élever de ce 
désert do la terre, rîehe de toute joie V Ne vaut-il pas mieux 
encore admirer le Christ descendant., pauvre, de la gloire du 
royaume céleste f C'est un plus grand miracle de voir le Fils de 
Dieu abaissé au-dessous des Anges, que de voir la mère de Dieu 
élevée au-dessus des Anges. » de Assumât.' V, « . 

La relation par laquelle le Fils de Dieu naît du Père esl éter
nelle : la relation par laquelle il devient le (ils de Marie durera 
éternellement. Pendant toute l'éternité, Jésus l'appellera sa mère, 
et devant les Anges et les saints il montrera comment un (ils par
fait, un fils qui est Dieu honore sa mère. Comme il l'aima pour 
vouloir qu'elle fût sa mère ! Il nous aime aussi puisque c'est pour 
nous qu'il l'a choisie pour être sa mère. 
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D A N S L ' O R D R E D E L A 
G R A C E 

Tout être, par la place qu'il occupe, doit exercer un office de 
médiation : et Dieu lui ordonne d'exercer cet office : Dieu a 
ordonne à chacun de prendre soin de celui qui lui est proche. Les E«HjJ6 

saints, dans le ciel, et sur terre les Ames vouées plus particuliè
rement au culte de Dieu, sont pour nous des médiateurs : ils 
appartiennent à J . - C , ils sont proches de Dieu, et ils ont reçu de 
Dieu la mission de s'employer pour nous. 

L A P L A C E D E M A R I E : Mais il n'y a aucune créature qui occupe dans l'œuvre de Dieu 
une place aussi considérable que Marie, qui soit aussi unie à 
J . - C , aussi proche de Dieu, et qui, par conséquent, soit médiatrice 
autant que Marie. 

Elle est médiatrice par la place qu'elle occupe dans Tordre de 
la grace. 

« Quand l'Archange, dit S. Epiphane, vint lui dire : Je vous 
salue, pleine de grd ce, sa grAce était véritablement sans mesure, 
par ce que le Seigneur était avec elfe. Elle est ornée de toute 
vertu, et elle porte en elle la lumière inextinguible, plus brillante 
que le sole i l . . . Elle est le vase d'or qui contient la manne 
céleste..., la mer spirituelle qui possède cette perle incomparable, 
qui est le Christ ; le ciel resplendissant qui contient celui (pie les 
cieux ne peuvent contenir . . . Elle est la nuée qui conduit le peuple 
dans le désert..., la source qui donne aux âmes altérées Peau vive, 
source qui ne tarit jamais. En un mot, en dehors de Dieu, Marie 
est plus grande que tout. » 

« Elle est plus belle que les Anges : les Anges ont célébré ses 
louanges, mais n'ont pu dire toute sa grandeur. Ils se réjouissent 
d'avoir, par elle, Dieu plus rapproché d'eux, plus rapproché de 
sa création. Elle a attiré sur terre l'armée des Anges: elle est la 
médiatrice du ciel et de la terre. » 

Elle est médiatrice par la place qu'elle occupe auprès du 
Sauveur. 

Si proche qu'il soit de nous, il nous est avantageux do la ren
contrer près de lui. t II est fidèle et puissant le médiateur entro 
Dieu et les hommes, le Christ Jésus, dit S. Bernard. Mais les 
hommes doivent redouter eu lui la majesté divine : s'il est 
médiateur, il est juge.. . Aussi, dans cette œuvre de réconciliation, 
il y a place pour la femme bénie entre toutes les femmes: il est 
bon d'avoir un médiateur auprès de ce médiateur, et nul ne peut 
nous être plus utile que Marie. Evenons fut Funeste, mais combien 
précieuse nous a été Marie qui nous apporta à tons le remède 
La faiblesse humaine pourrait-elle craindie de s'approcher de 
Marie ? Il n'y a en elle n'en de dur, rien qui intimide: elle est toute 
suavité, offrant à tous le lait et la l a ine . . . Elle se l'ait toute à 
tous. » 

Et Dieu a voulu qu'elle fut vraiment médiatrice cuire Jésus et 
les hommes. Avant de donner son Fils au monde, Dieu voulut 

F.piiihtn. do Umlib. 
V . M . 

A U P R E S O E J . - C . 

P*rn>rd. Serm. in 
Siçn. miRQ. n . 4. 

C O N D U I T E O E D I E U 
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obtenir d'elle son consentement ; et c'est de ce consentement que 
nous sont venus tous nos biens. « Elle est vraiment noire 
médiatrice, celle par qui nous avons obtenu votre miséricorde, 
o Dieu : c'est par elle que nous avons pu recevoir N. S. J. C chez 
nous. » 

« C'est par elle que Dieu nous a dounc* le Christ. Comme nous 
ne méritions point ce don, il Ta donné d'abord à Marie, afin que 
nous eussions par elle tout ce que nous posséderons. » 

« Elle est la voie royale par laquelle le Sauveur est venu vers 
nous; demeurant dans cette voie, nous irons à lui par elle, puisque 
c'est par elle qu'il est venu à nous ; nous irons par elle à la 
possession de sa grAce, puisque c'est par elle qu'il est venu 
partager nos misères. » 

c C'est du trésor le plus profond de la divinité méditant le relè
vement de l'homme, dit un disciple de S, Bernard, que le nom de 
Marie a été tiré; et il fut décidé (pic tout se ferait par elle, en elle, 
d'elle et avec elle ; et de même (pic rien n'avait été fait sans son 
fils, rien ne serait refait sans elle, » 

« Ayant conçu le Verbe de Dieu sous l'action de l'Esprit S', dit 
S. Bernardin de Sienne, elle a reçu une sorte d'autorité el de 
juridiction en toute procession temporelle du S 1 Esprit, de sorte 
qu'il n'est aucune grAce venant de Dieu à la créature qui ne soit 
dispensée par l'action de cette pieuse mère. » 

Elle est près de Dieu, elle est la tille hien-aimée de Dieu, elle 
est pure et sainte comme Dieu, elle a été associée par Dieu A sa 
grande œuvre. Elle est près de J . -C , elle qui a donné à J.-C. sa 
chair el son sang. Si les Saints, quand ils invoquent J.-C., 
peuvent Taire valoir près de lui des titres puissants, leurs membres 
déchirés par les bourreaux, meurtris par la pénitence, si J.-C. 
écoute volontiers leur voix qui a exalté sou nom, Marie peut faire 
valoir des titres înlininient supérieurs, les angoisses qu'elle a eues 
à son sujet, le lait dont elle l'a nourri, les larmes qu'elle u 
répandues sur ses souffrances, a Si j'étais si heureux, dit un pieux 
auteur, que d'avoir rencontré l'une de ces perles sorties des yeux 
de la reine du ciel, j'estimerais qu'il n'est aucune grAce que je un 
puisse obtenir en la présentant à son bien-aimé fils; cl je me figu
rerais qu'il ne peut arriver aucun mal à celui qui posséderait une 
si précieuse relique. * Et si Marie intercède pour nous, ce ne sera 
pas une larme qu'elle offrira, mais toutes ses larmes. El tout le 
coeur (ht Jésus, toute la chair de Jésus ne IressailIcut-iJ.s pas à 
l'ouie de la prière de Marie? 

Quand Jésus offre à son Père son sang pour nous, ce sang 
n'est-il pas aussi celui de Marie ¥ Mario uViitrc-l-clle pas dans 
toute médiation entreprise par Jésus V c C'est pourquoi, 
ô Marie, lui dit S. Anselme, si vous ne voulez pas parler pour 
nous, aucun dos saints ne le fera. Mais si vous, qui êtes la souve-
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id. Super Misxus est. 
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Richard, à S. Vict. 
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L'ACTION DE MARIE 

raine, vous vous mettez à prier, tous prieront aVec vous, tous 
nous aideront. » 

« Qu'elle parle donc au cœur de Jésus, ».dit S. Bernard. Mais 
toute parole qui vient de la bouche do Marie ne va-t-elle pas au 
cœur de Jésus ? Jésus ne dit-il pas à Marie avec plus d'empres
sement que Salomon à sa mère Bethsabée : Demandez, 6 ma 
mère; il ne m'est pas permis de contrister votre visage par an 
refus P 

Dès le commencement Marie nous apparaît comme intermé
diaire entre Jésus et ceux qui viennent à lui. C'est dans ses bras 
que les bergers et les Mages rencontrent et adorent Jésus. 

Pendant la minorité du roi, c'est la reine-mère qui exerce les 
fondions de régonlc : elle a le droit de commander même au roi, 
mais pour les intérêts du roi. Toujours J.-C. reconnaîtra à sa 
mère les droits de la reine-mère. 

C'est à la demande de Marie que Jésus accomplit son premier 
miracle : elle a voulu s'interposer pour ses hôtes dans l'embarras : 
que ne fera-t-elle point pour ceux qui la prieront d'intervenir en 
leur faveur ? 

Sa gloire est de continuer à donner aux hommes la grâce de 
J.-C. comme elle a donné J.-C. au monde. 

< Elle est. dit S. Grégoire le thaumaturge, la source inépuisable 
d'oà nous vient sans cesse l'eau vive. » 

« Elle est le soutien de toute vertu : tous ceux qui se seront 
épris de sa pureté jouiront d'une grâce angolique... Tous ceux qui 
auront célébré le mystère de son Annonciation, et lui auront redit la 
Salutation de l'Ange, en retireront une récompense abondante. » 

Déjà par elle-même, par sa beauté, par la place qu'elle occupe 
dans le monde surnaturel, elle esl un intermédiaire de connais
sance, pour aller à J .-C. et à Dieu. « La beauté de Marie, dit 
Richard de S. Victor, surpasse toute beauté créée: elle'est la 
beauté qui ressemble le plus à J . - C , et elle restaure dans los 
autres âmes la beauté du Christ. » 

« Non seulement elle est lumineuse, mais elle répand la lumière 
autour d'elle, celle par qui la lumière do la grâce s'est répandue 
dans le monde entier. » 

« Non seulement elle n'a commis aucun péché, mais elle détruit 
le péché dans les autres. » 

Elle fait cela par le rayonnement de sa personne ; et de plus, Dieu 
lui a donné une puissance à exercer dans le monde. 

Les Saints ont reçu le pouvoir de répandre certaines grâces dans 
le monde. Soyez préposé à cinq, à dix cités, dit le maître aux 
serviteurs qu'il veut récompenser. La médiation de Marie est uni
verselle, et on recourt à elle pour toute grâce dont on peut avoir 
besoin, pour les plus menues et pour les plus importantes : clic 
est la reine et la mère. 
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Et l'expérience constate qu'il est bon do recourir à Marie en 
toute nécessité. « Que celui-là. dit S. Bernard taise vos louanges, 
ô Marie, qui, après vous avoir invoqué (idèlemenl, a constaté que 
vous lut faisiez défaut. Et qu'y a-t-il d'étonnant qu'elle vienne 
quand clic est appelée, puisqu'elle est près de nous même quand 
nous ne l'appelons pas. » 

Elle est la femme revêtue du soleil. « El de même que le soleil 
se lève sur les bons et sur les méchants, de même Marie n'exige 
point cn ceux qu'elle assiste des mérites préalables ; elle se rend 
accessible à tous, clémente à tous, ct dans son immense miséri
corde elle a pitié de tous. » 

« Personne, dit S. Germain de Constantinoplc, n'a été rempli 
de la connaissance de Dieu si ce n'est par vous, o Très Sainte. 
Personne n'est sauvé si ce n'est par vous, o mère de Dieu. Per
sonne ne demeure indemne au milieu des dangers, si ce n'est par 
vous, vous qui êtes la bien-aimée de Dieu, » « Marie est la fenêtre 
du ciel, dit S. Fulgence, car c'est par elle que Dieu a répandu sur 
tous les siècles la lumière d'en haut. Et elle est l'échelle du Ciel, 
car par elle Dieu est descendu sur terre afin que par elle les hom
mes méritassent de remonter au ciel. » 

Sa médiation est universelle, « Dans son immense charité, dit 
S. Bernard, elle se fait la débitrice de tous, des simples comme 
des savants. A tous elle ouvre son cœur miséricordieux, afin que 
tous reçoivent do sa plénitude, le captif sa délivrance, le malade 
la santé, l'affligé la consolation, le pécheur le pardon, le juste la 
grâce, les Anges la joie, la Trinité la gloire. » 

Si je suis pécheur, je n'aurai pas peur de m'approcher d'elle, 
« car je sais, dit S. Anselme, qu'elle est devenue la mère de Dieu 
pour les pécheurs. Son fds a déclaré qu'il était venu pour les 
pécheurs plus que pour les justes. L'Apôtre S. Paul reconnaît que 
J.-C. est venu pour les pécheurs dont il se dit lo premier. C'est 
donc pour moi qu'cllo est devenue mère de Dieu. Comment mes 
fautes pourraient-elles me faire désespérer du pardon quand c'est 
pour leur guéri son qu'elle a reçu cette dignité inlinic V » 

Si j 'a i l'habitude de pleurer mes fautes devant elle, d'en deman
der pardon par elle, ne puis-jc pas espérer son assistance au jour 
de mon jugement ? « Si après avoir reconnu, avoué ma misère dans 
la vie présente, dit Richard de S. Victor, j 'ai au jour du jugement 
la Vierge Marie avec moi, comment mon juge ne me serait-il pas 
propice ? C'est pour une œuvre de miséricorde qu'elle a été faite 
mère de Dieu, et ce ministère de miséricorde elle l'exerce sans cesse 
auprès de Dieu. » 

« Et quand vous avez quelque offrande à présenter à Dieu, dit 
S. Bernard, si vous voulez la faire agréer de Dieu, fa i tes-la passer 
par les mains de Marie, car vos mains sont souillées et les mains 
de Marie ont la pureté des lis, » 
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PRIERES A MARIE 
MEDIATRICE 

« Mario, dit, S. Ephrem. est, après la Très Sainte Trinité, notre 
souveraine; après l'Esprit-S', notre consolatrice, et après notre 
Médiateur la médiatrice de tout l'univers, plus élevée sans compa
raison et inliniment plus glorieuse que les Chérubins el les Séra
phins, un abîme insondable de bonté divine, possédant la pléni
tude des grâces divines, occupant la seconde place après la 
divinité. » 

Nous dirons donc avec S. Pierre Damien : « 11 nous est bon 
d'être près de la Vierge, meilleur de nous y tenir, excellent d'y 
demeurer. » 

« Les Anges sont heureux de sa présence; pour nous, nous 
n'avons d'elle que son souvenir, et si ce souvenir met déjà dans le 
cœur une si grande joie, quelle doit être la joie procurée par sa 
présence ? Kn attendant de goûter cette joie, donnons-nous la joie 
de penser à elle, a 

« De tontes les fibres de notre cœur, vénérons donc Marie, dit 
S. Bernard ; c'est la volonté de celui qui a voulu nous donner 
toute grâce par Marie. Vous craigniez de vous approcher du 
Père? comme Adam, à son approche, vous vous cachiez dans les 
fourrés de 1'Eden ? il vous a donné Jésus pour votre médiateur, 
pour vous ramènera Lui.Auprès d'un tel Père, que ne pourra pas 
obtenir un (cl fils? Et près du Fils encore vous avez peur? Il est 
pourtant votre frère cl la chair de votre chair ; mais vous redoutez 
sa majesté ? Recourez à Marie : c'est elle qui nous Ta donné; le 
Fils exaucera certainement sa mère ; elle est donc le motif de nia 
confiance, elle est ma grande espérance, * 

« O Marie, lui dirons-nous avec S. Ephrem, Vierge Mère de 
Dieu, inviolée, intacte, tout-à-fait pure, loul-à-fail chaste, vous 
êtes l'espoir de tous ceux qui désespèrent, vous êtes notre reine 
1res glorieuse, très bonne et très puissante ; vous êtes plus sublime 
que les habitants du ciel, plus brillante que les rayons cl les 
splendeurs du soleil ; plus digne d'hommage que les Chérubins, 
plus sainte que les Séraphins. Vous êtes l'espérance de nos pères, 
la gloire des Prophètes, l'amour des Apôtres, l'honneur des mar
tyrs, la joie de tous les Saints. Vous êtes vraiment la verge 
d'Aaron, dont votre divin Fils est la fleur, c a r d e la racine de 
David el de Salomon a germé J.-C. notre Créateur, notre Dieu, 
notre Seigneur tout puissant. Vous l'avez enfanté Dieu et homme. 
Par vous, ô Vierge Marie, nous avons été réconciliés avec Notre 
Seigneur et Dieu qui est votre Fils. Vous êtes la patronne et le 
secours des pécheurs abandonnés, le port assuré des naufragés, la 
consolation du monde, la rédemption des captifs, la guérison des 
malades, la joie des aflligés, le salut de tous. Vous êtes la gloire 
et la couronne des vierges... Nous recourons à vous par nos larmes, 
ô Mère bienheureuse, et nous vous supplions de ne point permettre 
que votre fils nous sépare de Lui à cause de nos péchés, mais 
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faites que nous parvenions jusqua lui, au séjour «le l'ineflablc |tu5iK*"'D^i?nitr! 
bonlieu r. » U%s!k 0p'Grœc-u 3-

«Nous vous saluons doue, ô vous (fui êtes noire refuge, lui p* ** *'* 
dirons-nous avec S. Jean Damascène. Nous vous saluons, ô la 
pacificatrice du monde. Nous vous saluons, vous le présent le plus 
précieux que la terre ait fait au Ciel. Salut, ôinèro du Verbe, mère 
de Dieu ! Vous nous avez ouvert la voie du Ciel, vous nous ave/ 
ouvert la porte du paradis ; vous nous avez réconciliés avec votre 
iils, vous avez ramené à la dignité divine ceux qui en étaient 
déchus. Que n'avons-nous point reçu de vous, ô notre Dame ? 
Continuez vos bienfaits et priez pour nous celui que vous avez 
tenu e n vos bras, que vous avez contemplé devenu votre enfant, D | ! B 1 M fn pariftett 

et il l'était devenu pour me guérir de mes infirmités. » S. M. enCombeJUs. 

Nous lui dirons avec S. Bernard : « Que par vous qui avez 
trouvé la grâce, qui avez engendré la vie, qui êtes la mère» du 
salut, nous ayons accès auprès de votre fils ; que par vous il nous 
reçoive, lui qui nous a été donné par vous. Que votre pureté pallie 
nos souillures, et que votre humilité si agréable à Dieu obtienne 
le pardon de notre orgueil. Que votre charité couvre la multitude 
de nos fautes, et que votre glorieuse fécondité nous apporte la 
fécondité des mérites. O notre souveraine, noire médiatrice, noire 
avocate, réconciliez-nous avec voire fils, recommandez-nous à 
votre fils, présentez-nous à votre fils. O vierge bénie, par la grâce 
que vous avez trouvée, par la prérogative que vous avez méritée, 
par la miséricorde que vous avez engendrée, faites que celui qui 
par vous a voulu participer à notre faiblesseclà notremisère, nous 
rende par votre intercession, participanls de sa gloire et de sa Bernard, serm. * de 

béatitude. • Advent, n. S. 

Avec S. lldefonse nous lui dirons : « Je viens à vous, vous qui 
êtes seidc la Vierge mère de Dieu. Je vous en supplie, vous qui 
seule fûtes trouvée la vraie servante de Dieu, faites-moi obtenir la 
rémission de mes péchés, faites-mot aimer la beauté de votre 
vertu, révélez-moi l'infinie douceur de voire fils, donnez-moi de 
défendre sa vérité en son intégrité, donnez-moi de m'aLlachcr à 
votre fils, de servir votre fils et vous ; votre fils comme mon Créa
teur el vous comme la mère de mon Créateur ; votre fils comme 
le maître des vertus, èt vous comme la servante du maître de 
toutes choses ; votre fils comme mou Rédempteur et vous comme 
le moyen de ma rédemption. » 

c Je vous prie, ô S l e Vierge, que je possède Jésus de cet Esprit 
par lequel vous avez enfanté Jésus ; que mon Ame reçoive Jésus ele 
cet Esprit par lequel vous avez conçu Jésus; qu'il me soit donné 
de connaître Jésus par ce même Esprit par lequel vous avez conçu 

. et enfanté Jésus ; que, si chétif «pie je sois, je sache «lin» de grandes 
choses de Jésus dans ce même Esprit dans lequel vous vous êtes 
dite la servante de Dieu, acceptant toutefois qu'il vous fut fait selon 
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la parole de l'Ange ; que j 'aime Jésus dans cet Esprit dans lequel 
vous l'adorez comme votre Seigneur et le regardez comme votre 

XXXVII 

Le s a i n t n o m de M a r i e 

LA VALEUR D'UN NOM 

SIGNIFICATIONS DU 
NOM DE MARIE 

MARIE ILLUMINATRICE 

SA LUMIERE 

Alhert. M. lib. de 
B M. V. c. 96. 

Kt le nom de In Vierge était Marie. Un nom si bref qu'il soit u d « ; 
petit mulciiir bien des choses, rappeler bien des souvenirs. 11 y a 
dos noms qui toutes les fois qu'ils sont prononcés, font revivre 
tout un monde» dépensées, de qualités entrevues, d'affections res
senties, de bienfaits reçus. Il y a des noms qui ont un sens par 
eux-mêmes, et nous sommes heureux quand le sens propre du 
nom est en rapport avec les qualités de la personne à qui nous 
l'attribuons ; mais tout nom de personne connue prend pour nous 
un sens. Il y a peu de noms qui aient été prononcés aussi souvent 
(pie celui de Marie : ce nom a-l-il un sens ? Quel sens la dévotion 
des peuples y a-t-il attaché ? 

« Le nom de Marie, dit S. Isidore après S. Jérôme, signifie 
illumina/rire* étoile de la mer, mer d'amertume, et encore dans 
le dialecte syrien, reine, » 

Et dans ces différentes significations, il convient à Marie. Marie 
est vraiment illuminalrice par la place qu'elle occupe dans le 
monde de la rédemption, et. par toute sa vie. 

Mais avant d'être illuminalrice1 et pour bien remplir cette fonc
tion, il faut qu'elle soit d'abord elle-même remplie de lumière ; et 
des auteurs disent (pièce sens est aussi compris dans son nom : 
Marie signifierait illuminée. 

Et, en effet, toutes les lumières se réunirent en l'âme de Marie 
pour l'éclairer. 

Elle fut éclairée de la lumière de la foi, elle eut la foi parfaite, 
et comme le dit S. Bernard, elle est la mère des croyants. 

Elle fut éclairée de la lumière infuse. « Mieux qu'Adam dans 
son sommeil prophétique, dit Albert le Grand, mieux que Jean 
penché sur la poitrine du Sauveur, mieux (pie S. Paul dans ses 
ravissements, elle connut les secrets de Dieu. . . Elle vécut de la 
vie de celui qui est la source de tonte lumière. » 

Elle fut éclairée de la lumière de prophétie: plus que tous les 
autres prophètes, quand il lui fut donné de parler, elle montra que 
l'ensemble des desseins de Dieu lui avait été manifesté. 

Et enfin plus que tous les saints, que tous les Anges, elle 

http://HUdefonR.de


XXXVII — U S SAINT NOM DK MARIK 2G5 

SES FONCTIONS 
D'ILLUMINATRICE 

MARIE 
ETOILE DE LA MER 

fut, clic est, et elle sera éternellement éclairée de la lumière de 
gloire. 

Et à cause de cette lumière qui esl en (die, elle accomplit à la 
perfection ses fonctions d'illuminal.rice. 

Elle instruisit certainement les Evangélisles. Il y a en eux, en 
S. Luc surtout, des faits el des paroles qui n'ont pu être révélés 
que par elle. Probablement elle instruisit les Apôtres de beaucoup 
de circonstances de la naissance et de l'enfance de Jésus. Elle en 
instruisit aussi des fidèles nouvellement convertis, et leur donna 
le sens des vérités et dos vertus chrétiennes. 

Elle continue certainement du haut du ciel ce rôle d'illumina-
trice. Dans le cours des siècles, que de docteurs ont dâ leur 
science à leur dévotion envers la S , e Vierge : llupert, Iferman 
Cnulraet, Albert le Craud, el dans une certaine mesure aussi 
Thomas d'Aquin, si dévot à Y Ave Maria. Et maintenant encore 
que d'âmes peuvent attester, par leur expérience, combien la dévo
tion à la puro el humble Vierge prépare à la science, des choses 
de Dieu, et combien toute invocation du nom de Marie évoque la 
lumière. 

« Elle est, dit S. André de Crète, la source intarissable des 
divines illuminations. » 

Marie est vraiment Y étoile de la nier. Une étoile esl belle à 
contempler dans le ciel. Suspendue dans l'espace infini, elle verse 
une douce lumière. Sa fixité lui donne quelque chose de l'immuta
bilité divine. Elle esl belle à contempler surtout pour le naviga
teur qui, perdu sur l'immensité des flots agités, reçoit d'elle l'in
dication de sa roule. Marie esl l'étoile la plus brillante du monde 
de la grâce. « De même que l'étoile, dit S. Bernard, envoie son 
rayon sans subir aucune altération, ainsi la Vierge enfante sou 
fils sans subir aucune lésion. Le rayonnement de l'astre n'eu 
diminue point la clarté, el le fils engendré par Marie ne lui enlève 
rien de sa pureté. » « Il faut, dit S. Bernard, que tous ceux qui 
naviguent sur les flots de la vie présente regardent celle éloilc Snpêr *MtMHt"'e*T. 
qui. suspendue au pôle du ciel, est proche de Dieu, et se servent 1 T" 
d'elle pour diriger leur vie : cehu qui le fera ne sera pas 
agité par les flots de la vainc gloire, il ne se brisera pas aux 
écucils de l'adversité, il n'ira pas échouer aux rivages où attirent 
les sirènes de la volupté. » 

« O vous donc qui comprenez que votre voyage, en cette vie, est 
une navigation au milieu des écueils et des tempêtes plutôt qu'un 
voyage en terre ferme, ne détournez, jamais vos regards de la 
lumière de celle étoile, si vous voulez ne pas être dévorés par la 
tempête. Si les vents des tentations s'élèvent, si vous vous trouvez 
au milieu des écucils de la tribulalion, regardez l'étoile, invoquez 
Marie. » 

c Si vous êtes ballottés par les Ilots soulevés de la superbe, de 

Bernard. P rose de 
Noël, et Ilomil. S. 
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l'ambition, de la jalousie, de la détraction, regardez l'étoile, invo
quez Marie. » 

«Si la colère, l'avarice, les voluptés charnelles font chavirer Tes-
quif d*» notre raison, regardez Marie, invoquez Marie. » 

• i Si troublé par la grandeur de vos laul.es, humilié par les 
souillures de votre conscience, troublé par la crainte du juge
ment, vous vous sentez descendre dans l'abîme de la tristesse et 
du désespoir, pensez à Marie. » 

c Dans les périls, dans les angoisses, dans les doutes, pensez à 
Marie, invoquez Marie. Que son nom soit toujours sur vos lèvres, 
sa pensée dans votre cœur. Et pour mériter le secours de son 
intercession, ne vous éloignez jamais de ses exemples. En la sui-

f^pV""«!""™'1«/ v a n * ' vous ne pouvez vous égarer, en l'invoquant vous serez dans 
n- n. l'espérance, en pensant h elle vous serez dans la vérité. » 

« Marie est vraiment l'étoile née de Jacob, dont les rayons rem
plissent tout l'univers, dont la splendeur brille au haut des cicux 
et pénètre jusqu'aux enfers, qui réveille et échauffe les âmes, ruine 

Bernard, ib. i e s y\Ci}s. excite les vertus. » 
u Par quels secours pourrons-nous arriver au port ? dit le pape 

Innocent 111. Nous y arriverons avec une nacelle et une étoile, 
Innocent m «u p» 0 ( ' s l ' a "d î re par la foi dans la croix et par la considération de celte 

Bunav. Specul. virg. lumière que l'étoile do la mer, Marie, a engendrée. » 
M A R I E S O U V E R A I N E Le nom de Marie signifie aussi souveraine. Nous sommes heu

reux de penser que ce nom, qui nous rappelle tant d'humilité, do 
douceur et de bonté, nous rappelle aussi une puissance sans 
bornes, mise au service d'une bonté sans mesure. « Votre assis
tance est puissante pour notre salut, o Mère de Dieu, lui dit 
S. Germain de Conslantinople ; car vous êtes la mère de la vie. 
Votre protection esl éternelle, et voire intercession perpétuelle; 
sans vous il n'y a point de vie spirituelle, point d'adoration eu 
esprit et en vérité : l'homme spirituel a commencé d'être quand 
vous êtes devenue le leinple de l'Esprit S 1. Personne n'a possédé 
la connaissance de Dieu sinon par vous, ù Très-sainte. Personne 
n'est sauvé sinon par vous, ô Mère de Dieu. Personne n'est 
indemne de tout péril, sinon par vous, ô vierge mère. Personne 
n'est racheté, personne ne reçoit la miséricorde de Dieu, sinon 
par vous qui avez été digne de posséder Dieu. Vous êtes la sau
vegarde des pécheurs, la protection des désespérés : car vous 
gardez auprès de Dieu l'autorité d'une mère. C'est pourquoi tout 
allligé recourt à vous; quiconque se sent faible, s'attache à vous ; 
quiconque est attaqué par dos ennemis vous oppose à eux. C'est 
pourquoi tout le peuple chrétien qui est votre peuple, vous confie 
les demandes qu'il adresse à Dieu. Sans cesse on vous loue; en 
quelque péril où l'on se trouve, c'est votre nom qui vienï aussitôt 
à la bouche. Les Auges sont dans l'admiration, et de votre indi
cible bonté, et de l'empressement du peuple chrétien à recourir à 

http://laul.es
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vous. Et pendant que vos bienfaits s'accumulent, la reconnais
sance s'accumule dans le cnuir de vos obligés, impuissants à 
payer leur dette. Avec quelle admiration et quelle reconnaissance 
on se tient devant vous, vous qui êtes notre espérance immuable, 
noire protection stable, notre refuge toujours ouvert, noire avo
cate toujours vigilante, notre salut impérissable, notre secours 
toujours assuré, notre défense inexpugnable, le trésor de toute 
joie, le port de tous ceux qui sont ballottés par la tempête, la cau
tion des pécheurs, le relèvement des désespérés, le rappel des 
exilés, la réconciliation des disgraciés, le rétablissement des con
damnés, la bénédiction de ceux qui étaient maudits, la rosée de 

n . 1 4 . 1 âme aride ; en vous s'accomplit ce qui avait élé prédit : Nos os 
germeront comme l'herbe qui verdoie. Vous êtes la mère à la fois 
de VAgneau ct du Pasteur ; vous êtes la préparatrice de tous les 
biens. » 

• Respirer un air pur, c'est une joie semblable à celle que donne 
votre nom quand il est prononcé. . . La douleur de 1 âme se sépa
rant du corps n'est pas plus grande que celle qu'éprouve une âme 
qui se sépare de vous. » Après le nom de Jésus, il n'y eut jamais German, cp. De (tor

de nom plus souvent invoqué, ni produisant de plus grandes m , U o n e B - " - s e r m . l 

choses que le nom de Marie. Avec quel amour tous les siècles et 
tous les peuples l'ont appelée Notre-Dame ! 

Pour que ce nom fut vraiment digne de Marie, il faudrait pou
voir y renfermer tout ce qu'il y a de beauté en toute créature. 

Marie, dit Hugues de S. Victor, est l'aurore de la vraie lumière : 
elle est Ileur par sa beauté, miel par sa douceur, violette par son 
humilité, rose par sa charité ct sa compassion, lis par sa blan
cheur, vigne par sa fécondité, par sa sainte vie elle esl la réunion 
do tous les parfums ; sa force l'ait d'elle un rempart el une. tour 
inexpugnables, elle est un bouclier puissant par la défense qu'elle 
nous assure, une colonne par sa droiture ; elle est l'épouse par sa 
foi, l'amie par sa diloclion, la mère par sa fécondité, la vierge par 
sa pureté ; elle est souveraine par sa puissance, reine par sa 
majesté ; elle est brebis par son innocence, agneau par sa dou
ceur, colombe par sa simplicité, tourterelle par sa chasteté ; elle 
est nuée par la protection dont elle nous couvre, étoile par la 
direction qu'elle nous donne, semblable a la lune par l'action 
qu'elle exerce sur nous, semblable au soleil par sa consommation 
en sainteté ; elle est le Paradis céleste par la plénitude des biens 
surnaturels qui sont eu elle. » 

Mais la grandeur de la Vierge Marie déborde tout langage 
humain. Si hautes sont ses excellences, qu'a vouloir les célébrer 
toute langue balbutie, toute intelligence demeure éblouie, et toute 
comparaison que Ton veut employer se trouve en défaut. 

« En tout ce que vous pourrez, dire de grand de la S 1 0 Vierge, 
vous ne serez jamais cn dehors de la vérité, dit S. Basile de 

NOM ENFERMANT LA 
PERFECTION DE TOUT 
NOM 

Hug. â S. Viet. 
sertn. 3 4 . In Nallvlt. 
11. M. 
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B»sii. Seienc. Or. 89. Sélcucie ; cependant aucune parole ne pourra jamais dire tout ce 
In Annnnciit. n-ipar. qu'elle est. » 

Avec quel empressement tous les docteurs lui ont prodigué les 
soins les plus doux ! « Vous êtes la lumière des nations, lui disait 
S. Ildefonse, le champ virginal qui est la possession de Dieu, le 
champ où la fleur éternelle s'est épanouie, l'olivier fécond, l'évan-
géliste véritable, l'holocauste vivant, le gage éclatant de notre 
noblesse, la cause de l'accomplissement de l'Incarnation, la restau
ration de la vie, le salut de tout l'univers. » 

« Vous êtes le myrte et la rose en fleur du Paradis, lui disait 
S. Pierre Damicn, vous êtes la beauté du ciel.Vous êtes l'ancre qui 
a retenu notre pauvre vaisseau perdu, le trésor qui a payé notre 
rançon, le sel de notre terre et la lin de notre nuit. Vous êtes le 
Dimanche des cœurs. » Le Dimanche est le jour du repos répara-
leur, éclairé du reflet de Dieu : c'est le jour où la famille se 
retrouve. Auprès de Marie la famille des âmes se retrouve et 
retrouve Dieu ! 

« Vous êtes une neige plus blanche (pie toutes les neiges, lui 
disait S. Bernard ; vous êtes le parterre de Dieu, l'urne d'or, la 
plante céleste, la violette d'humilité, la perle fine, le grand pré
sent de Ditm à l'humanité. » « Kien n'est suave à prononcer 
comme votre nom, » disait-il encore. 

« O grande, ô pieuse, o toute aimable Marie, on ne peut pro-
Rernard. vei E t t e - noncer votre nom qu'on ne Se sente embrasé d'amour ; on ne peut 

s? rBe'rn *a5 's. penser à vous qu'on ne se sente renouvelé *, vous répande/ en nous 
i e rw . païiejrjr. n. 6 . une douceur divine quand vous entrez en notre mémoire. » 

• O nom illustre de Marie, le plus illustre de tous les noms! 
s'écrie S. Bonaventure. Kt comment ne serait-il pas illustre ce 

BooaT Specal ¥ir&
 n o m * l i n 1 , 0 l ) o n ^ l ' * r o prononcé sans un immense avantage pour 

c. 8. celui (pii le prononce ? » 
« Plus que tous les autres noms de saints, dit le savant Idiot, 

ce nom relève les cœurs abattus, il guérit les cœurs malades, il 
adoucit les cœurs durs, il apporte la lumière aux aveugles, il oint 
pour la lutte ceux qui doivent combattre, il brise la puissance du 
démon : le ciel se remplit d'allégresse, la terre de joie quand ce 

Idiot». nom est prononcé. » 
< Les aines du purgatoire sont dans la joie quand on prononce 

ce nom. comme le malade se réjouit quand il entend le nom du 
Biririru : révélât, consolateur. A l'ouïe de ce nom, les bons anges s'approchent do 

1 . 1 . c. 9. p] U s près des justes. » 
S A L U T A T I O N S A M A - « Remplissez ma bouche, o ma souveraine, lui dil S. Ephrcm, 

R I E P A R D E S N O M S ( j 0 l'nhoudnncc de vos douceurs; éclairez mon esprit, ô vous qui 
M U L T I P L E S 

êtes pleine de grâce: dirigez nia langue et mes lèvres, alin que 
je puisse chanter vos louanges, el répéter la salutation que 
l'Auge V O U . N adressa à Nazareth, cette sollicitation si digne do 
vous, qui apporta le salut au monde, et qui est encore le secours 
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el le remède des âmes ! Permettez, ù Vierge, qu'un indigne ser
viteur vous loue comme il peut et vous dise : Je vous salue, o vase 
brillant ct choisi de Dieu ! Je vous salue, ô ma souveraine, qui êtes 
pleine de grâce! Je vous salue, ô Vierge bienheureuse entre toutes 
les femmes! Je vous salue, étoile lumineuse dont Jésus naquit ! 
Je vous salue, lumière resplendissante, Mère ct Vierge ! . . . Je 
vous salue, vous par qui le soleil de justice nous à tous éclairés ! 
Je vous salue, reine ct souveraine à qui tout est soumis ! Je vous 
salue, cantique des Chérubins et des Séraphins, hymne des saints 
Anges! Je vous salue, paix, joie, consolation, salut du inonde, 
bonheur du genre humain ! Je vous salue, gloire des Patriarches, 
honneur des Prophètes, beauté des Martyrs, couronne de tous les 
saints ! Je vous salue, ornement splcndidc de la hiérarchie céleste ! 
Je vous salue, miracle étonnant de l'univers! Je vous.salue, paradis 
de délices, do beauté ct d'immortalité ! Je vous salue, arbre de vie, 
source des meilleures joies ! Je vous salue, résurrection de notre 
premier père ! Je vous salue, mère de tous! Je vous salue, fon
taine des grâces et de toute consolation ! Je vous salue, refuge des 
pécheurs et leur relèvement ! Je vous salue, o troue très glorieux 
de notre Créateur ! Je vous salue, ô splendeur éclatante de tous 
les siècles. Je vous salue, ô excellente médiatrice de Dieu et des 
hommes, la ^conciliatrice la plus puissante qui ail existé sur 
terre ! Je vous salue, 6 souveraine qui avez obtenu la paix aux 
fidèles cl qui régnez sur toute créature! Je vous salue, o reine des 
habitants de la Jérusalem céleste, et souveraine des Anges ! Je 
vous salue, porte du ciel, échelle qui y conduit! Je vous salue, 
vous qui ouvrez les portes du ciel, qui apaisez nos douleurs, et 
brisez notre esclavage... Je vous salue, ô tendre mère de Jésus, le 
vrai fils de Dieu ! Je vous salue, vous qui avez porté dans vos bras 
celui qu'aucun espace ne peut contenir, vous qui avez élevé et B p h r a e m S e r m d B 

nourri l'auteur delà vie, celui qui a créé l'univers et qui le nourrit, îaudlb. s." net ejeni-

qui aime le genre humain, ct qui est le Père de tous. » g r a B C " 

<r Dieu m'est témoin, disait S. Bernardin de Sienne, que quand 
je puis, me débarrassant de toute jouissance terrestre, me donner 
pendant une heure aux louanges de la Vierge Marie, je me sens 
rempli d'une si grande joie d'esprit, d'une si grande suavité inté
rieure, que m'élevant au-dessus de toutes les passions et vanités 
de la terre, jo voudrais prendre mon élan vers le ciel... Si le sou
venir de Marie produit une si grande joie cn ceux qui sont encore 
embourbésdans la fange de ce monde, quelle joie doivent éprouver Bernardin. Senens. 

. , 1 . 1 i l >erm. 3. d e nomine ceux qui la contemplent dans sa gloire ! » U. gp. i. 4 . 
Que le nom de Marie se retrouve donc souvent sur nos lèvres, 

ce nom qui renferme en lui tant de noms. Qu'avec l'archange 
Gabriel, qu'avec tous les saints, nous aimions â la saluer. « Salut, 
ô nom qui a été annoncé à l'avance par les Prophètes, lui dirai-je 
avec S. Jean Damascènc... Je vous salue,ô trésor infiniment riche, 
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qui avez possédé celui que l'univers ne peut contenir... Je vous 
salin», vous qui avez enfanté celui (pic Daniel vit servi par des 
milliers de milliers d'Andes, celui que chante, loue et bénit toute 
la création...Je vous salue, vous qui avez enfanté celui qui est anté
rieur h tous les siècles et qui a voulu naître d'Israël. Je vous 
salue, vous qui êtes la mère de cet enfant qui est le créateur de 
tous les enfants. Je vous salue, vous qui êtes la mère de cet 
enfant qui partage la gloire et la puissance du Père éternel. Je 
vous salue, vous qui êtes la mère de cet enfant pour qui les Anges 
sont venus sur terre, à cause de qui ils ont rendu gloire à Dieu, 
dont la venue a rempli les bergers d'admiration et de joie... Je 
vous salue, vous par qui nous a été révélé celui qui est né avant 
que les montagnes existassent, qui possède tout pouvoir dans 
l'univers, et qui a donné a l'univers toute sa beauté... Je vous 
salue, vous qui avez enfanté celui qui ayant donné à Moïse la Loi, 
écrite sur des tables de pierre, a voulu se soumettre à la Loi. . . 
Je vous salue, vous par qui nous a été révélé celui qui à toutes les 
époques s'était révélé aux Prophètes et aux saints qu'il avait 
choisis lui-même... Je vous salue, vous par qui nous a été révélé 
celui qui seul est saint parmi les saints, seul rempli de gloire 
parmi les grands, seul très haut au-dessus de toute la terre.., le 
seul qui exempt de toute passion, soit le compagnon de ceux qui 
souffrent, le seul absolument véridique... Je vous salue, ô notre 
Dame, mère de Dieu, par qui naît pour nous celui dont la nais
sance est éternelle, par qui celui qui est sans commencement 
reçoit un commencement, par qui celui qui est parfait reçoit do 
l'accroissement, par qui est possédé celui que le ciel et la terre ne 
peuvent contenir.., en qui celui qui était riche s'est fait pauvre, 
et celui qui était inliniment grand s'est fait enfant, eu qui l'insai
sissable se laisse prendre et loucher. » 

«.levons salue, vous Tunique mère de Dieu, vous qui êtes le 
plus bel ornement du ciel cl de la terre, plus brillante (pie la 
lumière, plus pure que la pureté, plus douce que toute douceur, 
plus noble que toute noblesse, plus riche que toute richesse... Je 
vous salue, vous Tunique mère de Dieu, qui d'une voix unanime, 
à travers toutes les générations, êtes magnifiquement exaltée par 
les Anges el les hommes. • 

« Je vous salucvous seule reine entre toutes les reines, vous fille 
d'une lignée de rois, qui êtes la mère des rois de l'univers,la force 
îles rois et des empereurs chrétiens... Je vous salue, vous la seule 
femme bénie entre toutes les femmes, vierge entre toutes les 
vierges, qui portez le nom d'épouse par excellence, et qui en rap
ports avec la Trinité S"', avez engendré Tune des personnes de la 
Trinité. ». . . 

« Je vous salue, vous qui êtes plus sainte que les Anges.., vous 
qui possédez toul pouvoir sur les royaumes de la terre.., vous qui 
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remplissez le ciel et la terre de votre grandeur,.. Je vous salue, 
vous par qui nous sommes devenus les enfants de l'Kglise, une, 
sainte, catholique et apostolique... Je vous salue, vous par qui 
nous avons reçu la foi lumineuse... Je vous salue, vous par qui 
nous avons part à celle chair pure et adorable du Fils de Dieu, 
et par qui nous osons nous approcher de la table redoutable, 
vous par qui nous goûtons le vrai pain d'immortalité. » 

• Je vous salue, vous par qui tant d'hommes ont méprisé leurs 
richesses pour vous posséder, vous et le Christ, comme la seule 
richesse véritable, vous par qui tant de jeunes filles ont renoncé à 
leurs parures brillantes pour porter des vêtements d 'humili té. . . 
Je vous salue, vous qui êtes le secours de tous les chrétiens, qui 
êtes le secours assuré de tous ceux à qui tout autre secours fait 
défaut, qui êtes la force invincible de tous ceux qui n'ont par eux-
mêmes que faiblesse. Je vous salue, vous la grandeur des petits, 
vous la richesse des pauvres, vous la mère des orphelins, des 
pauvres et des veuves,., la visiteuse des malades, la santé des 
infirmes,... la compagne des solitaires... Je vous salue, vous qui 
veillez sans cesse sur vos enfants, et les gardez de la tentation, du 
péril et du malheur... Je vous salue, pleine de grAce, parce que namaseen. nom». 
vous possédez le nom le plus irlorieux en dehors du nom.de i n

 Aontinciat. » . M . 
- 1 f & Op. t . ». p . 836 « 

seqq. Dieu. 

XXXVJJI 

l i C » premier» adorateur» : la Vlcrjçc Ain rie 

Quels sentiments devons-nous avoir en face de ce grand et doux 
mystère, en face d'un Dieu devenu le frère de l'homme, le fils de 
l'homme, la victime et la rançon de l'homme ? « Je sens, dit 
S. Basile, mon cœur fleurir, et en mon esprit des sources surgir ; 
cependant ma langue est pauvre, ma parole impuissante pour 
exprimer une si grande joie. » 

« Eloignons une curiosité inquiète h l'égard de ce que nous ne 
pouvons comprendre, à l'égard de ce qui a été passé sous silence, 
el goûtons ce que la foi nous fait atteindre; joignons-nous à ceux 
qui les premiers, avec grande joie, ont reçu le Seigneur descen- S E N T } M E N T S ° O E S P R E -

dantduc ie l . » M I E R S A D O R A T E U R S 

« ftappclons-uous ces bergers recevant la lumière, ces pon
tifes ornés du donde prophétie, ces femmes remplies de joie, 
Marie recevant de l'Ange l'invitation à se réjouir, Elisabeth tres
saillant avec l'enfant qu'elle porte en son sein, Anne publiant par-

http://nom.de
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Basil. l lomil. In S. 
Xi. g ê n e n t , n . 6. 

MARIE L'ADORATRICE 
PARFAITE 

SCIENCE QUE MARIE 
AVAIT DE JÉSUS 

SCIENCE 
TOUJOURS CROISSANTE 

A nasloribus et i im 
Maria fidem eolligit. 
Ambr. in Luc. 1. 1 . 
n . 5 3 . 

Quflp Denm g e n u e -
rm, Heuin tu mon seire 
riiiiiehat. Ambr. de 
Virgin. 1. ï . n .13 . 

Polirent, serm. de 
Purif. M. V. n . i . 

Beda. Homil. hiemal. 
Inauror t Natalis Dont. 

SON ÉTUDE DES 
MYSTERES OE JÉSUS 

Tir. Bostr. in Luc. 
BB. PP. t. 4 

tout la bonne nouvelle, Siméon recevant le Sauveur en ses bras, 
tous adorant dans ce petit enduit le Dieu du ciel. » Les premiers 
adorateurs sont pour nous le modèle des sentiments que nous 
devons avoir à 1 égard de Jésus-enfant. La dévotion à Jésus-
enfant est précieuse : nous pouvons la former en nos cœurs en 
prenant modtfc sur eux. Ils sont nombreux, de toute classe, alin 
de donner des modèles à tous. La Vierge Marie est le modèle qui 
se présente le premier, le plus parfait, et malgré sa perfection, le 
plus accessible à tous. Quelles étaient ses dispositions à l'égard 
de Jésus-enfant ? Nous ne les connaissons que par deux versets de 
S. Luc : mais que de choses en ces deux versets ! Marie conser
vait tontes ces paroles, les méditant en son cœur. 

Et après le cantique de Siméon: Son pere et sa mère étaient 
dans l'admiration de tontes les choses que l'on disait de lui. 

Marie en savait sur Jésus plus qu'aucune autre intelligence 
créée : elle avait été initiée aux secrets de Dieu ; elle avait reçu la 
visite des Anges ; elle avait été visitée par l'esprit prophétique ; 
elle avait une science reçue directement de Dieu ; elle avait vu les 
événements s'accomplir comme ils avaient été annoncés; et au lieu 
de se confiner dans sa science supérieure, volontiers elle apprend 
de tous ceux qui par leurs actes ou leurs paroles peuvent donner 
une lumière sur son enfant ; a l'exemple de J . - C , elle joint une 
science expérimentale à la science infuse qu'elle possède ; et sa foi 
qu'elle a reçue directement de Dieu, elle ne refuse pas de la for
tifier par le témoignage des bergers. 

t Elle qui avait enfanté Dieu, elle avait le désir de connaître 
Dieu de plus en plus. » 

Les sentiments les plus complexes se pressaient dans son cœur. 
« Qui pourrait nous indiquer/» bienheureuse Vicrgc,luidit S. dili
gence, quels étaient, au milieu des soins dont vous l'entouriez, les 
sentiments do votre cœur? Vous voyiez en lui un enfant né de vous 
et le Dieu infini, en lui une nature créée et le Créateur, un être 
faible et le fort par excellence, un enfant qui avait besoin de rece
voir de vous sa nourriture et celui qui nourrit tout être vivant, un 
enfant sans parole et celui qui enseigne les Anges. Qui pourrait 
nous révéler les pensées secrètes de votre cœur quand vous 
l'adoriez comme votre Dieu et que vous l'embrassiez comme votre 
enfant V » 

VA elle gardait toutes ces choses en son cœur, afin d'en nourrir sa 
vie intérieure, et afin de les «lire quand le moment serait venu, 
« quand Jésus le voudrait et comme il le voudrait, dit Bèdc. » Il 
est facile, à cette remarque de S. Luc, de voir quelle est la source 
à laquelle il puise ces documents, la Vierge Marie elle-même. 

Elle les méditait, et en les comprenant, t elle voyait, ditTitcdo 
Bostres, combien tout s'accordait à établir que celui qui était né 
d'elle était vraiment le Fils de Dieu. » 

Luc Uf 

li.lt 
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LA VIERGE MARIE 

Elle comparait toutes ces choses, et elle voyait de plus en plus 
combien elles é(.aient harmonieuses ; elle les comparait avec les 
prophéties qui on avaient été faites, et elle voyait que l'accom
plissement dépassait ce qui avait élé annoncé: elle les considérait 
dans les effets que déjà elles produisaient dans les âmes, et elle 
voyait combien elles étaient digues du Sauveur: elle les compa
rait avec les perfections divines, et elle voyait combien elles 
étaient dignes de Dieu. Kilo étudiait surtout son fils : elle médi
tait ses abaissements, ses états, ses actes, et quand il parla, ses 
paroles. « Considérez, dit un Père de l'Eglise, cette femme très 
prudente, mère de la vraie sagesse, comme elle se met à l'école 
de son fils : car ce n'était pas un enfant, ni un homme, mais un 
Dieu qu'elle étudiait ; pour elle toutes ses œuvres et toutes ses 
paroles étaient divines, cl à cause de cela, clic ne laissait tomber 
aucun de ses actes, aucune de ses paroles : après avoir conçu le 
Verbe dans ses entrailles, elle s'appliquait à concevoir cn son 
cœur tout ce qui venait de lui, ses manières d'être et ses paroles, 
leur donnant en elle une seconde vie : elle jouissait déjà dans le 
présent d'une partie de ces choses, et pour les autres elle s'en r.eômcter̂ V̂ Griec1 

remettait à l'avenir pour lequel elles contenaient des promesses. » P P . 

Elle ne se lassait point de les repasser sans cesse dans sou 
cœur, car quand on aime, tout ce qui nous a ravis nous apparaît 
toujours nouveau. 

Et pour le moment présent Marie adorait. Celui qu'elle avait S 0 M * j^*JION D E 

engendré, elle l'adora, chante l'Eglise OuemreluLor.Tit. 
Qu'elle fut parfaite, cette adoration de Marie! Elle se trouvait 

en face du Fils de Dieu, en face de Dieu pour la première fois 
substantiellement présent sur terre, du Verbe de Dieu se rendant 
accessible, tangible, saîsissable par cette chair que l'Esprit S 1 

avait formée en elle. Elle se rappelait le mode merveilleux selon 
lequel avait élé formée cette humanité de son fils, l'action de l'Es
prit Š 1 et les dons qui l'avaient accompagnée. De cette naissance 
elle remontait aux merveilles de la génération éternelle, à cette 
naissance dans les splendeurs des saints ; et le fruit de cette géné
ration éternelle, elle le possédait, le touchait, elle était chargée de 
veiller sur lui. Quelle adoration répondait à celle présence de 
Dieu sur terre ! 

Jusqu'où peut aller dans le cœur de l'homme le sentiment de 
l'infini et-la profondeur de l'hommage qui lui est rendu ? C'est le 
cœur de Jésus adorant son Père qui pourrait répondre à celle 
question, et après lui le cœur de Marie adorant Jésus. 

« Ainsi donc ce nouveau-né était celui-là même qui autrefois GRANDEUR DE CETTE 

avait créé le monde el préexistait à tous les inondes : il était ADORATION 

couché dans une crèche el il était porté sur les ailes des Chéru
bins ; il n'avait pas trouvé de place dans l'hôtellerie et il prépa
rait aux siens des tabernacles éternels ; il élait caché dans une 

I . ' K V A N G I L R M É D I T É \ V M : L E S I * I ; H I S , T . i. 18 
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caverne etil était révélé par une étoile ; il acceptait les présents 
des mages et il payait la dette du péché ; Siméon le tenait dans ses 
bras et lui même portait dans sa main l'univers ; les bergers le 
voyaient enfant et les Anges le contemplaient glorieux dans le 
ciel : el la Vierge, la très sainte mère du Maître de toutes choses 
conférait sur tout velu avec elle-même, ainsi qu'il est écrit, el de 
cet amoncellement de merveilles, sa joie et son admiration 
allaient toujours croissant : celui qui était son (ils était son 
Dieu, D 

« Comment vous appellerai-je ? lui disait-elle. Homme ? Mais 
votre conception est divine. Dieu ? Mais vous êtes- revelu de notre 
chair. Que ferai-je pour vous? Vais-je vous nourrir de mon lait 
ou vous glorifier ? vous entourer de soins comme une mère ou 
vous adorer comme une servante ? Vous baiser comme mon fils 
ou vous prier comme mon Dieu? Dois-je vous donner du lait ou 
de l'encens ? Quel mystère inénarrable ! Le ciel vous sert de trône 
et vous repose/ dans mes bras ! Vous êtes tout cuticr aux hubi-

B i s i i seipoc tants de la terre et vous n'avez pas privé le ciel de votre pré-
or i t . 39 in Annunciat. senec ! » 

H U M I L I T É L'humilité fut un des caractères de l'adoration de Marie. Plus 
D E C E T T E A D O R A T I O N u n e £ m e e s t e t e v e e e n lumière et en grandeur, plus elle a le pou

voir infiniment précieux de s'abaisser devant la grandeur infinie. 
Marie se trouvait en face d'un Dieu, et d'un Dieu humilié : elle 
avait l'ambition de le relever par son humilité de toutes ses humi
liations, au moins d'y participer. Sans doute, elle ne pouvait pas 
lutter d'humilité avec lui ; quelle que fut son humilité, l'humilité 
de son fils était infiniment plus profonde que la sienne ; s'humi
liant donc de ne pouvoir s'humilier autant que lui, elle entrait 
dans le mouvement de son humilité, et avec lui elle adorait Dieu. 
Kilo savait que son humilité avait plu à Dieu; elle s'y plongeait 
de plus en plus pour répondre aux dons de Dieu ; et jouissant de 
ces dons, elle s'humiliait de ne pouvoir acquitter la dette de sa 
reconnaissance. Elle s'humiliait devant son fils de ne pouvoir 
l'adorer comme il méritait d'être adoré. 

Kt maintenant quand nous nous trouvons en face de l'Eucha
ristie, nous devons avoir, autant que cela nous est possible, ces 
sentiments do la Vierge Marie. J.-C. y continue les humiliations 
de son Incarnation : il adore son Père et s'humilie devant lui. 
Nous devons adorer comme Marie et avec Marie, et avec elle nous 
humilier de savoir si peu adorer une telle grandeur. 

S A R E C O N N A I S S A N C E Elle avait pour lui de la reconnaissance, une reconnaissance 
infinie. Elle possédait celui qui l'avait créée, celui en qui 
réside tout bien, celui vers qui soupire tout cœur humain, celui 
qui est la sainteté infinie. Elle pouvait le presser sur son sein, et 
avec lui. en lui elle était sure de posséder tout : comment Dieu 
lui ayant donné son Fils, ne lui aurait-il pas tout donné avec lui ? 
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Son fils était a elle autant et plus encore qu'un enfant ordinaire 
n'appartient à sa mère; et dans cet enfant qui était a elle, clic 
rencontrait toute grandeur : les mères ordinaires sont souvent 
emportées pnr leur amour h adorer leur enfant, ce qui constitue 
une aberration aussi fâcheuse à la mère qu'à l'enfant: Marie pou
vait adorer : elle adorait et sou adoration lui faisait du bien. 

Toute joie que peut goûter un cœur humain était entrée dans 
son cœur. Jésus qu'elle possédait était tout pour elle. « Comment 
vous appellerai-je, vous qui tenez à moi par tant de liens? Mon 
fils, mon frère, mon époux, mon niaitre et mon Dieu ? Je 
suis votre sœur, car David est notre ancêtre commun ; votre 
mère, car vous avez été formé de ma chair ; votre épouse, puisque 
j 'a i été sanctifiée par votre grAce ; votre servante et votre fille, 
puisque vous m'avez régénérée par votre sang. » 

Par lui, par cette naissance, qui faisait d'elle sa mère, sa pureté, 
sa sainteté, sa grace s'étaient accrues dans une mesure infinie et 
avaient reçu un caractère nouveau : elle se trouvait transplantée 
dans un ordre à part, où ses rapports avec son fils et avec Dieu 
étaient uniques. 

Tout cela lui venait d'un don gratuit de Dieu, quelle reconnais
sance cn son cœur ! 

Cette possession de Jésus, celle adoration de Jésus qui consti
tuaient déjà une religion si parfaite, aboutissaient à l'acte parfait 
de la religion, à l'oblation. Avec empressement Marie soumit son 
fils à la cérémonie de la circoncision et de la présentation au 
temple : elle savait qu'il était la vérité profigurée par ces rites. 
Avec le même esprit de religion, elle avait offert son enfant à 
Dieu, où plutôt s'était unie à sou offrande au premier moment où 
elle le posséda, ct au premier moment où elle put l'adorer. Kilo 
savait que la destinée de col enfant était pleine de mystères, 
et elle voulait que la volonté de Dieu s'accomplit en lui et cn 
elle ; et elle l'offrit, elle s'offrit avec lui pour cela : l'Ame de Marie 
était éminemment sacerdotale. 

Et tous ces grands actes, ces grands sentiments s'unissaient en 
Marie à la plus grande simplicité. « Ceux qui s'ennuient pour 
J . - C , dit Bossuet, et rougissent de lui faire passer sa vie dans 
une si étrange obscurité, s'ennuient aussi pour la S'*1 Vierge et 
voudraient lui attribuer de continuels miracles. Mais écoutons 
l'Evangile : Marie conservait toutes ces choses en son cœur... 
Marie méditait Jésus. » 

Dieu, pour relever ces mystères, les rendre encore plus grands, 
pour montrer avec quelle facilité il les accomplissait, pour nous 
montrer aussi qu'ils devaient pénétrer en toute vie, même la plus 
commune, voulait qu'ils s'nilinsscul à la plus entière simplicité; 
ct la Vierge Marie entrant daus les desseins de Dieu, les accom
plissait avec simplicité, et cette simplicité était une perfection 

Enhrjrm. Se*m. i l . 
dcNHlivlt On. Syriae. 
t . *. p . 421». 

SA GÉNÉROSITÉ 

SA SIMPLICITÉ 

Rnssnet. Kl£v. 
20" t e m. 9» é l . 



XXXVilI — LES PREMIERS ADORATEURS ; 

nouvelle qui s'ajoutait à sa vertu et la rendait achevée. « La sim
plicité, dit le P. Faber, est le plus haut degré d'imitation de la 
nature divine où l'àmc puisse arriver. Elle indique déjà cette 
grande victoire de là grâce où l'oubli de soi-même n'exige plus 

F«ber. Bethléem, d'effort, mais est devenu comme une seconde nature. » Mario 
idontewî. p r e m i e r * ignorant tout retour sur elle-même allait à Dieu avec la simpli

cité et la promptitude du rayon de lumière. Elle jouissait de Jésus 
avec simplicité : il était le don de Dieu. Avec la même simplicité 
elle l'offrait pour le sacrifice : il était venu pour cela. Avec la 
même simplicité elle recevait le glaive qui lui transperçait le cœur: 
c'était un honneur pour elle et une joie d'être associée à son sacri
fice. J . - C seul a donné aux âmes le secret de monter aux plus 
sublimes hauteurs, de recevoir les grâces les plus précieuses, de 
prendre part aux plus grandes choses, et de demeurer simples. 

S O N S I L E N C E Et c'était cette simplicité, et aussi le respect qu'elle avait des 
choses do Dieu, l'admiration dans laquelle la plongeait la gran
deur des œuvres divines, qui lui faisaient garder le silence. 

Elle savait qu'elle n'avait pas mission pour révéler le secret de 
Dieu : aussi, pendant qu'autour d'elle on glorifiait Dieu, elle gar
dait le silence. « Je ne sais, dit Bossuet, s'il ne vaudrait pas peut-
être mieux s'unir au silence de Marie que d'en expliquer le mérite 
par nos paroles. Car, qu'y a-t-il de plus admirable, après ce qui 
lui a été annoncé par l'Ange, après ce qui s'est passé en elle, que 
d'écouler parler tout le monde, et demeurer cependant la bouche 
fermée ? Elle a porté dans son sein le Fils du Très-haut, elle l'en 
a vu sortir comme un rayon de soleil d'une nuée, pour ainsi dire 
pure el lumineuse. Que ifa-t-elle pas senti par sa présence ? et si 
pour en avoir approché, Jean dans le sein de sa mère a ressenti 
un tressaillement si miraculeux, quelle paix, quelle joie divine 
n'aura pas sentie la S I r Vierge à la conception du Verbe que le S 1 

Esprit formait en elle? Que ne pouvait-elle donc pas dire elle-même 
de son cher lils? Cependant elle le laisse louer partout le monde ; 
elle entend les bergers, elle ne dit mol aux mages qui viennent 
adorer son fils, elle écoule Siméon ctAnnc la prophétesse, clic ne 
s'épanche qu'avec Elisabeth dont sa visite avait fait une prophé
tesse, cl sans ouvrir seulement la bouche avec les autres, elle fait 
l'étonnée et l ' ignorante. . . Aussi humble que sage, Marie se laisse 
considérer comme une mère vulgaire, et son fils comme le fruit 
d'un mariage ordinaire. » 

Les grandes choses «pie Dieu fait au-dedans de ses créatures, 
opèrent naturellement le silence, le saisissement et je ne sais quoi 
de divin qui supprime toule expression. Car que dirait-on et que 

16* sem. it* éicTat. pourrait dire Marie, qui put égaler ce qu elle sentait f » 
C'était donc un silence d'admiration el d'adoration. Son père 

et sa mère étaient dans l'admiration de ce gui se disait de lui. Ue.8, 
« C'est un sentiment intime de l'Aine qui, pénétrée et surmontée 
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do la grandeur, do la magnificence, de la majesté des choses 
qu'elle entend, après peut-être quoique effort tranquille pour s'en 
exprimer à elle même la hauteur, reconnaît enfin qu'elle ne peut 
pas même concevoir combien elles sont incompréhensibles : sup
prime toutes ses pensées, les reconnaissant tontes indignes de 
Dieu,... el demeure en silence devant Dieu, sans pouvoir dire 
un seul mot, si ce n'est peut-être avec David qui s'écrie : Tibi 
silentium laus ; le silence seul est votre louange... 11 n'appar
tient qu'à vous seul de vous louer. Ainsi mon Ame étonnée, con
fuse, interdite, demeure en silence devant votre face. Son éton-
nement se tourne en amour, mais dans un amour éperdu, qui 
sentant qu'on ne peut pas même vous aimer assez, fco perd dans 
vos immenses grandeurs comme dans un abîme qui n'a point de 
fond... » 

« il y a dans l'admiration une ignorance soumise, qui cou lente 
de ce qu'on lui montre des grandeurs de Dieu, ne demande 
pas d'en savoir davantage ; ct perdue dans l'mcompréhciisihililé 
des mystères, les regarde avec un saisissement intérieur, égale
ment disposée à voir et à ne voir pas... Cette admiration esl un 
amour... On se tait alors, parce qu'on ne sait comment exprimer 
sa tendresse, son respect, sa joie, ni enfin ce qu'on sent de Dieu : 
et c'est dans le ciel le silence d'environ une demi-heure : silence 
admirable, et qui ne peut durer longtemps dans celle vie turbu
lente et tumultueuse. » i8*s«m. « • « M T . 

t 11 n'y a de bien véritable que ce qu'on goule seul à seul dans 
le silence avec Dieu... Taisez-vous, ma bouche, n'étourdissez pas 
mon cœur qui écoute Dieu. » ld. 16* sem. 12» élév* 

Mais que d'actes, « et combien de grAees étaient renfermées 
dans cet élonuemenL sacré : un recueillement très profond, une 
secrète attention à cequi se passe, une attente respectueuse de je 
ne sais quoi de grand ct de relevé qui se prépare, une dépen
dance absolue des desseins cachés de Dieu, un abandon aveugle à M . hument, do 
sa grande ct occulte providence. « - dor'?îô«1i'0wr w f U T e 

Ktce silence de Marie est un effet du silence de Jésus. Jésus est L E S I L E N C E D E J É S U S 

le Verbe de Dieu, et Jésus se tait, et il associe la Vierge à 
son silence. « Il tire sa mère à soi dans son propre silence, 
et il absorbe en sa divinité toute parole ct pensée de sa 
créature. Aussi est-ce une merveille de voir qu'en cet étal de 
silence ct d'enfance de Jésus, tout le monde parle et Marie ne 
parle point, le silence de Jésus ayant plus de puissance de la tenir 
en un sacré silence, que les paroles ni des Anges, ni des saints 
n'ont de force à la meïlrc en propos et la faire parler île choses nérun». uEn-

si dignes de louanges, c tque le ciel et la terre unanimement célè- Ja*^^ 1* 1^*!^«" 
brcnt ct adorent. » n. 3 . 

« Apprenons, dit S. Ambroise, celle chasteté de la Vierge, qui ftifcanai s i n c t * 

se fait sentir partout, dans ses paroles aussi bien que dans «Jam'atcm"qu»ninôn 
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mirnu ore pndie* ses pensées, et qui lui donne de ruminer dans sa pureté les preuves 
qaam corde , a rgo- J i f . 1 

BWDiaildL'ironfeittbm «e l a 1 0 1 . r» 

u / Y ^ n^ï*" ^ l toutefois sa conlemplation silencieuse ne l'empêchait pas de 
le servir. Elle s'était dite la servant»» de Dieu au jour de l'Annon
ciation : c'était maintenant pour elle le moment de le servir : 
avec quelle joie, quel amour, quelle vénération elle lui donnait ses 
services. Elle est le modèle parfait, non seulement des âmes con
templatives, mais aussi des Ames appelées à la vie active. 

XXXIX 

I*e» premiers Adorateurs : les Anges 

Avec Marie et Joseph nous trouvons au berceau du Sauveur les 
L A P R É S E N C E D E S Anges. Ils s'empressent de venir annoncer aux bergers l'heureux 

J É S U S
 A U B E R C E * U 0 E événement et avec amour ils louent Dieu pour le don qu'il a fait à 

la terre, don qui est aussi pour eux, car le Sauveur qui vient de 
naître rétablit l'unité dans la création. 

Il y avait là dans la campagne des bergers qui passaient 
la nuit, veillant tour à tour sur leur troupeau. Lee. I L 

Et voilà qu 'un ange du Seigneur se t int devant eux, et 
une clarté céleste les environna, et ils furent remplis d'une 
grande crainte. v.H 

Et l'ange leur dit : Ne craignez pas, car je vous annonce 
une grande nouvelle qui sera pour tout le peuple une 
grande joie. ». u 

C'est qu'aujourd'hui, dans la cité de David, un Sauveur 
vous est né qui est le Seigneur Christ. » . I L 

L E M O N D E D E S A N G E S Elle est belle par cllc-inoine, l'armée des Anges ; et par ses dons 
brillants, par ses gloires, ses joies, sa multitude, elle glorifie Dieu. 
Les hommes élevant leur regard au-dessus de la création maté
rielle ont soupçonné l'existence d'un autre monde, le monde des 
esprits, plus vaste que celui que nous voyons. La S t e Ecriture 
nous a fourni des données positives sur ce monde des anges. Elle 
nous les a montrés se tenant par milliers de milliers devant la face 
de Dieu el par milliers de milliers servant Dieu. Elle nous les a Dan. VL 
montrés descendant vers les hommes pour leur apporter les bien
faits de Dieu, et remontant vers Dieu pour lui oll'rir les prières 
des hommes. Elle nous les a montrés s'intéressant aux affaires des 
hommes et venant les assister. Ils nous ontapparu avec une nature 
et une puissance bien supérieures à celles de l'homme, plus bril
lants que les étoiles, plus purs (pie la lumière, plus nombreux que 
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les astres du ciel : ils nous ont élé une révélation de Dieu, de sa 
nature spirituelle, de sa pureté, de sa puissance. 

Bien qu'ils dépassent toute imagination et Loutc conception que L E U R S R A P P O R T S 

nous pouvons nous former d'eux, nous nous sentons attirés vers A V £ c us H O M M E S 

eux comme vers des frères aînés, à vivre dans leur société, à leur 
ressembler, et quand nous rencontrons des Ames qui s'élèvent 
au-dessus des vulgarités de la terre, nous les appelonsangéliquos. 

Eux se penchent avec amour vers les hommes. Plusieurs des 
pensées saintes qui visitent notre esprit viennent d'eux, et J . - C 
nous a appris que chacun de nous avait à sa garde un de ces 
esprits célestes qui, en veillant sur nous, nocessait devoir le visage 
de Dieu. Ils aspirent à voir les vides que la défection d'une partie 
d'entre eux a faite dans le ciel comblés par les hommes, et cela r.reiror. Moral, 

peut-être par humilité, certainement par bonté, ct plus sûrement X X V I Ï I - c* n* •* 
encore par zèle pour la gloire de Dieu. 

Cette fraternité qui relie les anges et les hommes malgré leurs 
différences de nature, s'allirme au berceau do Jésus enfant, cl c'est 
le doux enfant qui en est le lien. 

Le grand mystère de l'Incarnation leur avait été révélé, et il est L E S A N G E S 

probable que leur épreuve avait été l'acceptation de cette révéla- E T
 L ' " * C A R « A T I O M 

tion, avec les devoirs qui en découlaient, l'adoration de celui qui 
avait revêtu une nature au-dessous d'eux. Celte scène dans laquelle 
S. Paul nous montre Dieu introduisant son Fils dans la création 

. 1 . 6 . et réclamant pour lui les adorations des Anges, s'est peut-être 
passée dès le commencement du monde angélique : Lucifer n'au
rait point accepté cette humiliation de reconnaître pour son Dieu 
celui qui avait revêtu la forme humaine, et il aurait été suivi dans 
sa révolte par beaucoup. 

Les Anges fidèles s'étaient soumis, et à mesure qu'ils pénétraient, 
. L U comme les représente! S. Pierre, dans l'intelligence de ce mystère, 

ils en admiraient la beauté, la sagesse, la miséricorde ; ils voyaient 
l'homme sauvé, Dieu glorifié, ct l'union du Verbe avec la créature 
faisant rejaillir sur toute la Création, sur le monde des esprits 
aussi bien que sur le monde matériel une noblesse et des joies 
nouvelles. 

Aussi c'était une joie et un honneur pour eux d'être employés L E S A N G E S Q U I 

au grand œuvre de Dieu, a l'œuvre do l'Incarnation cl de la 2ÏÏÏcï?
PL01'ts * C E 

Rédemption. 
C'était un honneur pour Raphaël d'avoir été envoyé pour accom

plir les fonctions de guide et de médecin: eu cela il avait une 
ressemblance avec celui qui devait venir. C'était un honneur pour 
l'archange Michel d'avoir été député pour être le gardien officiel 
de l'humanité du Sauveur, el plus lard le défenseur de son Kgliso. 
Mais le rôle qui paraissait grand, enviable entre tous, était celui 
de Gabriel ; de Gabriel qui avait annoncé au prophète Daniel 
l'époque exacte du grand événement, qui avait été le messager de 
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Dieu auprès de Zacharie pour lui annoncer la naissance du Pré
curseur, qui avait, élé l'ambassadeur de Dieu auprès de la Vierge 
Marie pour lui demander sa participation au grand mystère, et lui 
avait adressé cette salutation qui s'est retrouvée sur tant de 
lèvres, qui pendant neuf mois avait été le dépositaire du secret 
divin, se contentant d'en murmurer à l'oreille de S.Joseph ce que 
Dieu voulait qu'il lui fut révélé. Pendant neuf mois, les Anges 
avaient entouré l'humble Vierge, la suivant silencieusement en 
toutes ses démarches ; plus tard ils devaient, tremblants de dou
leur et d'indignation suivre Jésus au jardin des Olives, le consoler 
dans son angoisse, assister à sa passion, réfréner leur impatience 
de lui porter secours, et silencieux autour de la croix assister à 
son sacrifice : aujourd'hui, ils sont tout à la joie, car ils peuvent 
prendre part au grand mystère du salut. 

« Les Anges, dit Origène, sont les protecteurs des hommes. Il 
y en a qui sont préposés à des provinces. Quand S. Paul vit un 
Macédonien qui lui apparaissant lui disait : Passe jusqu'en Macé
doine et viens nous aider, c'était l'Ange de la Macédoine qui faisait 
appel au zèle de l'Apôtre. Chaque province, chaque homme a son 
Ange : l'ange de la vérité et de la justice et aussi l'ange de Satan. 
Quand nous sentons les bonnes pensées naître dans nos cœurs, la 
justice sourdre de nos âmes, il n'y a point de doute que ce ne soit 
l'ange de la justice qui parle... Les Anges avaient un olfice à rem
plir à l'égard de l'homme, ils avaient à panser ses blessures et ils 
s'y sentaient impuissants. Aussi quand vint le médecin qui leur 
apportait le remède infaillible, ils l'accueillirent avec une joie sans 

' i n T o c . 1 * " ' 1 ' bornes et avec joie ils se mirent à ses ordres. » 

Au matin de la création, ils assistaient joyeux à l'œuvre du 
Créateur, et. faisaient monter vers lui leur adoration et leurs louan
ges ; aujourd'hui Dieu uccomplitson «euvre par excellence, l'œuvre 
toute remplie de sa miséricorde, de sa sagesse, de sa puissance, 
l'œuvre par laquelle il rachète et relève son œuvre première, et les 
Anges sont heureux d'en célébrer la beauté. 

« Autrefois, ils avaient été souvent envoyés pour des œuvres de 
Cbrysost Cat G r e c j " R t î ee ; aujourd'hui ils sont heureux de célébrer la grande œuvre 

ro*- de la miséricorde. » 
L ' A N G E Q U I A P P A R A Î T Un ange apparut donc aux bergers et une clarté céleste les 

A U X B E R G E R S environna, c Dans l'Ancien Testament où les Anges apparaissaient 
souvent aux hommes, dit Hède, nous ne voyons pas qu'ils leur 
aient apparu dans une lumière semblable. Une telle apparition 

Beda Homii in
 o l a ^ r ï i S C r v o c l , o u r 1° t ° , n P s o u apparaîtrait sur terre Celui qui est 

•nror i N*tiv. b o a . la lumière des Ames droites. » 
Ainsi pendant que Jésus, dans Pélablc de Bethléem, était 

réchauffé par l'haleine de deux animaux, les Anges célébraient sa 
gloire, et la clarté qui venait d'eux se répandait sur ces bergers et 
jusque sur leurs troupeaux. « H nous donnait en cela, dit S. Am-

Oriprn. llomil l i c t 13 
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11.13 
14. 

broise, une preuve insigne de sa miséricorde, d'une part, et 
d'autre part de sa puissance divine, car s'il est si procire de l'ani
mal, c'est par notre fait, et s'il est célébré par les Anges, c'est 
parce qu'il le veut. » 

« Quand vous voyez ce petit enfant enveloppé de langes, dit 
S. Cyrille, ne voyez pas seulement ses humiliations, élevez-vous a 
la contemplation de la majesté divine ; voyez celui qui est ainsi 
abaissé sur terre environné d'Anges dans le ciel. Voyez sa nais
sance sur terre célébrée par les Anges. Dans la nuit des temps, 
bien des prophètes sont nés sur terre, aucun d'eux n'eut la gloire 
d'avoir sa naissance célébrée par les Anges ; ils n'étaient que des 
hommes et des serviteurs de Dieu comme nous. Mais il n'en est pas 
de môme du Christ : c'est lui qui envoie les Prophètes, et c'est 
pourquoi les Anges environnent son berceau... Ne voyez donc pas 
seulement les faiblesses de cet enfant, mais voyez Dieu infiniment 
riche dans notre pauvreté. » 

La gloire de l'Incarnation se répand sur la création tout entière, 
sur les Anges, les hommes, et même sur le règne inférieur. Mais 
c'est nous surtout qui avons profité de cette venue du Fils do 
Dieu; c'est dans nos cœurs surtout qu'il devrait trouver de la 
reconnaissance. 

Quel était cet ange qui apparut aux bergers ? Peut-être le même 
qui était apparu à Zacharie. à Marie, l'archange Gabriel, celui 
que Ton peut appeler l'Ange de l'Incarnation. « Ainsi donc, dit 
S. Jean Chrysostôme, Dieu amène les Anges vers l'homme, vou
lant conduire l'homme vers les Anges ; le ciel vient un jour sur la 
terre, puisque le ciel doit un jour recevoir la terre. O h ! l'admi
rable procédé de Dieu ! » 

Et aussitôt que cet ange eut fait part de sou message aux ber
gers, il se joignit à lui une grande troupe de l'armée céleste, 
louant Dieu et disant ; Gloire à Dieu au plus hau t des Cieux, 
et paix sur la ter re aux hommes de la bonne volonté. 

L'Evangélistc donne à cette multitude d'Anges le nom d'armée, 
« et cn effet celte multitude aujourd'hui est une armée ; elle a 
trouvé son chef, dit S. Ambroise. » Avec quel amour ils se ran
gent autour de leur roi, « et se mettent au service de ce chef puis
sant dans le combat qui esl venu pour combattre el vaincre les 
puissances de l'air. » Avec quelle courtoisie ils s'inclinaient devant 
celle qui devait être et qui était déjà leur reine! 

« Apparaissante!! grand nombre, peut-être veulent-ils, comme le 
dit Bède, confirmer le témoignage de celui qui est venu annoncer 
la grande nouvelle, sur laquelle les bergers auraient pu conserver 
un doute si elle leur avait élé annoncée par un seul. » Ou plutôt, 
la soudaineté de leur apparition et de leur chant triomphal le 
prouve, ils ont lenu à honneur de s'associer à la mission de l'Ange 
de la bonne nouvelle, « Ils veulent exprimer au (Mirisi leur dévo-
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lion, dit Bède. et nous apprendre, à nous, que quand un de nos 
frères fait entendre un témoignage des choses d'en haut, nous 
devons nous y associer en rendant, gloire à Dieu, de bouche, de 
cœur et d'oeuvres. » 

(gloire à Dieu au plus haut des cieu.v ! Que de ciel en ciel, 
jusqu'au trône de Dieu, toutes les milices célestes dont ils ne sont 
qu'une faible partie, rendent gloire à Dieu ! Que la gloire la plus 
haute lui soit rendue à cause de ces prodigieux abaissements dans 
lesquels il esl entré à cause de l'homme. « N'est-ce pas cet abais
sement, celte bonté du Sauveur qui rend à Dieu la gloire la plus 
grande? » Il est juste que toute créature s'associe à cette gloire 
rendue au Père par le Fils. « Et pour le Fils lui-même, n'est-ce 
pas dans ces abaissements, comme le fait remarquer S. Augustin, 
qu'apparaît sa majesté? » Donc gloire à celui qui s'est abaissé par 
amour pour l'homme, ct qui est si grand dans ses abaissements ! 
El est descendu au plus profond des alloues: gloire lui soit rendue 
au plus haut des deux ! 

C'est par celui qui est descendu sur terre que la gloire sera véri
tablement rendue à Dieu. Nous avons glorifié Dieu par notre fidé
lité. Nous le glorifions, ou plutôt il se glorifie en nous par ses 
perfections qu'il a mises en nous. Maintenant par ce Dieu qui s'est 
donné à l'homme, loule créature pourra donner à Dieu une gloire 
digne de lui. 

Ils se réjouissent parce que la gloire est procurée à Dieu, et 
aussi parce que le salut et toutes les facilités du salut sont assurés 
aux hommes. Pai.r sur terre au.r hommes de la bonne volonté. 
Ainsi en est-il de (ont zèle vrai pour la gloire de Dieu, il a étend 
aussitôt au bien de l'homme, car il sait que la gloire de Dieu est 
procurée par Je bien de l'homme, pour revenir ensuite et toujours 
à la gloire de Dieu. C'est ee sculinicnl qui guide l'Eglise danu le 
commentaire qu'elle a donné à l'hymne augélique : Nous vous 
rendons grâces à cause de votre grande gloire. 

En faisant cela, en chantant gloire à Dieu dans la paix donnée 
aux hommes* ces Anges de Dieu nous apparaissent vraiment 
grands, comme sera grande toute créature qui entrera dans leurs 
sentiments : Dieu est véritablement glorifié dans les hauteurs. 

Paix sur terre aux hommes de la bonne volonté ! Les hommes 
étaient ///* de colère, ils seront maintenant fils de la grâce, l'objet 
des complaisances de Dieu. « Ces hommes qu'ils avaient vus 
jusque-là en proie à tant de faiblesses, écrasés par tant d'humilia
tions, ils les voient redeveuus leurs semblables et leurs compa
gnons. >i La paix est créée sur terre par celui qui s'est fait lui-
même notre paix, ct qui détruisant les murs qui nous séparaient, B p k < ^ 
a rétabli partout l'unité, « qui trouvant la nature humaine ennemie 
de Dieu, l'a réconciliée jusqu'à l'unir à Dieu ; » par celui qui a pacifié 
toutes choses par le sang de sa croix, et ce qui est sur terre 
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.1.19 et ce qui est dans le ciel. « Il nous a réconciliés avec son Père, dit 
S. Cyrille, cn détruisant l'ennemi, le péché ; il a donné une seule 
Ame à deux peuples opposés, il a réuni les habitants du ciel el de 
la terre en un seid peuple. » La paix est donnée à l'homme avec CyriH. in I.ne. p . fi. 
Dieu par la rémission des péchés, à l'homme avec ses semblables 
par l'amour, A l'homme avec lui-même par la possession de la 
lumière, de la grAce, d'une force toujours renouvelée, el par le 
concours de fous ses désirs à vouloir tout ce que Dieu veut. 

Et rien n'empêchera ceux qui le voudront de recevoir celle paix, 
car ils sont l'objet de /// bienveillance divine. Pai.v sur terre aux 
hommes qui sont l'objet de la bonne volonté de Dieu ! C'est là le 
sens du texte Grec. « Dieu qui était irrité contre l'homme, n'a 
plus que de la bienveillance, il se complaît, il prend son repos 
dans l 'homme » Les Eglises d'Orient ont aimé à exalter la bien
veillance de Dieu allant au-devant de l'homme, tandis que d'autres, 
avec S. Ambroise et Bède, traduisant pai.v au.thommes de bonne 
volonté! ont aimé à célébrer la bonne volonté de l'homme prépa
rant l'homme aux bienfaits de Dieu. Les Anges se réjouissent de 
ce que Dieu est glorifié : il esl glorifié par ses œuvres, il sera 
glorifié par l'homme ; ct pour cela, il suffira à l'homme d'avoir 
bonne volonté, une volonté conforme a celle de Dieu, et par cette 
bonne volonté, par la céleste délectation qu'il goûtera dans 
l'accomplissement de la volonté divine, il glorilicra Dieu sur terre, 
comme il est glorifié dans le ciel. 

« Dieu a voulu, dil S. Cyrille, établir toutes choses dans le 
Christ, unir ce qui était en haut avec ce qui était en bas, faire, 
des Anges du ciel cl des hommes sur la terre, un seul troupeau. 
Le Christ s'est fait lui-même noire paix, ct la cause de la bonne 
volonté dont nous avons été l'objet. » C'est par lui que la gloire 
a été rendue à Dieu. Voilà ce que les Anges voient et ce qu'ils 
proclament dans leur canlique si bref. « Nous avons reconnu noire 
roi; c'est pourquoi, dit S. Grégoire, les Anges nous reconnaissent 
pour leurs concitoyens, i 

Je vous annonce, littéralement je vous èvangèlise une bonne 
nouvelle, avait dit l'Ange. C'est la bonne nouvelle qui fera le tour 
du monde et sera annoncée jusqu'à la fin des siècles : l'Evangile 

'est commencé. C'est aux Anges qu'il faut rapporter le commen
cement de l'Evangile, et ils ont été heureux de s'acquitter de celte 
tâche. N'aurons-nous pas, nous qui sommes en possession de ces 
biens, le même zèle que les Anges à les répandre? 

t Voilà donc ce que c'est que l'Evangile, remarque Bossuet : 
c'est cn apprenant l'heureuse nouvelle de la délivrance de l'homme, 

Epi. IL 8 0 r * ' j ° m p d'y v < n r 1° P m s grande gloire de Dieu. Elevons-nous 
aux lieux hauts, à la plus sublime partie de nous-mêmes ; élevons-
nous au-dessus de nous et cherchons Dieu en lui-même, pour 
nous réjouir avec les Anges de sa grande gloire. » 

Cyrill. nt supr. 
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Déjà dans los habitants de Bethléem s'était accompli le fait qui 
avait été annoncé par les Prophètes, cl (pie S. Jean devait cons
tater si douloureusement: // est venu chez les siens, et les siens 
ne l'ont pus récit. Cependant cette parole ne devait pas s'appli
quer à tout Israël : les Prophètes avaient annoncé qu'rm reste 
serait sauvé. Et. en effet, voici des hommes de ce peuple au ber
ceau du Sauveur. 

Et il y avait là des bergers qui gardaient leurs troupeaux 
pendant les veilles de la nuit. Ce détail donné par l'évangile Ut 8 
nous indique avec précision que J.-C. naquit pendant la nuit, 
comme l'Eglise l'aflirme en appliquant à sa naissance ces paroles 
de la S l e Ecriture : Quand un silence plein de pair emplissait 
tontes choses* et que la nuit était an milieu de sa course* votre 
parole fonte puissante descendit des demeures rot/aies du ciel. 

Ainsi après les Anges, c'estaux bergers que sera communiquée 
la bonne nouvelle : ce sont les bergers qui donneront la réplique 
aux Anges : après la science, l'ignorance: la terre n'a-t-elle donc 
que ces hommes à députer au berceau du Sauveur? Dans ce choix, 
nous apparaît d'abord la bonté de Dieu, et ensuite les dispositions 
qui préparent à la révélation des miséricordes divines. « 1/enfance 
de Jésus, dit S. Bernard, ne fait point sentir ses consolations aux 
bavards, les larmes de Jésus ne sont point le partage des folâtres, 
ses langes ne consolent point ceux qui se montrent dans des vête
ments superbes, sa crèche et son é table ne consolent point ceux 
qui aiment les premières places. C'est aux pasteurs qui veillent 
sur leurs troupeaux, la nuit, qu'est donnée la joie de la lumière 
nouvelle. » 

Ils nous apprennent que la première vertu pour nous préparer à 
connaître Jésus, c'est la simplicité. « C'étaient, dit S. Jean Chry-
sostome. des Ames droites qui imitaient la vie de Moïse, de David 
el des Patriarches. L'innocence est le chemin qui conduit à la 
sagesse. » 

Ils vivaient dans la simplicité. Ils veillaient sur des bètes qui 
n'étaient point difficiles à conduire : cette surveillance était facile, 
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mais encore elle exigeait de la vigilance, el ce labeur, ils l'accom
plissaient avec simplicité. Ils élaient le symbole de cotte vigilance 
que l'homme doit exercer sur lui-même et ses passions pour se 
préparer à la venue du Sauveur. 

Kn contact constant avec la nature, ils y cherchaient Dieu : Ils 
le cherchaient dans la splendeur du jour, et surtout dans le silence 
et la profondeur des nuits, dans le ciel étoile ; et ils le trouvaient 
dans la paix et la fécondité de la nature, dans la chaleur bienfai
sante du soleil et les ondées qui faisaient reverdir les pAlu-
rages. 

Ils attendaient le Messie et ils l'attendaient avec simplicité sans 
se faire de systèmes préconçus, comme tant d'autres, sur ce que 
devait être sa royauté. Aussi quand l'Ange leur indique le Messie 
dans un petit enfant, enveloppé de langes, couché dnns une crèche, 
avec simplicité ils croient à sa parole, et leur simplicité leur fait 
goAlor toutes les joies cpio recèle ce mystère. 

Que devinrent-ils plus lard? L'Kvangile ne le dit pas. Il est 
probable qu'ils continuèrent jusqu'à leur mort leurs occupations 
monotones ; mais leur vie qui avait été visitée pur celte apparition, 
par celte grâce à laquelle ils furent lidèles, fut une vie pleinement 
transformée : ils sont désormais une parlie intégrante de l'Kvan
gile. 

L'Ange de Dieu se trouva tout d'un coup devant eux, et 
une clarté céleste les environna, et ils furent remplis d'une 
grande crainte. L'apparition de l'An go ne les avait pas effrayés, 
car ces gens simples vivaient dans le surnaturel, le surnaturel 
n'avait rien qui les effrayât ; ce qui les remplit de crainte, c'est 
cette grande lumière dont ils se voient eux-mêmes enveloppés. 
Qu'avaieul-ils fait pour mériter cette preuve de la prédilection 
divine? Us voyaient qu'ils n'avaient rien pour cela ; c'était ce qui 
les effrayait cl c'était parce qu'ils n'avaient rien, et avaient cons
cience de ne rien avoir, que Dieu les choisissait. 

Ils étaient pauvres, et ils seront jusqu'à la lin des siècles la 
preuve de la prédilection do Dieu pour les pauvres. 

Ils étaient simples : ils crurent avec simplicité à la parole de 
l'Ange: ils étaient préparés à croire à la parole de Dieu, telle 
que Dieu devait la donner. « Le Seigneur, dilS. Ambroise, ne cher
cha pas des académies remplies de savants, mais un peuple simple, 
qui ne fut pas porté à habiller cl à farder sa parole. Il veut ren
contrer la simplicité et non l'ambition. Vous voyez avec quelle 
simplicité ils ont cru à la parole de l'Ange ; el vous, ajoute S. Am
broise, n'nurez-vous pas la même simplicité quand vous avez à 
croire au Père, au Fils, à l'Espril S 1, aux Anges, aux Prophètes, 
aux Apôtres ? » 

La simplicité est grandement ulile à tous nos rapports avec 
Dieu : elle s'approche 1res près de Dieu, car elle esl pleine de • 
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LA GRANDE JOIE 

hardiesse, mais d'une hardiesse qui plaît à Dieu ; elle va toujours 
de Tavani, ignorant les retours sur soi et sur le passé; elle est 
dans une enfance perpétuelle, mais une enfance pleine de vie et de 
progrès. Celte simplicité les préparait bien à goûter le mystère 
du Dieu enfant et à s'y associer. Si nous avions plus do simplicité, 
nous serions plus souvent en communication avec les Anges qui 
nous environnent. 

Il y a aussi pour nous un enseignement dans ce fait que les pre
miers invités au berceau du Sauveur, sont des bergers. « Ils sont 
une figure, dit S. Cyrille, une figure de ces pasteurs qui auront a 
veiller sur le troupeau du Christ. Le Christ se manifeste d'abord à 
ces pasteurs, pour qu'ils l'annoncent ensuile aux autres hommes, 
comme les Anges sont venus instruire les bergers de Bethléem 
pour qu'ils répandissent la bonne nouvelle autour d'eux. » « Ils 
nous sont une preuve, dit S. Grégoire, que les pasteurs qui veil
lent avec soin sur les Ames à eux confiées, reçoivent d'uni; façon 
plus abondante les lumières et les grâces d'en haut. » c Et ces 
pasteurs savent veiller, dit S. Ambroise, que le bon pasteur 
remplit de son esprit. Ainsi, cet enfant exerçait déjà les œuvres 
d'un Dieu : c'est lui qui faisait veiller ces pasteurs, nous mon
trant en eux les commencements de l'Eglise naissante. Le Christ 
naît, ct voilà les pasteurs qui commencent à veiller, afin d'amener 
au bercail du Seigneur les Gentils qui, jusque-là, étaient comme 
un troupeau errant. » Ainsi à cette naissance du Christ, tout nous 
parle de vie, de vigilance, et tout nous invite à la confiance. 
« L'Ange annonce à des pasteurs la venue du pasteur suprême, et 
il les invite à venir contempler un agneau né dans une grotte ct 
qui repose dans celle grotte. » 

« Vous, pasteurs des églises, dit Origène,apprenez que l'Ange 
de Dieu doit descendre sans cesse vers vous, vous rappelant que 
le Sauveur vous est né. car si ce pasteur ne vient vers vous, vous 
ne pourrez satisfaire à votre tâche. » 

Et l'Ange leur dit : Ne craignez point : car voici que je 
vous annonce une grande joie qui sera pour tout le 
peuple. Non seulement ii éloigne d'eux la crainte, il veut qu'ils 
soient dans la joie. 

Car il vous est né aujourd'hui un Sauveur, qui est le 
Christ, le Seigneur, dans la ville de David. Par le mot. Sau
veur, il leur dil ce que fera celui qui esl né: il les sauvera de tous 
les maux sous lesquels gémit l'humanité et pour lesquels les 
Anges eux-mêmes ont de la compassion. En l'appelant le Sei
gneur, ils disent sa grandeur. 

En l'appelant le Christ, ou YOinf, ils leur disent que c'est, le 
Messie attendu, car c'était sous ce nom qu'Israël l'attendait. L'in
dication de la cité de David où il est né doit les confirmer dans 
celte croyance. » C'est YOint par excellence. L'onction qu'il a 
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reçue, dit S. Cyrille, n'est pas une onction figurative, comme 
celle qui se faisait par l'huile sur le front des rois, ou celle qui 
préparait des serviteurs de Dieu à une œuvre particulière, comme 
celle pour laquelle Dieu appelait Cyrus son Christ; c'est l'onction 
parfaite par laquelle l'Esprit S f marque te Sauveur, dans la forme 
d'esclave qu'il a prise pour nous, du caractère de la divinité, onc
tion dont le Sauveur, par le môme Esprit S 1, marquera ceux qui 
croiront en lui. » 

Et cette joie sera non seulement pour le peuple juif, mais pour 
tout le peuple : il y aura un peuple nouveau qui contiendra tous 
les peuples de la terre, et qui sera le peuple par excellence, le 
peuple de Dieu. 

Entendant parler d'un roi héritier de David, ils devaient être 
portés à le chercher dans la maison la plus riche de Bethléem. 
Et l'Auge leur donne le signe auquel ils le reconnaîtront : Et 
voici quel sera pour vous le signe : vous trouverez le petit 

l i t enfant emmaillotté dans une crèche. C'était là un signe 
étrange, ct cependant infaillible : il n'y avait pas beaucoup d'en
fants nés cette nuit à Bethléem ; mais assurément îl n'y en avait 
pas un autre qui fut couché dans uiu? crèche. « Et là, dit Bède, 
dans ces pauvres langes qui couvrent ses membres plutôt que ln 
pourpre de Tyr, dans la crèche où il repose plutôt que dans un lit 
d'or, nous devons reconnaître ce qu'il n fait pour nous ct 
l'imprimer fortement en nos cœurs. » C'est pour nous qu'il s'est 
fait enfant, qu'il est pauvre, qu'il souffre, et à ses langes, à sa 
crèche nous pouvons reconnaître qu'il est notre Sauveur, d'héré
tique pourra se scandaliser de celte pauvreté, dire : Eloignez ces 
langes si vils, cette dure crèche. Je répoudrai avec Terlullicn : 
« S'il est sans gloire, s'il est humilié, il est vraiment le Christ 
dont j 'ai besoin. » Il a accepté toutes mes faiblesses et toutes mes 
humiliations, « El les langes dont il est enveloppé sont déjà comme 
le commencement de sa sépulture. » 

« Mais si vous en avez honte, dit un autre Père, regardez les 
Anges qui célèbrent la grandeur du nouveau-né; si vous rou
gissez de sa crèche, regardez l'étoile qui vient honorer son ber
ceau ; si vous hésitez devant les signes de sou humilité, arrêtez-
vous devant les choses si sublimes, vraiment célestes, qui l'envi
ronnent. » Toutes ses humiliations no font que mieux ressortir 
tous ces signes de grandeur. 

Et il arr iva, lorsque les Anges se furent retirés d'eux, 
dans le ciel, que les bergers se dirent entre eux : Allons 
jusqu'à Bethléem, et voyons cette parole, qui est arrivée et 

« que le Seigneur nous a fait connaître, deur foi esl grande, ils 
y sont arrivés par leur simplicité. 

Au lieu de se mettre en défiance mutuellement, comme cela arrive 
souvent, ils s'excitent à croire el à agir conformément à leur foi. 
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Ils oublient tout le reste pour no penser qu'à ce qui leur a été 
révélé. 

Allons jusqu'à Bethléem... « Bethléem, la maison du pain : 
après la promulgation de l'Evangile, dit S. Cyrille, où les pasteurs 
devaient-ils se rassembler sinon dans la maison du pain céleste, 
c'est-à-dire dans l'Eglise, dans laquelle chaque jour est immolé le 
pain qui descend du ciel, el qui donne la vie au monde ? » 

Quand ils disaient : Voyons cette parole... peut-être leur esprit 
s'élevait-il jusqu'à la parole que Dieu se dit à lui-même de toute 
éternité, jusqu'au Verbe qui est en Dieu dès le commencement. 

Et ils v inren t en hâte... « Quand on cherche véritablement 
le Christ, dit S. Ambroise, on ne le cherche jamais avec lenteur. » 
Et ils t rouvèrent Marie : C'est elle qui leur apparaît tout 
d'abord, et Joseph et l'enfant posé dans la crèche. Quelle Lac.U*$ 
joie ce fut pour eux de trouver si facilement celui qui leur appor
tait de si grands biens : la simplicité aboutit à la joie, parce 
quelle aboutit à la possession de Dieu, et cette joie qui fait du 
bien esl un hommage rendu à Dieu. 

Et l 'ayant vu, ils firent connaître (selon le texte grec), ce 
qui leur avai t été dit débe t enfant, ils continuèrent l'Evan
gile qui avait été inauguré par les Anges : ils devinrent Evangé-
listes à leur tour. 

Et tous ceux qui les entendaient étaient dans l'admira
tion des choses qui leur étaient dites par ces bergers. « Et, 
en effet, cet Ange descendu du ciel, le ciel réconcilié avec la terre, 
cet enfant ineffable unissant dans sa personne, par sa divinité et 
son humanité, le ciel et la terre, tout cela n'était-il point admi
rable ? » 

« El n'était-ce pas aussi une chose admirable que des bergers, 
ces hommes qui ne savaient ni inventer ni mentir, racontassent 
ces merveilles, cl qu'ils les racontassent avec celle aboudanec ! » 
Comme J.-C. avait bien choisi ses premiers témoins ! « 11 fallait, 
dit Bossuet.de lels témoins à celui qui devait choisir des pêcheurs 
pour être ses premiers disciples et les docteurs futurs de son 
Eglise. » 

La prédilection de J.-C. pour les pauvres se manifeste dès ce 
moment et va créer des merveilles dans l'Eglise. L'Eglise ira de 
préférence aux pauvres, et en leur faisant accepter leur état avec 
courage et même avec amour, elle créera en leur âme des mer
veilles do grandeur morale. 

Et les bergers s'en retournèrent glorifiant et louant Dieu 
pour toutes les choses qu'ils avaient entendues et vues 
conformément à ce qui leur avait été dit. « Leur joie, dit 
S. Athannse, n'est pas de celles que l'on éprouve à une naissance 
ordinaire : la présence du Christ et la lumière qu'elle répand leur 
met dans le cœur une joie qui les élève à Dieu. » Ils rentrèrent 

T. a 

T. a 
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'dans leur vie obscure, mais celle vie désormais ne cessera d'être 
éclairée par le reflet de celte lumière céleste. Des légendes les 
rangent au nombre des saints. 

Ils nous sont un exemple de la manièie dont Jésus se manifeste L E D I E U C A C H É 

aux Ames et fait entrée dans leur vie, transformant tout sans rien 
troubler. 

Déjà il avait fait son entrée dans le monde sans rien troubler du 
cours des événements. 

Quand il naquit, on crut simplement qu'il n'y avait qu'un sujet 
de plus né à Auguste. On crut que ses parents n'avaient fait 
qu'obéir à la loi du recensement, et cette loi n'avait existé que 
pour donner un accomplissement aux prophéties. Kt il en sera 
ainsi jusqu'à la fin des siècles : il sera au milieu des événements 
de l'histoire, semblera les subir, et en réalité c'est lui qui les con
duira. 

11 se manifeste dès le commencement, mais avec quelle réserve! 
Il se manifeste à Marie, et dans une mesure moindre a Joseph ; 
mais ils doivent Pun et l'autre garder le secret du roi : ils sont 
pour lui un voile plutôt que des révélateurs. 

Il se manifeste à quelques bergers, et les signes divins dont il 
est environné sont accompagnés de tant de faiblesses et d'humi
liations qu'ils ne peuvent venir à lut sans une sincère bonne 
volonté. Et il en sera ainsi jusqu'à la lin des siècles : en lui il y 
toujours la faiblesse à côté de la grandeur ; il aura besoin de nos 
services en même temps qu'il viendra nous sauver, et pour aller 
a lui, il faudra le vouloir. « S'il eût voulut surmonter l'obstination 
des plus endurcis, dit Pascal, il l'eut pu, en se découvrant si ma
nifestement à eux, qu'ils n'eussent pu douter do la vérité do son 
essence ; comme il paraîtra au dernier jour avec un tel éclat de 
foudres, et un tel renversement de la nature, que les morts ressus
citeront et les plus aveugles le verront. Ce n'est pas en cette sorte 
qu'il a voulu paraître en son avènement de douceur . . . Il y a assez 
de lumière pour ceux qui ne désirent que de voir et assez d'obscu
rité pour ceux qui ont une disposition contraire. 11 y a assez de 
clarté pour éclairer les élus et assez d'obscurité pour les humi-

, l ie r . . . Ce qui y pa ra î t . . . , c'est la présence d'un Dieu qui se P ( l s c t ! P e n s f M . 
cache. » * r t* x x * * e t *• 

« C'est une espèce de grandeur à Dieu d'être connaissabîe par 
tant d'endroits et d'être si peu connu.. .Car il était de sa bonlé de 
se communiquer aux hommes, el de ne pas se laisser sans témoi
gnage ; mais il est de sa justice et de sa grandeur de se cacher 
aux superbes qui ne daignent, pour ainsi dire, ouvrir les yeux 
pour le voir. Qu'a-t-il affaire de leur connaissance? II n'a besoin 
que de lui : si on le connaît, ce n'est pas une grftcc qu'on lui fait, 
c'est une grace qu'il fait aux hommes, et on est assez puni de ne n o s s u e l . n i sc . s o r t * 

pas le vo i r . . . Qu'importe au soleil (pion le voie? » vie cachée en Dieo-

t /ÉVANGU.K MfcDITÉ AVKO I.B« rfcKKS, T . 1 . 1 S » 
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L'homme souvent se hâte, parce que le temps ne lui appartient 
pas ; mais parce que le temps appartient à Dieu, seul un Dieu 
peut ilire, comme J.-C. : Mon heure n'est pas encore venue, ou 
encore : Mon heure est venue. 

En agissant ainsi, J .-C. paraît véritablement Sauveur. S'il 
s'était imposé à l'humanité par une intervention éclatante, il serait 
demeuré comme un étranger au milieu de nous. C'est par l'inté
rieur qu'il veut nous prendre et nous transformer, comme un fer
ment qui agit avec le concours des éléments qu'il transforme ; et 
c'est pourquoi il réclame l'attention et la bonne volonté. 

Le Prophète l'avait annoncé : / / descendra comme la rosée sur 
une toison de brebis. Sans bruit, insensiblement cette rosée 
pénètre toute la toison : ainsi J.-C. devait se mêler à l'huma
nité. 

Maxim. Taurin. C'est ainsi qu'il était descendu en Marie, dit S. Maxime de 
Serm. 5. de Nathr. 3 . Turin ; c'est ainsi qu'il descendra dans le monde. 

Et maintenant nous pouvons aller à lui de la môme façon. Il est 
près de nous, quoique caché ; comme les bergers, nous sommes 
toujours près de Bethléem. Nous pouvons aller à lui dans notre 
travail , dans les occupations les plus communes de notre vie. 
U y a des Ames dans lesquelles rien d'extraordinaire ne paraît, et 
qui sont des Ames toutes transformées, toutes divines. Ceux qui 
peuvent lire dans cesâmes, y découvrent des choses merveilleuses, 
et Dieu qui voit jusqu'au fond, y découvre bien plus. En se cachant 
ainsi, Jésus alline nos sens intérieurs: il forme cet homme inté
rieur du cœur dont parle S. Pierre et qui est le tout du chré
tien. 

Ame qui voulez aller à la lumière, au salut, faites attention, il 
est peut-être là, à coté de vous, venant se mêler à votre prière, à 
votre travail : sachez voir les signes qu'il vous donne de sa pré
sence, sache/, prêter l'oreille, il veut vous parler. 

t Qu'a l'exemple des bergers, dit Bède, les fidèles, ces gardiens 
de troupeaux spirituels, sachent aller à Bethléem, pour y honorer 
dignement l'Incarnation du Christ. » Nazareth veut dire fleur, et 
Bethléem, la maison du pain. Il s'est incarné, il est descendu du 
ciel sur la terre comme une fleur qui s'épanouit sur sa tige. A sa 
naissance, il est donné au monde comme le vrai pain vivant, qui 
nourrit les élus. « Jusqu'à la fin des siècles, il descendra à Na
zareth, il sera conçu comme In fleur qui couronne de gloire l'hu
manité : il sera le pain qui nourrit les Ames; et il en est ainsi, 
quand ses disciples faisant épanouir eu eux la fleur de la parole 
divine, deviennent la maison on abonde le pain de la vie éter
nelle. » 

« Allons donc à la véritable Bethléem, la vraie maison du pain, 
où nous trouverons, régnant sur le trône de son Père, celui que 
les bergers ont trouvé dans la crèche poussant des vagissements.» 

Beda. Homil. in 
aurora Natal. Dom. 

Gregor. Homil. 8. 
in E T . n. 1. 

Ueda. io Lue. 
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« En le voyant ils le reconnurent par tout ce qui leur avait été dit 
de lui : avec amour recueillons tout ce qui non* dit du Sau
veur ; et avec eux, nous reconnaîtrons dans le petit enfanl de là 
crèche le Dieu dont les S , M Ecritures nous ont prédit les anéan
tissements; nous retrouverons Marie dans la virginale beauté de 
l'Eglise, et Joseph dans la virile assemblée des docteurs. » 

Ils dirent ensuite tout ce qu'ils avaient vu : et en cela, ils sont 
les modèles des pasteurs des Ames qui, après avoir trouvé J . - C , 
doivent en redire la beauté. 

XL! 

La Clrconclfflon et le nom de J c n u s . 

Et le huitième jour auquel l'enfant dut être circoncis, on 
lui donna le nom de Jésus qui avait été désigné par 

*•ÎL l'Ange avan t qu'il fut conçu dans le sein de sa mère. 
L'Evangéliste s'étend moins longuement sur la circoncision de 

Jésus que sur celle de Jean : en effet, celui-ci appartenait encore h 
la loi ancienne : le rite par lequel il devenait enfant d'Israël avait 
donc pour lui une importance plus considérable. Pour Jésus, la 
circoncision n'est qu'un incident qui sert surtout à rappeler l'impo
sition du nom ; toutefois il y a dans ce fait de grands ensei
gnements que nous devons recueillir. 

La circoncision était le signe distinclif des enfants d'Abraham. 
Par elle les nouveau-nés devenaient membres du peuple élu et 
héritiers des promesses qui lui avaient été faites. Ce signe qui 
imprimait sur la chair une trace indélébile, prouvait que 
l'alliance contractée par Dieu avec son peuple était éternelle. « On 
ne peut nier, dit Bossuet, que la circoncision donnée à Abraham 
ne soit une grande grAce, puisque c'est, comme dit S. Paul, le 

IL L sceau de la justice dans ce patriarche, le gage, le sacrement de 
.n. l'alliance de Dieu avec lui et toute sa race. Mais regardons tou

tefois ce que c'est que cette circoncision. C'est après tout une 
flétrissure, une marque dans la chair, telle qu'on la ferait à des 
esclaves : on n'y marque que tes esclaves, comme une espèce 
d'animaux nés pour servir. Vous porterez mon alliance dans 
voire chair, disait Dieu à Abraham. Ecoulons : dans votre chair : 
c'est une marque »crvile et charnelle, plus capable de faire un 
peuple d'esclaves que de faire un peuple d'enfants, ou pour parler 
plus simplement, une famille. » 

LA CIRCONCISION 
CHEZ LES HÉBREUX 

Bossuet. Elév. 
18* sein. 9" EWT. 
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JÉSUS N'Y ÉTAIT POINT 
OBLIGÉ 

POURQUOI 
S'Y SOUMET-IL? 

Knipb. fi. I i r re« . 
I. 30. r . 2«. 

I K 

Gil. t. 

El cette marque affirmait aussi que l'homme était pécheur et 
pécheur par le fait de son origine. Il devait travailler sans cesse à 
se dépouiller des causes du péché, pratiquer la circoncision spiri
tuelle. « Ce rite, dit S. Cyrille, affirmait le besoin où l'homme 
était d'être délivré de la concupiscence charnelle. » 

J.-C. n'était point obligé à ce rite puisqu'il y avait entre lui et 
son Père non pas seulement alliance, mais union. En s'y sou
mettant de lui-même, il prouve au peuple juif qu'il lui appartient: 
il vivra au milieu de lui, soumis à ses lois, il l'aimera d'un amour 
de prédilection. Ah ! si ce peuple avait voulu répondre à cet 
amour, quelles richesses le plus grand de ses enfants aurait 
répandues en lui ! 

En devenant membre de ce peuple, il s'engageait à en observer 
toutes les lois ; en recevant la circoncision, il devenait, dit 
S. Paul, le débiteur de toute la Loi. Et en effet, jusqu'à sa mort, 
il l'a observée avec ponctualité, lui qui était l'auteur de cette loi. 
La Loi, au témoignage de S. Pierre, était dure. Elle était faite 
pour un peuple à la tête dure qu'elle devait contenir, diriger, AO . W 
purifier, exercer, assouplir. Elle était faite pour des pécheurs 
qu'elle devait humilier et rappeler au sentiment de leurs fautes et de 
leur dépendance envers Dieu : el Jésus l'innocent, le saint, le Fils 
de Dieu, accepte d'être sous le joug de cette Loi ! « Il a voulu, dit 
S. Epiphanc, honorer cette cérémonie de la circoncision qui avait 
été instituée pour préparer son avènement. Tl voulait que son 
peuple ne put invoquer contre lui aucune excuse ct ne put pas le 
repousser, puisqu'il était devenu l'un de ses membres et avait 
pratiqué tontes ses observances. » 

« Il voulait aussi affirmer la vérité de sa chair contre ceux qui 
voudraient la nier, aflirmer qu'il y a en lui deux éléments, la 
chair et la divinité, el que cette chair il ne l'a pas apportée du 
ciel, mais qu'il la reçue du peuple qu'il était venu sauver. » 

En acceptant la marque des pécheurs, J.-C. accepta d'être 
traité comme un pécheur. Si dans ce moment il ne répand que 
quelques gouttes de sang, ainsi qu'il convenait à la faiblesse d'un 
enfant, plus tard il répandra son sang jusqu'à la dernière 
goutte. 

« Mais eu se soumettant, lui le législateur, aux lois qu'il a lui-
même portées, il élève nos pensées à des mystères très élevés, dit 
S. Cyrille. Paul, le docteur sublime, nous les révèle. Quand nous 
étions encore enfants, nous étions assujettis aux premières el 
aux plus grossières instructions que Dieu a données an monde. 
Mais lorsque la plénitude des temps fut arrivée. Dieu envoya son 
Fils formé d une femme, assujetti à la Loi, pour racheter ceux 
qui étaient sous la tutelle de la Loi et pour nous amener à 
l'adoption des enfants de Dieu. U voulut par son obéissance 
volontaire réparer la désobéissance d'Adam ; et de même que par 

dm. 
M. 
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là désobéissance d'un seul beaucoup sont devenus pécheurs, par 
V . 19. Vobêissancc d'un seul beaucoup deviendront justes. » t . 7i."p.' G ' 

Ce rite grossier auquel se soumettait le Sauveur, nous préparait L A C I R C O N C I S I O N D U 

au sacrement par lequel il devait faire de nous au lieu de serviteurs S A U V E U R P R É P A R A -

br. vu. des enfants de Dieu. I/Apôtre S. Paul disait : « La circoncision ™N

S ™ WSTERE  

w" n'est rien. Et si elle n'était rien, pourquoi donc Dieu l'imposait-il 
avec tant de rigueur, et cn punissait-il les transgressions avec tant 
de sévérité ? Elle n'était rien, mais elle était la figure d'un mystère 
très élevé. J . - C , ressuscitant au 8° jour, nous impose unc circon
cision spirituelle qui se fait par le baptême. Josué fit circoncire le 
peuple après le passage du Jourdain. Jésus aussi nous fait tra
verser le Jourdain cn nous faisant participer à sa mort ; et après 
ce passage il nous fait participer, par la vertu de l'Esprit S 1, à une 
circoncision qui purifie l'àme. Vous avez en lui élé circoncis 
d'une circoncision qui n'est pas faite de main d'homme, de la 
circoncision même du Christ, et qui est le retranchement des 
passions charnelles. Vous avez été ensevelis avec lui par le 
baptême et vous êtes ressuscites avec lui par la foi dans la puis-
sance qui l'a ressuscité. Vous étiez morts dans vos péchés et 

i. i l . lfincirconcision de votre chair; et il vous a fait revivre avec 
lui. » 

• C'est pour nous qu'il est mort, pour nous qu'il est ressuscité, 
pour nous qu'il a été circoncis. 11 est mort pour nous faire mourir 
avec lui ; il est ressuscité pour nous faire ressusciter avec lui ; il 
a voulu être circoncis, pour nous affranchir de la servitude el, nous 
amener à la liberté des enfants de Dieu, et à la vie nouvelle. Car 
il y avait trois choses dans la circoncision : elle distinguait les 
enfants d'Abraham des autres peuples ; elle était la figure du 
baptême qui nous fait entrer au iiomhre des enfants de Dieu ; clic 
figurait la vie nouvelle de celui qui a reçu le baptême, et qui doit, 
avec le glaive tranchant de la foi et de la mortification chrétienne, 
délivrer son cœur de toutes les passions cl de tous les troubles 
des sens. » lit. ib. 

En prenant sur lui cette marque des pécheurs qu'il n'aurait 
point dû porter et qu'il porte uniquement a cause de nous, il lui 
fait produire tous ses effets. Nous sommes morts avec lui quand 
il mourait ; nous sommes ressuscites avec lui quand il ressus
citait ; de même nous fûmes circoncis avec lui quand il accepta 
cette humiliation. Nous pouvons maintenant jouir de la délivrance orijen. i iAmii . 1 4 . 

que nous a apportée celui qui s'est fait serviteur pour nous. i B I jUC* 
« Aujourd'hui, dit S. Bernard, pour guérir la maladie qui élait 
dans tout le corps, on applique le remède à celui qui esl à la 
tête. > 

« En célébrant la fête de Noël, nous célébrions son avènement 
dans notre prison: aujourd'hui nous le remercions d'avoir pris sur 
lui nos chaînes... Il est tout à nous, ayant répandu son sang pour 



294 XLI — LA CIRCONCISION ET LE NOM DE JÉSUS 

Bernard, serm. 3 de 
Clrcume. n. 3 . et 1 . 

Albin 15 . l>e s i b b . 

etcircum. a.'.',. (Dub j 
Andr. Cret. 

In Circomc. D. N. 

LE NOM DONNÉ A 
JÉSUS 

IMPORTANCE DU NOM 

LE NOM DE JÉSUS 
CHOISI A L'AVANCE 

Bernard. Serm. ï . 
de Circnmc. 

Id. serm. i de Cir-
eume. n. 3 . 

GLOIRES DU NOM DE 
JÉSUS 

nous. » En nous donnant aujourd'hui les prémices de son sang, il 
s'engage à le répandre tout entier pour nous ; ct ce sang sera le 
sang d'une nouvelle alliance, de ralliance éternelle. 

Ce fut te huitième jour. 
« Dans celte circonstance cpie la circoncision se donnât le 

huitième jour, n'y avait-il pas une lumière, dit S. Àthanase, l'indi
cation du renouvellement qui se fait par le baptême? Car le 
huitième jour recommence la semaine suivante. » « L'Octave, dit 
S. André de Crète, c'est l'achèvement de la semaine qui vient do 
s'écouler et le commencement de la suivante. » 

On lui donna le nom de Jésus. C'était après la circoncision, 
après qu'il était incorporé à son peuple que le nouveau-né rece
vait un nom : il commençait à compter parmi ce peuple. J.-C-
reçoit son nom après qu'il a commencé à donner son sang pour 
son peuple. // s'est humilié, anéanti, en prenant la forme du 
serviteur, en se faisant obéissant jusqu'à la mort; et c'est pour
quoi iJieu l'a exalté et lui a donné un nom qui est au-dessus de 
font nom. 

Un nom est toujours une chose importante dans l'histoire d'un 
homme. On attend avec intérêt de connaître le nom qui sera 
donné à un enfant, le nom par lequel nous entrerons en rapports 
avec lui. Que de choses pourra contenir ce nom ! Chez le peuple 
Hébreu, le nom avait une importance particulière: il avait habi
tuellement une signification tirée des circonstances de la naissance 
de l'enfant ou de l'avenir que l'on pronostiquait pour lui. Aussi le 
choix du nom était réservé au père. 

Dieu lui-même avait choisi pour son Fils le nom qu'il devait 
porter. L'Ange l'avait révélé à Marie; le môme Ange en avait 
porté la révélation à Joseph, afin que Joseph, image et repré
sentant du Père céleste, eut la gloire d'imposer ce nom à celui 
que Ton regardait comme son fils. On lui donna donc le nom de 
Jésus qui avait été désigné par l'Ange avant sa conception. Ce 
nom veut dire Sauveur, ou Jéhovah sauve; el en effet, avait dit 
l'Ange à Marie, il sauvera son peuple de tons ses péchés. Ce 
nom, dit S. Bernard, ne lui fut pas imposé par les hommes: il 
avait été désigné par l'Ange avant sa conception, comme le 
remarque expressément l'Evangélistc. Ce nom, il l'avait depuis 
l'éternité. 11 avait été imposé par Dieu, révélé par l'Ange, indiqué 
par la Vierge Marie, indiqué par Joseph. « La S l e Ecriture avait 
dit que l'on devait croire au témoignage de deux ou trois témoins: 
ici nous trouvons trois témoins qui témoignent de la signification 
de ce nom : l'Ange. Marie et Joseph. » Avec quels sentiments ils 
le firent, car ils en connaissaient la signification ! 

Aucun nom n'avait été et ne devait être aussi glorieux que 
celui-là. On a pu donner à certains hommes le titre de sauveurs 
de la patrie, Jésus seul a porté le nom de Sauveur pris au sens 
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absolu, le nom de Sauveur du monde. « Josué ou Jésu, fils de 
Nun, succédant a Moïse, avait introduit le peuple de Dieu dans la 
terre promise. J . - C , venant substituer une autre Loi à la Loi de 
de Moïse, J.-C. roi du véritable peuple de Dieu, l'introduit dans C h r Y 5 m j j i t t h 

le royaume du ciel. >i Homil. 2. n. 3 . 

« 11 est appelé Sauveur par les Auges et par les hommes, 
remarque S. Bernard ; il est en effet le Sauveur de l'Ange et de 
l'homme, de l'homme depuis sou Incarnation, do l'Ange depuis le u e r m r d . Serm. 1 . de 

commencement de la création. » Cîrcumeis. o . 2. 

L'Apôtre S. Paul, peu d'années après J . - C , disait: Dieu a voulu 
qu'à ce nom tout genou fléchit au ciel, sur la terre et danu les 

lip u enfers, afin que devant ce fait, ajoutait S. Paul, toute langue 
*n. confesse que J.-C. est dans la gloire de son Père. 

Aucun autre nom n'a été plus glorieux sur terre. « Le nom de 
Jésus, disait Origène, est digne de toute adoration, car il a été origen. 'Homil . « . 

apporté du ciel par les Anges. »> in 
Mais l'Apôtre S. Pierre le glorifiait davantage cn disant devant 

le Sanhédrin : // ny a pas d'autre nom sous le ciel qui ait été 
IV. ta. donné aux hommes pour leur salut. El en efTet, tout homme qui 

a eu des espérances fermes de la vie éternelle, les a fondées sur 
ce nom qu'il a invoqué, sur les mérites de J.-C. dont il s'est Û B Ï S J e i e d e s p e . 
couvert. « Comment pourrait-il désespérer, dit S. Augustin,celui P"> <iu* *»• •"»-
pour qui le r u s de Dieu s esl abaisse a ce point? » FÎH« Dei t Aug. 

Déjà les merveilles qu'accomplit ce nom relèvent le Sauveur 
des humiliations qu'il a acceptées pour nous. « U semble qu'il y 
ait opposition entre ces deux choses, la circoncision et l'accep
tation d'un nom qui signifie Sauveur. La circoncision ne s'apphquc-
t-clle pas à celui qui a besoin du salut plutôt qu'au Sauveur ? 
N'appartient-il pas au Sauveur de circoncire plutôt que d'être 
circoncis ? » 

« C'est ici le cas de reconnaître le vrai médiateur de Dieu et des 
hommes, qui unit le divin à l'humain, ce qu'il y a de plus haut à 
ce qu'il y a de plus bas. Il nuit d'une femme, mais sans léser sa 
virginité ; il est enveloppé de langes, mais ces langes sont honorés 
par les Anges ; il est caché dans une crèche mais révélé par une 
étoile. La circoncision prouve la vérité de la nature assumée, ct 
ce nom qui esl au-dessus de tout nom révèle sa majesté. Il est 
circoncis comme étant vraiment le fils d'Abraham, et il esl appelé 
Jésus comme étant le vrai fils de Dieu. Kt ce nom n'est pas pour 
mon Jésus un nom vide comme il l'a élé pour ceux qui l'ont porté n e r n i r ( | M r m t d e 

avant lui : il est son nom véritable. » Circiime. n'. 2. 

« C'est de ce nom, dil S. Bernard, que l'Eglise chante : Votre 
nom est une huile qui se répand... Il y a certainement des rapports L A V E R T U D E C E N O M 

entre l'huile et le nom de 1 époux. L'huile est lumière, nourriture, 
lénitif : le nom de Jésus étant prêché, est une lumière ; une nour
riture quand on le médite ; un remède quand on l'invoque. » 
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c D'où s'est répandue dans le monde tout à coup une si grande 
lumière, si ce n'est de la prédication du nom de Jésus ? N'est-ce 
pas par la lumière de ce nom que Dieu nous a appelés à son 
admirable lumière et que S. Paul pouvait dire : Vous étiez autre
fois ténèbres, et maintenant vous êtes lumière dans le Seigneur P 
N'est-ce pas ce nom, lenom de Jésus, et de Jésus crucifié que Paul 
prêchait? N'est-ce pas la lumière de ce nom qui éclatait quand 
Pierre disait au paralytique : Au nom de Jésus de Nazareth* lève-
toi et marche P » 

a Et toutes les fois que vous le méditez, ne vous sentez-vous 
pas réconfortés? Il nourrit l'esprit, fortifie les vertus, dirige et 
soutient la vie, excite les affections chastes. Toute nourriture est 
sèche à mon Ame, si elle n'est pas imbibée de cette huile ; fade, si 
elle n'est pas relevée de ce sel. Quand vous écrivez, quand vous 
parlez, je ne trouve aucun goût n vos paroles si je n'y trouve 
Jésus... Jésus est un miel dans la bouche, une harmonie dans 
l'oreille, une joie dans le cœur. » 

«Et ce nom est un remède. L'un devons est-il triste ? Que Jésus 
vienne en son cœur, qu'il monte à ses lèvres, et la lumière qui 
jaillira de ce nom dissipera tout nuage. Quelqu'un tombe dans 
une faute : il va, désespéré, à l'abîme de la mort : en invoquant ce 
nom de vie, il respirera la vie... . La dureté du cœur, l'aigreur de 
l'Ame, la lâcheté, la tiédeur pourront-elles tenir devant ce nom ? 

. « Ne ranime-t-il pas la source desséchée des larmes ? Ne dissipe-t-il 
Berntrd. la Canlic. i j t i i • * o r 

serm. 15. n. 5 ei G. pas le doute et la crainte ? » 
Origène, témoin des merveilles qu'opérait la vertu de ce nom et 

de ses victoires sur la magie, disait : « Nous aussi, chrétiens, 
nous avons nos incantations, mais elles sont spirituelles, et elles 
s'accomplissent par le nom de Jésus et par le rappel de ses actes. 
Souvent par ce nom, l'homme a vaincu le démon. Ce nom, pro
noncé avec une foi entière et un sincère amour, a une puissance 

Orfcen. i. i . con t r . irrésistible. Sa puissance est si grande, que môme employé par 
C f t h. des méchants, il a produit des effets. » 

L E S G L O I R E S ou N O M Nous aussi, nous avons un nom, celui de chrétiens, et ce nom 
D E C H R É T I E N nous l'avons emprunté à celui du Christ. Nous avons été faits 

chrétiens par une participation à l'onction qui a fait du Christ le 
Fils de Dieu. « Dans votre circoncision spirituelle, dit Bède, vous 
avez été faits participants du nom de Jésus. Comme celui de Jésus, 
votre nom avait été désigné par Dieu lui-même, avant que vous 
fussiez, par la foi, conçu dans le sein de l'Eglise, et môme 
avant tous les siècles... 11 faut que du nom du Sauveur, vous 

Beda. in Luc. portiez le nom de sauvés. » 
Ce nom de chrétien est donc le plus glorieux de tous les noms, 

t Pour moi, disait Origène, je veux recevoir mon nom, non pas 
d'un hérésiarque, mais du nom du Christ, do ce nom qui est béni 
par toute la terre. Je veux par mes œuvres et mes sentiments être 
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et mériter d'être appelé chrétien. » 11 faut, disait S. Paul, que le Orifen. iiomii. 16. 

nom de J.-C. sot t. glorifié en vous, afin que vous soyez glorifiés * u*' 
Ifcesui.

 e n lui' H doit accomplir de grandes choses eu nous, produire en 
nous la sainteté et la gloire : il faut que nous le glorifiions par la 
confiance, .et en le faisant entrer dans toutes nos actions. 

O Jésus, si un jour je suis sauvé, je le serai par vous ct je bénirai 
votre nom. Oh ! puissé-jc éternellement bénir ce nom de Sauveur, 
puissé-jc éternellement chanter Jésus ! Et des maintement, faites-
moi sentir tout ce qui est contenu dans ce nom, faites-moi sentir 
que vous êtes Y Admirable, le Conseiller, le Fort, le Dieu, le 
Père du siècle futur, le prince de la pair. Faites-moi sentir que 
vous êtes le Sauveur, et sauvez-moi: sauvez-moi dn péché, sauvez-
moi de la tentation, sauvez-moi des germes mauvais qui sont en 
moi, sauvez monàme de la mort éternelle, et un jour sauvez mon 
corps du tombeau : Pour la gloire de votre nom, sauvez-nous, 
Seigneur. Et il est impossible, si Ton invoque ce nom comme il 
doit être invoqué, que l'on périsse. 

Et nous glorifions ce nom, nous assurons notre salut, C O M M E N T N O U S G L O 

SÉ, comme nous le recommande S. Paul, fout ce que nous faisons, LE n o n 0E 

H M 7 . en parlant ou en agissant, nous le faisons au nom de N. S. J.-C. 
L'âme de nos actions c'est notre intention, notre intention qui va 
au but dans lequel nous voudrions toujours nous arrêter, et qui 
donne à notre vie son vrai caractère. L'intention est devant Dieu, 
qui regarde d'abord le cœur, la chose capitale de la vie. Jésus, 
dans sa vie, avait ses intentions qui étaient pures, larges, 
sublimes. Quand nous agissons au nom de J . - C , nous entrons 
dans ses intentions, et nous nous revêtons de sa vertu. En union 
avec Jésus faisant son entrée dans la vie, offrant à son Père avec 
les prémices de son sang tout son sang et toute sa vie, offrons à 
Dieu tous les jours de cette année el toute noire vie. 

XL1I 

I i A Purification de la S t 0 Vierge 

Et le temps de la purification de Marie é tant accompli 
selon la Loi de Moïse, ils le portèrent à Jérusalem, afin de 

fl. ïî. le présenter au Seigneur. 
Voici un mystère d'humilité, dont tous les acteurs accomplissent 

de grands actes d'humilité, ct ces acteurs fout remonter vers Dieu 
une grande gloire cl rejaillir vers nous de précieux ensei
gnements. 
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D É V O T I O N D ' U N Un religieux de Saint-Dominique, le bienheureux Henri Suso, 
R E L I G I E U X A C E M Y S - j 1 N \ s dévot à la S t e Vierge, célébrait la fête de sa Purification avec 

une ferveur extraordinaire, c Le matin de la solennité, avant que 
le peuple vint à l'église, il allait se prosterner devant le maître-
autel, et il y méditait les gloires de Marie jusqu'au moment où elle 
vint apporter son cher fils au temple ; alors il se levait, et s'ima-
ginant qu'elle était arrivée à la porte de l'église, il appelait tous 
les amis de Dieu, et allait avec eux jusqu'à la porte et sur la place, 
à la rencontre de la sainte accouchée. Quand il l'avait rencontrée, 
il la suppliait de vouloir bien s'arrêter un peu avec son cortège 
pour entendre un cantique que son cœur voulait lui chanter avec 
l'aide de tous ceux qui l'aimaient ; et il entonnait avec tendresse 
riiymne : Vous êtes toute pure, vous êtes chaste et sans tache, 
o Marie ! Aussi vous êtes devenue la porte éblouissante du ciel. 
Itecevez le pieux hommage de nos louanges, ô Vierge compa
tissante, qui seule avez eouservé la pureté. A ces dernières 
paroles, il baissait humblement la tète, et suppliait Marie d'avoir 
compassion de son cœur, si pauvre et si chargé de péchés ; puis 
il se levait et se dirigeant vers l'autel, il la suivait en tenant son 
cierge, demandant à Marie de ne jamais laisser éteindre dans son 
cœur la lumière de l'éternelle sagesse et la flamme du divin 
amour. 11 s'adressait à tous les amis de Dieu, les engageant à 
chanter avec lui l'hymne Adorna thalamum : Décore ta chambre 
nuptiale, o Sion, et reçois le Christ Roi: accueille avec amour 
Marie, qui est la porte du ciel ; car elle tient dans ses bras le Roi 
de gloire, celui qui est la lumière nouvelle... Arrivé à l'autel au 
moment où Marie allait offrir son cher fils au vieillard Siméon, il 
la suppliait, humblement prosterné à terre, les yeux et les mains 
levés vers le eiel, de lui montrer son enfant, de lui permettre 
d'embrasser ses pieds, ses mains, de le lui confier un moment. 
Marie consentait, et frère Henri, tout tremblant de joie ct d'amour, 
prenait Jésus dans ses bras, le pressait sur son cœur, l'embrassait 
et l'embrassait encore, comme s'il eut réellement possédé... Dans 
son ravissement et son extase, il était tout ému ct tout étonné de 
voir le Créateur à la fois si grand et si petit, si beau et si 
sublime dans le ciel, si faible et si pauvre sur terre. C'était au 
milieu de ses chants, de ses pleurs, de ses actions de grâces qu'il 

„ B „ , rendait le divin enfant à Marie, et qu'il l'accompagnait dans les 
H. S B S O . Sa vie . . , , ». * v 

écrite par lui-même, cérémonies (le la iête. » 
Qu'y avait-il dans ce mystère qui enthousiasmât ainsi l'âme 

chevaleresque du saint religieux ? D'abord une humilité héroïque, 
riiumilité de Marie. 

L A L O I E T L E S F E M M E S « Il était défendu aux femmes d'Israël, pendant quarante ou 
D E V E N U E S M È R E S soixante jours, selon le sexe de leurs enfants, de toucher aucune 

chose sainte, ni d'approcher du temple et du sanctuaire. Aussitôt 
qu'elles étaient mères, elles étaient comme excommuniées par 
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50. 

XVII. 

leur propre fécondité : tant la naissance des hommes était malheu
reuse et sujette à une malédiction inévitable ! » 

Ce n'était pas seulement toutes les choses humiliantes qui 
accompagnent l'enfantement, c'était aussi la conception dans le 
péché, comme dit le Psidmiste, qui constituait cette souillure dont 
la femme devait se purifier. La Loi y faisait allusion dans le sacrifice 
qu'elle lui imposait à l'expiration de ce terme. 

Elle devait y offrir un agneau d'un an en sacrifice d'holo
causte ; et elle devait y joindre un colom beau ou une tourterelle 
en victime pour le péché. Si la mère était trop pauvre pour fournir 
l'agneau, elle le remplaçait par un autre petit de colombe ou de 
tourterelle. 

Que va faire Marie? Les termes dans lesquels Moïse avait for
mulé la loi, semblaient choisis à dessein pour l'excepter ; car il 
indique expressément le cas d'une conception selon le mode ordi
naire, d'un enfantement qui ait lésé la virginité, faisant entendre 
qu'il y aurait une conccpliou où l'homme n'interviendrait pas, un 
enfantement qui ne causerait aucune déchirure. « Le premier-né 
d'entre les saints, dit S. Cyrille, n'était point de ceux qui sont nés 
des passions charnelles, de la volonté de la cliair ou de la volonté 
de l'homme : il était le principe de cette race qui reçoit de Dieu, 
par l'Esprit S 1, une naissance nouvelle. La Vierge qui, par l'opé
ration de l'Esprit S 1, nous avait donné l'cnfant-Dieu, était donc 
en dehors de la prescription de la Loi. » Se soumettre à la loi de 
la purification, n'est-ce pas démentir sa conception surnaturelle, 
sa maternité virginale ? 

Elle tenait à sa virginité jusqu'à refuser, plutôt (pie de la 
sacrifier, les magnifiques propositions de l'Ange : devait-elle en 
sacrifier l'honneur? 

N'alluit-cllc pus aussi sacrifier l'honneur de son Fils? « Conçu 
par l'action du S. Esprit, dit S. Amhroise, il avait, dès le sein de 
sa mère, sanctifié son précurseur. 11 était né sans souillure et sans 
causer à sa mère aucune lésion. » 11 avait été pour elle source 
d'une sainteté plus grande : pouvait-elle le traiter comme une 
cause de souillure? En le présentant au temple ne semblait-elle 
pas reconnaître qu'il avait besoin d'être consacré à Dieu, lui qui 
était le saint de Dieu P En le rachetant à prix d'argent, ne sem
blait-elle pas le ravir à Dieu pour le vouer à la vie vulgaire ? 

« Ne devait-elle pas, dit S. Bernard, se dire à elle-même : 
Qu'ai-je besoin de purification? Pourquoi m'abstenir d'entrer 
dans le temple, étant devenu le temple de Dieu, ayant enfanté celui 
qui est le maître du temple ? Que peut me faire la pureté légale, 
à moi qui, enfantant celui qui est la source de la pureté, suis 
arrivée à la pureté parfaite? i « Que les femmes, déclare Origène, 
portent le fardeau de la Loi, mais que les vierges on soient 
exemptes! » « L'Evangéliste, dit Tito de Bostra, semble insinuer 

Bossuet. ENïv. 
' 18- «en . S* é lér . 

MARIE EN FACE DE 
LA LOI 

Cyrill. la L a c 

Ambros. ID Lac. I. S . 
n. 57. 

Bernard, serm. 3. de 
Purif. a . 2 . 

Origeo. Ilamil. 8. la 
Levit. a. S. 



300 XLII — LA PURIFICATION DE LA S u VIERGE 

Tit. Bostr. 
POURQUOI VEUT-ELLE 

S'Y SOUMETTRE ? 

Bernard, ut lapr . 

Fuirent . a?nn. in 
Ponf. U. N. n. 3 . 

l'exception qui existait pour la Vierge Marie, en faisant remarquer 
que les jours de la purification étaient arrivés, si Ton se mettait 
au point de vue de la pratique ordinaire de la Loi. » 

« Non, o Vierge, lui dit S. Bernard, vous n'avez pas besoin de 
purification, comme votre fils n'avait pas besoin de circoncision. 
Mais soyez au milieu des femmes comme Tune d'elles, de même 
que votre iils a voulu être au milieu des pécheurs comme l'un 
d'eux. Il a voulu êlre circoncis, combien plus veut-il être offert! 
Offrez donc votre fils, ù Vierge sainte. » 

J.-C. ne devait être révélé au monde que par lui-même, e t i l 
devait l'être graduellement. C'est pourquoi les bergers qui ont vu 
quelque chose des splendeurs de sa naissance, au lieu d'en faire 
part au monde entier, rentrent aussitôt dans leur vie obscure. 
Los Mages, après avoir contemplé l'enfant divin, ne repassent pas 
par Jérusalem. Ceux qui assistent à la Présentation au temple 
publient la venue du Rédempteur : mais les échos de leur voix ne 
tardent pas à s'éteindre dans le silence et l'obscurité qui se sont 
fails autour de lui. Il ne restera des merveilles de l'enfance de 
Jésus que quelques souvenirs servant de points de repère dans les 
œuvres de Dieu. Dans trente ans, le Précurseur annoncera que 
celui qui élait attendu est sur terre ; il le désignera en termes 
énigmatiques ; mais, cn définitive, J.-C. ne sera révélé que par 
lui-même, par ses miracles, sa prédication, sa mort, sa résur
rection; et pour qu'il soit connu dans sa grandeur, il faudra 
l'Esprit S' agissant sur les Ames. 

Pour l'exécution de ce plan, il sera admirablement servi par 
l'humilité de la Vierge Marie. Elle n'a point mission pour révéler 
les mystères de son lils, mais elle doit y ôtre associée, et elle esl 
préparé*» par son silence. « Pourquoi, dit S. Fulgence, cache-t-elle 
le mystère de la conception el de la naissance de celui qu'elle sait 
êlre le Dieu infini ? Serait-elle jalouse de le posséder seule ? Non, 
puisque nous la voyons le remettre aux mains de Siméon. Peut-
être sait-elle, éclairée par l'Esprit divin, que si sa divinité était 
complètement connue, les princes de ce siècle n'oseraient plus 
s'attaquer à lui, et que la rédemption du monde serait différée. 
Comme si vous étiez soumise à la loi, offrez donc, o Vierge bien
heureuse, voir** enfant, alin qu'il soit révélé, non à tous, mais 
seulement à quelques âmes d'élite. Qu'il vienne dans le monde 
comme une petite pierre détachée de la montagne, sans le secours 
d'aucune main d'homme, et qui, dédaignée par ceux qui bâtissent, 
viendra frapper les pieds de l'idole, et grandira de façon à devenir 
une montagne remplissant tout l'univers. » 

Elle n'avait pas mission de parler: elle savait quV/ est bon de 
cor/ter le secret du roi. Elle aimait l'obéissance aux lois divines : 
c'est pourquoi se trouvant en face d'une loi cpii vient de Dieu, clic 
s'empresse d'obéir. 

Tob. 
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Mais comme elle nous apparaît grande dans celte humilité, C O M M E N T E L L E 

plus grande que si elle avait mis en avant sa qualité de more do J J ^ J - J j (
P*R S0H 

Dieu, plus grande dans son altitude de mère humiliée et ses vêle
ments de deuil que dans une attitude et des vêtements de vierge, 
plus grande se soumettant h la Loi, et voulant avant tout s'y sou
mettre, qu'en faisant valoir ses titres à une exception : cn tenant 
compte de sa dignité, elle se serait relevée elle-même ; en rendant 
hommage à la Loi, elle rendait gloire à Dieu el entrait dans les 
desseins de Dieu. 

Et de fait, Jésus au jour de sa Présentation au temple, commen
çant publiquement ses fonctions sacerdotales et ce sacrifice qu'il 
achèvera au Calvaire, Marie y est associée dès maintenant comme 
elle y sera associée au Calvaire. Et il le fallait, puisque celui qui 
était à la fois le prêtre et la victime lui appartenait et lui appar
tenait à elle seule : il fallait qu'elle lui fui associée pour que le 
sacrifice fut complet. Marie sera saluée par des docteurs du litre 
de Virgo sacerdos. vierge revêtue du sacerdoce : grAce h son 
obéissance, elle commence aujourd'hui ses fonctions sacerdo
tales. 

Plus d'une fois, nous nous trouverons en face de lois dont nous 
ne comprendrons pas les raisons, qui ne sembleront pas faites 
pour nous, ou sembleront n'avoir d'autre but que de nous humi
lier. A l'exemple de Marie, entrons lolo baissée dans l'obéissance 
à la Loi: croyons à la Loi, et la Loi portera en nous des 
fruits de vie : le Sage croit à la Loi de Dieu et la Loi lui eut 
fidèle. 

Quels étaient les sentiments de la Vierge Marie dans ce trajet tes S E N T I M E N T S O E 

de Bethléem à Jérusalem, portant dans ses bras" le Sauveur du Sfripn̂  S* PUB,FI" 
monde ? Elle lavait conçu à Nazareth qui veut dire//ew/\ comme 
la Heur de sa virginité, comme la ileur de la création. Elle l'avait 
mis au monde a Bethléem, qui veut dire mai/TON de pain, comme Grejor. Homti. 8. io 

le pain qui devait nourrir le monde ; et maintenant elle le portait E v ' D*** 
à Jérusalem, qui veut dire vision de paix, car c'élaitlui qui devait 
conduire les hommes a la vision de Ja paix éternelle : mais au prix 
de combien de luîtes et de sacrifices ! Car Jérusalem a ce moment 
était le théâtre do toutes les passions plutôt qu'une vision de 
paix. 

Quels étaient ses sentiments cn se retrouvant dans ce temple où 
elle avait passé presque toule sa vie, OIT elle s'était consacrée a 
Dieu ? Elle y revenait, appartenante Dieu plus que jamais: pour 
toutes les grAces qu'elle avait reçues dans ce temple, pour toutes les 
joies qu'elle y avait goûtées,elleluiap]>orlaitceluiqiiiétîdtla grAce 
substantielle. « Réjouis-loi, fille île Sion, s'écrie S. Cyrille de 
Jérusalem, annonce partout la joie, lîlle de Jérusalem. Tressaillez, 
portes, murailles de Sion, et toute la terre, avec vous. Peuples de 
la terre, entourez Sion, en y contemplant le Sauveur qui y fait 
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son avènement. Que le ciel s'unisse à la terre, la Jérusalem céleste 
à la Jérusalem terrestre, à cause du Christ qui arrive, et qui est 

jCyriii.^Hïeros. TCJ a la fois du ciel et de la terre. » Le mystère que la Vierge accom-
oeciirî. Dom. n. i. plit dans ce moment est joint à un grand mystère de J.-C. 

XL1JI 

L a Présentation «le Jésus au Temple 

L'OFFRANDE 
DES PREMIERS NÉS 

JÉSUS NON SOUMIS 
A CETTE LOI 

Gregor. Nyss. Homil. 
dé oeenrt. Dom. 

Ils le portèrent à Jérusalem, afin de le présenter au Sei
gneur, selon qu'il est écrit dans la loi du Seigneur : Tout 
premier-né ouvrant le sein de sa mère sera consacré au 
Seigneur. 

D'après la Loi, tout premier-né devait être consacré au Sei
gneur. Si c'était un animal que Ton pouvait offrir en sacrifice, il 
devait être immolé ; remplacé par un autre, si c'était un animal 
que répudiaient les sacrifices. Chez l'homme, le premier-né devait 
être racheté au prix de cinq siclcs. 

Cette loi de l'offrande des premiers-nés avait pour but d'abord 
d'affirmer le droit de Dieu sur toutes choses: Consacrez-moi les 
premiers-nés, car tout est moi; par le premier-né, Dieu prenait 
possession de toute la famille ; ensuite de rappeler la délivrance 
de l'Egypte que Dieu avait opérée en frappant de mort les pre
miers-nés des Egyptiens. Par celte consécration, les aînés auraient 
dû être députés au culte de Dieu dans une sorte d'ordre sacer
dotal ; mais Dieu ayant choisi, pour son culte, toute lu tribu de 
Lévi, ces aînés étaient rachetés pour une somme d'argent qui 
servait au culte, et étaient ainsi repris par leur famille. 

Il était évident que J.-C. n'était pas soumis à cette loi. « Les 
autres premiers-nés, dit S. Grégoire de Nysse, sont appelés saints 
en raison de la consécration qui en est faite à Dieu. Mais l'Ange 
avait déclaré à Marie que celui qui naîtrait d'elle serait appelé le 
saint du Seigneur : il devait naître saint, possédant la sainteté en 
propre, car il était le premier-né de toute créature ct le Fils du 
Très-haut. » 

« U est le seul saint, dit S. Ambroise, le seul véritablement 
consacré au Seigneur. Dans les aînés de l'ancienne Loi qui furent 
consacrés au Seigneur, combien furent des scélérats ! Dans sa 
naissance. Jésus n'a reçu aucune tache; sa majesté surhumaine en 
a éloigné toute souillure. C'était lui qui était ligu ré par les pré
ceptes de la Loi : c'était lui qui donnait à la Loi sa sainteté, et il 

LncR 
«ML 

Eiod. 
t 
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devait donner à cette vierge qui est son Eglise, la vertu d'enfanter 
des peuples nombreux dans la pureté. » 

« Il n'avait pas besoin d'être présenté à Dieu, dit S. Athanase, 
puisqu'il était toujours présent à Dieu ; mais toutes ces choses 
étaient faites pour nous. De même qu'il s'est fait homme non pour 
lui, mais pour nous, afin que par sa grAce nous devinssions des 
dieux, de même il est offert pour nous, afin de nous apprendre 
à nous offrir nous-mêmes. » 

J.-C. voulut être offert dans le temple, parce qu'il était lepre-
1.15. mier-né de toute créature, et, en s'olîrant lui-même, celui qui est 

notre aîné, nous offrait avec lui. 
Il voulut être soumisà la Loi, accomplir toutes les prescriptions 

de la Loi, afin de rendre hommage à la Loi. « Où sont mainte
nant, dit Origène, ceux qui prétendent que J . -C , dans son Evan
gile, n'a pas reconnu le Dieu de l'ancienne Loi ? » 

Toute la Loi était ordonnée au Christ : la fin de la Loi, c'est le 
t4 . Christ, a dil l'Apôtre. Et en venant consommer la Loi, en 

venant la souder à la Loi nouvelle, J.-C. lui fait faire un grand 
pas. Le culte ancien consistait surtout dans les sacrifices, les sacri
fices matériels et sanglants. J.-C. résume tout le culte nouveau 
daus un seul mot, le sacrifice, le sacrifice spirituel par lequel 
l'homme s'offrira lui-même, sacrifice qui honorera véritablement 
Dieu, et qui aboutira non plus à la mort, mais à la vie ; et c'est 
dans ce moment qu'il inaugure son sacrifice. 

Tous les jours, dans le temple, on offrait un double sacrifice, le 
sacrifice du matin ct le sacrifice du soir ; et à chaque fois c'était 
un agneau qui était immolé. J.-C. est le véritable agneau qui 
efface le péché du monde. II sera un jour immolé : ce sera encore 
à Jérusalem, la cité des sacrifices, mais en dehors de la 
porte, car ce sera un sacrifice nouveau, etil s'immolera lui-même, 
il sera à la fois le prêtre ct la victime de son sacrifice. Ce sera le 
sacrifice du soir, le sacrifice qui termine et consomme tout. Mais 
il a aussi son sacrifice du matin, le sacrifice qui commence ct 
consacre à Dieu toute la journée de sa vie ; et c'est ce sacrifice 
qu'il accomplit cn ce moment. Tout à l'heure le vieillard Siméon, 
en annonçant le sacrifice de la croix, nous fera comprendre le 
lien qui existe entre ce sacrifice ct celui qui est offert cn ce mo
ment, le sacrifice du matin. 

Dans l'un ct dans l'autre, J.-C. e s t a la fois la victime et le 
prêtre ; il est une victime d'un prix infini, et il est un prêtre d'une 
vertu infinie. 

« C'est un petit enfant, dit S. Cyrille de Jérusalem, et il est 
l'Ancien des jours. C'est un enfant Agé de 40 jours, et il est anté
rieur à tous les siècles ; c'est un enfant qu'on allaite, el c'est lui 
qui a fail les siècles, cl qui donne à toutêtre vivant sa nourrilure; 
c'est un enfant qui pleure, ct c'est lui qui donne au monde toutes 

Ambroi . In tac. J. t> 
D . 56*» . 

A U i » . de sabb. et 
circome. 
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ses joies ; c'est un petit enfant enveloppé de langes, et c'est lui 
qui me délivre des liens du péché ; il repose dans les bras de sa 
mère et il demeure daus le sein de son Père. Je vois un enfant et 
je reconnais en lui mon Dieu. » 

» Je vois un enfant qui vient de Bethléem à Jérusalem et qui ne 
quitte pas la Jérusalem céleste. Je vois un enfant qui, sur terre, 
dans le temple, offre une hostie selon la prescription de la Loi, et 
qui dans le ciel reçoit toutes les hosties qu'offre la rel igion. . . » 

« 11 est à la fois le don et le temple ; à la fois le pontife et 
Pautel : . . . c'est le même qui offre et le même qui est offert, 
victime du monde ent ier . . . 11 est à la fois l'agneau et le feu du 
sacrifice ; il est à la fois l'holocauste et le glaive spirituel qui 
immole la victime. » 

« U est à la fois la loi et celui qui accomplit la loi. » 
Il est né depuis 40 jours, el c'est lui qui a donnée Moïse de con

duire son peuple pendant 40 ans dans le désert, qui lui a donne 
de jeûner pendant 40 jours devant Dieu ; lui qui supportera lui-
même un jeûne de 40 jours, et pendant 40 jours demeurera sur 
terre après sa résurrection, avant d'entrer dans la Jérusalem 
céleste. » 

Quelles étaient ses pensées pendant ce trajet de Bethléem à 
Jérusalem? « Le premier lieu qu'il visite et honore de sa présence, 
c'est Jérusalem où il doit dire, où il doit faire, où il doit pâtir 
tant de choses. Il va au temple pour s'y offrir à Dieu son Père ; 
il va en Jérusalem, comme pour prendre possession, dès l'heure de 
son entrée au monde, de ce lieu où il doit souffrir pour le monde. 
Ce divin enfant est enfant quant au corps, mais il n'est pas enfant 
quant à l'esprit. Il connaît Dieu, soi-même et les souffrances aux
quelles il est destiné ; et h1 mouvement do son esprit le porto en 
celte ville, comme pour reconnaître à l'heure même le champ de 
bataille où il doit vaincre Venneini, le diable et le péché, et où il 
doit mourir pour donner vie au monde. De tous les lieux, le plus 
important à Jésus vivaut, et à nous en Jésus, c'est Jérusalem où 
il doit consommer sa vie pour son peuple, et d'où il doit partir 
pour descendre aux enfers et monter au ciel, et consommer les 
choses prédites de lui dedans les Prophètes. C'est ce lieu que 
Jésus visite le premier en la terre, cl qu'il va dédier lui-même et 
consacrer par sa présence. Cet enfant, porté entre les bras 
de sa très-sainte mère, prenant son repos en son sein, demeurant 
en son sacré silence, ouvre ses yeux et son esprit en approchant 
de celte ville, et regarde les lieux où doivent un jour s'accomplir 
ses mystères ; ce temple où il va s'offrir, ce calvaire destiné à sa 
mort, ce mont d'Olivet d'où il partira pour achever son voyage de 
la terre au ciel. Vous voyez cette porte, ô divin enfant, par 
laquelle vous entrez maintenant en la compagnie de Joseph et de 
Marie, et vous la regardez comme la porte par où vous sortirez 
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pour aller au Calvaire dans la compagnie des larrons, au milieu 
desquels vous serez al Lu clin à la croix ; vous regardez ces rues qui 
seront arrosées de votre sang, lorsque vous y passerez pour la 
dernière fois, portant, comme un ïsaac, le bois du sacrifice 
sur vos épaules, la croix où vous serez consommé en holo
causte. » 

C'est ici à Jérusalem qu'il consommera son sacrifice, mais 
en dehors de la ville, repoussé par son peuple, pour montrer 
la séparation qu'il opère entre son sacrifice et les sacrifices 
anciens ; et c'est à Jérusalem, au temple, qu'il le commence, afin 
d'en montrer la soudure avec les sacrifices figuratifs, et afin de 
montrer que toute sa vie, continuant l'oblation commencée au 
sacrifice du matin, sera elle-même un sacrifice. 

Ainsi s'accomplit dans ce moment la prophétie de Malachie : 
Voici que j'envoie mon ange cl il préparera la voie devant ma 
face. Et aussitôt viendra à son saint temple le Dominateur que 
vous cherchez, et VAnge de VAlliance que vous désirez. Et une 
autre prophétie, plus célèbre- encore el plus précise, s'accomplit 
aussi : Courage, disait le Prophète Aggée aux Juifs attristés de 
voir combien le temple, rebâti après la captivité, était inférieur en 
beauté à celui de Salomon ; car voici ce que dit le Seigneur: 
Encore un peu de temps, et j'ébranlerai le ciel et la terre, et 
j'ébranlerai toutes les nations : et le Désiré de toutes les nations 
viendra, et je remplirai de gloire cette maison. La gloire de cette 
seconde maison sera plus grande que celle de la pre
mière, et dans ce lieu je donnerai la pauv, dit le Seigneur des 
armées. 

La gloire du second temple est plus grande que celle du pre
mier, parce que c'est en lui (pie J . - C , la véritable victime, est 
venu donner do la valeur aux sacrifices anciens, en y joignant son 
oblation. Comme le temple, la Loi est remplie de gloire, parce 
qu'elle est remplie de la présence de J.-C. 

Le sacrifice do J . -C , commencé au matin de sa vie, se continue 
dans toute sa vie, dans son obéissance, sa pauvreté, son humilité; 
l'esprit de sacrifice est lespril caractéristique de J.-C. : aussi, il 
associe à son sacrifice toutes les Ames qui assistent à sa première 
entrée au temple, ce vieillard qui l'a attendu si longtemps, et qui, 
ayant le bonheur de le posséder, fait' si joyeusement le sacrifice 
de sa vie ; cette femme qui, l'attendant, n passé toute sa vie dans 
la prière et le jeûne, et surtout sa mère par les mains de laquelle 
il veut être olîcrt, et qu'il associera plus complètement que tous 
les autres à son sacrifice par ce glaive mystérieux qui à ce moment 
est enfoncé dans son cœur. Ce n'est pas dans le saint des saints, 
ce n'est môme pas à l'autel des sacrifices que se fait cette offrande, 
la plus sainte qui ait été présentée à Dieu : c'est sur un autel meil
leur, sur le cœur de Marie. 

I.'ÊVANGILE MKDI1Ž AVKC LUS J'K/tKS, T. 1 . 2 0 
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€ Offrez donc, ô Mère, votre enfant, dit S.Bernard, et présentez 
a Dieu le fruit béni de vos entrailles. Offre/, pour notre réconci
liation l'hostie sainte, agréable à Dieu : le Père acceptera cette 
hostie dont il a dit : C'est ici mon Fils bien-aime. en qui j'ai mis 
toutes mes complaisances. C'est là, il faut le dire, une offrande 
qui n'est pas trop coûteuse : une présentation faite à Dieu, un 
rachat par des oiseaux suivi d'un prompt retour à la maison. 
Mais un temps viendra où l'offrande ne se fera plus dans le temple, 
ni dans les bras de Siméon, mais en dehors de la ville et sur les 
bras de la croix, où votre fils ne sera plus racheté, mais où il 
rachètera lui-môme les autres par son sang. C'est maintenant le 
sacrilice du matin, ct celui-là sera le sacrifice du soir, le sacri
fice d'aujourd'hui est plus doux, et celui-là sera plus complet . . . 
Kt de l'un et de l'autre il est vrai de dire : / / a été offert parce 
qu'il l'a voulu. » 

c O mystère sublime ! s'écrie S. Cyrille. O grandeur, o 
richesse de la sagesse et de la science de Dieu ! Celui qui est 
dans le sein du Père, à qui toutes choses sont soumises, qui est 
adoré par toutes les créatures, au moment où il apparaît revôtu de 
notre humanité, offre une victime à son Père. Celui qui est la 
vérité préfigurée, veut observer les figures do la Loi ! Celui qui 
est l'auteur de la Loi observe lui-même la Loi. » / 

J .-C. offrait avec lui à ce moment tous ceux qui devaient lui 
appartenir. « Le Sauveur, ce jour-là, paraissait être seul offert à 
Dieu, selon les ordonnances de la Loi, dit S. Grégoire de Nysse ; 
mais ceux qui ont les yeux de la foi comprennent (pie J.-C. offrait 
alors à Dieu les prémices de la masse humaine, et qu'il la rendait 
sainte et digne d'appartenir à Dieu. » 

Oh ! qui me rendra digne d'être offert avec lui ! * Qui me don
nera, dit S. Bernard, de faire accepter mon offrande à une si 
haute majesté ! Je n'ai, Seigneur, que deux oboles, mon corps et 
monàme, et je puis vous les offrir en sacrifice à mon avantage : 
car il m'est avantageux, il m'est glorieux, il m'est utile de vous 
appartenir plutôt que d'être laissé à moi-même. » 

Qu'il veuille bien m'employer à toute œuvre qui lui plaira ! « O 
Jésus, quelle victime voulez-vous que je sois ? Voulez-vous que 
je sois un holocauste consumé et anéanti devant votre Père par le 
martyre du saint amour ? Voulez-vous que je sois, ou une victime 
pour le péché, par les saintes austérités de la pénitence, ou une 
victime pacifique et eucharistique, dont le cœur, touché de vos 
bienfaits, s'exhale en actions de grâces et se distille en amour à 
vos yeux ? Voulez-vous qu'immolé à la charité, je distribue tous 
mes biens pour la nourriture des pauvres, ou que frère sincère et 
bienfaisant, je donne ma vie pour les chrétiens, me consumant 
en pieux travaux dans l'instruction des ignorants ct dans l'assis
tance des malades ? Me voilà prêt à m'offrir, à me dévouer, 

ut 
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•pourvu que ce soit avec vous, puisqu'avec vous je puis tout, et 
que je serai heureux de m'offrir par vous, et en vous, à Dieu votre 
fe rc . » 18« lem. 3« El. 

Alors s'accomplira la prophétie de Malachio relative au mystère 
de ce jour : / / les purifiera comme l'or et l'argent que l'on fond 

th. ni. d la flamme, et ils offriront à Dieu des sacrifices dans la justice. 
Quand nous aurons été associés au sacrifice de J . - C , nous serons 
comme l'or et l'argent qui ont passé par le feu, et le sacrifice (pie 
nous offrirons a Dieu sera celui de la justice parfaite. 

Si nous sommes associés au sacrifice de J . -C , nous serons dans 
la lumière ct notre vie sera une marche dans la lumière. 

A la fête de la Purification de la S l e Vierge, on fait dans toutes u FÊTE DES LUMIÈRES 

les églises une procession qui, au témoignage de S. Bernard, rap- s e rm. l rte PuriOeat 

pelle la procession de ces justes, Marie, Joseph, Siméon et Anne v* M ' 
qui introduisirent Jésus dans le temple de Jérusalem. Les cierges 
allumés qu'on y porte, ont pour but d'honorer Jésus comme la 
véritable lumière du monde. 11 nous apparaît à l'état de victime, et 
l'Eglise le reçoit et l'honore comme la vraie lumière, comme le ré
vélateur des desseins de Dieu. 

Voilà longtemps que cet usage existe. S. Cyrille de Jérusalem, 
y faisant allusion (1), disait : « Filles de Jérusalem, accourez avec 
vos lampes allumées au-devant de celui qui est la vraie lumière... Cyriu. n« oeeurso 

Venez, revêtues do lumière ct de splendeur, au-devant de notre D o m ' *' 
maître. Ornez vos lampes afin d'apparaître devant lo Christ, 
notre maître, comme des enfants de lumière devant celui qui est 
apparu comme la lumière des nations. Resplendissons, lumières 
de lumière ; et comme des colombes sans tache, prenons notre vol 
au-devant de lui dans les cieux. » u>. o. iS . 

« C'est aujourd'hui que le Dieu des dieux est vu eu Sien. C'est 
uujourd hui que Ton dit de toi, ô Jérusalem, des choses grandes, 
et cpie tu deviens la cité du grand roi. Ouvre les portes à celui 
qui ouvre à tous la porte du ciel, qui sur la croix ouvrira les portes 
des tombeaux, qui brisera les portes de l'enfer. » i h- *• 

Puissions-nous, au jour de notre mort, tenir en nos mains un 
de ces cierges bénitsaujourde la Présentation de Jésus au temple, 
symbole de la lumière que la lumière éternelle a fait luire en nos 
âmes, ct qui doit, à travers le sombre abîme de la mort, nous 
conduire à la splendeur infinie. 

Puissions-nous offrir notre sacrifice en union avec celui du Sau
veur. 

(1) C e t t e ( i l lus ion d e S . C y r i l l e ù u n e fûte cAlr l i r fa e n l ' h o n n e u r d e ln P u r i f i 
c a t i o n d e In S " Vie rge eut In c o u s e p o u r l m p i r l l c In p l u p a r t d r s t ' n t i t j iws r«*-
j c U o n t l ' nu lhcnLic i l é rlu b r u u nor inon De Occnrntt Dom i ni c l le r e p o r t e n t nu vi*, 
o u v u * s i è c l e : l n fùto d e l a P u r i lien l ion p o u v a i t ne c é l é b r e r A J é r u s a l e m d è s l e 
t e m p s d o S . C y r i l l e . 
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Les victimes qui furent offertes nous disent de quelle nature 
doit ôtre noire sacrifice. Ils allèrent à Jérusalem pour donner ce 
qui devait être offert en sacrifice, selon qiïil est écrit dans la 
Loi du Seigneur, deux tourterelles ou deux petits de colombe. Loe. H. 
C'était le sacrifice des pauvres. Nous y voyons un témoignage de 
la pauvreté de celui qui étant riche s'est fait pauvre par amour 
pour nous, afin de nous rendre riches par sa pauvreté, a et qui H Cor. 
en étale les marques cn tout et partout. » En acceptant la pauvreté * 
avec amour, nous nous unissons au sacrifice de J.-C. 

Ces oiseaux offerts nous sont de plus un enseignement des dis
positions avec lesquelles nous devons nous offrir cn union avec 
J.-C. « La tourterelle, dit S. Cyrille, aime à faire entendre ses 
gémissements ; la colombe est un oiseau plein de douceur. En se 
présentant dans son sacrifice sous ces figures, le Créateur et 
Maître de toutes choses nous rappelle son extrême douceur elle 
charme de cette parole qui, semblable au chant de la tourterelle, 
a rempli de ses échos sa vigne, c'est-à-dire rassemblée de ceux 
qui croient cn lui. La voix de la tourterelle s'est fait entendre en 
notre terre, disait le Cantique ; la vigne est entrée en fleurs. » Cinilc-t 

« La tourterelle, dit S. Thomas, aime à faire entendre ses rou
coulements, figurant ainsi la prédication des vérités du salut et la 
confession de la foi. » « Demeurant toujours fidèle au compagnon 
qu'elle a choisi, dit S. Fulgence, elle apprend au chrétien à con
server à Dieu sa foi intacte de toule compromission adultère. » 
« Amie de la solitude, elle figure la vie contemplative. La colombe, 
aimant à vivre en troupe, figure la vie active. » « Aimant son co
lombier et la société de ses pareilles, elle figure rattachement du 
chrétien à l'Eglise. » « Cette offrande figurait donc la perfection 
de.l .-C. el de ses membres : ta tourterelle qui se plaît dans la 
solitude figurait la prière secrète ; la colombe, la prière des fidèles 
réunis. » 

« On niellait à mort la colombe et la tourterelle : c'élait encore 
un symbole, le symbole de celui qui dans un sacrifice de suavité, 
s'est offert à son Père pour nous réconcilier avec lui. » 

i Pour moi, dit Origènc, j 'estime ces tourterelles et ces co
lombes heureuses d'être offertes pour leur Sauveur ; car il sauve 
les hommes et les animaux. » J.-C. ne nous demande pas de nous 
immoler à sa place : il nous demande de nous immoler avec lui, et 
d'avoir part à toutes les gloires de son sacrifice. 

La Vierge Marie, pour le rachat de sou fils, donna les cinq 
sicles d'argent marqués par la Loi, et le prêtre lui remit son 
enfant. C'élait une humiliation pour celui qui possède les richesses 
de là terre d'être rachetée prix d'argent; mais c'était une joio 
pour la mère de posséder son fils à nouveau, de le posséder à un 
nouveau litre. Il semble que s'il lui appartient davantage, il nous 
appartienne aussi plus complètement. 
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* « Il lui fut soumis, il lui obéit, il la servit durant trente ans. 
Rachetez-le,pieuse mère, mais vous ne le garderez pas longtemps: 
vous le verrez revendu pour trente deniers et livré au supplice de 
la croix. Divin premier-né, soit (pie vous soyez racheté pour être 
à moi dans votre enfance, soit que vous soyez vendu pour ôlrc 
encore plus à moi à la fin de votre vie, je veux me racheter pour 
vous de ce siècle malin ; je veux me vendre pour vous, et me n 0 » S net . nt s 

livrer aux emplois de la charité. ». * • B I * > . 

XLIV 

Présentation an temple : le vieillard NI nié on 

Et il y avai t à Jérusalem un homme juste et craignant 
Dieu, nommé Siméon, qui vivait dans l 'attente de la conso
lation d'Israël, et le S* Esprit était en lui : et il lui avait été 
révélé par le S* Esprit qu'il ne mourrai t point qu'il n 'eût 

l i V 2 j vu auparavant le Christ du Seigneur. 
La Synagogue et les princes des prêtres avaient ignoré le grand 

mystère qui s'était accompli sur terre; ils l'avaient ignoré 
parce qu'ils ne s'en étaient pas enquis. Dieu voulut toutefois 
qu'il se trouvât quelqu'un chez ce peuple pour accueillir son Fils, 
et pour l'accueillir comme représentant In Loi ancienne. Siméon 
nous est une preuve de l'ardeur avec laquelle Israël avait attendu 
le Sauveur, il est comme la personnification de son attente el de 
ses désirs. 

Jl est le type des Ames qui, dans une espérance vraiment surna
turelle, attendent le salut de Dieu : il nous montre combien est 
belle une vie qui se passe dans celte attente, et à quel couron
nement elle aboutit, à la rencontre pleine de lumière et de conso
lation avec J.-C. 

C'était un vrai juste, car il était juste et craignant Dieu, dit 
l'Evangile. « La vraie justice, dit Bèdc, est basée sur la crainte, 
non sur cette crainte servile qui redoute les maux temporels et 
que la charité éloigne, mais sur celle crainte de Dieu qui demeure 
éternellement : car plus on aime Dieu, plus on craint do 
l'offenser. » 

C'était un ïiomme vraiment juste, car la justice chez lui revêtait 
la forme qu'elle devait avoir dans l'ancienne Loi, la forme de 
l'attente. L'attente était pour lui comme elle avait été pour les 
Prophètes, l'expression de sa foi. la preuve de son amour, la sève 
de sa vie. 11 avait rendu gloire à Dieu par son attente, puisque toute 

s m t o H 
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Ori?en. Homil. il. 
in Lac. 

Consldertte q t iacu 
dispebsatio praeces-
serit. Origen.Hom.15. 
in Luc. 

la religion juive était une religion d'attente, tout entière tournée 
vers l'avenir. 

« El c'était bien là le juste parfait, d'il S. Ambroise, car il 
attendait le salut non pas seulement pour lui, mais pour tout son 
peuple. » 

Elles se rencontrent encore maintenant dans l'Eglise les âmes 
qui vivent dans l'attente do J.-C. Comme Siméon et Anne, elles 
aiment la vie cachée ; on les trouve presque constamment dans le 
temple ; la pénitence a pour elles un véritable charme. Leurs 
rapports avec le prochain sont empreints de bonté, mais ils sont 
rares et réservés ; la prière est leur occupation préférée. On se 
demande parfois quels charmes peut avoir une telle vie, ainsi 
retirée, silencieuse, et cependant la joie est sur leur visage : à la 
différence des vieillards ordinaires qui regardent presque toujours 
en arrière, elles regardent constamment en avant. 

Elles ont pu avoir des épreuves, elles épreuves ne les ont point 
irritées, parce qu'elles vivent dans l'attente et l'espérance. Dans 
l'épreuve, elles ne laissent pas d'espérer celui qui est la conso
lation d'Israël, et quand la consolation arrive, elles attendent des 
consolations meilleures encore. Cette vie d'espérance maintient en 
elles une jeunesse perpétuelle. 

Et elles se préparent à ce qu'elles attendent : elles se préparent 
à la venue du Sauveur, par le silence, la méditation, la prière, les 
bonnes œuvres, la pénitence. 

Comme Siméon, elles entendent constamment au-dedans d'elles 
les réponses de l'Esprit S', elles ont la certitude de rencontrer le 
Christ du Seigneur, avec les horizons de lumière et de joie qu'il 
apporte aux âmes. Elles croient à la lumière, au bonheur, à 
l'avenir, à l'éternité, et elles sentent devant elles toutes ces grandes 
choses. 

Il vint dans l'Esprit de Dieu au temple, c Si vous voulez 
rencontrer J.-C. el le prendre en vos bras, dit Origène, veillez à 
toujours agir sous l'action de l'Esprit S 1, et venez au temple. » 
Venez au temple, c'est-à-dire à ce lieu où l'on rend à Dieu des 
adorations parfaites ; aspirez au ciel qui est le vrai temple de Dieu, 
et en attendant venez dans celte Eglise où Dieu est adoré en esprit 
et en vérité. 

« Le temple de Dieu, dit Origène, c'est son Eglise, le temple 
fait de pierres vivantes, et vous êtes dans le temple, quand vous 
avez une vie vraiment digne de l'Eglise. Pour posséder Jésus, 
considérez qu'il faut une préparation, cl comprenez quelle doit 
être cette préparation, » 

Et comme les parents de Jésus l 'introduisaient dans le 
temple, pour accomplir à son égard ce qui était ordonné 
par la Loi, il le pr i t lui-même dans ses bras. « Heureuse 
rencontre, dit Dossuet, mais qui n'est pas fortuite! Heureuse 
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rencontre de venir au temple au moment que Josepli ct Marie y 
portaient l'enfant ! C'est pour cela que les anciens Pères Grecs 
ont appelé ce mystère la rencontre. Mais la rencontre parmi les 
hommes paraît au dehors comme un effet du hasard : il n'y a point 
de hasard, tout est gouverné par une sagesse dont l'infinie capa
cité embrasse jusqu'aux moindres circonstances. Mais surtout 
l'heureuse rencontre de Siméon avec Jésus porté dans le temple 
par ses parents, est dirigée par un ordre spécial de Dieu. » Kilo 
est dirigée par ce petit enfant qui paraissait impuissant et qui 
conduisait tous ces événements. « Siméon cherchait Jésus, mais 
plutôt et premièrement Jésus le cherchait, et voulait encore plus 
se donner à lui que Siméon ne voulait le recevoir. » 

Il le prit dana ses bras. Il le reçut des mains de Marie, et c'est 
pourquoi je pourrai regarder Mnrie comme l'intermédiaire de qui 
je dois attendre le Fils de Dieu. Il avait reconnu celui qu'il 
attendait depuis si longtemps. Quelle foi, quelle lumière intérieure 
lui fut donnée pour reconnaître dans cet enfant le Fils de Dieu ! 
« Il reconnaît, dit S. Augustin, cet enfant qui ne parle pas, tandis 
que les Juifs mirent à mort cet enfant qui était devenu homme et 
qui faisait des miracles. » Kt dans ce petit enfant il reconnaît le 
salut du monde, la lumière de tous les peuples. Ces yeux rendus 
si profonds par l'Age, l'expérience, les larmes, la réllexion, pui
saient dans les yeux lumineux el plus profonds encore de l'enfant 
la lumière de la vie nouvelle. Ses bras, affaiblis par les ans, trem
blaient d'émotion, mais se sentaient fortifiés par une sève nouvelle 
circulant en ses veines. De la poitrine de l'enfant descendait dans 
le cœur du vieillard une joie, une jeunesse qui donnaient le désir 
et étaient la préparation d'une vie supérieure à la vio présente. Il 
y avait dans ce contact plein d'amour aveti le Verbe do Dieu 
incarné comme l'action d'un sacrement. « Heureuses, dil S. Gré
goire de Nysse, ces mains qui touchaient le Verbe de la vie. ! » 

f Ce vieillard, dil S. Augustin, représentait le vieux monde que 
J.-C. venait renouveler. » « N'y voyez-vous pas aussi Adam ? 
dit S. Cyrille de Jérusalem. N'cntendez-vous pas le vieux père 
du genre humain, remerciant celui qui esl à la fois son fils ct son 
Dieu, de l'avoir relevé de sa faute, délivré de la mort? » « Nous 
y voyons aussi, dit lîèdc, la justice de. la Loi, Injustice des œuvres 
signifiées par ces bras qui entourent l'enfant, accueillant dnns 
l'humilité et la foi la justice nouvelle. » 

« Ainsi, dit S. Cyrille, celui qui tient la terre dans la paume de 
sa main était tenu dans les bras du vieillard, et celui qui porte 
toutes choses par la puissance do sa parole se laissait porter. » 
Mais si le vieillard portait l'en fa ni, c'était l'enfant qui, non seule
ment était la joie du vieillard, mais en était aussi la lumière, ct 
dirigeait ses pas, ses paroles, ses pensées.» Cn vieillard séculaire 
représentait les siècles, les siècles qui, en sa personne, venaient 
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s'incliner devant celui qui a fait les siècles et qui puisent en cet 
enfant un renouvellement complet. « 11 semblait offrir au Seigneur 
celui qu'il tenait dîins ses bras, dit S. Ephrem ; mais il comprit 
que c'était lui-même qui était offert par cet enfant : car le Fils de 
Dieu ne pouvait être offert au Seigneur par le serviteur, mais le 
serviteur devait être offert par le Fils : c'est par le Fils que 
doit être présentée toute oblation. Celui qui reçoit toute obla lion 
s'est fait lui-même oblation, afin d'offrir avec lui ceux qui l'offri
raient. De même qu'il a donné son corps à manger, afin de 
devenir la vie de ceux qui le mangeraient, ainsi il esl devenu cn 
nos mains une oblation, afin de sanctifier les mains de ceux qui 
l'offriraient. Les paroles que va prononcer le vieillard prouvent 
qu'il avait conscience du mystère qui s'accomplissait : Maintenant 
laissez votre serviteur s'en aller en paix. N'est-ce pas là unc 

E p h r a f m . s e r m . d e offrande faite à Dieu? Et il indique celui par qui se fait cette 
Oom. oost ro . n. 48. «• i i # . i • 
Hvmo. et serm. Ed ollrande : Mes yeux ont vu relui qui nous apporte votre mise-
Limy. 1 . 1 . p. 260. ric0rdc. » 

LA GRACE SUPRÊME « Il y a. dit Bossuet, des grâces uniques en elles-mêmes, dont 
le premier trait ne revient plus, mais qui se continuent el se 
renouvellent par le souvenir. . . Dieu les donne quand il lui plaît, 
d'une manière soudaine el rapide : elles passent en un moment, 
mais il en demeure un tendre souvenir et comme un parfum.. . 
Telle sera par exemple une certaine suavité du S 1 Espri t : un 
goût caché de la rémission des péchés : un pressentiment de la 
jouissance future : une impression aussi cflicacc que sublime de 
la souveraine majesté de Dieu, ou de sa bonté et de sa communi
cation en J . -C. : d'autres sentiments que Dieu sait, et que S. Jean 
dans l'Apocalypse appelle la manne cachée..., l'impression 
secrète dans le fond du C U M U \ du nouveau nom de J.-C, que nul 

Bossuet. Elevai. ne connaît que celui qui Ta reçu. » C'est encore le sentiment de Apoc.lt  
18* " m " *" E I * T ' la plénitude de lumière, de grAce, de joie qui esl en J . - C , et le 

sentiment que J.-C. est à nous, qu'il nous aime, qu'il opère notre 
salut. Il est facile de mourir après cela, car on sent que la vie a 
eu son couronnement, et ce couronnement est le commencement 
de la vie pleine. 

Mourir joyeusement, mourir sans rien regretter des choses de 
la terre, mourir les yeux tournés vers des horizons nouveaux el 
longtemps désirés, le cœur rempli d'espérance, mourir cn bénis
sant Dieu, mourir en demandant à Dieu de mourir, quelle mort 
que celle-là ! Elle donne de la valeur et de la grandeur à toute la 
vie. Un coucher de soleil dans un ciel radieux esl plus beau que 
le lever du soleil : il y a là plus de richesse et de variété dans les 
nuances de la lumière, el il y a dans le tranquille el triomphant 
déclin de l'astre du jour plus d'espérance pour l'avenir. 

c Siméou, dit S. Grégoire de Nysse, représentait la Loi, et 
c'est pourquoi il devait s'en aller en même temps que la Loi. U 
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représentait la Loi recevant le Sauveur ct remerciant Dieu du rôle 
qui lui avait été-donné. Il représentait, aussi toute Ame qui a ren
contré J.-C. après l'avoir attendu, et qui par cette rencontre a eu 
une vie pleine. Les sentiments de. cette Aine sont ceux qu'expri
mait Siméon dans sou beau cantique. 

Il bénit Dieu et dit : Maintenant, ô Seigneur, laissez 
votre servi teur s'en aller en paix, selon votre parole, 
parce que mes yeux ont vu votre salut, que vous aviez 
préparé, pour être exposé à la vue de tous les peuples, 
comme lumière destinée à éclairer toutes les nations, et 

iLtWî. gloire de votre peuple d'Israël, c Par la vivacité des intuitions, 
dira la critique, par la concision énergique du style, ce cantique 
rappelle les plus belles compositions de David . . . On sent bien 
que ni la banalité légendaire, ni la préoccupation dogmatique 
n'ont concouru à la composition de ce joyau lyrique. Tout y est 
ferme, concis, original. C'est le pur accent primitif. » Kncore une 
fois il est probable que l'Evangéliste a eu communication de toutes 
ces choses par la Vierge Marie. Et en entendant ces paroles qu'elle 
gardait ensuite en son cœur, la Vierge Marie admirait les effets 
de détachement que la venue de sou (ils opérait dans les Ames. 

Maintenant, ô Seigneur, selon votre parole, laissez votre ser
viteur s'en aller en pair. Quelle paix, en effet, on respire dans ce 
cantique. 11 a souhaité de vivre aliu de voir celui qui est la 
lumière, la consolation. Jamais, dans les plus mauvais moments, 
il n'avait désiré la mort. Mais maintenant il ne désire plus rien 
sur terre : ce n'est point lu décadence, c'est au contraire l'élé
vation de la vie qui a pris racine en des régions supérieures ct se 
trouve mal à l'aise ici-bas. 

« Reconnaissant que le Seigneur est le maître de la vie et de la 
mort, il lui demande d'être délivré des liens du corps : ils sont un 
empêchement à goûter ce qui lui esl réservé. » El il est sur que 
sa demande est exaucée: c'est pourquoi il parle au présent : Kt 
maintenant vous laissez... • Ayant eu par l'Esprit S 1 celte révé
lation qu'il ne demeurait sur terre (pie pour pouvoir contempler 
le Sauveur, ct Payant vu, il s'en va en paix, dans la paix des 
pensées, du courage el de la joie. » Jacob avait quelque chose de 
celte joie quand il retrouva son (ils Joseph, qu'il croyait mort 

ILVi. depuis longtemps. Et maintenant je mourrai joyeux, parce que 
*' fai revu son visage. Toutefois la joie de Siméon était bien plus 

grande ; car elle envisageait surtout l'avenir. 

« Par le contact de son vêlement, Jésus, dit Origène, avait 
guéri une femme malade depuis longtemps; quelle vertu il répand 
en ce vieillard qui le lient en ses bras, elqui se réjouit de posséder 
celui qui est venu pour la délivrance des captifs ! Regardant la vie 
future, il sait que personne ne peut le faire sortir de la prison de 
sôn"côrps," sinon celui qu'il possède en ses bras. U semble dire : 

Grctror. Nyst. Do 
o teunu Dora. 
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PLÉNITUDE OU SALUT 
POSSÉDÉ PAR SIMÉON 

Cyrill. Alex. Homil. 
in orciir*. Dom. 

Quand je ne possédais pas le Christ, j 'étais prisonnier, et je ne 
pouvais in'niïranchir de mes liens ; et maintenant je sais libre. • 
« Et pourquoi se réjouit-il de la délivrance? demande S. Ambroise. 
(Tétait alin d'être avec le Chris t .» Il était avec le Christ, et 
cependant il souhaitait d'être avec le Christ : il y aura donc unc 
autre manière d'être avec le Christ, ce sera d'être avec lui dans la 
gloire. Pour y arriver, il ne craindra plus les abîmes de la mort; 
il porte avec lui celui qui est l'aulcur de la vie et de la mort, 
c Quand on a ainsi vu la vie, dit S. Ambroise, on ne voit plus la 
mort. » 

« Il est dans la joie, et il est dans la paix, dit Origène, car il 
comprend que Dieu étant dans le Christ, réconcilie toutes choses 
avec lui. » 

« Ce qui s'est fait en Siméon doit se renouveler en tout homme. 
Quand quelqu'un s'en va de ce monde, qu'il prenne Jésus dans ses 
bras, qu'il Tétreigne, qu'il le presse sur son cœur, et alors il 
pourra aller joyeux au terme de ses désirs. » 

La vie n'a de prix qu'autant qu'on y rencontre Dieu, et on no 
rencontre Dieu, on ne possède Dieu qu'en rencontrant J . - C Et 
rencontrer J . - C , quelque humble que soit une vie, cela suffit pour 
la remplir, comme cela a suffi pour rendre pleine et illustre la vie 
de Siméon et d'Anne. Mais pour que cette rencontre de J.-C. 
transforme toute une vie, il ne faut pas passer à côté de lui comme 
à côté d'un étranger, il faut le prendre en nos bras, le regarder 
comme notre maître, notre lumière, notre gloire, le contempler 
avec amour, le presser sur notre cœur, nous imprégner do tout ce 
qu'il y a en lui de lumière et de grAce, avec l'épouse du Cantique 
dire : Je l'ai tenu et je ne V abandonnerai pua. 

Allendoz-Jo donc et appelez-le. Ne vous plaignez pas des retar
dement» (pie J . - C semble vous imposer : combien d'années ces 
deux vieillards, Siméon et Anne, attendirent, et l'attente était pour 
eux une grAce. Vous devriez estimer votre vie bien employée si 
elle était toute entière employée à attendre et à préparer la venue 
do J . -C Mais un jour viendra sûrement où vous sentirez que vous 
possédez celui que vous attendiez. 

Ne vous désespérez pas si l'Age est venu sans vous apporter 
cette possession sentie de J . - C ; redoublez de désirs, de déta
chement, de pénitence : cette fleur peut venir en vous pour être le 
couronnement de votre vie : c'est à vos derniers moments que votre 
jeunesse sera renouvelée. « La vie, le plus souvent, ne fleurit qu'une 
fois, et comme l'aloès elle ileurit lard. » 

11 ne désire plus rien, parce que ses yeux ont vu ce salut que 
Dieu avait préparé devant la face de tous les peuples, « avant 
l'existence de tous les peuples, » dit S. Cyrille, « pour le faire 
apparaître à tous les peuples, » dit S. Athanase: cette lumière qui 
est venue pour Villumination des Gentils. Comme la présence,de 
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Jésus élève et élargit les pensées, et montre que Dieu sait donner 
h l'homme toujours plus que l'homme n'attend ! Siméon attendait 
la consolation d'Israël, et voilà que Jésus lui révèle qu'il est non 
pas seulement la consolation d'Israël, mais la lumière qui vient 
éclairer ceux qui sont dans les ténèbres et les ombres de la mort, 
le salut préparé à tous les peuples : comme il l'élève au-dessus du 
particularisme el de l'envie du peuple juif ! c Des yeux du corps il 
avait vu le Sauveur dans la chair; des yeux do l'Ame éclairés de 
la lumière d'en haut, il voit toute l'économie du salut du genre 
humain. » 

Et tout en répandant sa lumière sur tous les peuples, cet enfant 
demeurera la gloire d'Israël, et dans ce seul mot, il résume 
toute l'histoire de son peuple : il a été organisé pour attendre le 
salut de Dieu ; quand le salut vient. c'estd'Israël qu'il se répand dans 
le monde : le salut vient des juifs; c'est là la gloire d'Israël ; et tous 
ceux qui l'acceptent, t en demeurant avec lui, en traitant avec lui, 
comme Moïse, dit S. Athanase, de clarté en clarté, se transforment 
en sa ressemblance. » 

Le vieillard Siméon semble annoncer dès maintenant que Jésus 
sera la lumière des nations avant de glorifier pleinement son 
peuple par le salut qu'il lui apportera. Il fait pressentir cette vérité 
que S. Paul proclamera d'une façon plus expresse, quand la 

XI. plénitude des nations sera entrée, alors Israël sera sauvé. 
« Ainsi, dit S. Irénée, dans cet enfant né do la Vierge Marie, 

qu'il porte en ses bras. Siméon reconnaît le Christ, Fils de Dieu, 
la lumière des hommes, la gloire d'Israël, la paix cl le rafraîchis
sement de ceux qui dorment du sommeil de la mort. » II y a là 
comme un résumé de tout ce qu'est J.-C. et de toute l'œuvre dcJ.-C. 

« Sans doute, bien des fois dans sa vie, dit S. Augustin, 
Siméon avait dit cette parole : Montrez-moi votre salut. Le 
Christ naît, et aussitôt qu'il est né, qu'on le voit dans les bras de 
sa mère, que cette pieuse vieillesse reconnaît celle enfance divine, 
il n'y a plus dans son cœur qu'un désir, celui de s'en aller. » Il a 
vu ce que l'on peut voir de plus désirable sur terre. Plus tard, 
J.-C. confirmant cette disposition, devait dire : Bienheureux les 

l.t\. yeux qui voient ce que vous voyez. 
Que de fois, depuis Siméon, ce cantique a été répété, après des 

grâces reçues dans lesquelles on sentait que Dieu avait fait misé
ricorde et s'était donné à l'homme. L'Eglise nous le fait réciter 
chaque jour à la fin de la journée, comme au matin elle nous fait 
chanter le ISenedietus, annonçant la délivrance, et dans la journée 
le Magnifient de l'action de grAces, souhaitant que chacune de 
nos journées soit tellement pénétrée de la présence de Jésus, 
reproduise tellement la vie de Jésus, qu'au soir de ces journées, 
nous n'ayons plus qu'un désir, nous en aller vers Jésus dans sa 
gloire. 

Grtffor. Nyss. 
De oceurz. Dom. 
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Crprian. De mortel . La mort d'un chrétien doit être, comme le dit S. Cyprien, 
c* *• l'entrée dans la paix éternelle. Kt pour qu'il en soit ainsi, pour 

que Ton puisse répéter le cantique de Siméon, ou la parole de 
S. Paul : Je désire la dissolution de mon corps pour être avec le 
Christ ! il faut, dit S. Ambroisc, venir à Jérusalem, venir au 
temple, attendre le Christ, le recevoir comme le Verbe de Dieu, 
et dans toutes ses œuvres l'embrasser des bras delà foi. Celui qui 

Ambros. in Lac. i . ? . u l , r « hiil cela sera affranchi de la mort parce qu'il aura vu la 
n. K>. vie. » 

XLV 

La prophétie de Siméon 

L'ADMIRATION DE 
MARIE ET DE JOSEPH 

Pho'.ins. Cat. Grme. 
P P . 

Orfs/en. llomil. 17. 
le Luc. 

BÉNÉDICTION DE 
SIMEON 

Et son père et sa mère étaient dans l 'admiration de 
ce qui se disait de lui. « La vue des grandes choses, toutes les Uc.lL  
fois qu'elles se représentent à l'esprit, dit un Père de l'Eglise, 
nous jette dans l'admiration. » Que de merveilles, surpassant tout 
ce que l'intelligence humaine aurait pu imaginer, se représen
taient à nouveau à l'esprit de Joseph ci surtout à celui de Marie. 
Elles leur paraissaient toujours plus grandes à mesure qu'ils en 
voyaient la manifestation progressive et le merveilleux enchaîne
ment. Ils en retrouvaient la confirmation dans tout ce qui leur 
était dit, « non plus seulement par un Ange, mais par toute la 
multitude des esprits célestes, par les bergers, par le vieillard 
Siméon. » 

Et Siméon les bénit. Le saint vieillard s'en va, il s'en va 
dans la paix et la joie : en s'en allant il pense à ceux qui demeu
rent, et toujours sous l'action de la lumière prophétique, il veut 
les encourager à la tache qu'ils auront à accomplir. Elle sera 
grande et rude : Je vieillard ne craint pas de montrer les sacri
fices qu'elle exigera. 

Mais tout d'abord il leur dit sa reconnaissance, il les bénit. 
Tout à l'heure, tenant l'enfant dans ses bran, il avait béni Dieu. 
Nous devons bénir Dieu pour tous les biens qu'il nous donne, 
et quand notre Ame est droite, à chaque grAce qu'elle reçoit, elle 
fait monter vers Dieu l'accent de sa reconnaissance. Mais quand 
celui qui est le don parfait est en nous, notre reconnaissance doit 
être inlinie ; Jésus est un soleil dans l'Ame ol le soleil rayonne 
sans compter. 

11 bénissait Dieu avec J.-C. et en J . - C , en qui Dieu nous a 
bénis de toute bénédiction spirituelle, 11 l'offrait à Dieu, puisque E I B . L 

Luc. II. 
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J.-C. avait bien voulu se donner à lui. Nous aussi « nous pouvons 
l'offrir puisqu'il est à nous, du même sang, do la même nature 
que nous sommes ; qui d'ailleurs se donne à nous tous les jours 
dans la sainte Eucharistie, afin que nous ayons tous les jours de 
quoi donner à Dieu qui vous donne tout.. . . Par ce moyen nous 
rendons à Dieu tout ce que nous lui devons, et nous lui faisons 
une oblation égale, non seulement à ses bienfaits, mais encore à 
ses grandeurs, en lui présentant un autre lui-même. • Nous pou
vons offrir à Dieu les vertus, les mérites du doux enfant, sa pau
vreté, ses pleurs, sa chair el son sang cn môme temps que ses 
perfections infinies. 

« Après avoir remercié le premier auteur de tout bien, il bénit 
ceux qui avaient amené cet enfant, » Quand Jésus est dans une 
âme, il y crée des flots d'amour qui ont besoin do se répandre, et 
qui se répandent d'abord sur ceux qui ont contribué à le donner. 

11 unit Marie ct Joseph dans la même bénédiction, car tous deux 
ont contribué, quoique dans une mesure différente, à la venue du 
Fils de Dieu sur terre : Joseph tient auprès de cet enfant la place 
de son Père qui est au ciel : « Mais c'est à la mère seule qu'il 
adresse sa prophétie concernant l'avenir, car elle seule est vrai
ment mère, ct elle a un rôle spécial à remplir près de lui. » 

Et s'adressant à Marie, sa mère, il lui dit : Voici, cet 
enfant est établi pour la ruine et la résurrection de beau-

o. 34. coup en Israël, et il sera un signe auquel on contredira. 
« Mais quoi ! tout à l'heure, dit S. Grégoire do Nyssc, 

il annonçait le salut apporté à lous, ct voici que maintenant 
il parle de ruine et résurrection ! Oui, le salut, comme il l'a dil, 
a été présenté devant lous les peuples ; s'il y a rume et 
résurrection pour beaucoup, cela dépend de leur .volonté: le 
dessein de Dieu c'est le salut et la déification de tous ; qu'en 
face de ce dessein, il y ait ruine ou élévation, cela dépend de la 
volonté des hommes, de ceux qui croient et de ceux qui ne croient 
pas. » « Le soleil est toujours le soleil, dit S. Jean Chrysostôme, 
bien qu'il aveugle les yeux mal disposés, ct le Sauveur est tou
jours le Sauveur, bien qu'il soit cause de ruine pour plusieurs : il 
venait ruiner seulement leur malice ; el c'est pourquoi sa vertu 
apparaît dans la ruine des mauvais autant que dans le salut des 
bons. » « Oui, dit S. Grégoire de Nysse, après l'Incarnation, la 
ruine sera plus complète qu'avant, et le châtiment plus grave, 
surtout pour Israël. La résistance aux enseignements du Sauveur 
et à une économie si miséricordieuse y conduisait fatalement. » 
Il est impossible de se mettre en opposition avec J.-C. sans devenir 
plus mauvais. Les Pharisiens, Caïpbc, Judas et après eux tous 
les persécuteurs auraient élé moins mauvais s'ils n'avaient rencon
tré J.-C. ; et c'est une tristesse pour le cœur de Jésus de sentir 
que lui qui est venu pour le salut soit ainsi une cause de ruine. 
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c Et déjà, ajoute S. Grégoire, Siméon annonçait, non pas 
seulement la ruine spirituelle, mais la ruine temporelle de la 
malheureuse cité. » 

« Mais une résurrection aussi est annoncée : ce sera une résur
rection que J.-C. apportera à tous ceux qui sont sous le joug de la 
Loi, et qu'il conduira à la liberté ; il apportera la résurrection à 
tous ceux qui voudront prendre part au mystère de sa sépulture 
et qu'il conduira à une vie nouvelle. » 

Et même en tous ceux qui lui appartiendront, il y aura toujours 
l'union de la mort ct de la résurrection : il mortifiera la chair pour 
vivifier l'esprit. « Dieu a dit de lui dans la Loi : Je tuerai et je 
vivifierai. Des hérétiques s'étaient servi de cette parole pour 
accuser le Dieu de l'Ancien Testament. Et voici que Jésus dans le 
Nouveau dit une parole semblable... Comme il le dit en S. Jean, 
il est venu pour le jugement, alin que ceux qui ne voient pas 
voient ; et que ceux qui voient soient aveuglés. » 

J.-C. se présente comme juge, ct il s'annonce comme devant 
juger avec la même rigueur que Dieu ; dans la distribution du 
châtiment c tde la récompense, il nous apparaît comme vrai Fils 
de Dieu. 

Et parce qu'il est le Fils de Dieu, qu'il est venu établir sur 
terre le règne de la sainteté divine, il opère sans cesse dans les 
âmes une œuvre de ruine et de résurrection. « C'est pourquoi 
voulant être chrétien, dit Origène, porter ce nom béni dans le 
monde entier, j'accepterai volontiers que Dieu me frappe. Quand 
le vieil homme vit en moi, je souhaite que Dieu tue le vieil homme 
et me fasse ressusciter des m o r t s . . . Nous avons un œil du corps 
par lequel nous voyons les choses de la terre, et un œil meilleur 
par lequel nous voyons les choses de Dieu : que celui-ci soit 
ouvert et que celui-là soit aveuglé. De même cet esprit qui 
s'exalte dans l'orgueil, qu'il soit écrasé. Que la mortification de 
J.-C. se fasse sentir à tout notre corps ; ct que l'homme intérieur 
qui était en moi gisant,"brisé, se relève en moi. » 

« Donc, dit encore Origène, le Sauveur m'a fait tomber pour 
me relever, et cela m'a été plus avantageux que quand je parais
sais être debout. » 

« Si, étant pécheur, je veux comme les Prophètes le faisaient 
devant la majesté de Dieu, me prosterner la face contre terre 
devant mon Sauveur, ce sera le commencement de la résurrection. 
Que le pécheur meure en moi, ce sera le commencement de la vie 
nouvelle. » 

« La conversion opérée par le Christ, dit S. Jean Chrysostôme, 
est une vraie résurrection : quand l'impudique devient chaste, 
l'avare libéral, le cruel doux, on célèbre une résurrection, le péché 
est mort, la justice revit. » 

Cette prophétie s'est accomplie avec une évidence inéluctable : 
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il y a eu une ruine et une résurrection causées par J.-C. : la ruine 
de la chair et la résurrection de l'esprit. 

Il sera posé dans le monde comme an signe de contradiction. LE SIGNE 

Isaïe l'avait annoncé : le Christ devait élrc pour son peuple une D E C 0 I , T R A ° I C 

pierre servant comme un fondement inébranlable, et cette même 
pierre devait être pour beaucoup une pierre d'achoppement : 
Voici que je mettrai dans les fondements de Sion une pierre,nne. 

pierre solide, une pierre d'angle qui sera un fondement solide 
\n\l. Ponr ceux qui s'appuieront sur elle. Mais celui qui devait être le 

fondement de tout l'édifice, devait être aussi une pierre d'achop-
I. u. pement pour les habitants de Jérusalem. Voici donc la prophétie 

du grand Prophète qui se réalise. 

// sera pose dans le monde comme un signe de contradiction. 
Avec quelle clarté cette prophétie s'est accomplie ! quel homme 
fut jamais contredit comme vou«, ô Jésus, soit dans votre pas-

vu. sage ici-bas,soit après votre sortie de ce monde V Les uns disaient: 
B* C'est un homme de bien; les antres : non, il trompe le peuple. 

Les uns disaient : C'est le Christ ; les autres : le Christ doit-il 
venir de Galilée P Et il y avait entre eux sur ce sujet une grande 

55. discussion. 
Vous leur disiez cette parole consolante : la vérité vous affran-

tt chira ; et oubliant leurs captivités si fréquentes, ils se défendaient 
d'avoir jamais été dans l'esclavage. Kt quand vous leur montriez 
la captivité qu'il faut craindre par-dessus tout, la captivité du 
péché, et dont vous pouviez, seul, les délivrer, vous les entendiez 
vous dire que vous étiez possédé du malin esprit, et vous les 
voyiez prendre des pierres pour vous lapider. 

Et quand ils vous somment de dire si vous êtes le Christ, et que 
vous en appelez au témoignage do vos œuvres, ils reviennent 

1.31. encore à prendre des pierres pour vous lapider. 
On vous chicane sur tout, sur vos disciples, sur des usages 

sans importance que vos disciples ont négligés, sur vos miracles 
et surtout sur votre miséricorde à l'égard des pécheurs. 

Plus tard vos ennemis s'empareront de vous, ils vous accuse
ront, ils feront venir contre vous de faux témoins, ils vous som
meront de déclarer si vous êtes le Fils de Dieu, et il vous faudra 
mourir pour avoir répondu avec netteté à leur interrogation. 
Quand vous serez sur la croix, ils viendront encore railler vos 
paroles et vos prophéties. 

Ces contradictions se continueront après votre retour au ciel. 
Elles vous atteindront dans vos disciples, comme d'ailleurs vous le 
leur annoncez; elles vous atteindront dans votre personne. Volro 
mère vierge, celte révélation que vous avez donnée de vous-même, 
« est un signe à qui l'on contredit. Marcion contredit à ce signe et 
prétend «pie vous n'êtes pas né de la femme ; Khi on contredit à ce 
signe et prétend que vous êtes né d'un mariage ordinaire. Vous 
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aviez un corps humain, et ce fut là encore un signe auquel on a 
contredît: les uns ont dit qu'il venait du ciel, d'autres qu'il était 
de tout point semblable au nôtre. Votre résurrection a été un 
signe ampiel on a contredit. Est-il ressuscité dans le môme corps? 
Oui, disent les uns, puisqu'il montrait à Thomas la plaie des 
clous ; non, disent les autres, puisqu'il entrait à travers les 
portes closes. On a contredit à tout ce qui avait été prédit de vous 
par les Prophètes, et même on a nié que vous eussiez été prédit 
par les Prophètes. Tout ce que l'histoire raconte de vous a 
été un signe auquel on a contredit. » Les faits qui paraîtraient les 
plus certains, dès lors qu'il s'agit de vous sont contestés. 

Au sujet de votre action dans le monde, les uns reconnaîtront 
que vous l'avez relevé, et d'autres prétendront que vous l'avez 
écrasé. Les uns reconnaîtront (pie vous êtes la vérité descendue 
du ciel, et d'autres diront que vous avez été formé par les circons
tances. 

Et les contradictions vous viendront même de vos disciples. 
« Je frémis, je sèche, dit lîossuct, je suis saisi de frayeur ct 
d'étonnement ; mon cœur se pâme, se flétrit, quand je vous vois 
en butte aux contradictions, non seulement des infidèles, mais 
encore de ceux qui se disent vosdisciples. » Pendant que des savants, 
ayant reçu votre baptême, nieront vos miracles, des chrétiens se 
scandaliseront de votre croix et des doctrines qui en sont la con
séquence, c'est-à-dire de ce qui constitue l'essence et la grandeur 
de votre rédemption. « Et c'est là pourtant votre signe par excel
lence, le signe (pie vous avez élevé dans le monde comme Moïse 
avait élevé le serpent d'airain dans le désert, » « le signe où vous 
mêlez l'humiliation à la gloire; c'est là que vous recevez les blas
phèmes les plus insolents et les adorations les plus ardentes. » 
C'est le signe que tous peuvent voir avec le plus de facilité ct qui 
contient en lui les vérités les plus hautes, c Un signe, dit S. Ba
sile, c'est l'indication d'une chose inopinée et cachée jusque-là. 
Le signe apparaît à tous et n'est compris que de quelque-uns. » 
Le signe de J.-C. a été élevé dans le monde entier, y a suscité 
en même temps que des adorations profondes des blasphèmes 
pleins de rage. 

« C'est une chose connue, disaient les Juifs h S. Paul, que par
tout on contredit cette secte des chrétiens. On la contredit, re
marque S. Alhanase, et on ne réussit pas à l'accabler, on la Aru XX 
combat et on ne peut la vaincre ; on la frappe et on ne peut la 
blesser; on la circonvient et on ne réussit pas à s'emparer d'elle. » 

« (Vest là l'excellence de notre Toi, supérieure à tout miracle, 
que toujours attaquée elle demeure invincible. » 

« C'est là l'œuvre de celui que vous avez enfanté, ô Vierge, il 
amène à rien ceux qui s'éloignent de lui, cl il élève, il offre à son 
Père ceux qui s'attachent à lui. « 
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« Toutes ces choses étaient dites du fils, et cependant elles in
téressaient aussi la mère, celte mère qui fut associée à toutes ses 
humiliations et à toutes ses gloires. Et c'est pourquoi après lui 
avoir dit les mystères joyeux, il lui annonce Aussi les mystères 
douloureux. » Et un glaive, ô Mère, t ranspercera votre Gre?or . Nyss. De 

U.3S. cœur. o c e u r s - D o B -
Quel sera ce glaive ? Le Prophète laisse subsister à cet égard LE GLAIVE DE 

un mystère, à ce point que des Pères eux-mêmes ont eu des doutes DOULEUR 

au sujet de l'épreuve par laquelle la Vierge Marie avait passé. Cer- A H « , qq. Vei . e t 
tains ont dit que ce glaive avait été le doute qui avait traversé Famo op^s^AÙg ' Suil* 
de Marie, cn face de la Passion de son fils. Mais de bonne heure Ep. srô. 
cependant on comprit que ce glaive qui traversa son Ame fui l'im
mense doideur qu'elle éprouva quand elle vit mourir sou fils. 
« Bien qu'elle vit, dit Bède, qu'il mourait de son plein gré ,et qu'elle K w r h . E p . Gai i i -

su tquepar la mort il vraincrait la mort, cependant elle ne put Naut.^BaVrV. t.°vV. 
voir, sans unc immense douleur, crucifier celui qui avait été formé P* 6 W -
de sa chair. » Beda . in Luc. 

Cette douleur sera jointe aux contradictions de son fils. « Déjà, 
remarque S. Cyrille, un Prophète avait dit : Epée, réveille-toi, et 
viens frapper contre mon pasteur, contre l homme qui se tient 

un.7. toujours attaché à moi. La souffrance devait atteindre son fils, et 
la même souffrance devait l'atteindre. « Cela est assez pour porter Cyriii. in U c . 

au comble son affliction et sa consolation. On ne pouvait la 
prendre par un endroit plus sensible qu'en la touchant par son 
fils, et toutefois, rien ne pouvait être plus consolant pour elle que 
d'être associée aux contradictions de son (ils. 

Mais ce mystère dans lequel on la laisse ajoute à sa douleur. 
< C'est ainsi qu'on la traite, dit Bossuet; ô D ieu ! qu'on ménage 
peu sa douleur ! Pourquoi la frappez-vous de tant d'endroits ! 
Ou ne lui dites rien de son mal, pour ne la tourmenter point par 
la prévoyance, ou dites-lui tout sou mal pour lui cn ôler du moins 
la surprise. Chrétiens, il n'en sera pas de la sorte. On lui annon
cera son mal de bonne heure afin qu'elle le sente longtemps ; on 
ne lui dira pas ce que c'est de peur doter a sa douleur la secousse 
violente que la surprise y ajoute. Ce qu'elle a ouï confusément du 
bon Siméon, ce qui a déjà déchiré lo cœur et ému toutes les en
trailles de cette mère, elle le verra sur la croix plus horrible, plus 
épouvantable qu'elle n'avait pu se l'imaginer. O prévoyance ! O 
surprise ! O ciel ! O terre ! O nature ! Etonnez-vous decelte cons
tance: ce qu'on lui prédit lui fail tout craindre ; ce qu'on exécute 
lui fait tout sentir. Voyez cependant sa tranquillité par le miracle 
de son silence. Là elle ne demande point : Qu'arrivera-l-il ? Ici 
elle ne se plaint pas de ce qu'elle voit. Sa crainte n'est point 
curieuse ; sa douleur n'est pas impatiente ; ni elle ne s'informe de 
l'avenir, ni elle ne se plaint du mal présent ; et elle nous apprend 
par cet exemple les deux actes de résignation par lesquels nous 
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nous devons immoler à Dieu : se préparer de loin à tout ce qu'il 
veut, se soumettre humblement à tout ce qu'il l'ait. • 

Il y a une autre mère qui porte, et jusqu'à la (in des siècles 
portera dans le cœur le glaive annoncé par Siméon. i C'est 
l'Eglise, dit Bède, l'Eglise qui voit les méchants contredire le 
signe de la foi, qui voit les âmes tomber en grand nombre dans 
l'incrédulité, qui voit les pensées secrètes de tant do cœurs se 
traduire en tant de vices, et pendant que croît le bon grain, 
croître aussi l'ivraie, et quelquefois d'une façon si touffue qu'elle 
étouffe le bon grain. » 

Afin q u e so ien t révélées les pensées q u e p lus i eu r s p o r t e n t 
d a n s l e u r s coeurs. Voilà la raison pour laquelle Dieu a permis ue. U. 
toutes ces contradictions autour de son lils : il doit être le révé
lateur de toutes les consciences, comme il en sera un jour le 

S'il n'était pas venu, beaucoup de ces pharisiens qui lut ont fait 
la guerre, auraient pu se croire de parfaits observateurs de la Loi 
et de la justice, n'apercevant pas le fond d'orgueil, d'égoïsme, de. 
dureté qui couvait en eux; beaucoup de ces politiques qui ontper 
sécuté l'Eglise, auraient pu s'en croire les serviteurs, et ayant eu 
à se prononcer sur J . - C , à se soumettre à lui ou à lui déclarer la 
guerre, par cette guerre impie, ils ont pu voir quelles pensées ils 
portaient dans leurs cœurs. « Comme jamais il n'y eut de vérité 
ni plus haute, ni plus spirituelle, ni plus convaincante, et plus 
vivement reprenante que J.-C., il n'y eut jamais aussi une plus 
grande révolte et une plus grande contradiction. » 

Si J.-C. n'était pas venu et n'avait pas rencontré la contradic
tion, ceux qui pratiquaient la justice extérieure auraient pu croire 
qu'ils la pratiquaient par leur propre "force. « Mais par les con
tradictions que rencontrera J . -C . , il sera révélé combien le ssèlo 
de Pierre, si ardent aux protestations, devient faible devant 
l'épreuve, combien est peu courageux celui de Jean, de Jacques 
et des autres, qui prennent la fuite sans plus se souvenir des mi
racles accomplis. Ils seront aussi révélés les sentiments de droi
ture que le Centurion avait dans le cœur, en lui faisant recon
naître la puissance de Jésus dans sa mort. Les sentiments do 
Joseph et de Nieodème se révéleront à la sépulture, ceux de Judas 
à la corde avec laquelle il se pend, ceux des Juifs à l'argent 
qu'ils donnent aux soldats pour les empêcher de dire la vérité. » 

« Toutes les pensées mauvaises qui sont dans les cœurs, seront 
amenées au grand jour, afin que ces pensées mauvaises, si elles 
sont avouées par les coupables, puissent être redressées par le 
Sauveur ; afin que nos fautes, si nous les avouons, puissent nous 
être pardonnées.» Il y alà non pas seulement un dessein d'exaltation 
à l'égard du Sauveur, mais une pensée de miséricorde à l'égard 
des hommes. 
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Et non seulement une pensée Je miséricorde, mais un dessein 
de grandeur à l'égard des hommes : après qu'ils auront pris part 
aux contradictions de J . - C , « après la tourmente du Calvaire, dit 
S. Jean Damascène. on verra ce qu'il y aura, sous l'action du Sau
veur, de foi et d'amour dans ces cœurs travaillés par la souf
france. » On n'aurait jamais su ce que le cœur de l'homme pou- namnseon. în Purifie, 

vait devenir sous l'action de Dieu, si l'homme n'avait été associé u - M - M t o m b e O s . 

aux contradictions de J.-C. 
« On verra dans la défaillance de Pierre, dit Théophylacte, tout 

ce qu'il y a de faiblesse dans le cœur de l'homme. Ou verra dans 
la trahison de Judas jusqu'où peuvent aller les pensées de l'homme; 
en Joseph d'Arimathie abordant Pilate, et dans les femmes qui se 
tiennent au pied de la croix, à quel courage l'amour peut nous 
élever. On verra, o Vierge, ce que vous pensez du Christ. » Tiieophji . h . I . 

Et il y avai t une prophétesse nommée Anne, fille de Pha- LA PROPHÉTESSE ANNE 

nuel, de la t r ibu d'Aser, d'un âge fort avancé... Elle avait 
vécu dans un long veuvage, n 'ayant été que sept ans avec 
son mari, e t passé tout le reste de sa vie dans la retraite, 
ne sortant pas du temple et servant Dieu nui t et jour, dans 
les jeûnes et la prière. Elle aussi, é tant survenue à cette 
même heure, louait Dieu, et parlait de Lui à tous ceux qui, 
à Jérusalem, attendaient la délivrance. « Siméon avait pro
phétisé, dit S. Ambroise. une femme mariée avait prophétisé, une 
vierge avait prophétisé, il fallait qu'une veuve prophétisai pour 
que toute condition rendit son témoignage. » 

L'Evangéliste indique soigneusement ce qui concerne celte 
femme, non seulement son nom, mais celui de son père el do sa 
tribu. Serait-ce comme l'a dit Bède, à cause de leur sens figuratif? 
Anne, en effet, veut dire (irdet\ Phuauel, le visage fie Dira, 
Asert Heureux. Ces indications sont au moins un signe du sou
venir profond qu'elle avait laissé d'elle dans le temple. 

Celle pureté, celte austérité dévie avaient mérité que l'EspritS 1 

habitât en elle et lui donnât des lumières semblables à celles de 
Siméon. Aussi elle vient faire écho à celui-ci, et après ce témoi
gnage rendu, elle continuait à parler de la venue du Sauveur. 

« Ainsi donc, dit S. Ambroise, autour de (Mi t enfant viennent se 
grouperions les âges, toutes les conditions, accompagnés de tous 
les miracles, pour fortifier notre foi. Une vierge enfante, une stérile 
devient mère, un muet parle, Elisabeth prophétise, un enfant dans 
le sein de sa mère tressaille, une veuve rend témoignage, iinjusLc 
est dans l'a lien le. * 

« Donc tous, aujourd'hui et toujours, dit S. Cyrille do Jéru
salem, célébrons cette fôlc. Formons des chœurs avec les Anges, 
recevons la lumière d'en haut avec les bergers ; adorons avec, les 
Mages; allons à la rencontre du Sauveur; siiuclilions-uons avec le 
temple; glorifions Dieu avec la Vierge; comme Joseph dans son 
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offrande des deux colombes, offrons notre corps et notre âme ; 
embrassons le Christ avec Siméon ; avec Anne proclamons ses 
grandeurs. » 

« Qu'autour de cet enfant, dit S. Augustin, toutes les classes 
de l'humanité se réunissent dans la joie. Que les vierges se réjouis
sent, car une vierge a enfanté le Christ. Que les veuves se réjouis
sent, Anne la veuve a connu le Christ; que les femmes mariées 
se réjouissent, Elisabeth a prophétisé le Christ avant sa naissance; 
enfants, vous vous trouvez en face d'un enfant, vouez-lui votre 
puiété ; vieillards, un vieillard vous précède auprès du Christ; 
époux, considérez cet époux qui a nom Zacharie, louant Dieu. » 

« Et maintenant que cet enfant grandisse dans vos cœurs. Vous 
avez commencé à croire ? Il est né en vous. Mais le Christ n'est 
pas demeuré à l'état d'enfant : il a grandi sans jamais connaître 
le déclin : il faut que votre foi grandisse, qu'elle soit forte, et que 
jamais elle ne connaisse la vieillesse ; et ainsi vous appartiendrez 
au Christ. » 

XLVI 

Les Mages : leur venue 

UNE MANIFESTATION Jésus é tan t donc né à Bethléem de Juda, au temps du roi 
DU SAUVEUR Hérode, voici que des Mages vinrent de l'Orient à Jéru

salem. Malih. 

De bonne heure, l'Eglise a célébré avec solennité cette manifes
tation de Jésus aux Mages, l'appelant d'une façon absolue la ma
nifestation, ou Y Epiphanie. 

MANIFESTATION DE SA Elle est la manifestation de la puissance et de la grandeur de 
GRANDEUR Jésus. « il y a là un grand mystère, dit S. Augustin. L'enfant était 

couché dans une crèche, et il amenait les Mages de l'Orient. Il 
était caché dans une étable, et il était révélé dans le ciel, afin que 
de cette manifestation dans le ciel se lit la manifestation de l'étable, 
qui révélerait à la fois sa grandeur et son humilité ; afin que révélé 
dans le ciel, il fut cherché et trouvé dans l'étable ; afin que dans 
la faiblesse et les langes dont il était enveloppé, il fut adoré par 

Aoa: serm. îOO. n. i, les Mages et craint par les méchants. « 
11 se révèle daus cette manifestation le maître du ciel et des 

astres, comme il s'est révélé déjà le maître des Anges. « Les 
Anges sont venus du ciel l'annoncer aux bergers, une étoile vient 
du ciel pour le faire adorer des Mages : soit par les Anges, soit 

id. Serm. 373. D . i. P»r l'étoile, les cieux disent la gloire du Très-haut. » 
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Cette manifestation est surtout celle du rôle que J . -C. est venu 
remplir sur terre. L'Evangélisto S. M a Milieu la raconte avec une 
complaisance marquée : lui qui écrit d'abord pour 1CM Juifs, 
paraît heureux de raconter cet épisode qui montre le caractère 
universel de la mission du Sauveur. « Nous célébrions, il y a peu 
de jours, dit S. Augustin, la naissance du Seigneur, aujourd'hui 
nous célébrons avec non moins de solennité la manifestation par 
laquelle il se révèle aux Gentils. En ce premier jour le Sauveur 
s'est révélé aux bergers ; aujourd'hui il est adoré par les Mages 
venant de l'Orient; car celui qui est né étaitla pierre angulaire réu
nissant en lui-même les deux parties disparates ct désunies de 
l'édifice. » S'étant fait notre paix, il a fait des deux peuples un 

i*, l i - seul peuple. 
« Il convenait, dit encore S. Augustin, que l'Eglise, qui est ras

semblée du milieu des Gentils, unit le jour où le Christ a été ma
nifesté aux prémices des Gentils à cet autre jour dans lequel il est 
né du peuple Juif. » « L'Eglise, dit S. Jean Chrysostomc, voyant 
ces Mages adorant Dieu dans la chair dont il s'est revêtu pour 
nous, y reconnaît volontiers ses ancêtres. » 

L'Epiphanie, ou la manifestation de Jésus aux âmes, se continue 
toujours dans le monde ; et les Mages offrent cn eux le modèle des 
dispositions que doivent avoir ceux qui veulent arriver à la révé
lation de Jésus. « Nous devons goûter, nous aussi, les joies des 
Mages, dit S. Léon ; car le mystère qui s'est accompli en ce jour 
ne doit pas y être confiné ; grâce à la munificence de Dieu et à la 
force d'expansion de sa grâce, notre temps possède la réalité de 
la grâce dont les Mages possédèrent les prémices... Maintenant 
encore la révélation de Jésus se fait à toutes les nations. Mainte
nant encore s'accomplit la prophétie d'Isaïe : Le Seigneur a révélé 
la puissance de son bras à toutes les nations, et toutes les nations 

ll.io. de la terre verront le salut de Dieu. Chaque jour nous voyons 
des hommes qui appartenaient à Terreur venir à la vraie lumière, 
et cette lumière qui brille dans les cœurs est un rayon de l'étoile 
des Mages. » Nous devons nous préparer à la lumière en prenant 
modèle sur les dispositions des Mages. 

Qu'étaient ces Mages? Princes, rois, prêtres, savants? fis 
étaient certainement des hommes riches et adonnés à l'étude. 
Mais ils étaient de ces savants qui cherchent avant tout dans le 
monde la trace de Dieu. Depuis longtemps la prophétie de Balaam 
annonçant qu'une étoile sortirait de Jacob s'était répandue en 
Orient, et ils étudiaient le ciel afin d'y découvrir le signe du grand 
roi. 

Us joignaient à leur science celte simplicité (pie l'on trouve 
quelquefois dans les vrais savants, dans les vrais hommes de 
génie, qui est le fruit de l'amour sincère de la vérité el de la 
pureté du cœur, et qui fait aboutir la science à la foiT 

MANIFESTATION DE SON 
ROLE 

id. Serm. SOI. n. t . 

Id. serm. W. D . 1 

Chrys. llomll. 7. 
in Matih. o. A. 

RÉVÉLATION DES 
DISPOSITIONS POUR 
TROUVER JÉSUS 

U o m- šarm. 36. 
c 1 . 

CE QU'ÉTAIENT LES 
MAGES 

LEURS DISPOSITIONS 
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Cet amour de la vérité n'allait pas sans un grand détachement qui 
s'affirma dans la promptitude avec laquelle ils quittèrent leur pays. 

Ils étaient sans doute unis par une étroite amitié dans laquelle 
ils échangeaient leurs nohles inspirations. 

Kt voilà ce que devraient faire tous les savants. « Vous qui vous 
relevez pendant la nuit, .dit Bossuet. et qui élevez à Dieu des 
mains innocentes dans l'obscurité et le silence, solitaires, et vous, 
chrétiens, qui louez Dieu durant les ténèbres, dignes observateurs 

. ™* des beautés du ciel, vous verrez l'étoile nui vous mènera au grand 
1 7 e s c m . 3* E l é v . roi. » 

Dieu appelle à lui les savants, non qj'il cn ait besoin: il a 
appelé les pauvres^ les simples, les premiers ; et pour venir à lui 
il faudra que les savants deviennent simples et humbles ; mais il 
les appelle parce qu'il a des lumières à donner à tous, parce (pie 
tous oui besoin de lui. « Déjà, dit S. Augustin, nous voyons cet 
enfant réunir en lui tous ceux qui étaient séparés: il a appelé les 
bergers de la Judée, el maintenant il appelle les Mages de l'Orient, 
afin de réunir en lui le monde entier, apportant la pair à ceux 
qui étaient loin comme à ceux qui étaient près... Cet enfant qui Eph n. 

A n * , s e r m . 199. De vient de naître est la pierre angulaire qui porte tout. » Ah ! si les 
' v v ' ' * hommes savaient comprendre le lien qui unit pour leur utilité 

mutuelle les conditions les plus opposées ! 
Peut-être étaient-ils non plus seulement des savants, mais des 

magiciens, dit S. Augustin ; dans ce cas, ils seraient un signe do 
id. s p r m . ÏOO. De ' a mission du Sauveur qui est venu appeler non les justes, mais 

E p i p h . i n. 4 . les pécheurs. 
LEUR PAYS De quel pays venaient-ils? • H y a sur les Mages différentes 

opinions, dit Hemi d'Auxerre. Les uns les font venir de la Chaldée ; 
et, en effet, les Chaldéens adoraient les astres. D'autres les font 
venir de la Perse, d'autres des extrémités du monde. D'autres cn 
font les descendants de Balaam qui avait fait entendre cet pro* 

R e m i p . Ca t . a n r . phétie : Une étoile sortira de Jacob. » 
S'ils venaient du pays de Balaam, il leur suffisait, cn effet, de 

quelques jours pour venir à Bethléem. S'ils venaient de loin, 
l'étoiie avait pu leur apparaître avant la naissance du Sauveur. 
Toutefois nous devons reconnaître que nous ne savons pas l'époque 
exacte à laquelle ils vinrent : il est probable que ce fut après la 
Présentation de Jésus au temple (1). Qu'il nous suffise de savoir 

un. 

À T I R . serui. 203. n. 3 . 

Cf. C ' ^ c a . Ta t i an l 
f b i m . Evana;. a r a b i c . 
Borna- 1888 . 

(1) H a b i t u e l l e m e n t o n l e » fait a r r i v e r l e 1 3 * j o u r a p r è s l a n a i s s a n c e d u S a u 

v e u r . C V t n i t d é j à , n u t e m p s d e S . A u g u s t i n , l ' o p i n i o n c o m m u n e . « N é d e p u i s 

13 j o u r s , d i s n i t l e g r n n d d o c t e u r , l e S a u v e u r n o u s a p p a r a î t a u j o u r d ' h u i a d o r é 

p a r l e s M i t r e s . » M n i s d o f o r t e s m i s o n s p o r t e n t ù r e c u l e r c e l t e v e n u e j u s -

q u a p r è s l u P r é s e n t a t i o n n u t e m p l e . ( V e s t e c q u e f a i t T a t i c n d a n s s o n Harmonie 
Evanifrlit/nr. K u s è h e l a p l a e e d e u x n u s a p r è s l a i i n i s s n n c e d e J é s u s . L e s p l u s 

a n c i e n n e s p e i n t u r e s r e p r é s e n t e n t J é s u s r e c e v a n t l e s « d o r a t i o n s d u s M a g e s a s s i s 

s u r l e s g e n o u x d e s a m è r e o u s u r u n t r o n c . 
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qu'ils venaient de l'Orient ; ils étaient conduits par celui qui est 
le véritable Orient, v Car tous ceux qui viennent au Seigneur 
viennent de lui et par lui. 11 est l'Orient véritable, suivant cette 
annonce du Prophète : L'Orient sera son nom. » 

11 est probable qu'ils étaient au nombre de trois : c'est le 
nombre indiqué par la tradition ; les trois sortes de présents qu'ils 
offrent semblent aussi l'indiquer. Peut-être représentaient-ils les 
trois grandes races de l'humanité, de Scm, Cham el .laphet ; et 
peut-être aussi toutes les grandeurs que possédait l'humanité, la 
science, la puissance et le sacerdoce : ils abaissent tout cela devant 
Jésus. « Kt dans le Christ-Jésus qui est la voie de tous les chré
tiens, dit S. Maxime de Turin, ils adorent les trois personnes de 
la sainte Trinité. » 

Une chose est certaine : tous sont appelés : nous en avons ici la 
preuve : après les bergers, après les pauvres et les ignorants, 
voici les riches et les savants, ceux-ci toutefois après les pauvres, 
« afin, dit S. Augustin, qu'aucun grand ne s'enorgueillit, et 
qu'aucun petit ne perdit confiance. » « Vous ne seriez qu'un 
berger, dit S. Jean Chrysostômc, si vous vous empressez da l le ra 
cette é table, vous y trouverez l'enfant. Mais si vous n'y venez pas, 
quand même vous seriez un roi, votre pourpre ne pourra vous 
sauver. » 

C'était aux jours du roi Hèrode. Par cette indication, l'Evangé
liste nous fait entendre que l'époque de l'avènement du Messie 
était venue : car le sceptre était passé à un étranger. « Si dans 
les temps où Israël était gouverné par ses princes, Dieu se con
tentait d'envoyer des Prophètes, il convenait qu'à cette époque 
d'oppression et d'extrême misère il envoyât son propre Fils. » 

Ils demandaient : Où est le roi des Juifs qui vient de 
naî t re ? Car nous avons vu en Orient son étoile et nous 
sommes venus l'adorer. 

Quelles hautes vérités proclame cette courte profession de foi ! 
« Bien des rois étaient nés et étaient morts chez les Juifs, dit 
S. Augustin, et personne n'était venu adorer aucun d'eux. » Et 
voici que des étrangers viennent adorer celui-ci : ils en attendent 
donc le salut. Ils le reconnaissent roi et ils lui donnent formelle
ment ce titre devant Ilérode; et il est plus qu'un roi, puisqu'ils 
viennent l'adorer, il est homme, il est nouvellement né. « Et voyez 
quelle assurance possède leur foi, dit S. Bernard : ils ne deman
dent pas s'il est né, mais où il est né. » Us sont les modèles de 
la foi parfaite. 

Comment sont-ils arrivés à cette foi et par elle à la possession 
du Sauveur ? 

Ils étaient attentifs à tout ce qui pouvait déceler sa venue sur, 
te r re ; et aussitôt qu'ils virent l'étoile, ils reconnurent V étoile qui 

Rémi*. 

LEUR NOMBRE 

Maxim. Taurio. 
llomil. m. 

Au; , serm. ÎOO, n. 4 . 

Chrys. Ho mil. 7 . 
ia Matth. n. 5 . 

B a b i n . 

Opns imperf. 
llomil. 2. 

LEUR FOI 

A u g. serm. 199. n. 1 

Bernard, serm. 1 , 
de Ëplph. 
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ARRIVÉS? 

LEUR ATTENTION 
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L'ÉTOILE 
Jupiter, Saturne et 

Mar*. Kepler I I place 
en Février 74$. 

Irnat . In Ep. ad Euh. 
c H». 

Cbrys. Iiomii. 9 . 
in Mailh. n. 3 . 

LA LUMIERE 
INTERIEURE 

M. Iiomii. C. n. 4. 

noffsuci. Klćvat. 
17- Sem. î - É L C T . 

SAGESSE DE DIEU 

Maxim. Taurin. 
Hom. 38. 

devait sortir de Jacob, cette étoile qu'avait annoncée Balaam ; 
nous avons vu son étoile en Orient... 

Quelle était cette étoile? Etait-ce cette conjonction d'astres qui 
arriva vers ce moment et que l'on a appelée le jubilé des pianotes? 
Fut-ce une étoile nouvelle qui apparut tout à coup, ou bien encore 
un astre visible pour eux seuls, incliné sur l'horizon et semblant 
leur faire signe ? Cette hypothèse est probable, puisque l'étoile 
les guide, et les conduit jusqu'à la maison où était l'enfant. 

« Une étoile brilla dans le ciel, dit S. Ignace, martyr, surpas-
passant par sa splendeur toutes les autres étoiles ; sa lumière 
était ineffable et la nouveauté de ce phénomène jeta leur esprit 
dans rétonneinenl. Tous les autres astres, le soleil ct la lune firent 
C H O M I R avec celte étoile. » « Il me semble, dit S. J C Ï U I Chrysos
lome. que celle étoile n'était pas du nombre des autres étoiles, ct 
même qu'elle n'était pas une étoile, mais une vertu invisible pre
nant la forme d'une étoile; le chemin qu'elle suit, sa visibilité 
pendant le jour, sa disparition à Jérusalem pour réapparaître à 
leur sortie de Jérusalem, sa fidélité à les précéder quand ils mar
chent, et enfin son arrêt au-dessus de la pauvre maison de Beth
léem, tout cela prouve qu'elle n'était pas une étoile comme 
les autres. Elle était pour eux comme un compagnon. » 

Mais il leur fallait, pour venir à Jésus, quelque chose de plus que 
cette étoile. « A l'apparition de l'étoile, dit S. Jean Chrysostonie, 
il faut ajouter l'action de Dieu qui éclaira ct excita leur Ame. » 
« 11 fallait, dit Bossuet, que l'étoile de Jacob et la lu/nicre du 
Christ se fut levée dans leur cœur. A la présence du signe qu'il 
leur donnait au dehors, Dieu les toucha au-dedans par celle ins
piration dont Jésus a dit : Nul ne peut venir à moi si mon Père ne 
le tire. » 

Avec quelle sagesse la divine Providence proportionne les 
moyens dont elle se sert avec les aptitudes el mémo les habi
tudes de ceux qu'elle conduit! Les Juifs étaient habitués aux appa
ritions des Anges, ct déjà familiers avec les vérités qui devaient 
leur être annoncées : c'est pourquoi Dieu envoie des Anges aux 
bergers de la campagne de Bethléem, et ils n'en témoignent 
aucune surprise. Les Gentils s'occupaient davantage des sciences 
de la nature, de ces choses visibles par lesquelles on peut arriver 
à la connaissance des choses invisibles ; ct c'est pourquoi Dieu 
leur donne un signe dans le ciel, a Un Ange apparaît aux bergers 
et une étoile aux Mages, dit S. Grégoire; car les Juifs, éclairés 
par les Prophètes, se servaient déjà de leur raison, cl les Gentils 
avaient besoin d'avoir leur raison formée par des signes. » 

« A ce signe brillant dans le ciel, dit S. Maxime de Turin, on 
pouvait aussi reconnaître que celui qui était descendu petit enfant 
sur terre, continuait à être la lumière du ciel.,. Et pendant que la 



XLVI — LES MAGES : LEUR VENUE 

Ang. serm 199. n. 1. 

LA LUMIERE QUI NOUS 
EST DONNÉE 

terre admire u n e étoile nouvelle dans le ciel, le ciel admire un 
nouveau soleil descendu sur terre. » ld. Bomii. w. 

« Mais si los bergers, dit S. Augustin, ont reçu l'heureuse nou
velle par les Anges, ct les Muges par l'étoile, les uns cl les autres 
l'ont reçue du ciel, à savoir que le roi du ciel était visible sur 
terre, af in que la gloire fut rendue à Dieu au plus haut des cicux, 
ct que sur terre la paix fut donnée aux hommes de bonne 
volonté. » 

Pour nous conduire à des résultats semblables, des moyens 
semblables. nous sont donnés : à nous aussi s'offre le signe de 
Dieu, l'étoile du grand.roi ou les Anges qui annoncent sa venue: 
regardez autour de vous el vous verrez le signe de Dieu dans 
l'Eglise fondée par lui, dans les événements qu'il a conduits, vous 
entendrez des voix venant d'en haut : ct à ce signe extérieur, 
viendra se joindre, si vous savez voir et entendre, une inspiration 
intérieure. « J e ne sais quoi qui vous luit au-dedans : vous êtes 
dans les ténèbres et les amusements, ou peut-être dans la corrup
tion du monde : tournez-vous vers l'Orient où se lèvent les astres; 
tournez-vous à J.-C. qui est l'Orient, où se lève comme un bel 
astre l'amour do la vérité et de la vertu. Vous ne savez encore co 
que c'est, non plus que les Mages ; cl vous savez seulement e n 
confusion que cette nouvelle étoile vous conduit au roi des Juifs... 
allez, marchez, imitez les Mages. Notts avons vu son étoile et nous 
sommes venus; nous avons vu el nous sommes partis à l'instant. 
Pour aller où ? nous ne savons pas encore ; nous commençons par 
quitter notre patrie. Quittez le monde de même... Allez à Jéru
salem, recevez les lumières de l'Eglise : vous y trouverez les doc
teurs qui vous interpréteront les prophéties, qui vous feront 
entendre les desseins de Dieu ; cl vous marcherez sûrement sous 
cette conduite. » 

« Chrétien, qui que vous soyez qui lisez ceci ; peut-être qu'à 
ce moment l'étoile se va lever dans votre cœur; allez, sortez de 
votre patrie, ou plutôt sortez du lieu de voire bannissement que 
vous prenez pour votre patrie... Accoutumé à la vie des sens, 
passez à une autre région; apprenez à connaître Jérusalem, et la 
crèche de votre Sauveur, cl le pain qu'il vous préparc à Beth
léem. » 

Vouloir vous conduire toujours d'après les inspirations serait 
vous exposer à suivre, au lieu d'étoiles, des feux follets qui vous 
égareraient. L'inspiration n e vient qu'à certains moments, et nous 
avons besoin d'une direction permanente. Comme l'étoile des 
Mages, l'inspiration disparaît tout à coup. • L'àme éperdue ne 
sait plus où elle en est. » Que faire alors? Consultez ceux que bLf^&iér, 
Dieu a posés sur le chandelier, qui ont reçu de Dieu mission d 'en
seigner le monde, ct bientôt l'étoile reparaîtra plus brillante. 

Et, d'autre part, si vous consultez les savants, si vous étudiez 

COMMENT DEVONS-
NOUS Y RÉPONDRE ? 

Bossnet . Elévi t . 17« sem. «• cléf. 
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ÊTRE ATTENTIFS 
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n. 21. 
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io Mitth. n . 1 e t 2 . 
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f r e d u D t e t i j u f e n i n t , 
t i n q u i m kignilicanics 
eo» qui iiwiulfnt per 
H d e m et d e s i d e n n t 
speciem- Aujr. serm. 

il». D . 1 . 

les saintes Ecritures, que ce ne soit pas à la manière des scribes 
qui cherchaient dans la science leur intérêt ou leur vanité : que ce 
soit pour trouver l'étoile, l'étoile qui conduit a J . - C , ou qui est 
J . - C lui-même. Tournez-vous, dit S. Pierre, vers In parole so
lide des iV" Ecritures, comme vers une lumière luisant dans un 
lieu obscur, jusqu'à ce que Vétoile du matin luise en vos cœurs. 

Si nous voulons, comme les Mages, apercevoir l'étoile, il nous 
faut cire d'abord, comme eux, attentifs. Quand virent-ils l'étoile 
pour la première fois ? 11 est probable que ce fut la nuit, dans le 
calme et le silence. C'est souvent dans la nuit que Dieu envoie ses 
inspirations aux hommes; c'est pourquoi il est bon de donner à la 
prière et à la méditation quelque partie de la nuit. 

Leur foi fut active. Aussitôt que l'étoile leur apparut, ils parti
rent : Nous avons vu et nous sommes venus, disaient-ils. « La 
foi, dil S. Augustin, lire son nom latin de ceci, que ce qui a élé 
dit se fait. • 

Leur foi est ferme, généreuse autant que simple. Ils no font pas 
réflexion, sur leur petit nombre, ni sur le grand nombre de ceux 
qui ne croient pas. Ils viennent de loin pour adorer le roi des juifs 
nouvellement né, et à Jérusalem nul juif ne s'occupe de ce roi. A 
travers cette masse indifférente, ils passent fidèles à la lumière 
qui les a conduits. Comme eux, sachons passer à travers la foule 
indifférente, fidèles à la lumière que nous avons reçue d'en haut. 

i Quels motifs, quelles espérances, dit S. Jean Chrysostôme, 
font sortir ces hommes de leur pays, les font venir de si loin, 
adorer un roi qui ne devait pas être leur roi ? Ils ne sont pas 
attirés par le désir de se concilier la faveur du père de l'enfant : 
ils s'exposent à tous les dangers que peut leur attirer la jalousie 
du roi de Judée. Us adorent, non un homme qui peut leur être 
utile, mais un enfant. Quels insignes de la royauté ont-ils vus ? 
Une étable, une crèche, un enfant au berceau, une mère pauvre. 
Que pouvaient-ils espérer de celte mère et de cet enfant? Ne pou
vaient-ils pas se douter que leur démarche exposait cet enfant et 
sa mère à de grands dangers ? Et après un voyage si long ils re
parlent aussitôt. » Ce qu'ils faisaient était un acte de folie ; cet 
acte ils l'accomplissent avec simplicité, et cette folie devient la 
suprême sagesse. 

A Jérusalem, confessant leur foi avec courage et simplicité, ils 
interrogent afin de la compléter. < fis croient et ils cherchent : ils 
sont l'image de ceux qui marchent dans la foi et qui désirent la 
claire vue. » 

La question qu'ils posent trouble toute la ville, éveille la jalousie 
d'Jlérode: leur foi maintient dans leur cœur le calme e l l e cou
rage. Le méchant tremble sans que personne le poursuive, mais 
le juste est calme comme le lion. El ils possèdent la paix, parce 
que leur foi les a établis cn Dieu. « Celui-là est vraiment fort, dit 

H. feu. t. i l 

PfO», 
xxvui. 
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S. Augustin, qui est fort non pas en lui-même, mais en Dieu. » n i e fortis est qui 

Et pour arriver à cette confiance qui donne une force invincible, Dêo f o n i s % * t ? A u i ? 

il faut, comme le recommande S. Bernard, ne désirer que Dieu, B«»r- »•» 3 i n. 10. 
ne craindre que Dieu. 

Nous avons vu son étoile... K celle époque et principalement FOI ÉCLAIRÉE 

dans le pays de ces Mages, on croyait que les astres exerçaient 
une influence sur la destinée des hommes, et dans leur profession 
de foi ils désavouent cette erreur; ils montrent que cette étoile qui ne 
suit pas le cours des autres astres, qui conduit les hommes à 
Jésus, est la servante de Jésus. « Celui qui vient de naître d'une 
femme, et qui né du Père a créé le ciel et la terre, fait apparaître KO nascente, inx 

du ciel sur terre un astre nouveau. Quand il naît, cette lumière Jêuiî?%omorien"! 

nouvelle est annoncée par une étoile, el quand il meurt, le soleil en in \ antiqua es t in 
t» T , • Î i i- i i i •< ' i i l 8 0 , 0 vol nt a. Au*. 

s éclipsant signale la disparition de la lumière éternelle. » B e r m . i*J9. n. 3 . 
Us ont compris que c'était bien là le signe qui convenait au ILS COMPRENNENT LE 

grand roi. c Si le berceau dans lequel ils vont l'adorer prouve S | G N E ou GRAND ROI 

qu'il est vraiment un enfant, dit S. Léon, le ciel et les phéno- ^ ^ ^ n f a n t e m , em
mènes qui se passent dans le ciel annoncent le Créateur. » « Ils lum et cœiestia lo -

1 . * i . . , j . , i 1-t nu un tur a n c t o r o m . 
comprennent que celui qui sur (erre est un enfant sans parole, dit | j f t 0 m. serm. 37. in 
S. Augustin, parle du haut du ciel par cette étoile. » Kplfni.7se*rm." î02. 

n Dieu promettant à Abraham une postérilé nombreuse, dit i n
 E P i i ) h - 3 -

S. Léon, avait comparé cette postérité aux étoiles du ciel, afin que 
l'espérance de ce père des nations se portât non à une race 
terrestre, mais à une race céleste. Ceux qui doivent être les héri
tiers d'Abraham sont excités à devenir cette race par un signe 
venu du ciel, afin qu'ils sachent que le ciel, après avoir rendu son 
témoignage, fournira aussi ses services. » Nous sommes appelés, i,f t0 m . serm. 33. 

si nous recevons la lumière qui nous vient d'en haut, à devenir in Kpiph. 3 . e. 5. 

nous-mêmes le signe du grand roi, des étoiles brillant dans les 
xil. 3 . éternités interminables. 

Nous avons vu son étoile... « Qu'est ceci ? demande S. Au
gustin. Ces étrangers le reconnaissent dans le ciel et ils le cher
chent sur terre. 11 crée une lumière dans les hauteurs du ciel et il 
se cache lui-même dans l'humilité. Les Mages voient une étoile en 
Orient, et ils comprennent qu'un roi est né en Judée. Quel est 
donc ce roi à la fois si grand el si petit, qui sur terre ne parle pas 
encore et qui dans le ciel rend des édils? » Les Mages compren- au&. serm. 199. D . t. 
nent ce double caractère qui se rencontre dans le nouveau roi et 
lui rendent hommage. 

Où est le roi des Juifs qui vient de naître ? « En professant 
leur foi avec cette assurance devant ce prince cruel qui s'appelait 
Jlérode, en annonçant la naissance d'un umivenu roi et leur 
volonté de l'adorer, ils pouvaient bien penser qu'ils exposaient 
leur vie. Mais en pensant au roi futur, ils oubliaient le roi du 
moment: ils n'avaient pus encore vu le Christel déjà ils étaient 
prêts à mourir pour lui. O heureux Mages, qui en présence d'un 
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LE TROUBLE D'HÊROOE 

Auf. serm. Î73. n. 3 . 
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I.eo m. serm. 4 . 
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Ang. serm. Î00. n. 3 . 

SON ENQUETE 

Opus imp. ni snpr . 

Ib. 

LES INDICATIONS DES 
DOCTEURS 

roi cruel. n \ y a n t pas encore joui de la vue du Christ, ont été les 
confesseurs du Christ ! » 

En apprenant cela, Hérode fut troublé, et toute la ville 
de Jérusalem avec lui. 

Pend-ml que la joie remplit le cœur des Mages, celui d 1 lié rode 
est dans la crainte. « Les Mages, dit S. Augustin, désirent le 
Sauveur : Hérode redoute un successeur, n « Tl craint, lui qui est 
étranger, de se voir dépouillé du royaume par un descendant des 
rois légitimes. » Mais combien ses craintes étaient peu fondées ! 
« Celui qui vient, no vient pas pour ravir les couronnes de la 
terre : il apporte les couronnes célestes. Celui qui règne sur l'uni
vers ne vient pas pour se confiner en une province. * 

Toutefois, Hérode avait des motifs de se troubler. Hérode 
représentait la grandeur de la terre, « et la grandeur terrestre, dit 
S. Grégoire, est bien peu de chose quand apparaît la grandeur 
céleste. » « Hérode, dit S. Léon, par ses vices représentait aussi 
le démon ; ct le demon avait raison de trembler, car son royaume 
allait être détruit. * 

Toute la ville était dans le trouble en même temps que lui. Peut-
être craignait-on des cruautés nouvelles de la part du monarque 
ombrageux. La cruauté, fait remarquer un vieil auteur, a le don, 
elle aussi, de se faire des partisans. « Kt enfin ce trouble de tout 
un peuple, à l'arrivée du roi de justice, prouve que ce peuple était 
attaché à ses vices, et craignait d'être forcé d'en sortir. » « Que 
sera le tribunal du juge, dit S. Augustin, et quelle terreur il pro
duira, si déjà le berceau de l'enfant épouvante ainsi les rois 
superbes ? « 

Et ayan t convoqué les princes des prêtres et les doc
teurs il leur demandait où devait naî t re le Christ. 

« Pourquoi les intcrroge-l-il s'il ne croit pas aux Ecritures? Kt 
s'il y croit comment espère-t-il empêcher la venue de celui qu'elles 
annoncent ? () aveuglement causé par h'démon ! On croit partiel
lement à la vérité, car la vérité a sa puissance ; mais si la vérité 
commande un changement de vie, on la repousse. » 

« De même les docteurs de la Loi croient à la prophétie assez, 
pour indiquer Bethléem, comme étant la ville où doit naître le 
Christ, pour trahir le mystère au lieu d'en être les prédicateurs, 
devenant ainsi la cause du massacre des Innocents. Hérode croit 
assez pour persécuter le Christ, eteux-mêmes ne croient pas assez 
pour recevoir le Christ. »> 

Ils répondirent: En Bethléem de Juda, selon ce qui a été 
écr i t par le prophète : Et toi, Bethléem, terre de Juda, tu 
n'es pas la moindre entre les principales villes de Juda, 
car c'est de toi que sortira le chef qui doit conduire mon 
peuple d'Israël. 

Les Mages étaient allés droit à Jérusalem. « Cherchant l'enfant 

Mattb. 

Mitth. 

Mittb. 
5.4, 
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roi, ils l'avaient cherché dans la cité royale, dit S. Léon. Mnis 
celui qui est venu non pour juger, mais pour être jugé et pour 
servir,a préféré Bethléem pour le lieu de sa naissance : Jérusalem 
sera le lieu de sa passion. » « Kt, cn effet, Bethléem signifie la Léo m. »erm. si. 
maison du pain ; et lui-môme a dit : Je suis le pain vivant des- d e Epiph* *" c* ** 
cenau au ciel. » lu E*. n. i . 

À l'approche de Jérusalem, l'étoile qui les avait conduits 
jusque-là, avait disparu, les forçant ainsi à interroger ceux qui 
avait mission de donner la vérité : ainsi Dieu ne conduit pas tou
jours par l'inspiration ; même quand il conduit par l'inspiration, 
il veut que Ton soit soumis aux autorités établies par lui. Kl, en 
effet, les docteurs trouvent facilement la prophétie qui se rapporte 
au cas présent. « Mais s'ils l'avaient citée tout entière, la colère 
d'Hérode ne se serait pas allumée ; car le prophète annonçait que 

e.v.î. sa naissance était dès le commencement, dès les fours de l'éter
nité, et Ilérodc n'avait rien à craindre de celui qui était au-dessus 
des siècles. » opus jmp. iiomii. % 

« Et voyez comme cette prophétie est expresse et précise, dit 
S. Jean Chrysostôme. En demeurant non à Bethléem, mais à 
Nazareth, il semblait diminuer la force de la prophétie et il l'aug
mentait en réalité, car il montrait que c'était par une disposition 
particulière de la Providence qu'il élait né à Bethléem. Kt les 
termes eux-mêmes do la prophétie l'annonçaient : elle disait qu'il 
devait sortir de Bethléem, il devait y naître seulement. Mais ciirya. Homii. 7 . 

cette naissance du Christ a sulfi pour rendre illustre cette petite 
ville comme jamais aucune autre ne l'a été : des extrémités de la 
terre, on est venu vénérer celte étable et celle crèche. » 

« Et quelle merveilleuse économie de la divine Providence pour 
donner la lumière el fortifier ta foi ! fait encore remarquer S. Jean 
Chrysostôme. Les Juifs el les Mages s'instruisent mutuellement : 
les Juifs apprennent des Mages qu'une étoile eu Orient a annoncé 
le Christ, et les Mages apprennent des Juifs que les Prophètes 
depuis longtemps avaient annoncé le Christ. » id. ib. 

Mais les Juifs indiquent le lieu où doit naître le Christ, et ils 
ne se mettent pas cn peine de s'y rendre; ils donnent la lumière 
et n'en profitent pas eux-mêmes. 

« Ils ressemblent, dit S. Augustin, aux ouvriers qui construisirent 
l'arche de Noë, cet instrument de salut pour le patriarche el sa 
famille, et qui périrent eux-mêmes dans les eaux du déluge. Sem
blables aux bornes des chemins, ils montrèrent la roule et eux* 
mêmes ne la suivirent pas. » Peut-être croyaient-ils impossible A O R . serai. 3 7 3 . n. 4 , 

que Dieu révélât son Messie à des étrangers avant de le leur révéler 
à eux-mêmes. Peut-être ne donnèrent-ils le renseignement qu'on 
leur demandait qu'en se moquant entre eux de la foi de ces 
hommes, « Ils n'aimaient pas, et l'on n'entre dans la vérité que 
par la charité, dit S. Augustin. » Et emportés par des sentiments A u s " C\*X& F i M t " 
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A U R . serm. 373. D . 3 . 

RÉAPPARITION DE 
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contraires, pondant que les uns seraient des adorateurs parfaits, 
les aulres devaient devenir d'ardents persécuteurs. » 

« La lumière que reçoivent les Mages, dit S. Augustin, est un 
grand témoignage de l'aveuglement des Juifs. Les Mages viennent 
chercher chez les Juifs celui que les Juifs ne savent pas reconnaître 
au milieu d'eux, lis reconnaissent dans cet enfant le Sauveur que 
les Juifs repousseront quand il se présentera en docteur. Les 
Mages adorent un enfant qui ne parle pas encore, et les Juifs, ses 
concitoyens, crucifieront celui qui accomplit au milieu d'eux de 
grands miracles, i 

t Dieu veut que les Juifs soient interrogés par les Mages, afin 
qu'il soit bien établi, dit S. Augustin, que les témoignagnes divins 
leur avaient été confiés non pas seulement pour leur salut, mais 
pour le salut de toutes les nations. Et c'est à cause de cela que ce 
peuple a éié expulsé de son pays, dispersé par toute la terre, afin 
d'être forcé à témoigner en faveur de la foi dont il s'est fait 
l'ennemi : son temple a été ruiné, son sacerdoce détruit, ainsi que 
les prophètes l'avaient annoncé : il garde toutefois la circoncision 
et des mœurs qui le distinguent des autres peuples. Tout cela est 
un témoignage : les Juifs sont répandus partout, portant les livres 
dans lesquels le Christ est annoncé. J'ouvre le livre, je lis la pro
phétie, je montre qu'elle est accomplie. Le payen demande si ce 
n'est pas moi qui ai fabriqué cette prophétie: mais c'est mon 
ennemi qui conserve le livre, et ce livre il l'a reçu de ses ancêtres. 
Je puis donc les convaincre tous deux, le Juif de l'accomplissement 
de la prophétie, et le payen de l'authenticité de la prophétie. » 

« Quelle reconnaissance nous devons à Dieu pour avoir éclairé 
les Gentils, dit S. Léon, l'aveuglement des Juifs nous le fait 
comprendre. » 

Alors Hérode, ayan t appelé les Mages en secret, s'enquit 
d'eux avec grand soin du temps auquel l'étoile leur était 
apparue ; et les envoyant à Bethléem, il leur dit : Allez, 
informez-vous exactement de cet enfant, et lorsque vous 
l 'aurez trouvé, faites-le moi savoir, afin que j'aille aussi moi-
même l'adorer. « Ainsi Hérode ct les Mages sont en quête du Maiib. 

nouveau-né, eux pour en recevoir la vie, lui, pour le tuer ; eux 
pour recevoir de lui le pardon de leurs péchés, Hérode pour 
commettre envers lui un grand crime. » Comme les voies des 
hommes diffèrent ! 

Ayant entendu le roi, ils s'en allèrent ; et voilà que 
l'étoile qu'ils avaient vue en Orient, allait devant eux, 
jusqu'à ce qu 'é tant arrivée sur le lieu où était l'enfant, elle 
s'y arrêta. « Là où se trouve Hérode, dit S. Ambroise, l'étoile 
n'apparaît plus ; mais elle apparaît là où est le Christ, ct elle leur 
montre la voie: l'étoile est la voie, le Christ aussi est la voie; par 
le mystère de l'Incarnation le Christ est l'étoile, l'étoile lumineuse, 
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l'étoile du malin ; ln où est le Christ, il apparaît pur sa propre 
lumière el il montre la voie. » 

« U est grand ce roi qui est servi par les astres du ciel. > f Nous 
voyons, dit S. Grégoire, lous les éléments lui rendre témoignage 
et affirmer sa venue. Cette étoile qui vient d'en haut, affirme qu'il 
vient du ciel ; la mer lui rend témoignage en s'affermissant sous 
ses pas, la terre lui rend témoignage en tremblant au moment de 
sa mort, le soleil en voilant ses rayons, les rochers en se brisant, 
l'enfer en rendant les captifs qu'il détenait, et plus durs que les 
pierres, les cœurs des Juifs ne veulent pas le reconnaître. » 

« Et les éléments, nous le voyons par ce fait, se mettent au 
service de ceux qui cherchent Dieu. » 

Et revoyant l'étoile, ils furent t ransportés d'une extrême 
10 joie. Celui-là, dit un auteur ancien, se réjouit pleinement qui se 

réjouit de Dieu. Us avaient eu la vraie confiance, parce qu'ils se 
confiaient en Dieu, et ils ont la vraie joie, parce qu'il se réjouissent 
en Dieu. 

Et en t ran t dans la maison, ils trouvèrent l'enfant avec 
n. Marie, sa mère. Cette circonstance avait frappé TEvangélislc, 

comme elle frappa les fidèles do TEglise primitive qui, représentant 
celte scène dans les catacombes, molliraient les Mages adorant 
Jésus sur les genoux do Marie. Ils voulaient signifier que Marie 
seule avait eu part en ce mystère, ct aussi que,pour trouver Jésus, 
pour le connaître en sa double nature, divine ct humaine, dans 
son rôle ac Sauveur, pour le posséder, il fallait le chercher auprès 
de Marie et en Marie. 

Mais la Vierge Marie est aussi une figure, la figure de cette autre 
mère qui, jusqu'à la fin des siècles, engendre les Ames, engendre 
J.-C. dans les âmes. On appelle Marie l'étoile, l'étoile du matin; 
l'Eglise aussi peut être appelée l'étoile : comme la Vierge* Marie, 
elle est un signe de Dieu, descendant du ciel et conduisant les 
âmes à J . - C . Les Prophètes, annonçant l'Eglise, s'écriaient: 
Lève-toi, revêts-toi de lumière, â Jérusalem, parce celui qui esl 
ta lumière, est venu. • L'Eglise apparaît lumineuse dans le monde 
entier, même aux yeux qui ne voudraient point la voir, de façon à 
être leur tourment quand ils ne veulent point recevoir sa grâce. 
Et l'Eglise, sans s'enorgueillir dans sa gloire, jamais avare de sa 
grâce, ne cesse de demander à Dieu, pour nous, la lumière : 
Puisque c'est vous qui répandez sur moi fa lumière, ô Dieu, 

T .32. éclairez mes ténèbres. Elle ne sépare point d'elle ceux qui sont 
encore ténèbres. » 

Que de lumières nous contemplerons dans l'Eglise si nous savons 
regarder! « L'étoile, cette langue du ciel, avait parlé aux Mages, 
dit S, Augustin ; ct nous, nous avons été instruits par une autre 
langue, celle des Apôtres. Les Apôtres étaient comme des cieux 
annonçant la gloire de Dieu. Pourquoi ne savons-nous pas consi-

Ambros. In Luc. I. S. 
D . 45. 

Opusimperr. Homil. 2. 

Cregor. Homil. 10. 
in E T . n. î . 
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Homil. S. 
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Goorrlc. t e r m. 3. de 
Epiph. en Comhcfis. 
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dorer ces cieux qui sont la vraie demeure de Dieu f L'Ecriture dit 
que Fame du juste est la demeure de la sagesse. Dans ces cieux 
vivants, le Créateur du ciel a fait éclater son tonnerre qui a ébranlé 
toute la terre. » 

Les premiers chrétiens aimaient a s'appeler les éclairés, 
illuminati : il faut que, comme les Mages, nous marchions dans 
la lumière, vers la lumière. « Il faut, dit S. Léon, que le mystère 
qui s'est accompli dans les Mages se continue en nous. » 11 faut 
que nous entrions dans leurs dispositions, dans leur foi si simple 
et si profonde, t Cet enfant, au sujet duquel ils avaient interrogé 
les étoiles, ils le trouvent poussant des vagissements dans un 
berceau. » Ils ne sont point rebutés par toutes ces humiliations. 
« Poux eux, cette étable n'a que des splendeurs, ces langes que 
des charmes: ils ne sont point étonnés de la faiblesse de ce 
sauveur ; se prosternant devant lui, ils l'adorent comme leur roi, 
comme leur Dieu, n 

Mais cette foi si humble les conduit à un ordre nouveau, elle les 
conduit à la suprême sagesse, elle les conduit à la possession de 
Dieu. Elle les fait pénétrer dans le mystère des anéantissements 
de l'homme-Dieu, de sa faiblesse et de sa pauvreté. Dans cette 
visite unique, ils apprennent tout l'Evangile. Ils s'associent à ce 
mystère en entrant dans tous les détachements, détachement de la 
richesse, de la popularité, de la science et même de la vie. 

Ils eurent cette récompense de la foi que nous ne devons avoir 
que dans la patrie, la jouissance : ils purent prendre dans leurs 
bras, et posséder le Fils de Dieu. « Voyez, dit S. Bernard, 
combien la foi est clairvoyante : dans une étable elle voit 
Dieu. » 

II eurent cette foi qui donne le zèle et le courage, qui fait les 
apôtres et les martyrs. D'après la tradition, ayant annoncé celui 
qu'ils avaient adoré dans son berceau, ils auraient eu la gloire de 
verser son sang pour lui. On honore leurs reliques à Cologne, et 
la chasse qui les contient est digne des présents qu'ils offrirent 
à l'enfant Jésus. 

On les invoque comme. les patrons des voyageurs, et on leur 
attribue de nombreux miracles de protection. On pourrait les pro
poser comme patrons à ceux qui cherchent la vérité. 

À l'exemple des Mages, il faut qu'ils sachent regarder, inter
roger toutes les lumières du dehors et recueillir les lumières du 
dedans. « Il y a une première lumière, dit l'abbé Gucrric, c'est 
celle de la foi. II y a une seconde lumière qui est celle de Injustice, 
quand la lumière de la foi régit nos œuvres ; et enfin il y a une 
nouvelle lumière qui est produite par ces deux, la lumière de la 

A. Goerrie. m sopr. sagesse. » A mesure que notre foi devient profonde, qu'elle pénètre 
dans nos facultés et nos œuvres, il se produit en nous un sens 
nouveau, un sens divin, qui nous fait voir et goûter les choses 

Vide qoim ocDlata 
sll fldes : In stabalo 
v i d t t Deam. 

Bern . s e r m . 1 . 
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d'en haut. À mesure que nous nous approchons du Sauveur, une 
lumière vient de lui qui nous fait entrer dans les secrets de la vie 
surnaturelle. Répondant à l'invitation du Psalmistc, approchez-

33. 6 . vous de lui et vous serez éclaires. Que sans cesse il fasse luire 
sur nous la lumière de son visage, afin que nous connaissions 

68. S . ses voies sur terre et son salut dans toutes les nations. 
Celui qui est la vraie lumière esl proche de nous. L'étoile 

s'était arrêtée à Bethléem, la maison du pain. N'y avait-il pas là 
l'indication d'un mystère auquel nous sommes tous conviés, 
de celui où Jésus n'a reculé devant aucun anéantissement 
pour se faire notre nourriture? « Si nous nous approchons de lui 
dans la foi, dit S. Jean Chrysostôme, nous rencontrerons celui 
que les Mages ont adoré dans la crèche ; car la table sainte est 
la continuation de la erèche. Les initiés, ajoutait le grand docteur, 
savent ce que je veux dire, n Le pain que Jésus nous donne est 
source de lumière. 

Mais souvent combien peu nous profilons de ces secours ! c Les 
Mages avant de connaître J . -C , dit S. Jean Chrysostôme, ont fait 
un si long trajet pour venir h lui, et vous qui le connaissez, que 
faites-vous Y J.-C. est ici présent, il est assis près de cette fontaine 
céleste, pour parler, non pas à une personne seule, comme 
autrefois à la Samaritaine, mais à tout un peuple. Quelques-uns 
viennent, mais de corps seulement, et les autres ne viennent pas 
même de corps ; et toutefois J.-C. ne se retire point, il demeure, 
il ne cesse point de nous demandera boire, non de l'eau, mais 
notre sanctification dont il est altéré. 11 ne nous présente point 
une eau corruptible, mais son sang vivant qui est à la fois le sou
venir de sa mort et la cause de notre vie. » 

Sous l'action de J.-C. lumière, il faut que vous deveniez vous-
mêmes des foyers de lumière. Vous avez été ténèbres, disait 
S. Paul, maintenant vous êtes lumière dans le Seigneur: marchez 

y. 10. comme des enfants de lumière. Vous êtes comme des luminaires 
U. il. dans le monde, disait-il encore. 

<r Quiconque, dit S. Léon, vit dans l'Eglise avec piété et pureté, 
goûte non les choses de la terre, mais les choses d'en haut, celui-
là est semblable à un flambeau céleste ; et eu se revêtant lui-même 
de la splendeur d'une sainte vie, comme unc étoile, il montre à 
beaucoup la voie qui conduit à Dieu. » 
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LES HOMMAGES DUS A 
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L'OR 

Et se prosternant, ils l'adorèrent. # Us n'avaient vu qu'un Mit ib . l t  

enfant, el ils adorent un Dieu ! » Telles sont les œuvres de la foi. 
L'esprit de la religion chrétienne est avant tout un esprit d'ado-
ralion; le chrétien cherche Dieu, ct quand il l'a trouvé il se 
prosterne devant lui, ct tout ce qu'il possède, tout ce qu'il est, il 
le met aux pieds de Jésus, afin que par lui, tout soit offert à Dieu. 
Le sentiment où l'homme se trouve vraiment à sa place, c'est celui 
de l'adoration. 

Puis ouvrant leurs trésors, ils lui offrirent des présents, 
de l'or, de lencens et de la myrrhe . »• 

C'était l'usage en Orient, on peut dire que c'est un usage 
universel, d'offrir des présents à ceux que l'on honore. On affirme 
une harmonie entre les personnages honorés et les présents qu'on 
leur offre. On affirme aussi «pie l'on voudrait être pour eux sem
blable aux présents qu'on leur offre. 

Dieu aime à recevoir de l'homme des offrandes. La véritable 
adoration aime à se traduire par des dons. « L'adorateur qui se 
présente les mains vides, n'a pas une vraie dévotion, » dît S. Pierre 
Chrysologue. « Uien (pie Unité richesse vienne de Dieu, dit 
S. Léon, Dieu attend que nous lui offrions le fruit de notre 
travail, car Je royaume des cieux n'appartient pas à ceux qui 
dorment, mais à ceux qui veillent et qui travaillent dans les com
mandements de Dieu. » 

11 est probable que chacun de ces personnages offrit au Sauveur 
ces différents présents, lui adressant le triple hommage qu'ils 
signifiaient ! 

De bonne heure on a dit la signification de ces présents, et 
l'Kglise dans sa liturgie a consacré ces explications. 

u Us lui offrirent, dit S. Irenée, de l'or, car il était roi, ce roi 
dont le règne nu pas de fin ; de l'encens, car il était Dieu, ce !.•«.!. 
Dieu qui était connu en Judée, et qui s'est manifesté marne à P*. » . 
een.r qui ne le cherchaient pas. » 

On donne de l'or aux rois. L'or est le plus précieux des métaux, 
le symbole de la richesse. L'or est le métal royal. On offre de l'or 
aux nus comme symbole de la prospérité qu'ils répandent dans 
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leur royaume, en reconnaissance de la richesse qu'on a reçue d'eux. 
L'or dans la main d'un roi sage cl bon créera le bonheur. Si tout 
l'or de la terre était distribué par la main de Jésus, quelle pros
périté il créerait ! 

J . - C , le roi des âmes, nous a apporté des biens plus précieux 
que l'or. Toute parole venant de lui vaut mieux que l'or. 
Déjà David, parlant des commandements de Dieu, disait 
qu'ils étaient plus précieux que l'or; les enseignements et les 
préceptes nouveaux que J.-C. nous a apportés sont plus précieux 
encore. Les promesses qu'il nous a faites sont plus précieuses que 
l'or. L'amour qu'il a pour nous vaut plus que l'or. Pour recon
naître cela, n'est-il pas juste de lui offrir notre or? 

« L'encens entrait dans tous les sacrifices, > dit S. Grégoire. 
C'est pourquoi cn lui offrant de l'encens, les Mages reconnaissent 
J . -C comme destiné à offrir le sacrifiée, comme le prêtre véri
table. Il devait faire de toute sa viti, de tous ses actes, un encens 
qui sans cesse monterait vers Dieu : il s'était fait encens lui-même, 
s'offrant dans une immolation complète. Ah ! puisse tout ce que 
je possède être remis entre ses mains et devenir un encens 
d'agréable odeur montant devant le trône de Dieu ! 

Mais cet encens lui est offert à lui-môme et non pas seulement 
pour qu'il l'offre ; et par conséquent, par cette offrande, ils recon
naissent en lui un Dieu, car on no peut offrir de l'encens qu'à 
Dieu. 

Mais s'il esl Dieu, pourquoi lui offrir de la myrrhe ? La myrrhe 
servait à panser les blessures et aussi à embaumer les morts. 
Qu'avait à faire de celte» myrrhe cet enfant à l'aurore de la vie, 
ce Dieu qui venait apporter le salut ? Kclairés par une lumière 
prophétique, ils veulent affirmer qu'il est homme, passible., 
morlel, qu'il mourra un jour, et qui' pur sa passion el sa mort, il 
inellra un baume sur toutes nos blessures. » Il devait mourir, dît 
S. Irenée, el recevoir une sépulture, » 

Leur offrande est de leur part une magnifique profession de foi. 
« Il y a des hérétiques, dit S. Grégoire, qui le croient Dieu, mais 
ne veulent pas le voir régner partout : ils lui offrent l'encens, mais 
lui refusent l'or. Kl il yen a qui lui concèdent la royauté, mais lui 
refusent la divinité ; ils lui offrent de l'or, mais ne veulent point 
lui offrir l'encens. Kl il yen a qui le reconnaissent Dieu el roi, 
mais nieul qu'il ail pris une chair mortelle: ifs lui refusent (a 
myrrhe duc h la mortalité qu'il a assumée. Pour nous, offrons au 
Dieu qui est né, l'or, eu reconnaissant qu'il doit régner partout : 
offrons-lui l'encens en croyant que celui qui élait apparu dans h) 
temps, était Dieu avant tous les temps ; offrons-lui la myrrhe, en 
reconnaissant que celui qui est impassible dans la divmilé, était 
mortel dans noire chair. » 

« Dans les hommages qu'ils lui rendent, dit S. Ililaire. se 
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manifeste en tonte son étendue le mystère de Jésus, le mystère de 
sa mort dans l'homme, de sa résurrection dans le Dieu, du juge
ment dans le roi. » 

Après avoir fait de leur offrande un symbole de ce qu'ils recon
naissaient en Jésus, ils cn font aussi l'expression de ce qu'ils 
voulaient être pour lui. L'homme, si misérable • qu'il soit, peut 
avoir do l'or. 11 peut avoir une parole d'or, quand sa parole est 
franche, loyale, substantielle, lumineuse, sans faux éclat. U peut 
avoir un cœur d'or, c'est-à-dire un cœur généreux, sans mélange 
d'égoïsme cl sans arrière pensée, e Nous qui entendons le récit de 
1"offrande des Mages, dit S. Ambroise, sachons tirer de nos 
trésors et présenter des offrandes semblables. » Plus d'une fois, 
en face de la générosité de mon Sauveur, je me suis pris à 
souhaiter d'avoir de l'or, beaucoup, pour faire de grandes œuvres 
à sa gloire : et je ne voyais pas que l'or véritable, l'or qui lui 
agrée, esl à ma disposition. L'or, c'est l'amour bien pur, c'est la 
promesse sincère, la promesse que Ton tient. Plus d'une fois, j 'ai 
cru avoir des mérites, être riche, et je me suis complu en moi; et 
je ne savais pas combien j'étais pauvre * misérable et nu; et Dieu 
m'engageait à acheter de lui de l'or purifié par le feu, approuvé, 
afin que je devienne vraiment riche, cc&t-à-dirc l'amour 
véritable. 

« Mais comment est-ce qu'on achète l'amour ? dit Bossuet ; par 
l'amour mémo ; en aimant, on apprend à mieux aimer ; en aimant 
le prochain, et en lui faisant du bien, on apprend à aimer Dieu ; et 
c'est à ce prix qu'on achète l'amour. » 

Kt si notre amour est agréé de lui, ct il est toujours agréé de 
lui quand il est sincère, en lui donnant cet or de notre amour, 
u'aurons-nous pas fait un marché avantageux ? On sent qu'on s'est 
enrichi quand on a donné son amour à J . -C. : on se sent dans le 
cœur une plénitude qui prouve que le cœur a trouvé celui pour qui 
il est fait. 

Mais il y aura des jours où il semblera que nous ne retirons rien 
de ce (pie nous lui donnons : il y a des sacrifices dans lesquels \\ 
semble qu'on se sacrifie et qu'on se consume en pure perte, tel 
oubli de nous-mêmes, tel acte de charité, de pénitence ou de 
dévotion, ( l ' e s t alors l'occasion de glorifier notre Sauveur davan
tage et de le traiter cn Dieu ; c'est en faisant cela que nous lui 
offrons notre encens. « L'encens est quelque chose qui s'exhale, 
qui n'a son elîet qu'en se perdant. » Offrira Dieu de tels sacrifices, 
c'est traiter Dieu en Dieu : il convient que ce qui sert au culte de 
Dieu ne serve qu 'à cela. « Kxhnlons-nous devant Dieu en pure 
perle de nous-mêmes. » C'est d'ailleurs le meilleur moyen de nous 
retrouver en Dieu, puisque celui qui perd son âme la gagne. 
Sachons offrir à notre Dieu de l'encens. 

Jésus lui-même a offert à son Père ces sacrifices qui semblaient 

Apoc. 
i l . 
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faits en pure perte. Que de fais il aurait pu dire avec le Prophète : 
C'est donc en vain que j'ai travaillé, en vain qae j'ai consumé 

I L I X . 4 . ma force. Dans ces moments, il se souvenait qu'il était prêtre, et 
il offrait à son Père le sacrifice de Tenccns ! U veut y joindre le 
nôtre, c'est pourquoi il nous demande des sacrifices qui paraissent 
être en pure perte. 

L'offrande la plus agréable à Jésus fut peut-être celle de la 
myrrhe. U fut doux à Jésus de voir que les Mages comprenant 
qu'il souffrirait, comprenaient son amour. Nous pouvons à notre 
tour lui faire cette offrande : nous pouvons nous attendrir sur ses 
souffrances, sur celles de la crèche, sur celles de la croix, sur 
celles de toute sa vie ; cette compassion lui est agréable : c'est là 
que notre amour atteint ses degrés les plus profonds et les plus 
touchants ; et pour que nos sacrifices soient agréés dcDicu, il faut 
qu'ils soient joints au souvenir de la Passion de J . -C. Nous pou
vons nous attendrir sur les souffrances que J.-C. éprouve encore 
dans ses membres et nous employer à les soulager: nous offrons 
alors à Jésus une myrrhe qui lui plaît plus que celle des Mages. 

« On peut encore trouver à ces présents une autre signification, 
dit S. Grégoire. L'or signifie la sagesse, au témoignage de 
Salomon, disant: Un trésor précieux est dans la bouche du sage; 
(S m LXX) ; l'encens que l'on bràle devant Dieu signifie la prière : 
Que ma prière, disait le Psalmiste, monte comme un encens devant 
vous! dans la myrrhe est figurée la mortification de notre chair : 
aussi l'Eglise dans la personne de ses ouvriers qui travaillent 
jusqu'à la mort, dit : Mes mains ont répandu delà myrrhe. Nous 
offrons au roi, qui est né, de l'or, si devant lui nous faisons res
plendir la clarté de la sagesse d'en haut. Nous lui offrons de 
l'encens, si sur l'autel de notre cœur, dans les saintes ardeurs de 
la prière, nous consumons les pensées charnelles, et nous faisons 
monter vers Dieu les parfums des désirs célestes. Nous lui offrons 
de la myrrhe en mortifiant les passions de Ja chair. Et en effet, la 
myrrhe, comme nous l'avons dit, empêchait la corruption des 
corps. Une chair meurt et se corrompt quand elle s'abandonne 
aux passions dépravées. . . Nous offrons donc la myrrhe à Dieu, 
quand, par le baume de la vertu, nous préservons notre corps 
mortel des corruptions du vice. » 

Un autre Père, voyant dans l'encens la prière, dans la myrrhe 
la mortification qui conserve les substances et répand un parfum 
salutaire, reconnaît dans l'or la splendeur des œuvres que nous 
avons à offrir à notre Dieu. 

Pour que ces présents aient toute leur valeur, nous devons 
savoir toujours les unir. Si nous voulons avoir de l'or à offrir à 
Dieu, de l'or pur, c'est-à-dire un amour sincère et généreux, il 
faut y joindre do l'encens, c'est-à-dire l'adoration et le sacrifice ; 
par l'adoration, l'amour deviendra plus profond ; par le sacrifice 

140. î. 
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plus généreux. Tl faut y joindre la myrrhe, c'est-à-dire la pénitence, 
aJiii que les sons n'entravent pas le travail de l'esprit ct y soient 
eux-mêmes associés. 

« Ainsi, dit S. Augustin, s'accomplissait la prophétie d'Isaïe : 
Avant que V enfant sache appeler son père et sa mère, il passé- h vm. 

Agg. serm. M i . n. î . dera la puissance de Damas et les dépouilles de Samarie. » 11 y 
a v a i t là l'action d'une puissance supérieure amenant les âmes à 
Jésus. 

« Je me ravis, ô Jésus, lui dirons-nous avec le cardinal de 
Bérulle, en vous voyant en cette enfance, eu cette étable et en cette 
pauvreté, mais je m'éjouis en voyant les sages, les rois et les 
trésors à vos pieds, c'est-à-dire la sagesse, la grandeur et l'opu
lence d e la terre, rendre hommage à la sagesse éternelle cachée 
dans votre enfance, à votre impuissance et à votre pauvre té . . . , el 
j e considère c e s trois rois comme les procureurs généraux de tous 
les sages, de tous les rois, de tous les riches, et généralement de 

n e noroi ie . OEu- tous les gentils qui commencent en leurs personnes à faire ce qui 
t r e s de ptetc. iiz : en ° _ 1 r 1 

la fête dos rois. s e I c r a e n p e u de temps p a r t o u t e l a t e r r e , » 

NOS OFFRANDES A * Combien le mystère que nous honorons doitexciter notre zèle, 
m s T i E D A H S

 1EUCHA" ^ e a n Chrysostôme. Ces rois viennent do l'Orient pour 
adorer c e Dieu descendu du ciel pour nous; e t vous, vous ne feriez 
pas div pas pour adorer le Dieu qui s'est donné à vous ! Car si nous 
avons la foi. nous verrons le Fils de Dieu dans la crèche qui lui 
sert de berceau ; tout à l'heure il sera là, sur la table de l'autel : 
il y sera avec son corps, non plus enveloppé de langes, mais 
revêtu du S. Esprit. Ceux qui sont initiés à nos mystères savent 
ce que je veux dire. Les Mages ne firent que l'adorer : mais vous, 
si vous vous approchez avec une conscience pure, vous pourrez 
l'adorer, le recevoir et l'emporter avec vous chez vous. Venez 
donc à lui, lui offrant des présents plus parfaits que ceux des 
Mages, la prière qui est un encens spirituel, L'humilité, la sou-

r.hrvs. Homil. 6. mission d u c < e u r , l'aumône, q u i sont meilleures que l ' o r e t que la 
c. Àoom. n. 3 . mvrrhe. » 
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Où est le roi des Juifs qui vient de naître ? Les Mages 
cherchaient un roi : cl en effet, le Messie avait été annoncé parles 
prophètes sous le titre et avec les fonctions de roi ; J . - C s'est 
présenté lui-même comme roi, et depuis siècles il est acclamé 
comme roi par toutes les Ames croyantes. A quels titres est-il roi ? 
Quels sont les caractères de sa royauté ? 

11 y a un royaume de Dieu sur terre, un royaume qui est gou
verné par Dieu. Cependant S. Augustin fait remarquer qui si tout 
est commun entre les personnes divines, la qualité de roi dans la 
S*8 Ecriture est toujours attribuée au Fils. 

Et il me semble, ajoute un savant interprète des Pères, qu'elle 
lui est attribuée en raison de l'Incarnation. 

C'est au Verbe incarné que les prophéties attribuent la qualité 
de roi. O Dieu, confiez votre jugement au roi, et votre justice an 
fils du roi. J'ai été établi roi par lui sur le mont de S ion. Voici 
que votre roi vient à vous vêtu de justice. Le roi régnera el il 
sera plein de sagesse. Daniel avait annoncé qu'après quatre 
grands empires, se succédant les uns aux autres. Dieu établirait 
lui-même un royaume qui ne serait jamais détruit et qui englo
berait tous les autres, lit quand l'Ange vient annoncer la naissance 
de Jésus, il dit précisément de lui qu'il régnera éternellement 
sur la maison de Jacob et que son règne n'aura pas de fin. 

C'est une chose remarquable que la première recherche publique 
qui est faite de lui, proclame sa qualité de roi : il est cherché 
comme tel par des rois et des sages ; et en effet, quiconque lo 
cherchera comme roi, sera lui-même sage et roi. El à la fin de sa 
vie le juge romain lui pose solennellement la question : Etes-vous 
roi ? Et Jésus affirme sa royauté. Et quand il meurt, cette royauté 
est affirmée par l'écriteau posé au haut de la croix qui lui sert de 
trône : Jésus de Nazareth, roi des Juifs. Ainsi il est proclamé roi 
avant sa naissance et aussitôt après sa naissance, afin (pie l'on 
sache qu'il possède sa royauté par le fait de sa naissance ; el il est 
proclamé roi quand il meurt, afin que Ton sache que la mort ne 
l'empêchera pas d'exercer sa royauté, cl qu'il est roi même par sa 
mort. 

OIEU NOTRE ROI 

Au*. En. In P t . 5 . 
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SES TITRES 

FILS DE DAVID 

ROI DES JUIFS 

QUEL ROI S'IL AVAIT 
ÉTÉ ACCUEILLI ! 

SA ROYAUTÉ PLUS 
ÉTENDUE 

FILS DE DIEU 

SAUVEUR DES HOMMES 

Jésus dans le cours de sa vie se représente sous la ligure d'un 
roi : Alors le roi parlera ainsi..., dit-il cn se représentant au jour MiUh. XI 

du jugement. **• 
Au jour de son entrée à Jérusalem, les enfants chantaient : Béni j,«. XIX, 

soit le roi qui vient au nom du Seigneur ! '« Il est donc proclamé 
roi, dit Clément d'Alexandrie, et par les enfants inconscients, et 
par les Juifs incrédules et ignorants, et par les prophètes. » 

Quels sont les titres d e l à royauté de J.-C. ? Ces titres sont 
incomparables. 

On a dit qu'il était roi au titre de descendant de David, et n'est-
ce pas pour marquer que ce titre de roi était chez lui hérédi
taire, cpie l'Evangile nous rapporte sa généalogie royale? Toutes 
les grandeurs de l'histoire du peuple juif aboutissent à lui. 

Peut-être qu'à ce titre il ne serait roi que de la Judée. Toutefois 
s'il s'était présenté pour Taire valoirses droits au trône^o David, s'il 
s'était présenté comme le roi attendu depuis si longtemps par le 
peuple juiT pour le délivrer de ses ennemis ct accomplir les pro
messes qui lui avaient été faites depuis longtemps, s'il avait reculé 
ses frontières d'une mer jusquà l'autre, s'il y avait ramené les 
richesses, fait fleurir les arts, s'il s'était montré plus courageux 
que David, plus sage que Salomon, il est certain que tous les 
peuples de la terre auraient acclamé sa royauté comme la plus légi
time de toutes les royautés. Mais affirmant qu'il est plus que Salo
mon, il appuiera sa royauté sur des titres plus forts et plus touchants. 
El il ne veut naître de la famille de David que quand elle est 
décime, afin de montrer qu'il puise ailleurs sa puissance royale 
et «pie la royauté qu'il vient inaugurer estd'un ordre nouveau. 

Dieu lui a dit : Demandez-moi et je vous donnerai les nations 
en héritage. Déjà il avait, un litre à posséder* les nations, à les P s . l t . 

régir, il était le Fils éternel de Dieu : Dieu venait de le déclarer : 
Vous êtes mon Fils9 je vous ai engendré aujourd'hui. La divinité 
cn s'unissant à l'humanité avait imprimé sur elle une onction 
sacrée, indélébile. Jamais roi ne reçut une onction semblable, mais 
ce n'est pas à ce titre de Fils de Dieu qu'il veut régner sur les 
nations et qu'il doit les demander en héritage : il les demandera 
parce qu'il les a rachetées et pour achever leur rédemption : Vous 
savez que les maîtres des nations leur commandent avec empire;., 
parmi vous celui qui voudra être le plus grand se fera votre 
serviteur; à l'exemple du fils de l'homme qui est venu non 
pour se faire servir, mais pour servir et donner sa vie pour 
la rédemption de beaucoup. 

Quand quelqu'un a sauvé son pays, on l'acclame chef de ce 
pays : Jésus a sauvé les hommes par son sang, il est de toute 
justice que ceux qui ont été rachetés par lui l'acclament comme 
leur roi : et c'est à ce titre qu'il les demande à son l'ère cn héri
tage : ne serons-nous point touchés par une telle prière? 

i b . 1 
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Et ces peuples qu'il possédait déjà à lantde titres, il a voulu les 
posséder par droit de conquête : il les a conquis lui-même: Vous 
les gouvernerez avec une verge de fer, lui disait le l'animiste, 
admirant la puissance irrésistible de son bras. Et en effet, quel 
conquérant s'est emparé du monde comme Jésus a su le faire ? 
Quel conquérant a marqué sur les Ames une empreinte semblable 
à celle de J.-C. ? Les conquérants ont broyé les nations, en ont 
fait disparaître quelques-unes et ont mêlé les autres. J.-C. s'est 
créé un peuple dans le monde entier, mais sans amoindrir aucun 
autre peuple, en élevant et en tortillant au contraire tous les 
autres par ce peuple nouveau. 

Les conquérants ont souvent modifié les mœurs des peuples 
conquis : qui a exercé sur les mœurs et les usages sociaux une 
action comparable à celle de J.-C. V Chez tous les peuples civilisés 
Tannée tout outièro ne repose-t-elle pas sur les fêtes qui célèbrent 
sa naissance, sa mort, sa résurrection, son entrée dans sa gloire? 
La semaine nccominciioc-t-olle pas par le jour où il est ressuscité ? 
C'est en ce jour" que l'on est tout entier aux rapports avec Dieu, 
et on y est avec lui. Ne compte-t-on pas les siècles par la date de 
sa naissance, affirmant par là qu'il est le soleil des siècles nouveaux ? 
Il nous apparaît, n'exerçant pas seulement une action, mais vivant 
dans la vie des peuples qu'il a conquis. Et si tous ces peuples ont 
des arts nouveaux, plus vivants que tout ce qui avait existé jusque-
là, une architecture nouvelle, une poésie, une peinture, une musique 
nouvelles, c'est sa présence au milieu d'eux qui les inspire. 

J.-C. exerce dans le monde la plus haute, la plus complète et la plus 
douce des souverainetés ; il règne en s'emparantdes intelligences, 
des consciences et des cœurs. Combien serait belle une souve
raineté qui serait uniquement celle des idées ! Combien elle serait 
honorable pour ceux qui l'exerceraient et pour ceux qui la 
subiraient! Combien serait belle la royauté exercée par le génie! 
Représentez-vous dos intelligences nobles et droites groupées 
autour d'un génie supérieur et recevant do lui une direction : J.-C. 
règne par les idées qu'il a déposées en ceux qui sont à lui, idées 
nouvelles, inconnues de tous ceux qui l'avaient précédé, idées 
sublimes, idées fermes et précises, idées qui nourrissent ÏYime et 
sanctifient la vie, qui transportent les intelligences les plus hautes 
et sont accessibles aux plus humbles, et même sont mieux com
prises des plus humbles. 

Le Psalmistc voyait la puissance irrésistible de cette royauté, 
et nous avons vu avec quelle douceur elle s'imposait. 

C'est uniquement pour notre bien qu'il s'est fait notre rot. « Que 
revenait-il, dit S. Augustin, au roi des siècles de devenir le roi 
des hommesV 11 est devenu roi d'Israël, non pour exiger le tribut, 
mais pour conduire les âmes, pour procurer les intérêts éternels, 
pour mener au royaume des cieux ceux qui croient, espèrent et 
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aiment. Si le Fils de Dieu, égal à son Père, le Verbe par qui toutes 
choses ont été faites, a voulu devenir le roi d'Israël, c'est en lui 
une condescendance et non unc élévation. Celui qui a accepté 
d'être appelé sur terre le roi des Juifs esl appelé dans le ciel le 
maître des Anges. » 

J .-C. s'incline vers les humbles, il se plaît avec les humbles, 
mais pour les élever. Les rois ont eu l'ambition de n'être servis 
que par des grands : il fallait être noble pour s'approcher d'eux, 
pour les servir à table, à la chasse ou à la guerre. J.-C. a une 
ambition pareille, mais cette ambition il l'a pour nous : il veut 
n'avoir autour de lui que des nobles, mais nobles en réalité, 
nobles par le cœur et les sentiments, et cette noblesse il la crée 
en ceux qui s'approchent de lui. 

C'est une belle chose, disait Scnèquc, de commander à un 
peuple illustre. Quel peuple a élé plus illustre que celui qui est 
soumis à J .-C. ? 

J.-C. conquiert donc les hommes pour les sauver. Il les conquiert 
pour les redresser. « Le mot de roi vint de régir, dît S. Augustin; 
celui-là est vraiment roi qui donne la rectitude aux âmes. Il n'y 
avait plus de rectitude chez les hommes : ils aimaient le pouvoir 
pour eux-mêmes ; ils s'aimaient eux-mêmes ; ils aimaient leurs 
actions mauvaises ; ils voulaient non que leur volonté fut soumiso 
à la volonté divine, mais-que la volonté divine fut soumise à leurs 
passions; et ils s'irritaient contre Dieu quand sa volonté était en 
opposition avec la leur, et ils accusaient la conduite de Dieu. Et 
Jésus, dont le sceptre est un sceptre de droiture, redresse les 
volontés en les gouvernant. 11 est vraiment prêtre en nous sanc
tifiant, il est vraiment roi cn nous gouvernant. » On peut dire 
qu'il est le seul vrai prêtre, parce qu'il est le seul qui sanctifie : il 
esl le seul vrai roi, parce qu'il est le seul qui redresse les Âmes. 
Kt il est roi, parce qu'il est prêtre. Il conquiert les hommes en 
s'cmparantde leur conscience et do leur cœur ; il les conquiert par 
l'attrait de sa douceur et de sa bonté. 

Le prophète l'annonçait quand il lui disait à l'avance : Avancez-
vous dans voire beauté, soyez heureux dans toutes vos entre
prises et régnez par la vérité, la douceur et la justice. « Ce que 
le Prophète voyait cn esprit, nous le voyons maintenant en réalité, * 
disait S. Augustin. U a conquis le monde par la douceur des 
martyrs, douceur qu'ils avaient empruntée à celle de leur chef. U 
continue à le conquérir par l'action de sa beauté sur les âmes. 
« U est beau, dit S. Augustin, Verbe de Dieu dans le sein de Dieu, 
et il est beau dans le sein de Marie où il garde sa divinité en 
assumant l'humanité. U est beau le Verbe fait enfant, car cet 
enfant fait parler les cieux, suscite les chants des Anges, dirige 
l'étoile des Mages, et dans la crèche, devenu la nourriture des 
doux, reçoit l'adoration. U est beau dans le ciel et beau sur la 
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terre ; beau dans le sein ct dans les bras de sa mère ; beau dans 
ses miracles ct beau dans ses tourments ; beau invitant à la vie et 
beau méprisant la mort ; beau sacrifiant sa vie ct beau la repre
nant ; beau sur sa croix, beau dans son sépulcre et beau dans le 
ciel. » Kt l'action de sa beauté se fait encore sentir sur les Ames 
avec une puissance souveraine. 

11 a été le plus généreux de tous les rois : il a donné à tous 
«eux qui l'ont servi toutes les richesses de sa grâce. La grâce est 
répandue sur vos lèvres, lui disait le Psalmistc : il donne d'aimer 
tout ce qu'il commande. Avec les richesses spirituelles qu'il répand 
'dans les Ames, avec les récompenses qu'il promet, il donne dès 
maintenant le contentement de l'aine. 

« U est dit de Josué que dans son temps la terre se reposa de 
l'agitation des guerres ; cela est vrai, dit Origène. de notre Jésus 
bien plus que de Jésus le lils de Navé. Ah! puissé-jc jouir d'une 
terre toute pacifiée! Kt j 'aurais cette joie, si je combattais fidè
lement pour mon roi, si j'obéissais à mon maître : jamais ma chair 
ne se révolterait contre l'esprit, et mon royaume ne serait pas en 
proie aux puissances étrangères, c'est-à-dire aux passions. Que 
Jésus donc règne sur nous, et alors chacun pourra se reposer 
sous sa vigne, son figuier et son olivier, c'est-à-dire dans la paix, 
sous la protection du Père, du Fils et de l'Esprit S 1 . » 

Son règne aura une durée infinie. Il n'aura point de fin, avait 
dit l'Ange. En effet, jusqu'ici c'est le royaume qui aura duré le 
plus longtemps sans aucune interruption, et nous avons la certi
tude qu'il durera pendant toute l'éternité : il récompensera par 
des joies qui dureront toujours, et il châtiera par des châtiments 
qui ne finiront jamais. 

VU la justice de notre roi ne connaît pas seulement de quelques 
actes extérieurs comme la justice des rois do la terre : elle 
s'étend à tous les actes de tous les hommes, même à leurs 
pensées. 

L'excellenco de notre roi sera dite aussi par le courage et la 
fidélité avec lesquels il est servi. 

Les grands rois ont rencontré des serviteurs ct des soldats qui 
étaient heureux de donner pour eux leurs travaux et même leur 
vie : ce dévouement peut-il se comparer à celui des serviteurs el 
des soldats de J.-C. ? Avec quelle assiduité ils lui donnaient leur 
temps, n'estimant bien employé que le temps qu'ils avaient con
sacré à J .-C. Et quand ils pouvaient lui donner leur sang, ils 
regardaient cela comme un gain. 

La royauté de J.-C. est d'une nature qui l'élève au-dessus de 
tous les pouvoirs de la terre. Il disait lui-même : Mon royaume 
n'est pas de ce monde. Si mon royaume était de ce monde, mes 
soldats combattraient pour moi, mais mon royaume n'est pas de ce 
monde. Son royaume n'est pas de ce monde, car il ne l'a pas reçu 
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dos hommes : son royaume n'a pas pour but les intérêts passagers 
pour lesquels sont établis les royaumes de la terre. 

Et cependant, qu'on ne dise point que son royaume n'est pas 
en ce monde, qu'il n'a point d'autorité sur les choses de la terre: 
il a affirmé qu'il avait reçu toute puissance au ciel et sur la terre. 
Les plus grands rois ont été heureux de reconnaître son autorité 
sur leur royaume : ils possédaient peut-être, à titre légitime, leur 
royaume avant de le recevoir de J.-C. : mais le recevant de J.-C. 
el l'administrant au nom de J . - C , ils donnaient à leur autorité un 
caractère plus respectable. « César sur terre est roi, dit 
S.Augustin, mais il demeure un homme gouvernant les hommes 
dans la sphère des choses humaines, et il y a un autre roi gou
vernant pour les choses divines..., il y a une royauté qui s'occupe 
des choses temporelles ct une royauté s'occupant des choses 
éternelles : autre est le roi terrestre, autre est le roi céleste ; le roi 
terrestre est sous le pouvoir du roi céleste, ct celui-ci est au-dessus 
de tout. Les Juifs n'ont pas péché en déclarant que César était 
leur roi : ils ont péché parce qu'ils n'ont pas voulu que le Christ 
régnât sur eux. » 

« Et tous ceux qui refusent le Christ pour leur roi, ajoute le 
S. docteur, deviennent des étrangers. » des étrangers à l'égard 
du Christ, des étrangers à l'égard de la patrie céleste. Et un 
royaume n*a de prix et de grandeur que quand il est soumis au 
Christ. Et chaque jour se vérifie la prophétie d'Isaïe : La nation 
t'f le royaume qui ne vous auront pas servi périront. 

J.-C. gouverne son royaume selon le mode le plus parfait, 
il le gouverne par des lois. La loi est un acte de l'intelli
gence qui appelle l'intelligence. Et à cause de cela, la loi est 
universelle. « La loi, dit Pindnre, gouverne tous les hommes, elle 
gouverne les mortels el les immortels. » 

Les lois du Chrjst sont pour tous. Ce n'est pas à quelques-uns 
qu'il a dit : Pardonnez ; faites au.v autres ce que vous voulez 
qu'on vous fasse à vous-mêmes ; ceux-là auraient été des privi
légiés, c'est à tous qu'il a donné ces lois. 

Les lois par lesquelles J.-C. gouverne son royaume sont les 
lois les plus sages, les plus justes, et à cause de cela les plus 
immuables. 

« La science, quand elle existe, disait Platon, qu'elle règne ou 
ne règne pas, mérite d'être appelée royale. » 

Et il disait encore: « C'est alors que la République esl gouvernée 
de la meilleure façon, et c'est alors seulement qu'elle mérite le 
nom de république, quand elle est régie par un magistrat qui 
possède la science. » Et Jésus notre roi est la sagesse même de 
Dieu, et en lui sont renfermés tous les trésors de la sagesse et de 
la science. 

Clément d'Alexandrie, rappelant une parole de Platon, dit que 

la. I X 
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l'homme vraiment royal est une loi vivante. Qui a été comme 
J.-C. une loi vivante, lui qui en toutes choses s'est fait obéissant 
à la loi ? Plus que tout autre, il a pu dire à Dieu : Votre loi est au 
milieu de mon cœur. Kt par la ^ràcc qui découle sans cesse de 
lui, il nous donne d'avoir aussi la loi au milieu de notre cœur ; il 
nous donné de nous identifier avec la loi de façon à devenir la loi 
vivante. Des jours viendront, dit le Seigneur, où j'amènerai la 
perfection sur la maison de Juda..., non pas comme an jour où 
j'ai pris leurs pères par la main, pour les tirer de lu terre 
d'Egypte : ils ont déchiré mon pacte et je les ai soumis par ma 
puissance; mais j'écrirai ma loi dans leurs entrailles et je la 
graverai dans leurs ca'urs : je serai leur Dieu el ils seront mon 
peuple. 

La loi ne peut pas prévoir tous les cas : c'est pourquoi le gou
vernement parfait serait celui qui, gouvernant habituellement par 
des lois, serait assez proche des gouvernés pour les assister dans 
tous les cas particuliers; et c'est là le gouvernement de notre roi 
céleste : il est sans cesse près de chacun de nous, nous apportant 
la lumière, la consolation, la nourriture dont nous avons besoin à 
chaque moment : notre roi est en même temps père et pasteur. 

« Je reconnais, ô mon Seigneur Jésus, ces trois titres légitimes 
de votre puissance ct autorité sur moi, celui de votre naissance 
qui me rend vôtre, par nature, celui de ln donation du Père qui 
me rend vôtre par autorité à laquelle je suis primitivement ; et 
celui de votre vouloir, par lequel vous voulez que je sois vôtre, el 
vous daignez en prier le Père éternel et me demander à lui. 
J'accepte ce vouloir, ô Jésus, je ratifie colle prière, je confirme 
cette possession légitime sijela puis confirmer,et si je'puisy ajouter 
quelque chose par mon élection propre, je veux être tout vôtre... 
Je me plais, ô Jésus, en cette servitude envers vous, je la veux 
rendre ferme, immuable et nolidc autant qu'il m'est possible ; je 
veux que ces liens qui me lient à vous soient multipliés autant 
que faire se peut ; car ces liens me plaisent el je rends grâce au 
Père céleste de ce qu'il daigne les multiplier sur moi. » De même 
que les rois Mages furent grands pour s'être prosternés devant le 
Sauveur plus que par toutes lesgrandeursqu'ils avaient possédées 
jusque-là, j 'aurai de la grandeur dans la mesure où jo servirai 
mon roi, 
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Le nom de Christ vient, dit Tertullien, d'une onction 
reçue, car ce nom signifie oint. Kl le nom de chrétien, dit-il 
encore, vient de Christ, et par conséquent indique aussi une onc
tion reçue. U nous est facile de voir que le caractère qui fait le 
chrétien est une participation à l'onction qui a fait le Christ. Si 
nous voulons connaître notre dignité, les devoirs qui en découlent, 
il faut nous en faire l'idée par l'onction qui a formé le Christ. 

« O Christ, ô Messie ! o vous qui êtes attendu et donné sous ce 
nom sacré qui signifie Y oint du Seigneur ! apprenez-moi dans 
l'excellence de votre onction l'origine et le fondement du christia
nisme. Et puisqu'il est écrit que Yonction apprend tout; et encore 
que nous avons l'onction et que nous savons tontes choses ; 
quand est-ce que celte onction nous doit enseigner, sinon lors
qu'il s'agit d'expliquer l'onction qui, vous faisant Christ, nous fait 
aussi chrétiens par la communication d'un si beau nom V » 

« O Christ ! vous êtes connu de tout temps sous ce beau nom. 
Le Psalmistc vous a vu sous ce nom lorsqu'il a chanté : Votre 
trône, o Dieu ! est éternel ; et votre Dieu vous a oint d'une huile 
ravissante. C'est vous que Salomon n célébré, en disant dans son Ps. U.T 
divin cantique : Votre nom est une huile, un baume répandu. Cwtie. I 

Quand l'Ange S 1 Gabriel a annoncé le temps précis de voire 
venue, il s'en est expliqué, en disant, que le saint des saints 
serait oint, et que Y Oint, ou le Christ serait immolé. Et vous-
même qu'avez-vous prêché dans la Synagogue, lorsque vous 
expliquâtes votre mission ? qu'avez-vous, dis-je, précité (pie ce 
beau texte d l s a ï c : L'esprit du Seigneur /n'a envoyé, et c'est pour 
cela qu'il m'a oint. » 

. . . t () Christ ! encore un coup, faites-moi connaître. . . com
ment votre Dieu vous a o in t . . . cl rendez-moi participant de celle 
onction. » 

« Autrefois, dit S. Augustin, deux sortes de personnes rece
vaient une onction, les rois et les prêtres. Et c'était le Christ qui 
était préfiguré cn eux, lui qui devait être prêtre et roi, et Christ 
unique recevant son nom de son onction. » 

D»r. I 

U. MCI. 
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Mais l'onction qu'il a reçue Y élève de beaucoup, cela avait été 
prédit depuis longtemps, sur tous ceux qui ont eu quelque part à 

a. 8. cette onction. L'onction qu'il a reçue c'est Vempreinte que le Père 
vi, î7. a mise sur lui, et par laquelle il est l'image vivante du Père, c'est 

l'empreinte substantielle de la divinité sur son humanité, qui com
munique à cette humanité toutes les propriétés de la divinité. 
Aussi dans le psaume où David chante la royauté et le sacerdoce 
de son descendant, il fonde l'excellence de cette royauté et de ce 
sacerdoce sur sa naissance éternelle, dans les splendeurs des 

îro. saints. 
Cette onction qui a sacré J . -C , c'est aussi l'Esprit S 1, qui s'est 

répandu avec tous ses dons dans cette humanité unie au Verbe. 
Et à cause de cette union substantielle de l'humanité avec le 

Verbe, l'Esprit S 1 ne lui a pas été donné comme à nous avec 
m. 3i. mesure ; mais il lui a été donné comme son propre esprit. 

« Jésus est donc oint par le S 1 Esprit, comme l'ayant en lui, par 
sa divinité, comme ayant reçu du Père qui est cn lui, la vertu de 
le produire; comme le donnant en propre & l'homme qu'il s'est uni 
en unité de personne. Ce qui a fait dire aux saints, qu'il a été oint 
de la divinité ; et c'était ce que voyait ce prophète, lorsqu'on 
disant qitil a été oint par son Dieu, cn mémo temps lui-même il 
l'appelle Dieu. » 

Et cette onction par laquelle J.-C. a été consacré s'est répandue 
sur tous ceux qui lui appartiennent, comme l'huile qui avait servi 
à la consécration d'Aaron, se répandait de sa tête sur la frange de 

1.16. son vêtement. Nous avons fous reçu de sa plénitude. « Ce n'est 
pas seulement notre chef qui a reçu cette onction, dit S. Augustin, 
mais nous aussi qui sommes son c o r p s . . . Il nous a incorporés à 
lui, il a fait de nous ses membres, alin qu'en lui nous fussions des 
Christs. » Et par cette onction tout ce qui était cn lui descendra en 
nous. 

« Autrefois, dans l'Ancien Testament, l'onction était répartie 
entre deux sortes de personnes, les pontifes el les rois ; et mainte
nant elle appartient toute entière à tous les chrétiens ; ct par elle 
nous sommes au Christ et nous sommes le Christ, car le Christ 
est à la fois la tête et le corps. » Par elle nous participons au 

r.H.9. sacerdoce et à la royauté du Christ. Vous êtes un sacerdoce 
royal, disait S. Pierre aux fidèles de l'Eglise primitive. Et S. Jean 
dans l'Apocalypse : J.-C. nous a faits rois et sacrificateurs de 

. \. fi. Dieu son Père. 
Ainsi quand au jour de notre baptême le pré Ire faisait des onc

tions de l'huile sainte sur notre front ct notre poitrine, Dieu lui-
même oignait notre âme, et la marquait de l'onction de /7i.v-

ir. i . prit S1. « Tout chrétien, dit Tcrtullien, est un autre Christ. » Il 
a - faut donc que l'on reconnaisse dans tout son être ct dans toute sa 

vie l'empreinte qui a fait le Christ. 
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Nous sommes rois : nous avons clé appelés à posséder un 
royaume ; el tout ce qui arrive dans ce monde, n'y arrive que pour 
les élus. Nous devons conquérir le monde pour l'assujettir à 
Dieu. Nous devons surtout nous conquérir nous-mêmes : nous 
devons assujettir les passions à la raison, la chair à l'esprit, 
et tout l'homme à l'esprit de Dieu. Ayons un 'courage vraiment 
royal : Ne craignez pas, petit troupeau, nous dit J . - C , parce 
qu'il a plu à votre Père de vous donner un royaume. Ayons un Lue.xiL 
courage royal : « Ne nous laissons point assujettir par nos pas
sions : n'ayons que de' grandes pensées : ne nous rendons point 
esclaves de celles des hommes. » 

Nous sommes rois et prêtres. « Ce. ne sont pas seulement les 
évèques et les prêtres qui jouissent de la dignité sacerdotale, dit 
S. Augustin : ce sont Ions les chréliens. De même qu'on les 
appelle tous chréliens à cause de l'onction dérivée du Christ 
qui les fait chrétiens, de même tous sont prêtres, parce qu'ils 
sont membres du seul vrai prêtre. C'est pourquoi l'Apôtre 
S. Pierre leur disait : Vous êtes une race sainte, un sacerdoce 
royal. » Nous devons aimer à offrir à Dieu des hosties saintes. i.petr.ll 

Comme J.-C. a été roi parce qu'il était prêtre, comme il a con
quis le monde par son sacrifice, nous devons être rois, mais en 
nous immolant. « Comme rois, soyons magnanimes, magnifiques; 
aspirons à ce qu'il y a de plus haut ; mais aspirons comme prêtres 
et sanctificateurs spirituels à ce qu'il y a de plus saint. » 

J . - C recul l'onction qui le faisait prêtre au moment même et 
par h» fait de son Incarnation ; et à ce moment même il commença 
l'offrande de son sacrifice, offrande qu'il continua toute sa vie. 
Aussi l'apôtre S. Paul, appliquant à ce moment la prophétie du 
Psalmisle, le montre faisant celte offrande au premier moment de 
sa venue sur terre. Vous n'avez point voulu d hostie et d9 obla t ion t 

mais vous m'avez formé un corps, ou vous m'avez approprié un 
corps ; les holocaustes el les sacrifices pour le péché ne vous ont 
pas plu ; alors j'ai dit : Me voici, je viens pour accomplir votre 
volonté, o mon Dieu ! Et l'Apôtre ajoutait : Par une seule obla- iiebr.X. 

lion s il a consommé pour toujours notre sanctification. Nous U». t 
étions compris, nous étions sanctifiés dans cette ohlalion par 
laquelle il s'offrait lui-même et nous offrait avec lui : il faut 
maintenant ratifier ce que notre chef a commencé. 
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Î c retour des Mages par une autre vole 

Et ayant reçu en songe un avertissement de ne pas 
revenir vers Hérode, ils s'en retournèrent dans leur pays 

ii.il par une autre voie. 
Les Mages sont les hommes de la volonté de Dieu, éclairés par 

une lumière surnaturelle ct se conduisant toujours par elle. 
S'ils n'avaient attribué à Jésus qu'une royauté temporelle, ils 

auraient voulu demeurer toujours près de lui. Mais comme l'idée 
qu'ils avaient de sa royauté était plus haule, après lui avoir rendu 
leurs hommages, ils songèrent au retour. 

Ils attendent les ordres de Dieu, ou plutôt ils le consultent : ils 
vivaient dans une attention continuelle à la voix de Dieu. Dieu 
aime à être consulté par nous ; il connaît nos besoins, mais il 
désire que nous en conférions avec lui. Ce recours à Dieu nous 
établit dans les vrais rapports de dépendance qui doivent exister 
entre nous et lui ; il élève notre esprit et le rend plus sérieux, il 
entretient en notre Ame la confiance ct la familiarité avec Dieu. 
« Si en tout événement, dit l'auteur du livre do l'Imitation, vous 
entrez d'abord avec Moïse dans le tabernacle pour y consulter 
Dieu, vous y entendrez plus d'une fois sa réponse, et vous en 
reviendrez instruit de beaucoup de choses de ce monde ct de 
l'autre. » 

« Toujours dans ses doutes ct les questions à résoudre. Moïse 
a eu recours au tabernacle. » 

c Ceux qui avaient offert à Dieu des présents, dit S. Jérôme, en 
reçoivent eu retour une réponse. » Kl celle réponse de Dieu, ils la 
méritent par leur humilité, leur droiture plus encore que par leur 
générosité. Ils consultent Dieu uniquement pour connaître sa 
volonté et l'accomplir. « 0 vérité, oracle universel, dit S .Au
gustin, vous siégez partout pour répondre a ceux qui vous con
sultent el vous répondez aux questions les plus diverses. Vous 
parlez clairement, mais tous n'entendent pas de même. Tous vous 
consultent dans le sens qui leur agrée, mais tous n'entendent pas 
toujours ce qu'ils voudraient. Celui-là seul est votre vrai serviteur 
qui désire moins entendre de vous ce qu'il veut, que vouloir ce 
qu'il a entendu de vous. » 

L ' E V A H G I L K M É D I T É AVK<: L E S rftnns, T . 1. Ž3 

LES MAGES SONGENT 
AU RETOUR 

Onus imperf. 
Homil. 2. 

ILS CONSULTENT DIEU 

De Imitit. x». L. III. 
e. 38, Q. S. 

Ilieron. h.I . NtUh. 

Aug. Confo». 1. X, 
c. 36. 
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LEUR PROGRES DANS 
LEURS RAPPORTS AVEC 
DIEU 

Theophyl. in Mai th. 

Eulhym. 

Chrys. Homîl. 7 
In Matth. n. 5. 

LEUR FOI 

Chrvs . Ilomil. R 
in toitth. n. 1 . 

LA RÉCOMPENSE DE 
CETTE FOI 

C'est là le grand acte de la sagesse, chercher à connaître la 
volonté de Dieu qui est juste et bonne. Je m'appliquerai donc à 
entendre ce que le Seigneur attend de moi. C'est aussi le moyen 
de ressentir dans notre vie l'action de la Providence de Dieu. 

Furent-ils avertis directement par Dieu ? Saint Jérôme le 
pense. Ou bien le furent-ils par un Ange ? C'est le sentiment de 
S. Jean Chrysostôme. Quoiqu'il en soit, cet avertissement nous 
montre le progrès de leurs rapports avec Dieu. « Dieu, dit Théo-
phylacte, les avait amenés à la foi d'abord par l'étoile ; entrés à 
Jérusalem, il les instruit par les Prophètes, et à la fin il les ins
truit par son Ange, r « Avant qu'ils n'eussent vu l'enfant, dit 
Euthymius, Dieu leur donne l'étoile pour les conduire ; après 
qu'ils l'ont vu, et qu'ils ont été sanctifiés par cette vue, Dieu leur 
parle directement. » 

n Auparavant, dit S. Jean Chrysostôme, c'étaient les craintes, 
les troubles : après l'adoration, c'est la paix et la sécurité. Ce 
n'est plus l'étoile, c'est un Ange qui les guide ; par leur adora
tion, ils sont devenus prêtres. » 

Toutefois, cette indication de Dieu était de nature à scandaliser 
la sagesse humaine. Si cet enfant est Dieu, pourquoi craindre ses 
ennemis? « Voyez cette foi des Mages, dit S. Jean Chrysostôme ; 
ils ne se troublent, ni se scandalisent ; ils ne disent point : si cet 
enfant est grand et s'il a quelque puissance, pourquoi faut-il que 
nous fuyions et furtivement? pourquoi nous, qui nous sommes 
présentés avec confiance et ouvertement devant tout un peuple et 
un roi cruel, pourquoi un Ange nous fait-il fuir en fugitifs ? Ils ne 
dirent ni ne pensèrent rien de semblable : le caractère de la Toi est 
de ne point rechercher la raison des commandements, et d'obéir 
avec simplicité. » 

Kt en récompense de leur obéissance et do leur simplicité, ils 
méritent d'être associés à J.-C. dans la providence spéciale par 
laquelle Dieu le conduit. 

J.-C. est l'objet d'une providence toute particulière de la part 
de son Père, et ceux qui lui appartiennent sont aussi l'objet de 
cette même providence. 

Dieu souvent laisse dans l'épreuve ceux qui sont à lui, et il n'est 
jamais plus proche d'eux que quand ils sont dans l'épreuve : c'est 
alors qu'il esl leur lumière, leur guide et leur appui. 

Kt maintenant voici ce que dit le Seigneur qui vous a créé, ô 
Jacob, et qui vous a formé, ô Israël : Ne craignez point, car je 
vous ai racheté, et je vous ai appelé par votre nom : vous êtes à 
moi. 

Quand vous passerez à travers les eau.v,je serai avec vous, et 
les fleuves ne vous submergeront point; et lorsque vous mar
cherez dans le feu, vous n'en serez point brûlé... car je suis le 
Seigneur votre Dieu, le saint d'Israël, votre Sauveur... Vous 
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^ êtes devenu considérable à mes yeu.v, je vous ai aimé... Celui qui 
1..7. * invoque mon nom, je l'ai formé pour ma gloire. 

C'est J.-C. qui est le véritable Jacob, c'est lui que Dieu a formé 
pour sa gloire, lui qu'il connaît par son nom, et tous ceux qui 
sont à lui constituent le véritable Israël. Dieu les connaît par leur 
nom et il les a créés pour sa gloire. Il sera toujours avec eux, car 
il les a aimés, il les a traités avec honneur, et ils seront grands à 
ses yeux : quand ils seront dans la Iribulation, ils n'y seront point 
submergés, et quand ils seront dans l'épreuve, l'épreuve loin de 
les consumer, ne fera que les rendre plus purs. 

Que de fois nous avons été l'objet de cette prédilection et de 
cette providence particulière de Dieu ! Kt par la, Dieu n'est-il pas 
devenu particulièrement notre Dieu ? Si Dieu, disait Jacob, fuyant 
en exil, est avec moi dans ce voyage que j'entreprends, el que je 
retourne heureusement à la maison de mon père, il sera vrai-

MJ. ment mon Seigneur et mon Dieu. Que de fois Dieu n'a-t il pas 
w.*0'*1 été avec vous et à cause de cela no doit-il pas être votre Seigneur 

et votre Dieu ? 
En acceptant avec simplicité de s'en aller par un autre chemin, LE RETOUR PUR UNE 

les Mages ont eu la gloire de figurer une vérité capitale dans la * U T R E V 0 I E 

vie chrétienne. • Il fallait, dit S. Léon,que croyanteu J . - C , ils ne 
suivissent plus les chemins de leur première vie, mais qu'entrant 
dans une voie nouvelle, ils s'abstinssent des erreurs auxquelles ils 
avaient renoncé. » « Les Mages, dit S. Grégoire, nous font l,eo m. s e rm . 3 3 . 

entendre une grande vérité, à savoir que nous devons retourner c ' 
dans notre pays par une autre voie. Notre pays d'origine, c'est le 
Paradis. Nous en étions sortis en nous abandonnant à l'orgueil, à 
la désobéissance, en nous attachant aux choses extérieures, on . 
mangeant le fruit défendu ; et maintenant il faut y revenir en pleu
rant. (Mi obéissant, eu méprisant tout ce qui est matériel, en refré
nant les appétits de la chair. » El il ne Tant pas nous contenter Gregr. m. llomil. 1 0 

d'un changement partiel, il faut un changement total. , n b f * 7* 
llérode s'était cru très habile en faisant des adorateurs de Jésus 

ses policiers. « Mais il avait été écrit, dit S. Grégoire: Il n'y a 
pas de sagesse, H n'y a pas de prudence, il n'y a pas de conseil 

xxi. contre Dieu. Dieu rend vaines toutes les précautions d'Ilérode : 
llérode ne pourra pas trouver Jésus. Ainsi en sera-t-îl des hypo
crites qui prétendent chercher Jésus et le cherchent sans droi
ture : ils ne le trouveront pas. » Gregor . ib. n. 3 . 

De retour dans leur pays, «ceux qui avaient affirmé avec lant 
d'assurance, dans un pays étranger, le mystère du roi nouvelle
ment né, dit S. Jean Chrysoslômo, durent l'annoncer avec plus de 
zèle «huis leur propre pays : ils avaient en plus h; témoignage des (;i,ryg. riotnii. 6 . 
Prophètes et la déclaration de l'Ange. » "» M""1»- *• 
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La jalousie et la liai ne d'IIérode 

HISTORICITE DU RÉCIT 

TROUBLE D'HEROOE 

Terrent a 1 t i t u d o 
rnnfuodiinr, ram cel-
xitndo rœlesiis apfl-
riuir. C . r e s o r . m. 
Homil. 10 in Kr. n. 1. 

TROUBLE INSENSÉ 

l.en m. «<*rm. J 
de Epiph. 

Euseblui . Intfir op. 
S. Auff. App. serm. 
218. n . r». 

Hérode, entendant cela, fat troublé, ct toute la ville de Jéru
salem avec lui. 

Des critiques modernes ont voulu nier l'épisode des Mages, de 
leur entrevue avec Hérode, du massacre des Innocents, de la fuite 
en Egypte, arguant de l'étrangeté de ces faits et du silence des 
écrivains profanes. Mais il y a là des types d'une telle vérité qu'on 
ne peut pas raisonnablement les supposer inventés ; l'imagination 
humaine, quand elle s'abandonne à ses créations, n'a pas cette 
vérité. Pour nous, nous y trouvons plus que des types hystoriques, 
nous y trouvons des types prophétiques qui nous révèlent, non 
seulement ce qui a été, mais ce qui sera, les types des hommes 
qui s'attaqueront à Dieu, leur manière de faire Ja guerre à Dieu 
et les lois de Dieu dans le gouvernement de ses élus. 

tën entendant parler d'un roi des juifs, Hérode se trouble. Ce 
sera là une loi générale : toute grandeur terrestre éprouve instinc
tivement un malaise quand elle se trouve en face d'une manifesta
tion de la grandeur céleste. 

Les Prophètes avaient dit : Réjouis-toi, Jérusalem, voici que ton 
roi vient à toi plein de douceur ! Les Mages quittent tout pour 
contempler le roi nouvellement né ; Hérode se trouble; ne pensant 
qu'au royaume de la terre ct craignant de le perdre, il a peur du 
roi du ciel. 

Combien ses craintes sont déraisonnables ! Le Christ est bien 
trop grand pour porter envie à une royauté si misérable. « Ton 
palais, ô Hérode, n'est pas assez vaste pour contenir le Christ; ct 
le maître du inonde ne peut pas se contenter d'un sceptre aussi 
mesquin que le tien. Celui que tu ne veux pas laisser régner en 
Judée règne dans tout l'univers. » 

« Le roi qui vient de naître, dit un autre Père de l'Eglise, n'est 
pas venu pour s'emparer de la gloire des autres, mais pour donner 
la sienne. » 

« Il n'est pas venu pour ravir un royaume terrestre, mais pour 
apporter le royaume céleste. » 

Kt il vient avec des armes qui ne devraient pas inspirer de ter
reur. « Il est venu, dit S. Fulgence, pour dominer non pas en 

Malin. 11. 
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combattant, mais en mourant, non pour être le successeur o*'Hé
rode, mais pour amener le monde à avoir foi en lui, non pour se 
créer avec de l'or une armée parmi les nations, mais pour répandre 
son sang pour le salut des nations. O roi. comme l u e s aveugle 
en ta jalousie de redouter comme un successeur celui que tu 
devrais chercher comme ton sauveur ! Car si tu croyais en lui, tu 
régnerais avec lui ; ayant reçu de lui le royaume temporel, tu en 
recevrais aussi le royaume éternel. Le royaume de cet enfant n'est 

-pas de ce monde, mais c'est par lui que régnent les rois de ce Fuient, s e r a . 4 . 

monde. » D E E P * P ° - N * & 

En effet, comme Hérode aurait été grand, si adorant le roi du 
ciel ct recevant les bienfaits qu'il apportait au monde, il avait Kcce jacentem tn 
gouverné son royaume sous sa protection ! Et comme il est petit P r » « p t o pertimesejt 
v t . . rf ! . . , i i i .* . a rmatm, cootremiscii 
dans les craintes que lui, entoure de soldats, il conçoit pour cet humi lemrexiuperhus , 

enfant couché au berceau, que lui, revêtu de la pourpre, il conçoit me luu ï^ rpSraua ! 

pour cet enfant enveloppé de langes. Eoseb . ut supr . 

Ah ! s'il avait voulu suivre la lumière jusqu'au bout, la lumière 
que lui apportaient les renseignements des Mages et ceux des 
scribes ! Pourquoi donc J.-C. donnant des lumières si parfaites à verbuoi caro fae -

quelques-uns, par exemple aux Mages ct aux bergers, ne se nTsuR^empeMvi t 

révèle-t-il pasdcla même façon titou»? « 11 se révèle, dit S. Léon, «* D ; t n s ,u e " 
. r , • . - i i . , / fus et credentlbas 

a ceux qui veulent voir ct il se cache a ceux qui ne veulent pas le manifestus et perse* 

voir et sont disposés à le persécuter ; et c'est dans ce dessein qu'il u»*"er""è?m?at 
a ordonné les commencements de sa venue parmi nous. » D C E P ' P H - C - *• 

« Voulant paraître h découvert à ceux qui le cherchent de tout 
leur cœur, dit Pascal, et caché à ceux qui le fuient de tout leur 
cœur, il tempère sa connaissance, en sorte qu'il donne des mar
ques de soi visible à ceux qui le cherchent ct non à ceux qui ne le 
cherchent pas. il y a assez de lumière pour ceux qui ne désirent 
que de voir et assez d'obscurité pour ceux qui ont une disposition p» 8 c*i . p e n s é e s . Ed. 

contraire. » a r t - x x - *• 
Hérode a une certaine lumière sur J.-C. « Ils'cnquicrt du Christ, 

dit S. Ambroise, il rend donc un témoignage à ce roi dont il s'en-
quiert. En demandant où il doit naître, il prouve qu'il a élé 
annoncé, car on ne s'occuperait point de quelqu'un qui n'aurait 
pas été annoncé. » Mais cette lumière qui aurait dû le conduire au Ambr. i . t in Lue. 

salut, ne fait qu'exciter sa jalousie et sa crainte. Pendant (pie la n. » . 
venue du Sauveur produit dans les uns la joie ct l'espérance, elle 
produit en d'autres la terreur. 

Pourquoi les politiques ont-ils si peur do la puissance de J . -C , s * JALOUSIE 

de cette puissance qui n'étant pas de ce monde s'exerce avant tout 
dans les régions spirituelles, et qui ne descend sur terre que pour 
rendre leur autorité plus respectable, tout eu la guidant ? Mais 
l'homme est naturellement soupçonneux; il n'aime pas à relever 
d'une autre puissance, fut-ce de celle de Dieu, ni à partager, 
fut-ce avec Dieu, La peur et les défiances d'Ilérode ont persévéré 
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Gratrv. Mt'dit. sur 
IKr . do S. Mittb. 

SA CRUAUTE 

Cnrysol. serin. 151. 

LES HÉRODES 
MODERNES 

Fuirent , nt snpr . 
n. 5 . 

HYPOCRISIE 

LES HÉRODES AU SA
CREMENT DE L'AUTEL 

à travers les siècles à l'égard de la royauté de J . - C , partout où 
elle s'est rencontrée. Kl nous voyons t depuis llérodc jusqu'au
jourd'hui, même on Kuropeet sous nos yeux, les bourreaux tou
jours identiques à oux-mêmosj imperfectibles, invariables,comme 
l'animal qui, depuis l'origine, se jette toujours par le même ins
tinct et de la même manière sur la même proie. » 

La jalousie le conduisit vile à la cruauté, et bientôt il fut résolu 
à tuer celui qu'il croyait un rival. « Si vous voulez savoir où 
aboutit l'envie, dit S. Pierre Chrysologue, regardez Hérode: pour 
garder son petit royaume temporel, il entreprend d'empêcher 
l'avènement du roi éternel. » 

11 y a encore maintenant des Hérodes qui, par jalousie du pou
voir ne craignent pas de s'attaquer à ces êtres sacrés qui sont les 
enfants, qui ne craignent pas de les meurtrir et de les étouffer. Kt 
en réalité c'est au Christ qu'ils s'attaquent, car c'est le Christ qu'ils 
haïssent eu eux. Intenta tin Christo vaincrions, dit S. Paulin de 
Noie. 

Ainsi Jésus, malgré sa douceur, est la terreur des tyrans : ils 
craignent celui en qui ils devraient espérer. Kt ils craignent pour 
des intérêts temporels qui ne sont point menacés, tandis qu'ils ne 
craignent pas ce qu'ils devraient craindre, à savoir le compte qui 
leur sera demandé de l'exercice de leur pouvoir. « Tu crains, ô 
llérodc, la douceur de Dieu enfant, tandis que tu devrais craindre 
la toute puissance de celui qui doit un jour te juger. > llérodc 
mourut peu de temps après ce massacre par lequel il croyait avoir 
assuré sa couronne ; et Jésus était vivant. L'Ange ordonnant à 
Joseph de ramener Jésus dans son pays, disait: Ils sont morts 
cen.r qui cherchaient à le faire mourir! On dira pendant tous les 
siècles la même chose de ceux qui s'attaqueront à Jésus, et l'en
fant, malgré sa faiblesse apparente, sera toujours vivant. 

Joignant l'hypocrisie à la cruauté, llérodc dit aux Mages : 
Allez et enquérez-vous avec soin de cet enfant, et quand vous 
l'aurez trouvé, faites-le moi savoir, afin que moi aussi j'aille 
l'adorer. Les Hérodes prétendent ne vouloir que le bien quand Waiih. Il 

ils ne veulent qu'eux-mêmes; ils prétendent servir Dieu quand ils 
se préparent à persécuter. Ils se croient très habiles dans les pré
cautions qu'ils prennent : ils croient pouvoir s'emparer du Christ 
par ses propres fidèles : il n'y a pas de sagesse qui tienne contre 
Dieu. 

« J.-C. est encore présent au milieu de nous, dit S. Jean Chry
sostôme, reportant sa pensée au sacrement de la présence de 
J . -C : il est présent à Bethléem, c'ost-a-dire dans la maison du 
pain. Que vous soyez berger et que vous alliez la, vous verrez 
Jésus dans son humble hôtellerie. Que vous soyez roi, votre 
pourpre ne vous servira de rien. Que vous soyez étranger, cette 
qualité ne sera pas un obstacle, pourvu que vous vous approchiez 
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de lui avec crainte et joie ; car ces deux dispositions doivent se 
trouver là, unies. Mais prenez garde de ressembler à Hé rode qui, 
en faisant semblant de l'adorer, voulait le tuer. Ils sont semblables 
à llérode tous ceux qui participent au mystère indignement, car 
ils sont coupables du corps et du sang de J.-C. Us ont au-dedans 
d'eux-mêmes un tyran jaloux de la royauté do J.-C. ; ce tyran 
envoie à Jésus ses serviteurs qui en feignant de l'adorer, viennent C h r y g H o B | t 7 

en réalité pour l'égorger. » Mitth. n . ». 

LU 

La faite en R F W P T C . 

Pendant qu'Hérode combinait ses projets, Dieu veillait, lui 
aussi, à l'exécution de ses desseins. 

Après que les Mages furent partis, un Ange du Seigneur 
apparut en songe à Joseph, et lui dit : Levez-vous, prenez 
l'enfant et sa mère, et fuyez en Egypte, et demeurez-là 
jusqu'à ce que je vous le dise. Car il va arr iver qu'Hérode 

u. 1 3 . cherche l'enfant pour le faire mourir. « Que se proposo donc 
l'Evangéliste, en écrivant ces choses pour qu'on s'en souvienne DÉFAITE APPARENTE 

toujours ? dit S. Pierre Chrysologue. Un soldat dévoué raconte-t-il 
la fuite de son roi ? Il dit son courage, il se tait sur ses craintes, 
il raconte ses victoires. Or l'Evangile nous raconte une fuite 
et une fuite forcée : le voyage pénible par lui-mêrno sera rendu 
plus pénible par la crainte dans laquelle il se fera. » Chrysol. »erm. iso. 

Assistons à cette scène. L'Ange arrive précipitamment : c'est la 
nuit. Là-bas, à Jérusalem, llérode donnedes ordres sanguinaires : 
l'Ange en est tout ému. 11 s'adresse à Joseph, le protecteur de la 
mère et de l'enfant. Joseph pourrait être étonné, scandalisé de cet 
ordre. « O Ange de Dieu, ne m'aviez-vous pas annoncé que celui 
qui devait naître d'elle était formé par l'Esprit S 1 lui-même, et 
vous nous ordonnez de fuir ! Comment le Fils de Dieu peut-il fuir 
devant l'homme? Qui nous délivrera de nos ennemis, si lui-même 
craint ses ennemis ? » O P N S L M P E R R . H A M I L . 1 , 

Pourquoi Dieu ne semble-t-il pas s'émouvoir du péril de son IKDIEFERENCE 

Fils ? Pourquoi ne semble-t-il pas céder aux méchants quand il APPARENTE DE DIEU 

lui serait si facile, par un miracle, de déjouer leurs projets ? En 
voyant la cause de Dieu ainsi traitée, dil S. Pierre Chrysologue, 
le sens humain est confondu, l'esprit découragé, l'intelligence 
anxieuse, la foi t roublée. . . Dieu s'enfuit devant l 'homme: il 
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ib . 

ib. 

semble que lo ciel tremble quand les hommes sont méchants ; 
devant un peu de poussière cpii s'agite les Anges sont saisis par 

Chrysol. se rm. ISO. î a peur. » 
« David fuyant Safll avait trouvé un refuge en Judée, Elic chez 

la veuve de Sarepta ; le Christ senfuyant est obligé de quitter sa 
patrie et d'aller dans un pays étranger. » 

« Et pourquoi s enfuit-il, lui, le maître, quand il doit reprocher 
leur fuite à ses disciples ? » 

« Quand Dieu fuit devant l'homme, continue le même docteur, 
ce n'est pas de la crainte, c'est un enseignement. » 

Dieu est plein de longanimité ; il est patient parce qu'il est 
éternel, a dit Tertullien. L'homme s'irrite quand il rencontre la 
contradiction : il devient violent et brise ce qui s'oppose à lui 
parce qu'il ne voit que le moment présent, ct dans le moment 
présent son intérêt et sa gloire. Dieu est patient parce qu'il voit 
l'avenir, parce qu'il cherche l'intérêt des autres, même de ceux 
qui l'attaquent ; et à cause de cela il prend les apparences de la 
faiblesse, il semble céder devant l'homme afin de l'amener à 
résipiscence. Mépriserez—vous les richesses de sa bonté, de sa 
patience et de sa longanimité ? Ignorez-vous que sa bonté vous 
invite à la pénitence P C'est pour nous faire entrer dans ces 
mœurs de Dieu que N. -S . nous a recommandé de ne pas résister 
aux méchants. 

11 est venu afin de remporter une victoire complète sur le démon, 
et de la remporter avec nous, afin de nous apprendre à remporter 
nous-mêmes avec lui une victoire semblable ; et pour cela il veut être 
tout à fait semblable à nous. C'est pourquoi lui qui possède toute 
puissance, lui qui accomplira des miracles nombreux pour nous, 
n'en accomplira aucun pour lui, sauf le grand miracle de la résur
rection qu'il accomplit pour nous aussi bien que pour lui. Mais au 
désert il aura faim, ct lui qui doit multiplier les pains, repoussera 
l'invitation du démon de changer les pierres en pain. Ses ennemis 
le provoqueront à descendre de la croix à laquelle ils l'ont attaché, 
et malgré leurs railleries, il mourra sur la croix. » Sa victoire, 
dit S. Léon, cette victoire qu'il a remporté sur le démon et le 
monde, cette victoire il l'a commencée par son humilité, et il l'a 
achevée par son humilité. Il a commencé ses jours dans la persé
cution et il les a terminés dans la persécution : dès l'enfance il 
commence sa passion et dans sa passion il garde la douceur de 
l'enfant. » 

11 n'emploie pas sa puissance, ni lui.nisonPère, pour le défendre 
de la persécution pour montrer qu'il est bien avec nous,l'un de nous, 
pour pouvoir souffrir tout ce que nous aurons à souffrir, ct pour 
nous enseigner les dispositions dans lesquelles nous devrons 
souffrir. « II fuit, dit l'auteur de YOpus imper/èefum, afin d'agir 
conformément à la nature qu'il a assumée : il fuit parce que 

J.-C. VIENT PARTAGER 
NOS FAIBLESSES 

Léo m. serm. 37. 
e . S. 

non. IL, 
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l'enfant doit fuir devant celui qui le menace. Si à cet Age de la 
faiblesse, il agissait avec; la puissance d'au Dieu, il ne conduirait 
plus la nature humaine, il la changerait. » !!ioiniLP4. r 

Sans doute, s'il était mort en momo temps que les S1* Innocents, ^ $ E RÉSERVE POUR 

sa mort aurait été un sacrifice, et ce sacrifice aurait sauvé le L'AVENIR 

monde ; mais il voulait offrir à Dieu un sacrifice plus complet et 
remporter une victoire plus éclatante, et c'est pourquoi il se 
réserve pour l'avenir. « Une victoire remportée dans le secret, 
une vertu qui aurait été cachée n'aurait pas été un exemple 
laissé aux descendants; et c'est pourquoi voulant faire de sa mort 
et de sa passion un exemple qu'il léguerait à tous les siècles, il 
veut que la lutte se fasse au grand jour. » Chrysol. se rm. îrsn. 

« S'il était mort avec les S'" Innocents, il serait mort par la 
volonté d'un autre, et non par sa volonté : sa mort n'aurait pas été 
tin acte de puissance. » Kt l'on verra bien quand il mourra, qu'il id. 
meurt parce qu'il le veut.« Celui qui est né parce qu'il l'a voulu, dit 
S. Léon, mourra aussi dans sa pleine liberté. » Il mourra parce Qui voiuntste mtas 
qu'il est à nous, cL maintenant il ne fait qu'une chose, il prouve fjYe^orie^u^ 

qu'il est à nous. s««- 3 i . c. 2 . 
« Et pour le moment il fuit, dit encore S. Pierre Chrysologue, 

afin de nous conserver les trésors qu'il était venu nous apporter. » 
S'il était mort avec les S1* Innocents, aurions-nous eu ses ensei
gnements, ses exemples, ses preuves d'amour, son Eucharistie? 
« Il était venu afin de répandre dans l'humanité la connaissance 
de Dieu, afin d'exciter à la foi, par ses vertus, les cœurs si pares
seux des hommes ; il était venu alin de choisir des apôtres, afin 
d'en faire les docteurs du inonde, afin de les revêtir d'une puissance! 
qui leur donnAt de guérir toute infirmité, d'instruire toute igno
rance, alin d'amener toutes Ios nations à la loi. » Il fallait donc id. s e rm. 1 5 1 . 

qu'il se réservAt pour accomplir ce grand dessein. 
Il mourra un jour, mais sa mort révélera le dessein qu'il avait 

de sauver les hommes. « Il mourra, car c'est pour cela qu'il est 
né. Il mourra, non pour que la cruauté d'Hérode soit assouvie, mais 
pour assurer le triomphe de la miséricorde, sa mort sera pleine do 
merveilles, pleine de miséricorde, sa mort sera unique entre toutes 
les morts; il mourra par sa propre puissance, pour faire régner P a i K e n t . serm. k 
en tous sa volonté. » d e Ef"'rh û- 7-

Il mourra, mais en nous montrant qu'il meurt parce qu'il nous hom^ne^poteiïït 

appartient. « Car l'homme ne pouvait pas être sauvé sans «ri homo. 

1 homme. » a Et pour guérir les injures de 1 homme, il lallait les Neque sine homs-
i - nis injarils injuriai 

» u m i . » h umi D Î T notèrent siu-

En fuyant devant les persécuteurs, il expie la cruauté des perse- pu»"*, id. i b . 

cutcurs, il demande leur conversion el il arrivera plus d'une fois que 
les persécuteurs, touchés de la douceur du Christ, se manifestant en 
ses martyrs, transformés par la prière du Christ, se rangeront 
d'eux-mêmes avec les martyrs. Mais surtout en prenant les 
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IL VEUT ÊTRE UN 

E X E M P L E D A N S LA 

PERSECUTION 

Chrysol. ib . 

IL NOUS RÉVÈLE 

L'ACTION DIVINE 

Chrva. Homil. 8 ID 
M a un . n. 2 

L'ÉPREUVE 

POUR S . JOSEPH 

faiblesses des victimes, il y dépose une vertu divine. « H a fui, dit 
S. Pierre Chrysologue, afin de guider lui-même notre fuite dans 
les persécutions. Le martyr, quand il est dans les mains de ses 
ennemis, doit avoir une constance invincible ; et quand il est libre 
encore, il doit fuir ses persécuteurs alin de Leur laisser le temps de 
se repentir, et de se garder à lui-même le temps de prier, suivant 
le précepte que le Sauveur lui-même a donné : Quand ils vous 
poursuivront dans une cité, fuyez dans une autre. Le Sauveur a 
consenti à fuir, afin que le serviteur ne regardât pas la fuite 
comme indigne de lui. » 

En même temps il nous montre les dispositions que nous devons 
avoir dans les persécutions. 

Pour racheter l'homme il fallait l'action de l'homme ; mais il 
fallait aussi le concours de Dieu accueillant, couronnant cette 
action de l'homme : Jésus, dans sa fuite en Egypte, nous montre 
avec quel soin, d'une façon invisible, Dieu veillait sur son Fils, 
dans sa faiblesse apparente, et combien son Fils faisait servir 
cette faiblesse à sa gloire. 

Les légendes représentent les miracles se multipliant sur le 
passage des augustes fugitifs, les tleurs naissant au désert sous 
leurs pas, les palmiers inclinant leurs branches pour leur offrir 
leurs fruits, les Anges leur faisant cortège, les idoles s'écroulant 
avec fracas. N'est-ce pas plus digne du Sauveur d'être dans une 
solitude complète, afin d'être plus complètement avec son Père, 
pleinement abandonné dans ses mains, et tout entier à son ado
ration? Jamais Jésus ne parut plus dénué, plus abandonné, plus 
exposé : et jamais la divine Providence ne veilla avec plus de soin 
sur le Sauveur du monde. 

O mystère n été cher à tous les saints, une source d'espérance 
pour eux: par lu vertu de ce mystère, ils avaient la certitude 
d'avoir sur eux, sans cesse, au milieu de leurs épreuves, celte 
même protection qui avait veillé sur Jésus fuyant en Egypte. 

Jésus n'épargne pas l'épreuve à ceux qui sont à lui, mais il est 
avec eux dans l'épreuve, et il attire sur eux la protection de son 
Père. « Par les épreuves qui l'assaillent dès le berceau, dit 
S. Jean Chrysostômc, épreuves qu'il partage avec les êtresquilui 
sont les plus chers, il nous avertit de nous préparer par une solide 
vertu, dès les premiers jours de notre vie, à l 'épreuve.. . La suite 
ordinaire d'une vocation, fidèlement remplie, c'est la souffrance : 
l'affliction est la compagne inséparable de la vertu. » 

Levez-vous, hdtez-vons, dit l'Ange à Joseph, fuyez en Egypte... 
c Etrange état d'un pauvre artisan qui se voit banni tout à coup ; 
et pourquoi ? parce qu'il est chargé de Jésus et qu'il l'a cn sa 
compagnie. Avant qu'il fut né, lui ct sa sainte épouse vivaient 
pauvrement, mais tranquillement, dans leur ménage, gagnant 
doucement leur vie par le travail de leurs mains ; mais aussitôt 
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quo Jésus leur est donné, il n'y a point de repos pour eux. Cepen
dant Joseph demeure soumis et ne se plaint pas de cet enfant 
incommode qui ne leur apporte que persécution ; il par t : il va en 
Egypte où il n'a aucune habitude, sans savoir quand il reviendra 
h sa patrie, à sa boutique, à sa pauvre maison, l/on n'a pas Jésus 
pour rien : il faut prendre part à ses croix. Pères et mères chré
tiens, apprenez que vos enfants vous seront des croix. » 

S. Joseph reçoit la visite de l'Ange pendant son sommeil, t Cela 
nous est un signe, dit Rémi d'Auxorrc, quo ceux-là reçoivent les 
visites d'en haut qui savent s'affranchir des troubles extérieurs. » 
Sachons nous tenir en repos dans le Seigneur. 

Levez-vous, prenez Venfant et sa mère. « Quand il parlait du 
mariage de Marie avec Joseph, il l'appelait son épouse, pour 
montrer qu'elle Tétait en effet ; et après son enfantement, il ne 
l'appelle que la mère de Jésus, afin de montrer la sainte virginité 
de Marie dans ce mariage. » 

Prenez l'enfant et sa mère... «Vous voyez bien que Joseph 
n'avait pas été choisi en vue d'un mariage avec Marie, maison vue 
de son service. Et Marie elle-même n'existait qu'en vue de cet 
enfant : c'est ce que nous indique l'ordre de ces paroles. » 

Et fuyez dans la terre d'Egypte... « L'Ange ne lui dit pas qu'il 
les accompagnera, remarque S. Jean Chrysostôme ; il leur fait 
entendre qu'ils avaient avec eux le meilleur dos conducteurs, cet 
enfant lui-même qui, dès sa naissance, changeait tout l'ordre des 
choses et forçait ses ennemis eux-mêmes à contribuer à l'exécution 
de ses desseins. » 

Et en effet, quel calme on sent dans ces saints personnages ! 
c Marie qui avait passé jusque-là toute sa vie dans la n; Irai te, 
obligée de faire un voyage si long et si périlleux ! » Voyant sitôt 
se réaliser la prophétie de Siméon ! Joseph craignant non pas 
seulement pour lui, mais pour ces deux êtres qui lui sont plus 
chers que lui-même ! Et cependant tous doux sont sans crainte : 
ne portent-ils pas avec eux le trésor du ciel et de la terre, le gage 
de l'amour et de la protection divine ? 

Nous aussi nous aurons des épreuves, étranges, mystérieuses, 
déconcertant nos prévisions el notre sagesse : quels sentiments 
faudra-t-il y garder? 11 esl difficile, à certains moments, de ne pas 
croire tout perdu, quand l'épreuve nous enveloppe tout d'un coup 
et de toutes parts. Nous avons pu dire de belles choses sur les 
épreuves de la vie, donner aux antres des consolations que nous 
croyions très éloquentes, et quand l'épreuve arrive sur nous, elle 
nous enlève toutes nos lumières et nous pousse a croire que nous 
sommes abandonnés. On pourrait nous dire comme Eliphaz à 
Job : Vous en avez instruit plusieurs et vous avez fortifié des 
mains lassées: vos paroles ont raffermi des courages vacillants, 
et maintenant que l'affliction est venue sur vous, vous avez 

R O B S D C Î . Klév. 
1»" sein. 3* à lévt r . 

Rémi*. Cal. aur. 

CE QU'IL EST POUR 
JÉSUS ET MARIE 

Mllar. In Miuh. e. f. 
n . 3 . 

Opus imperf. 

C h m . Homïl. 8 
in Mfttin. o. \ , 

LEUR CALME OANS 
L'ÉPREUVE 

Id. ib . n . 2. 

UNE LUMIERE POUR 
NOUS 



361 LU - LA FUITE EN EGYPTE 

Job. IV. 

lb .7-8 . 

Erell. X 
ÏC-!7. 

défailli. Où sont maintenant votre crainte, votre force, votre 
patience et la perfection de vos voies ? 

Et nous sommes tentés de croire que nous sommes condamnés, 
abandonnés de Dieu à cause de nos fautes. Quel est l'innocent gui 
a jamais péri ? N'est-ce pas plutôt une loi que ceu.v qui font 
le mal soient consumés par le souffle de Dieu ? 

Soyons toujours prêts à réprouve. Ne disons jamais : Je me 
suffis à moi-même, el que pourrait-il m'arriver de fâcheux? 
Aux jours du bonheur, ne soyons jamais oublieux du mal qui 
peut nous arriver. Le Sauveur nous a annoncé que nous rencon
trerions des persécutions, et il veut que nous nous souvenions de 
celte prédiction, afin, nous dit-il, que quand elles arriveront, 
vous vous souveniez que je vous les ai prédites. H ne veut point 
que nous accusions Dieu, car nous appartenons à une nature 
souillée par le péché ; et d'autre part, il ne veut pas que nous 
regardions toute souffrance comme la punition immédiate d'une 
faute ; car les êtres les plus saints qui ont existé sur terre ont 
connu les épreuves les plus dures. Prenons donc avec nous 
l'enfant et sa mère, comme cela fut ordonné à Joseph, et soyons 
persuadés que dans cette compagnie, même dans le désert, Dieu 
sera avec nous. 

Et fuyez dans la terre d'Egypte... « Dieu veut faire misé
ricorde à ce peuple qu'il avait autrefois si durement châtié: il lui 
envoie son Fils en signe de réconciliation; ct ce peuple qui avait 
été le persécuteur de son peuple deviendra le gardien de son Fils. 
Tout cela n'avail-il pas été prédit par le prophète quand il disait : 
Voici que le Seigneur descend en Egypte assis sur une nuée 
légère. Cette nuée est la chair dont il a voilé sa divinité. Il ne veut Is* 
plus ramener aux eaux de la Mer rouge pour l'y engloutir, mais 

Opasimporf .nomii . î . ; ( t V | i ,» K t | u baptême pour l'y purifier. » 
t Moïse, dit S. Augustin, avait répandu les ténèbres sur ce 

peuple periide : le Christ lui porte la lumière. 11 fuit donc, non pas 
pour se cacher, mais pour éclairer. » 

Cette terre d'Egypte avait été autrefois le berceau de son peuple; 
Jacob et ses enfants s'y étaient réfugiés pour éviter la famine. 
Jésus remettant à plus tard l'effusion de son sang pour la rémis
sion de nos péchés, y renouvelle avec un pouvoir plus grand les 
fonctions de Joseph : vrai pain de vie descendu du ciel, nourriture 
des intelligences, il soulage une famine plus cruelle que celle dont 
avaient souffert les Egyptiens, et prépare ce sacrement qui avait 
été préfiguré par l'immolation de l'agneau et sera la paque véri-

BENÉDICTION 
A LA TERRE D'EXIL 

Léo m. serm. 3 
de Epiph. e. 3 . table du Seigneur. » 

« Celte sortie de son pays, dit S. Jean Chrysostomc, est dès 
lors à toute la terre un présage des grandes espérances qu'elle 
doit concevoir pour l'avenir. L'Egypte et Babylone avaient été 
particulièrement ravagées par les Ilammes de l'impiété : pour leur 
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annoncer la grAce de la conversion, il fait venir les Mages de 
Babylono, et Jésus va lui-môme en Egypte. » 

« Jésus, en y entrant, sanctifie ce pays par sa présence. . . Aussi 
l'Egypte sera une des premières nations à accepter l'Evangile... 
Ses déserts seront changés cn paradis, habités par des troupes 
innombrables d'Anges, revêtus d'un corps... Cette mère de toutes 
les superstitions se glorifie d'être l'élève fidèle des pêcheurs... De 
tous côtés on y voit les soldats de J.-C. et les royales assemblées 
des solitaires... Les femmes rivalisent avec les hommes dans les 
glorieuses victoires de l'esprit... Ses déserts sont plus riches cn 
monastères que le ciel cn étoiles..., et ceux qui s'abandonnaient 
aux désordres les plus étranges, ne s'occupent plus maintenant 
que des choses du ciel. » Voilà ce qu'à fait la présence du 
Sauveur. 

« Joseph, entendant les paroles de l'Ange, n'en est point scan
dalisé, dil S. Jean Chrysoslôme. 11 ne dil point à l 'Ange: Voici 
une chose bien étrange. Vous me disiez naguère que cet enfant 
sauverait son peuple, ct aujourd'hui il ne peut se sauver lui-même, 
et il faut que nous fuyions dans une lerre étrangère... Joseph ne 
dit rien de semblable parce que c'était un homme fidèle, l i ne 
témoigne aucune curiosité pour connaître le temps du retour. Il 
suffit à l'Ange de lui dire : Demeurez-là jusqu'à ce que je vous 
dise d'en sortir. 11 s'empresse de croire et d'obéir, et avec joie il 
supporte toutes ces épreuves. La bonté de Dieu lui mélange la 
joie avec la tristesse et tempère l'une par l'autre. C'est ainsi que 
Dieu agit avec ses saints, faisant de leur vie un mélange de joie et 
de souffrance. » 

Joseph se levant, p r i t l'enfant et sa mère, pendant la 
nuit, et se ret i ra en Egypte. 

Et il y demeura jusqu'à la m o r t d'Hérode, afin que s'accom
plit ce qu'avait dit le Seigneur : J'ai rappelé mon Fils de 
l 'Egypte. « Ce texte du prophète Osée (Os. XL t), dit S. Jérôme, 
se rapporte à la délivrance du peuple d'Israël, mais bien plus 
encore au Christ qui était le type auquel se rapportaient toutes 
choses. » 

« Le prophète ici, ainsi que lous les autres prophètes, annonce 
la vocation des gentils par l'avènement du Christ. » 

Tous les Juifs savaient que l'Ecriture avait un sens figuratif : 
aussi il était facile à un chrétien élevé dans le judaïsme, de voir le 
parallélisme entre le peuple Juif el Jésus dans leur venue en 
Egypte et leur sortie de l'Egypte. Comme les enfants de Jacob, 
Jésus eut pour le protéger un homme du nom de Joseph. Il y eut 
dans l'un et l'autre cas un oppresseur. Le massacre des Innocents 
répond aux meurtres des entants ordonnés par Pharaon. Jésus 
qui doit sauver son peuple, esl sauvé pur nue intervention de la 
Providence, comme l'avait été Moïse, le premier libérateur. 



Lit - LA FUITE EN EGYPTE 

« O s t ici, dit Bossuet, une de ces prophéties qui ont double 
sens: il y en a assez d'autres qui ne sont propres qu'à J.-C : ici 
pour unir ensemble la figure ct la vérité, le S 1 Esprit a choisi un 
terme qui convient à l'un et à l'autre. » 

« Allez donc en Egypte, divin enfant. Heureuse terre qui vous 
doit servir de refuge contre la persécution d'Hérode, elle sentira 
un jour l'effet de votre présence. Dès à présent, à votre arrivée, 
los idoles sont ébranlées, et les démons qu'on y sert tremblent. 
Viendra le temps qu'elle sera convertie avec toute la gentilité. 
Jésus qui doit naître en Judée, sortira de cette terre pour se 
tourner vers la gentilité... Allez donc vous réfugier en Egypte 
pendant que vous êtes persécuté en Judée ; et découvrez-nous par 
votre Evangile le sens caché des anciennes prophéties, afin de 

itossupt Riiw oous accoutumer à le trouver partout, ct à regarder toute la loi 
i> 8em. î'kié». et la prophétie comme pleine de vous. » 

LUI 

L<cfl Maints Innocent* 

LA COLÈRE D'HERODE Pendant que les augustes fugitifs prenaient le cfiemiu de l'exil, 
Hérode faisait exécuter son odieux dessein. Hérode, voyant 
qu'il avait été joué par les Mages, entra en grande colère 
et fit tuer à Bethléem et dans les environs tous les enfants 
âgés de deux ans et au-dessous. Maitii. i l . 

Voici un événement qui est de nature à scandaliser bien des 
esprits. Pourquoi Dieu a-t-il permis ce massacre des Innocents, 
celle grande douleur des mères ? Comment se fait-il que la venue 
de Jésus dans ce monde soit l'occasion de tels malheurs ? « Aus-

A u *'«n ' **uet' sitôt qu'il est né, dit S. Augustin, il semble qu'il amène avec lui le 
serm. M9. in App. . . . 1 ' ° * * 
D . 1 . d e u i l . • 

Et l'Evangéliste affirme que cela avait été prévu et prédit,. Alors 
s'accomplit ce qui avait été prédit par le Prophète Jérémie, 
disant: Une voix a été entendue à Rama,des pleurs et des san
glots nombreux, Rachel p leurant ses enfants et ne voulant M a l t h H 

pas être consolée, parce qu'ils ne sont plus (Jérém. X XX l, J5). I 7 ' * 
Dans la prophétie de Jérémie, llachel, dont le tombeau se 

Irouve non loin de Hethléem, pleurait sur les Isrîiélitcs emmenés 
en captivité."Plus grande encore devait être sa douleur quand elle 
pleurerait avec ces mères voyant leurs enfants égorgés sous leurs 

SCENE LUGUBRE yeux. « Voyoz-les, dit S. Augustin, les cheveux épars, disputant 



LUI — LES SAINTS INNOCENTS 3<S7 

aux bourreaux le fruit de leur sein. Elles avaient voulu d'abord le 
leur cacher; mais ignorant toule crainte, l'enfant s'était trahi lui-
même. Et la mère luttait avec le bourreau ; lui, arrachant l'enfant ; 
elle, le retenant. Pourquoi me séparez-vous de celui qui est ma 
chair et mon sang? Avec quel soin j 'ai porté celui que voire main 
brutale meurtrit ainsi ! Unc autre criait : Tuez la mère avec l'en
fant. Si on lui fait un crime d'èlre né, ce crime n'est imputable 
qu'à moi. S'il n'y a de faute imputable à personne, unissez-moi à 
lui dans la mort : la mort sera pour moi une délivrance. Une 
autre invoquait le Sauveur du monde: Ah! ne vous dérobez 
point : montrez-vous, et le soldat vous craindra, et il ne tuera pas A u g s a r m < ] 1 8 

nos enfants. » * P P - N- 3-
a Et cependant, malgré cette douleur inouie, dit S. Pierre, 

Chrysologue, nous devons les proclamer bienheureuses. » Et Q i r y i o i . se rm. 152. 

S. Jean Chrysostôme ailirme que c'est pour consoler les iidèles C h r y g o s l | J o m i I 9 

que l'Evangélisle rapporte la prophétie de Jérémic. in Naûh. n . 3 . 

Le Prophète annonçait à Rachel unc consolation dans son im- CONSOLATION 

mense douleur. Que voire voix nait plus de sanglots et que vos 
m. xxxi yeux sèchent leurs larmes : ils reviendront de la terre ennemie. 
16* Une consolation plus grande était réservée aux mères des Saints 

Innocents. 
t Quand une âme est avec Dieu, dit S. Jean Chrysostôme, Dieu 

fait servir à son avantage tout mal qui lui arrive : il se sert de ce 
mal pour lui accorder son pardon ou pour augmenter sa récom
pense. Il agit comme un maître qui n'empêche pas le tort dont 
pâtit l'un de ses serviteurs, et qui ensuite, de ses biens, indemnise 
largement ce serviteur. » li>- B- *• 

« Dieu accomplit d'ordinaire ses desseins par des voies qui leur 
paraissent opposées, afin de nous faire admirer davantage sa puis
sance. . . En laissant souffrir à ses disciples les fouets, les exils et 
mille autres maux, il les a faits les maîtres de ceux qui les trai
taient ainsi. » l b- 3-

En mourant pour le Christ, avant même de le connaître, avant I E S PREMIERS 

de pouvoir parler, « ces enfants, dit S. Augustin, ont confessé le " J * ™ u e n d ^ s e d 

Christ par leur sang, avant de pouvoir le confesser de bouche ; et mori"niioqUeeon0f<!ssei. 

de cette sorte, ils ont été les prémices des martyrs. » AUIJ . in App.serm.«2i. 

Ils allirmaicnt, par leur mort, (pie celui pour qui on les égor
geait était véritablement Dieu. « Dieu ne pouvait permettre, dit 
S. Ambroise, que Ton fit de telles victimes à moins que pour un 
Dieu. » 

« Et c'était Jésus lui-même qui dirigeait tous ces événements : CE QUE JÉSUS FAIT 

la venue de ces rois de l'Orient, le trouble d'Ilérodo, le martyre P 0 U R £ u x 

de ces enfants ; son enfance n'était point vide d'œuvres divines. » A M b r 0 B ; . l « . ' u e " 1 1 

« Ne parlant pas encore, dit S. Augustin, il inspirait la foi des 
Mages : n'ayant pas encore souffert sa Passion, il se faisait de ces 
enfants des martyrs. » A u * - s e r m ' 3 7 3 , D - 3-
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« Un enfant était venu, dit encore S. Augustin, et voilà que des 
cnfanls s'en vont : col enfant était venu vers nous, et ces enfants 
s'en vont vers Dieu. De la bouche des enfants à la mamelle vous 
vous êtes formé une louange parfaite. » Ce mystère proclame la 

id. serm. 375. puissance du Dieu enfant. 
« Celui qui à sa naissance eut des Anges pour l'annoncer, des 

Mages pour l'adorer, aurait pu garder ces enfants de la mort ; 
mais il savait que ceux qui mouraient pour lui devaient par lui 
trouver le bonheur, et par lui remporter sur leurs ennemis une 
magnifique victoire. » 

« Loin de nous donc la pensée que le Christ, en naissant, ait 
oublié ceux qui mouraient pourlui, lui qui en mourant n prié pour 
ceux qui le crucifiaient. » 

« Il y en a qui ne croient pas que le baptême du Christ soit 
utile à l'entant ; ceux-là seuls pourraient douter que le Christ ait 

i d . 373. n . 3 . couronné ceux qui mouraient pourlui. i Nous qui savons les effets 
merveilleux du baptême de J.-C. dans l'âme des enfants, nous 
comprenons l'amour du Christ pour ces enfants qui mouraient 
pour lui. et le lien que leur sang établissait entre eux et le Christ, 

o p i r T o i i beau , a O bienheureux enfants, s'écrie S. Augustin, ils sont à peine nés, 
S n u i i . n o n d u m ' 1 ^ ™

 i l s n'ont encore connu ni l'épreuve, ni la lutte, et ils sont déjà cou-
tat i , j i m eoronati ! ib, ronnés ! » 

« Ainsi donc, llérode n'aurait pas pu, en les aimant, être utile à 
ces enfants autant qu'il l'a été par sa cruauté : car autant sa 
cruauté a sévi contre eux, autant les bénédictions de Dieu se sont 

ib . répandues sur eux. » 
Ont-ils eu. comme quelques-uns 1'aflirment, au moment de 

mourir, la plénitude de la raison, afin que leur sacrifice étant 
volontaire, fut plus méritoire ? Cela est possible, mais cela n'est 
pas nécessaire pour qu'ils fussent réellement des martyrs ; il leur 
suffisait de mourir pour le Christ, c Ils nous font comprendre, dit 
S. Pierre Chrysologue, que la gloire du martyre est avant tout un 
don de J.-C. Le petit enfant souriait au bourreau, il jouait avec le 
glaive : et il tendait les mains au meurtrier comme à son père, et 
il fut réellement mar ty r . . . Donc dans le martyre, nous devons 
tout à Dieu et rien à nous. "Vaincre le démon, livrer son corps, 
mépriser sa chair, subir les tortures, lasser le bourreau, recevoir 
par l'oppression la gloire, par la mort la vie, tout cela ne vient 

ctirvaol. serm. 152. pas de l'homme : c'est un don de Dieu. » Le martyr ne doit pas 
plus s'enorgueillir de sa constance au milieu des tourments que 
ces enfants de leur mort : cette constance est un don de Dieu; 
voilà ce que nous apprennent ces enfants. • Notre roi encore 
dimni, dit S. Auguslin. couché dans sa crèche, nourri à la 
mamelle, ne parlant pas encore, trouvait des fidèles, et avant 
d'avoir souffert, se faisait des martyrs. Kt vous, ô enfants, vous 
n'étiez pas encore en âge de savoir que le Christ devait souffrir. 

Ps. 8. 3 
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mais "vous aviez une chair qui vous permettait de soulTrir, el vous 
mouriez- pour l u i . . . El cette mort lui pour vous le honheur : dès Aug. serm. 373. D . 3 . 

le seuil de la vie, elle vous fil trouver la vie éternelle. Vous fuies 
enlevés aux baisers de vos mères, mais vous fiHcs accueillis par 
les Anges. » « Nous devons proclamer heureux, dit S. Pierre id. sou. poilus E H -

Chrysologue, ceux que nous voyons nés pour le martyre el non llrm^Slnfi.'^' 
pour la terre, heureux ceux qui out fait cet échange avantageux, 
le repos au lieu du travail, la paix au lieu de la douleur, la joie au 
lieu de la tristesse. » Chrysol. se rm. 158. 

Nous devons voir dans le martyre qui termina si pomptement 
la vie de ces enfants une preuve de la prédilection de Jésus pour 
eux. Nous aimons d'un amour de prédilection ceux qui sont nés 
au même pays, au même moment que nous. Des rois ont voulu 
doter les enfants qui étaient nés le même jour que leur fils aîné. 
C'est par un amour de ce genre que Jésus a préparé à ces enfants 
la couronne du martyre. « En consacrant par le martyre les en
fants nés en même temps que lui, dit S. Léon, il n voulu montrer 
la récompense qu'il réservait à ceux qui l'imiteraient : il a voulu 
que ceux qui lui étaient unis par l'Age lui fussent aussi unis par la j e o > e r m ^ 

participation à sa passion. » i. 7 . 
Il en fait les prémices qu'il offre à son Père aussitôt qu'il est 

venu sur terre. « Il en fait la fleur des martyrs. Nés au milieu du Au ; , serm. 375. 

froid de l'infidélité, dit S. Augustin, ils ressemblent a ces Heurs 
précoces que la neige vient saisir, et ils deviennent des perles que J n s s A u 

l'Eglise naissante offre au ciel. » n s e r m . ' 2 M ) U g 

Ils sont maintenant dans la gloire, associés à l'œuvre que J.-C. ILS SONT ASSOCIÉS AU 

accomplit dans le ciel, au sacrifice qu'il continue à offrir pour SACRIFICE DE J . - C . 

nous. « Je vis sous Vautcl, disait S. Jean, les âmes de ceux qui 
avaient été immolés pour la parole de Dieu et pour le témoignage 
qu ils avaient rendu à J.-C. Qu'y a-L-il de plus honorable, dit 
5 . Augustin, que de reposer sens cel autel où se célèbre le sacri
fice qui rend gloire à Dieu, où le Seigneur lui-même est prêlro? 
C'est ajuste titre que les Ames des justes reposent sous cel autel 
ou le corps du Christ est immolé; qu'ils demandent vengeance 
pour leur sang versé là où le Christ verse son sang pour les pé
cheurs ; qu'ils reçoivent leur sépulture là o ù se célèbre le mystère 
de la mort du Christ ; que les membres reposent là o ù celui qui 
est la tête est à la fois prêtre el hostie. Cela convenait surtout à 
ceux qui ont été les prémices des martyrs. Nous croyons que 
ceux qui ont précédé les autres martyrs sont plus puissants A U R . onm s*™. M 

r • , i . i 1 1 de Sinr.iis. Nune In 

a nous faire du bien par leurs prières. » A|i». S * I . n . i. 
« Nous appellerons aussi bienheureuses les mères, dit S. Pierre 

Chrysologue. Sans doute le glaive qui faisait couler le sang des 
enfants perçait le cœur des mères ; mais, pendant que les enfants 
étaient baptisés dans leur sang, elles étaient baptisées dans leurs 
larmes..., et elles devaient être associées à leur récompense. » Chr j io i . serm. 154. 

l /fcvANGII.K MÉDITÉ AVKC l .KS l ' Î H I C S , T . 1. 2'l 
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CCUX QUI S'ATTAQUENT 
A J.-C. 

id. 153. 

Serm. 218. App. c p . 
S. Au*, u . 3 . 

Ch ry to l . s e r m . 158. 

Serm. 218 App. 
S. Aojr. n . i . 

Sed née unum in-
Tenlt In o m n i b u s e t 
o m n i b u s vilain J * t o r 
nant p r i r M i t i t p r o p t e r 
unum. Opua imperf. 
l lom. t. 

Ephraem. Hymn. in 
Nat. Xi. Ed. Lamj. 
t . 3 . p . 481. 

GRANDEUR DE J.-C. 
PERSÉCUTÉ 

Nous voyons dans ce mytère combien, par la sagesse et la puis
sance de J . - C , sont vaines les précautions de ceux qui s'attaquent 
à lui, et comme il Fait servir ses apparentes défaites à nous assurer 
la victoire. « Si J.-C. n'avait pas consenti à fuir, dit S. Pierre 
Chrysologue, ceux que l'Eglise honore maintenant comme martyrs 
seraient demeurés les enfants de la Synagogue. » En voulant tuer 
le Christ, dit S. Augustin. Ilérode ne fait que lui donner une 
armée formée d'enfants de son Age, déjà revêtus des ornements 
du triomphe, qui demeureront éternellement les témoins de la 
puissance du Christ enfant à sauver les âmes. 

Ilérode craignait d'être renversé du trône par l'avènement du 
Sauveur : combien ses craintes étaient vaincs ! c Le Christ était 
venu, dit S. Augustin, non pour s'emparer de la gloire des autres, 
mais pour apporter la sienne, non pour s'emparer d'un royaume 
terrestre, mais pour donner un royaume céleste. U était venu pour 
porter non une couronne d'or, mais une couronne d'épines, non 
pour s'établir sur un trône en magnifique apparat, mais pour être 
crucitié au milieu des moqueries. » 

En s attaquant au Christ, Ilérode ne fera que se nuire à lui-
même. « En croyant affermir son royaume terrestre, Ilérode se 
met en hostilité avec le royaume céleste,... et en s'atlaquant à 
l'auteur de la vie, Ilérode n'aboutit qu'à une chose, se perdre lui-
même. » 

Quoi qu'il fasse, quelques précautions qu'il emploie, il ne trou
vera pas le Christ, le Christ que les bergers et les Mages ont 
trouvé avec tant de facilité. « La perfidie ne peut trouver le 
Christ. » 

c II ordonne un massacre général pour atteindre s ère m ont celui 
qu'il cherche, et celui qu'il cherche, il ne l'atteint pas, et à tous il 
procure la vie éternelle, et cela par la puissance de cet enfant. » 

« Que de tendres fleurs, dit S. Ephrcm. furent saccagées pour 
atteindre le rejeton qui devait produire le pain de vie! Mais l'épi 
qui devait répandre la vie s'était échappé pour devenir une gerbe 
au temps de la moisson. Le raisin se dérobant aux maraudeurs 
devait plus tard se laisser fouler pour vivifier les âmes par le vin 
qu'il produirait. » 

Et pendant ce temps ce petit enfant accomplissait les prophéties 
quiavaienl été faites de lui. Isaïe avait annoncé que le petit enfant 
qui devait naître, avant l'Age iVappeler par leur nom son père et 
sa mère, enlèverait à Damas sa puissance,prendrait la dépouille 
de Sa ma rie ; et c'est pourquoi Dieu avait ordonné à Isaïe d'ap- | 5 < 

peler son nom, lldtez-vons de prendre les dépouilles, hdtez-vous 
d'en faire la répartition. « Cette prophétie, dit S. Irénée, avait \\ 
commencé à se réaliser quand les Mages avaient apporté leurs 
présents à l'enfant Jésus, l'avaient reconnu comme le roi éternel, 
et qu'ils s'en étaient retournés par une autre voie, évitant celle du 
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roi des Assyriens. Kl voici qu'il montre que d'une mnin cachée 
mais puissante, il combat ses ennemis ; il prend lui-même ces 
enfants de la maison de David pour lesquels ce Tut nue bonne for
tune d'être nés à ce moment, et à l'avance il les envoie dans son 
royaume: tout enfant qu'il est, il se prépare à lui-même des 
martyrs dans la personne de ces enfants. » 

Or, après la mort d'Hérode, l'Ange du Seigneur apparut 
en songe à Joseph en Egypte, e t lui dit: Levez-vous, prenez 
l'enfant et sa mère, et retournez dans la terre d'Israël : Car 
ils sont morts ceux qui en voulaient à la vie de l'enfant 
« Nous voyons par là que non seulement Hérode. mais d'autres 
avec lui, les prêtres et les scribes, avaient comploté la mort de 
Jésus. » 

Ils sont morts... Ainsi dira-t-on de tous ceux qui se sont atta
qués à Jésus : ils sont morts et lui demeure toujours vivant et 
source do vio. // /*'// o pus de sagesse, pas de prudence, pas de 

T . xxr. conseil qui tienne contre Dieu. 
L'Ange apparut à Joseph... « Jésus domine toutes les hiérar

chies célestes, dit S. Denys, ct cependant venant en notre chair, 
il uc repousse pas Tordre et la subordination établis par son Père, 
et accepte la protection des Anges. » Auges qui avez veillé sur 
Jésus, pour l'honneur qu'il vous a fait eu vous prenant à sou ser
vice, veillez aussi sur moi qui veux appartenir à Jésus. 

Joseph avait supporté son exil avec calme: avec le même cahno 
il reçoit l'annonce du retour. Avec calme aussi la Vierge Marie 
revient dans son pays: revoir son pays, se retrouver avec ses com
patriotes était certainement une joie pour (die; mais sa grande; 
joie, à laquelle on n'eu pouvait comparer aucune autre, joie 
que ne pouvaient lui enlever aucune traverse, aucune crainte, 
était ce!bide posséder son Dieu, et aussi celle de faire la volonté 
de Dieu, a 11 n'y a rien qui doive la ni réjouir celui qui vous aime, 
ct qui a connaissance de vos bienfaits, comme l'accomplissement 
de votre volonté eu lui el le bon plaisir de votre disposition 
éternelle. » 

' Josephse levant prit l'enfant et sa mère,et vint dans la terre 
ii.it. d'Israël. L'Ange n'avait point dit en quel lieu de la terre d'Israël 

ils devaient se fixer pour cn laisser le choix à la sagesse de 
Joseph, et pour intervenir encore lui-même quand cela serait 
nécessaire. 

U avait eu peut-être d'abord la pensée de s'établir à Bclblécm, 
le lieu de naissance de Jésus, la ville de ses ancêtres ; ou peut-être 
encore, dit S. Augustin, à Jérusalem, auprès du temple : n'était ce 
pas le seul lieu qui convint à l'enfant Dieu? Apprenant qu'Ar-
chélaûs régnait en Judée à la place de son père, il craignit 
d'y aller. Jl savait qu'Archéhuïs avait la réputation do cruauté 
de son père. Et avert i pendant son sommeil, c'est toujours la 

Iren. c. lucres. I. 3 
c t(i. n . 4 . 

NOUVELLE APPARITtOS 
0E L'ANGE 

llieron. in Nillh. 

Oionys. Areop. 
C a l . hier. e . 4 . 

De iniilat. r.iiriaU, 
I. 3. c. 48. D . r>. 
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même loi pour les avertissements que reçoit Joseph, il se re t i ra 
dans la Galilée, et il vint habiter dans la ville qui est ap
pelée Nazareth, pour que s'accomplit ce qui avait été prédit 
par les Prophètes : Il sera appelé Nazaréen. Où cela avait-il T . *3 . 
été prédit ? On peut retrouver quelque chose de semblable en 
Isaïe, dit S. Jérôme : Un rejeton sortira de la souche de Jessé. Le 
mot de rejeton en hébreu se prononce comme Nazaréen : et beau
coup de Prophètes avaient annoncé Jésus comme le rejeton. Ou 
encore comme cette parole est attribuée non à un Prophète, mais 
aux Prophètes, il faut y chercher le sens plutôt qu'une citation 
précise : Nazaréen veut dire consacré au Seigneur ; et les Pro-

Hieron. in Matth. phèles avaient prédit que le Messie serait le suint du Seigneur. 
« Nazareth n'avait pas bonne réputation, non plus que toute la 

Galilée: un jour on entendra Nathanaël d i r e : De Nazareth 
peut-il sortir quelque chose de bon P Et Jésus accepte cette Joan. i. 
humble bourgade pour sa patrie et les Apôtres qu'il choisira 
seront des Galiléens. H nous apprend à ne pas nous prévaloir de 
la noblesse de notre origine ou de notre cité, et à estimer la seule 

G I I F T « Homil 9 véritable noblesse, celle que nous apporte notre qualité d'enfants 
in'Matih. n. -i. de Dieu. » 

LIV 

Iftćvotfloit à l'enfance de Jésus : l'enfance spirituelle 

LES MANIFESTATIONS Pourquoi Jésus a t-il voulu être enfant et se manifester aux 
DE JESUS ENFANT hommes pendant qu'il était enfant? « Quand les trois Mages, dit 

S. Léon, sont conduits à Jésus par la lumière d'un astre nouveau, 
ils ne le trouvent pas commandant aux démons, ressuscitant les 
morts, rendant la vue aux aveugles, la parole aux muets, le mou
vement aux estropiés, ou accomplissant quelque autre acte de la 
puissance divine : l'étoile "les amène à un enfant sans parole, sans 
mouvement, s'abandonnant aux soins de sa mère, ne leur faisant 

Léo m. serm. 37. c. i . voir d'autre miracle que celui de son humilité. » Tel aussi l'ont 
vu les bergers, Siméon ct Anne. C'est quand il est petit enfant 
qu'il est poursuivi par la haine d'Iïérode ; ct quand il grandira, 
sauf une rapide manifestation à l'entrée de son adolescence, il ren-
t rera dans une complète obscurité jusqu'aux années de son tniuistère 
public. 

LA NAISSANCE T E » - \\ a d'abord voulu être enfant et venir à nous par voie de nais-
PORELLE IMITATION DE f 
L'ÉTERNELLE sanec. afin que sa venue parmi nous ressemblât a sa naissance en 
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Dieu. « Jl est par naissance dans l'éternité, et il veut être par 
naissance dans les siècles ; et il veut que sa naissance éternelle 
soit adorée par sa naissance temporelle. » 

t 11 veut être enfant, il veut passer par tous les Ages el degrés 
de notre nature, pour les déifier tous cn sa personne, comme il 
veut sanctifier en nous tous ses états, et nous rendre siens dès 
notre naissance. » 

Et il voulut se manifester dans cet état d'enfance afin de nous 
donner des leçons précieuses. « 11 y avait là, dit S. Léon, un 
ensei gnement qui parlait a ux yeux avant d'être red i t aux 
oreilles. » C'est ces leçons qu'il nous faut recueillir aujourd'hui. 

Par celte prédication vivante il nous disait d'abord la vanité de 
tous les biens que le monde adore ct qui ne servent qu'A le rendre 
captif. Quelle valeur a en soi la richesse, si Dieu l'a ainsi 
méprisée? Quelle valeur a en soi la gloire humaine, si le Fils de 
Dieu a voulu nous apparaître ainsi humilié ? Quelle valeur ont les 
joies de la terre, s'il a voulu reposer sur la paille ? Devant Jésus, 
couché dans sa crèche, dépreuons-nous donc de l'amour de, la 
richesse, de la gloire humaine, de l'attache au plaisir ; et nous 
accomplirons une œuvre de délivrance. 

Jésus dans sa crèche nous dit combien est grande, difficile 
l'œuvre pour laquelle il est venu, l'œuvre do notre salut. Cette 
œuvre qu'il consommera à la croix, il la commence dès sa nais
sance, œuvre toute remplie d'humiliations, de pauvreté, de nudité, 
de faiblesse, de souffrance. Au lieu de changer à son profit les 
conditions de la vie humaine, il les aggrave : la croix est déjà dans 
la crèche : il fait cela pour notre salut. 

Mais en nous révélant la grande chose qu'est notre salut, 
comme il le rend facile ! comme il se donne ct comme il attire ! 

Un enfant ne s'appartient pas : il appartient à sa mère ct à tous 
ceux qui veulent s'approcher de lui. Si vous voulez savoir combien 
le Fils de Dieu appartient à l'homme, regardez ce petit enfant 
sans défense, approchez-vous de lui, prenez-le en vos mains, il est 
à vous. Et il en sera ainsi jusqu'à la fin des siècles : un sacrement 
établi par lui ct où nous retrouvons tous les caractère a de sa nais
sance et de son enfance, renouvelle sa donation pour chacun de 
nous. « Le peuple hébreu, dit S. Laurent Justinien, n'osait pas 
s'approcher de la montagne où Dieu parlait, à cause des éclairs 
et des tonnerres qui éclataient de ton les parts. Kt d'où vient main
tenant cette confiance dans laquelle on s'approche de Dieu que 
l'on sait présent, et non pas seulement L» juste, mais encore le 
pécheur, ct qu'on ose non seulement s'approcher, mais encore 
toucher ce Dieu, le recevoir sur ses lèvres, s'unir à lui dans sou 
c œ u r ? . . . Il a voulu se rendre présent dans un sacrement, de 
façon à se faire voir tout cn demeurant caché, alin de se donner et 
d'être reçu par ses fidèles avec un amour plus ardent. » l-es voiles 

Cf. Médit, x x x m . 
Do Rdrullo. OKurres 

At pićtć . n. Ai. De 
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IL EST FACILE D'AIMER 
JÉSUS ENFANT 
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S. François de S. 
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SU. 27 

HEUREUX ÉCHANGE 

eucharistiques sont la continuation des voiles de l'enfance de 
Jésus, comme l'eucharistie est la continuation de la donation 
du Dieu enfant. 

Ht avec quelle puissance il attirera les Ames par les mystères de 
son enfance! Parlant de sa croix, il disaif: Quand j'aurai été élevé 
de terre, j'attirerai tout à moi. Cette puissance d'attraction, il 
commence à l'exercer dès sa crèche. La douceur et la beauté du 
Dieu enfant ont exercé sur beaucoup d'Ames, on peut dire sur 
toutes les Ames qui ont été à Dieu, une action irrésistible. 
Les Ames d'élite sont entrées avec passion dans les abîmes 
d'humilité que Jésus avait ouverts par son état d'enfance. La 
dévotion à l'enfance de Jésus a préparé la dévotion h sa passion. 
La dévotion à la S"1 enfance a préparé les- hommes à devenir de 
vrais enfants de Dieu. 

Une nuit de Xool, S. Bernard encore enfant, s'étant endormi en 
attendant l'olliee, eut la vision de l'enfant Jésus tel qu'il était au 
moment de sa naissance, lui souriant et le caressant. Cette vision 
lui laissa une impression ineffaçable ; elle fut la source de sa 
piété si tendre et si enthousiaste envers la Sw Vierge, de cette piété 
qui le lit surnommer le cithariste de Marie, de son amour 
si ardent envers le Sauveur. Dans sa dévotion si remplie de con
fiance et de tendresse au Sauveur crucifié, on sent l'action de sa 
dévotion au Dieu de la crèche. Combien il aimait dans ses prédi
cations à revenir au Dieu enfant. « Combien quedepuis, comme unc 
abeille sacrée, dit S. François de Sales, il recueillit toujours de 
ton» les divins mystères le miel de mille douces el divines conso
lations, si esl-ce que la solennité de Noël lui apportait une parti
culière suavité, et il parlait avec un goût non pareil de cette nati
vité de son Maître. >» 

Kl le Sainl qui semble voué tout entier à Tamom' de Jésus cru-
cilié, qui eut l'honneur de porter ses stigmates empreints en sa 
chair, célébrait tous les ans avec une joie extraordinaire la loto 
de la naissance du Sauveur. « Vous êtes l'amour fait homme 
pour sauver les hommes ! » disait-il au doux enfant de Bethléem. 

Ce rapport entre l'enfance et la passion du Sauveur fut aussi 
révélé à une sainte de l'Ordre de S 1 Dominique, S" Agnès du 
Mont-Politien. Animée d'une grande dévotion envers l'Enfance du 
Sauveur, elle fut un jour favorisée de l'apparition du divin enfant 
porté dans les bras de sa mère : elle eut la joie de le porter elle-
même un moment dans ses bras, et elle eut la permission de 
détacher de son cou et de garder pour elle une croix qu'il portait, 
symbole de sa pensée toujours dirigée vers sa passion. 

Après nous avoir conduits à l'amour de J . - C , la dévotion à sa 
sainte Enfance nous livre à J.-C. el lui permet d'accomplir ce 
qu'il est venu faire sur terre. « U a été petit enfant, nous dit 
S. Ambroise, afin que vous puissiez être un homme parfait : il a 
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été enveloppé de langes, afin de vous dégager des liens delà mort: 
il esl né dans la crèche où mangent les animaux, afin de pouvoir 
vous nourrir des dons de l'autel : il est venu sur terre afin que 
vous puissiez aller au ciel : il s'est vu refuser une place dans 
l'hôtellerie, afin de pouvoir multiplier les demeures qui sont dans 
le ciel. Etant riche, dit l'Apôtre, il s'est fait pauvre afin de vous 
enrichir de sa pauvreté. Ma richesse sera donc celle pauvreté, et 
ma force sera la .faiblesse de mon Dieu. 11 a voulu subir lui-même 
la privation, afin d'abonder pour les autres. Les larmes de cet 
enfant qui pleure coulent sur moi. elles lavent mes péchés. Je dois 
plus, ô Jésus, aux souffrances que vous avez subies et par lesquelles 
vous m'avez racheté qu'aux actes par lesquels vous m'avez créé. 
Que me servirait de naître si ma rédemption ne venait s'ajouter 
à ma naissance? » 

Tous les mystères de la vie de N.-S. se proposent à noire imi
tation, et en même temps qu'ils nous donnent des lumières, ils 
répandent en nos Ames une vertu qui nous aide a les reproduire, 
c Le souvenir de tout ce qui a été fait par le Sauveur du genre 
humain, dit S. Léon, est d'une grande utilité pour nous, si nous 
faisons entrer dans notre conduite ce que notre foi vénère. Car 
tous les mystères du Christ sont grAce, force, en môme temps que 
lumière. » 

Les mystères de l'enfance du Sauveur nous donnent des lumières 
abondantes sur Dieu, ses desseins, son amour, sur les vertus à 
pratiquer, et ils contiennent une vertu qui, entrant dans notre vie, 
produit avec une grande efficacité des effets de sanctification. 

Le premier effet produit par les mystères de la S , e Enfance ct 
par la dévotion qui nous les applique, est celui du détachement de 
toute créature c tde nous-mêmes. 

« Il me fut montré, disait un homme très dévôl à la S"1 Enfance, 
M. de Renly, qu'entre tous les mystères, celui de la S"* Enfance 
est notre porte et notre force pour notre consommation jusqu'à 
la gloire, que c'est à lui que nous devons d'abord tendre ct 
toujours nous tenir, ct que ce serait témérité d'aller de nous-mêmes 
aux autres. » 

« Ainsi, je voyais témérité de voir ct de demander des croix 
par nous-mêmes, parce (pie c'est à la grace do nous y conduire 
et de nous y soutenir. Ainsi je voyais témérité de demander le 
Thabor, c'est-à-dire des lumières... Il fallait nous adresser d'abord 
au mystère de l'enfance, qui nous met dans l'ignorance, la sépa
ration et l'inapplication des choses de celte vie, pour n'en user que 
dans les besoins, qui nous tient dans un grand silence et rpii pro
duit une vie de mort pour l'extérieur, tandis que pour l'intérieur 
nous procédons à l'image de la très-sainte Ame de Notre Seigneur 
enfant, qui s'occupait continuellement dans le regard de son père, 
dans son amour, dans le zèle de sa gloire, dans l'offre de soi-
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mémo, et dans l'obéissance, pour aller avec simplicité à tous les 
états par lesquels il avait arrêté qu'il passerait... L'enfance do 
Noire-Seigneur est donc un état où il faut mourir à tout et où 
l'Ame nlleud et reçoit en silence et simplicité les ordres de Dieu, 
el vit au jour le jour, s'abandonnanl à lui et ne regardant ni devant 
soi. ni derrière soi, mais s'unissant au saint enfant Jésus, qui, 
anéanti à soi-même, reçoit tous les ordres de son Père, pour être 
visité des Mages, circoncis, porlé à Jérusalem, en Egypte, baptisé 
au Jourdain, mourir sur la croix, puis être relevé et consommé 
dans la gloire. » 

« C'est ainsi qu'il nous faut, en suivant les traces de J . - C , notre 
divin modèle, aller de préférence à son enfance plutôt qu'aux 
autres mystères, parce qu'il s'y est anéanti lui-même de son 

... 3 , propre mouvement, et qu'il ,a choisi la crèche, mais non la croix 
Vie de M. de Ren- 1 . \ , . . 1 ' , , , . . 

tj, par le p . s>-jare, ou il a clc conduit par obéissance, pour nous apprendre a choisir 
EUsibelh 1 de*l'Enfant ê nous-mêmes l'anéantissement comme la première des vertus, et 
Jésus , reiiir. domini- nous laisser ensuite mener, enfants dociles, où Dieu nous le deman-
ea I n e , d i s c i p l e de , 

M. de Renty. dera. » 
La dévotion à la S t p Enfance nous délivre donc de tout ce qui 

pourrait entraver notre marche vers Dieu. Elle commence notre 
conversion. U y a des chrétiens qui se scandalisent quand on leur 
parle de conversion, comme si on les accusait de grands désordres. 
Et cependant J.-C. faisait cette invitation à ses apôtres. Déjà pour 
le suivre, Lis avaient tout quitté, sur sa seule invitation ; ils avaient 
accueilli avec amour ses enseignements ; ils lui avaient été fidèles 
au milieu de toutes les contradictions qu'il avait rencontrées ; ils 
avaient supporté avec lui la faim et la fatigue ; il pouvait leur 
dire : Vous êtes ceux qui me sont demeures fidèles au milieu de 
toutes les attaques que j'ai subies. VA malgré tout cela, il leur ue. XXI 
parle de conversion ; il leur di t : Si vous ne vous convertissez, 
vous n'entrerez point dans le royaume des cieux. Et il leur dit 
en même temps en quoi consiste la conversion : Si vous ne M X V | 

devenez comme des petits enfants. 11 faut un changement total. à. 
Je suis comme un petit enfant qui du sein desa mère aurait été 

jeté en vos mains. Je suis venu sur terre nu : je n'ai rien, je ne puis 
rien, j 'ai besoin do tout: voilà ce que dirait un petit enfant qui 
aurait conscience de son étal. : voilà ci; que doit dire à Dieu celui 
qui revient à l'enfance spirituelle ; et par là il commence à se 
guérir de cet esprit de superbe qui est comme l'esprit héréditaire 
du genre humain, et qui vicie ou plutôt rend impossibles nos 
rapports avec Dieu. 

Cet élat d'enfance spirituelle nous délivre de l'esprit propre, de 
cet esprit qui nous ferme aux idées de Dieu, cl nous renferme en 
nos idées personnelles : un chrétien a des convictions très fermes et 
des jugements très sûrs, mais comme l'enfant il laisse toujours 
son esprit ouvert par un côté, du côté de Dieu, cl par là lui vien-
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(Iront toujours des idées nouvelles. L'enfance spirituelle nous 
délivre de la volonté propre et des préoccupations personnelles. 
Elle est donc le commencement de celle conversion par laquelle 
nous sortons de nous-mêmes pour aller à Dieu. 

« Toute la victoire du Sauveur, dil S. Léon, cette victoire par 
laquelle il a vaincu le démon et le monde a été commencée par 
l'humilité, achevée par l'humilité. . . Aussi toute la sagesse chré
tienne se résume, non dans l'éloquence- de la parole, ni dans 
rhahiloté du raisonnement, mais dans riiumilité vraie et volontaire, 
cette humilité que N.-S. J . - C , depuis le sein de sa mero jusqu'au 
supplice de sa croix, a embrassée el a enseignée comme étant sa 
force véritable. » 

L'enfance spirituelle nous prépare h toutes les vertus qui nous 
conduisent à Dieu et nous mettent en union avec Dieu. 

A la foi d'abord. Le chrétien est essentiellement un croyant. On 
ne nous appelle pas des gens raisonnables, mais des fidèles, dit 
S. Augustin. L'homme doit vivre selon la raison, mais le juste vit 
selon la foi ct de la foi. On demande à un sage pourquoi ilfait ceci 
et cela ; il répond : Parce que cela est conforme à la raison. Un 
chrétien fait des choses qui sont au-dessus de la raison : on lui 
demande pourquoi; il répond : Parce que Dieu l'a dit. 

Cette foi, qui se perd en Dieu, ouvre ou nous des sources de 
vérités nouvelles, divines. Le chrétien, parce qu'il est devenu 
enfant de Dieu, vit dans un monde nouveau, divin, et comme 
l'enfant croit à la parole de son père, aime à être enseigné par son 
père, le chrétien aime à être enseigné par Dieu. Et erunt omîtes 

vi. «s. docihiles Dei, disait N.-S. de ses fidèles. 
c Pendant 40 ans et plus, disail Gcrson, j 'ai repassé toutes 

sortes de questions, éludiunl, lisant, méditant, priant, el j 'ai 
trouvé qu'il n'y avait rien de plus court et de plus efficace pour 
avancer dans la science de la théologie mystique, (pie de ramener 
devant Dieu l'esprit el l'Ame à l'état d'enfance, ct de joindre à la 
foi simple la mendicité spirituelle. » 

L'enfance spirituelle nous conduit à Dieu par la confiance abou
tissant à un entier abandon ; car l'enfant a confiance, en sou père, 
cn sa sagesse, sa bonté et sa puissance. 

L'élal d enfance spirituelle attire Dieu vers nous et nous concilie 
l'amour du Père céleste. « Tout ce qui est faible, dit Clément 
d'Alexandrie, appelle la protection par cette faiblesse, plaît par 
cette même faiblesse et attire l'affection. Le lion aime son lionceau, 
et l'homme sou enfant : de même le Père de toutes choses accueille 
avec amour ceux qui viennent à lui. Voyant ceux que l'Esprit a 
régénérés dans l'adoption, remplis do douceur, il les aime, il les 
prolège, il combat pour eux. » 

A vez-vous vu un père penché sur le berceau dit son enfant ? 

Léo m. serm. 37* 
c . 3 . 

Ib. e. 3 . 
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Quelle tendresse cn son regard ! Si vous aviez pu voir le Père 
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céleste penché sur le berceau de l'enfant Jésus, quel amour vous 
auriez contemplé en lui ! Il a quelque chose de cet amour pour 
Ions ceux qui sont devenus enfants en J.-C. Et à la suite de cet 
amour loule grAce descendra en eux. 

L'Esprit S' aura toule liberté d'action dans ces âmes simples, 
naïves, qui s'abandonnent el qui aiment: il y créera sans cesse 
des flots de vie. « Il faut, dit Clément d'Alexandrie, que ceux-là 
soient toujours jeunes qui sont unis au Verbe éternellement jeune. 
Il faut que cet état d'enfance fasse de toute notre vie un printemps 
perpétuel: car la vérité est en nous, et la vérité ne connaît point 
la vieillesse : et notre vie, pénétrée par la vérité, ne doit point non 
plus connaître la vieillesse. » 

t Le Christ, aime l'enfance, dit S. Léon, cet état d'enfance qu'il 
a voulu posséder lui-même et dans son Aine et dans son corps. 11 
aime l'enfance qui enseigne l'humilité, qui est source d'innocence 
el de douceur. 11 aime l'enfance à laquelle il ramène l'Age et la vie 
des vieillards. Comment peut se faire un tel changement, appre
nons-le de l'apôtre S. Paul : Ne soyez pas enfants pour n'avoir 
point d'intelligence, /nais rayez enfants pour être sans malice, !• fio^x 

Ce n'est pas aux jeux de l'enfance qu'il nous renvoie, ni à ses 
commencements imparfaits, mais àdesdispositionsqui conviennent 
même à l'Age de la gravité, par exemple que toule colère soit 
prompte à passer, prompt aussi soit le retour à la paix, que l'on 
ne conserve aucun souvenir des offenses, aucun désir des 
honneurs, que l'on aime l'union et l'égalité. Car c'est un grand 
bien de ne pas savoir nuire, de ne pas savoir penser le mal. » J.-C. 
se reconnaît déjà en ceux qui ont ces dispositions ; et il vient les 
compléter en habitant complètement en eux. 

Î uir qu'il puisse agir en eux, il faut qu'il les ramène à leurs 
commencements. « Le Sauveur nous apprend, dit S. Ililaire, que 
ceux-là seulement peuvent entrer dans le royaume des cieux qui 
sont revenus à l'Age de l'enfance: c'est par la simplicité que nous 
pouvons nous débarrasser des vices du corps et de l'Ame. » Par 
l'état d'enfance chrétienne, J.-C. nous ramène non pas seulement 
à nos commencements, il nous ramène plus loin, il nous ramène à 
une sorte de justice originelle: cet état a une grande efficacité pour 
détruire en nous toutes les traces du péché d'origine. 

« On- peut bien donner à cet état le nom de paradis ; mais loin 
de nous en interdire l'accès, les Anges nous en ouvrent les avenues 
et nous pressent d'y entrer. Ne sont-ce pas eux qui, du haut du 
ciel, ont crié aux bergers d'aller trouver l'enfant à Bethléem ? Eux-
mêmes ne nous sont-ils pas souvent représentés sous cette forme 
gracieuse de l'enfance? L'enfance chrétienne nous rapproche d'eux 
et nous fait vivre à leur manière. > 

« 11 faut que nous soyons des enfants afin d'être les enfants de 
l'Eglise, de celle Eglise qui, comme la Vierge Marie, est à la fois 
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vierge et mère, pure comme les vierges, aimante comme une 
mère. Elle esl là, rassemblant ses enfants autour d'elle pour les 
nourrir de son lait. Or le lait qu'elle leur donne ne lui apparlienl 
pas en propre: «e lait, c'est le Verbe lui-même, c'est ce doux 
enfant qui s'est donné à elle, c'est sa chair cl son sang. » El pour ciemen*. Alex, 

être enfants de l'Eglise, pour recevoir d'elle le lait qu'elle nous n «opr. « «. 

donne, il faut devenir des enfants, des petits enfants pleins d'ingé
nuité ct de conliance. « Instinctivement des enfants cherchent 
leur mère. * Celui qui aura une Aine d'enfant, d'instinct croira à W- c-
l'Eglise et cherchera l'Eglise ; et reposant sur son sein, se nour
rira de la nourriture spirituelle qui fait grandir les enfants «le 
Dieu. Comme des enfants nouvellement nés, nous dit l'apôtre 
S. Pierre, désirez ce lait spirituel et sans fraude, afin que par 

r. n. 1 . lai vous croissiez pour le salut. 

Devenant des enfants, nous lui ressemblerons ; car c'est dans UNION A JÉSUS 

cet état qu'il nous est le plus facile d'accomplir noire ressem
blance avec lui. Prenant un jour un petit enfant, et le plaçant au 
milieu de ses apôtres, il leur di t : Celui qui se sera fait petit 
comme ce petit enfant, celui-là sera le plus grand dans le 

. X V H I . royaume des cieux. Heureux enfant qui sert de mesure à la 
** perfection de ces hommes appelés par une prédilection particulière, 

et dont J.-C. poursuit la formation par un travail assidu depuis 
plusieurs années. La mesure de leur perfection n'est pas celle dans 
laquelle ils ont jeûné, travaillé, prié, mais celle dans laquelle ils 
auront ressemblé à ce polit enfant. 

Mais cet enfant n'était qu'une image, l'image de l'enfant qui 
nous a été donné, qui est notre justice et notre perfection, qui s'est 
abaissé lui-même pour nous entraîner dans les abîmes de sou 
humilité. « Quel est cet enfant qui esl proposé aux Apôtres pour 
qu'ils lui ressemblent f dit S. Ambroise. N'est-ce pas celui dont 
Isaïe a dit: Un enfant nous est né ? Car c'est ce même enfant qui Ambr. in i.ue. I. 8 . 

a dit : Prenez votre croix et suivez-moi. » B- S8-
Quand Jésus disait celle parole : Celui qui se fera petit, comme 

cet enfant, c'est celui qui sera le plus grand dans le royaume des 
cieux, ne pensait-il pas au petit enfant qui avait été donné eu 
modèle au monde ? « Oui ' i l semblait dire: Celui qui, h mon 
exemple, se sera fait petit, qui se sera abaissé comme je me suis 
abaissé en prenant la formo de l'esclave, c'est celui-là qui entrera n j e r o n . T n e . 1 8 

au royaume des cieux. » Mitth. 

« Faisons donc servir cet enfanl, qui est né pour nous et qui 
nous a été donné, au but pour lequel il esl né et nous a élé donné, 
dit S. llernard. Servons-nous pour noire avantage de ce qui esl à 
nous ; servons-nous du Sauveur pour opérer noire salut. Voilà un 
enfant qui est établi au milieu de nous. C'est là le véritable enfant 
désirable à tous les enfants. Appliquons-nous à devenir semblables 
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à cet oiifant, afin que ce ne soit pas inutilement que Dieu s'est fait 
petit. » 

Une fois qu'on est avec l'enfant Jésus, on trouve Dieu : ou le 
trouve sous sou caractère le plus doux. le plus saint, le plus 
adorable. Jl m3invoquera, disait Dieu, parlant du Sauveur; il me 
dira : Vous êtes mon Père ! El je rétablirai comme an premier-
né. Une fois qu'on est avec Jésus enfant, il est facile de dire à 
Dieu : Vous êtes mon Père. 

Sous l'action de cet esprit filial, toutes les vertus germent dans 
le cœur en prenant un caractère nouveau. 

L'amour de la pauvreté devient un hommage rendu aux 
richesses du Père céleste, qui sont les seules vraies, les seules 
désirables. 

L'obéissance n'est plus seulement un acte de justice, raison
nable, pénible quelquefois, bien qu'il soit nécessaire : elle devient 
l'obéissance de l'enfant dans la maison paternelle, spontanée et 
joyeuse, parce qu'elle est faite d'amour. 

La pureté nous apparaît comme une conséquence naturelle de 
notre adoption, comme un des titres de notre noblesse. 

Et toutes ces vertus sont comme des fleurs qui croissent spon
tanément autour du berceau de Jésus enfant. La pureté s'épanouit 
comme d'elle-même dans cette atmosphère de Jésus. La pauvreté 
devient douce quand elle esl la pauvreté de Jésus ; et l'obéissance 
est légère autant que noble, quand on la pratique avec Jésus. 

Dans les rapports avec le prochain, l'union avec Jésus enfant 
produit la douceur. Faites tout sans murmures et sans disputes. 
disait S. Paul aux Philippiens, après leur avoir rappelé le grand 
mystère des abaissements de J.-C. ; afin que vous soyez vraiment 
des enfants de Dieu. Il est facile à celui qui se sent l'enfant de PhlHp.lL 

Dieu, qui vit avec Dieu, de supporter sans murmurer toute contra
riété. 

U lui est facile de pardonner, de ce pardon franc qui va jusqu'à 
l'entier oubli de l'offense ct qui donne la liberté, la paix et la joie 
du cœur. 

U est avantageux de trouver Jésus enfant, et il est facile de le 
trouver, il est facile de lui parler. « Pourquoi, dit Bossuct, vous 
embarrasser de ce (pie vous direz au saint enfant dans son 
berceau ? Le bel amour que celui qui prépare ce qu'il dira à un 
amant et encore à un tel amant! Ne savez-vous pas que votre 
silence est sa louange, que votre bégaiement, votre égarement, 
votre impuissance lui parlent?... Votre pauvreté vous fait peur : 
vous craignez peut-être de n'avoir rien a lui présenter, sans 
songer (pie votre néant même est un présent pour lui. » 

Nous devons donc nous empresser auprès de Jésus enfant, et 
recueillir les grâces qui découlent de son berceau, c Aimable 
enfant, lui dirons-nous avec Bossuct, heureux ceux qui vous ont vu 
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hors de vos langes développer vos bras, étendre vos petites mains, 
caresser votre sainte Mère et le saint vieillard qui vous avait adopté 
ou à qui plutôt vous vous étiez donné pour Fils ; faire, soutenu de^ 
lui, vos premiers pas ; dénouer votre langue et bégayer les 
louanges de Dieu votre Père ! Je vous adore, cher Enfant... soit 
que vous suciez'la mamelle, soit que par vos cris enfantins vous 
appeliez celle qui vous nourrissait, soit que vous reposiez sur son 
sein et dans ses bras. J'adore votre silence... Tout était en vous 
plein de grâce, et n'eussiex-vous fait que demander votre nour
riture, j 'adore les nécessités où vous vous mettez pour nous. La 
grâce de Dieu est en vous, et je la veux ramasser de toutes vps 
actions. Encore un coup, faites-moi enfant en simplicité et inno
cence. » 

Son état d'enfance a livré complètement le Fils de Dieu h la 
Vierge Marie. En quelle dépendance il Tut d'elle daus les neuf 
mois de sa formation, dans les années de sa première enfance, 
recevant d'elle sa nourriture, accomplissant par elle tous ses 
mouvements ; il lui appartenait tout entier, et ceux qui viennent 
trouver l'enfant trouvent l'enfant avec sa mère. Une des habitudes 
de l'enfance spirituelle est de s'adressera Marie pour aller à Jésus: 
on aime à aller à lui par celle en qui il s'est donné à nous. Afin 
d'entrer dans les voies suivies par Dieu, l'enfance spirituelle livre 
l'âme d'une façon complète à Marie. 

Bossuet . E t ć r . 
«O» Sem. 1« 614T. 
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LV 

Jémun au t c m j > l e à l ' M f t c U© flfe au» 

u, Lorsque Jésus fut âgé de douze ans... 
Voici le seul éclair que nous ayons sur la jeunesse de Jésus, UN TRAIT CARAC-

mais quel éclair, et comme il illumine la longue période de sa vie TÉRISTIQUEOELA JEU-
i i NESSE DE JÉSUS 

laissée daus l'ombre ! Les hislorieus aiment à noter, quand ils le 
peuvent, quelque trait caractéristique de l'enfance de ceux qui 
doivent jouer un grand rôle dans le monde. Voici le seul trait 
qu'ils relèvent de l'enfance du Sauveur, mais comme il est carac
téristique ! 

S. Dominique voulant honorer dans la dévotion du Rosaire les 
principaux mystères de la vie du Sauveur, y a placé celui-ci. 

Cet épisode nous montre que si J.-C. passe la plus grande 
partie de sa vie dans l'obscurité, c'est par un dessein voulu de sa 
sagesse, qu'il est dès maintenant la sagesse infinie, la sagesse 
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Epiph. r.. ii*r i. t incarnée». Il n'a pas besoin d'attendre 30 ans, comme le prétendait 
h * r . 31. ]'héréli<pic Ebion, pour être rempli delà sagesse de Dieu ; ce 

n'est pas à son baptême qu'il sera sacré en sa qualité de Christ, 
adopté pour être le fils de Dieu : il nous apparaît comme le vrai 
fils de Dieu, voué au service de Dieu dès son enfance. Nous l'ado
rerons dès son enfance comme le maître de la sagesse. 

GrAce à lui et à ce jour qu'il nous donne sur son enfance, l'en
fance chrétienne pourra être remplie déjà de la sagesse divine et 
avec lui se vouer au culte du l'ère céleste, s'y vouer dans l'obéis
sance, l'humilité et la vie cachée, avant de le faire plus tard par 
les œuvres extérieures. 

Les Evangiles apocryphes ont voulu relever l'enfance de Jésus 
en la remplissant de miracles étranges ; mais en ces miracles où 
apparaissent la vanité, l'orgueil, la rancune, la désobéissance, 
Jésus apparaît inlînimcnt moins grand que dans sa vie d'humilité, 
relevé par le seul miracle de ses réponses dans le temple. « Jésus 
dans son enfance n'a fait aucun miracle, dit S. Jean Chrysoslôme ; 
mais combien il est admirable dans cette manifestation de sa 

Chrys. Homii. î i sagesse ! » Combien la simplicité divine est supérieure aux con-
n n" ceptions ambitieuses de l'homme ! 

Les parents de Jésus allaient tous les ans à Jérusalem, à 
la solennité de Pâques. D'après les prescriptions de la Loi ib. ii 
(Exod. XXX.. 17, Deuteron. XVI, J0?) tous les hommes d'Israël 
devaient se rendre au temple de Dieu pour les trois fêtes annuelles 
de Pâques, de la Pentecôte et des Tabernacles. Quand on demeu
rait loin, il fallait assister au moins à l'une de ces trois fêtes. 
C'était le cas des habitants de Nazareth. La loi ne prescrivait 
rien pour les femmes, mais habituellement elles accompagnaient 
leurs maris. Joseph et Marie observaient fidèlement ce point de la 
Loi. 

L'ENFANT DE LA LOI Et lorsque Jésus fut âgé de douze ans, il y alla avec eux. T. a 
C'était l'Age où chez les Juifs, t enfant devenait fils dala Lof, 
soumis à tous les préceptes de la Loi, jeûnes, pèlerinages à Jéru
salem. 

Y avait-il, comme l'indique S. Ambroise, dans le nombre de 12, 
déjà comme une annonce des 12 Apôtres auxquels il confierait le 

Amhros. h.l in l.ne. | ( 1 ministère de sa manifestation ? 
*< Il y a dans le nombre 12. dit le vénérable Dèdc,un caractère de 

perfection qui convenait bien à celui qui venait occuper lous les 
temps el Ions les lieux. » 

Jésus avait-il fail déjà ce voyage? Il est probable que la pensée 
des périls qui environnaient celle» tête si chère avait gardé ses 
parents d'un empressement inutile. Combien ils furent heureux 
cette année de l'avoir avec eux pour accomplir ce grand acte de 
religion. 

Heureux l'enfant dont le père et la mère tiennent avant tout à 
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observer les commandements de Dieu. Sous leur tu Ici le, il aura 
bien des chances de ressembler à l'enfant. Jésus. 

Dans le trajet on avait sans doute parlé de la signification de la 
fête et de l'agneau qu'ils y devaient immoler. Rt Jésus, le véri
table agneau pascal, pendant ce temps, préparait sou immolation. 
Par sa douceur et son humilité, il était déjà l'agneau immolé, et 
v il voulut faire connaître que sa soumission ucvenaitpasdc l'infir
mité et de l'incapacité d'un Age ignorant. » 

Et lorsque lès jours de la fête furent terminés, et qu'ils 
s'en retournèrent, l'enfant Jésus fit en sorte de demeurer 

r , 43 . à Jérusalem, et ses parents ne s'en aperçurent pas. 
Il demeura... L'expression grecque implique unc nuance de 

volonté réfléchie. 
Les fêtes duraient huit jours, mais il était permis de quitter la 

ville après les trois jours les plus solennels. Dans le tumulte de 
la formation des caravanes, avec l'habitude où étaient les hommes 
et les femmes de former des groupes séparés, dit Bcdi\ les 
enfants pouvant aller de l'un à l'autre, il était facile à un enfant de 
s'éloigner, sans que les parents en eussent de l'inquiétude. Il était 
si aimable, a dit quelqu'un, que chacun voulait l'avoir avec soi. 
Peut-être avait-il dit à Marie qu'il devait ce jour-là demeurer 
avec son Père, et Marie n'avait pas compris de quel père il s'agis
sait. 

« Il y a ici, dit Origène, quelque chose de supérieur à la nature 
humaine. Quand les Juifs lui tendaient des embûches ni voulaient 
s'emparer de lui, il sut disparaître à leurs yeux. Je pense que 
c'est de cette sorte que Jésus quitta ses parents. » Kn tout cas. il 
sut concilier toutes choses, et le droit qu'il avait d'agir par lui-
même, qu'il devait affirmer, et les devoirs qu'il avait à remplir à 
l'égard de son Père, el la déférence qu'il tenait à garder à l'égard 
de ses parents. 

Et pensant qu'il était dans la caravane, ils firent une 
journée de chemin, et Us le cherchaient parmi leurs parents 
et leurs connaissances : et ne l 'ayant pas trouvé, ils retour-

u - 4 5 nèrent à Jérusalem le cherchant. 
Que voulait-il en se faisant chercher ainsi? Instruire et consoler 

à l'avance les Ames qui le chercheraient. 
Combien grande fut la douleur de Joseph ! Cet enfant lui avait 

élé confié par Dieu lui-même : il était pour lui l'agent visible de In 
Providence divine, et il l'avait perdu ! Plus grande encore était la 
douleur de Marie : la mère du jeune Tohic pleurait son fils qu'elle 
appelait la lumière de ses yeu.r, la consolation de sa eie, sa 

l. 4-;;. grande et unique richesse en qui elle avait toutes les autres 
richesses ; Jésus était pour Marie plus que la lumière «le ses yeux, 
il élait le soleil qui illuminait toute son Ame et toute sa vie de la 
lumière des régions éternelles : elle possédait eu lui plus que 

Bossuet. Klrtr. 
23« sem. I» Elér. 

JÉSUS SE SÉPARANT 
DE SES PARENTS POUR 
DEMEURER A JÉRU
SALEM 

Orlgen. Homll. 19 
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DOULEUR DE JOSEPH 

DOULEUR DE MARIE 
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Theophyl. h . I . 

Bon iv en t. Médit, 
vit. X'. p. 1 . r . 14. 

DESSEIN DE DIEU : 
NOUS APPRENDRE A 
CHERCHER JÉSUS 

Kerntrdin Senent . 
t. 4. p . 110. 

COMMENT 
PERD-ON JÉSUS ? 

loutos les richesses de la terre, elle possédait en lui les richesses 
du ciel ; ct elle l'avait perdu ! 

« Ils ne pouvaient supposer qu'il se fut égaré : ce qu'ils savaient 
de lui par les révélations d en haut ne permettait pas une telle 
supposition. Mais ils pouvaient croire qu'il les avait aban
donnés. » 

Ils pouvaient craindre aussi que déjà la violence ne se fut 
attaqué à lui. Ceux qui avaient autrefois fait mourir les enfants 
de Bethléem pour l'atteindre, ces ennemis dont avait parlé le 
vieillard Siméon, ne se seraient-ils pas emparés de lui ? N'allaient-
ils pas le faire mourir ? 

« S'adressantà Dieu, dit S. Bonaventure, Marie lui disait : O Père 
éternel, vous m'aviez donné un fils ! Oui, certes, j 'étais indigne 
de le posséder. Je l'ai perdu ! Ah ! rendez moi la joie de votre 
salut ; car bien que je ne sois pas digne de le servir, je ne puis 
vivre sans lui. » 

Pourquoi Dieu permettait-il une telle soullrancc? Pour nous 
apprendre à chercher Jésus, « Bien que la S l e Vierge n'eut pas 
besoin de semblables exercices de vertu, elle en qui, depuis l'In
carnation du Verbe, débordait la grâce de l'Esprit S', cependant 
Jésus voulut faire cela pour nous apprendre par son exemple 
combien avance une Ame en une telle douleur, dans l'absence et la 
recherche de son bien-aimé. Car le bien-aimé revient à l'âme avec 
une douceur toujours plus abondante, à moins qu'elle .no l'ait 
perdu par sa faute. » 

Comment perdons-nous Jésus? Nous perdons Jésus par le 
péché mortel. Comment pourrait-il faire sentir sa présence a cette 
âme qui se plaît en ce que Jésus condamne? Puisse cette pauvre 
âme sentir le vitle que cause la perte de Jésus! Puisse-t-clle sentir 
qu'il lui manque quelque chose, qu'il lui manque beaucoup! 

Nous perdons Jésus par l'habitude du péché véniel, par les 
attaches aux créatures. 11 y a peu d'âmes qui n'aient senti une fois 
dans leur vie que Jésus est tout pour les âmes. Pourquoi ne pas 
vivre toujours dans ce sentiment? Pourquoi ne pas chercher Jésus 
comme le seul bien désirable? Nous nous attachons à la poursuite 
des ombres qui passent devant nous. Nous laissons entrer en nous 
la tache qui nous rend indignes de Jésus : nous laissons s'érnousscr 
la sensibilité de notre Ame cl nous sommes incapables deconverscr 
avec Jésus. 

Et enfin Jésus se dérobe à certaines Ames, et leur enlève le sen
timent de sa présence, non pour les punir, mais pour les exercer, 
les amener à le rechercher avec plus d'ardeur et se donner 
ensuite A elles plus complètement, comme il le fil pour Marie 
et Joseph. « Jésus s'échappe quand il lui plaît; son esprit va ct 
vient : et l'on ne sait d'où il vient ni oit il va. Il passe quand il Jo to . III« 
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lui plaît, an milieu de ceux qui le cherchent, sans qu'ils l'apcr-
30. çoivent. ». 

/Av le cherchaient dans l'angoisse. Qu'élail-il devenu ? Voilà le 
mystère impénétrable qui pesait sur leur cœur. Où est allé votre 
bien aimé, 6 la plus parfaite des femmes, d la plus aimante des 
mères ? pouvaient dire à Marie comme A l'épouse du Cantique des 
Cantiques, les femmes de Jérusalem. Oit esl~il allé i* Et nous le 
chercherons avec nous : et elle ne savait qu'une chose, c'est qu'il 
était parti ; et elle ne pouvait leur faire part de ses craintes. Tout 
autre supplice lui serait moins dur (pie cette ignorance absolue. 
Quand Jésus s'en va, il semble qu'il est parti pour toujours, que 
Ton ne pourra plus jamais retrouver sa trace ; et pendant que nous 
le croyons loin, il s'occupe peut-être de nous et nous prépare de 
grandes laveurs. Ce que nous devons faire, c'est do ressentir vive
ment la perte de Jésus. Puisque nous ne pouvons savoir si nous 
sommes sans reproche à son égard, accusons-nous volontiers de 
n'avoir pas su lui tenir compagnie. Puissions-nous être en état de 
lui dire comme Marie et Joseph : Nous vous cherchions dans la 
douleur. 

Cependant la douleur ne leur enlève point l'activité : ils le cher
chaient avec ardeur. « 11 faut que celui qui cherche Jésus, dit 
Origène, ne le cherche point avec lenteur, avec négligence, par 
intermittences, comme le font quelques-uns, qui, à cause de 
cela, n'arrivent pas à le trouver. » 11 faut le chercher avec atten
tion, suite et persévérance. 

Ils le recherchaient donc, celte mère qui l'avait nourri de son 
lait, ce père nourricier qui Pavait accompagné en Egypte, et 
cependant, dit Origène, ils ne le trouvent pas tout de suite. Voilà 
comme il traite ceux qui s'appelaient ses parents. Kt ils l'étaient, 
en effet, dit Origène, Marie par son enfantement et Joseph parles 
services rendus. Cette apparente indifférence à une telle douleur 
ne doit-elle pas consoler les Ames qui cherchent Jésus, el ne le 
trouvent pas, et seraient tentées, à cause de cela, de croire que 
Jésus ne les aime plus ! • Console-toi; leur dit Jésus, tu ne mo 
chercherais pas si tu ne m'avais trouvé. » 

« Mais comment pouvaient-ils le croire perdu, lui qu'ils 
savaient le maître de toutes choses 1 demande Origène. Non, ils 
ne pouvaient le supposer perdu ; mais de mémo que vous, quand 
vous lisez les S*" Ecritures, et que vous n'en découvrez pas le 
sens, vous le cherchez avec angoisse, sans cependant soupçonner 
la S t c Ecriture d'erreur ; de même ils pouvaient croire que Jésus 
s'était dérobé à eux, qu'il les avait quittés pour s'en aller à 
d'autres, ou bien qu'il était remonté au ciel, et ils Je cherchaient 
dans l'angoisse. » 

Je me lèverai, dit l'épouse du Cantique des Cantiques, et je 
chercherai celui qu'aime mon dmc. Ils le cherchaient dans leur 

L ' É V A X G I M ! M & D I T Ê A T Mi U . 9 pfeltKS, T . 1. 2."> 

Roi su et, E lć r . 
£0» sem. r>- é\év. 

LEUR RECHERCHE DE 
JÉSUS 

Origen. Homil. 18 
în Lut. 

Origen. Ib. 

Id. Homil. 19. 

Pasci l . Pensées . 
Art. XXV. 2. 

Origen. Ilomll. 19. 



LV — JÉSUS AU TEMPLE A L'AGE DE 12 ANS 

parente. • Non ce n'est pas dans sa parenté, ce n'est pas parmi 
les hommes que l'on peut trouver Jésus, le Hls de Dieu. » 

« Ils ne le trouvent point parmi les personnes de leur connais
sance ; car ce qui est de Dieu surpasse la connaissance de 
l'homme. » 

« Ils ne l'avaient point trouvé dans la compagnie qui était avec 
eux ; car Jésus ne se trouve point dans la foule. » 

Pendant trois jours ils le cherchèrent. Ces trois jours de 
recherche dans l'angoisse et les larmes, traversés par la crainte 
d'une mort cruelle qui avait pu atteindre ce cher enfant, n'étaient-
ils pas, remarque S. Ambroise, une prophétie de ces trois jours 
pendant lesquels ses disciples et sa mère le pleureraient vérita
blement mort? 

Et après trois jours de recherche laborieuse, ils le trouvèrent 
dans le temple. « Par ce fait, dit Origène, Jésus donne un démenti 
à ces hérétiques qui prétendaient que la Loi et les Prophètes ne 
relevaient point du Dieu Père de J.-C. Par sa présence dans le 
temple, Jésus rend hommage à la Loi tout entière; il montre 
l'unité et l'harmonie de toutes choses en sa personne. » 

11 nous enseigne aussi que si nous pouvons le rencontrer par
tout, c'est dans le temple que nous le trouvons plus sûrement ct 
plus facilement. Quand on s'est recueilli, qu'on a prié dans une 
église, quand on a entendu avec respect la parole de Dieu, il est 
rare que Jésus ne se révèle pas aux âmes qui le cherchent. 

LV1 

Jésus au milieu «les docteurs 

Ils le t rouvèrent dans le temple, assis au milieu des doc
teurs, les écoutant et les interrogeant. Luc. il. 

Le temple avait dans ses dépendances des salles qui servaient 
aux docteurs -de la Loi pour leurs leçons. Les auditeurs avaient la 

us INTERROGATIONS permission de poser des questions. Frappés de la sagesse de ses 
DE JÉSUS questions, les vieux docteurs avaient invité Jésus à s'asseoir au 

milieu d'eux : il était assis, non point sur un siège, à la façon 
d'un maître, mais sur une natte à la façon d'un disciple. Et toute
fois sa parole était celle d'un maître. 

11 y a une façon d'interroger qui donne plus de lumière que 
renseignement lui-même : elle met sur le chemin de la vérité, elle 
fait jaillir la lumière du cœur même de celui que l'on interroge. 

ld. Ib. 

id. Homil. 18. 

Ambr. I D l.uc. 1. ? . 
n. 63 . 

ILS LE TROUVENT 

DANS LE TEMPLE 

Orijen. Homil. 18. 
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C'est ainsi, dit Origène, que Jésus interrogeait, se manifestant 
dès ce moment le maître «les cumrs. 

Kt cependant il faisait des questions auxquelles les docteurs ne 
pouvaient répondre, et quand ils lui eu demandaient à lui-môme 
la solution, ils étaient émerveillés de la sagesse, du tact, de la 
lumière dont étaient empreintes ses réponses. 

E t t o u s ceux qui l ' en tenda ien t é t a i en t d a n s l ' é tonnement 
• H - AI. de sa sagesse e t de ses réponses . 

« Kt maintenant encore, dit Origène, Jésus est .présent au 
milieu de nous ; il nous interroge et il nous écoute par ler . . . 11 
interroge et il répond. Admirables sont ses interrogations, plus 
admirables encore sont ses réponses. Pour que nous l'enten
dions, pour qu'il nous pose des questions qu'ensuite il résoudra, 
supplions-le; cherchons-le avec etnprcssement.au besoin avec 
angoisse, et nous pourrons trouver ce que nous cherchons. » 

Que j'aime à vous voir, ô Jésus, au milieu de ces vieux doc
teurs, leur apportant l'aurore d'une sagesse nouvelle ! Vous nous 
montrez dans cette révélation de vous-même, rapide comme un 
éclair, que l'obscurité de votre vie, dans sa plus grande partie,est 
une oeuvre de votre sagesse. Aujourd'hui se réalisent les pro-

L xviii. phéties qui avaieutété faites de vous. Moïse avaitdit: Le Seigneur 
vin Î S . votre Dieu vous suscitera d'entre vos frères un Prophète comme 

moi. Vous apparaissez aujourd'hui comme le Prophète de la loi 
nouvelle. Un autre Prophète avait dil: Enfants de Sion, ré
jouissez-vous dans le Seigneur votre Dieu, parce qu'il vous a 
donné le docteur de la vraie justice, et il fera descendre sur 

• il. 23 . vous fa rosée du matin et celle du soir. Oui, grâce à vous, la 
sagesse descendra non pas seulement dans l'Ame des vieillards 
comme la rosée du soir, mais encore comme la rosée du matin 
dans l'aine des petits calants. OrAco A vous et à votre aclion dans 
leur Ame, se réalisera la parole de David parlanl de la Loi : Elle 
donne la sagesse même au.vpetits enfants. J'ai halo de vous voir 
monter comme le soleil en son midi, répandant la plénitude de vos 
enseignements. Mais dès aujourd'hui vous enseignez comme il 
convient à votre Age, el vous apprenez au jeune Age comment il 
doit recevoir renseignement, en écoutant et en interrogeant. 
Comme j'aurais aimé à converser avec vous, o Jésus adolescent, 
stimulé par vos interrogations el vous posant a mon tour les 
questions qui travaillent mon esprit. Cette conversation avec vous 
aurait mis la vie et le progrès en mon intelligence. Kt nous avons 
cette ressource. C'est vous, o Jésus, qui avez fondé cel enseigne
ment simple el profond, sublime et confiant qui ne se trouve (pie 
dansl'Kglise, (pie l'on nomme le catéchisme. Quand nos enfants, 
nos jeunes gens, avides de la science d'en haut, savent écouler et 
ne craignent pas d'interroger, ils font jaillir la lumière d e l à 
bouche des docteurs. Kt quand nous trouvons des enfants qui 
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comprennent et énoncent si bien la sublime doctrine chrétienne, 
nous voyons en eux un rayon descendu de votre front. O Jésus, 
soyez au milieu des catéchistes et des catéchisés : donnez-leur le 
goût et le désir de la lumière d'en haut ; éclairez-les. O Jésus 
adolescent, soyez connu, aimé de tous les adolescents comme la 
source de la sagesse. 

Quelle joie ce fut pour Marie de retrouver ainsi son fils au 
milieu des docteurs ! Mon fîh ! « Dans ce mot, dit S. Bernardin 
de Sienne, elle exprime la joie que lui fait éprouver le recouvre
ment de Jésus, la profondeur des liens qui l'unissent à lui, et 
l'amour qu'elle lui porte. Cet amour que l'on éprouve dans la 
perle du bien-aimé, exerce et fait avancer l à nie autant qu'il est 
angoissant et amer. » Sa peine a été si grande qu'elle se croit en 
droit de la rappeler pour mieux exprimer son amour. Après le 
premier mouvement d'admiration, (lorsqu'ils le virent, ils fu
rent remplis d'admiration), sa mère lui dit : Mon fils, 
pourquoi en avez-vous ainsi usé avec nous ? Voilà que nous 
vous cherchions, votre père et moi, dans une grande dou
leur. C'est bien là le cri d'une mère, dit un Père de l'Eglise ; on Luc. I L 
y sent de l'amour, de la confiance, et de l'humilité. 

C'est à Jésus seul que Marie adresse sa plainte. Elle ne fait 
point comme ces mères qui. se plaignant de leurs enfants, font 
part à tous de leur peine. Marie soupçonnait qu'il y avait là un 
mystère dont Jésus seul pouvait donner l'explication. Si dans nos 
peines, surtout dans la peine que nous cause l'éloignement de 
Jésus, nous confiions notre souffrance à Jésus_ seul, nous enten
drions plus souvent sa réponse. 

Xous vous cherchions, votre père el moi... « Joseph avait soin 
de l'enfant : il vivait avec lui et le servait : C'est donc à juste titre 
que l'Esprit S 1 lui décernait le tilre de père. » 

Et Jésus profile de celle explosion de l'amour maternel pour 
élever les esprits de tous ses auditeurs à l'idée d'une autre filia
tion qui lui impose des devoirs plus hauts et plus impérieux que 
la piété filiale qu'il doit à sa mère. Il leur dit : Et pourquoi 
me cherchiez-vous ? Ne saviez-vous pas qu'il faut que j e 
sois aux choses de mon Père ? t 11 ne leur reproche pas jo, 
d'avoir cherché leur enfant, dit 13èdc, mais il veut élever leur 
esprit à des préoccupations plus hautes, aux devoirs à rendre à ce 
Père dont il est le Fils hien-aimé. » 

« Car il y a dans le Christ deux naissances, dit S. Ambroise, 
l'une qui lui vient de son Père, l'autre de sa mère : celle-là divine, 
celle-ci le soumettant à nos labeurs. C'est pourquoi, tout ce qui 
en J.-C. est au-dessus de la nature, de l'âge, de la coutume, doit 
être attribué à des perfections divines. Plus lard sa mère le pous
sera à son ministère ; ici elle esl reprise, parce qu'elle lui deman
dait d'agir humainement. » 
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Marie lui avait dit : Votre Père et moi nous vous cherchions,.. 
Il répond en parlant d'un autre père aux intérêts duquel il doit 
être tout entier. « C'est la première fois, dit S. Cyrille, qu'il fait 
mention de son Père et révèle sa divinité. » Avec quelle netteté il 
le fait. « Sa mère selon la chair est l'instrument d'un dessein plein 
de miséricorde, mais dans sa vraie nature, il est le lils d'un Père 
infiniment supérieur, i Ce n'est donc pas à la longue qu'il est 
arrivé à la persuasion ou a la conscience do sa divinité, comme le 
prétendent les rationalistes ; il l'a eue dès le commencement, ct il 
a aflirmé sa divinité en face des larmes de sa mère ; et c'est cn 
face de l'amour de sa mère qui s'est aflirmé par cette recherche 
anxieuse, cn face de ses plaintes et de sa joie que Jésus 
déclare l'amour qu'il porte à son Père céleste, ct les devoirs qu'il 
veut lui rendre. / / font que je sois aux intérêts de mon Père ! 

C'est pour cotte tache qu'il est venu. Au moment do quitter ce 
monde, devant Dieu, il constatera qu'il l'a remplie, qu'il a rendu 
gloire à son Père. Aujourd'hui il commence le discours sublime 
qu'il doit terminer ce jour-là. 11 révèle le secret de toute sa vie, et 
particulièrement de sa vie cachée. S'il a quitté son père nourricier, 
s'il a laissé sa mère pendant trois jours dans les larmes, s'il a 
passé ces trois jours dans le temple, c'était pour demeurer dans 
la maison de son Père. Devant les docteurs, il parlera de lui avec 
grandeur, lit s'il revient à Nazareth, s'il se condamne à une vie 
obscure, s'il est soumis à Marie et à Joseph, s'il leur a été soumis 
déjà auparavant, c'est pour la gloire do son Père, c'est pour 
rendre hommage à son autorité. C'est pour éLablir que l'on 
trouve dans l'obscurité celui qui est esprit ct vérité. Tous nous 
saurons maintenant que nous pouvons, dans la vie cachée, trouver 
Jésus et glorifier Dieu ; ct nous dirons à Dieu : O Dieu, qui avez 
voulu que l'humble enfance do votre Kils resplendit «l'une sagesse 
céleste, faites que remplis de l'esprit de sagesse, nous vous plai
sions par une sincère humilité, 

n. 80. E t ils n e c o m p r i r e n t p a s ce t te parole . 
Cette réilexion de l'Evangélisto nous montre de quelle source il 

tenait ses renseignements. Marie savait déjà beaucoup de choses 
de son enfant, mais elle avouait elle-même qu'elle ne comprit pas 
en cette circonstance tout ce qu'il y avait de profondeur en cette 
parole. Elle la comprit de mieux en mieux à mesure qu'elle vil se 
dérouler la vie ct les enseignements de son (ils: elle comprit 
combien il était aux intérêts cl à la gloire de son Père. 

Cette parole, il l'a fait comprendre à d'autres. Ce temple on il 
est apparu, séparé de ses parents, pour être tout entier aux 
intérêts de son Père, nous élève à l'idée d'un autre temple. 
« Chacun de nous, dit Origène, s'il est bon et parfait, apparlientà 
Dieu ct possède en lui J.-C. : il est le vrai temple de Dieu. J.-C. a 
quitté Je temple de pierre : Votre maison sera laissée déserte ̂  

CyriH. în tue . 

CyriU. .ib. 

LES INTERETS 
DU PERE CELESTE 

Oraison de la fftto 
du recouvrement de 
Jćsus : liturgie domi
nicaine. 

CETTE PAROLE 
COMPRISE PLUS TARD 
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disait-il. Il a quitté le temple de pierre pour venir en ces temples 
vivants qui sont répandus dans le monde entier ; et c'est dans ces 
temples qu'il fait entendre celte parole : Ne faut-il pas que je sois 
an.v intérêts de mon Pere P » 

Cette passion de la gloire de Dieu, Jésus Ta allumée dans le 
cœur de tous ceux qui lui ont appartenu, fl aimait sa mère et son 
père nourricier : il les aimait comme jamais enfant n'a aimé ses 
parents ; il était touché de leur dévouement et de leur abnégation ; 
el cependant il n'a pas craint de les laisser dans les larmes pen
dant plusieurs jours. 11 met daus le cœur de ceux qui sont à lui 
un amour 1res grand pour leurs parents, tendre ct généreux: et 
cependant il ne craint pas de leur demander, à certains moments, 
de conlrister le cœur de leur père et de leur mère, pour les vouer 
à des intérêts plus hauts et montrer à tous la supériorité de ces 
intérêts. 

« Quand Dieu appelle, dit S. Jérôme, il faut aller au drapeau, à 
ce drapeau qui est la croix. 11 le faut quand même votre petit iils 
vous enlacerait de son étreinte, qu'une mère, les cheveux épars, 
vous montrerait les mamelles qui vous ont allaité, qu'un père se 
jetterait en travers du seuil de la porte ; marchez sur votre père 
s'il le faut : la vraie piété en cette circonstance vous commande 
d'être sans pitié. » 

« Et. en c l l e l , n'est-ce pas là la perfection de la piété ? Personne 
n'est père autant que Dieu, dit Tertullien. Sa paternité surpasse 
tellement toute autre paternité que J.-C. disait : N'appelez per
sonne votre père sur terre : vous n'avez qu'un seul père, relui qui 
est au ciel. Elsi c'est pour lui qu'un fils, qu'iinefillca quitté son père, Mnui.XXli 

que ce père ne s'irrite point, lui dirai-je avec S. Augustin ; Dieu 
seul lui esl préféré. 

« Jésus, »lit l'abbé Guerric, n'a pas méprisé sa mère, lui qui a 
donné avec huit d'autorité le précepte d'honorer ses pareii1s,ltii qui 
du haut du ciel était épris de la beauté de sa mère. Mais il ordon
nait en nous nos affections, tant par ses paroles que par ses 
exemples. » Si à vous, fils ou filles très aimés, pères et mères très 
aimants, Dieu demande des séparations, et que ces séparations 
soient dures, vous devez vous estimer très heureux. Plus les 
sacrifices demandés seront héroïques, plus Dieu aura fait cas de 
vous ; et plus vous pourrez comprendre la grandeur des intérêts 
pour lesquels Dieu ne craint pas de demander de tels sacrifices à 
des âmes qu'il aime. 

C'est à l'Age de douze ans que Jésus se manifeste comme occupé 
uniquement de la gloire de son Père, occupé de cette gloire 
dans les séparations qu'il subira, occupé de celte gloire, dans 
les travaux qu'il entreprendra, occupé de celte gloire dans sa vie 
cachée avec Âlaric ct Joseph. N'a-l-il point voulu par là rappeler à 
tout jeune homme, à toute jeune fille arrivés à l'âge de choisir 
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leur voie, que Dieu a des desseins sur eux, qu'il a marqué à 
chacun de nous sa vocation, et qu'il faut dans la fidélité à sa voca
tion chercher uniquement la gloire de Dieu. 

Et il descendit avec eux à Nazareth, et il leur était 
e. H . si. soumis. Voilà une chose dans laquelle ils ne comprenaient pas 

comment il procurait la gloire de Dieu ; ils ne le comprirent que 
plus tard quand ils connurent les voies nouvelles qu'il avait 
ouvertes pour rendre gloire à Dieu. 

Mais quelle joie ce fut pour eux quand à nouveau ils le possé- JOIES PRÉPARÉES 

dèrent ! Les angoisses des jours précédents, le rayon qu'il avait PAR CES ANGOISSES 

laissé percer de sa physionomie divine, semblaient avoir été dis
posés pour rendre plus profonde cette joie. Plus tard, par tout ce 
que Jésus lui dira et lui fera, Marie comprendra mieux ses voies, 
et cette parole qu'il lui a dite, et sa dureté apparente. Toutes les 
fois qu'il voudra lui faire une grâce insigne, l'élever A un état 
nouveau, il la préparera par une parole semblable. Quand, à sa 
prière, il accomplira son premier miracle, miracle qui affermira, 
élèvera la foi de ses premiers disciples, il lui dira : Qu'y a-l-il de 
commun entre cous et moi, ô femme ? Et au calvaire, quand il 
voudra la donner comme mère à S. Jean et à tous les fidèles, il 
lui dira ce mot qui paraît bien dur : Femme ! 11 veut peut-être 
aflirmer l'infinie distance qui existe entre lui et les Ames qu'il 
veut honorer de ses faveurs, pour leur faire mieux comprendre le 
prix de ces faveurs. Certainement il veut, on exerçant lui-même 
les âmes, les préparer aux faveurs dont il veut les combler. 

il descendit avec eux à Nazareth... Il allait dans l'humilité et 
le travail établir les fondements de la religion nouvelle. Quand, 
dans les années qui suivront l'Ascension, Marie conlcinplera la 
vie des premiers chrétiens, leurs renoncements, leur humilité et 
leur douceur, elle comprendra comment dans ces années qui sem
blaient des années perdues, Jésus procurait la gloire de son Père. 
Pendant ces années de solitude, il travaillait aussi à la grandeur LA VIE DE JÉSUS 

des deux âmes choisies auxquelles il avaitété confié : il travaillait à * V E C " A R I E ET JOSEPH 

la gloire de Dieu en faisant de Marie le chef-d'œuvre de la créa
tion. Et quand plus tard Marie pourra se rendre compte de toute 
la beauté surnaturelle qui est en elle, et se reportera à cette vie à 
Nazareth ou ceite beauté reçut de si grands accroissements, elle 
dira : 11 était occupé aux intérêts et à la gloire de son Père. 

Par cette disparition, cette recouvrance, cette vie a Nazareth, 
avec Marie et Joseph, N. S. nous enseigne le doux mystère de 
sa présence aux âmes. 

Malgré l'éloigncmcnt dans lequel le mettent et son départ pour LA VIE DE JESUS 

le ciel, et les 18 siècles qui marquent la date de ee départ, il n'est * V E C L E S *"E S 

personne qui se rende présent aux Ames autant que lui. Il y ndes 
jours où Jésus se révèle à nous. C'est lui, ou ne peut en douter : 
il se fait une telle lumière dans l'esprit, on a une telle certitude 
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de la volonté de Dieu, une si ferme résolution de l'accomplir, 
qu'on ne peut douter qu'il soit présent. Heureux ces jours que 
l'on passe avec Jésus ! « Quand Jésus est présent, dit un auteur qui 
avait connu ces joies par expérience, tout est bon et rien ne semble 
difficile; mais quand Jésus s'éloigne tout devient dur . . . Etre sans 
Jésus, c'est un véritable enfer ; être avec Jésus, c'est un doux 
paradis. Si Jésus est avec vous, nul ennemi ne vous pourra nuire. 
Qui a trouvé Jésus a trouvé un bon trésor, un bien par dessus 
tous les biens, et qui perd Jésus fait une trop grande perte, plus 
que s'il perdait le monde entier. Celui-là est très pauvre qui vit 

D P imitât. x« i . î .
 S î m s Jésus, et très riche qui est bien avec Jésus. » 

e. 8. n. î . et 2. « Quand vous visitez notre cœur, lui disait S. Bernard, alors la 
Quaado cor " J ^ * ™ ™ vérité y resplendit, le monde apparaît dans sa vanité, etau-dedans 
Tane îoce t e i ventss] s'allume la flamme de la charité. » 
Yilescit munđi vani- T * i *» i 

[ tas, Jésus veut (dre avec nous, nous accompagner dans nos occu-
Et ictus fervet^cha- pations les plus vulgaires, vivre avec nous à Nazareth, et nous 

Rornard. Rvthm. ' l % l l x > 0 , 1 quoique sorte soumis, tant il nous rend de services. N'a-t-il 
in honor. nom. J E S U . pas dit : Le fils de V homme esl venu non pour être servi, mais 

pour servir ? N'est-il pas le grand agent de notre perfection ? M a t t h x x 

« Vous ne pouvez pas bien vivre sans un ami, dit encore Tau- *8 . 
teurde l'Imitation ; et si Jésus n'est pas voire ami par-dessus tous, 
vous serez grandement triste et désolé. » 

« C'est donc une grande science de savoir converser avec 
De imit. nt. supr. Jésus ; et savoir tenir Jésus, une grande sagesse. » C'est donc la 

n" * science à laquelle il faut s'appliquer par-dessus toutes les autres, 
ib. c. 7 . n. 3 . Il faut le chercher partout et toujours. « Si vous cherchez Jésus 

en toutes choses, vous le trouverez certainement. » 
« Mais souvenez-vous que votre bien-aimé est de telle nature 

ii> n. 1 qu'il ne peut souffrir aucun rival, mais il veut avoir tout seul votre 
cœur, et y demeurer comme un roi sur son troue, i « Tous les 

ib. c. s. n. 4. autres doivent être aimés pour Jésus, mais Jésus doit être aimé 
pour lui-même. » 

« Soyez humble ct pacifique, et Jésus sera avec vous. Soyez 
dévot et tranquille, et Jésus demeurera avec vous. Vous pouvez 

ib. n. 3. chasser Jésus et perdre sa grâce, si vous voulez vous détourner 
ib. n. 5. aux choses extérieures... Soyez donc pur ct libre en votre inté

rieur, sans vous empêcher d'aucune créature. » 
« O Jésus, maître des cœurs, remplissant de douceur ceux qui 

vous cherchent, souvenez-vous de' la grande joie dont vous avez 
rempli le cœur de votre sainte Mère, et de son chaste époux. 
Faites qu'au milieu des agitations de ce siècle, ne nous laissant 
jamais entraîner par aucune erreur, nous vous cherchions comme 

Hymne de ta âne v o u s méritez d'être cherché, el qu'après vous avoir trouvé, nous 
dn Ùecouvrement de jouissions de V O U S . » 
Ji 'sns : liturgie domi- J 

N I E . 
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Jésus à Nazareth : la vie caclićc 

Et il descendit avec eux, et vint à Nazareth ; et il leur 
était soumis. Or sa mère conservait toutes ces choses dans 
son cœur. 

Et Jésus croissait en sagesse, en âge et en grâce, devant 
i. si-r>*. Dieu et devant les hommes. 

En ces trois mots est renfermée, pour sa plus grande partie, la GRANOE VIE ENFERMÉE 

vie de celui qui est venu du ciel pour transformer le monde, pour E N Q,JEL0tJES M ° T S 

apporter la lumière et le salut aux hommes, pour conquérir les 
nations à Dieu ; qui est venu, chantait le père du Précurseur, dans 
les entrailles de la miséricorde de notre Dieu, nouvel Orient 
venant d'en haut pour éclairer ceux qui sont dans les ténèbres et 
les ombres de la mort. À peine arrivé, cet Orient se cache. 

O Jésus, le monde vous attend ; voilà longtemps que les 
Prophètes vous ont annoncé ; voilà des siècles que les hommes 
soupirent après vous ; en ce moment la terre s'agite dans le 
malaise ct aussi dans le pressentiment ; pourquoi vous cachez-
vous ? Nous sommes tentés de vous dire la parole que votre 
parenté vous adressait, quand vous commenciez, avec trop de 
réserve à sou sens, votre vie publique, parole que peut-être elle 

vu. -4. vous avait dite déjà plusieurs fois : Manifestez-vous an monde. 
Et votre mère, qui, plus que toute autre créature, est entrée 

dans vos secrets, ne nous a laissé, par l'entremise de votre Evan
geliste, sur cette longue période de votre vie, qui va de votre dou
zième à votre trentième année, que ces trois choses : que vous 
l'avez passée dans l'obscurité et le silence, dans l'obéissance et 
le travail, et que votre progrès était incessant. C'était bien là votre 
dessein que nous ne connussions que cela de cette partie de votre 
vie. Mais si nous savons creuser ces mots, nous y trouverons des 
trésors. 

Nous étudierons d'abord votre vie cachée. 
Les Prophètes avaient annoncé que le Sauveur serait un Dieu 

caché ; et Jésus porte en lui-même d'une façon éminenlc ce carac
tère. Que de choses grandes, merveilleuses, sont cachées en CE QUE JÉSUS CACHE 

j m - j A NAZARETH 

Il est Dieu ; il y a en lui une vie divine qui lui est commune 
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avec son Père depuis l'éternité, et celte vie d'une gloire et d'une 
puissance inlinics, il la cache sous l'humilité et les faiblesses d'un 
enfanf. 

Il y a en son Ame une vie glorieuse, produite par la vue de 
l'essence divine, vie qui est celle des saints dans le cîel, et cette 
vie infiniment riche et heureuse, il la cache sous la pauvreté et la 
souffrance. 

Il y a en lui la vie de la grAce. cette vie qui vient sanctifier 
toutes les parties de l'Ame humaine ; la grâce est en son âme, 
pleine, surabondante, prèle à déborder en tous ceux qui lui appar
tiendront, telle que devait la posséder celui qui est la tète du 
genre humain ; el celle vie de la grâce il la cache sous une chair 
qui le ferait croire d'une race pécheresse. 

Même quand il se révélera au monde, qu'il dira de lui : Je suis 
la lumière du monde, au milieu de ses miracles, il saura telle-

D A N S LA S U I T E menl voiler sa gloire que ses ennemis pourront le calomnier a 
C A C H É E N C ° R E L E D I T U ^ a ' 5 0 , f l U î i n d il accomplira l'œuvre de la rédemption du monde, 

jamais il ne sera plus caché. Ce n'était plus un homme, mais un l s X ( V 4 

ver de terre : il n'avait plus ni beauté, ni figure d'homme. 
Et dans la suite des siècles, ne conlinue-t-il pas à être le Dieu 

caché? Les hérétiques, les blasphémateurs l'insultent à l'aise, 
el on ne le voit point apparaître pour venger sa vérité et sa gloire 
outragées. 

CETTE VIE CONVENAIT Mais si nous savons considérer le mystère de celte vie cachée, 
A UN DIEU nous verrons qu'elle esl bien celle qui convenait d'abord à un 

Dieu, et que J.-C. nous y apparaît avec l'indépendance et la 
majesté d'un Dieu. « C'est, dit Bossuet, une espèce de grandeur 
à Dieu d'être connaissable par tant d'endroits et d'être si peu 
connu : d'éclater de toutes parts dans ses œuvres, et d'être ignoré 
de ses créatures. Car il était de sa boulé de se communiquer aux 
hommes, el de ne pas se laisser sans témoignage : mais il est de 
sa justice et de sa grandeur de se cacher aux superbes, qui ne 
daignent, pour aiusi dire, ouvrir les yeux pour le voir. Qu'a-t-il 
affaire de leur connaissance ? 11 n'a besoin que de lui : Si on le 
connaît, ce n'est pas une grâce qu'on lui fait, c'est une grâce qu'il 
fait aux hommes, et on est assez puni de ne pas le voir... 
Qu'importe au soleil qu'on le voie? Malheur aux aveugles à qui 

Bossuet. Disc, sur la
 s a l U Ï T H c r o o s l cachée. Malheur aux yeux faibles qui ne la peuvent 

vie cachée en Dion, soutenir. » 
Dans la vie cachée de mon Sauveur, je reconnaîtrai d'abord et 

j'adorerai la majesté de Dieu dans son indépendance à l'égard de 
toute créature. 

Jésus se cache parce qu'il veut accomplir l'œuvre pour laquelle 
il est venu. 11 est venu pour nous sauver, mais pour nous sauver 

JÉSUS Y REND GLOIRE en honorant d'abord son Père. C'est en cela que consiste le salut 
A SON PERE 4 U momie q n e i a terre jusque-là ingrate, rebelle à l'égard de 
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IL S'Y DONNE A DES 

ACTES OIGNES OE LUI 

Dieu, lui offre des adorations dignes de lui. VA c'est ce devoir de 
radoralion que J.-C. veut pratiquer à l'égard de son Père, pen
dant ces trente années, avant de nous l'enseigner. 

J.-C. n'aurait pas dil au inonde les bontés du Père céleste, il ne 
nous aurait pas appris à l'adorer en esprit et en vérité, il 
n'en resterait pas inoins que Dieu aurait reçu sur terre l'adoration 
parfaite. 

J.-C. demeure dans la vie cachée pour donner à l'humanité 
qu'il a assumée, à son intelligence, à son cœur, à sa volonté, les 
occupations qui convenaient a sa noblesse et auxquelles elle avait 
droit. Cette intelligence, ce cœur, celle volonté qui étaient faites 
pour Dieu, avaient droit à être consacrés tout d'abord au culte et 
h l'amour do Dieu. 11 convenait que Jésus donnât la meilleure 
partie de sa vie aux entretiens avec son Père, el lit de sa vie 
humaine une image anticipée de sa vie céleste. 

Après avoir pratiqué dans sa perfection le premier commun- AUX ENTRETIENS AVEC 

dément celui qui nous lie envers Dieu, il voulut pratiquer aussi E T JOSEPH 

dans sa perfection le premier commandement de la seconde table 
qui proclame nos devoirs envers Je prochain : Honore ton père 
et ta mère. 11 voulut donner une partie de sa vie à celle de qui 
il avait reçu sa chair et son sang, celle rpii élait l'image de 
l'Kglisc, sa future épouse, cl qui valait plus (pie toute TUglise, et 
à cet homme juste et dévoué qui tenait auprès de lui la place du 
Père céleste. 

Ses entretiens, sa vie avec eux donnaient un accroissement 
constant à leur perfection. Avait-il le droit de se donner ainsi à ces 
deux âmes aimées d'un amour de prédilection ? D'ailleurs, ce qu'il 
faisait eu elles à ce moment, il devait l'accomplir jusqu'à la (in des 
siècles en son Kglisc. Qui pourrait nous redire les entretiens de 
Jésus avec son Père, avec Marie et Joseph dans sa vie cachée? 
Ce sera une des joies de l'éternité de les connaître. Qui pourra 
nous redire les entretiens de Jésus avec les Ames ¥ 

Vous aussi, rappelez-vous (pic vous avez le droit de vous 
dérober au monde et à ses agitations pour vous donner aux entre
liens avec Dieu, avec Jésus et Marie. C'est un droit impres
criptible qui est écrit dans les aspirations de votre Ame : ce droit, 
sachez en user à l'occasion et sachez aussi le reconnaître aux 
autres. 

Dans cette vie cachée, Jésus n'oubliait pas le salut des Ames. Il SA PRIÈRE POUR NOUS 

travaillait A notre salut en priant pour nous, eu inclinant le, cœur 
de Dieu vers ses enfants d'adoption qu'il lui présentait les uns 
après les autres. Peut-être aussi formait-il le cœur de Marie à 
aimer les enfants qu'il devait lui confier un jour. Ainsi daus celte 
vie cachée, il commençait celle grande œuvre d'intercession qu'il 
devait, A la droite de sou Père, continuer pendant toute l'éter
nité. 



396 LVII — JÉSUS A NAZARETH : LA VIE CACHÉE 

L'ENSEIGNEMENT II travaillait à notre salut, en nous donnant la révélation et le 
DE LA VIE CACHÉE goM <]0 ] a v i o c a c l u ' . 0 . 

La plupart des hommes sont appelés à la vie obscure, et dans 
cette vie obscure beaucoup s'étiolent. Il semble que pour agir avec 
grandeur l'homme ait besoin de remplir un rôle sur un théâtre 
brillant. Et, toutefois, ce n'est pas là la vraie grandeur : la vraie 
grandeur doit être au-dedans, s'inspirer des motifs provenant de 
l'intérieur de l'homme ; il n'y a pas de grandeur vraie sans la vie 
intérieure. Tous les hommes y sont appelés : ceux qui Vivent dans 
la vie obscure peuvent, s'ils veulent avoir une vie intérieure, arriver 
à la grandeur : et ceux qui ont la vie extérieure la plus brillante 
n'ont de grandeur véritable que s'ils y joignent la vie intérieure. 

LA POSSESSION DE SOI ("est dans celle vie que l'on arrive à la vraie liberté et à la saine 
intelligence de toutes choses. « Qu'on y est heureux, dit Bossuet; 
qu'on y est tranquille ! Affranchi des jugements humains, on ne 
compte plus pour véritable que ce que Dieu voit en nous, ce qu'il 
en sait, ce qu'il en juge. Dieu ne juge pas comme l'homme ; 
l'homme ne voit que le visage, l'extérieur : Dieu pénètre le fond 
des c i i M i r s . Dieu ne change pas comme l'homme : son jugement 
n'a point d'inconstance ; c'est le seul sur lequel il faut s'appuyer ; 
qu'on est heureux alors, qu'on est tranquille ! On n'est plus 
ébloui des apparences : on a secoué le joug des opinions; on est 
uni à la vérité, et on ne dépend que d'elle, » 

t On me loue, on me blâme... L'homme se veut mêler d'être 
créateur ; il veut me donner un être dans son opinion, ou dans 
celle des autres : mais cet être qu'il veut me donner est un néant. 
Car qu'est-ce qu'un être qu'on veut me donner, et qui néanmoins 
n'est pas en moi, sinon une illusion, une ombre, une apparence, 
c ' es t -à -d i re dans le fond un néant? Qu'est-ce que mon ombre qui 
me suit toujours, tantôt derrière, tantôt à côté? Kst-ce mon être 
ou quelque chose de mon être ? Rien du tout de cela. Mais celte 
ombre semble marcher et se remuer avec moi ? Ce n'en est pas 
plus mon être. Ainsi en est-il du jugement des hommes qui veut 
me suivre partout, me peindre, me figurer, me faire mouvoir en 
sa fantaisie: e t i l croit par là me donner une sorte d'être. Mais au 
fond, je le sens bien, ce n'esl qu'une ombre qu'une lumière chan
geante, qui me prend tantôt d'un côté, tantôt d'un autre, apelisse, 
augmente, diminue celte ombre qui me suit, la fait paraître en 
diverses sortes à ma présence, et la fait aussi disparaître en se reti
rant tout à fait, sans que je perde rien du mien. Kt qu'est-ce que cette 
image de moi-même que je vois encore plus expresse, et en appa
rence plus vive dans cette eau courante? Elle se brouille, et 
souvent elle s efface elle-même ; elle disparait quand celle eau est 
trouble. Qu'ai-je perdu ? Rien du tout, qu'un amusement inutile. 
Ainsi en est-il des opinions..., des jugements... où les hommes 
avaient voulu me donner un être à leur mode.. .Je m'y amusais comme 
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à un jeu, mais encore je m'y arrêtais comme à une chose sérieuse et 
véritable; et cette ombre, et cette image fragile me troublait et 
m'inquiétait en se changeant: et je croyais perdre quelque chose. 
Désabusé maintenant..., j e consens que le monde me laisse tel 
que je suis. Qu'on est tranquille alors ! Encore un coup qu'on est 
heureux! » On ne peut arriver que par la vie intérieure à cette Bo*suet, tu supr. 

possession de soi, à cette indépendance à l'égard des jugements 
humains ; et l'umour de la vie cachée est nécessaire pour arriver à 
la vie intérieure. 

J.-C. nous appelle a la vie intérieure parce que c'est dans cette LA POSSESSION DE DIEU 

vie et seulement dans cette vie qu'on peut le connaître et le pos
séder. Il est ce trésor dont il a parlé lui-même, qu'un homme 
découvre comme par hasard, et qu'il recouvre avec soin, alin de 
devenir possesseur incontesté duehnmpoùilestenfoui. t Ce trésor, 
dans lequel sont cachés tous les trésors de la sagesse ct de la 
science, dit S. Jérôme, c'est le Verbe de Dieu qui s'est caché dans 
la chair. » Pour trouver le trésor, il faut le chercher sous les Hieron. Super « -

voiles où il se cache, sous le voile de la chair dont il a couvert ht ™he*aur™9nnme*lor' 

majesté divine, sous le voile du sacrement dont il a couvert sa 
présence réelle ; il faut entrer avec lui dans le mystère de sa vie 
cachée ; c'est là que le regard intérieur del 'àme s'ail'mc, cl c'est là 
que Jésus se révèle aux âmes ; c'est là qu'il est à nous cl que nous 
sommes à lui. La vie chrétienne est essentiellement une vie 
cachée, si cachée qu'elle paraît une mort. Vous êtes morts, disait 

io88.in.2- S. Paul, et votre vie est cachée avec le Christ en Dieu. Mais c 'est 
une mort qui aboutit à la vie. « Entende/, dit S. Augustin, ce que 
disent ceux qui sont morts de cette façon : Kl maintenant je vis, 

lit. H .30 . mais ce n'est plus moi qui vis, c'est le Christ qui vit cn moi .y» Et An?. De Continent 

plus nous entrons dans la vie cachée avec le Christ, plus nous *' w ' 
participons à sa vie. 

Tout arbre qui grandit et porte des fruits a des racines pro
fondes. Une plante qui jette aussitôt toute sa sève au dehors, ne 
peut résister aux ardeurs de l'été ct n'a qu'une vie éphémère, 
t Nous devons avoir noire été, dit S. Augustin ; c'csl alors que 
notre vie aura tout son épanouissement. Quand aurons-nous notre 
été? Ecoulez l'A potre : Quand le Christ uppa rai fra, le Christ 

Join. III . POfre yjp9 u lors, vous aussi vous apparaîtrez dans la gloire. 
Mais maintenant c'est pour nous l'hiver, c'est-à-dire le moment 
de la mort apparente, mais moment où la vie se recueille dans les Aug. Ko. in l»s. 3fi. 
racines. » « Et la racine de notre vie, dit encore S. Augustin, c'est „ u : \ .„ 
, , , , , , , i , . i i * . id. En. In Ps . 48. 
la chante, la chante par laquelle nous puisons la v i e cn Dieu. » n . 3 . 

Cette vie cachée prépare à l'amour cL elle est déjà de l'amour, 
t L'Ecriture, dit S . Augustin, a «lit de l'amour quV/ était fort 
comme la mort. Et cn clfel, sous l'action de l'amour, quand nous 
sommes encore dans ce corps mortel, nous mourons au monde, 
et notre vie se cache tout entière dans le Christ ; mais l'amour 

http://io88.in.2-
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lui-même esl déjà la mort au monde et la vie en Dieu. Car si, 
dans la mort, lame sort du corps, comment ne serait-ce pas aussi 
une mort quand l'Ame sort de ce monde ? » 

C'est dans la vie intérieure que Ton trouve J . - C et que, comme 
Marie à Nazareth, on jouit de lui. * Apprenez, dit l'auteur de 
l'Imitation, à mépriser les choses extérieures et à vous adonner 
aux intérieures..., et J.-C. viendra vers vous, vous faisant voir la 
consolation que vous aurez en lui, si vous lui préparez au-dedans 
de vous une demeure digne de lui. Toute la gloire et la beauté de 
l'Ame esl au-dedans, et c'est là que le Sauveur prend son plaisir. 
L'homme intérieur reçoit souvent des visites de Dieu, jouît d'en
tretiens d'une grande douceur, d'une grande paix ; et sa familia
rité avec Dieu devieut étonnante. » 

C'est dans la vie cachée avec J.-C. que, sons l'action de J . - C . 
se forme l'homme intérieur, que S. Pierre appelait l'homme caché 
dti ca'ur, abxconditus confia homo, qui n'a existé que dans le i .petr . m. 
christianisme, et qui est le chef-d'œuvre du christianisme. Quelque 
chose de s u noblesse et de sa beauté apparaît quelquefois aux 
regards du monde et force son admiration, mais le meilleur n'en 
est connu que de Dieu. C'est en ces Ames qu'existe véritablement 
le royaume de Dieu ; et ces Ames ont été formées par le Dieu 
caché. Quelle plénitude et quelle intensité de vie il y eut dans 
l'Ame de Jésus, dans res journées de Nazareth, dans ses adorations, 
ses demandes à son Père, ses luttes avec la justice divine ! Jésus 
revit celte vie dans les Ames qu'il entraîne dans la vie cachée. 

Par la vie cachée.il les amène à établir toute leurvieenDieu. «Ma 
vie ettf cachée en Dieu : quel mystère ! s'écrie Bossuet, cachée 
dans le sein de la lumière! . . . Oui, cette haute et inaccessible 
lumière me cache le monde, nie cache au monde et à moi-même. 
Je ne vois que Dieu, je ne suis vu que de Dieu... De mon coté, je 
ne puis me détourner d'une si digne, d'un si doux objet; attaché 
à la vérité, je n'ai plus d'yeux pour la vanité. » 

Cet amour de la vie cachée, celte mort au monde est le moyen 
d'arriver à la perfection de la vie surnaturelle. « Il y a des justes, 
dit S. Grégoire le Cïrand, qui. tout en désirant les choses célestes, 
ne renoncent pas aux espérances terrestres. Ils gardent, pour sub
venir h leurs nécessités, les biens que Dieu leur a donnés ; ils 
acceptent les honneurs qu'ils rencontrait, et sans convoiter le 
bien d'autrui. ils usent de ce qui leur appartient. Ils demeurent 
étrangers, dans une certaine mesure, à ce qu'ils possèdent : ils le 
possèdent sans en être possédés. El il est des justes qui, voulant 
atteindre au sommet de la perfection, sentent leurs désirs se 
porter avec tant de force aux choses d'en haut, qu'ils deviennent 
indifférents aux choses extérieures : ils se dépouillent volontiers 
de ce qu'ils possèdent, sont indifférents h la gloire; leur désir de 
la richesse intérieure jette leur Ame dans une mélancolie bienfai-
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sante ; ils ne peuvent plus se plaire en aucune joie extérieure : le 
goût des jouissances intérieures a tué en eux le sens des joies 
matérielles. C'est à de tels hommes que Paul disait : Vous êtes 
morts, et votre vie est cachée en Dieu avec le Christ. LePsalmiste 
parlait en leur nom, quand il disait : Mon dme est en désirs et en 

8 3 . 3 . défaillance dans les parvis du Seigneur. Ils ont des désirs, mais 
ils n'ont pas encore ces défaillances, ceux qui désirent les choses 
célestes, mais n'ont pas encore la lassitude des jouissances ter
restres. U éprouve cette précieuse défaillance dans les parvis du 
Seigneur, celui qui, en désirant les choses éternelles, ne s'attarde crwr. M. MORAL, 

plus dans l'amour des choses temporelles. » 8* c- *• n-
n. 51. £i Marie conservait toutes ces choses dans son cœur. 

Celle, réflexion de riSvamrćlisle nous indique la source où il * * * Ï E MODÈLE OE LA 
VIF INTTRIFFLRF 

puisa ses renseignements sur l'enfance de Jésus. ' 
11 nous montre aussi la Vierge Marie comme le modèle parfait 

de la vie intérieure : elle méditait la vie de J . - C En un seul 
trait, il nous donne toute la physionomie morale de la Vierge. 

Et Marie conversait avec Jésus. 11 est probable que Jésus ne lui 
révélait les mystères de la grAce que d'une façon voilée. Marie 
méditant ces paroles y trouvait, ainsi quo dans les actes de Jésus, 
un sens toujours plus profond. « Ayant été témoin de si grandes 
choses, dit S. Ambroise, qu'une stérile en fan LU. qu'une vierge 
devint mère, qu'un muet parlAt, que des Mages vinssent adorer, 
quo Siméon déclarât n'avoir, Louto sa vie, attendu que ce moment, 
que les astres se fissent les messagers de la bonne nouvelle, 
Marie, obéissante aux ordres de Dieu, calme devant le miracle, 
conservait tontes ces choses en son cœur. Quoique mère de Dieu, R I F N M M D I A Ô Ï O te i re 

elle désirait cependant connaître les volontés de Dieu: celle qui «piehn. Ambroi . de 

avait enfante Dieu, désirait connaître Dieu. » n. 13. 
« Cette vierge très sage, mère de la Sagesse», se mettait h l'école 

de son fils. Elle ne voyait plus eu lui un enfant, mais un Dieu; elle 
regardait comme divines ses paroles el ses actions; aussi elle n'en 
négligeait aucune; et après avoir conçu le Verbe lui-même dans 
ses chastes entrailles, elle en concevait, dans son esprit et dans 
son cœur, toutes les révélations; elle en contemplait, des la vie 
présente, les grandeurs, attendant pour la vie future une révé- Metaphraste», TEL 

i . • i 1*11 -, i i t i Geoinoier. Cat. Gnue. 
lation plus complète. Elle en agit ainsi pendant toule sa vie. » n». 

« Et Marie savait aussi qu'un jour il lui faudraitdire ces choses 
aux Apôtres, aux Evangélislcs ; el les paroles, les acles du 
Sauveur, elle les conservait dans sa mémoire et son cœur 
pour les leur redire. Imitons la pieuse mère du Sauveur, dit 
Bède, conservons profondément gravés dans nos cœurs les paroles 
et les faits du Sauveur, et leur méditation assidue nous déshabi
tuera des pensées dangereuses et frivoles, des entretiens fui Mes et 
médisants. > heda. 

A quel amour la Vierge Marie arrivait par ces entretiens avec 
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le Sauveur et la méditation de ses paroles et de ses actes ! « Tout 
son être, dit S. Anselme, tout son corps et toute son âme étaient 
remplis de joie, quand en ce fils sur lequel se concentraient toutes 
ses affections, elle contemplait son Créateur et le maître de toutes 
choses, qu'elle le voyait demeurer avec elle, manger avec elle, et 
qu'elle pouvait interroger celui qui possède toute science. » 

« O Jésus, dit le même auteur, révélez-nous l'affection qui rem
plissait son cœur à votre égard. Si sous le poids des péchés qui 
pèsent sur nous, nous ne pouvons arriver à posséder un si grand 
amour, qu'au moins nous puissions respirer un moment en en 
découvrant quelque lueur ; car je suis persuadé que celui qui arri
vera à s'en faire une idée, en goûtera aussi la suavité ; ct après 
avoir mis cet amour dans son cœur, il arrivera certainement a la 
récompense qui lui a été donnée. » 

<c O Nazareth, dit un auteur moderne, Nazareth, séjour mille et 
mille fois béni qui semble une nuit au sens humain, mais qui 
brille pour la foi et surtout pour l'amour, comme un jour plus 
radieux que celui qui naît du soleil, printemps de la vie de Jésus, 
temps de sa paix, qui dira tous tes charmes ? Mieux vaut demeurer 
en toi, Nazareth, fut-ce un jour ou une heure, que de rentrer pour 
y demeurer toujours au paradis terrestre... Rien ne ressemble 
comme toi à un tabernacle. Tu es un jardin, ô ville des fleurs, le 
jardin de l'époux du Cantique. Tu es une retraite, un foyer, un 
festin : tu donnes à savourer la manne cachée de l'Eglise. » 

« Vous qui lirez ceci, vous dirai-je avec Bossuet. qui que vous 
soyez, grand ou petit, pauvre ou riche, savant ou ignorant, prêtre 
ou laïque, religieuse el religieux, ou vivant dans la vie commune, 
allez à l'instant au pied de l'autel. Contemplez-y J.-C. dans ce 
sacrement où il se cache. Demeurez-y en silence ; ne lui dites 
rien : regardez-le, et attendez qu'il vous parle; et jusqu'à lanl qu'il 
vous dise, dans le fond du cœur : Tu le vois, je suis mort ici, ct 
ma vie est cachée en Dieu jusqu'à ce que je paraisse en ma gloire 
pour juger le monde. Cache-toi donc en Dieu avec moi; et ne 
songe point à paraître que je ne paraisse. Si tu es seul, je serai ta 
compagnie ; si tu es faible, je serai ta force ; s i t u es pauvre, je 
serai ton trésor: si tu as faim, je serai ta nourriture ; si tu es 
allligé. je serai ta consolation et la joie ; si tu es dans l'ennui, je 
serai ton goût ; si tu es dans la défaillance, je serai ton soutien : 
Je nais à fa porte et je frappe : celai qui entend ma voix et 
m'ouvre la porte, j'entrerai chez lui; et j'// ferai ma demeure 
avec mon Père ; et je souperai avec lui et lui avec moi: mais je 
ne veux point de tiers, ni autre que lui et moi. » 

Apoe.lli . 
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il. ni. Et il leur était soumis. 
Voici un des mystères <|ui étonnent le plus la raison. « Quel 

esl celui qui se soumet? demande S. Bernard. A qui se soumet-il? 
C'est un Dieu qui se soumet à des créa turcs. Oui, ce Dieu à qui 
les Anges sont soumis, à qui les Principautés et les Puissances 
obéissent, était soumis à Marie, ct non seulement à Marie, mais 
encore à Joseph à cause de Marie. » 

Et c'est aussi un des mystères les plus consolants. Par cette 
obéissance, J.-C. nous rappelle combien il nous appartient. Celui 
qui dans l'éternité procède du Père en parfaite égalité avec lui, 
procède de Marie en dépendance d'elle. Il avait été en dépendance 
d'elle dans les neuf mois qui précédèrent sa naissance ; en dépen
dance d'elle dans les années do sa première enfance : il continuée 
dépendre d'elle jusqu'aux jours de son ministère, afin de bien 
établir combien il nous appartient. Cet état de dépendance, il 
l'aura jusqu'à la fin des siècles à l'égard de ses prêtres dans l'Eu-
charistic. 

Mais là comme ailleurs, Jésus eu n'abaissant relève tout : il 
relève l'obéissance, il relève, l'autorité : il apprend à l'homme à 
grandir en obéissant, et à ne point s'exalter en commandant. 

Tous deux, Jésus et Jean, appelés à de hautes missions, s'y 
préparent par la vie cachée. II y a dans la retraite de Jean quelque 

1 . 8 0 . chose de plus saisissant: le désert était sa demeure. Jésus 
demeure avec les siens: il a une vie semblable à celle de lous les 
hommes ; il travaille, il obéit comme les autres hommes ; et là il 
apparaît le modèle el le Sauveur de tous lus hommes. 

Dans sa vie cachée, J.-C. nous apprend à obéir. I/obéissance 
est nécessaire à l'homme. Il faut qu'il obéisse à Dieu, puisque 
l'obéissance à Dieu estla première justice, puisque l'obéissance à 
Dieu le met en contact avec Dieu, et qu'elle est la condition 
pour qu'il fasse partie du peuple de Dieu : Ecoutez ma voir et 
faites tout ce que je vous commande, et vous serez mon peuple, 

.XI. K. et je serai votre maître. Jl faut qu'il obéisse à l'homme, car 
l'obéissance est la condition de toute société et de toute paix sur 
terre. 

JÉSUS OBÉISSANT 

Bernard. Houiil. 1 . 
La M Ù I M TTT. n . ? . 

PARCE QU'IL EST A 
NOUS 

IL NOUS APPREND A 
OBÉIR 

L ' K V A N U I I . K Ml'.lUTK AVRti Ll-S l 'MIKS T . 1 . 3fl 
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Kt l'homme n'aime pas k obéir. 11 n'aime pas à obéir, parce 
ipf il lui semble qu'en obéissant il perd ce qu'il a de plus cher, 
la possession de lui-même et sa dignité; parce qu'il a vu souvent 
que ceux qui lui commandaient étaient égoïstes et injustes. 

Kl cette répugnance h obéir amène de grands maux, dans l'aine 
de l'homme, dans la famille et la société : l'ordre y est souvent 
troublé; l'autorité est déliante et devient souvent tyrannique; 
l'homme souvent n'obéit que par contrainte et sou obéissance 
l'abaisse. 

L'OBÉISSANCE A DIEU La faute du premier homme avait été une faute de désobéis
sance, entée sur une faute d'orgueil. Il s'était complu en lui-même 
et n'avait voulu relever que de lui-même. « Le démon lui avait 
d i t : Vous serez comme des dien.r ; et au lieu d'aspirer à cette 
grandeur par l'obéissance, qui, en le rattachant à son premier 
principe, l'aurait fait entrer en participation de sa grandeur, 

An*. De Civît. D . il avait voulu être à lui-même son principe... Il est bon, 
i. u. e. 13. n. ». disait encore S. Augustiu, d'avoir le cœur en haut ; mais tandis 

(pie l'orgueil élève le cœur, mais en le laissant dans l'homme, 
l'obéissance élève le cœur, mais l'élève jusqu'à Dieu. Et c'est pour
quoi l'humilité qui est le principe de l'obéissance élève le cœur, et 

ib. n. \. l'orgueil l'abaisse.... Celui qui se plaît en lui-même et prétend se 
sullire à lui-même, se sépare de celui en qui nous trouvons toute 
notre suffisance... La grande ruine pour l'homme, c'est de s'éloi
gner du Très-haut, ce qui se fait par l'orgueil et l'amour de 
l'indépendance. Quel est celui qui comprend celte vérité capi-

ib. n. t. taie?... Dieu, pour montrer à l'homme la grandeur de sa faute, 
n'a eu qu'à lui laisser porter ses fruits. Ayant désobéi h Dieu, il a 
trouvé de toutes parts la révolte et la servitude ; ayant accepté la 
mort en son àme, il a subi malgré lui la mort en son corps ; 
déserteur de la vie éternelle, il fut, à moins d'une intervention 
libératrice de la grâce, soumis à une mort éternelle. Ainsi cette 
désobéissance du premier homme aboutit à la mort ; et c'est pour 

fr. «. 15. ». i. la réparer cpie le Christ s'est fait obéissant jusqu'à la mort. » 
Comme chef de l'humanité régénérée, il voulut donc être obéis

sant à Dieu , toute sa vie fut un acte d'obéissance à la volonté 
divine : el pendant toute sa vie il pratiqua une obéissance ponc
tuelle à l'égard de la Loi. « Il devait après son baptême trans
former la Loi. dit S. Jean Chrysostome, et pour qu'on ne put dire 
qu'il la changeait parce qu'il n'avait pu l'observer, il passe dans 
l'observation exacte de la Loi cel âge dans lequel on peut com
mettre toutes les transgressions. Dans la première jeunesse, nous 
sommes exposés à la légèreté, ensuite aux passions de la chair, 
puis à l'amour de la richesse: Jésus-traverse Ions ces âges, lidèlc à 

„ A la Loi. et quand il vient recevoir le baptême, il peut dire : Jl est 
id Main», n. i . convenu Ole d observer toute justice. » 

« Tous les préceptes qu'il imposera, dit un Père de l'Eglise, il 
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les confirmera par son exemple. Il dira que le bon pasteur donne 
sa vie pour ses brebis, et il confirmera ce précepte dans sa Pas
sion, cn mourant pour les siens. Ici il commence par prêcher par 
son exemple ce qu'il enseignera ensuite par sa parole : d'aimer 
Dieu, d'honorer ses parents, mais de préférer Dieu à ses parenls. » 

C'est donc d'abord une auivre de piété que Jésus accomplit à 
Nazareth cn obéissant à la Loi divine. < Kt miellé autre œuvre 
qu'une œuvre de piété pourrait accomplir le maître de la vertu? 
remarque S. Ambroise. C'est cn preuve de son obéissance à son 
Père qu'il voulait obéir à Marie et à Joseph. Il obéissait à un 
homme, il obéissait à une servante, car elle s'était dite elle-
même la servante do Dieu, et vous vous étonneriez qu'il obéit 
à Dieu? Comprendrons-nous maintenant, conclut Saint Am
broise, que si c'est un acte de piété d'obéir à l'homme, obéir 
à Dieu ne peut être un acte de faiblesse. » 11 y avait pour tout 
esprit qui sait regarder, quelque chose de louchant dans celle 
soumission volontaire d'un plus grand ct d'un plus fort à des 
êtres inférieurs : cette soumission nous disait combien était volon
taire sa soumission à son Père. O Jésus obéissant à Dieu, rendez-
moi parfaitement obéissant à la loi de voire Père. Que je devienne 

Peu-. 1 . 1 4 , un enfant obéissance, suivant l'expression de votre apôtre, alin 
de devenir un enfant de Dieu, car vous avez dit dans vos saintes 
lettres: La nation des enfants de la Sagesse n'est qu'obéissance 

e l i . m . i . et dilection. 
Jésus à Nazareth' voulut obéir à des créatures, alin de nous 

apprendre à obéir. Quels prétextes pourrions-nous invoquer main
tenant contre l'obéissance ? « // leur était soumis ! Apprends, ô 
homme, à obéir; apprends, ô lerre, à le soumettre; apprends, ô 
poussière, à l'abaisser. () cendre pleine d'orgueil, sois remplie do 
confusion ; Dieu s'humilie el toi tu t'exaltes ! Dieu se soumet aux 
hommes ; quand tu veux dominer, tu te préfères donc à ton Créa
teur ! Quand j 'a i de telles pensées, je voudrais que mon Sauveur 
vint me dire ce qu'il disait à son A poire : Loin de moi, Satan, 
car tu ne goûtes pas ce qui est de Dieu. Toutes les fois que je 
veux commander, je veux l'emporter sur mon Dieu: je ne go A te 
pas ce qui est de mon Dieu ; car il est écrit de lui : // leur était 
soumis. Si tu as honte de suivre les exemples des hommes, ne 
regarde pas comme indigne de toi d'imiter Ion Créateur. Si lu ne 
peux le suivre partout où il est allé, daigne au moins le suivre 
là où il est descendu pour toi. « II est venu, a-t-il dit lui-même, 
non pour cire servi, mais pour servir; et il élail le maître. 
Nous qui n'avons aucune autorité par nous-mêmes, si nous voil
ions être utiles, servir à quelque chose, il faul aimera obéir. 

U devrait nous su Mire de savoir (pie Jésus a obéi pour obéir avec 
lui. L'obéissance ne serait qu'un abîme ténébreux et sans rond, 
dès lors que Jésus y est descendu, il devrait nous être doux d'y 

Cit. Grœe. PI». 

U'riđ onim magUter 
Tir tu i i s nisi ofllcium 
pietatis i t n p l e r e t f 
Ambr. in Luc. 1. 1 
n . 65. 

OBÉISSANCE A SES 
PARENTS 

nnrnanl . Homil. 4. 
in Mis»** eit, n . 8. 
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descendre avec lui. Des saints ont aimé sa croix uniquement 
parce qu'il l'a portée. Kl Jésus nous invite à obéir avec lui, non 
pour nous faire descendre, mais pour nous faire monter. Far son 
obéissance, il a relevé l'autorité de ceux qui commandent, après 
avoir relevé l'acte de ceux qui obéissent. 

LE VRAI CARACTÈRE Jé.uis obéissait v Joseph et à Marie, parce que tel était l'ordre 
DE L 'OBEISSANCE ** i r i v • 

établi par Dieu ; 
parce que Joseph et Marie avaient élé investis de l'autorité de 

Dieu : parce que celte autorité dont ils étaient revêtus mettait 
sur eux un reflet de Dieu. Assurément le dernier en mérite, 
malgré toul son mérite, dans la famille de Nazareth, c'était 
S. Joseph, et Jésus et Marie lui obéissaient. Joseph et Marie 
auraient été autres, moins dignes de lui et inoins dignes de la 
place qu'ils occupaient. Jésus n'aurait pas laissé que d'obéir; car 

Non ntif|i!«» inflnui-
 s < m obéissance remontait jusqu'à Dieu. « Son obéissance était une 

t m s SIMI i . ipuiis ŝ-t M.|ivre non de faiblesse, mais de piété. » dit S. Ambroiso. El il 
ist» siihjeftio. Amhr. . . . . i . T 1 1 1 1 

i. 2 . in Luc. n. fis. veut que nous obéissions pour des motifs semblables. 
« Vous pouvez, o enfants, dit S. Ambroise, trouver des motifs 

prochains à votre obéissance dans les sacrifices qu'ont acceptés 
vos mères, dans les dangers que leur a fait courir la maternité, 
dans les craintes qu'elles gardent à votre sujet, de sorte quo leur 
délivrance n'est jamais une délivrance complète, dans les soucis 
de vos pères et leurs préoccupations au sujet do votre avenir. 
Mais vous apprene/.ce que vous devez à vos parents surtoutquand 
vous voyez celui qui était égal à son Père se soumettre à son 

Ambros. in i.ac. i. ». Père. >• Car c'était à son Père qu'il obéissait en obéissant a Joseph 
n" w * et h Marie. Jésus voulait donner à ses actions tout le mérite pos

sible: et puisque l'obéissance augmente le mérite de toute action 
bonne il voulut obéir toule sa vie, à son Père dans les actes de sa 
vie publique, et à Joseph, à Marie, à cause de son Père, pendant 
sa vie cachée à Nazareth. Aussi, si l'homme naturellement 
répugne n l'obéissance, il s'est trouvé que les saints avaient la 
passion de l'obéissance. « Ma mère, forcez-moi d'obéir, disait une 
religieuse à sa supérieure: faites, je vous en conjure, que j'obéisse 
et que mes péchés ne me privent plus désormais de cette grâce. 

s»rrVm"n[ile s»" vie Ou i n o u r n ' 0 1 1 obéir, o mon Dieu ! puisque vous avez vécu et que 
par de c.issey. vous êtes mort par obéissance. * 

En obéissant à Joseph et à Marie à cause de son Père, en mon
trant l'obéissance comme ayant un mérite particulier, Jésus ano-

IL RELEVÉ L'AUTORITÉ blissait l'obéissance et relevait l'autorité. De plus son obéissance 
rendait l'autorité bienveillante. 

Joseph et Marie savaient que celui à qui ils commandaient était 
plus qu'eux. « U y avait, dit S. Anlonin, un combat entre la mère 
et le tils. Marie voulait adorer et Jésuscxigeaitqu elle commandât. 
Marie invoquait le précepte: Vous adorerez le Seigneur voire 
Dieu. Et Jésus rappelait le précepte que Dieu avait donné, pré-
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voyant l'Incarnation : Vous honorerez, votre père et votre A n t o n i n p | 0 r B r e h 

mère. » Mil. virginaNs. i. 2 . ' 

Ils commandaient donc à Jésus, puisque tel était Tordre de 
Dieu. Quelle grandeur leur donnait cette au I ori té qu'ils avaient 
reçue de Dieu !« Qu'un Dieu obéisse à une femme, dit S. Ber
nard, il y a là une humilité sans exemple ; mais ou'une femme „ J „ ,. 

J > , . , . . . . . 1 . . 1 HITNARD. Homil. 1 . 
commande a Dieu, u y a la une dignite sans égale. » in \ti**ute*t. n. 7. 

Kt ce pouvoir qu'ils n'avaient aucunement mérité, ils l'exerçaient 
avec une profonde humilité et avec un dévouement iulini. Joseph 
qui élait en fait le chef de la sainte famille, sentait qu'il était le 
moindre ct il était, tout en donnant des ordres, tout entier au ser
vice de l'enfant et de sa mère. « 11 a été dit que Vhomme était in 
tête de la femme ; mais il n'en était pas ainsi pour Joseph, dit 
S. Ephrcm : il était l.>ut entier au service de Marie.. Il se savait 
devant l'arche du Testament, et il savait que la majesté de Dieu Ephrmn. Syritf. 1 . 1 . 

1 J SERM. 11. la Nal t l . 

était cachée eu elle. » nom. p. 4 3 0 . 
« Joseph, dit Origène, comprenait que Jésus était plus grand 

que lui : aussi il ne lui commandait qu'en tremblant. Que tous Trépidas modera-

ceux qui ont à commander, ajoute le grand docteur, comprennent 5 ï n V i i ™ i " i ^ i n l i t 

qjc souvent ceux qui leur sont soumis sont meilleurs «pieux, et 
celle pensée les sauvegardera de l'orgueil. » El celle pensée, il 
est facile de l'avoir quand on sait voir en ceux à qui l'on com
mande Jésus que Ton veut former en eux. En réalité, en comman
dant. Joseph et Marie étaient plutôt des serviteurs que des maîtres. 
Déjà l'esprit de Jésus était en eux, de Jésus opposant au caractère 
oppresseur du pouvoir payen le caractère essentiellement scrviahlc 
du pouvoir qu'il venait exercer sur terre. Par sou obéissance, par 
l'autorité qu'il a confiée h Joseph et à Marie. J . -C. a transformé 
dans le monde l'obéissance el le commandement. « El maintenant, n»»iî° 5êS^ f lprieor-
dit S. Augustin, ceux qui commandent le font, non dans l'orirucil d i? en«,|i«!"tt»it , 

, 1 . 1 1 . . . , . . Anif. de f.ivit. Det qui veut dominer, maisdans la miséricorde qui veut se rendre utile.» 1 19. c. u . 
Si vous qui avez l'autorité, vous aviez eu à commander à Jésus, 

avec quel respect, quel dévouement vous l'eussiez fait. Il faut que 
vous ayez quelque chose do ce respect, de ce dévouement pour 
ceux à qui vous commandez ; car Jésus a des droits sur eux.Jésus 
dans une certaine mesure est en eux, et votre autorité vous a été 
donnée pour les amener complètement à Jésus. 

Ce fut un grand honneur et un grand profit pour Joseph et I E MYSTÈRE DE 

Marie d'avoir avec eux un tel serviteur. Mais si nous voulons bien ï.ï.î?*™ S E C 0 N " 
, , TINUE 

y regarder, nous verrous que nous avons, nous aussi, cet avan
tage. Nous pouvons le servir, comme Joseph ct Marie l'ont servi 
dans sa première enfance, et nous pouvons aussi l'avoir à notre 
service. Il a donné aux prêtres autorité sur lui ; il esl à leur ser
vice quand ils administrent les sacrements ; et dans une certaine 
mesure tout chrétien a autorité sur lui, el il se met au service de 
tous : le fils de l'homme est venu pour servir. 
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Jésus dans son obéissance a été un modèle parfait des devoirs 
que nous devons remplir à l'égard de nos parents. Il leur obéis-

i i o n n r a h a t J o s e p h sait pour les honnrt \ (t Honorez donc les vôtres,dit S. Ambroùe, 
ion n^!ra. C l iM.V:(V puisque le Fils de I ion a honoré les siens. Il honoiaît Joseph et 
si-.i p e t a i i « i fA rm! Marie, non pour acquitter une dette imposée par la nature, mais 
Au.hr s. m Lue. I. 8. , • . . . . . . 1 . , . \ 

n. -,A. pour remplir un ue\oir que lui inspirait sa pietc... 
« il y a une manière d'honorer qui se traduit non pas seulement 

par les marques de respect, mais par le dévouement. Sachez donc 
assister votre père et votre mère, s'ils ont besoin de vos services. 
Quand vous aurez nourri votre mère, vous n'aurez pas compensé 
tout ce qu'elle a souffert pour vous, les fatigues qu'elle a accep
tées quand elle vous portait, les aliments dont elle vous nourris
sait sur son sein avec tant de tendresse, les privations qu'elle 
s'imposait en se privant des aliments qui pouvaient vous être 
nuisibles. C'est pour vous qu'elle jeûnait, pour vous qu'elle man
geait, pour vous qu'elle veillait: c'est à cause de vous qu'elle 
a pleuré. Kt vous supporteriez qu'elle connut la faim ? O quel 

un dehes qood jugement vous vous préparez si vous n'assistez pas vos parents ! 
ta b eî , . C

 Ambros .'"S? t o u t c e * l u 0 v o u s a v e z » u e u etes-vous point redevable à celui à qui 
Ï B . vous devez tout ce que vous êtes. » 

Le Verbe de Dieu était le créateur de Marie ; mais la chair dont 
il s'était revêtu, c'est à elle qu'il la devait ; et i l était heureux de 
le reconnaître en lui rendant ses services. Si pour reconnaître les 
liens qui nous unissent à Jésus et par lui à Marie, si pour recon
naître que celte humanité, dans laquelle Jésus est mon Sauveur 
et mon frère, Jésus Ta reçue de Marie, je veux me rendre obéis
sant à l'égard de Marie, je Veux me faire le serviteur de Marie, 
celle pratique qui a été chère à l'un des prêtres les plus vraiment 

neBtrnl le . E i é n t . prêtres du commencement du xvir* siècle, ne sera-t-elle pas 
de 1?!™.* 1?. id°noem' agréable à Jésus? avec ce grand serviteur de Dieu, je dirai donc à 

Marie : « O Vierge sainte, Mère de Dieu, reine des hommes et des 
Anges, merveille du ciel et de la terre; je vous révère en toutes 
les manières que je le puis selon Dieu, que je le dois selon vos 
grandeurs, et que votre fils unique J.-C. N. S. veut que vous soyez 
révérée en la 1erre et au ciel. Je vous offre mon âme et ma vie, et 
vous veux appartenir pour jamais, et vous rendre quelque parti
culier hommage en temps et en éternité. Mère de grâce et de 
miséricorde, je vous choisis pour mère de mon àme, en l'honneur 
de ce qu'il a plu à Dieu même de vous choisir pour sa mère. 
Reine des hommes et des Anges, je vous accepte et reconnais pour 
ma souveraine, en l'honneur de la dépendance que le Fils de JJieu, 
mon Sauveur et mon Dieu, a voulu avoir de vous comme de s.i 
mère: et en celle qualité, je vous donne sur mon âme et sur ma vie, 
tout le pouvoir que je puis selon Dieu. O Vierge sainte, regardez-
moi comme chose vôire. el par votre bonté, traitez-moi comme le 
sujet de votre puissance, et comme l'objet de vos miséricordes... 

http://Au.hr
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O mère de mon Dieu ! je suis à vous par le titre général de vos 
grandeurs ; mais je veux encore être à vous par titre particulier 
de mon élection et de franche volonté. » 

LIX 

I*a vie «% Nazareth : I J C travail 

ire. vi. s. N'est-ce pas cet ouvrier, fils de Marie ? 
Les Juifs s'étonnaient qu'un homme que Ton avait connu fils 

d'ouvrier, ouvrier lui-môme, se mil à enseigner, lis auraient été 
bien plus étonnés s'ils avaient su qui était celui qu'on avait vu tra
vailler à Nazareth, dans la boutique d'un artisan ; pour nous, nous 
admirons, nous recevons de Jésus ouvrier de merveilleuses lu
mières, et nous contemplons de nos yeux les fruits qu'a produits 
dans le monde le travail de Jésus ouvrier. 

Il est certain que Jésus a travaillé de ses mains ; l'Kvangile le 
dit : Joseph était un artisan, el Jésus a travaillé avec lui. Comme 
Joseph est mort probablement avant le ministère public de Jésus, 
ainsi que tous les indices inclinent à le penser, Jésus pendant 
quelque temps fut le chef de l'atelier : il pratiqua donc la vie 
d'ouvrier dans toutes ses conditions. Quels enseignements de
vons-nous en tirer ? 

Notre foi ne découvrc-t-clle pas des rapports entre l'humble 
condition de cet ouvrier et les agissements delà sagesse éternelle? 
La S l u Kcrilure nous représente la sagesse travaillant, comme en 
se jouant, à la création des momies; ici nous avons encore la 
sagesse, mais incarnée, c'est-à-dire voilée et humiliée, travaillant 
pour une œuvre plus grande encore et plus sainte, l'œuvre de la 
rédemption de nos Ames. 

Quand Dieu préparait les cieu.r, elle était là ; quand il déli
mitait les abîmes, quand il équilibrait les mondes, quand il 
environnait la mer de ses rivages et qu'il affermissait les fonde
ments de la terre, elle élait avec lui réglant tontes choses, et 
ce travail était pour elle un jeu. Kt déjà dans ce travail ses délires 
étaient d'être avec les enfants des hommes. 

L'homme après sa création, avait au Paradis terrestre un tra
vail qui ressemblait h celui de la sagesse divine, un travail qui 
était un jeu. Dans cette création où Dieu régnait en rnallre incon
testé, c'élait la puissance divine qui faisait tout, dit S, Jean Chry
sostôme. 

ov. VIII. 
27-30. 

JÉSUS OUVRIER 

ÉTRANGETÉ APPA
RENTE DE CE FAIT 

I l EST PLEIN 
D'ENSEIGNEMENT 

L'OUVRIER CELESTE 

IE TRAVAIL AU 
PARADIS TERRtSTRE 

Clirv* llnmil. In 
WnAinhtutf Vnscitt. 
H A'iutl. u. 5 . t . S 
p . * U . 
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LE TBivmi Kt l'homme, par sa chute avait été contraint à un travail qui 
POUR L'HOMME DÉCHU u'é(nif plus un jeu. La création d'où il avait chassé Dieu s'était 

révoltée contre lui : il avait fallu la soumettre par un travail 
acharné. Il avait dû manger son pain à la sueur de son front. Il C C D . m. 1 9 . 
avait du travailler eelte. terre d'où il avait été tiré. Kt ce traviiil ib . v. sa. 
était un commencement de rédemption pour l'homme : il était à la 
fois un châtiment et un remède aux blessures causées par le 

id. ib . p. sis. péché. Mais que de fois il s'était révolté contre le châtiment, et 
que de fois le travail avait courbé son âme en même temps que 
son front vers la terre ! 

JÉSUS S'ASSOCUNT A K\ la sagesse éternelle n'ayant pu garder l'homme associé à son 
CE TRAVAIL travail divin, vient partager avec lui son travail de pécheur et de 

pénitent. J'ai été dans les travaux dès ma jeunesse, disait-il lui- Ps . 87 16. 
même à l'avance par le l'salmisle. Kt le travail n'était plus un jeu 
pour lui : il y fatiguait et parfois il y meurtrissait ses mains : la 
sueur coulait de son front el de ses meimSrcs avant que le sang 
coulât de ses veines ; el lui de qui découle toute science il appre-

BiMK C O D S L monast. naît son métier d'un ouvrier, << Et il voulut, dit S. Basile, que son 
travail Tut rude afin de rendre plus complète son obéissance. » 

îtossoet. E I < W . «Orgueil, viens crever à ce spectacle,» s'écrie Bossuet. Et, en 
em. e? . effet, qui pourrait encore se révolter contre le travail quand le 

Fils de Dieu s'y est ainsi soumis? 
Déjà par ce travail il annonce ce qu'il fera dans les âmes. 
Il voulut que son père nourricier fut un ouvrier, un charpentier 

v. aosftîmedii. X V I H . suivant l'opinion la plus commune, alin qu'il fui l'image du Père 
qui est au ciel, « qui est le véritable ouvrier, dit S. Augustin, 
qui a fait l'univers, qui a fait l'aurore et le soleil, qui a ordonné 
l'arche de Noë, le tabernacle de Moïse, l'arche de l'alliance : c'est 

Anir : r.atrn. A U R . cet ouvrier, le seul véritable, qui rabote les esprits rugueux et 
io » P P " 1 ! ^ ! ! " ! 1 ? 3 . retranche les pensées superbes. » S. Justin nous le montre fabri-
Jtistîn r frvpiion H u a n * des jougs et des charrues, e lpar là enseignant aux hommes 

c. 88. ' la justice, 
m i i r . Ambros. D'autres, font de S. Joseph - un forgeron. Dîins ce cas il aurait 

été l'image de cet ouvrier « qui dompte le fer par le feu, et qui 
dans son jugement consume toute la rouille de ce siècle, qui orga
nise tout l'univers pour l'utilité de l'homme, qui organise tous les 
membres de notre corps pour leurs différentes fonctions, et les 

MaithrhedaPin M A R I * 1 P p * ; P a r o a u x œ n v P 0 R de la vie éternelle, » qui nous travaille, dit 
c. vi. Bèdc. avec le feu et l'esprit. » 

Je travaillerai donc avec lui, puisqu'il a voulu prendre p a r l a 
tous nos labeurs. Si mon travail est rude, je ferai comme* ces 
ouvriers qui ont avec eux un compagnon plein de vaillance et qui 
puisent le courage dans sou exemple. Je me souviendrai qu'il est 
venu sur terre, non pour travailler le fer ou le bois, mais pour 
travailler les Ames : je lui livrerai mon Ame afin qu'il la forme. 
Oui. o divin ouvrier, qui avez formé l'univers en vous jouant, et 
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Thess. IV. 
11 . 

Thessal . 
III. 10. 

qui avez peiné pour réformer voire œuvre, formez à votre image 
celui que vous avez racheté, ct que je n'oppose aucune résistance 
ù votre action ! 

« Plus tard quand il parcourt la Palestine, c'est, nous dit 
S. Grégoire de Nazianze, ct pour conquérir les Ames, et pour 
conquérir les lieux qu'il veut sanctifier. Il dort ct il travaille pour 
sanctifier le sommeil et le travail ; il pleure pour donner de la 
valeur aux larmes ; et cependant il enseigne les choses célestes 
pour élever cn haut ceux qui l'entendent. » Partout et toujours il 
travaille au salut de ceux qu'il est venu sauver. 

Cet enseignement donné par l'exemple fut compris de bonne 
heure par les fidèles. Nous vous demandons, disait S. Paul aux 
chrétiens de Thessalonique, d'être sincèrement à ce que vous 
avez à faire, de travailler de vos mains comme nous vous l'avons 
ordonné. Et il disait encore : Quand nous étions chez vous, nous 
vous déclarions que si quelqu'un ne vent pas travailler, il ne doit 
pas manger. 

« Et il pouvait dire de lui-même : Nous avons travaillé jour et 
Tness. I L nuit. Et il travaillait, il le dit lui-même non sans fierté, pour n'être 

à charge à personne. 11 travaillait pour se rendre utile à d'autres : 
Ces mains, disait-il.se sont employées à ce qui m'était nécessaire, 

t. XX. M. et à ce qui était nécessaire à ceux qui étaient avec moi. L'homme 
qui commandait aux démons, qui était le docteur du monde entier, 
qui avait le souci des intérêts de toutes les Ames ct de toutes les 
églises, travaillait des mains et le jour el la nuit. Cet homme qui 
dans ses ravissements avait été élevé jusqu'au troisième ciel se 
glorifiait de ses humbles travaux. Et nous qui ne valons pas le 
prix de ses chaussures, ajoute S. Jean Chrysoslôme, nous nous 
glorifions de ne rien faire. » 

On demandait à un cénobite qui ayant d'abord occupé une haute 
situation à la cour impériale et, ensuite s'était retiré au désert, 
S. Arsène, quels étaient les souvenirs de sa vie religieuse qui lui 
inspiraient le plus de confiance. Il répondit: J'ai fui le monde, 
j 'ai gardé le silence, j 'ai pleuré et surtout j 'ai travaillé de mes 
mains. 

Maintenant le travail qui était autrefois réservé aux esclaves, 
et regardé comme déshonorant, est noble. On est lier de s'appeler 
un travailleur et c'est l'oisiveté qui est déshonorante. C'est Jésus 
qui cn se faisant ouvrier a relevé ainsi le travail, mais pour qu'il 
soit réellement ennoblissant, il faut qu'il soit accompli dans les 
sentiments dans lesquels Jésus travaillait, L'homme qui veut tra
vailler seul, ne travailler que pour lui, sera souvent orgueilleux 
de son travail quand ce Lravail n'aura fail que l'abrutir. Qu'il 
sache regarder en haut, s'il veut que son travail le relève et soit 
méritoire. 

Gregor. Nazlanz. 
Cat. G rase PP. 

COMME IL A FAIT 
AIMER LE TRAVAIL T 

Cliryn. ut tupr. 
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fja croissance de Jésus 

Luc. II. 4 

MYSTERE DE CETTE 
CROISSANCE 

Theophvt. in v. 40. 
Lue. 

MANIFESTATION 

T . g. Grcgor. Naz. 

ld. Kp. ad Cledon. i* 

PROGRES REEL 

ib . 52. 

Or l'enfant croissait et se fortifiait, é tant rempli de sa
gesse, et la grace de Dieu était en lui. 

Voilà ce que l'Evangéliste S. Luc nous dît de l'en fan ce du Sau
veur. 

Un peu plus loin il nous retrace toute son adolescence en ces 
mots : Il progressait en sagesse, e t en s ta ture , et en gr&ce 
devant Dieu et devant les hommes. 

11 v a du mystère en ces paroles, et plusieurs docteurs des pre
miers siècles se sont arrélés avec anxiété devant elles. Comment 
les concilier avec ce que nous savons par ailleurs du Christ? 
« Comment pouvait-il croître en sagesse, dit Théophylacte, celui 
qui est la vraie sagesse ? Comment pouvait-il progresser dans la 
grâce celui qui donne aux autres toute grâce ? » D'après fsaïe, 
n'était-il pas dès sa naissance le sage, le conseiller P N'est-ce pas, 
parce qu'il devait être parfait dès le moment de sa conception que 
Jérémie avait prédit qu'une femme enceindrait un homme, porte- jerem. x. 
ratt en ses flancs un homme fait ? Et David, son ancêtre, ne 
l'avait-il pas représenté accomplissant dès son entrée en ce inonde 
l'aelc de la suprême sagesse, l'olfrande de lui-même à Dieu ? Et 
S. Jean n'avait-il pas représenté le Verbe fait chair plein de grâce 
et de vérité P 

Ces paroles qui semblent se contredire, nous donneront, si nous 
savons les méditer, de belles lumières sur l'homme-Dieu et l'éco
nomie du mystère de l'Incarnation. 

Puisque tous les trésors de la science et de la sagesse divine 
étaient cachés en lui, comme le dit S. Paul, il fallait qu'ils se r.oios. u. 
manifestassent, et ils ne pouvaient se manifester qu'avec mesure. 
Le progrès a existé en J.-C. en tant que manifestation de ce qui 
était en lui dès le commencement : el c'est de cette sorte que plu
sieurs Pères entendent le progrès que l'Evangile attribue à Jésus 
enfant. Ils craignaient, en lui attribuant un progrès réel, de trop 
l'amoindrir el de ne plus voir assez, la divinité en lui. « Ce qui a un 
commencement et un progrès n'est pas Dieu. » 

Mais la plupart, avec S. Alhaiiasc, ont affirmé qu'il y avait eu 
progrès réel, et ils ont vu dans ce progrès la preuve que J.-C. 

u. ix. c 

ti. 

Ps. 30. 
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était réellement homme ; ils ont vu dans ce progrès, s'accomplis
sant sous l'action du Verbe, le modèle et le principe de notre 
progrès. « Si personne ne se scandalise, dit S. Cyrille, cn enten
dant dire que le Verbe s'est humilié, et n'allribuc des faiblesses 
au Verbe, mais si on admire plutôt sa miséricorde, on ne doit pas 
non plus se scandaliser cn entendant dire qu'il a connu le progrès 
de la croissance. De même qu'il s'est humilié pour nous, de même 
il a accepté de progresser pour nous afin qu'en lui notre progrès 
soit constant. ». ^AIMÎÙ IT" 

« Apprenez par là que celui qui était semblable au Père s'est 
fait semblable à nous ; que celui qui était riche est descendu dans 
notre pauvreté ; que celui qui élait grand est descendu dans notre 
humilité; que celui qui distribuait tout don veut maintenant 
recevoir: c'est à ce point que le Verbe s'est anéanti... 11 a voulu 
être enfanté, il a voulu ensuite connaître toutes les humiliations qui 
pèsent sur la nature humaine. 11 aurait pu, aussitôt après sa nais
sance, apparaître à l'état d'homme parfait : il ne l'a point voulu, 
il a voulu se soumettre à toutes les lois de la nature humaine. 
C'est pourquoi, concurremment avec la croissance des forces du 
corps, la sagesse croîtra cn son Ame.. . Car le progrès est la Cyrin. in h . l . Lucae. 

grande loi de l'Ame humaine : apte à acquérir toute science 
et tout art, notre âme arrive peu à peu a la possession des choses j d D e l n c a r n D o m 

divines et humaines. » c. *o. 

En acceptant cette loi du progrès, Jésus attestait qu'il avait JÉSUS S'Y AFFIRMANT 

une Ame semblable à la nôtre, qu'il était vraiment de notre race, SEMBLABLE A NOUS 

L'Eglise a dû défendre la vérité de la nature humaine dans le 
Christ aussi bien que la vérité de sa nature divine ; et Jésus lui a 
donné le moyen défaire triompher celle vérité en se présentant à 
nous sous la forme d'un enfant avec, tous les caractères de 
l'enfance. « Des hérétiques, dit S. Alhannsc, ont prétendu qu'en 
J.-C. la chair avait été changée en la divinité ; la parole de l'Evan
gile sur la croissance de Jésus les condamne : comment l'incréé 
serait-il susceptible de croissance ? » A < Ï M D M . c. Ari to. 

Il fallait que tout fut harmonieux en celui qui venait rétablir PROGRES HARMONIEUX 

l'harmonie partout. « Qu'un enfant, dit S. Théophylacte, nous appa
raisse avec un état d'Ame plus développé que ne le comporte son 
âge, cela nous choque. Lo Verbe qui, en Jésus, venait restaurer 
toutes choses, ne pouvait commencer par faire accomplir à 
l'enfant Sauveur des choses qui n'étaient pas de son Age. L'Evan-
géliste, voulant nous donner la raison de son progrès, nous dit 
qu'il croissait cn sagesse en même temps qu'il croissait en Age. » Theophjrl. h.l. 

Et si nous considérons comment se faisait, ce progrès, sous L'ACTION DE LA 

par un principe intérieur, en dehors de toute action extérieure, 
nous verrons qu'il s'accomplissait sous l'action de la divinité. « 11 
avait été dit aussi de Jean qu'il croissait et se fortifiait, mais dans 
l'Esprit. De Jésus il est di t : // croissait et se fortifiait, et il 
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était rempli de sagesse, et la grâce de Dieu était en lui. Il n'est 
pas dans la nature humaine de posséder avant l'âge de douze ans 
ïa plénitude de sa sagesse. » « En nous disant qu'il y avait en lui 
progrès et aussi plénitude, l'Evangile indique qu'il y avait en lui 
une puissance qui y résidait, la divinité, et qui était la source du 
progrès qui s'accomplissait dans son humanité. » 

c II s'était humilié, dit Origène, en prenant la forme d'un 
esclave, el c'était par celte même puissance par laquelle il s'était 
humilié qu'il opérait sa croissance. Et il croissait dans la mesure 
où il s'était humilié. Il était apparu dans la faiblesse et il se révélait 
plein de force. Il avait dépouillé la forme de Fils de Dieu, ct il appa
raissait rempli de la sagesse et de la grace de Dieu ; et cela même 
avant sa manifestation dans le temple: tout était si parfait en 
Jésus enfant qu'il apparaissait en tout rempli de la sagesse de 
Dieu. » 

Lu divinité qui était en lui dans ces abîmes profonds où se cons
titue notre personnalité, 'se manifestait avec mesure dans toutes 
ses puissances humaines, dans l'intelligence, la mémoire, l'ima
gination, la sensibilité, le langage, l'altitude, alin de montrer la 
puissance el la douceur de ce principe de progrès qu'il apportait 
aux Ames. Non seulement ses membres se formaient, mais sa sen
sibilité s'affinait, son imagination s'enrichissait, sa mémoire se 
remplissait, son intelligence s'élevait, sa raison s'étendait, sa 
volonté s'affermissait, ses vertus s'exerçaicut, et tout cela sous 
l'action de la divinité qui était en lui, devant son IVre dont il 
avait toujouis la béatifiante vision. 

Quelle profondeur il y a dans la nature humaine : il y a en elle 
des germes qui s'éveillent et d'autres qui demeurent toujours 
endormis. En Jésus, sous l'action de la divinité, tous les germes 
se sont éveillés el s*1 sont épanouis. 

Nous entrevoyons l'idéal sans jamais y atteindre : Jésus a été 
l'enfant idéal, l'adolescent idéal, comme plus tard il devait être 
l'homme idéal. Les hommes le trouvaient un enfant parfait, un 
adolescent parfait, sans que rien détounatsur les vraies proportions 
de la nature humaine. « De même que tout était admirable en lui, 
dît Hède. en lui était admirable son enfance, afin que la sagesse 
de Dieu eut son entier accomplissement. » 

Et il progressait afin de nous montrer que notre loi est la 
loi du progrès, afin de se montrer à nous comme le principe de ce 
progrès. 

fl a accepté celte liumib'ation non seulement de devenir homme, 
enfant, mais encore de passer par tous les âges de la vie et empri
sonné par la loi des Ages, lui qui était parfait dès le commen
cement. 

Mais en passant par ces Ages, il les a sanctifiés : il y a eu un 
enfant qui était saint, un adolescent qui était saint, et la sainteté 
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même, et avec l'enfant Jésus, l'enfant, l'adolescent peuvent 
devenir saints. < Il passa par tous les Ages parce qn'il venait 
sanctifier tous les âges, dit S. Irenée, et il eut le caractère qui 
convient à tous les âges. 11 fut enfant, afin de sanctifier les enfants, 
pour leur être un exemple de piété, de justice et d'obéissance ; 
j-june homme, afin de sanctifier los jeunes gens. » 

« Et dans son progrès, suivant la loi commune, dit S. Justin, il 
donnait à toute chose son accroissement. > Il vit eu tous ceux qui 
le reçoivent, « mais il esl en eux, dit S. (îrégoirc de Nysse, en 
différents états, A l'état d'enfant; d'adolescent et d'homme fait. » 
« Voilà que nous possédons le Christ enfant, dit S. Augustin ; 
croissons avec lui. » 

« 11 y a une double croissance, dit Origène : la croissance du 
corps qui ne dépend pas de nous, et la croissance de l'âme qui 
doit nous conduire à l'état d'homme parfait, à la plénitude de 
l'âge du Christ, et cette croissance dépend de notre volonté. • Et 
ce progrès, si nous le voulons, ne s arrêtera jamais. « Jésus 
grandit, dit S. Augustin, il arriva à la jeunesse, mais il ne connut 
point le déclin de la vieillesse. De même, il faut que voire foi 
grandisse, qu'elle se fortifie et qu'elle ne connaisse pas la 
vieillesse. » 

11 y eut progrès dans l'intelligence de Jésus. II y avait en lui, 
outre la science divine qui appartenait au Verbe, et où le progrès 
ne pouvait exister, une science humaine qui existait dans l'Ame 
de Jésus: d'abord la science de vision dans laquelle il contemplait 
l'essence divine, une science infuse qui était un don accordé à la 
nature assumée : et l'une et l'autre de ces sciences, étant parfaites 
dès le commencement, ne pouvaient progresser ; et il y avait de 
plus une science acquise ou expérimentale : car Jésus se servait 
de sa raison et de ses sens comme nous, et le résultat de ce travail 
de sa raison et de ses sens était une science qui allait progressant: 
nous eussions retrouvé dans l'intelligence humaine de Jésus et dans 
ses sens la lumière grandissante avec les élonnemcnts, les admi
rations, les recherches que nous trouvons dans l'Ame du petit 
enfant. S. Paul a dit on parlant de ses souffrances : // a su par 

r. V. 8. elles ce que c'était qu obéir. Une science expérimentale de celte 
nalurc laisse dans tous les replis de l'être une trace profonde. 

Il en était de même de la grâce : la grâce essentielle, qui était 
consécutive à la grâce de l'union, était parfaite dès le commen
cement; mais les habitudes acquises sous l'action de la grâce et 
les œuvres extérieures de la grâce suivaient le progrès de l'âge : 
la piété de l'enfant n'était pas la piété de l'homme fait. 

Si nous voulons grandir, apprenons donc de Jésus les lois du 
progrès. 

Acceptons d'abord d'être enfants avec Jésus. Ne faisons pas les 
hommes quand nous sommes encore des enfants, les entendus 

Iren. C. lianr. 1. 2. 
c.Se n . A. 

Juit in. DialOR. cura. 
Tryph. a. 88. 

Greffor. Nyis. 
Homil. 3 . in CanUe. 

Auff. serm. 196. D . 8. 

Oriffcn. nt supr. 

An*, serm. 370. n. 4. 
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PROGRES DE LA GRACE 

LES LOIS DE NOTRE 
PROGRES 
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10« sein. Il* Elit. 

quand nous avens à apprendre, les docteurs quand nous devons 
être disciples. « Parlons, non par impatience, ni par faiblesse, ni 
par vanité et pour nous faire paraître, mais quand Dieu le veut : 
car Jésus, dans son berceau, n'a parlé ni aux bergers, ni aux 
Mages qui étaient venus de si loin pour le voir. La sagesse 
humaine apprend beaucoup si elle apprend à se taire. Aimons 
donc à demeurer dans le silence quand Jésus est encore enfant en 
n o u s . . . Jusqu'à ce qu'il soit formé, fortifions-nous avec Jésus : 
allons au temple interroger les docteurs... Apprenons de Jésus, la 
sagesse même, que c'est souvent la sagesse qui fait cacher la 

nô iift. Kirv. sagesse. » Des saints ont eu de la dévotion au silence de Jésus 
enfant, et pour l'honorer ont aimé à garder le silence. 

Ayons le désir de grandir. Tout enfant a le désir de grandir. Le 
progrès est de l'essence de la vie. Quand on cesse de grandir, 
c'est qu'il y a un arrêt dans la vie, et par conséquent déjà la mort. 
Quand nous cessons de grandir, il n'y a plus pour nous de raison 
de vivre. 

Mais tout en désirant de grandir, il faut accepter qu'à l'exemple 
de Jésus le progrès se fasse en nous avec mesure : si nous nous 
irritions de grandir trop lentement, ce serait à coup sûr la nature 
qui parlerait et non l'cspiit de Jésus. 

Jésus grandissait par la vertu du principe divin qui était en lui : 
nous devons avoir aussi un principe intérieur de progrès, 
Jésus vivant en nous. Toutes les fois que les Apôtres nous parlent 
de croissance spirituelle, ils ne la séparent pas du progrès de la 
vie de Jésus en nous. Croissons en toutes choses en celui qui 
est notre tète* le Christ, nous dit S. Paul. Il faut, nous dit eP'»- l y - 1 
S. Pierre, que vous croissiez en lui pour votre salut. Croissez, i. Pe i r . M. 

nous dit le même Apôtre, dans la grace et la connaissance de 
J.-C. Kt le travail de l'Apôtre n'a d'autre but que de former J.-C. u. petr . il 
dans une Ame. Chers petits enfants que j'enfante à nouveau, disait 18* 
S. lyauh jusqu'à ce que le Christ soit formé en vous. La grâce calit. lit. 
de Dieu était en lui, comme source de toutes grâces ; il faut que 
Jésus soiten moi, comme source de toute grâce ct de tout progrès; 
et le moyen de faire prendre racine à Jésus en moi, c'est de devenir 
enfant avec lui. 

Pour grandir avec Jésus, il faut désirer ct prendre avec amour 
la nourriture qu'il nous offre, le lait qui convient aux enfants. 
Comme des enfants nouvellement nés, dit l'Apôtre S. Pierre, i- Petr. n. 
désirez ardemment le lait spirituel et sans fraude que le Christ 
veut nous donner. L'enfant qui ne prendrait pas la nourriture qui 
lui convient serait étouffé par celte nourriture même : dans la vie 
spirituelle la nourriture qui convient aux enfants, le lait, c'est 
l'humilité, l'obéissance, la simplicité. Si je ne marche pas dans 
rhumifité, disait David, je serai comme un enfant sevré avant le 
temps. P s 1 3 0 1 
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Kt a quelque âge que je suis, si je veux renouveler les 
germes de vie qui sont en moi. il faut que je redevienne un 
enfant. 

t II croissait en grâce devant Dieu et devant les hommes ; il 
accomplissait ce qui est agréable à Dieu et mérite d'être loué par 
les hommes : sa vertu était parfaite, el elle était ordonnée : il faut 
d'abord plaire à Dieu, et ensuite édifier les hommes. » Theophy'. in tue. 

O Jésus, comme j 'aurais aimé à vous voir dans votre adoles- INVOCATION 

cence, avec une sagesse toujours en harmonie avec voire Age, A JÉSUS ENFANT 

toujours croissante et toujours divine. Cette simplicité qui me met 
à Taise avec vous, est beaucoup plus grande, plus digne de vous 
que tous les miracles attribués par les apocryphes à voire 
enfance. 

Donnez-moi d'être enfant avec vous, d'avoir la simplicité, la 
docilité de l'enfance, ce besoin de s'ouvrir, de s'épanouir, de rece
voir que Ton trouve dans l'enfant; que je trouve ce rayon venant 
d'en haut, venant de vous et qui me fera grandir, l'réscrvc/.-moi 
de c e t t e enfance que l'Ecriture flétrit dans celui qu'elle appelle 
l'enfant de 100 ans, qui résulte de la puérilité ou plutôt de la 
niaiserie des pensées et des désirs, et qui est unc décadence 
tandis que l'autre esl un progrès. Kt pour cela, 6 Jésus enfant, 
acceptez-moi toujours à votre école. 

Aujourd'hui, laissez-moi vous redire l'hymne triomphal que 
vous chantait un de vos prêtres des premiers siècles, comme au 
patron de la jeunesse. 

O g u i d e a s s u r é d e l ' e n f a n c e , 

P a s t e u r d o n a g n e a u x d u g r a n d r o i 

A i l e t o u j o u r s o u v e r t e a u x p o u s s i n s s a n s d é f e n s e , 

F r e i n d o n t l ' a r d e n t p o u l a i n s u b i ! l ' a u s t è r e t o i , 

Kf iHSciub lc 1 r s e n f a n t a t i m i d e s . 

C o n d u i s l e u r s h y m n e s t r i o m p h a n t s , 

E l f a i s à l e u r s l è v r e s c a n d i d e s 

C h a n t e r l e C h r i s t c h e f d e s e n f a n t s . 

O V e r b e , ô r o i d e s S a i n t s , ô s a g e s s e d u P è r e , 

O t o u t p u i s s a n t t r i o m p h a t e u r , 

E n t o i t o u t c e q u i . souffre e s p è r e , 

V e r s l o i s e t o u r n e l e m a l h e u r . 

A u c i e l r i e n n e m a n q u a i t à I o n b o n h e u r s u p r ê m e , 

O d o u x r é d e m p t e u r , ô J é s u s , 

T u v o u l u s c e p e n d a n t t e f a i r e h o m m e t o i - m ê m e 

P o u r s a u v e r l e s h o m m e s p e r d u s . 

F r e i n , g o u v e r n a i l , a i l e c é l e s t e , 

P a s t e u r d u t r o u p e a u d e s é l u s , 

A g r i c u l t e u r d e l ' A m e o ù r i e n d ' i m p u r n e r e s t e , 

P é c h e u r d o n t l e s l i l c l s t e n d u s 

S a u v e n t l e s n a u f r a g é s q u ' a t t i r e 

D a n s s e s H o l s o r a g e u x u n a b î m e f a t a l , 
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T o n h a m e ç o n d i v i n r e t i r e 

L e s p o i s s o n s i n n o c e n t s d e l ' o c é a n d u m a l . 

O r o i d e s e n f a n t s s a n s s o u i l l u r e , 

T o n s c e p t r e n o u s g o u v e r n e r a . 

P a s t e u r , d e t e s b r e b i s l e f a i s a n t l a p â t u r e , 

T a h o u l e t t e n o u s g u i d e r a . 

C e n ' e s t q u e n o u r r i p a r t a g r â c e 

Q u ' o n s a v o u r e u n b o n h e u r s a n s f i e l ; 

C e n ' e s ! q u ' e n s u i v a n t t e s t r a c e s 

Q u ' o n p e u t a r r i v e r j u s q u ' a u c i e l . 

P a r o l e é t e r n e l l e , 

P a r f a i t e b e a u t é , 

L u m i è r e i m m o r t e l l e . 

S o u r c e d e b o n t é , 

Q u e n o s v o i x s ' u n i s s e n t 

E l c h a n t e n t e n c h œ u r , 

Q u ' e l l e s t e b é n i s s e n t . 

O C h r i s t , ô S a u v e u r ! 

T a s a g e s s e e s t p o u r n o u s c o m m e u n e m è r e t e n d r e , 

D o n t s o n a v i d e e n f a n t n ' é p u i s e p a s l e s e i n , 

P o u r n o u s d u r i e l t u f a i s d e s c e n d r e 

T a g r â c e n o t r e l a i t d i v i n . 

E n i v r é s p a r c e d o u x b r e u v a g e , 

L e c œ u r r e m p l i d ' u n s a i n t é m o i , 

P a r n o s h y m n e s r e n d o n s h o m m a g e 

A J é s u s S a u v e u r , a u C h r i s t r o i . 

C h a n t o n s l a d o c t r i n e d e v i e . 

L a c o u r o n n e a p r è s l e s c o m b a t s , 

L a g l o i r e d o n t s e r a s u i v i e 

N o t r e c o u r l c é p r e u v e î r i - b a s . 

T o u s e n s e m b l e , ô f o u l e p u d i q u e . 

C h a n t o n s l ' e n f a n t d i v i n q u i I r i o n i p h e à j a m a i s ; 

... . . ' I o n s e n s e m b l e . o c d i o c i i r p a c i f i q u e , 
i . l emms A l e x . . 1 » 

Trad. de F reppe l E n g e n d r é s p a r l e ( J i r i a U . c h a n t o n s l e D i e u d e p a i x . 
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r e c t i o n . — Le s i g n e d e c o n t r a d i c t i o n . — Le g l a i v e d e d o u l e u r . — L a r é v é l a t i o n d e s 
c œ u r s . — La p r o p h é t e s s e A n n e p . 3 1 6 - 3 2 4 . 

X L V l , — L e s M a g e s : l e u r v e n u e . 
U n e m a n i f e s t a t i o n d e J é s u s , — . d o s a g r a n d e u r , — d e s o n r ô l e , — d e s d i s p o s i 

t i o n s p o u r t r o u v e r J é s u s . — Ce q u ' é t a i e n t l e s M a g e s : — l e u r s d i s p o s i t i o n s . — - L e u r 
p a y s . — L e u r foi. — Sn p r é p a r a t i o n . — L'é to i le . — La l u m i è r e i n t é r i e u r e . — La 

l u m i è r e qu i n o u s e s t d o n n é e . — Y r é p o n d r e c o m m e les M a g e s , — p a r u n e foi 
a t t e n t i v e , — g é n é r e u s e , — c o u r a g e u s e , — é c l a i r é e . — Le t r o u b l e d ' H é r o d e . — L es 
i n d i c a t i o n s d e s d o c t e u r s . — Les p r é c a u t i o n s d ' H é r o d e . — R é a p p a r i t i o n d e l ' é t o i l e . 
— L 'é to i l e e n c o r e p r é s e n t e m a i n t e n a n t . — L e s c h r é t i e n s h o m m e s d e l u m i è r e , — 
d o i v e n t c h e r c h e r p a r t o u t la l u m i è r e p . 3 2 4 - 3 3 7 . 

X L V I I . — L e s M a g e s : l e u r s p r é s e n t s . 
L e u r a d o r a t i o n . — L e u r s p r é s e n t s . — L 'o r , — l ' e n c e n s . —. l a m y r r h e . — S y m 

bo le s d e ce q u ' e s t J é s u s , — d e ce q u e l ' h o m m e d o i t ê t r e p o u r J é s u s , p . 3 3 8 - 3 4 2 . 

X L V I H , — L a r o y a u t é d e J . - C . 
Le F i l s d e Dieu r o i . — ro i p n r s o n I n c a r n a t i o n . — H é r i t i e r d e D a v i d . — S a u v e u r 

d e s h o m m e s . — ' C n n q u é r n n t d e s Aines. — S o n a c t i o n d a n s le m o n d e . — D u r é e d e 
sa r o y a u t é . — Son r o y a u m e s u p é r i e u r à ce m o n d e , — e t c e p e n d a n t d a n s c e m o n d e . 
— J . - C g o u v e r n a n t p a r d e s l o i s , — g o u v e r n a n t a u s s i p a r l u i - m ê m e . p . 3 4 2 - 3 4 9 . 

XLIX. — L e c a r a c t è r e d u c h r é t i e n d é r i v é d e l ' o n c t i o n q u i a f a i t l e C h r i s t . 
Le ( ih r i s l et son o n c t i o n . — L 'onc t ion îles p r ê t r e s ct de s r o i s . — K x c e l l e n r e d e 

l ' onc t ion d u C h r i s t . — Ce t t e o n c t i o n c o m m u n i q u é e a u x s i e n s . — Le c h r é t i e n r o i e t 
p r ê t r e p . 3 5 0 - 3 6 2 . 

L. — L e r e t o u r d e s M a g e s p a r u n e a u t r e v o i e . 

Les M a g e s s o n g e a n t a u r e t o u r , — c o n s u l t e n t D ieu . — L e u r foi. — L a r é c o m 
p e n s e . — Le r e t o u r p n r u n e a u t r e vo ix P- 3 5 3 - 3 5 5 . 

L I . — J a l o u s i e e t h a i n e d ' H é r o d e . 
T r o u b l e d ' H é r o d e . — T r o u b l e i n s e n s é . — S a J a l o u s i e . — Les H é r o d e s m o d e r n e s . 

— Les H é r o d e s a u s a c r e m e n t d e l ' a u t e l p . 356-359 . 

L U . — L a f u i t e e n E g y p t e . 
Défa i te a p p a r e n t e . — I n d i f f é r e n c e a p p a r e n t e d e D i e u . — J . - C . v i e n t p a r t a g e r n o s 

f a i b l e s s e s . — II s e r é s e r v e p o u r l ' a v e n i r . — U n o u s r é v è l e l a p r o t e c t i o n d i v i n e s u r 
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l e s p e r s é c u t é s . — Les d i s p o s i t i o n s d e s fug i t i f s . — U n e l u m i è r e p o u r n o u s . — 
Bénédic t ion à la t erre d'exil . — O b é i s s a n c e de S. J o s e p h p. 359-306. 

L U I . — Les Saints Innocents. 
Ln co lère d 'Hérode . — S c è n e l u g u b r e . — C o n s o l a t i o n . — Les p r e m i e r s m a r t y r s 

d e J . - C . — C e q u e J é s u s fait pour e u x . — Il l e s a s s o c i e À son sacrifice., — 
I m p u i s s a n c e des p e r s é c u t e u r s . — P u i s s a n c e île J é s u s persécuté . — Nouve l l e 
a p p a r i t i o n de l ' A n g e . — Le retour à Nazareth p . 3 0 0 - 3 7 2 . 

LIV. — Dévotion à l'enfance de Jésus : l'enfance spirituelle. 
Les m a n i f e s t a t i o n s de Jésus en fini t . — J é s u s enfant nous a p p r e n d ln vani té do s 

b i e n s de la terre , — l ' importance du s a i n t . —• J é s u s enfant rend le saint fac i le , — 
La crèche e t ln c r o i x . — La source d e nos r i c h e s s e s . — J é s u s veut reproduire en 
nous le m y s t è r e d e son e n f a n c e . — S e s effets : d é t a c h e m e n t ; — foi ; — a b a n d o n A 
D i e u . — Il att ire D i e u . — Il Uvre Tame à Dieu , — a l 'action de l ' E g l i s e . — Union 
à J é s u s . — E s p r i t filial envers D i e u , — C a r a c t è r e n o u v e a u d o n n é aux ver tus . — 
L'Ame A l 'aise a v e c J é s u s enfant . — La dévot ion n Marie p . 372-381 . 

LV. — Jésus au Temple à. l'âge de douze ans. 
Un trai t carac tér i s t ique de la j e u n e s s e d e J é s u s . — L'enfant de In Loi . — J é s u s 

perdu p o u r s e s p a r e n t s . — Leur d o u l e u r . — Desse in d e D i e u . — C o m m e n t on p e r d 
J é s u s ? Leur recherche de J é s u s . — Us le t rouvent dans le T e m p l e . . p . 3 8 1 - 3 8 6 . 

LVI, — Jésus au milieu des docteurs. 
Les i n t e r r o g a t i o n s de J é s u s , — Réal i sat ion d'une p r o p h é t i e . — La s a g e s s e d a n s 

l 'aine d e s pet i t s e n f a n t s . — Ln p la inte d e Mar ie . — Une filiation p lus haute . — 
Les in térê t s d u Père C é l e s t e . — J é s u s c o m m u n i q u a n t son xèle . — J o i e s p r é p a r é e s 
par c e s a n g o i s s e s . — L a v ie de J é s u s a v e c Marie e t J o s e p h ; — a v e c les A m e s . 

p . WTO-8W. 

L V H . — Jésus à Nazareth : la vie cachée. 
Grande vie e n f e r m é e eu que lques m o t s . —- Ce que Jésus cache à Naxare lh . — 

Celte v ie c o n v e n a i t ù un Dieu. — Jésus y rend g l o i r e à son P è r e . — Entret iens 
a v e c Marie ct J o s e p h . — S a pr ière p o u r n o u s , — E n s e i g n e m e n t de In v ie c a c h é e . 
— La p o s s e s s i o n d e so i ; — de Dieu. — L ' h o m m e intér ieur . — Ln v ie s u r n a t u r e l l e . 
— Marie m o d è l e d e la v ie intér ieure • p . 3H3-400, 

LV1II. — Jésus à Nazareth : l'obéissance. 
J é s u s o b é i s s a n t : —r p a r c e qu'il e s t à nous ; — pour nous a p p r e n d r e à obé ir . — 

Son o b é i s s a n c e à Dieu ; — à se s p a r e n t s . — Caractère qu'il donne à l ' obé i s sance ; 
à l 'autor i té . — Le m y s t è r e de Nazareth se cont inue p , 4 0 1 - 4 0 7 . 

LIX. — Jésus A Nazareth : le travail. 
Jésus ouvr ier . — L'ouvrier c é l e s t e . —• Le travai l nu paradis terrestre ; — en 

l ' h o m m e d é c h u . — J é s u s s 'assoc inut A ce travail ; — fa isant a i m e r le t rava i l . 

p . 407-409. 

LX. — La croissance de Jésus. 
Mystère de ce t t e c r o i s s a n c e . — Manifestat ion. —- P r o g r è s réel . — J. -C. s'y 

af f irmant s e m b l a b l e a n o u s . — H a r m o n i e d e ce p r o g r è s ; — s o u s l'action d e la 
d iv in i t é . — L ' h o m m e idéa l . —• P r o g r è s de l ' in te l l igence , — de la grAce. — Les lo i s 
d e notre p r o g r è s . — Invocat ion A Jésus enfunt , . p . 410-416. 

N a n c y . — I m p r i m e r i e U n i v e r s e l l e M a r c e l V a g n a r -


